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liahil arfostu e qpe tj/^mo.-iài;oprod-ij,zu'4i)!>i'e
lioin pap

t-rilicaiido-so 'agom^rfn novo.retarmi-

miitóiia piildioaçâo damossu tólbay julgaj

nosSilb,nosso doverdutoirar os nossos bons
•onfrtulesn! leitovíís dpMiioíi^MVes^u invo-

uutájtia 4alla,'e^n;q.iíe:.pfnra'^pni/dhiá;iu-
oiu-oinos,. é'a^^Ímp tempo soliuitar para
i4a.Jum Lont-voTíV^exousa, (pio—estamos

çi-tos—súuiçencroHidadLvMào iipsa'C*Ousará.
; Den causa a esse iitrazo a tarefa da subs-7

tuiyfto de lodo,o nosso materi*.' lypogra-

ijco, euju acqúikiçttó foi demorada por

i«,livos alheios á nossa boa vontade. A

K-essuliule d'ossa substituirá.) impunha-

I tanto mais imperiosa qüaiitp o nosso

lho.nmtoriul tornara-se improstavtd, mio

,b perniittincmjãstuasuizé, comoMeyia-

s, (pior íls n(Mossid;ides:dn propa^nOp
• esse meio, (pre^abs ihtèrbsséfrdos nos-

l*assig.uaniers. ciüo apoio temos^m va-
Va conta e tortiura-se digno «Vosso me-

[lamento, quo sô agora pudopios intro-,

,.,ir na parte material da nossa folha.
.lica assim juSülieada a nossa demora :

Vicimetarmos V) 14" anno de nõ^s^lõnTâH

StS seja-nos licito ('onsignar aqui a pro-
tá do quo veitoV)rareiuos do esforços,

V) por voltarmos a fazer a nossa publi-
í perfeitamente em dia, como pormos
eymós*a%futuro; a nós o aos nossos

eitores, o inconveiiiente d'èlsas de-

aveis interrupções.
ando quo o favor do Oco nos nao

harí n'essa espinhosa missão, res-

ppellar para todos os (pie nos dis-

ro seu apoio e precioso auxilio, es-

| que, por sua vez, nao nol-os reli.
es nol-os continueni a dispensar
i c generosos, como at*3 aqui.
sos nossos bons confrades,^ to-
ossos - irmílos, como a tòd.qs os
mpathicos companheiros çla im-

íirita universal, enviamos (Tiupri

j saudações mais fraternaes pelo
o ([ue começa, fazendo votos por
Dlle fecundo em boas obras, por
.oaos os.uossos irmãos pm humas^
mo pelo sublime cumpvimoiito?
da lêi dò traliallio e do amor,

us bello legado de Deus a seus
fdhos.

1 *¦ '¦l 4

.v,'As assfgnatnras -caincçniuem JánôÜó e
'io.riirihiuiu 

emolde De/tminVo";- *

(!onl,rnunni asèjr nbssos^agentes, nos se^
'gii in tos log.irèri. <í,

Â.ma^oKa.^—.0 Sr. P/ernardo^ Itolrigue.-
ile Almeida' èiu-.jShinúiM. *'

PA HÁ— O Sía'Jo.síí^Ia-viUjdii Sih"íiJ?asto.s,
em lielém, rna da Ciloria n. 42. .."

RroN GiiAxnK do Çohtk— O Si\ Portu-
nato Jtulino Ar;rnlni,'ho Xatal.

.Aí *
],akajivi!A—O »Sr. Kmiliano Rodrigues

Pereira, narcapitid. i -•», S
^ *' í. . ji

PnuxÀjniirííé—O SV: Aíl*onsy Duarte^ no
Jtec"u'er rua lõ de Novembro, n.^5"j.

¦' **' ' 

'

, BArriA-iÇ) Sr. Kmneisco ^íWier Vieira^
Gomes, iwrCJiudioeirn. '
Xv, "a. '..- M. "

ti Si^íahóel Ferreira Villas Boas ciiv
S. Salvador,»rua de «Santa Bárbara m*114.

Rro nu Jaxkiko—O Sr.:Afronso 5taeha-
do dê Faria, em Campas, rua do Rozario
ri. 42 A.

Irealmente pelo do encanieo dos que o
Consideravam seita- ridícula de uma
nova ordem de feiticeiros;

| O spiritismo, não tendo, ou tendo
!hial, agremiados os seus sectários,
iheni fracos recursos podia ofíerecer para
íi sustentação de um jornal, mesmo
piinzenal, como é o Reformador, e,.
jCiitretanto, eil-o ahi, sempre firme,
executando seu progranimá de .1.4 ànúõs
passados!

Pé c perseverança de um lado; favor
r-i

o de ampliar ü circíilaçtlo clã
(! desenvolver roíic.iniilanto-

paganda da doutrina dé que é
nainos ;i propori;ioiiar ás pos-
lignarem amiiaa'; '-ps coin o

iarn uintes.

p proteÇQãò do outro !
fc Será este modo de julgar eivado de
jüiysticismo ? Respondam os que conhe-
^em IVein as condições do spiritismo no
íÇlio de Janeiro, não agora, mas ha
iiiinos passados.
«7 .v« .Digam elles, considerando a questão
pêlo lado pratico, se era licito pensar
j)a radicação de um jornal spirita em
meio tão precário como era o nosso.

E radicado estão Reformador, desde
•pie rompei,, ovante, por entre a quasi
Completa ausência de cohesão dos spi-
fjtas, donde a falta de recursos para a
empresa, e que chegou á quadra actual,

/ w. m • . - ., r , ,, i -í1» Qúe só os parvos têm vergonha de' O Sr. PniiioJosC Roriue nmJiauv (Icí M.ifci»..Ar {.,.- .-, l . «- ¦ '- <h - triaj^Vr ' ^r^rtr *> fT-^té diííermn spiritás, e as sessões da
Federação regorgitam de assistentes.

O período de penúrias, que devem
muito ter custado ás heróicas passadas
administrações, dignas dos mais en-
thusiasticQS vivas da família spirita,
está felizmente passqíjo.

Hoje, sè mio reina a abundância, ha
comtudo, nò seio da Federação Spirita,
o que é mister para tranquillizar-se
quanto á* marcha do seu órgão pelas
sehdag do futuro.

O Reformador, se continuaiyílL pro-
pagarão da santa doutrina, e enquanto
(ipntiiiuar, é rocha a desafiar as tem-•pestades. „

4Tein elle feito seu caminho sem os-
tentação o sem jaebancia, como deve
ser o órgão da doutrina que tem por
pedra angulai' a humildade; mas assim
mesmo,e por isso mesmo,tem espalha-
do por £pu caminho luz.niufta luz,(piau-
ta lhe tem sido dada por favor do céo.

A actual administração da. Federação
que não partilha as glorias das passa:
das, pode, sem vituperio, dizer: ao Re-

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Ratuira, na capital, rua*da Indepen-
dentíiA n. 0.x

O Sr. Béiièdicto José de Souza Júnior—
em Santos, rua Xavier da"Silveira n. 12.S.

PakanÁj—O Sr. João Monos Pereira (in-
mes, eiu. Paranaguá.

Matto Guosso—O Sr. Flavio Cresceu-
cio de Mattos, em Cuyabâ.

9É£*Rí(Çl
D/E JANEIRO ])'E 1896

Í No dia- em que começa um novo':anno 
para os povos (pie regulam o tem-

po pelo calendário giv.goriano. o Re-
formador começa também o seu 14? pe-
riodo animo de existência.

Nada pode mais brilhantemente pro-
var o favor do céo aos que trabalham
com fé e perseverança na obra de Jesus
do. (pie manter-se por 14 annos um
jornal, que não se prende á sociedade
senão pelos laços moraes.

N'estes tempos de positivismo* em
que o homem é todo absorvido pelos
interesses mundanos, esquecido de que
o inundo é apenas uma estação em sua
infinita viagem, como explicar esta já
bem longa existência de um jornal, que
não fala. nunca falou, senão dos intè-
ív.s.-vs do espirito, sem ter. dito jamais
uma palavra em prol das va idades
materiaes?

A incredulidade cerra os olhos a
factos d'esta ordem, que, aliás, encer-
ram grande valor para os que os tèm
de ver.

Na Federação Spirita têm-se suece-
dido as direetorias, e, apesar do na-
tural desencontro de tantas comprehen-"es e de tantas vontades, eis abi,

'ire viva, a luzerna accesa ha 14

•itisnío, que até pouco ^snipo
ce nós como os primeiros".eoso das vistas do publico

;eceÍQ de perseguições.

formador cabe em grande parte, o
muito da diffusão do spiritismo pelos
mais remotos pontos do Brazil, donde a
formação de grande numero de grupos
Spiritás por todos os Estados yda Fede-
ração, e já bem saliente numero de
jornaes spiritás, por esses mesmos Es-
tados.

Os serviços prestados pelo Reforma-
*>/"sáo de tal ordem, (pie talvez bem
poucos' spiritás os possam aquilatar.

E se, dispondo de fracos recursos,
elle os tem prestado taes que ninguém
lhe pode negar as honras da dilmsão
do spiritismo em nossa pátria, quantos
e quaés não serão os benefícios por elle

.espalhados, se conseguir dispor de ele-
mentos em profusão, para, ao menos,

jxkIm* sahir á luz semanalmente ?
Dos spiritás, que já não se contam

no Brazil. depende dar elle este passo
cujas vantagens para a boa causa não
lhes é coisa que precise de deníons-

7'.:s'¦ • ¦¦•?:
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tração".
Um pequeno esforço de cada um col-

locará a Federação Spirita Brazileira
nas condições de fazer com summa
vantagem o serviço da propaganda, e
de representar dignamente no estran-
geiro o spiritismo do Brazil.

Que o novo anno seja de venturas
para nossos irmãos todos, e de glorias,
pelo cumprimento do dever, para a fa-
milia spirita brazileira.

Oa» tempos silo <*lu»<><i(l<»x

I

Ai d'aquelles que dormirem com a
cabeça voltada para o oceidente ; por-,
que estes não verão a luz do sol qu«
nasce.

Ai dos que não velarem toda a noite
porque a luz do sol os cegará.

Bemaventurados os que, sempre áler-
ta, trabalharem por se collocar em
alturas de ver, primeiro que ninguém,
os primeiros albores do sol; .porque
estes verão a luz do sol; e não os cega-
rá a luz do sol; e recolherão em si a
luz do sol. •?¦ .$

Se entre os spirita^ não os ha que
durmam com a cabeça voltada^ira o
oceidente, isto é, que não creiam BÔ^/ ...
advento do sol dâtlerdade, proníé^ti(Í(>"\,-
por Jesus, lia "muitos, hítjquasi todoW^
que dormem toda a noite, có1p.o as^Hs ^
negligentes esposas do Evangelho: e• *£ s
estes são os que crêem, mas_cúuf^tt^*C
que ainda está muito longe; sacTôs que-,
dormem, porque entendem que já fize-
rantóplmo seu salário; são os que fa-
zem£ o trabalho mais por vaidade e
curiosidade, do que por amor. ,

O spiritismo lavra pelo Brazil diz-se;
mas qüé spiritismo é esse que laura
pelo Brazil ?—E' o dos que dormem,
em vez de estarem alerta para snr-
prehenderem os primeiros albores do
sol.

Quem é spirita, d'alma e de coração
sabe muito bem de que somno falo, eu
que delle me confesso também culpada.;^

O que tem, porem, a lei com as pes- M
soas? Ai*-d'estas, se não cumprem,a'
lei! Mas a lei se cumpre por si mesma.

Ai, pois, de mim e ai dos qUé dor-1
mem ; porque seremos cegos antes que
surja o sol.

Acordemos, meus amigos, meus ir-
mãos, spiritás, que desejamos ser dis-
cipulos de Jesus.

Oiçamos as vozes do espaço, que di-
zem: «O Mestre, zeloso por todos
aquelles que lhe estão confiados, aguar-

'' >;|¦'.,;íj
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da a occasião para dè novo entrarem nò
i

trabalho, debaixo de outra orientação e ¦.

de novas vistas, em relação ao progres- j
so da doutrina e aos costumes que,
pouco a pouco, virão extinguir esses
velhos ritos, sem mais razão de ser.

«São, som duvida, essas praticas
antigas é sem nenhum resultado para

idrilo. a causa dó desmantelo em
os grupos, cada qual agindo

.fora da orbita que lhe é traçada, Iniba-
lliantTo a contento de algumas pessoas,
epie visam apenas o deslumbramento de
mara vi lhas.

«A doutrina não pede prestar-se a
í.ies fins ; cila visa o progresso da liu-
ínanidade, fornecendo a cada creatura
os meios de se elevai' até Deus.

«A orientação actual-está muito á-

quem do c[ue deve ser. A doutrina ca-
minha por eutre espinhos espalhados
ria estrada por seus adeptos iucons-
cientes.

« Tal estado de coisas não pode, não
deve continuar.

« É' tempo de collocarnios bem alio,
como disso o Bemditò lsinaid, o Estan-
darte de Nosso Senhor Jesus Christo,
afim de quo todos vejam, por mais dis-
fantes que estejam, tremular a bandeira
da paz, do amor-e da misericórdia.

« Querermos offuscar o brilho que se
desprendi! (Veste estandarte, se não é
uma loucura, é confissão de não estar-
riios ainda na altura de. tão grandes
commettimentos, e n'éste caso, o mais
conveniente é esperarmos o pedirmos
a alguém quo nos guie.

«Os grupos, por misericórdia de
Deus, ainda (pie em diminuta quanti-
dade, tão diminuta que. se perde á nossa

§
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vista, produzem pallidaménte o reflexo
da bondade dos guias que os dirigem.

« E' preciso que cada um d'êlles1
inanifeste clara e positivamente a luz,,
como ella lhe é dada.

« Tudo o (pio não fôr de accordo cou^
as sabias instrucções dadas pelos Espi-
ritos ao '-nosso 

Mestre, não tem razão de
estar iigurando em seu nome, offere-
Cfiiulo assim ao mundo uma falsa inter-
pretação das coisas santas. »

Estudemos, com todas âs potências
de nossa alma, os conceitos contidos
n'esla comniunicação, por' assegurar-
ino-nos se. é um engodo para-.nos desen-
caminhar, ou se é uma luz para nos
dirigir.

Dois pontos se impõem á nossa atten-
ção : o mau trabalho que fazem os gru-

jpos, e a necessidade de uma nova
/orientação.

Quem, meditando conscienciosamente
Sobro o trabalho que se faz em nossos
grupos spiritas, poderá negar (pie tem
elle por fim o deslumbramento ?de ma-
ra vi lhas ?

Quereis aprova material.? Institui
um grupo exclusivamente destinado a
estudo da doutrina e flão fereis senão
três ou quatro assistentes; transfbrmai-o
em grupo de trabalhos de manifesta-
ções, e a concurrencia será de encher
vosso salão.

Quereis mais'outra prova? Percorrei
os grupos que se formam por ahi alem,

cujos, organizadores não conhecem a
doutrina, e vòde. se, descobris um. um
só, (pie não seja de trabalhos de niani-
{'estações.

E', portanto, verdade que «grupos
spiritas, no Brazil, só visam <> ãesVum-
brümeniò da maravilhas».*

E, pois, desde, que reconhecemos a
verdade (Teste conceito, enunciado pelo
espirito quê deu a comniunicação, cujo
estudo fazemos, força é reconhecermos,
por egual. que ella não é obra de uni
inimigo, mas sim c evidentemente, de
um amigo que nos quer abrir os olhos.

E é ainda forçoso reconhecer, com
esse bom amigo do espaço, que «a dou-
fiina não pqcle prestar-se a taes fins»
exclusivamente humanos, quando «ella
visa o progresso da humanidade, forne-
condo a cada creatura os meios de se
elevar até Deus».

O vicio ('. inquestionável ; e, portanto
qual será o verdadeiro spirita, que,
praticandõ-ò inconscientemente, não
^¦\-\ reconhecido a quem lhe vem abrir
os olhos, advertindo-o da immensa res-
ponsabiífdade quê àccumula sobre sua
alma ?

«Tal estado de coisas, diz-nos aquelle
amigo, não podo, não deve continuar» ;
mas, digo eu, se não pode continuar,
ou deve cessar todo o trabalho, ou deve
tomar outra direcçâo.

Cessar, impossível ; logo, mudar de
rumo. E é o que se comprehende por
estas palavras da communicação : «E'
tempo de collocarnios bem alto o Estan-
darte de N. S. Jesus Christo, para que
todos vejam tremular a bandeira da paz
do amor e da misericórdia.»

Não pode continuar como vai ; mas
deve continuar. Como ? Passemos ao
segundo ponto, e encontraremos a res-
posta.

Será o objecto de um próximo-artigo.

almas ignorantes dos altos princípios
cosmogònicos.

(.) modo furtivo como foi dada a tal.
esníniunieação, tomando-se um nome
falso, já por si é prova da falsidade da
ousada proposição; - mas, alem deste
vicio original, a proposição em si mes-
ma encerra as mais vigorosas provas de
sua falsidade.

Quem não descobre, á sua simples
leitura, unia limitação do poder de
Deus. naqucllas cinco palavras?

O engodo foi quê o perdão e o casti-
go estão determinados por lei, o. 1)01'-

W
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DÊDS NÃO CASTIGA NEM
*• PERDOA

A sociedade Acadêmica Deus Oltris-
to e Caridade inseriu na edição, que
tirou, do Evangelho segundo o spiritismo
e do Livro dos^ Mediums,. uma commu-
nicação recebida do espaço, sob,o1iome
de Duiza Maia Torterolli, em que se
acha consignado aquelle monstruoso
absurdo, evidentemente contrario á fé
christan, e verdadeiramente atheu.

Oovnprehende-se que um inimigo do
verdadeiro christianismo, para insi-
nuar nas almas dos crentes tão "falsa

quanto perniciosa concepção «Deus não
castiga nem perdoa.» tomou o nome de
uma pessoa querida naquellê centro,
para melhor passar o contrabando.

D. Luiza.Maia Torterolli. era cluls-
tan, e isto basta para excluirmos ;t idéa
de conceber tão ominoso pensamento
que rasga as paginas bemditas do
Evangelho. Foi uma atrevida mystiíi-
cação !

Felizmente a consciência spirita le-
vantou-se, unisona, n'um protesto cou-
tra a leviana inserção, e os que a tive-
ram, reconhecendo seu erro, repudia-
ram-o, o tomaram medidas para imiti-
Uzar-lhe o pernicioso effeito sobre as

3\

tanto, que, nao alfófâhtlo Deus as suas
leis, nada mais tem com o que está
nellas presçriptp.

E porque o- onuiipofento poz uma
lei, fica sem poder sobro o (pie nella
está incluído! Deus fica sendo a lei !
Como se na lei, posta por Deus. não
estivesse encarnado o poder de Deus !

Pela theoria do tal espirito. Deus
anniillou-se completamente, desde que
poz leis ao mundo, em todos os sentidos
possíveis e imagináveis.

E', portanto, uma zombaria da nossa
parte" recorrer á misericórdia do Pae,
sabendo que Elle transferiu ás suas
leis todo o seu infinito poder.

E Jesus, ensinando a oração domini-
cal, em que pedimos a Deus que nos
perdoe as dividas, em que lhe pedimos
que nos.livre-do mal, em que lhe pedi-.,
mos que nos livre das tentações, Jesus
ensinou uma zombaria, mandando-nos
recorrer a quem não nos pode attender !

E ainda mais pedindo Elle mesmo ao
Pae, perdão para seus algozes, ou igno-

.-.„Wfa„o, que «a infeliz Maia Torterolli
conhece, ou quiz escarnecer de Deus !

Parece incrível que houvesse um es-
pinto que se animasse a insinuar tão
absurdo quanto blasphemo ensino porém
digamol-o á paridade, mais incrível
ainda deve parecer que um centro spi-
rita o aceitasse, sem o menor estudo, e
o estampasse nas obras fundamòntaes
da doutrina .

Sejamos, pois, prevenidos contra o
falso dogma, quê logrou ser collodtulo
entre os princípios orthodoxos do spi-
ritismo. - - '

Que nenhum spirita se deixe levar
por tão mal revestida fraude, riscando
cada um do livro em que se acha tal
communicação, aquellas tristes mani-
festações de uma obsecação mais la-
mentavel do que a do puro atheu.

Este, ao menos, -não arrasta a nin-
giiém, porque sua these, por muito ou-
sada, rèpelle, in li mine, toda adhesão.

O Reformador, dedicando estas li-
geiras considerações ao amor do pro-
ximo. julga ter cumprido um dever de
consciência, e trabalhado pelo restahe-
lecimento de uma verdade santa.

E, para mais ampla satisfação do
sentimento que as dictoti, pede aos que
o lerem, uma prece pelo infeliz espirito
que tomou o nome de Duiza Maia Tor-
terolli.

para ouvir a leitura do relatório ai \-
sentado pelo nosso 'confrade thesourj
e procedei' á eleição da directoria 1
tinada a presidir aos seus desônamò
corrente anno. 11

* Aberta a sessão pelo digno plji-
dente Dr. .Bezerra de'Menezes, e 

'|o-

cedida á leitura (Daquelle relato Ho*,
foram approvadas as contas mehcij 'ia-"
das no balancete a elle appenso.

Em seguida foi upprovada unia
cação no sentido de alterar-se o projj
so da eleição, passando a ser feita
acclanmçãoo não por escrutínio] col»
até aqui.

Cm dos còiisócios presentes leu eiill
á casa a indicação dos nomes que dami
abaixo, o que lhe pareceram dignos a
ser sufragados para. os'respcctivos c;ti\
gos, merecendo unanime acclamaçfu
essa proposta.

Ficou, pois, constituída; do seguinte
modo a nova directoria da Federação :

Presidente : — Dr. Adolpho Bezerra
•de Menezes ;

Vice-presidente
1'.' Secretario : -
2? Secretario:

Mattos Cid ;
Thesoureiro : —-

:.-—Dr. Abel Mattos-
- Deopoldo (Hino ;
--José Antônio de

Alfredo Pereira;

NOTICIAS

Archivisfa : —João Nunes dos Sair
tos.

O nosso venerando chefe Dr. Bèlierri
de ]\Ienezes, ponderando que excessivi
sobrecarga de aífazeres, (pie oneram
nosso sympathico companheiro de pro
paganda Dr. Dias da Cruz, tende detei-
minado o alvitre de dar-lhe substitua
no cargo de vice-presidente, que ac
bctva de exercer, em virtude de n
poder elle por força d*esses aílaze
prestar-nos a assiduidade jjo. seu c
curso na. administração da sociedi
propoz que fosse elle escolhido seu
sidêfitè lionorario, em homenagem
relevantes e inestimáveis serviços
por thnto tempo lhe prestou.

Essa indicação foi approvada
unanime, acclamação.

Também mereceu essa signili
approfação a proposta do nÒss(
frade Sr: Alfredo Pereira, no sen
ser acclamado sócio lionorario <i
deração o Sr. Antônio Gonçalv
Silva Batuira, nosso prestimoso
seiitante no Estado de- S. Paul
attenção aos seus generosos e a
dos serviços prestados á -nossa
dade.

Como ultima nota, temos a sa
de consignai' aqui que esteve (
dissima essa sessão de assenibL
o que, aliás, tem se notado des
tempo nas outras sessões oi
parecendo-nos isso um excel'
cio de qr <-1 - dapròpa
nossa ex mm
to e
no-

federação spirita brazileip

Na' cvufonnidade do que prece?
artigo 6? dos seus estatutos, -

a- Federação, no dia 28 de
recente, em sessão da ass<

-
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-impotente. Assim, por exemplo, tem
sarado cancros, kistos, tísica no 2". e 3'.'
graus, . íievràlgiàs, dores sciaticas e
nervosas, paralysias, liydjopisiás, in-
citações, in Iluminações, feridas inalig-
nas de 3, 4 e õ annos, alienações por
obsessão ou possesãQ de maus espíritos,
tendo curado mesmo dois loucos fu-
riosos,¦ nlein de-muitas outras moléstias
secretas.

O caso mais importante, diz ó rofe-
lido jornal, foi o da cura de uma me-
nina de 7 annos, completamente cega,
filha cie uma padeira do Gaya, que
Unha sido victima (le um golpe (ifc ar
maligno que a deixara com ós olhos

J.ortos e completamente cega."Todas essas curas, termina o collega,
são operadas com passes fiuidicos e
reagent.es misturados cm muito peque-
na quantidade com agita íluidica Oh-
tida dos fluidos imponderáveis que' ha
ha afmosphora, e pela virtude e auxilio
dos bons espíritos.

. Noticia o nosso collega Echo da Ver-
dade, de Porto Alegre, que fiuiccionam
já regulamente n-aqueila cidade os se-
giiiníes grupos de estudos e trabalhos
spiritas :

Sagrado Coração de Jesus, aos sab-
bados, em sessão pratica ; ás quintas-
feiras, em sessão doutrinaria, para os
principiantes ;

Virgem Maria, ás quartas-feiras, em
sessão pratica; e doutrinaria aos do-
mingòs ' ¦

S. Vicente Ferrer, aos domingos, em
sessão pratica.

<jHie se multipliquem, assistidos pelos
bons espiritos, é o que lhes desejamos.

Temos a satisfação de incluir no nu-
mero dos nossos bons esteios o nome de
mais um esforçado trabalhador da pro-
pagáh&a spirita.

O nosso bom confrade Sr. Emiliano
Rodrigues Pereira acaba dé constituir-
se nosso representante na capital do
Estado da Farahyba. onde reside.

Aqui lhe testemunhamos, pois, o
nosso publico reconhecimento pela ge-

, ,,^neiTrea"bondade que nos dispensa, cer-
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Annunciou-.se ein S.- Paulo a. visita doImperador.
O ministro do império escreveu ao Con-de das Lavras, para qiuweste árrairjtíssbcoirimoçloâ-dignos do illuatré itmeránte quepor sr nao indtmimodaria a lunguém, do-todo como ora do uma abria som orgulho osom vaidade.s.
O Imperador sabia guardar a mais sovo-ra gravidade, quando agia como nionarcharovostu o da soberania da naçfto ; mas, emseu trato particular, ninguém <> excediaem lhaneza, simplicidade o burguozismo,mesquea-muitos parecia tudo aquilló os-tintado fingimento.
Quem o eouhocia, perem, no seio dalanulia, e dos,so>is familiares, Io o lio-menise apresen tu ta! qual <5, attestava-acompleta opposiçíio eiifcrc o homem o orei;O Condo, que mio õra Ue natureza tàosingela como o mohavcua, subiu a., quilitòcGoda lolicidado, vendo-se escolhido paralazer as honra.s, que só <» eram para si, dahospedagem ao cheio supremo da Naèilò.

_ 1 reparou sou pâlaeete com o maior luxoimaginável, o passou-se com sua familia
para uma casa visinha, donde pudesse; atoda a hora, prevenir o remediar qualquer••• quo so desse, de modo a nada faltar a

gusto hospede. -
-•iliia o vaidoso fidalgo qup sou au-•spedo nao era homem de oecupar-tS grandezas ophemeras, o (pie na-ataria, desde (pie tivesse o essou-ualquer pcsSoa, o talvez mesmouo qué a muitas pessoas do povo.¦5 mira verdade : e a verdade con-
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tos de que ao seu dedicado apoio e per-
sévèrãrites esforços o Reformador vai
dever a acquisição de largo incremento
de vulgarização n'aqueila capital.

Queiram os nossos confrades tValli
dirigir-se aquelle bom amigo, que os
attenderá acerca da nossa fulíia com a
sita peculiar bondade ê a com auctoii-
dade de nosso delegado pura tal fim.

Temos a satisfação de registrar aqui
a pratica de mais um acto pltilantro-
pico, agora partido do nosso estimado
confrade, Dr. líeruardino M. Cunha
Bastos, que acaba de ceder á Federação
todos os seus direitos a dois quinhões
do empréstimo, por ella contraindo, no
valor de 1001000, pois são elles do
valor nominal de o0$00Õ cada uni.

Registrado o facto, pensamos ocioso
acerescentar que a Federação se con-
íessa reconhecida á generosidade do
nosso confrade; Elle sabe bem que
assiin é, e que a Federação é feliz de
podei'" incluir o seu nome entre os de
seus bemfoitores.

Km seS.são de 1? do corrente o Centro
Spirita Caridade de Jesus escolheu a
nova directoria que-tem de presidir aos
seus destios no corrente anno, a qual
ficou assin constituída :

Presidente, Joaquim Antônio Me S.
Thiago ;

.Secretario,Christiano A. da Costa
Pereira ;

Thesoureiro, Sérgio Augusto Nobre-
ga;

Procurador, Affonso Appollinario
Doiii.

Aos nossos dedicados confrades of-
ferecemos a segurança do nosso conten-
tamento por vermol-os alvo dé;" tão
justa prova de confiança de seus'Irmãos,
e ao Centro Caridade de Jesus envia-
mos as nossas felicitações pelo acerto
com que procederam rí'essa escolha de
que esperamos ver resultarem os mais
salutares benefícios para a boa 

'marcha
da sua administração interna como para
a sagrada causa da propaganda spirita.

fossa-se.
.Uevolveu-se toda a cidade, o, pode-sedizer, Ioda a província, apesar de já, avul-

tar alli o elemento republicano.
Todos, sem exeepção prepararam-se parase exhibir o mais dislinctanionte (pie lhes

fosse possivét, e alguns até mais do (pio o
possível.•O Conde foi esperar S. Ar. na divisa do
ramal de H. Paulo, ineorporando-se, desde
alli, ácomitiva imperial.

Foi estrondosa a recepção que foz o.povo
paulistano ao seu illustre visitante, queapreciava mais estas manifestações ospon-
tanoas da estima o respeito de seus sub-
ditos, do que a.s mais fau.st.osas de caracter
ollicial.

Jubiloso, pois, apresentou-se á massa
imincnsa do povo, a (piem agradeceu a.s
Reclamações pelo modo sem graça que lhe
era peculiar.

O Imperador tinha menos geitos de íi-
dalgo do que qualquer dos qftlciaes de
sua casa.

.10 ou sinto prazer em honrar o homem,
tendo sido sempre um dos que mais consu-
rou o monarelwt.

»Se no seio d'a(pi<'lla multidão havia ai-
guom qtíe tivesse a alma cheia de vaidades,
era o Conde das Lavras, (pie se- fazia a
idéa do ser o alvo de Iodas as vistas invo-
josas da honra qu*q lho 1'òra dolorida.

Km palácio apressou-se, com;., era da
etiqueia, em apresentar ao Imperador o a
Imperatriz sua filha Marietta, que mos-
Irou-so sunmumiente acanhada, julgando-se pequenina diante da maior grandezahumana.

O Imperador acolheu-a amavelmonte, o
a imperatriz, essa alma d;- anjo que soubefazer tio bhrqnò escada"de subir ao céo,
sentiu-se singularmente atlraliida pela en-
cantudoi>i ineuiha, cuja alma, também
angélica, ninguém podia melhor adivi-
nhar.

.N.ão a deixou ioda a noite, e quando se
separaram para repousar, amavam-se como
míic e filha.

K' (pie duas almas puras se çoinprohen-dom íi primeira vista, como nos ensina a
passagem do Evangelho solas viri/o co<j-
noscii virglnem ~-sô o que era- virgem co-
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A Directoria Central agradece a. ge-nerosa ar.quiescencia da direetoíia
da Federação Spirita Brazileirá que,
creou, no licformddor, tuna secção oi-
ficittj para o Centro da União Spirita
de Propaganda no Brazil, no intuito de
auxiliar a propaganda da philosophia
spirita—synthese da religião e da sei-
eneia.

O ('entro, que, pelos estatutos,
compõe-se dos representantes de to-
das as agremiações spiritas do Brazil,
tem por fim fortificar os laços de soli-
clariédade da familia spirita brazi-
lèira para ligãl-a á familia spirita
Universal, conta com o auxilio de todos
os spiritas que comprelienderem que
devemos confirmar as verdades do spi-
ritismo com os exemplos.

A Directoria Central convida õs
conselheiros do Centro, delegados, re-
presentantes e membros das conimis-
soes directoras de todas as agremia-
ções spiritas do Brazil, para tomarem
parte na assemblea spirita que se reá-
lizárá na quarta-feira 4 de Março do
corrente anno, ás 7 horas da noite, no
salão á rua da Alfândega n. 342, afim
de eleger-se o director do Centro Spi-
rita para o periodo de cinco annos que
terminará em 4 de Abril de 1901, na
formado art. 10 § 2? dos estatutos.

Jíest-a assemblea. de accordo com 0
art. 18 fcj 18 se concederá o direito de
votar a todos os socios.de qualquer
agremiação spirita. ainda que asta não
faça parteda União e nem esteja filiada
ao Centro.

Depois da Assemblea se realizará a
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,-nheeeu o que lambem o era—ou foi (pie
aqueilas duas já foram ligadas por amor,
em passadas eras?

O caso foi que tanto uma como outra
tiveram bizarro sonho sendo o de Marietta :
que bem creança, morando em um cas-
tello suspenso na crista de alta montanha,
recebera ternos atlagos cVaquella mulher,
sua inflo, <pie a deixara orpha, dando-lhe
por despedida mn beijo cuja doçura ainda
sentia.

No meio do todo este enredo, que lhe
dava tristezas o alegrias, mas tristezas (pie
lhe sabiam a alegrias, apparoeia-Ihe o
vulto de Lsv/.aro, vestido do pesado luçto,
vergado ao peso de uma dor profúndaj-e
curvado sobre o corpo inaniínadpa cobrir-
lhe as laces de beijos, regados com lagri-
mas ardentes.

—Q.ue phantasia ! pensou a pura nieni-
na tanto quê acordou. A nobre senhora e
o pobre Lázaro ligados pelos laços do amor
conjugai ! Como orçamos estes pensamen-
ton extravagantes ?!

A Imperatriz sonhou : (pie vivia feliz
n'uni castello feudal, acariciada pelo amor
de seu esposo, á quem dedicava todos os
seus pensamentos, e dispensando todos os
(lisvelos ao primeiro fructo daquelle quasilouco amor á sua linda Olga, ponto de
natural convcrgenciiude todos os cuidados
do pae e da, mão. Via-se moribunda, o seu
coração partia-se, metade pelo adorado es-
poso, cuja dor ora a sua maior dor, o me-
tado pela (ilha de sua alma, frágil creatura,
que ia ficar, quando mais lhe era mister,
sem os carinhos o cuidados maternaes.

10 no meio daquelle drama apparecia-lhe
Marioíta sob as loruúti- da sua Olga, em
cuja face imprimia o mais sentido beijo
(pie podo dar a creatura humana-ede uma
milo (pie vai deixar para .sempre a filha
(je suas entranha-', a essência de sua alma.

—Quo phantasia !—pensou acordando.—
Eu casada com outro', e tendo uma filha
quo nftõ é nem Izabel nem Loopoldina !
Como pode a gente créaf pensamentos tão
extravagantes?!

.Muito cedo, mal rompia o dia, o Tmpe-
rador sahiu a correr a cidade, examinando
tudo, questionando sobretudo, procurando•eoino costumava, conhecer do estado de

Y<

sessão magna coniniemorativa do 1863?
anniversario da crucificação de Jesus
de Nazareth—o Christo.

A Directoria Central sempre se ma-
nifestará collectivainente, e nos docu-
mentos poderá inscrever alphabetica-
mente os nomes de todos os direetores
e nunca a assignatura individual de urh
director. (Art. 18 § 16.)

mu
Aprks la mort.—D'este excellente,

livro do Sr. Léon Denis, cuja traducção
tivemos o prazer de dar á publicidade
em nossas coluninas, acaba de vir á
luz a sexta edição, revista e considera-
velmente augmentada, tendo-lhe o seu
auctor ajtintado cerca de cem. paginas
mais, o que quer dizer que augmentou
de valor e de interesse a sua leitura.

Julgámos ocioso recommendal-a aos
nossos leitores, que decerto pensam
como nós que n'esta faina em que nos
empenhamos pelo triumpho definitivo
da propagando spirita não ha mais se-
guro elemento de que nos devamos
cercar para maior segurança dos nossos
passos, como para maior estimulo ás
nossas convicções, fortalecendo-as, en-
còràjando-as; do que a leitura de obras
do alto valor scientiíico e moral d'essa
que o Sr. Léon Denis acaba de dar-nos
em sexta edição, esgotadas que foram
as cinco anteriores, representando um
consummo de cinco milheiros de exem-
plares, algarismo bastante eloqüente
que attesta a geral acceitação que essa
obra tem justamente merecido. :¦

Egualmente ocioso julgamos fazer o
(iogio da, personalidade do seu .auctor,
que como um dos combatentes da pB:
meira linha tanto se tem distinguido^
como o mais notável ^ropagandista,
incançavel e tenaz, nas suas excursões
pela França e pela Bélgica, a cujos po-
vos tem revelado todo o brilho do seu

\

todas as coisas (pie entendem com o bem«
estar e com o progresso do povo.

A Imperatriz, mais velha, mais acha-
cada, o principalmente não dispondo da
energia e da activulude fora do coinnumi,
(pie caracterizavam seu augusto esposo, só
mais tarde deixou o leito ; mas tanto que
sahiu de seu quarto de dormir, pediu que
lhe trouxessem a bella Marietta, de quem
muito gostara.

Xão se lisongoou com o chamado a boa
alma de Marietta, mas senliuintinio prazer
vendo-se estimada por aqueila mulher,
a queiujíl votava verdadeiro amor.

—V. M. passou bem a noite ?
-—Muito bqm, minha lilba, principal-

monte porquê tive um sonho com você,
(pie mais augmentou a sympathia que lhe
votei desde (pie a vi.

—Um sonho connnigo?! E eu sonhei
com V. Ml

-— O (pie sonhou, minha filha ?
Marietta referiu, com-sua linguagem dis-

pretenciosa, porem sempre elevada, a es-
pecie de visfto que teve em sonho, conclu-
indo por estas palavras : não é completa-
mente imaginário, porque V. M. é mfte dos
brazileiros.

A imperatriz ficou atordoada com aquel-
la narração da menina, visto que o sòíihõ
dVsla era o complemento do seu.

D. Thereza, (Üiristina era fervorosa ca-
tholica romana, e por isto não lhe era pos-
sivel comprehonder aquelle facto singular,
aliás simples e natural para os que conhe-
cem a sublime lei das reenearnuções.

Aqueila alma, porem, gosava o inveja-
vel privilegio de não se perturbar, attrij
Iniindo sempre o,que a emocionava a cau-
sas desconhecidas (pie, em sua humildade, '
não so julgava apta para prescrutar.

Fechou-se, pois, ãs impressões que lhe
causou o que lhe contou .Marietta, e, no-
(ando a curiosidade da boa menina pórsaber o que sonhara a Magestude a seu
respeito, fez-lhe a sua narração "o mais mi-
nuciosamente.;que lh'o permittiu a hlemo-
ria. "j"

—Olga ! exclamou ^Marietta. Á Sra. so-
nbou (pie eu mC chamei Olga?!

Neste ponto entrou o Imperador.
(ContinüaJ
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espiriio reflecfido e hfetliodico, solidii-
monto preparado ii'cslas altas questões
de psychologia, en. qiie a sua palavra
é revestida da auctoridade de um sábio
e escutada por isso sempre com prazer
e com respeito.

A sua obra. Âprès Ia mort, ao mesmo
tempo quo Tula-nos á razão lançando-
lhe a ltr/, subjdigándo-a pelo raciocínio,
pela ahalysé, penetra-nos uaalma como
um balsamo cqnsolador, evocando todos
os bons sentimentos com à eloqüência
e a doçura dos grandiosos ensinamentos
d'essa moral quo foi o legado sublimo,
do apóstolo dos apóstolos, o meigo ó
piedoso rabbi, cuja palavra uhctuosn
de aftecto é tocante de simplicidade Io-
van tava os povos da G-allilea e tem
vindo reboando de século em século
atravez da Humanidade como uni hymno
de amor universal destinado a reunir
em um só ahíplexo toda a familia Im-
mana sob a larga bandeira da christan-
dade.

Dito isto, resta-nos somente fornecer
alguns esclarecimentos aos nossos lei-
toros acerca da obra do Sr. Léo.íi Denis.

G preço dò volume em bom papel é
de 2 francos 50, havendo, porem, uma
êdlÇílO de propaganda, em papel 0l"(li-
nario, ao preço de 1 tranco por volume,
çòntorme o prospecto que temos á vista
è fica n'esta redaeção para esclareci-
mento dos Srs. assigiiantes que n'elle
encontrarão mais detalhada noticia so-
bre essa obra.

EXTRACTO
Das sessões realizadas km 28 e 30

de Agosto de 1:895 pelo Grupo Spi-
rita « Anjo da Guarda, » da cidade
de .Santos.

Sessão commehiorativa em 2b de
Agosto.

y

^'Aberta a sessão, foi pelo irmão pre-
sidente declarado o seu fim, que, era
conimemorai' esse dia consagrado ao
presidente vitalício Santo Agostinho.

Pelo nieiliiini somnanibulico Souza
Júnior foi recebido o espirito do padre
Job, que procedeu á cerimonia do bap-
tismo spirita de quatro creaiiças, Joa-
quina Maria, Domicio e José, filhas dos'
consocios Benedicto José de Souza Ju-
nior, Guilherme Joppert, Domicio Bi-
cudo, e Manoel Alexandre Gonçalves,
pela ordem em que vão respectivamen-
te collocadas.

Km seguida foram recebidas diver-
sas communieações, entre ás quaes as
de alguns espiritos familiares.

A sessão terminou pela apresen-
tação, feita pelo irmão secretario, do
seguinte projecto, que ficou sobre a
mesa, para ser discutido na primeira
sessão intima:

« Para co.mmémorar o dia consagra-
do á memória do nosso presidente vi-
talioio, Santo Agostinho, o abaixo as-
signado qffereçè ao grupo spirita Anjo
da Guarda uma casa alugada, desti-
nada :

r.'—á creação de um curso nocturno
de instriicção primaria para doze ou
mais meninos pobres ;

2V—ao estabelecimento, em uma sala
especial, da pbarmacia da sociedade,

|te modo a serem ahi encontrados e
. preparados facilmente os medicamentos
necessários aos doentes a cargo dos
sócios.

—Os professores serão escolhidos de
preferencia (Ventre os irmãos que qui-zeroin prestar-se para tal mister, de-
vendo ser dada aos aluiniios instruceão
sobre a doutrina spirita, se n'isso con-
cordarem aquelles que os tiverem a
seu cargo.
.; ^-Á todos os irmãos compete auxi-
liair o,nossb principal niediiini na mis-
são de curar os enfermos.

—A commissao que for nomeada
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coiiíeçcloiiará o regulamento interno do
novo estabelecimento.

-bica, marcado o prazo de 6 mezes
pura dentro tVelle realizar-se a inau-
guraçãó da escbola e pharinacia.-Esse estabelecimento de caridade
será denominado 28 de Agonio.

Sala das sessões da sociedade spi-
rita Anjo da Guarda, em 28 de Agosto
de 1895.

José 13ei'nardc.s de Oliveira.

Sessão intima, em 30 de Agosto.

Aberta a sessão, lidas as actas das
sessões tios dias 25 c 27 e feitas as
preces do estylo, foram, ua 1'.' hora dos
trabalhos, ministradas pelo guia me-
dico o com o auxilio da mediumnidãde
do irmão Souza Júnior varias receitas
é attendidas diversas consultas.

Na 2:.' hora foi discutido e unanime-
mente appròvado o projecto da creação
do estabelecimento pio 28 de Agosto,
sendo nomeada para a confecção do res-
pectivo regulamenta interno unuieom-
missão composta dos irmãos João
(riierrá, Antônio José, Malheiros Jtinior
oiympio Léohiil de Vasconcellos e José
Bernardés de Oliveira, aos quaes foi
rec.oiiinicndada toda a brevidade na
apresentação d'esse trabalho.

Km seguida, foi levantada a sessão.
,;¦_,;,_., LB»" |.|'^|.|W,lwlln..>ia.i.L.IM..«.«a«,
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PRIMEIRA PARTE
OS FACTOS

II
Continuação

MAS O PHENOMENO É REAL?

Todo o Antigo Testamento está cheio
de factos milagrosos.

No começo é a serpente, symbolo
evidente das más influencias, que tenta
nossos primeiros pães : é o Senhor ou
seu anjo representando os bons espíritos
que os reconduz ao bom caminho, ia*
zendo-lhes comprehender que o único
fructo capaz de saciar completamente
a fome do homem é o que elle próprio
produz por seu trabalho.

Deus fala a Caini, a Noé, a Abraham
á Loth, á Sara, á Agai. Jacob litcta
com uni anjo. José interpreta os sonhos
servindo-se de um copo, como ainda
hoje o fazem certos videntes. Moysés
lueta a respeito de milagres com os
mágicos de pliaraó. Elle recebe do alto
a lei gravada em lâminas de pedra e,
no momento de morrer, transmitte sua
faculdade a Josué, pela imposição das
mãos. como o fizeram mais tarde os
apóstolos, e como o fazem ainda Hoje
certos mediums.—«Quanto ao que res-
peita a Josué, filho de Nun (diz o Deu-
teronomio, cap. XXXIV, v. 9) elle
foi cumulado do espirito de sabedoria,
porque Moysés lhe hacia imposto as
mãos. »

Mais tarde, e depois de muitas outras
maravilhas, é a pythdnissa d'Kndoi'
que, a pedido de Sauí, evoca e faz appa-
recer o espirito de Samuel.—li)' uma
intervenção incessante do mundo invi-
sivel no mundo visível, uni dialogo qua-si inintciTompido entre o homem de um
lado, Deus ou os bons espiritos, Hatan
ou os inaus do outro.

Emfim chegámos ao Christo. A nova
era começa. O Novo Testamento sticce-
de ao Antigo.—Que vejo no lumlàr?—O Anjo que annuncia á Maria queella dará á luz o Salvador. E a vida do
Christo não é senão um eneadeainento
de prodígios.—Elle morre. Seus fracos
discípulos, espantados pelo seu suppli-

cio. sentem a fé prestes a dissipar-se.
Mas elle apparece-lliès novamente como
lhes proinettora : Thomé pode tòcal-O,
collocai' o dôdò nas chagas de, suas
mãos, de seus pés, de sua ilharga.
Este ultimo milagre arrasta eniíim esses
homens, que não pudera convencer o
maior de todos : a sublimidade de sua
vida ; e o mundo foi salvo.

Os Actos dos apóstolos, as Epístolas
não são menos fecundos em factos d'este
gênero, lia, sob o ponto de vista da
producção do plienoineno, entre essa
epoclui g a nossa uma notável analogia.
Bastar-me-lia, para d'isso convencer o
leitor, citar textualmente os versos se-
guinles do capitulo XIJ da l. Epístola
de São Paulo aos Coriiithios. O apóstolo
ii'elle descreve os diversos gêneros de
mediumnidãde, como o poderia fazer
uni spirita dos nossos dias.

« 8. Um, diz elle. recebe do Espirito
Santo o dom de falar com unia alta sa-
bedoria ; uni outro recebe do mesmo
Espirito o dom de falar scientilicameii-
te;

« 9. Um outro recebe o dom da fé
pelo mesmo Espirito ; uni outro recebe
do mesmo Espirito a graça de curar as
doenças ;

« 10 Um outro o dom de. fazer iniba-
gres ; uni outro o dom da pvophecia ;
um outro o dom do discernimento dos
espiritos ; um outro o dom de falar di-
versas línguas ; um outro o dom da
interpretação das línguas.

Continua

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR
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TERCEIRA PARTE'

CAPITULO II
AS T1IEORIAS DOS INCRÉDULOS E 0 TES-

TEMUN1I0 DOS FACTOS

Continuação

1". Movimento de corpos pesados com
contado mas sem. esforço inechanico.

«IjJ' esta uma das formas mais sim-
pies dos phenómenos (pie observei. Ella

"Viiria em grau desde o abalo de um
aposento e do seu contendo até elevar-se
realmente no ar um corpo pesado quando
a mão está em cima.

Pode-se objectar a isso que, quando
se toca um objecto que está cm movi-,
mento, é possível attrahil-o, impellil-o,
ou levantal-o. Eu provei pclu experien-
cia qtie om numerosos casos isso não po-
dia ter logar ; mas, como provas a dar,
eu ligo pouca importância a esta classe
de phenómenos, e não os menciono se-
não como preliminares de outros riiovi-
mentos do mesmo gênero, mas produ-
zidos sem contacto.

2". Phenómenos de percussão c outros
sons da mesma natureza.

«O nome popular de pancadas dá
uma idéa muito falsa d'esse gênero de
phenómenos. Repetidas vezes durante
nossas experiências eu ouvi delicados
choques (pie se diriam produzidos pela
cabeça de um alfinete, uma cascata de
sons agudos como os de unia niachiiia
de inducção em pleno movimento, de-
tonações no ar, leves ruidos nietàllicôs
penetrantes; crepitações como as que
se ouvem quando uma machina de attri-
to está em acção, sons (pie pareciam de
raspadeiras, gorgeios como os de um
pássaro, etc,. Esses ruidos que certifi-
quei com quasi todos os mediums, têm
cad i um, suas particularidades especia-
es. Com M. Home elles são mais varia-

....
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dos, mas quanto á força e regularidade
não encontrei ninguém (pie pudesse se
approximar de Mlle. Kate Eox.

Durante muitos mezes eu tive o pra-
zer de ter oceasiões innunieraveis de
Confirmar phenómenos variados (pie fi-
nliam logar ein presença d'essa senhora
e fÒYani esses ruidos que eu estudei
particularmente. E' geralmente neces-
sario com os outros mediums, para unia
sessão regular, assentar-se antes de
ouvir qualquer coisa; mas com Mlle Fòx
p'arecq,quelho é simplesmente preciso
collocar sua mão, não importa em que,
para (pie sons ruidosos se façam ouvm,w
como um tríplice choque, e ás vezes
com bastante força para serem ouvidos
atravez de n uifcos aposentos.

Eu ouvi produzir-se em uma arvore
viçosa, em uma vidraça, ein uma lanii-
na. de ferro, sobre uma membrana esti-
cada, em uni tainborsinlio, sobre a co-
berta de um cano, enO tablado de um
theatro. Ainda mais : o contacto innne-
diato nem sempre é necessário ; eu ouvi
esses ruidos subirem do soalho, das
paredes, etc, quando o médium tinha •
os pés, as mãos ligadas, quando estava
em pé sobre uma cadeira, quando se
achava em uni balanço suspenso ao
teclo, quando estava encerrado em uma
gaiola de ferro, e quando estava em
syncope sobre um sota. Eu os ouvi no
mechanismo de uma harmônica, os sen-
ti nos meus Honibros e sobre minhas
próprias mãos. Os ouvi sobre unia folha
de papel segura entre os dedos e sus-
pensa por uma. ponta de fio passado em
um canto d'esta folha com o pleno co-
nhecimento das theorias expostas, so-
bretudo na America, para explicar es-
ses sons. Experimentei-os de todos os
modos que pude imaginar até não poder
fugir á convicção de que eram bem
reaes, e que não produziam-se pela
fraude ou meios mechanicos.»

Nòtar-se-Iia com que persistência,
que cuidado da verdade, o sábio inglez
examinou o phenomeno sob todas as
phases. O resultado a que chegou, de-
pois de numerosas observações é que se
produzem pancadas, ruidos, rangidos,
que não podem ser attribuidos á fraude
ou a meios mechanicos imaginados pelo
embuste. Esses ruidos, essas pancadfis
bizarras precizam ser estudadas ; são
de natureza particular, e sua singula-
ridade attrahe forçosamente a attenção.
Também desde que elles foram bem
confirmados, assim como os movimentos
da mesa,» sábios de primeira, ordem
taes como Faraday, Pabinet, Chevreul,
tentaram explicar essas anomalias por
hypotheses mais ou menos racionaes ;
isso não lhes era fácil, porque a scien-
cia que repeliiu com tanto, desdein o
fluido magnético, não podia aqui pen-
sar em fazel-o representar um papel.

Para sahir do embaraço, Earaday
fez muitas experiências para demons-
Irar (pie a adlierencia dos dedos sobre
o plano da mesa era uma condição do
seu movimento, porque, pretendia elle,
uma vez estabelecida a adlierencia, as
trepidações nervosas e musculares dos
dedos tornam-se bastante poderosas
para imprimir um movimento á mesa.-

Isto é verdadeiro ? M. Crôokè. •

ponde não, e dá a prova.
(Cóntin

Tyi ograpliia do Reformado!
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EXPEDIENTE
Uo intuito de ampliar a circulação da

nossa folha e desenvolver concomitante-
mente a propaganda da doutrina de que 6

. orgflo, continuamos a,proporcionar Tis pes-
soas, que se dignarem amparar-nos com o
¦eu concurso para esse fim, as seguintes.

VANTAGENS

A quem angariar 10 assignaturas, cn-
viando-nos o respectivo producto, offe.ta-
rumos, como valioso brinde, um bem tra-
balhado retrato do AUan Kardec o um
exemplar da brochura O que 6 o épiriliè,
mo t

' 
Quem obtiver 5 assignaturas, nas mes-

mas condições, receberá o mesmo retrato
do Mestre, quo 6 um bollo trabalho de uni
hábil artista e quo fizemos reproduzir sobro
bom papel.

As assignaturas começam om Janeiro o
terminam om 31 de Dezembro.

As pessoas que assignarem no decurso
do anno terão direito aos números ja pu-
tfllcados.
i

Continuam a so? nosso* agentes, noa bo-

fuinten logares :

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, em Manáos.

Pará—O Sr. José MaA da Silva Bastos,
em Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grandk do Nohtk—O Sr. For tu-
nato Ruflno Aranha, no Natal.

Parakvba—O Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira, na capital.

Pernambuco—O Sr. AíTonso Duarte, no
Recife, rua 15 do Novembro, n. 65.

Bahia—O Sr. Francisco Xavier Vieira
Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas em
8. Salvador, rua de Santa Barbara n. 114.

Rio de Janhiro—O Sr. Affonso Macha-
do de Faria, em Campos, rua do Itozario
n. 42 A. *

O Sr. Primo José Roque, em Lage de
Muriahé.

S. PAUliO—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Batuira, na capital, rua da Indepen-

r deneia n. 6. . •
O Sr. Benedicto José de Souza Júnior—

em Santos, rua Xavier da Silveira n. 128.
Paraná—O Sr. Jotto Moaes Pereira Go-

mes, em Paranaguá.
Matto Grosso—O Sr. Flavio Cresceu-

cio de Mattos, em Cuyabá.
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III
Em'meu passado artigo prometti ex-

hibir o plano de organização da familia
spirita, e eis-me a cumprir aquella pro-
messa.

Ninguém creia que entra em meu
pensamento ollerecer um plano como o
do catholicismo, insigne sob o ponto de
vista do dominio mundano. *

O plano de organização spirita acha-
se completo mi própria doutrina spirita.

Antes de tudo, para bem comprehèn--
del-o, é preciso determinar qual o fim

tBKSUSMtUKOO J*"T"T?* ái*li 11 .*.
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do spiritismo, e (piai o meio posto ao
alcance da humanidade para alcançal-o.

O fim de toda revelação é dar luz
aos homens pelo ensino das verdades
eternas, para que elles possam prógre-
dir, isto é, depurar seus sentimentos e
esclarecer seu entendimento. È' enca-
miriliãr a humanidade para seu destino
eterno : a perfeição. 0 meio, posto ao
seu alcance, para conseguir o altíssimo
fim, é o estudo e a pratica cVàqüeíle
divino, ensino.

Ora, o ensino já, nos foi dado por N.
S. Jesus Christo ; mas devido ao atraso
humano, foi elle velado pela; lettra, e
assim tem sido propagado pela egreja
romana, que o tem mesclado de inipu-
rezas humanas.

O fim especial do spiritismo, revela-
ção da revelação, é rasgar o véo da
lettra, e apresentar ao mundo, cm toda
a sua divina nitidez, as puras verdades
escoimadas das humanas impurezas.

O meio, pois, de realizar o fim do
spiritismo, consiste em comprehender
e divulgar d Evangelho, sagrado repo-
sitorio das verdades ensinadas por Je-
sus, mas comprehendel-o em espirito e
verdade,'e divulgal-o coherente com os
novos ensinamentos:, mediante a luz do
spiritismo.

O spiritismo, portanto, é a luz mais
intensa, que veiu guiar as novas gera-
ções para a perfeição humana, e a mis-
são dos spiritas é espalhar essa luz por
toda a superfície da terra.

Em synthese mais resumida : o fim
do spiritismo 6 esclarecer o Evangelho,
e a missão dos spiritas é estudar e
divulgar o Evangelho, segundo o spi-
ritismo.

E' esta a orientação que nos pedem,
differente da. que tomos seguido até
agora, e que, acceità pelos spiritas,
constitue poderoso laço da família.

Todos os que acceitarem o spiritismo
tendo por caracter essencial divulgado
Evangelho, entendido em espirito e ver-
dade, estão ligados á mesma familia
em identidade de orientação.

Todos os que trabalharem para aquel-
le fim, procurando conhecer spiritica-
mente e espalhar por seus irmãos as
verdades do Evangelho, estão ainda
mais ligados pela uniformidade de pen-
samento e de acção.

A família, pois, constituir-se-ha so-
bre aquella dupla base- que serve de
supedaneo ao lábaro do aperfeiçoamento
da humanidade, empunhado por Ismael.

Onde o chefe ou centro que dirija a
massa spirita, perguntar-me-hão, para
a união pela uniformidade de pensa-
mento, de acção, e de orientação?

Quem possuirá o saber e a virtude re-

houvesse, no correr dos annos. quem
livraria o spiritismo de uma nova Roma
das ambições, dos erros, das fraquezas
humanas ?

O chefe, o director, o guia da fami-
lia spirita, é impessoal, é a bandeira,
em a qual estão inseri ptos os deveres
dos homens, para sua regeneração e re-
generação da humanidade ; em a qual
está çlaraméntetráçádo o caminho para
que ella chegue ao:fim, e está coma
mesma clareza determinado esse fim ou
orientação.

Nosso chefe ...Jesus ; nosso fim é
levarmos a sua craz, a cruz (pie cada
um de nós pediu, ao cimo do calvário,
o caminho e os meios pára cumprirmos
essa missão é o estudo dos Evangelhos
e a sua divulgação pelo spiritismo.

O que nos falta para sermos unidos
em pensamento, em acção e em aspira-
ção ?

Falta que, por amor do nosso chefe e
da nossa própria felicidade, procure-
mos todos o caminho traçado e illumi-
nado pelo novo ensino de Jesus : o spi-
ritismo.

No spiritismo está sabia o divinamen-
te lançado o regulamento para a união
de todos os verdadeiros spiritas, para a
organização da família ou do rebanho
de «Jesus.
»*Todo o (pie puzer por obra o que alli
é ensinado, abraça a bandeira de Jesus,
e todos os que assim fizerem, constitui-
rão o rebanho ou familia de Jesus.

O que valem regulamentos humanos,
executados por chefes humanos, falli-
veis, quando temos ahi o mais sábio dos
regulamentos offereéidp ao mundo pelo
amor divino ?

l)ir-me-hão: este já o temos, e, en-
tretanto, dizeis que os spiritas do lira-
zil «agem fora da orbita que lhes é tra-
cada, trabalhando a contento de algu-
mas pessoas, que visam apenas o des-
lunibramento de tííaravilhas.»

Não fui eu quem o disse, mas sim
quem tem auetoridade para dizel-o ; e
sua palavra echôa em nossa consiencia,
na consciência de todo o que confessa
a verdade.

Eu direi, porem : é verdade que te-
mos d estatuto da familia, mas não
temos família organizada. O que prova
isto ? Que o estatuto não presta ? Que
mais valerá um feito por outro chefe ou
centro humano? Não.

O que isto prova, é que, exactamen-
te por procurarem o deslumbramento de
maravilhas, os spiritas do Brazil, se
não de quasi todo o mundo, não têm
prestado a devida attençãò ao estatuto.

O que isto prova, é que já é tempo de
corrigira falta, procurando cada um, e

queridos para tão alto cargo ? E quando todos os que comprebenderom seu maior

dever e sua mais alta responsabilidade,
não mais o deslumbramento de maravi-
lhas, porem aquelle estatuto, que se en-
contra nas paginas dabemdita doutri-
na.

E, desde que todos o abracem, todos
estão, ipso fado, ligados por unidade de
pensamento, de acção e de orientação.
E desde que isto se der, está constituída
a familia, sob a bandeira do spiritismo.

Eu sei que muitos que se dizem spi-
rita:-, não abraçarão a sagrada bandeira:
a interpretação e divulgação do Evan-
gelho pelo spiritismo, em espirito e ver-
dade, qualificando a seus sectários de
mj/siihos. Mysticos, porque vêem no spi-
ritismo, como caracter essencial, não
um meio de avolumar depósitos scienti-
ficos, que aliás não são excluídos, mas
de transformar em bons todos os maus
sentimentos humanos ; de melhorar até
purificar o espirito humano ; de substi-
tuir a arca immunda de todas as pai-
xões humanas, por encantador escrinio,
rico de sublimes virtudes !

Se considerar essencialmente o spiri-
tismo por esta face, pela qual nol-o re-
velam todos os altos espíritos que com-
nosco coinnumicam, é ser mystico ; co-
mo chamarei eu aos que o consideram
meio de conseguir-se a satisfação de
curiosidades, muitas vezes inconfessa-
veis, ou irieshio de somente consideral-o
pela face que dá luz ás sciencias da
terra ?

E' por obra d'essa variedade na con-
cepção do caracter essencial do spiri-
tism i, que temos andado fraccionados,
cada um para seu lado, constituindo,
não uma família homogênea, como é
mister á propaganda da verdadeira, dou-
tfimi, m is um- ajuntamento hybrido,
sob uüia liaiideira esfarrapada, que por
antinomia, tem por emblema a njjavra
spUiilisinO.

E' isto, que não pode continuar; e,
para que não continue, disvirtuando a
santa doutrina, é mister reunir, sob a
bandeira branca de Ismael, aquelles
que, muitos ou poucos, preferem o epi-
theto de mysticos, comtanto que com-
piehendam o caracter essencial do
spiritismo, a pertencerem aos grupos ou
phalanges. que professam o spiritismo
scientifico, que repelle a communicação
dos espíritos, a pluralidade de existen-
cias, o aperfeiçoamento indefinido do
ser humano, e todos ou quasi todos os |
princípios de caracter moral.

Renuam-se estes, constituindo a ver-
(ladeira familia spirita, e que os dissi-
dentes sejam muito felizes com suas
idéas, que acatando o livre arbitrio de
cada um, peço, comtudo, licença par^
qualificar joio do spiritismov
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Resumindo o plano dé organização
da verdadeira familia spirita, temos:

Que ella se constituirá cora aquelles
que tiverem a mesma orientação ;

Que a verdadeira orientarão spirita
é : estudar, comprelieiidei; é propagar o
Evangelho, á luz do spiritismo ;

Que, portanto, o chefe ou centro do
spiritismo. é a bandeira, é a doutrina, ó
Jesus ;

Que, finalmente, todos os que traba-
lharera, como prescreve a doutrina, tra-
balham uniformemente, á sombra da
mesma bandeira, e sob a direcção do

chefe supremo—Jesus, que a efectna

por seus emissários.
No seguinte artigo direi o que contem

o estatuto traçado polo spiritismo, no

intuito de se harmonizar o trabalho de

todos, para a consecução do alto fim
spirita.

Bezerra de Menezes.

Lavater em causa
Quem, no mundo litterario e sçieiiti-

fico, desconhece o grande vulto que se
chamou Lavater, o sábio que, pelos
traços physionomicos, descobria os re-
conditos sentimentos, as disposições,
as paixões predominantes, do ser Ira-
mano ?

Não ha quem não o conheça ; mas

parece-nos que podemos dizer com todo
o fundamento que não ha quem o coube-

ça pelo seu legitimo caracter intel-
lectual e moral.

Acreditamos, pois, que prestamos
um serviço, que ser-rios-lia attribuido a
louvor, dando noticia de ura documento

que vamos transcrever, no qual se pho-
tògrapham as idéas, os sentimentos, a

grande alma do notabilissimo philoso-
pho.

E' uma brochura, onde se encontra
a correspondência inédita de Lavater
com a imperatriz Maria da Rússia, so-
hre o estado da alma depois da morte,
correspondência authenticada comover-
se-ha pelo Preâmbulo da brochura, (pie
damos em seguida.

PREÂMBULO

«Acreditamos que serão lidas com
summo gosto e a mais profunda attenção
as cartas que o illustre philosopho
allemão João Gaspar Lavater dirigiu,
em fins do século passado, á imperatriz
Maria da Rússia, mulher de Paulo I, e
avó do imperador reinante.

De um jornal extrahgeiro soubemos
que foram essas cartas encontradas e
postas em ordem pelo doutor Minzloíf,
bibliothecario da bibliotheca imperial
de S. Petersburgo. quando fazia a re-
visão da bibliotheca grão-dueal.

Em 1858 foram publicadas a expen-
sas da bibliotheca imperial, e offereci-
das em homenagem ao senado da Uni-
versidade de Yena, pelo terceiro cen-
tenario de sua fundação.

O interesse que despertou no impe-
rio visinho a publicação de taes cartas,
suggeriu aos livreiros a idéa de faze-
rem numerosas edições em folheto. A
que nos conduziu a traduzil-a, na Hes-
panha, foi simplesmente o desejo de
produzir um bem útil eífeito sobre ás
pessoas que as lerem com attenção.

João Marinho y Oontreras,

Pedimos ao leitor, em seu próprio
proveito, que não perca uma idéa,
«'essas que Lavater espalhou por suas

cartas, para fazer uni juízo seguro
sobre a elevação d'aquelle espirito, por
tudo e principalmente porque na epocha
em (pie foram escriptas as cartas só por
inspiração podia seu autor alimentar
pensamentos tão desconhecidos em seu
tempo, e ainda hoje, depois de um se-
culo, em lueta com os obscurantistas.

Primeira carta

Sobre o estado da alma depois da morte

Idéas geraes.
Mui venerada Maria, da Rússia :
Dignái-yos perinittir-me a liberdade

de não dar-yos o titulo de Magestade,
que vos é devido pelo mundo, mas que
não se harmoniza com a santidade das
matérias sobre as quaes desejastes ou-
vir-me, a lim de podei' eu escrever-vos
com franqueza e liberdade.

Desejais, pois, conhecer algumas das
minhas idéas sobre o estado das almas
depois da morte.

Apesar do pouco que é dado ao mais
douto conhecer de tal assumpto, apesar
de nenhum dos que se têm partido para
o paiz .desconhecido da vida superior,
ter jamais voltado, o homem pensador,
o discipulo d'Aquelle-qiie desceu do céo
até nós, pode sem embargo, dizer quan-
to é necessário saber para termos cora-
geni, tranquillidade, e podermos re-
flectir.

D'esta vez, limitar.-me-.liei a idéas
geraes.

Eu penso que deve existir grande
differença entre o estado e a maneira
de exprimir-se ede sentir de uma alma
separada de seu corpo material, e o es-
tado em que se achava emquanto era
ligada a esse corpo.

Esta differença deve sei1 tal, pelo
menos, qual a que existe entre uma
creança recemnascida e o feto ainda no
seio materno.

Ligados estamos á matéria, e nossos
órgãos são o que dá á nossa alma as
percepções e o entendimento.

A differença na construcção do teles-
copio, do microscópio, e dos óculos
comiiiuns, faz que os objectos, que por
meio delles vemos, nos appareçam sob
formas differentes.

Nossos sentidos são os telescópios, os
microscópios e os óculos necessários á
vida actual, que é uma vida material.

Eu penso que o mundo visível deve
desapparecer para a alma separada do
corpo, assim como lhe escapa durante
o somno ; ou que o mundo que a alma
entrevia durante sua existência corpo-
rea, deve apparecer-lhe, quando desmá-
terializada, sob outro aspecto.

Se, durante algum tempo, a alma
pudesse estar sem o corpo, o mundo
material não existiria para ella. Se,
porem, immediatamente depois de ha-
ver deixado o corpo, ella reveste-se de
um corpo espiritual, extraindo de seu
corpo material (o (pie me parece muito
verosimil), o novo corpo dar-lhe-ha for-
çosamente, uma differente percepção
das coisas.

Se, como bem pode sueceder ás almas
impuras, o novo corpo permanecesse
durante algumj tempo imperfeito e pou-
co desenvolvido, todo o universo appa-
receria á alma em estado confuso e tur-
vo, como se fosse visto atravez de um
vidro opaco.

Se, porem, o corpo espiritual, o con-
ãuetor, o intermediário de, .suas novas
impressões, tor ou vier a ser mais apor-
feiçoado ou mais bem organizado, o
mundo da alma apparecer-lhe-ha mais
regular e mais bello, em relação sem-
pre com a natureza e qualidades de
seus novos órgãos e com o grau de sua
perfeição.

Os órgãos se simplificam, adquirem
entre si harmonia, e são mais apropria-
dos á natureza^ caracter, necessidades
e fofçás d'alma, á medida que esta se
concentra, se enriquece e puriíiea-se
aqui embaixo, visando um único objecti-
vo e obrando n'um determinado sentido.

A alma aperfeiçoa em sua existência
corpòrea, as qual idades do corpo espi-
ritual, do vehiculo com que continuará
a existir, depois da morte de seu corpo
material, e pelo qual conceberá, senti-
rá e obrará, em sua nova existência-;

Este novo corpo, apropriado á sua
natureza intima, fará a alma mais pura
e amante, mais viva e apta ás mil béllas
sensações, impressões, contemplações,
acções e gosos.

Tudo o que se pode e tudo o que,
aliás, não se pode dizer, sobre o estado
da alma depois da morte, será sempre
fundado neste axionia permanente e ge-
ral : o /tomem colhe o que plantar.

Difficil seria encontrar um princípio
mais simples, mais claro, mais aluiu-
dante e próprio para ser applicado a
todos os casos possíveis.

Existe uma lei geral da natureza
estreitamente ligada e até mesmo iden-
tilicada com o principio que acabamos
de mencionar, com respeito ao estado
da alma depois da morte, uma lei que
rege todos os mundos e todos os estados
possíveis, assim no inundo material
como 110 mundo espiritual, assim rio
mundo visível como no invisível, a
saber :—tudo o que se assemelha tende
a reunir-se, tudo o qúe é idêntico se
attrahe reciprocamente, se não liou-
ver obstáculos (jue se opponhain á sua
união.

Toda a doutrina sobre o estado da
alma depois da morte, basea-se n'este
simples principio :—tudo o (pie chama-
mos ordinariamente juízo prévio, com-
pensação, felicidade suprema, condem-
nação, pode ser explicado desta ma-
neira :—se tiverdes semeado o bem em
ti mesmo e nos outros, fora de ti, per-
tencerás á sociedade d'aquelles que,
como tu, semearam o bem em si e tora
de si ; tu gosarás a estima daquellés a
quem te assemelhaste na maneira de
semear o bem.

Cada alma, separada de seu corpo,
livre das prisões da matéria, se apre-
senta a si mesma, tal qual na realidade
é. Todas as illusões, todas as seducções
que a impediam de ver e reconhecer
suas forças, suas debilidades e suas
faltas, desapparecerão. A alma mani-
festará irresistível tendência a dirigir-
separa as almas que se lhe assemelham
e a afastar-se das que lhe são disserae-
lhantes. Seu próprio peso intimo, como
que obedecendo á lei da gravitação,attrahil-a-ha aos abysmos sem fundo,
ou, segundo o grau de sua força, lançai-
a-ha como uma chispa, por sua ligeire-
za, aos ares, e ella passará rapidamen-
te ás regiões luminosas, íiuidicas, ethe-
reas.

A alma, por seu senso intimo, conhe-
ce o seu próprio peso. e é este, ou seu
estado de perfeição, que a impelle paradiante, para traz, ou para os lados,
inspirando-lhe tendências particulares,
seu caracter moral e religioso.

O bom elevar-se-ha para os bons ; a
necessidade que sente do bem, attrahil-
o-ha para elles.

O perverso será forçosamente empur-
nulo para os perversos. A descida pre-
cipitada das almas grosseiras, imino-
raes e irreligiosas para as que se lhes
assemelham, será tão rápida e inevita-
vel como a queda de um junco num
abysmo quando nada o detém.

Hasta por hoje.
Zurich, 1 de Agosto de 1798.

João Gaspar Lavater.
Com a permissão do Senhor, escre-

ver-vos-hei, sobre esta matéria, de oito
em oito dias.

(Continua)

NOTICIAS
Como no nosso ultimo numero, ainda

n'este fomos obrigados, por falta de es-
paço, a retirar os trechos das obras,
(pie ha muito vimos publicando, O spi-

i ritismo anfe a sciencia e O .spiritismo
j ante n razão.

Por eguai motivo deixamos também
de duro folhetim, polo (pie solicitamos
desculpa aos nossos leitores.

Conta o seguinte o AnnaU deito spi
ritismo, dè Itália :

No dia da horrorosa collisão dos na-
vi os Victor ia e Camperdown, tendo
como conseqüência a morte de sir Geor-
ges Troyon no naufrágio do navio de
seu conluiando, lady Troyon, sua mu-
lher, tinha uma grande recepção. Foi
grande o pasmo dè uma de suas c.<.nvi-
dadas achando-se, ao subir as escadas,
face á face com o dono da casa quê ella
viu entrar na sala de jantar. Essa
dama, uma das pessoas mais conheci-
das da alta sociedade, apressou-se em ^
falar d'esse éiíçõntro a uma de suas ami-
gas, acerescentando : Vou agradecer á
lady Troyon a surpresa que me causou, '.

pondo-me assim em presença de seu ma-
rido.

«Por caridade, não o façais, réspori-
deu-lhe a amiga. Eu lambem vi sir
Georges e communiquei-o á sua mu-
lher, (pie me pareceu penosamente¦ affectada e me assegurou com firmeza
(pie seu marido estava a bordo do na-
vio de seu commando.»

Vários jornaes narraram o facto. que
já hoje é perfeitamente explicável pelo
que se conhece da telepathia.

Na sua Jíistoire des Paysdns conta o
Sr. E. Bonnèmere :

Eoullon depois de haver sido commis-
sario das guerras, intendente do exer-
cito, conselheiro de eslado, íoi a 1.2 de
.Julho de' 1789 nomeado director das
finanças em logar de Necker ; mas em
vez de conquistar a mesma popnlarida-
de tpie este, elle tornou-se odiado por
sua insolencia, sua avidez e suas exac-
ç.ões. Elle comprou a baronia de Doué,
em Anjú, e construiu o castello de Sou-
langer, magnífica morada, onde elle
esperava terminar seus (lias. Casou
sua filha com o intendente de Paris,
Berthier, homem não menos que elle
duro e detestado por todos.

Ura dia em Vincennes um velho
camponez, cujo filho tinha sido preso,
foi pedir ao intendente de Paris paralhe restituir aquelle que era o unicó
arrimo de seus velhos annos. Berthier
repelliu-o com dureza e insolencia. O
velho, quebrado pela dor, ergueu-se
sob o choque desse insulto e 

'bradou 
:

«Caia sobre vós, pae de familia, a mal-
dição de um pae de familia. Morrereis
miseravelmente, na praça de Greve, e
d'aqui a bem pouco tempo.» Também
Foullon, em sua baronia, tinha se cho-
cado com a resistência de um d'esses
camponezes, em cujo seio o espirito de
opposição das cidades começava a pro-
pagar-se. ;í

«Cala-te, villão, lhe disse Foullon;
um rústico da tua espécie não chega á.
altura do tacão da minha bota.»

«Salvo vosso respeito, senhor, repli-
cou o camponez, nim rústico da minha
espécie pode subir mais alto que vós e
plantar o seu moinho no cimo do vosso
castello.»

Sabia-se que Foullon e Berthier eram
adversários decididos das idéas philoso-
phicas e da revolução que se manifestava
c mesmo accusavam-n'os de participan-
tes das manobras do pacto de fome. Um
dia íálando-se da miséria do povo em
presença de Foullon, elle encolerizoú-se
e disse com ar de desprezo: «Se essa
canalha não tem pão, coma feno. Meus
cavallos o comem perfeitamente.»

Elle não teve tempo de desempenhar
as funeções de seu novo cargo. Ao sa-
ber da tomada da Bastilha, elle fez-se
passar por morto, ordenando celebras-
sem com pompa seus funeraes, e correu
em busca de um asylo em terra hospi-
taleira ; a vingança dos camponezes,
porem, descobriu o embuste e foi ar-
rançar de, seu retiro esse infeliz velho

l de 74 annos, arrastando-o até Paris,

i
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tendo preso ás costas um feixe de feno,
ao pescoço uma còlleirá de ortigas, e
na lapella uni ramo de cardo. Apezar
dos ésforços^de Bailly e Lafayette, en-
forcaram-n'o em um lampião e depois
levaram em passeio pelas ruas sua ca-
beca lixada na ponta de uma lança.

Berthier, perseguido também pelos'
campouezes, foi preso nos arredores de
Compiògne e conduzido à Paris. Ao
dobrarem uma esquina, os'dois cortejos
se encontram, e Berthier reconhecendo
a cabeça de seu sogro, lançou mão de
uma arma, pelo que foi logo alli mesmo
morto.

Esse facto se deu a 22 de Julho,
oito dias depois da tomada dá Bastilha.

Hoje o viajante que visita as arenas
de Doué, antes de entrar na cidade,
atravez de uma cortina de alamos des-
cobre um moinho no logar onde ergueu-
se outr'ora o castéllò de Foullon.

Conta o Lux, de Roma :
O Sr. Nino Zappala, médium escre-

yente e residente em Catana, estava
em uma sessão com seu irmão Alexan-
dre e um amigo, e recebia uma inènsa-
gem do espirito de seu avô, quando
este, interrompendo-se, disse-lhe que
queria lhe falar a sós. Retirando-se os
dois outros, o espirito informou-lhe que
um intimo amigo seu em Messina, a
sessenta milhas de distancia, estava
resolvido a suicidar-se e que convinha
ir sem demora detel-o na pratica d'esse
crime. Nino seguiu logo e teve a idéa
de tratar-se de seu amigo Ettore MV,
que elle inutilmente buscou por todos os
cafés e clubs que elle freqüentava. Ape-
nas amanheceu, correu á casa do amigo
e soube pela criada qne elle, depois de
tomar uma taça de café, se fechara
em seu quarto para escrever. Nino su-
biu e bateu á porta. Ettore perturbou--
se ao vel-o e atirou para debaixo da
mesa uma carta que estava escrevendo.
Sob pretexto de admirar o trabalho,
Nino se apossou de um revólver que
estava sobre a mesa, e conversando
Jevou seu amigo a confessar-lhe que
tencionava pôr termo a seus dias por
não querer sua familia concordar com o
seu casamento com uma moça que ape-
zar de possuir todos os dotes era de
familia pobre. N'esse tempo chegaram
os pães e irmãos de Ettore que, iníbr-
mados tio occorrido, se mostraram mui-
to offendidos e accederam á vontade de
seu filho. '.._.„

Tendo partido precipitadamente não
teve Nino tempo de dar á sua familia a
razão de sua partida ; e como sua au-
senciá se prolongasse, seu irmão Ale-
xandre correu á casa do Sr. Condelli,
médium conhecido, e por elle os espiri-
tos lhe disseram que Nino tinha ido á
Messina para salvar a vida de um seu
amigo, chamado Ettore, mas que já
vinha de regresso e estava, n'aquelle
momento em casa do cavalleiro Bertuc-
cio Scanuicca, o que tudo veriiicou-se;
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No Light conta o Sr. E. Barret o
seguinte, acontecido com uma senhora
que acabava de perder um i-rmão.

Era ella médium desenvolvido è viu
junto a si a figura do fallecidp que lhe
disse : — estou ao vosso lado é desejo
contar-vos o que me succedeii ao des-
pertar na vida espiritual; Vi formas
indecisas que andavam ao redor do meu
leito. A porta estava cerrada, como se
acha agora e notei que en não repousa-
va na cama. mas fluctuava,sobre ella.
Vi meu corpo e meu rosto cobertos porum lençol. Sentindo-me tora dó meu
corpo/foi minha primeira idéa reentrar
n'elle, m is convenci-me logo de ser isso
impossível. Andava flücttuindp no ar,
vendo o quarto em que estivem enter-
mo, e se 11 encontrar impeoilho á mi-
nha pas agem. Não estava só, mas com
litros que eu então não conhecia e a
o tem hoje me ligam os laços da ámi-
í£Mltt, Eui ao quarto inimediato onde

encontrei minha mãe com alguns ami-
gos seus e busquei Calar-lhes. Minha
voz me parecia clara e forte ; mas nin-
giiein me prestava attenção. Sahi então
e elevei-me ao espaço.

Lemos no Constância, de Buenos
Ayres, o seguinte :

Um dia o Papa, Leão XI11 através-
sava as salas do Vaticano, quando viu
uni joven completamente absorto na
contemplação de um quadro de Ra-
pliae.l e comprehendeu (pie era um pin-tor. Aproximou-se e' lhe disse? i-jois
pintor?-—Sim. santo padre, respondeu
o interrogado.—Viestes á Roma paraestudar ?—Sim, santo padre.—Perten-
ceis á Ac.adeniiit ?—Não ; sou muito
pobre, estudo só e procuro imitar a
Raphael.—Bois bem, ir.êis á Academia.
As despezas correrão por minha conta.
—Oh ! santo padre—Não ha oh ! que
sirva. — Mas vossa, santidade ignora
que.... -7- O que ?—Que eu sou protes-
tante. — Ah ! disse o papa sorrindo. A
Academia nada tem que ver com isso.

Catliolicos, imitai o vosso pontífice.
Fazei o bem sem verdes a quem.

De 1/ Etoile Belge extrahiu o Messa-
ger, de Liège, a seguinte noticia que
transportámos para as nossas columnas:

O conde de Onslow sahiu de Londres
com seu procurador, Sr. Géo.rges Lewis
com destino ao seu castelio de Clan
don-House. afim de verificar o que
havia de real nos boatos propalados so-
bre esses domínios, relativos ao appa-
réçimènto nocturno de uni phautasma
de mulher trajando um vestido côr de
creme. Em vista d'isso o áçfcual loca-
tario do castelio exigia a rescisão do
seu contracto.

í) primeiro despacho de lord Onslow
chegado pela manhã (24 de Outubro de
1895), causou extraordinária sensação
na sociedade londrina. Lord Onslow _e
seu procurador viram a dama de vesti-
do côr de creme, armada de uma faca
de1 caça e passeando no parque e no in-
terior do castelio.

O conde viu mais ainda dois outros
phantasmas, dos quaes ainda se não
tinha falado : uma joven yestida de
negro e um homem de longas barbas.
Esses espectros pareciam se conhecer,
saudaram-se e pararam para conversar.
Mais de vinte tiros de fuzil foram sem
resultado dirigidos contra elles. Espe-
ram-se grandes romarias a Clandon-
House afim de ver ti phantasmas.

A impressão produzida sobre o conde

; -L Camiile Oliaigncau, também pri-
j meiro redactor da revista desappare-
| cida.

Saudamoi^o com a mais. cordial IVa-temid.-uh; e fazemos votos por que asua existência seja longa e prospera, e° sen tirocinio abundante em louros
para o seu nome e pura a causa inimor-
Calista por (pie se bate.

L' Avenir Social. — Recebemos
também a visita d'este novo coilega.
órgão mensal da sociedade Avcnir So-
eial, de (pio é secretario geral .Mr. G.
Eabius dr, Çhampyillè, a (piem deve ser
dirigido tudo o que concerne ã redacção
da folha, 78, rue Taitbout. Paris.
Preço da assignat.ura para os não asso-
ciados : por um anno, França, (i fran-
cos ; extfaugeirÒ, 7 francos.

Acompanhou o primeiro dos dois nu-
meros, que temos á vista, unia pequena
pagina avulsa, a titulo de supplemento
com o pedido de inserção do seguinte
aviso exarado na mesma :

* // Avenir Social, órgão da socie-
dade Avenir social, tratará do bem
estar geral o, da vulgarização do bem
sob todas as suas formas. Para ser
membro da sociedade ( 10 francos poranno ), dirigir-se ao presideté Mr. Si-
nionin. no, rüédeBéllêcliasse, Paris.»

Receba o coilega as nossas affec-
tuosas saudações pela sua boa vinda, e.
unia vez (pie, se propõe « a vulgari-
zação do liem sob todas as suas formas»;
o (pie é também uma das huançás
geraes do nosso prográmmá, pode ficar
seguro de que nos senti mos bem em
tão sympathica companhia, sobretudo
pelo critério, moderação e vistas ele-
vádas com que o coilega se apresenta
na arena em que nióiréjainòs.

Que viva por tempo indeíinito e tenha
a fortuna de pôr em execução o seu
prográmmá, é o (pie de coração lhe
desejamos.

: Estatutos do Centro da União Spi,
fita de Propaganda no Brazil.—Regis-
tramos com agradecimento a oiferta
que nos fez o Centro, de um exemplar
dos seus estatutos, nitidamente im-
pressos.

foi tal (pie elle concedeu logo a resci-
são do contracto pedida.;

Nada pode dar uma idéa da emoção
produzida em Londres por esse facto.
Lord Onslow conta decidir alguns sabi-
os a aeornpaiiliarem-n'o ao castelio. pa-
ra observar o caso.
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L' 11V. M A NI'1' È IN TÊG RA LE. — Rece-
bemos o primeiro numero, çorréspon-
dente a Janeiro recente. (Festa revista
que se publica em Paris, 20. Avenue
Trudaine, sendo o preço de sua assi-
gnatura de 5 francos por anno. ,

Órgão im mortal ista, e tendo por di-
visa amor c liberdade, o coilega para
merecer a geral acceitação de que é
digno pela pureza das doutrinas que
sustenta e pela feição sympathica de
que se.ostenta revestido, não carece de
que a seu respeito nos alonguemos em
ociosos encomios. Suecedendo na arena
jornalística doutrinaria á Lá Recue
Immortatiste, que (Pella desappareceu
para ceder-lhe o honroso logar em que
se houve com tanta distineção, o novo
coilega promette çònserval-ò com egual
brilhantismo, graças ao critério dos
seus eméritos fundadores, entre os quaes
avulta o. nosso sympathico companheiro

Revista philatklica do Brazil.—
Somos gratos á visita que nos fez este
coilega, cujo primeiro numero appa-
receu em Janeiro ultimo.

Extranho ao ramo de. nossas cogi-
tações. nada podemos dizer acerca do
fim que tem em vista. A esse respeito,
entretanto, afigura-se.-nos digno de
apoio dos amadores (Pessa curiosa es-
pecialidade colleccionista, aos quaes o
recoiiiniendamos sem reserva.

Eis aqui as linhas geraes do seu pro-
gramma, que, a seu pedido, iranscre-
vemos de boa vontade :

a) « Defender os interesses dos col-
lecionadores de sellosno Brazil •

b) Iiiformal-os sobre tudo quanto
possa interessar ás suas collécçõe;-:;

e) Prevenil-os das falsificações e, de
seus auetores ;

d) Encaminhar os colleccionadores
principiantes no modo de formarem as
suas collecç.ões. »

O coilega assigna-se ao preço de
3$0O0 por anno, e tem o seu escrip-
tório á travessa de S. Francisco d?
Paula n? 1 A ( Casa philatelica).

C0MÍV1UN1CACÃ0

A 19 de Janeiro do corrente anno,
manifestou-se espont meaniente nosso
bom companheiro Bittencourt San paio,
por estas palavras:

"Amigos. Ha muito que o nosso que-rido Mestre nos aconselhou a maneira
dé melhor propagarmos as verdades
santas..

«Não achais que já seja tempo de
emprelienderdes essa jornada ?

( <<As minhas palavras nada mais sig-
nilieam do que o grande interesse quetenho, como vós, por esse trabalho, quesó pertence aos esforços dos spiritas.

«Não desconheço as difficuldades;
entretanto não desconheceis também'
que, se empregardes os vossos esforços,
elles serão secundadas pelos nossos pro-tectores, (pie não cessam de nos inspi-
rar a direcção que devemos dar aos
grupos.

«Nosso querido Mestre, a quem está
confiada essa direcção, dir-vos-ha o me-
lhór meio.

«E bem sabeis qual será sua alegria,
vendo-vos tão dispostos a pôr em pra-tica essa grande necessidade, de ha
muito reclamada».

Foi isto no grupo Ismael, em casa do
nosso bom irmão, Dr. Antônio Luiz
Sayão—e, logo após, o ír.edium Santos
recebeu o seguinte :

«Paz esteja entre vós. meus bons e
dedicados companheiros.'

«Mais uma vez agradeço terdes invo-
cado meu nome para. dizeis, poderdeslevar por diante a vossa pesada cruz.

«Meu amigo. Essa cruz sacrosanta,
que vos foi dada, e que tem por cyreneu
o bom Agostinho, não pode ter o mes-
mo peso e magoar-vos os hombros, como
se não vos acompanhassem os passosAgostinho e outros.

«No emtanto, precisamos distinguir o
trabalho propriamente dado ao homem,
do <pie incumbe aos espíritos emissa-
rios.

«Quanto ao primeiro, já sabemos queo homem não deixa de ser auxiliado
pelos espíritos ; mas somente n'aquillo
que a matéria não pode alcançar.

«Nas coisas que dizem respeito ao
muudo, que o homem pode e deve ma-
nejar, ir essas não intervém os espiri-
tos ; deixam que sejam executadas pelohomem.

i «Também, no trabalho que cabe aos
espíritos, pedem estes auxilio ao homem
e vós sabeis no que. Entretanto não
ignorais os deveres de cada um, as mis-
s#js c. sobretudo, quanto devem os es-
piritos respeitar as resoluções do ho-
mein, visto como representa elle uma
liherdade,ein acção.

«Os homens, porem, se esquecem
algumas vezes ; e nós sentimos em suas
almas, não direi recriminação, mas
queixume, como se os tivéssemos aban-
donado.

«Não vede n'estas minhas palavras a
mais leve censura, não ; o meu desejo é
que cada um opere desassombradamente
especialmente aquelles que, como vós,
têm sérios compromissos perante Jesus
e. portanto, perante a humanidade.

«Se me fosse permittido, pedir-vos-
hia que vos lembrasseis das palavras do
bom Agostinho que, deveis saber, não
é d'aquelles que lisongeam os homens.

«Elle de ha muito vos disse qual o
vosso papel, e quando assim não fosse,
as inspirações, os avisos, os trabalhos
que vos têm sido dados, tudo emfim,
vos diz : que a união dos spiritas e sua
orientação vos foram confiadas.

«E vós tendo d'isto certeza, de quan-
jdo em quando tratais de preparar ai-
guns materiaes para o proseguimento
(Ia grande obra.

«Como deveis operar ? Como reunir
os filhinlios de Jesus a fim de traba
lharem ir um só rebanho ?

«Não é problema cuja solução caiba
aos espíritos ; é trabalho humano, e
não superior ás forças (Paquelle a quem'foi confiado.

«Não tem vosso guia, tantas vezes,
insinuado o modo ?

«Quando vos reunistes n'este grupo,vistes o papel que vos dei.
«Já, por mais de uma vez, trat°

da formação do CentrOj sem na»'

y-x-i.
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aeguirdes, dizeis vós ; mas sabeis se
esses esforços que dizeis estéreis per-
deram-se, ou se estão reservados para
algum dia, reunidos aos que empregar-
des. fazerem o concreto da vossa obra ?

?Trabalhemos—trabalhemos;
ÍW tempo, meu amigo, de darmos

ao mundo mais alguma- coisa, e nós o
esperamos de vós outros, nossos compa-
nheiros de trabalho.

«Por hoje, convido-vos a recordardes-
vos do que se vos tem dito com relação
ao centro.

«Estudai e meditai muito, porque
tudo depende do homem n'este mister;
é, depois, Deus permittirá, como sem-
pre nos tem permittido, que vos possa-
mos auxiliar no santo trabalho.»

Allan Kardec.
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SECÇÃO OFFICIAL

dadas as noites ás 7 horas, no salão
rua Visconde do Rio Branco n. 67.

As sessões de trabalhos íntimos,
para os sócios da união filiados a
uma das agremiações unidas, se rea-
lizam semanalmente no salão designa-
do pela directoria.

As conferências spiritas publicas, da
Sociedade Acadêmica Deus, Christo,
Caridade se effectuam todos os domin-
gos ao meio dia, no salão da rua da
Alfândega n. 342, 1'.' andar.

A ALVORADA DA ASTRONOMIA
A MUSICA DAS ESP1IERAS. — BaHY-

lonia, o berço da sciencia celeste.
—Singulares theorias antigas.

J (

Jiio, 1 de Fevereiro de 1390.

C. S. 219—A directoria central,
scientifica ás agremiações spiritas do
Brazil que, na fôrma do art. 8 dos
estatutos, todas as sociedades, grupos,
jornaes, etc. podem nomear três re-
presentantes junto ao ('entro Spirita \
os quaes terão o direito de exigir a no-
nieação de três delegados do centro jun-
to á agremiação afim de auxiliar a com-
missão directora, e fomentar e manter a
união, harmonia e solidariedade spi-
ritas.

Os delegados deverão fraternalmente
ensinar o que souberem, e transmittirem
ao Centro Spirita o que aprenderem
no estudo de cada agremiação; e,
os representantes deverão remetter a
cada agremiação os relatórios dos tra-
balhos e estudos feitos pelo Centro
Spirita.

A directoria central reconhece que
a philosophia spirita é a synthese da
religião e da sciencia; e indubitavel-
mente qualquer homem,
perverso, desde que se

ainda o mais
convença das

vtrdades spiritas, hade modificar-se
moralmente e sentir despertar-lhe pro-
videncialmente o amor a Deus e ao
próximo, adquirirá convicção inabala-
vel na vida futura e irá se libertando
evolutivamente das superstições. Por
isso, não pregamos o spiritismo como
fim; mas, como meio para impulsionar
o progresso moral da humanidade. Não
faremos guerra á nenhuma seita reli-
giosa, se os seus sacerdotes e propa-
gandistas não vierem propositalmente
se collocar no caminho para nos impedir
de progredirmos.

Combateremos, com caridade, sciente
e conscientemente, os maus effeitos das
theorias atheista, materialista e posi-
tivista.

Aconselhamos a todas as agrem ia-
ções spiritas que quizerem realizar ses-
soes de propaganda, com entrada fran-
ca para todos, que se consagrem
principalmente ao ponto de vista mo-
ral; porque a parte moral da philoso-
phia spirita está ao alcance de todas
as intelligencias. Esta é a doutrina do
art. 2 dos estatutos do centro. A
maior parte do tempo das sessões deve
ser consagrada á leitura e explicação
de alguns pontos da moral spirita, em-
fim na doutrinação oral que é um dos
poderosos meios de ensinamento. Os
spiritas devem ensinar a moral spirita
pela palavra, pela imprensa e princi-
palmente pelo exemplo.

As sessões publicas, de propaganda
das agremiações filiadas se realizam
todas as noites, ás 7 horas, no salão
da rua da Alfândega n. 342, 1? andar.

As sessões de estudos, para todos os
sócios das agremiações que formam a
mião e que apresentarem os seus titu-

de reconhecimento se realizam to-

Com essa epigraphe o Sr. Mary Proctor
publicou no Light of Truth, de Cincin-
nati, dè 22 de Junho, um importante ar-
tigo, eujo resumo offerécemos aos nossos
leitores.

A historia da velha astronomia ae nos
apresenta com os encantos attráhentés de
um romance. E' ella a mais antiga das
sciencias é seus primeiros passos se perdem
no alvorecer du tradição. Contemplando
esse passado de tfto longa serie de annos,
verificamos com justificado orgulho os
suecessivos triumphos de cada edade. De-
tehhamo-nos junto á margem d'esse im-
nienso rio de descobertas, que se vai avo-
lumando com o correr dos séculos, eres-
cendo em volume e intensidade ate abran-
ger o universo inteiro ; vel-lo-hemos estou-
der seu curso por milhares de annos, e, se
lhe buscarmos a fonte, depararemos com
um tênue íilete que se vai perder nas bru-
mas da antigüidade.

Satisfeitos conhecemos que foi o pri-
meiro que ousou devassar ss secretos mys-
terios do espaço infinito. Juntando noites
fts noites, annos a annos, elle observou e
esperou paciente até que um raio de luz
rompesse a profunda obscuridade de sua
ignorância.

Seu nome e pátria nos sfto desconhe-
cidos ; nenhum monumento nos indica sua
sepultura ; mas seus primeiros rudes es-
forços para resolver os grandes problemas
do céo duraram milhares de annos e du-
rarflo ainda emquanto o mundo existir.
Ainda que o espectaculo diário do nasci-
mento e oceaso do boI excitasse em sua
alma um sentimento de temor e admi-
ração, o homem aos poucos se foi familia-
rizando com elle ; ao passo que as variações
que notava na face da lua tornavara-n'o
mais perplexo. O sol lhe apparecia sempre
redondo e brilhante, as estrellas se mos-
travam com o mesmo esplendor, ao passo
que a lua era vista, ora cheia, ora como
um crescente de prata, ora como um tênue
íilete, caminhando em silente magestade
entre as estrellas, eclipsando-as com seu
brilho esmagador.

Marcando as posições que a lua tomava
entre aa estrellas, o solitário observador
reconheceu os grupoa que ella viBitava, e
assim foram as estrellas divididas em gru-
pos e constellaçOea. Acompanhar a lua
em sua jornada entre aa eatrellaa nflo era
difncil, maa seguir o sol em seu lento e
magestoso movimento e acuradamente ir
marcando seua passos de uma estrella á
outra, percorrendo as eonstellações, nflo
era trabalho tfto fácil. Todas aa tardes,
quando o astro aumia-ae no horizonte, o
obaervador attento notava as estrellas bri-
lhantes rpie se achavam próximas do ponto
do oocaso e primeiro appareciam nas som-
braa do crepúsculo. Viu que ellas cada
noite mergulhavam cada vez mais cedo
que o sol, e assim formou o circulo com-
pleto das constellaçOea zodiacaes. Assim
lhe foi revelada a medida do anno. Em-
quanto o sol descrevia esse circulo no céo,
a Terra se tinha adornado com o gélido
manto do inverno, com oa verdores da
primavera, com oa esplendores do verão
e com as eòrea desbotadas do outono. A
entrada do sol em certas eonstellações pas-
aou a marcar o começo das estações e o
homem tratou de pôr em harmonia eom
essas mudanças aeua trabalhos de campo.

Seguiu-se depoia a importante desço-
berta de um planeta. O observador notou
que uma estrella brilhante que acompa-
nhava o sol no seu sepultamento, ia cada
dia encurtando a distancia que os separava
na occasi&o, até que um dia ella passou-lhe
adiante e desappareceu primeiro, vindo a
surgir no horizonte na manhan seguinte,
antes do astro do dia. Era uma estrella que
ae movia como o sol, quando as outraa se
mostravam fixas. Foi Venus o primeiro
planeta descoberto. Devemos crer que se-
guiu-se-lhe Júpiter, cujo brilho chamava
sobre elle a attençfto, o rubro Marte e o
plúmbeo Saturno, vindo muito depois Mer-
curió.

Ahi ae deteve o progresso dus desço-
bertas planetárias, nao podendo a visão
sem o auxilio de instrumentos fortes ir
alem da enorme ox'Z ta de Saturno, e se.

culos devendo passar-se antes de serem os
dois mais afastados planetas do systema
solar addicciouados aos já entfto conhe-
cidos.

Como disse o Proff. Mitchele, do obaer-
vatorio de Cincinnati, nfto 6 tarefa pouco
difíicil descrever os esforços da alma hu-
mana n'essa longa o ardente lueta para
resolver taes problemas, revelar suas espe-
ranças e temores, seus longos annos de pa-
ciente investigação, seus momentos de
desespero e horas de triumpho, desen-
volver os meios pelos quaes a pyramide da
sciencia se foi lenta e magestosamente le-
vantando, atravez das edades, ato tocar
com seu vértice o céo.

E' uma festa phantástica, com musica e
poesia, com a eloqüência e a arte a encan-
dear as almas. A musica ahi é a grave e
solenne harmonia das cspheras ; a poesia
6 escripta em caracteres de luz sobre o
negro manto da noite ; a arehitecturu é a
colossal estruetura do sol e seu systema,
dos enxames de estrellas e do universo ; a
eloqüência ahi nao se nos manifesta em
discursos que nos firam os ouvidos, mas no
poder irresistível que nos convence ao
contemplarmos os iinmehsos períodos de
revoluçfto dos mundos.

Deixaremos de escutar essa musica por
ser ella grave e solenne '.' Nfto prestaremos
attenção a essa poesia por serem suas let-
trás as estrellas do cio? Recusaremos con-
templar essa architectura, porque suas
urchitraves, suas arcarias refleetem o muii-
ilo espiritual por sua iinmen.sidade ? Fugi-

d'essn arrebatadora eloqüência porreinos
nfto vir ella expressa em palavras sonoras?
Nfto ; o espirito é sempre curioso, sempre
disposto a tentar aventurar-se aos mais
difiiçeis passos. Despertai seu enthusiasmo
accendei a luz da esperança em seu peito,
e nenhum obstáculo material poderá de-
tel-o. Avante ! é a palavra que mais en-
canta o seu poder de querer.

Desde que os primeiros homens come-
çaram a pensar, tentaram formar idéas
sobre a origem do mundo como elles o
conheciam, idéas que se modificaram com
os tempos e vieram a abranger a origem
do universo e a posiçfto da nossa Terra no
espaço. Muitas d'essas idéas sfto ricas de
poesia, de sentimentos elevados, possuindo
uma espécie de simplicidade que encanta;
nas narrações feitas em suas explanações.
Com maior cunho de universalidade ahi
se apresenta a idéa de ser a Terra uma
regiflo plana, circular, tendo o céo esten-
dido sobre ella como uma tenda. No co-
meço aa trevaa cobriam a face daa águas,
e tudo era confusão.

Chegou finalmente o tempo om que Deus
-disse : « faça-ae a luz—e a luz foi feita. »
Entfto foram ae produzindo mudanças gra-
duaes, que separaram aa águas da terra, e
o nosao mundo dos céos, e o Armamento,
como um cryatal, separou aa.aguas de cima
daa da superfície terrena. Os homens nflo
sabiam, como oa vapores accumulados na
atmosphera formavam as nuvens e estas
ae resolviam em chuva. Elles criam qua a
chuva vinha doa céos, de alem do crysta-
lino que elles chamavam Armamento. O
espaço limitado, ilha ou valle em que elles
viviam, era considerado o centro do uni-
verão. O céo tinha aido formado e m atten-
çfto a essa regiflo, o sol para, em seu curso,
illuminal-a durante o dia, e a lua para á
noite dar-lhe sua luz, sendo o sol; a lua e
aa estrellas encarregados de marcar-lhes a
aucceaafto doa dias, daa estações e doa an-
nos.

O peão da evidencia indica Babylonia
como a pátria dos que primeiro estudaram
a astronomia. Os nascimentos & oceulta-
tamentos doa corpos celestes ahi foram
observados em tempoa já ha muito idos.
Elles tomaram nota doa eclipses o for-
maram um catalogo d'essea phenomenos.

Alexandria sabia sobre astronomia. O Al-
magext foi o principal manual de astro-
nomia durante muitos séculos e, compara-
tivamente, poucos addiciònamentos re-
eebeu até o tempo de Copernico.

Antes de encerrarmos casas primeiras
edades da historia da astronomia, nos
parece conveniente dar uma ligeira noticia
das antigas theorias que prevaleceram, re-
lati vãmente á posiçfto da nossa Terra no
universo. Pelo anno 600 antes da era chris-
tan ou gregos eram considerados como o
povo mais instruído da Europa, ainda que
em niuitoH pontos suaa idéas fossem muito
extravagantes. Se entfto alguém lhes dis-
sesse que a terra era um globo, elles fica-
riam attonitoa e diriam que isso era um
absurdo. Elels criam-n'a plana, rodeada
pelo oceano. O mundo terminava, para o
lado do poente, em dois paizes fabulosos,
habitados por gigantes e pigmeus. Perto
da entrada do oceano e nflo muito longo
das sombrias cavas onde os mortos es-
tavam congregados, Ulysses encontrou os
cimmerianos, ruça infeliz que, envolta"
sempre em densos nevoeiros, nunca gosudos raios do sol, nem quando elle sobe parao zenith, nem quando desce para desap-
parecer sob a terra. Mais além, no seio do
próprio oceano, para lá dos limites da
terra, para lá da regiflo dos ventos e das
estações pintam os poetas a Terra Feliz
a qué chamam Elysou, paiz onde se nfto
conhecem os ventos e as tempestades o
onde os eleitos de Júpiter, isentos dos sof-
rí-imentos, gósani de perpetua felicidade.

As ilhas encantadaa onde as Hespcridas
guardam os fruetos de ouro e que os es-
criptores antigos còllocavam no poente,longe das ilhas Fòrfcunadás. eram sup-nfto
postas visi nhas da abobada do oéo e nfto
longe das fontes da noite, isto é, do pontoem que o sol se esconde.

Anaximandro cria que a terra tinha a
forma de um meio çylindro, sendo somente
habitada a parte superior. Olympoa era o
centro para os gregos, Thebas para os
egypcios, Babylonia para os assyrios o
Jerusalém para os hebreus. Esse çylindro
era supposto fiuctuando no centro da abçf-
bada celeste, pois nfto havia razfto paraeUe pender mais para um que para o outro
lado. Thales adoptou a theoria de que a
terra consistia em uma superfície planacircular, para baixo da qual se entendiam
raizes sem fim o sem suporte. Oa sacer-
dotes vedicos asseveravam que a terra era
sustentada por doze columnas, as quaeseram supportadas pela virtude dos aacri-
ficios feitos aos deuses, os quaes ae fossem
desprezados dariam logar á destruiçfto do
mundo. Oa pilares que austeutavam a terra
eram dispostos de modo a que o sol pas-sasae por debaixo delia, depois de escon-
der-Be, á tarde, no poente, para o quetornava s», segundo elles, necessária uma
serie de tunneis.

No sexto século depois de Christo viveu
um monge chamado Cosmoa, que cria
estar a terra encerrada om uma larga
caixa oblonga dividida em duas partes :
a primeira, morada dos homens, vai da
terra ao Armamento, sobre o qual moram
os anjos e onde as estrellas descrevem suas
orbitas ; a segunda vai do Armamento até
á abobada superior que limita o mundo.
N'este Armamento eatflo as águas do céo.
Cosmoa auppunha que a terra era rodeada
por quatro altos muros que Bubiam até a
abobada, formando o céo a cupola d'esse
edifício Bingular. Cosmos justifica esse
systema declarando que,'segundo a dou-
trina doa commentadores da Biblia, a terra
tem a forma do taberuaeulo q-cre Moysés
erigiu no deserto, que era semelhante a
uma caixa oblonga, de comprimento duplo
da largura.

Ptolomeu cita as datas
acontecimentos, tirados

de seis d'esses
d'esse catalogo,

datando o mais antigo de 721 antes de
Christo. Segundo Letronne pertence aos
babylonios a honra da invenç&o ao zo-
diàco.

Elles determinaram os pontos eqüino-
xiaes e aolsticiaes e foram os auetores da
divisão duodecimal do dia. O clepsydro
para medir o tempo, o gnomon para lixar
os sol8ticios e um quadrante hemispherico
para marcar as posições do boI estavam
em uso entre elles. Os babylonios deter-
minaram também a extensflo do anno
tropical, nfto distanciando-se de meio mi-
mito do valor real.

Os hindus,egypoios e chinezes entraram
também, em tempos já ha muito idoa, no
estudo da astronomia, prestando-lhe seria
attençfto muito antes da Grécia julgal-a
digna de estudo. Foi nas proximidades do
anno 600 antes da era christan qife a Grécia
começou a estudal-a. Thales e Pythagoras
se diatinguiriim particularmente por sua
dedicaçfto a essa sciencia, e a celebrada
eschola de Alexandria, no Egypto, que
começou cerca de 800 annos antes da era
christan e floresceu durante muitas cen-
tenas de annos, contou entro seus disci-
pulos uma serie de eminentes astrônomos,
entre os quaes estavam Hipparchm, Eras-
tostenes e Ptolomeu. O ultimo foi o aüctor
de uma grande obra astronômica chamada
Àlmagest, na qual nos foi transmittido o
conhecimento de tudo que a eschola d?

V

Busquemos ainda outraa semelhanças :
essa terra surgindo do oceano recorda a
Atlantida dos antigos ; e os mahometanos
e orientaes, em geral, diziam que a terra
era cercada por uma alta montanha. Um
árabe sábio do século undecimo cria, com
muitos outros, que a terra era um ovo
fluetuante com uma metade debaixo
d'água. A regularidade na superfície só é *.
interrompida pelaa montanhaa e valles,
que eram a habitação da vida e do ho-
mem. Como os antigos, elle suppunha quea zona torrida fosse inhabitada.

Taes foram, resumidas, as theorias dos
antigos relativas ao universo. Elles mar-
caram oa começos da astronomia, desde a
sua emersflo das trevas da ignorância, at<5
sua approximaçflo dos tempos presentes^-
quando a irradiação dos conheqjmentòs
scientilicos está lançando nova luz sobre
as maravilhas que tinham enchido de es-
pauto os antigos. Urna após outra, as bar-
reiras foram removidas, muitos problemasforam resolvidos e os mysterios que cer-
cavam as glorias celestes, clarearam-se
para nós. Hoje, á medula que estudamos,
percebemos (pie o dominio do desconhe-
eido tem unia extonsfto maior que o do
conhecido ; encontramos ainda maiores
mysterios á medida que se expandem nos-
sos conhecimentos. Constantemente remo-
vemos os obstáculos que encontramos,
clarcamol-os e esperamos chegar a uma
satisfatória interpretação dos factos. Mas,
quanto mas avançamos, mais mysterio*,
encontramos.
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EXPEDIENTE
No Intuito do ampliar a circulação da

xioKsa folha o desenvolver concomitante-
mento a propaganda da doutrina de qüe ô
orgfto, continuamos a proporcionar ás pes-
jnons, que se dignarem amparar-nos com o
kuu concurso para esse fim, aB «oguinted.

VANTAGENS
A qúera angariar 10 Sssignaturas, en-

viando-noH o respectivo producto, offertá-
remos, como valioso brinde, uni bem tra,-
kalharto retrato do Allan Kardec o um
exemplar da brochura O que fi o sph-ilis-
mo t

Q,uem obtiver 5 aseignaturas, nas mes-
mas condiçOuH, receberá o mesmo retrato
do Mostro, quw 6 um bello trabalho-de um
hubil artista u qu« li/orno* reprodu/Jr «obro
bom papel.

As aswignafcunii comecum ora Janeiro o
terminam «m 81 de Dezembro.

As pensou» que assinarem no decurso
do anuo terão direito ao» numerou já pu-
bllcadoo.

Continuam a so* íkwhoh mjwn^u*, am *o-

guinte* logarc*»:

Amakoxas— O Sr. Bernardo Itodrlifues
do Almeida, oni Manáos.

Pará—O Sr. Josó-Maiàiv da Silva Bastos,
em Belém, rua da Gloria n. «.

Rio Guandu do Noiitb—O Sr. Forto*
uato ítuíluo Aranha, no Natal.

Pabahyua—O Sr. Emiliauo Rodrigue*
Pereira, na capital.

Pkhnamhuoo— O Sr. Affonso Duarte, no
Recife, rua 1» do Novonibro, n. 05.

Bahia—O Sr. Francisco Xavier Vieira
Gomes, nu Cuchoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Vlllas Boas em
S. Salvador, rua de Santa Barbara n. 114.

Rio dh Jankiho— O Sr. AÍIouho Macha-
do do Faria, em Campos, rua do Kozario
n. 42 A.

O Sr. Prime Jobô Roque, em Lago do
Muriahó.

:* 8. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Batuira, na capital, rua da Indepen-
dencia n. 0.

O Sr. Bonedlcto José" do Souza Junior—
ani Santos, rua Xavier da Silveira n. 12S.

ParanA—-O Sr. Joflo Monos Pereira Go-
mes, em Paranaguá. ,

Matto Grosso—O Sr. Flavio-Cresceu-
elo do Mattos, em Cuyaba.'

•'' X- -

Os tempo» »5í eliegatlo*

IV

Eu disse que a família spirita, a ver-
dadeira familia, se constituiria natural
e substancialmente com aquelle*s que,
tendo a orientação característica do spi-
ritismo—eompreherisão e divulgação do

^Evangelho, em espirito e verdade—, se

promp*tiucassem a trabalhar, uniforme,
mente e harmouicamente n'este senti-
do.

Como, então, trabalharem uniforme e
harmouicamente os spiritas que têm à
mesma orientação e constituem, por isto
uma família homogênea ?

Nas obras fundamèntães da doutrina
encontrarão os que nutrirem o bom de-
»ejo de marchar sob a bandeira do glo-

riòsò Ismael os ensinos precisos para a
consecução do alto fim.

Os grupos não podem dar um passo
sem o conhecimento da doutrina ; donde
a obrigação, para todos, de dedicarem,
sempre, sempre, uma parte de suas ses-
soes áquelle estudo.

Um grupo quo não conhece nem se
preóccupa com o estudo da doutrina po-
de ser tudo, menos um grupo spirita.

A orientação característica do spiri-
tismo, teniol-o dito á saciedado, é a
eompreheiisão e a divulgação do Evan-
gelfío interpretado á luz da nova revê-
lação; donde a obrigação dos grupos
que abraçam aquella orientação e, por
isso, constituem-se membros da verda-
deira família spirita, de tão depressa
conhecerem a doutrina, applicarem a
luz d'esta ao estudo do Evangelho.

A caridade raciocinada deve existir
sempre no coração do spirita; e, pois,
é obrigação dos grupos éxereel-a para
com seus irmãos do espaço, que ahi
soffrerem as conseqüências de suas fal-
tas. Devem, portanto dedicar uma parte
de seus trabalhos a este piedoso serviço.

Uma parte para o estudo e outra para
a pratica do spiritisrno ou do Evange-
lho.

Quer n'uma, quer n'outra, porem, é
" de lei, para que colham bons fruetos,

que estejam todos concentrados, com
todo o respeito e humildade, invocan-
do a protecção do guia do grupo e,

principalmente, do chefe da familia spi-
rita, o divino Jesus.

Ninguém se deve julgar pequeno para
estudo porque todos o somos, e Jesus é

quem faz baixar a luz sobre os que lh'a

pedem de boa vontade.
Tão pouco deve o móraUzador esque-

cer a benevolência e o amor para com os

que soffrem, tratando rudemente o espi-
rito que se manifestar, embora lhe atire
insultos. Os bons sentimentos, e não o
saber, são os únicos meios de arrancai-o
ao mal, e, por isto, o spirita ignorante,
desde (pie esteja possuído do mais ar-
dente desejo do bem, triumphará do es-

pirito o mais orgulhoso de sua scieneia.
Ê esta é uma prova de que o spiri-

tismo, se dá luz á scieneia, dá-lh'a por
seu caracter moral e religioso.

O sábioj que não crê em Deus, em N.
S. Jesus, na religião, possue um tlie-
spüro, qne não tem curso e não o salv;l
da maior miséria. Se, porem, converter-
sé, aqueile thesouro será, valioso para
seu progresso. Não desanime, pois, o

grupo de humildes, quando lhe tor tra-

ziclò um d'aquelles sábios, porque sua
própria..humildade «provocará a miseri-
cordia divina, e a rocha, tocada pela
vara da fé, jorrará de seu seio água
cry:-tallma.

A corrente fluidica formada pelos
membros do grupo em trabalho é valiosa
trincheira que os defende dos inimigos
invisíveis e lhes dá forçajmra fazerem
um trabalho digno de ser ofterecido a
Jesus ; 

"donde a regra de não admitti-
rem-se visitantes, salvo nos grupos cujo
programma seja trabalho publico de pro-
paganday. nunca,, jamais, em trabalhos
de obsessão.

O programma de um grupo, deve
sempre ser executado á risca, sob pena
de gravíjs perturbações, ou de mystiíi-
cações, pelo menos.

As Miystificações são ás vezes per-
mittidas no grupo o mais bem consti-
tuido, como meio de estudo; e, pois, é
dever iffcleu&hTavel de'todo" grupo estar'-
sempre attento, e estudar com o maior
cuidado todo trabalho que lhe for
dado, mesmo em nome do seu guia, re-
correndo a pessoas mais adiantadas no
conhecimento da doutrina, quando se
achar em duvida.

A chave do estudo e da praticado
spiritisrno é o médium, que deve ser
moralizado em sua vida privada, co-
nhecedor da doutrina, especialmente do
Livro dos Médium^ e bem desenvolvido
no trabalho.

Também por isto, os grupos devem,
em sessão, trabalhar no desenvolviinen-
to das mediumnidades dos seus mem-
bros, que-as tiverem.

N'.este jornal, já disse em artigo edi-
torittl, sem assignatura. o que mais im-
porta saber com relação aos niediums

A norma geral estabelecida para um
trabalho spirita, que nunca deve ter
por fim senão o bem do próximo, é
abrir-se a sessão por uma prece, em que
se peça a Jesus luz e paz para seus tra-
balbadores, seguindo-se a isto uma com-
muiiicação dó guia ou de outro espirito
superior, por elle eleito.

Acabado o trabalho, pede-se ao guia
uma comniunicação de encerramento, è
faz-se a prece de graças.

Todos os. grupos, todos os spiritas,
que comprehenderem e praticarem o
spiritisnro como tenho exposto, não fir-
mado em 'pensamento meu, (pie liada
sou, mas nos princípios que ennastram
as paginas sublimes das obras funda-
mentaes, e nos ensinos dados por altos
espíritos nas sessões dos grupos j

Todos os (pie se conformarem com a
normas colhidas n'aquellas fontes, são
membros da familia spirita, sob a ban-
deira de Ismael, debaixo das páternàés
vistas de Jesus, de quem é missionário
Allan Kardec.

Todos os (pie não cornaiumgarcm com
p

estes, serão como a figueira, da qual
Jesus falou, dizendo : toda a planta que
meu pae não plantou será arrancada.

Lede, spiritas do Brazil, a cÒmlnuni-
cação de Allan Kardec, publicada n'este

jornal, e tereis a razão porque eu, o
mínimo entre os spiritas, vos convido á
União.

Bezerra üb Mknezes.

Lavater em causa

Segunda cakca
As necessidades que sente o espirito

humano, durante xeu desteiro^no cogfiõ
malà-iàí, COn^Su^^SSBnalJ^S^Bpff
tpie abandona-o.

A felicidade consistirá na satisfação
d'aquellas necessidades ; a coridemna-
ção na impossibilidade de satisfazer
seus appetites;carnaes em um mundo
menos material.

As necessidades não satisfeitas cons-
tituem a condemnaç.ão ; sua satisfação
constituo a felicidade suprema.

Eu quizera poder dizer a toda a gen-
te : analysa a natureza de tuas necessi-
dades, dá-lhes seu verdadeiro nome, e
depois pergunta a ti mesmo : serão taes
necessidades admissíveis em um mundo
menos material ? Podem achar em tal
mundo sua legitima satisfação ? E, caso
possam ser ahi satisfeitas, serão, por-
ventura, d'aquellas que um espirito im-
mortal não sinta uma profunda vergo-
nha de tel-as, e confessar honrosamente
que as tem e que deseja satisfazel-as, á
face de outros seres intellectuaes e im-
mortáes como elle ?

A necessidade que arrasta a alma a
satisfazer as aspirações espirituaes de
outras almas immortaes, a procurar os
puros gosos da vida, a inspirar a certe-
za da continuação da vida depois da
morte, a cooperar, por este meio, no
grande plano da sabedoria e do amor
supremo, o progresso adquirido por esta
nobre actividade, tão digna do homem,
assim como o desejo desinteressado do
bem, dão ás almas humanas a aptidão
e o direito de serem recebidas nos gru-
pos dos círculos de espíritos os mais
elevados, os mais puros, os mais santos.

Quando tivermos, oh ! minha vene-
rada Imperatriz, a intima persuasão de
que a necessidade mais natural que
pode nascer em uma alma immortal é a
de approximar-se cada vez mais de
Deus e de assemelhar-se ao Pae inví-
sivel de todas as creaturas ;. quando
esta necessidade predominar em nós ;
oh ! então nenhum receio deveremos
nutrir a respeito de nosso futuro, des-
pojados do corpo, esse muro espesso
que uos oc-culta Deus.

w*rX'''9*'"
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,. será decomposto, c <> vêo que
Im mni<! Santo dos

K^o, corno material, que nos separa-
va d'""
nos tolhia a vista do mais
Santos será rasgado.
sòds ser adorável, aquém amávamos
su re todas as coisas terá então, com
mas esplendorosas graças, livn- euiia-
da cm nossa, alma
receia

áü(
pvi oied rnOosd ali-1 ti-1' ' " ;
esforços empregadi

sedenta d'Elle e qne
-o-ha com alegria e amor.
5de que oamor de Deus seja o

los liara, se cila itppW-
xímav cVEIle e a Elle as ¦ cm

arie,
molnar-í

seu amor vivilicante ua luünanti
essa alma desembaraçada de seu corpo,

passando suecessi vãmente por muitos
para aperfeiçoar-se cada \e,'.ms

de iodos oa sons desejos e de todas as
idéas. aquellas que se consideram o
objectivo do tud iue existe fora
d Vilas e qne somente procuram o meio
de satisfazer suas paixões e seus sen
tidos, aquellas, emfim, em quem do-
minam o egoísmo, o orgulho, o amor

próprio co interesse pessoal, e querem
ao mesmo tempo servir a dois senhores
ipê se contradizem.

Scmelliántes almas levem encontrar-
se segundo me parece, depois da se-

púí-açâu dn corpo, no miserando estado
(p, mn:1 horrivtil contemplação riesi
mesmas ou o .pie vale o mesmo, sentiu-
d;> Ullli profundo desprezo i oi

mais. subirá com assombrosa velocidade
até ò objecto de sua mais proíunda ve-
neracãiVe de seu amor illimitado, ate o
inesgotável manancial, único (pte pode-
vá satisfazer todas as suas necessidades
ee spi rações.

Neiilmm olho, débil, enfermo, ou co-
bertó de nevoa, poderá mirar o sol de
fre.nle • pelo mesmo modo. nenhum es-

pirito impuro, envolto na nevoa mate-
rial, formada por uma vida exclusiva-

.mente material, poderá, embora liber-
tado do corno, súpportar a vista do
mais pino sol dos espíritos, em sua
esjHendorosa luz, a vista tVesse foco de

que partem raios de luz e de se.nümen-
tos infinitos, que penetram todos os re-
cesses da creação.

Quem melhor do que vós, senhora,
sahe. que. os bons são attrahidos para os
bons V Que só as almas elevadas sabem
srosar da presença de outras almas deli-
cadás?

O homem, conhecedor da vida e dos
homens, o homem do mundo quo muitas
vezes se ha encontrado na sociedade
com aduladores pouco recatados, afemi-
nados, sem caracter, pressurosos sem-
pre em fazer sobresabir a palavra a
mais insignificante, a menor allusão

-^ d'aquelles dè quem mendigam favores,
3fc. ,-^ft com hypocritas, que buscam cuida-

ciosamente o modo de penetrar os pen-
samentos dos outros para interpretal-os
em sentido contrario ao verdadeiro.
esse homem superior, digo, deve saber
como e quanto essas almas vis e escra-
vas se sentem subitamente feridas e
tràspassadas por uma simples palavra
pronunciada com firmeza e dignidade,
e ficam confundidas ante um olhar se-
vero (pie lhes faça sentir como são co-
nhecidas e julgadas pelo que valem.

Quão penoso se lhes faz então suppor-
tar a presença de um homem honrado !

Nenhuma alma vil e hypocrita pode
sentir-se bem ao contacto de unia alma
nobre e enérgica, que lhe penetrou os
sentimentos.

A alma impura que deixou seu corpo
deve, por sua natureza intima, como
por uma força oeculta e invencível,
fugir á presença de, todo ser puro e
luminoso, para occultar-lhe, quanto
possa, suas imperfeições que não está
em sua força ocçultar a si e a suas

í mesmas
,. st.n,,, arrastadas por uma Jorça irre-
sistivel paia a esmagadora sociedade

comsigo

eguaes.
Ainda que não estivesse escripto :

«ninguém poderá ver o Senhor, sem
estar purificado», esta idéa estaria ria
ordem natural das coisas.

Uma alma. impura está naturalmente
eol locada.em condição de nao poder en-
treter relações com uma alma pura, e
atè de não poder sentir sympat.hia por
esta.

IImi alma que se tome da luz não
pode. pela mesma razão, ser attráliida
para • manancial da luz. A claridade
senl mescla de trevas deve abrazal-a
como um fogo dévorador.

É quaes são, senhora, as almas que'
chamamos impuras ?—Eu creio que são
aquellas, em quem o desejo de purili-
car-se, de corrigir-se e de aperfeiçoar-
se nunca despontou; Creio que são
aquellas que jamais se curvaram ao
elevado principio do desinteresse aquel-
Ias que se constituíram o centro único

de outras almas egoístas
O egoísmo, pois. é o que produz a

imprima da alma e o (pie a faz souTer ;
donde existir natalinas humanas algu-
ma coisa que lhes seja contraria, alguma
coisa de puro e de divino pelo senti-
nieuto moral.

Sem este. sentimento o homem seria
incapaz de qualquer goso moral, de es-
tinia ou de desprezo de si mesmo, de
esperança ou de temor para a vida lu-
tura.

Esta luz divina é o que lhe faz in-
supportavel toda a obscuridode que
descubra em si, *é a razão pela qual as
almas delicadas, (pie possuem o senso
moral, sóffrem cruelmente quando se
apodera d'ellas e as domina o egoísmo.

Da concordância e da harmonia, (pie
se estabelece no homem, entre elle mes-
mo e sua lei interior, dependem sua
pureza, sua aptidão para receber a luz,
sua ventura, seu céo, seu Deus. Seu
Deus lhe appáreçe em sua semelhança

mesmo.
Aquelle qne sabe amar, Deus appare-

ce (-oino o supremo amor, sob mil for-
mas amantes, e seu grau de felicidade
e sua aptidão para fazer ditososos de-
mais, são proporcionaes ao prnicipio de
amor que reina n'elle.

A'quelle (pie ama sem interesse, vive
em harmonia perenne com o manancial
de todo o amor e com todos os que
n'elle bebem.

Procuremos, pois, senhora, conservar
em nós o amor em toda a sua pureza, e
seremos sempre attrahidos para as ai-
mas mais amantes.

Puriüquemo-nos progressivamente das
máculas do egoísmo, e quando mesmo
tenhamos de abandonar este mundo,
hoje ou amanha, devolvendo á terra
nosso envolucro mortal, nossa alma to-
marà seu vôo, com a velocidade do raio,
para o modelo de todos os que amam, e
se lhe unirá em ineffável alegria.

Nenhum de nós pode saber qual será
a sorte de sua alma, depois da separa-
ção do corpo ; sem embargo,.porem, eu
estou plenamente convencido de (pie o
amor purificado deve necessariamente
dar a nosso espirito, rotas as cadeias da
matéria., uma existência feliz, um goso
continuo de Deus, e nm poder illimita-
do para fazer ditosos todos os que são
aptos para a felicidade.

a cada um de nós. Deus é amor e Deus é
nosso. Nós somos cheios da divindade e
o amor encontra sua felicidade na foliei-
dade de Iodos.

Desejo ardentemente, minha venera-
da Imperatriz, (pie. vós e vosso nobre o
generoso esposo, o Imperador, tão in-
clinados, um c outro, ao bem, e eu
comyosco, possamos todos nunca ser
extranhos ao amor, (pie é Deus e ho-
mem ao mesmo tempo; que nos soja
concedido formarmo-nos para as íllu
minutas do amor. por nossas obras, nos-
sas orações e nossos solfrimentos, açer-
cando-iios mais e mais d'Aquelle que se
deixou elevar sobre a cruz do (lolgol.ha.

Zuricli. 1 de Agosto de, 175)8.
João Gaspar Lavateu.

(Breve recebereis minha terceira
carta).

NOTICIAS

Oh 1 Quão incomparavèl é a liberdade
moral do espirito despojado do corpo !
Oom que ligeireza a alma do ser amante
fpdeadà de clara luz, effectua sua. as-
cenção ! A sciencia e o poder de com-
municar com os outros, são sen patri-
monio. Que luz èmitte de si ! Que vida
anima todos os átomos de que está for-
mada !

As mais límpidas claridades se lan-
çam de todas as partes ao seu encontro
para satisfazerem suas necessidades, as
mais puras e elevadas ! Legiões nume-
rosas dè seres amantes o tomam nos
braços. Coros sem fim de vozes harrrio-
niosas. radiantes de amor e de alegria
lhe dizem : espirito de nosso espirito,
coração de nosso coração, amor sabido
da fonte de todo o amor, alma amante,
tu nos pertences e nós somos teus ! Cada
um de, nós tu pertence e tu pertences

Segundo uma communicação feita de
New York ao Light, de, Londres, acaba
de ser preso iLaquella cidade o Dr.
llenrv A. Rogers, médium que pre-
tendia obter matei ializações em todas
as suas sessões, e (pie, ao (pie parece
pela noticia que temos á vista, nao

passava de um forgicador de Iraudes.

Uni repórter do New York Herald
tendo-o percebido nas repetidas sessões
á que assistira, alliciou um Dr. Girard,
que, como elle, nutria desconfianças
acerca da seriedade dos trabalhos a

que assistia, pelas provas negativas
que obtivera ; e ambos fizeram compa-
recer dois agentes de policia distar-

çados á sala das sessões, na noite do
domingo 24 de Novembro.

No momento em que Mr. Girard era
convidado a conversar com um espirito

que se manifestava, os agenUs de po-
licia, a um signal dado, precipitaram-
se no gabinete negro e ahi puderam
surpreheiuler tod* a mise en scène que
servia para a torpe exploração. 1 ren-
deram o falso médium Rogers e cora
elle um indivíduo e lima mulher, Elias
S. Whitmore e Mathilda Chadwiek,
os quaes como formas mascaradas fin-

giam de espíritos..
Conduzidos ao posto da policia, ahi

o indivíduo recusou-se a dar toda ex-

plicação. A mulher, porem, declarou
queoDr. Rogers lhe promettera uma
elevada remuneração pelo desempenho
do seu papel.

Vão sor todos perseguidos pelo crime
de gatunice e fraude, acerescendo que
o Dr. Rogers o será também pelo de
tentativa de assassinato, por ter, no
momento da prisão, resistindo a esta,
investido com um machado em punho
sobre um dos agentes.

Reputamos um serviço prestado á
causa da propaganda spirita o desmas-
caramento de taes indignos explora-
dores, tanto mais perigosos quanto
põem em risco a seriedade da nossa
doutrina, (pie deve pairar acima de
todas essas torpezas, filhas ainda do
desgraçado estado de atrazo de muitos
de nossos irmãos (Veste mundo.

Iiastimemol-os ; mas não nos esque-
camos de (pie é um dever de vigilância
pelos créditos do sagrado deposito (pie
nos está confiado, denunciar e perseguir
todo falso médium (pie se nos depare.
Se os bons são dignos do nosso apoio,
do nosso estimulo, e até da nossa pro-
teccão ; que os falsos não medrem a
sombra da nossa indiferença ou ria
nossa tolerância, que seria cumphci-
dade.

Tenham os spiritas muito em consi-
deração estas palavras que julgamos do
nosso dever lhes dirigir.

Nazarath, presidido pelo nosso confrade
José de Azevedo Gouveia, com o in-
tuito de estudar a doutrina e dar incre-
mento á sua propaganda, tendo sido
apresentado o apóstolo S. Lucas para
seu presidente espiritual.

Fazemos votos sinceros por (pie seja
feliz em sua missão, não se afastando
da verdadeira orientação spirita.

O mesmo collega, em seu numero de
16 de Janeiro, noticia ainda ;. instai-
laça o de um novo grupo, sob a protec-
ção do patriarchá S. José, íiliado ao
centro G/irislo a Caridade.

Repetimos os votos externados acima,
e, terminando esta noticia, não po-
demos silenciar a satisfação que nos
vai n'aliua por essa cffcryescencia que
s(*iiot,a no movimento spirita no nosso
paiz, promissora de uma era próxima
de trabalho, de, paz e de sublimes con-
quistas para a nova moral.

A LUZ

Com o seu numero de 15 de Janeiro
recente encetou este nosso sympathico
collega, ([lie se publica em Oorityba,
Estado do Paraná, o seu sétimo aimi>
de existência.

Inútil seria rememorar os bons ser-
viços que elle tem prestado com afanosa
assiduidade á causa da propaganda spi-
rita, tendo á testa de 'sua redacção esse
bello espirito que se chama Alfredo
Munhoz. Limitanio-noi, portanto a con-
signar aqui a satisfação com que o
vemos continuar impávido e sereno a
sua marcha victoriosa, não carregado
de louros mundanos—ephemeras colhei-
tas,—mas repassado da tranquilla satis-
facão do dever honestamente cumprido.

Saudainol-o aiTeetuosamente, fazendo
votos por que seja ininterrupta a sua
brilhante carreira, tal como o tem sido
até agora, em proveito da sagrada causa
por que'se bate corajosamente.

Refere o nosso collega A Verdade

(Cuyabá) de 9 de Janeiro, que n'aquella
capital fundou-se maie um grupo spirita,
sob a denominação de Virgem Maria de

Da Revue Spirite., de Paris, tiramos
a seguinte narração, ahi transcripta da
obra Opotciadaine Starca, do conde
Henrique Rzewuski:

No século XVII, quando florescia
ainda o reino da Polônia, existia não
longe de Cracovia, no Oarpathos, sobre
a fronteira da Hungria, o pequeno prin-
cipado de Zatòr. Willibald, o ultimo
dos principes de Zator, tinha uma filha
única (pie, com o fim de guardar sua
independência, elle tinha promettido
ao sobrinho do imperador da Allemanha
pois, segundo uma lei antiga, no caso
de não ter o príncipe de Zator herde^
ros varões, o principado devia ser an-
nexado ao reino da Polônia.

Willibald .era homem de mau *ça
racter, cruel, perverso, falso, vinga-
tivo, não crendo em Deus nem no diabo-

Sua filha, porem, enamorou-se de.
um joven cavalheiro polaco, que rap.
tou-a na véspera do seu casamento.

Cheio de cólera Willibald amaldi-
coou sua filha, abandonou sua resi-
riencia, de Zator e foi morar no seu
eastello de Sanisonov, onde só recebia
frades a (piem fazia grandes esmolas.
A pi-ineeza recorreu ao bispo de CracM;
covia, que fez celebrar seu casamento
com o'joven (pie a havia raptado.

Depois foi o bispo ao eastello de
Sainsonov, afim de tentar a reconci-
liação do príncipe com sua filha. Wil-
libald recebeu-o com toda ainabilidade,
promettendo perdoar tudo seos; jovens
esposos e o padre que <>¦ havia casado
viessem visitai-o ao eastello;

Os três convidados vieram e não
mais delles ouviu-se falar. O bispo que
fizera a reconciliação e tinha mandado
éfféctuar o casamento da prineeza, foi
uma vez, atacado por homens a soldo dt
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Willibald e só foi salvo por um extranho
que passava pelo ponto.

Willibald foi excominungado e mor-
reu pouco depois. O piincipado foi an-
néxàdó ao reino da Polônia è o castello
de Samsonov cedido ao bispado de Gra-
covia.

Passou-se um século e nenhum dos
chefes do bispado de Cracovia foi lia-
bifar o castello, que diziam assombrado,
e nem nelleifez reparações;

Afinal, no século XV li 1 um bispo do.
Cracovia, o príncipe Caetano .Soltvk.
ipte possuiu muitos bens na ükrania,
fez vir de lá o Sr. Pogorzelski, seu
amigo, homem de edade, bravo, e, ho-

'¦¦Wifào, anuem encarregou da direção
dos concertos do castello.

Algum tempo ctepqis o Sr. Pogor-
zelski, que,sempre fora alegre o jovial,
tornou-sprtriste o melancólico, não res-
pendendo, ou só dando respostas uva-

$Bivás ás perguntas que lhe faziam.
Emfim foi elle á Cracovia o pediu

dispensa do cargo de encarregado das
obras do castello, e instando o bispo
para que elle Jhe desse o motivo da sua
resolução, respondeu elle que alli não
podia ter sòcego, pois uni espirito ator-
moutava-o. Se elle orava, se procurava
distraiu r-se passeando, ouvia distinc-
tamente, não só elle como as mais pes-
soas que com elle se achavam, uma voz
que dizia : « Obras; passeias, (listrais-
te, e en estou soltVcndo. »

O bispo prometteu ir no dia inime-
diato dizer uma missa no castello ; é
de facto ahi chegou com a sua comitiva.

Quando enfiavam na sala onde o
altar estava erguido, todos ouviram
claramente : < Sr. Pogorzelski, fizestes
vir o bifpo Soltyk, mas eu soffro. » O
bispo ficou estupefacto, fez uma longa
prece pelos defuntos e depois disse a
miisa. Quando esta terminou, e que os
assistentes responderam «Et nos lauda-
mui mm», oaviu-se a Voz dizendo:
« Vós o louvais, e eu êsloa soilVendo»—
«Espirito de Deus, bradou o bispo, con-
juro-te, em nome de Deus todo poderoso e
em nome. de Nosso Senhor Jesus Christo
para (pie digas quem és e o que po-
demos fazer para teu bem. » A voz res-
pondeu logo : « Estou desesperado e
soffro horrivelmente. Eu sou o príncipe
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O Imperador manifestou ao condo o de-
sç.jo de visitara cidade dò Mogy, para exa-
minar us fazendas d'aquèlte município.

—Nada mais fac.il, meu senhor. V. M.
quer- hospedar-se mi fazenda ou em unia
casa soilrivel que temos na eidado ?

—Prellro ficar na cidade ; mas desejo
passar um dia na fazenda.

—Quando quer seguir para l;í'.'
—Depois d'amanha, se isto nfio lhe çauV

sa desarranjo. Olho que ufto quero òéri-
inonial nem preparo» alein dos estrictu-
mente necessários a qualquer hospede.

—Desurrunjo nenkuni mo causa a ida de
V. M. de]>ois d'amnnhn. O quê podo acon-
tecer C V. M. passar mal.

— Isto nao ; porque, já lhe disse, só quê-
to o que- toria qualquer liòy.pude seu : unia
cama e u maior simplicidade na mesa, (pie
o o que mais aprecio especialmente quando
viajo.

—V. M. scnl servido a seu gosto ; mas
eu peço-lhe permissão para deixal-o, a fim
do mandar prupai'ar-lliü*os commodoa e os
de S. M. a Lniporatriz,

—Esta, sim ; peço-lhe que accoirimode-a
o mellior possível.

O conde, sahiu a dar suasordens, e, sem-
pre vaidoso, nao poupou nada para que
1'oK.se luxuosa a hospedagem lít, con.» era
eu.

Emquántq estava todo oCCitpado com
os arranjos para a rccepçfto imperial, Ma-
rictlu mandou chamar o Sr. Manuel da
fcjilva, paru lhe pedir que acompanhasse-a

Willibald de Zator, o assassino de
minha filha, de meti genro e do sacer-
dote ipie os havia casado. Não posso
ter repouso sem que. seus corpos sejam
sepultados cm terra sagrada. »

«•Onde, se acham esses corpos?»—-p'Ci'-
guntou o bispo. « Amtíraclos em unia
câmara .deste castello. Mandai vir vosso
architecto, o elle os encontrará. »

Vindo o architecto, foram encon-
irados os três esqueletos n'uma camàra
cujas portas e jatiellas estavam anuíra-
das.
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Continuação

IIAS O I»lil7\0iIKX0 L. REAL?

K o movimento não suspende-se na
epocha apostólica ; elle continua até
nossos dias. A historia da Kgreja, as
vidas dos santos, nâo estão cheias de
factos maravilhosos ?

Mas, como o disse, nossa historia re-*
ligiosa não é a única a fornecer-nos taes
exemplos. Estes abundam na historia
religiosa dos outros povos, assim como
na historia profana.

Na (mina, na índia, desde a mais re-
mota antigüidade, como na epocha ac-
tual, evocam-se os mortos, empregan-
do-se mais ou menos os mesmos pre-
cessos. Apolonio, na casa dos sábios,
dos Brabjnanesj vè estatuas e trípodes
de bronze pprem-se por si mesmas em
movimento e collocãrem-se á mesa.
Iarchas e os seus mantêm-se no ar, como
Home e outros mediums dos nossos dias.

Em todos os antigos templos, segundo
a narrativa de Heròdotò, de Plutárcho
e dos mais graves historiadores, ser-
vem-se do son.n ) magnético para o tra-
tamento das moléstias. A historia da
Grécia e de Roma nos mostra os douses
e os semideuses intervindo nos negócios

luim tnos pelo níenos tão freqüentemente
como Jehovah e seus anjos na historia
judaica. As pytJionissas, as sibyllas, os
atígiirios, o.s adivinhos, os mediums, em
uma palavra, são pereõhageiis Revestidas
de lim caracter sagrado, que desenl-
penham fhncções publicas, e sem con-
saltar os quaes nada se empreliende"
Cs reis gregos, que querem sitiai''IVoy.i. têm Gálchas"; e é a resposta
d este. adivinho que causa a morte, da
desgraçada Inliigenia. © oráculo falou :
Agamemuon, -o rei dos reis, vê-se for-
çado a sacrificar sua filha !

Cresus, rei da L/ydia, um sceptico,
, quer, segundo refere I-Ierodoto, pôr em

j prova a Incidi*/, dos oráculos de seu
tempo; mas a resposta do de Delphòs
logo lhe prova que. a despeito de todas
as precauções tomadas, elle não lhe
ponde oceultar seus actos.

Os sonhos propheticos de Alexandre
são referidos por muitos historiadores.
O mais celebre é o (pie teve este guer-
reiro no momento em (pie partia para
a conquista do Oriente, Elle viu um
homem revestido de, ornamentos ponti-
ficaes, que aminiiciou-lhe o bom êxito
de seus desígnios. Mais tarde, quando

pile marchava, sobre. Jerusalém, um
homem veio ao seu eueonl.ro. Era o pon-
tifice do seu soiiho, o grão-sacerdote
Jaddus, (pie. tinha, durante o seu somno,
recebido de Deus a ordem de, ir adiante
do conquistador. Alexandre, tocado,
poupou a cidade.

Estas espécies de sonhos encontram-
se, em todas a.s epochas da historia.- Os
presagios também ahi abundam.—César
despreza os terrores de, sua mulher e os
conselhos de Spurina. « Os idos (1) de
Março vieram », diz elle. gracejando,
a este ultimo.—¦ « fales não estão pas-
sados,-— » respondi; o outro tristemente.
E antes do lim do dia o orgulhoso con-
fpii.-tulor cai. em pleno senado, sob os
ápünhaes dos conjurados.

(1) Assim se chamavam, segundo o ca"
lendário romano, os (iiíia 1") em Março,
Maio, Julho e Outubro, e ia nos outros
mezes, seiidò, como se ve, objecto de su-
perstiçao doe romanos.

N. do T.
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a Mogy, a lim de ajudar seu amigo Lázaro
it preparar a casada fazenda, onde o Im-
perador tinha de passar um dia.

O homem deu um salto de contente, por
ir ver seu amigo, e por ter de lazer as hon-
iras ao Imperador.

Tudo estava arranjado,"e todos partiram
no dia marcado.

A população de Mogy nfio era maia pia-
tada que a da capital, para deixar de ívvo-
lüciobar-se com a visita imperial.

Diga-se a. verdade : a população do Brazil
e eminentemente monarchista.

Ha, como 6 natural em toda sociedade
que esta nas vius do progresso, uma parte
que e comvehcidumehte repubiiçaifa ;
mas esta, alem de. ser mínima com relação

•a massa monarchista, O dividida em repu-
blicanòs de aspiração e republicanos d«
acçílò.

Os primeiros comprelmndem a superiori-
dado da forma republicana ; mas sabem
que ella nao vinga, ante.- degenera em
anarcliia, que gera o despotismo, nas so-
ciedades (pie ainda nao estáú apparolliadas
para essa delicada funeçao ; c ti por isto
que silo republicanos do aspiração, isto é
querem a republica, mas quando Côr oppor-
tuno, para terem-n'a com iodos os .-eus
preciosos predicados.

Os segundos, ignorantes ou ambiciosos,
quereni-n'u já, ja, quanto mais depressa
melhor, dê no que der, haja o «.pie houver;

Para estes, a questiío «í a posse tias po.-i-
çOes, emquanto para àquelles é o ehgrun-
deciincuto da pátria pelo progresso natu-
ml e graduai.

FOrá (Testes dois pequenos eirculos, dos
quaea o primeiro, unido aos monarchistas,
trabalha por impellir a naçfiò para as con-
diçõesde poder receber « cxceha inve.-ti-
dura, e o segundo se avoluma com os des-
peitados da monarchiu, tudo o mais c mo-
narchiata, monarchista por habito, "por
Índole, por interesse}, e ate:por vangloria ;
porque tunios Um povo, que troca o bem
estar de sua, familia e sacrifica o futuro de
seu- filhos por uma condecoração, por um
titulo, por. uma d'e~sas futiiidades, que
mais vezes expõem ao ridículo du (pie ele-
vaiu o lioumm.

Jiio, 15 de Fevereiro dn iSOfí,

C. S. 254—A directoria central do
Centro da União Spirita dê Propaganda
no Brazil scientifica aos spiritas que,
usando das prerogativas do art. 18 §
18 dos estatutos, dará ingresso aos dire-
ctores e sócios de todas as agremiações
spiritas, mesmo não filiadas, nas ses-
soes do Centro Spirita (pie se -compõe
dos representantes de todas as agre-
miações insCriptas como filiadas e re-
presentadas. e que se reúne todos os
domingos, depois da conferência spirita
da sociedade acadêmica Deus Christo
e Caridade, que começa ao meio dia. im.
sede do Centro, á rua daí Alfândega n?
342, V. andar.

Avisa-se aos sócios da União, filia-
dos ás agremiações unidas, que terão
ingresso todas as noites, mediante o
titulo de reconhecimento, nas sessões
de estudos thèoricos e práticos que se
realizam todas as noites no salão do 2".
edifício do Centro, á rua do Visconde do
Rio Branco n? 67.

Cada noite será lido, estudado e e.x-
plicado um ponto das obras fundainen-
taes da philospphiá spirita, synthe.se da
religião e da sciencia, devendo proce-
der-se com methodo ao estudo seguido e
suecessivo de capitulo por capitulo, na
seguinte ordem :

Segunda-feira, Grupo Fraternidade,
installado em 2 de Março de 1880, estu-
dará o Livro dos espíritos;

Terça-feira. Associação União e Ca-
ridade, instaílada em iode dnnho de
1893. estudará o Livro dos Mediums ;

Quarta-feira, Associação Spirita An-
tonio de Padua estudará o livro o
Evangelho ;

Quinta-feira, -grupo spirita Honiena-
gem aos Desencarnados organizará a
eschola de educação dos mediums ;

Assim, pois, a população de Mogy sentiu
verdadeiro júbilo, quando recebeu em seu
seio o Imperador e ã Imperatriz,, « foi em
procissão acompanhar sua municipalidade
no acto solenue da entrega da chave da
cidade, formula dos tempos modievues,
que ainda captiva os espirito* pela recorda-
ç£td dos feitos heróicos d'aquella edade.

As crenças poli bicas também têm seus
fanáticos, como as religiosas, e quer n'umas
quer n'outras, essa perversão do verdadeiro
sentimento está na ra/.fto di rocia do atra/.o
e na inversa do adiantamento dos espíritos.

A massa da população de Mogy, sendo
mais atru/.ada que a da capital, as muni-
festaçÒes do fanatismo monarchico, fórum
niais salientes alli do que aqui.

Houve quem guardasse, como padrão <\i'
gloria a legar a :eas descendente.-, uma
cadeira em que seniou-se o Imperador em
sim casa, o copo cm quo bebeu água, e, se
fosse possível, guardaria atÇ uma palavra
amável quellie dirigirão monarçha.

.Nfio causará, pois, admiração saber-se
que a respeitável velha D. Ciará, niacrobia
dos tempos do throno e altar, creuda nos
princípios tidos por sagrados do rei o do
pana, se convulsioiiaése com a presença do
imperador, tanto como se fosse a do pro-
prio Deus.

— Nunca pensei, dizia cl|:> :i Eíüuliá, qne
pudesse, antes de morrer, ter n felici-
dade de ver aquelle qúe meu pae adorava
como a representação da divinidade na
terra. Quero ver se o delegado, que tilo meu
amigo «e tom mostrado sempre, me faz a
graça de aperes.eutar-nie a 8. M, para ter
eu a surprema ventura de beijar a nulo
(pie sustenta o peso da nação, nossa pátria
adorada. Vamos, Eulalia, vamos a cidade,
(pie, se alcançar o (pie desejo; digo-te com
iodas as veras de minha alma : nao me pe-
sa deixar a vida.

K a velhinha, desapegada a« todas as
vaidades da vida, cru agora toda vaidadu,
poiiíoando-se .e vestindo-se com o esmero
de unia donxella loureira em dia de baile.

Fiiritin as duas ter á casa do delegado,
tendo a velha o coração em sobresaltos,
pelo receio do sur-lho negada a felicidade

, que ia solicitai^ e Wudo a m%ya a bcu mal

a mesma perturbação, n&opelo mesmo mo-
tivo, ipie nAo fazia do Imperador tao ele-
váda irlêa, mas, por outro, (pie nem a si
mesma poderia dizer qual era.

Al.iío, no meio d'aipielle reboliço, dizia-
lhe, em myatieo «egredo, á -jua alma, que
havia no ar, suspenso sobre sua cabeça,
grande bem ou grande mal.

Procurava devassar este mysterioso pre-
sentimento; mas um véo espesso tolhia-
lhe a vista do espirito.

O delegado veiu recebcl-as tfio alegre
(pie uno cabia em si de satisfação-: o Impe-
raclór tinha estado em sua casa !

—.Já sei que vem também render suas
homenagens ao grande homem que Deus
nos deu por chefe.

Por senhor, por senhor; meu caro dou-
tor ; porque os reis representam a Deus na
terra.

N'outras condições, o doutor discutiria
aquella tbese ; nas actuaes, porem, em (pie
ainda sentia o bafejo imperial, ufto pensou
em contestal-a.

Tudo depende das condições !
Dík bem : nosso senhor ; e elle é di*;

de o ser.
—Já o viu, doutor ?
—Ora ! ora ! Nilo lia muitas horas que

fipVhiu deüiossa humilde ehoupanu.
—O que ê, doutor?! Poiso Imperador

desce de suas grándejKis, a visitar seus
subditos ?!

—Ellu íi tfio grande, minha senhora, que
mio faz caso de suas grandezas.

De\e ser mesmo assim, doutor: só
(piem nft-) as merece, 6 (pie se empaveza
eom ellas.

—E se a senhora visse como elle sabe tu-
do (l'aqui ! conhece até as pessoas, uma
por uma ; e, entretanto, c.a primeira vez
que vem aqui.

—Pois eu doutor, vinha pedir-lhe a graça
de obter-me ensejo para beijar-lhe a mao.

—Stas, paru isto, a senhora ufto precisa
do mini...

Nega-se irfa/.er-me este favor ?
—Não seria capaz ; mas elle conhece-a

muito vantajosamente, e creá o (pie irá yíhí-
tal-a, porque periíuníou-mconde ficava nua
residência. (Qonlmua}
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Sexta-feira, Associação Miguel Ar-
chanjo, installada em 22 de F.evereiro
dè 1895, estudará o livro Ò céo o o in-
fériíp ;

Sabbado, sociedade spirita Dois de
Março, estudará o livro A gênese ;

Domingo, sociedade Fraternidade •
Luz e Caridade, installada em 2deFe-
vereiro de 1895, estudará as obras nos-
tliumas e os artigos doutrinarios^Ws• _?
jornáes spiritas.

As agremiações spiritas, (pie funecio-
liam, jse consagrarão ao estudo ^t phi-
losophia spirita, sob o ponto de vista
moral dos artigos doutrinários de Iodos
os jornacs spiritas do Brazil, c princi-
pahiiente ao estudo do* Evangelhos.

Segunda-feira, — Sociedade Spirita
AUan Kardec, installada em 31 de
Março de 1882 ;

Terça-feira—Grupo Spirití Jesus de
Nàzareth, installado em 23 de .Março de
1894 ;

Quarta-feira— Associarão Amor e
Caridade, installada em 21 de Novem-
bro de 1881 ;

Quinta-feira-—Sociedade Vinte oito
de Agosto, installada cru 28-de Agosto
de 1881 ;

Sexta-feira—Grupo Spirita Maria de
Nàzareth, installado em 9 de Fevereiro
de 1894;

Sabbado—Grupo Spirita Luiza Maia
Torferoli, installado em 4 de Abril de
1894;

Domingo—Circulo Spirita Concilia-
ção, installado em 4 de Agosto de
1892.

Nas sessões de propaganda do Centro
todas as noites, ás 7 horas, no salão da
rua da Alfândega n'.' 342 1" andar, será
concedida a palavra aos atheus, mate-
rialistas e positivistas que quizerem
refutar a philosophio spirita.

A Directoria Central

Em nome do Centro, a commissão
composta do.s spiritas Capitão Chrys-
talirio -Nunes Pereira," Alteres Manoel
Vianna de Carvalho e José Antônio
Guimarães, foi acompanhar a bordo do
vapor S. Salvador, o conselheiro do cen-
tro João Nunes dos Santos, que vai,
como delegado dó centro, no Estado de
Alagoas fundar sociedades o realizar
conferências publicas.

0 acordar do espiri
lismo

Somos testemunhas, desde alguns
annos, de um d!esses movimentos alter-
nativos de que a historia philosophica
ofiferece tantos exemplos. As maravi-
lhosas descobertas feitas desde ha ein-
çoenta annos pela legião de sábios que
se tem consagrado ao estudo da íiatu-
reza, tinham dado aos homens de sei-
jenciauma aúetoridade, uma força moral

Tinmensas. Parecia que muis demons-
trações rigorosas, suas minuciosas ana-
lyses, a clareza e o methodo que em-
pregavam em suas investigações eram
o caminho mais seguro para chegarem
ít descoberta da verdade. E de facto,
cirando e.3ses homens permanecem no
domínio das indagações positivas, nin-
guein é admittido a contestar sua legi-
tima aúetoridade.

O século XIX teve esta honra, de dar
ao espirito humano methodos rigorosos
para o estudo dos phenomenos naturaes,
e nós chegamos, seguindo essas indica-
ções, ao conhecimento cada vez mais
preciso das leis que dirigem a matéria
e a evolução dos seres vivos.

Mas certos espirites aventurosos não
se contentaram com os resultados oh-

tidos". Embriagados com os suecessos
obtidos no. estudo do mundo inorgânico
e vivo, acreditaram poder ir mais longe
e explicar a.s leis da intelligencia polo
mesmo fuiiccioirámento mechanico (pie
haviam por toda -parte encontrado na
natureza. —Aqui abandonaram o me-
thodo positivo que tinha feito sua grau-
deza até então, e levados por suas idéas
preconcebidas, vieram a negar toda es-
piájÉiialidade no homem, toda direcção
na natureza. Tomando sempre o effeito
pida causa, o tão fanáticos em suas ne-
.trações como as religiões em suas affir-
inativas, não viram na intelligencia
senão novos modos da energia e no
Universo senão um encadeamento de
leis equilibrando-SG umas ás outras e
tendo seu fundamento único na matéria.

Entretanto os factos sio refractarios
a taes conclusões; A sciencia não tem
o direito de formular hypotheses hão
verificáveis; ó-lhe prohibidó, sob pena
de perder toda aúetoridade, especular
como os mefaphysicos ; ella deve ser
sempre verificável, e suas afirmações
têm necessidade de ser sem cessar ve-
rificadas. E'-lhc prohibidó, pois, for-
limiar conclusões sobre a origem dos
seres ; quando muito pode deixar en-
trever por (pie caminhos devem ser
proseguidas ns investigações. Temos,
entretanto, visto os Molesehott, os Bit-
chnér, os Çarl Wogt os Hoeckel, affir-
marem dogmaticamente que a matéria
é a única realidade existente, e que é
uma loucura crer em uma realidade
espiritual no Universo.

•Segundo estes sábios, nós somos
seres transitórios, entre os quaes a se-
lecção desenvolveu um novo modo da
energia que nos-dá consciência de nós
mesmos ; mas esta consciência, nascida
com o organismo de que ella é a mais
alta manifestação, morre ao mesmo
tempo que elle ; e fora de nós tudo é
inconsciente, mudo, cego, submettido
passivamente as leis materiaes. Ein
uma palavra, o universo está vasio, é
simplesmente a matéria inerte em suas
innunieraveis manifestações ; mas nen-
hum pensamento director, nenhuma
intelligencia consciente e sobrevivente
ao 'organismo 

que a produz, poderia
existir.

A consciência humana protestou con-
tra estas doutrinas ; porque, é preciso
persuadirmo-nos bem d'isso estes sábios
não puderam propagar suas theorias
senão graças a um equivoco que man-
tiveram cuidadosamente. Sua auetori-
dade é tão innegavel •emquanto elles
permanecem no domínio da sciencia
pura, quanto se torna duvidosa desde
que elles pretendem philosophar. N'este
domínio são tão inexperientes como
qualquer pessoa; e se têm recrutado
discípulos, tem sido abusando de seus
conhecimentos scientificos para fazer
crer aos ingênuos que suas deducções
philosophicas tinham tanto valor como
suas affirmações no domínio das sei-
encias. Eis ahi ainda uma vez o erro
de que se começa a recuar.

Observa-se que a alma humana não
é uma resultante da vida. que tem uma
existência própria absolutamente inde-
pendente do corpo humano. Estabelece^
se., d'esta vez experimentalmente, isto
é, reentrando na verdadeira tradição
scienfifica, que a alma" existe durante
a vida ; (pie elia pode separar-se mo-
mentaueamente do corpo ; que os phe-
nómênos de desdobramento, denomi-
nados telepathicos, são de unia eons-
tatação de todos os dias ; que a vista á
distancia durante o somuo magnético
não pode mais ser razoavelmente con-
testada ; (pie esta alma desempenha um
papel dos mais importantes na manu-
tenção do corpo physico ; (pie a vida
mental, com a conservação da lem-
branca, seria impossível com a hypo-
these materialista ; emfim, que depois
da destruição completa do corpo phy-
sico, esta alma sobrevive com todas as
suas forcas notenciaes. Isto nos é de-

monstraflo pelas máteriãíizações, pelas
modelações do perispirito, pelas im-
pressões deixadas na terra argilosa ou
na flor do enxofre, pelo peso das àppa-
rições tangíveis, pela photographia das
apparições, em uma palavra, por todas
as provas scientifieas que se tem o
direito de exigir em semelhante as-
siimpto.

lia trinta annos os spiritas esforçam-
se por semear estas verdades-, tornal-as
evidentes a todos, sacudir o soepticismo
e a apathia das massas ; e se. os pro-
grossos não têm sido perceptíveis a
ledas as vistas, elles não têm sido
menos reaes, e traduzem-so pelo acordai'
espiritualista cujos primeiros gritos
hoje ouvimos.

¦Sem duvida esta volta á tradição es-
piiitualist.u manifesta-se por um vago
arrojo de mvsl icisino ; é preciso não
esquecer que as massas têm atávica-
mente o habito de synibolizar sua crença
no alem por formulas religiosas ; mas o
trabalho de separação entre a fé antiga
e a crença moderna está feito. Não se
pode mais crer como na edade media ;
a era do credo quia.abmrãum passou, e
o futuro desvela-se resplandecente para
a philosophia que, apoiandõ-so na sei-
encia, fará a demonstração positiva
da existência da alma o do seu renas-
cimento perpetuo.

Ora, (piem, melhor do que os spiritas,
está indigitado para esta grande obra ?

E' preciso não esquecer (pio a dou-
trina spirita não tem sido edilicada com
todas as peças, (pie ella não é um con-
juneto de doutrinas vindas de um montão,
segundo o pensamento preconcebido do
seu auetor. E' um admirável monu-
mento era que cada espirito collaborou.
De todas as informações sobre o mundo
invisível, de uma investigação proce-
dida no mundo inteiro, tem-se despren-
dido uma somma de certezas sobre a
vida futura, que formam o solido fim-
(lamento da nova philosophia.

Não I vimos dizer como outr'ora:
crôde, porque temos a verdade abso-
luta revelada por Deus ;— nós somos
mais modestos, dizemos ; resulta de
nossos trabalhos, de nossos estudos
que a vida espiritual é a continuação
da vida n'este mundo ; somente as
condições physicas variaram ; a vida
psychica, porem, não interrompeu-se ;
tornamos a encontrar-nos no dia se-
guiiité ao da morte o que de iós mesmos
fizéramos. A passagem dá terra á erra-
ticidadé não dota o espirito de quali-
dades transcendentes. Oignoraute não
fica sábio, o mau não se torna bom.
Existem no mundo espiritual seres em
todos os graus de adiantamento intel-
lectual e moral, e a ausência do corpo
physico não aj tinta nem supprime nada
á alma. E' conseqüência de uma falsa
interpretação querer conceder aos mor-
tos faculdades mais amplas que as que
elles possuíam n'este mundo. A reali-
dade ê que a alma, no espaço, rege-se
por um modo de vida dilfereiite do
d'este mundo, mas não spífreii trans-
formação alguma n'essa passagem paralá.

Nós constatamos experimentalmente
que o inferno e o paraizo não existem,
que são chimeras mysticas que nada
vem confirmar ; (pie estas iicções nunca
tiveram realidade, porquê os espíritos
que se communicam allirmam, todos,
sua existência livre na erraticidade.
Elles não são encerrados, bons ou maus,
em logar algum especial; estão ao redor
de nós e vivem de uma vida espiritual
(pie traz em-si mesma sua punição ou
sua recompensa.'

Estas palavras, todavia, que se é
forçado a empregar, não correspondem
exactamente á realidade. Ha simples-
mente um estado feliz ou desgraçado,
conforme se tiver obedecido ou não ás
leis da consciência, e ainda o grau de
felicidade e de pena é proporcional ao
adiantamento espiritual do espírito.

Onde, porem, so affirma a grande lei
de-.lustiça que rege os seres, ó quandose constataque cada esforço para o bem,
o bello, o justo, é assignalado por Unia
somma de goso maior, por uma elevação
mais soberana do espirito, por uma fe-
licidade intima e profunda que provemde uma cominunháo cada vez mais in-
tensa entre a creatura e a creação,
entre o ser e o seu meio.

O universo é infinito. Suas solidões
estão semeadas de innunieraveis num-
dos e em cada um existem seres intelli-
gentes (pie estãq em todos os graus do
adiantamento, desde o estado originário
até a quasi perfeição. Temos diante de
nós perspectivas iusondaveis : ávida
universal desdobra seus maravilhosos
esplendores ante nossos olhos desluni-
brados ; e como viveremos eternamente,
como cada existência fornecerá seu con-
tingentede progresso, por mininio queseja, somos induzidos fatalmente, pelofacto só de que existimos, a tornarmo-
nos melhores, a engrandecermos moral
e intellectüalmente e a gosar de uma
felicidade tanto maior, tanto mais in-
tensa, quanto nossas faculdades tiverem
crescido nas mesmas proporções.

Cada esforço ajunta alguma coisa á
nossa personalidade. Todas as aspira-
ções para o bem, o bello, o justo, tra-
zem em si sua recompensa ; não que
um poder qualquer intervenha para
nos transformar; mas a modificação
opvra-so em nós, lixa-se na alma e no
espaço <; temos percepções ef por cóhse-
guiute, alegrias tanto mais profundas
quanto mais nos tivermos desprendido
da satisfação dos *entidos, isto é, do
egoísmo, que é o inimigo, a bagagem
que nos impede de elevarmo-nos para
as brilhantes regiões da fraternidade,
do amor universal.

Estas concepções não são ideaes, não
são simples aspirações, desejos que es-
timar-se-hia ver realizarem-se. São
verdades absolutas reveladas pelo es-
tudo do mundo espiritual; e so as
pomos em confronto com os ensinos re-
ligiosos, seu esplendor eclipsa todas
essas pallidas invenções, como o sol
dissipa, quando surge, as espessas tre-
vas da noite.

Gabriel Delánne.
(Traduzido de Le I^-ogrès HpivUe,

de Norembro 1895).'.

Ní>VO* UVAKM4
Vendo-se na Federação Spirita Bra-

zileira :
3SS

Le Professem- Lombroso et le
Spiritismo, analyso feita uo- Reformador  2$h00

Os astros, eptudos da Creação,
pelo Dr. Ewerton Quadros. 2$000

Obras Posthumas, por AUan
Kardec, em brochura, 3$50O
encadernado  4$500

Spiritismo Estudos philoso-
phicos, por Max ; (1 vol.)
ein brochura 2$000, enca-
dernado  3$000

O homem atravez dos mundos,
por José Bàlsamo ; em bro-
chura 3$000, encadernado . 4#000

O Socialismo, por. Eugênio
Oeorge  Í^ÕOO

Princípios de Política Sócia-
lista por Eugênio George . . 1$000

Historia dis Povos da antigui-
dade, sob o ponto de vista
spirita, pelo General Dr.
Ewerton Quadros, brochura 4$000

O que é o Spiritismo por Al-
lan Kardec, 1 vol  2$000

OHRAS OFFERECIDAS A ASSISTÊNCIA AOS
NECESSITADOS

Trabalhos Spiritas, pelo Dr.
Antônio Luiz Sayão  2$000

Os Três, comedia, ein ura acto,
por Ignacio Teixeira .... l$()00

Sem caridade nâo ha salvação,
polka, por II. F. de Al-
uieida  i$00Q

m^>.



U^wM

11
ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil  5$00G
PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

PERIÓDICO ^VÒLlIClOIl.ISVA

ÓRGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRÂZSLEIRA

ASSIGNATURA ANNUAL
Extrangeiro  6$G00

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

Toda correspondência deve sei- dirigida a ALFREDO PEREIRA -— Rua da Alfândega n.
t! É

Anno XIV BBraziE — a&£» «Ie «laueiev» — fi.8?>« — Slarco 1 # N. 313

ííàfiwS*

Os tempos são checados
V

Aos que protestam contra a orienta-
ção dada ao spiritismo era meus passa-
dos artigos, dizendo que ella aimulla a
sciencia e reduz o próprio spiritismo a
uma seita do espiritualismo, respondo :

A sciencia é a luz do entendimento,
que aspira a comprehensão de todas as
leis da creação ; mas essa luz foi dada
por Deus ao homem, e só pelo cultivo
do entendimento o homem jamais che:
gurá á noção do supremo Creador.

Ao contrario, é de simples observa-
ção que o estudo exclusivo da scien-
cia, ou exclusivo desenvolvimento do
entendimento, arrasta o homem para a
negação, para a explicação da maravi-
lhosa obra do universo pela natureza,
pela força e matéria.

A sciencia, pois, por si só, não con-
duz o homem senão á negação de Deus.
... Será isto compatível com o espiri-
tualismo e principalmente com o spiri.
tismo ? Ninguém o dirá.

Logo, entre a orientação puro-scien-
tiíica e a puro-espiritualista e princi-
palmente spirita, ha um abysmo.

Mas, ha homens da sciencia que
acceitam e acatam a idéa de Deus, que
acceitam e professam o espiritualismo,
e até mesmo o spiritismo. v.

Perfeitamente. Isto prova que as
duas orientações não são inconciliáveis,
que não existe, portanto, entre ellas
aquelle abysmo.

Como, pois, conciliarem-se? Como
vadear o abysmo ? Attendei bem.*,.

Deus tudo creou e a tudo poz suas
leis.

Ora, o progresso humano se opera
pelo progressivo conhecimento d'essas
leis, que revelam a onmipoteiícia e a
omnisciencia do supremo Creador.

Mas, quem se enriquece com esse
conhecimento, quem, por elle, progride,
não é o entendimento ou qualquer fa-
culdade, simples instrumento do espi-
rito, mas sim e essencialmente o es-
pirito.

O espirito, pois, tendo de conhecer
as leis da creação, por onde deve come-
çar ?

Intuitivamente, racionalmente, logi-
camente, deve começar por conhecer-se
por conhecer seus instrumentos, por
bem comprehender o uso que pode fazer
delles.

Sem isto, será um dono de casa que
trabalha por conhecer q fue vai pela
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casa dos outros, sem se importar cora
as coisas da sua.

O nòsçe te ipsum cala n'alma de todo
ser pensante que já rompeu a rude
casca do negregado obscurantismo.

Mas, conhecer-se e saber qual o uso
que eleve fazer dos instrumentos que
lhe foram dados para seu progresso, é
reconhecer-se creatura imperfeita, po-
rem perfectivel.

Creatura ! Logo lia um creador ; e se
a creatura é ura espirito, o creador de-
ve forçosamente ser da sua natureza ;
porque o effeito é necessariamente da
natureza da causa que o produziu, e
vice-versa.

O nosce te ipsum, portanto, arrasta
natural e logicamente ao nosce auetorem
tuum.

E d'este duplo estudo uasce o conhe-
cimento, mais ou menos lúcido, das
relações entre o espirito creado e o es-
pirito creador, entre o homem e Deus.

Este conhecimento é a pedra* funda'-"
mental da religião, sciencia das scien-
cias, porque comprehende a origem, a
evolução e o destino do homem, ante a
qual todos os mais conhecimentos são
accessorios, são verdadeira ornáméií-
tação do espirito, ao passo que a reli-
gião fornece-lhe o pão essencial á vida.

Ora ; um espirito religioso ou conhe-
cedor da sciencia dá vida, da vida por
excellencia, mais do que outro deve ter
o puro desejo de se adornar, para me-
lhor parecer aos olhos de seu pae e
Creador.

E d'ahi vem : que o espiritualista, e
principalmente o spirita, nfio pode des-
denhar o cultivo das sciencias natu-
raes ;

E d'ahi vêm esses sábios em scien-
cia e ao mesmo tempo sábios em reli-
gião, ou verdadeiros espiritualistas e
verdadeiros spiritas ¦

E d'ahi, finalmente, vem a harmonia
entre a orientação spirita e a scientifi-
ca.

Existe essa harmonia e ella é natu-
ral: entra nos planos da Providencia ;
mas é preciso bem entendel-a.

O essencial á consecução do destino
humano é a religião^ a sciencia pro-
priaraente dita é o accessorio, é, por
a.ssim dizer, o esmalte da peça de fino
ouro lavrado pela religião.

Ora ; a religião, a verdadeira e pura
religião, revelada aos homens por Jesus
o enviado de Deus, contem-se toda no
Evangelho, entendido em espirito e
verdadjjl. ',

E como é o spiritismo, revelação da
revelação messiânica, que veiu dar a
luz para á interpretação do Evangelho
em espirito e verdade, segue-se que
outra não pode ser a orientação delle
emanada, senão a que indiquei: estudo
comprehensão e diffusão do Evangelho,
á luz da nova revelação.

Já se vê que esta orientação é anti-
nòmicà dos que collocam a sciencia áci-
ma de tudo, mas não dos que consi-
derarein-n'a adorno do espirito.

E tanto esta é que é a verdadeira
maneira de encarar a questão, que os
grandes sábios incrédulos vêm paten-
tear os dolorosos sofrimentos, que os
acicatano espaço; ao passo que os igno-
rantes, mas que procuraram praticar
os ensinos do Evangelho, apparecèm-
nos alegres e felizes, embora muito te-
nham ainda que progredir.

A religião, pois, é a grande luz do
espirito, pela qual elle devassa os se-
grodos da sciencia, *mus a luz da scien-
cia não dá para comprehender, antes
afasta o espirito dd fonte de toda a
verdade.

Assim, portanto, a orientação spiri-
ta, que consubstancia a religião, não
repelle a sciencia como accessorio, mas
é refractaria á sciencia que conduz á
negação.

A
O spiritismo, tonando por lábaro o

Evangelho entendido era espirito e ver-
dade, para o que trouxe a luz ao mun-
do, jamais será uma seita.

Haverá espiritualista, digno d'esta
qualificação, que não acceite o Evange-
lho ? Os que têm constituído seitas,
têm sido a isto levados pela simples
razão de ser o ensino de Jesus enten-
dido segundo a Iettra.

Mas o spiritismo veiu clarear as obs-
curidades, que deram logar ás diver-
gencias ; logo, einvez de vir constituir-
se em seita, vem constituir-se em cen-
tro, para o qual convergirão, mais cedo
ou mais tarde todas as seitas actuaes.

O christianismo foi taxado de seita
israelista, mas a luz que levou á arca
da alliança dominou todas as crenças,
ainda mesmo hebraicas, e espargiu-se
por todo o mundo.

Se o Evangelho é a base de todas as
seitas christans, e se o spiritismo vera
destruir os fundamentos de suas diver-
gencias, dando a verdadeira interpre-
tação d'aquelle código sagrado ; como
ser elle uma seita, se é o pallio esten-
dido por sobre toda a christandade ?

Os preconceitos e o emperramento
irão desapparecendo, e um dia não
haverá senão um só rebanho e um só
pastor ; e esse rebanho será a humani-
dade spirita, isto é, sectária do Evan-
gelho, explicado pelo spiritismo em es,
pirito e verdade.

Não procedem, pois, os protestos nem
de annullar-se a sciencia, que ha de vir
agasalhar-se sob o pallio bemdito, nem
de reduzir-se o spiritismo a uma seita-
quando ha de vir ser o robusto tronco,
cujos ramos cobrirão com sua sombra
toda a humanidade.

Bezerra de Menezes.

Lavater em causa
Terceira carta

Minha venerada Imperatriz.
Despojada do corpo, cada alma será

affectada pelo, mundo exterior de um
modo correspondente ao seu estado in-
terior ; isto é : tudo parecer-lhe-ha tal
qual ella é em si mesma.

A' alma boa tudo parecerá bom, e o
mal não será senão para as almas per-versas.

As naturezas amantes acercar-se-hão
da alma amante a alma rancorosa attra-
hirá para si as naturezas rancorosas.

Cada alma se reflectirá nos espiritos
que se lhe assemelham.

O bom tornar-se-ha melhor e será
recebido nos circulos de seres seus su-
periores.*

O santo far-se-ha mais santo, pelasimples contemplação de espiritos mais
puros e santos que elle.

O espirito amante, mais amante cons-
tituir-se-ha.

Pelo mesmo modo, o perverso far-se-
ha peor, pelo simples contacto de ou-
tros seres que têm suas inclinações.

Se, mesmo jà terra, nada ha mais
contagioso e aífastador que a virtude e
o vicio, que o amor e o ódio ; da mes-
ma maneira, alem do túmulo, toda a
perfeição moral e religiosa e todo o sen-
timento immoral e irreligioso devem
necessariamente fazer-se mais e mais
arrastadores e contagiosos.

Vós, virtuosa Imperatriz, sereis toda
amor, no circulo das almas beneyolas.

Quanto a mim, o que me sobrar de
egoísmo, de amor próprio, de falta de
energia para dar a conhecer o reino a
os desígnios de Deus, será afogado no
sentimento de amor, se em mim predo-
minar, e esse amor purificar-se-ha mais
e mais, pela presença e contacto de es-
pirito» puros e amantes.

Purificados pelo poder de nossa apti-
dão para amar, amplamente exercida
na vida terrena, purificados ainda mais
pelo contacto e irradiação de espirites
puros e elevados, nós iremos gradual-
mente preparando-nos' para snpportar-
mos a vista directa do Amor mais per-
feito, para que não nos deslumbre Elle,
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gosos e as, queou nos tolha os
d'Elle emanam.

Eu creio que a principio Elle se ma-
infestará invisivehnente, ou sob uma
forma desconhecida.

Não é assim que tem sempre feito ?
Quem mais invisivelmente amou do

que Jesus ? Quem melhor do que Elle
sabia representar a individualidade in-
comprehensivel do desconhecido? Quem
melhor do que Elle já soube tomaras
formas apropriadas ? E Elle podia fa-
zer-se conhecer melhor que nenhum
mortal e que nenhum espirito immortal.

Elle, que adoram todos os Céos,
veiu sob a forma de um modesto traba-
lhador e conservou até a morte a indi-
vidualidade de um nazareno.

Ainda depois da ressurreição, appa-
receu a principio sob uma forma des-
conhecida, e não se deu a conhecer se-
não depois das primeiras impressões.

Eu creio que conservará sempre esse
modo de acção tão analago á sua natu-
reza, á sua sabedoria, ao seu amor.

De conformidade com este modo de
pensar, explica-se sua appariçãò á Ma-
ria Magdalena sob a forma de um jar-
dineiro, no momento em que ella o bus-
cava e desesperava de encontral-o.

Ella não vê, de momento, senão o
jardineiro, para reconhecer, depois,
sob aquella forma, o amante Jesus.

Foi também assim (pie apresentou-
se a dois dos seus discípulos, que mar-
charam a seu lado, influenciados por
Elle, e sentindo-se attraiiidospara Elle.

Muito tempo viajaram juntos, sentiu-
do abrasareni-se-lhe.s os corações em
santa ehamina, que denunciava a pre-
sença de um ser puro e elevado, que,
no entanto, só conheceram no momento
de partir o pão e quando, na mesma
noite, tornaram a vel-o em Jerusalém.

gunda pagina, primeira columna, fican-
do illeglveis o segundo e terceiro para-
graphos que alli deviam ler-se.

Cumpre-nos, portanto, fazer a devida
rectificação, restabelecendo os períodos
que foram trancados, e que são os se-
guíntes :

«O ser adorável, a quem amávamos
sobre todas as coisas terá então, com
suas esplendorosas graças, livre entra-
da em nossa alma, sedenta d'Elle e (pie
recebel-o-ha com alegria e amor.

Desde que o amor de Deus seja o pri-
nieiro de nossa alma, por obra dos es-
forços empregados para se ella aproxi-
mar d'Elle e a Elle assemelhar-se em
seu amor vivificante da humanidade,
essa alma, desembaraçada de seu cor-
po, passando successivamente por mui-
tos graus para aperfeiçoar-se cada vez
mais, subirá com assombrosa velocidade
até o objecto de sua mais profunda ve-
neração e de seu amor illimitado, até
o inexgotavel manancial, único que
poderá satisfazer todas as suas necessi-
dades e aspirações.»

O mesmo aconteceu. as margens do

NOTICIAS

Leis divinas

Encontramos no Le Mcssager, de
15 de Janeiro, uma curiosa noticia,
que o collega extrahiu do Liglti, acerca
de mais uma creança prodígio que pren-
de actualmente a attenção na Áustria,
podendo ser, para os profanos, consi-
derada um verdadeiro assombro, mas
(pie, quanto a nós, constitue mais uma
prova das vidas múltiplas, mais uma
consagração da lei das reeucarnações,
que o spiritismo nos faz conhecer, só-
mente pela qual o phenomeno pode ser
explicado.

Othon Poller, a alludida creança,
filha de um commerciante de Brunsw-
ick, apenas com três annos e meio lê
correntemente os jornaes austríacos e
francezes e possue boas noções de geo-
graphia.

A que, senão a desenvolvimento ad-
quirido em vidas precedentes, pergun-
tamos, se deverá attribuir essa extra-
ordinária precocidade ?

Pretendem brevemente exhibir essa
creança em publico e em diferentes cir-
culos médicos. Ella é muito viva, ac-
crescenta o collega citado, sadia e
responde promptamente a toda questão
que se lhe propõe.

•>

lago de Tiberíade, e quando, irradiando
sua deslumbrante gloria, appareceu a
Saulo.

Como são sublimes e dramáticas to-
das as acções do Senhor, todas as suas
palavras e todas as suas revelações !

Tudo segue uma marcha incessante
que, impellindo sempre para adiante,
faz que se aproxime cada vez mais do
objectivo que, aliás, não é o final.

Christo é ojieroe, o centro, o princi-
pai personagem, tão depressa visível
como invisível, n'esse drama immenso
de Deus, tão adimiravelmente simples
e ao mesmo tempo complicado, que não
terá jamais fim, embora pareça mil
vezes terminado.

Sempre, ao principio, parece desço-
nhecido na existência de cada um de
seus adoradores.

Como poderia seu amor recusar-se a
apparecer ao ser que o ama, justamente
no momento em que este mais necessi-
dade sente delle ?

Oh ! Tu és mais humano que os ho-
mens ! Tu apparecerás aos homens da
maneira a mais humana !

Tu apparecerás á aima amante a
quem eu escrevo ! $>

Tu me apparecerás, também, a mim,
a principio desconhecido, mas depois
fár-te-has nosso conhecido !

Ver-te-hemos uma infinidade de ve-
zes, sempre differente e sempre o mes-
mo, sempre mais formoso, á medida que
nossa alma melhorar, mas nunca pela
ultima vez!

Elevemo-nos sempre a esta idéa em-
hriagante, que eu procurarei, com o
auxilio de Deus, esclarecer mais ampla-
mente em minha próxima carta, e fa-
zel-a comprehensivel por meio da com-
municação de um defunto.

Zurich, 1 de Setembrode 1798.
João Gaspar Davater.

Errata
Um pequeno desarranjo na paginação

do nosso ultimo numero, produzido no
momento de ser elle dado á impressão,
% casionou um pastel no começo da se-

A culpa requer a sua pena; e emquan-
to ella dura, desconhecendo o espirito
a justiça divina, dura eonjunctamente
a pena ou castigo, sempre proporcional
á malícia com que foi praticado o mal.

Desde, porem, qne o espirito escravo
do mal, reconhece o erro em que vive
e a justiça com que é punido do mal
(pie fez, e se arrepende e pede perdão a
Deus, cessa o castigo ; porque o casti-
go é filho do mal e o mal não existe
mais no espirito que se arrepende de
tel-o praticado.

O espirito que pelo arrependimento
alcança o perdão que põe termo ao
castigo, livre da túnica que o queimar
va, pode ver claro á união indissolúvel
do amor com a justiça do Senhor e pede
e anceia por que lhe sejam dados os
meios de merecel-os.

E como esses meios são os soffrimen-
tos, água lustrai que apaga as máculas
deixadas pelo mal praticado, o espirito
arrependido e perdoado e, pelo perdão, •
libertado do castigo, entra voluntária-
mente na segunda phase, isto é, na
expiação ou sofrimentos por elle pro-
prio pedidos para sua purificação.

Assim, pois, castigo só existe em-
quanto o espirito é revel á lei; expiação
dá-se, quando elle se abraça com a leii

Quer no castigo, quer na expiação,
ha soffrimento ; mas no primeiro caso o
sofrimento é imposto e no segundo é
voluntário ou pedido.

O castigo pode começar desde a ter-
ra ; mas é no espaço que elle se effectua
verdadeiramente,

A expiação pode começar no espaço,
porque começa logo após o arrependi-
mento, mas é na terra (pie ella verda-
deiramente se effectua, porque é pre-
ciso que o espirito repare o mal feito,
nas mesmas condições em quo o fez.

A expiação pode implicar uma repa-
ração, quando o espirito vem dar satis-
facão do mal que fez a outro e pode
terminar por missão, pois que todo o
que faz bem sua expiação está cum-
prindo a lei, e todo o que cumpre a lei
está dando exemplos de salvação a seus
irmãos, o que constitue uma missão.

E, pois, a vida reparadora, é sempre
de provas, porque o espirito, por seu
livre arbítrio, pode satisfazer ou não.a
missão que pediu e lhe foi concedida e
pode satisfazel-a em mais ou menos
elevado grau.

Eis, pois, como se entende o que de-
signamos por castigo, expiação, repara-
Ção e provação.

A sociedade Christo c Caridade, que
compõe o Centro Spirita, de Cuyabá,
procedeu á eleição de sua nova direc-
toria a qual, segundo lemos n'__ Ver-
dade, que alli se publica, ficou assim
constituída :

Presidente, tenente Pedro Antunes
de Souza Ponce ; secretario, major Ma-
no ei Dino da Silva ; e thesoureiro,
tenente Evaristo Virginio da Silva.

Em seguida á posse d'essa directoria,
a qual teve logar a 24 de Dezembro
passado, anniversario da installação
da sociedade, realizou-se uma sessão
magna commemorativa d'esse facto
como, ao mesmo tempo, do nascimento
do nosso redemptor, Jesus Christo.

Felicitamos os confrades recém-elei-
tos, fazendo votos por que a sua admi-
nistração seja fecunda em benefícios
para a propaganda como para o Centro,
que é a mesma a sua causa.

A 4 de Fevereiro recente tivemos o
desgosto de perder mais um dos nossos
bons confrades, na pessoa do nosso
consocio Sr. Antônio Alves Ferreira,
victimado de surpresa por uma lesão
cardíaca, quando se achava á sua mesa,
absorvido pelo trabalho de que era
exemplar cultor.

Resta-nos, entretanto, a consoladora
certeza de que no espaço em que ora
paira liberto, o seu espirito terá co-
lhido o prêmio de suas virtudes e não
cessará de promover os elementos de
(pie deve continuar a munir-se para
sua marcha ascencional em demanda
da esphera da luz da perfeição.

A' sua desolada esposa, que as con-
tingencias fataes da finalidade d'esta
vida ephemera fizeram viuva, possa o
céo, sempre misericordioso e compas-
sivo, conceder a suprema graça da re-
signação para esse afastamento tempo-
rario do ente estremecido, na certeza
de que irá novamente reunir-se-lhe
pelo affecto n'esses paramos sem fim
da immortalidade.

Teve a gentileza de brindar-nos com
um bonito retrato do nosso venerando
mestre Allan Kardec o nosso dedicado
confrade Sr. Cicero Camões, residente
em Barbacena, a quem não podemos
furtar-nos ao dever de testemunhar
aqui o nosso reconhecimento pela es-
pontaneidade (Dessa ofierta.

Que elle, entretaato, nos perdoe, se
a publicidade d'esse acto vai ferir—
involuntariamente, é certo—a modéstia
em que recatadamente se enclausura.

Conta o Sapaãor, jornal de S. Paulo
(Estados Unidos ), que o assumpto das
conversas do dia no campo dos spiritas
é a prova ínedittmnica de mistress Isa
Kayner, de Chicago, irman do fallecido
V. Wilson, grande propagandista do
spiritismo no oeste dos Estados Unidos.
E' uma moça corada e corpulenta,
cujo aspecto parece banir toda a idéa
de viver ella em communicação com
phantasmas c duendes ; entretanto ella
tem intima familiaridade com o espirito
de um antigo morador das margens do
Nilo, o qual é inteiramente indifferente
á acção do fogo.

Ms. Kainer conta que conheceu pela
primeira vez a influencia d'esse espi-
rito familiar, que ella chama Oscar, em
1878, quando um filho seu, muito joven,
ferido de catalepsia, ia ser enterrado
e sob a acção d'esse espirito despertou
e sentou-se no caixão, em que estava
amortalhado, ficando o joven bom até
esta data.

E' esse mesmo espirito que actua
sobre ella para produzir os phenomenos
notáveis de que nos vamos occupar.

Achava-se reunida com Ms. Kayner
uma commissão de cavalheiros esco-
lindos,., alguns dos quaes totalmente
scepticos, e entre elles dois physicos.
Foram elles convidados a examinar o
rosto, pescoço e braços da médium, a
ver se estavam protegidos da acção do
fogo por alguma preparação chimica.
Reconheceram que nada d'isso havia,
e para mais fortificar sua crença,
banharam a cabeça e rosto da médium.
Então esta ficou somnambulizada pelo
espirito de Oscar. Ao mesmo tempo uma
lâmpada ordinária de kerosene foi ac-
cesa. A médium, no transe, não soífreu
alteração alguma em sua apparencia
nem mostrava a menor excitação. Seu
pulso batia normalmente. A chaminé
da lâmpada ficando excessivamente
aquecida, Ms. Kayner n'ella segurou
com as mãos de todo desprotegidas,
tirou-a, fel-a rolar ao longo de seus
braços, e assentou-a sobre seu pescoço
e rosto. Todos esperavam sentir o

• cheiro de carne assada, mas nada sen-
tiram.

Ms. Kayner tomou uma nota de dez
dollars de um dos assistentes, e segu-
rando-a pelos extremos, passou-a vaga-
rosamente pela chamma da lâmpada,
de modo tal que qualquer outro papel
seria queimado ; magg a nota nada sof-
freu. Um punho de celluloide deve ser,
e geralmente o é, perfeitamente inflam-
mavel. Ms. Kayner tomou o punho da
camisa de um joven assistente, que
imitava o celluloide, e fel-o passar pela
chamma. Por todas as leis da natureza
esse punho devia ficar queimado, mas
as chammas nelle não deixaram o menor
signal. A médium passou suas mãos
pela chamma, sem ter sensação ai-
guina1;

Depois aqueceu-se bastante a cha-
mine da lâmpada, a qual foi manuseada
pelo médium, emquanto alguns dos
da commissão tiveram queimaduras em
troca do seu muito zelo no desempenho
de suas funcções.

Um cavalheiro sceptico também sof-
freu por sua curiosidade. Elle não cria
que a chaminé estivesse tão quente, e
estendendo a mão, pediu que sobre ella
collocassem o vidro. Fez-se, mas elle,
retirando a mão, deixou, parte da pelle
presa ao vidro. Terminada a prova, a
médium declarou estar exhausta de
forças. Disse também que não se lembra
do que se passa, quando ella se acha
sob a acção do espirito.

Seria conveniente que lessem esses
factos os que, lendo a Bíblia, não acre-
ditam no facto de sahirem illesos das
chammas os três jovens judeus n'ellas
mandados lançar por Nabuchodonosor.

Os phenomenos spiritas se produzem
de modo surprehendente n'esta capital.

Temos conhecimento de três d'estes
pheuomenos, observados por um dos
mais distinetos médicos aqui residentes.

ü
vi..
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Não é spirita e, portanto, o seu teste-
munho não pode ser increpado de sus-
peito.

O Dr. A. B. visitando, em certa
oceasião, uma das suas clientes, foi-lhe
por esta perguntado se uma senhora,
cujo nome lhe indicava, se achava sob
seus cuidados. Obtida resposta affirma-
ti va, disse-lhe a cliente : « Vá vel-a já,
porque ella está a expirar. »

Partiu o Dr. immediatamente, e ao
ch egar á casa, soube que a referida
senhora acabava de fallecer. Note-se
que uma e outra eram entre si inteira-
mente desconhecidas.

Ficou o Dr. A. B. impressionadis-
simo com esta oceurrencia por não en-
contrai* na sciencia medica explicação
para o phenomeno.

Em uma outra oceasião a mesma' cliente lhe disse : « Dr. convém a mu-
dança de sua família para um logar
alto e arborizado, e isto até sabbado ;se o Dr. não o fizer terá de arrepender-
se ; porque sua esposa será victima de
uma grave enfermidade, cujos primei-ros symptomas serão muito ardor e
grande vermelhidão nos-olhos. »

Amedrontado, com razão por ter-se
realizado o prenuncio anterior, o Dr.
A. B. concordou com a familia cm
levar; a effeito aquella mudança, sem
todavia declarar á esposa o motivo,
para não assustal-a não no sabbado por
que n'este dia pessoas de amizade tin-
ham de passar em sua casa, mas no
domingo, pela manhan cedo.

Effectivãmente, no sabbado vieram
á sua casa aquellas pessoas, demoran-
do-se ahi até á noute. Logo após a sa-
hida d'ellas, a esposa do Dr. A. B.
queixou-se-lhe de estar muito incom-
modada sentindo grande ardor nos olhos,
cuja vermelhidão foi por elle observada.

Imagine o leitor como não ficaria o
extremoso esposo, vendo sua consorte
com o cortejo de symptomas propheti-zados como prodromos de enfermidade
mortífera.

Tratou, pois, o Dr. A. B. de trans-
portar immediatamente sua familia
para um sitio que reunia as condições
presciiptas por sua cliente. Chegada
ahi sua senhora, os incommodos foram

FOLHETIM 82

LAZARO-0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA

POR

LXXXII
D. Clara, ouvindo do delegado que o

Imperador perguntou por si, experimentou
profundo abalo, que nao deve haver escru-
pulo em classificar de orgulbo.

Sobre a mais alva cambraia pousa a im,-
< munda mosca, que a mancha. Quem o

pode evitar ?
Nao surprenda-se, pois, o leitor, de ver

manehada a alvura d'aquella alma porespontâneo sentimento condemnavel.
Com a mosca corre-se, e a cambraia cou-

tinua a brilhar por sua alvura.
Corre-se com o mau sentimento (pie

aproveitou um momento de fraqueza parutomar-nos de surpreza, o nossa alma con-
tinua a brilhar em .sua cândida pureza.D. Clara reparou no desusado sentimen-
to que dominou-a, e, prompto, repelliu o
inimigo astuto, e eerròu-lhe novamente a
porta, encastellando-se na sua habitual
humildade.

—E' uma graça, e as graças supprem afalta do merecimento. Eu vou ter o quenao mereço. Julga então, doutor, que naodevo ir ao Imperador ?—Pode ir, minha senhora; mas julgo
que isto aguar-lhe-ha o prazer de ir elle
mesmo proeural-a.—Bem, sigo seu conselho ; mas se elle
nao fôr, eu volto aqui, para o Sr. me apre-
sentar.

—Que vai, nao tenha duvida ; mas, em-
fim, se por acaso nao fôr, com sunimo gos-to serei seu apresentante.

—Obrigada, doutor, e cceia que ufto

desappareeendo, de modo (pie no dia
seguinte se achava completamente res-tabelecidá.

O Dr. A. B. é o primeiro a concluirde tudo isto que a prophecia da suacliente ter-se-hia realizado se o seu.aviso houvesse sido desprezado porelles.
Occorrido com este estimavel clinicosabemos ainda de um outro facto, dosmais interessantes, do qual nos oc-cuparemos no nosso próximo numero.
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SECÇÃO OFFICIAL

Rio, 1 de Março de lSOC. '

A directoria central do Centro da
União Spirita de Propaganda no Bra-
zil, attendendo ao pedido de diversas
agremiações já filiadas ao Centro quedesejam fazer parte da União, delibe-
rou acceitar as que prelieneheram o dis-
posto no art. 18 § 9 dos estatutos, como
unidas para formara caixa central do
spiritismo, e nomear delegados do Cen-
tro para servirem nas còmmissõés di-
rectorás épará representarem adirecto-
ria central, as seguintes agremiações :

Grupo Spirita Catharina Maria Oli-
veira, fundado em 19 de Maio de 1890
no municipio do Rio Bonito : capitão
Chrystalino Nunes Pereira, tenente
Joaquim Antônio de Oliveira, Bernar-
dirio Ignacio da Costa Barbosa e capi-
tão Emílio Luiz Tinoco ;Grupo Spirita Luz e Verdade, funda-
do em 9 de Junho de 1894 no muiiici-
pio de Bom Jardim : Viriato José Pin-to de Queiroz, Cypriano Antônio de
Abreu, Ti to Laurentino Pontes;

Foram approvadas como filiadas, (enomeadas delegados do Centro), as se-
guites agremiações :

Centro Spirita Caridade de Jesus,
fundado em 5 de Abril de 1895 em S.
Francisco do Sul—S. Catharina: Anto-
nio Simplicio da Silva, João da' Silva-

tenho como pagar-lhe tantos favores.
; —Nao diga isto, D. Clara ; sua amizade
já é para mim o maior favor.

D. Clara voltou á casa, por bem dizer,
pelo ar, tao leve ficou com a noticia de quoo Imperador ia visitai-a.

A' noite levou a sonhar com o que lheoecupara o espirito durante o dia, e de ma-nban bem cedo levantou-se para vestir-seconvenientemente, que bem podia ser queS. M. preferisse a fresca da manhan parafazer o passeio.
Nao se enganou, o ainda estava endirei-tando sua toilctte, quando Eulalia veiudizer-lhe que chegavam -á tranqueira visi-tantes, que suppunba ser a comitiva imne-ria].;
A velhinha -ficou como barata quandoestá para chover : corria para a sala, a verse estava arranjada com ordem e aecio,voltava ao quarto, sem saber para o que,recommendava á Eulalia que apromptasse

o café abria o guarda-loiça para tirar ascbicaras, como se o café já estivesse feito ;em fim, queria fazer tudo e nao sabia o quefazer.' A comitiva constava do Imperador e doConde das Lavras, da Imperatriz e de
Marietta.

O Conde jfi era conhecido do D. Clara, o
por isto, foi quem pediu licença para an-
nunciar-lhe a visitado SS. MM.

Todo o desconcerto da velha desappare-
ceu no momento da acçao, como acontece
com os grandes genoraes na véspera e na
oceasião da batalha.

Plácida e com a natural dignidade rece-
beu os illustres visitantes, agradecendo á
S S. MM. a suprema honra que lhe faziam
vindo á sua humilde morada.

O Imperador levou muito tempo a con-
versar com ella sobre sua familia, falando
de seu pàe e de seu avô, cujos feitos pa-triotieos rememorou, augniontando, se era
possível, as alegrias d'alma da boa se-
nhora.

Depois d'esta conversa, o Imperador
sahiu com o Conde a apreciar a bella vista
qué cValll se gosava, e foi a vez da Impera-
triz, que já velhusea, pennittia que se dis-
sesse dãs duas ; melhor se entendem.

Lobo e Joaquim Antônio de Si Thiago •
¦¦ Grupo Spirita Amor e Caridade, emCordeiros—Cautagallo : Theophilo daSilva Freire, Barão do Dourado e José

Joaquim de Macedo ;
Grupo Spirita Antônio de Padua

fundado em 20 de Abril de 1894 emBarra Mansa : João da Silva Torres,
Joaquim .Martins Nunes e Manoel Ro-drigues Alves Martins.

Foram ainda approvadas outras agre-miações que pediram filiação, e aguar-
dam-se as respostas dos delegados doCentro se acceitam os cargos, antes dese publicarem os nomes.

Foram atictorizados a enviarem osseus representantes, como agremiaçõesrepresentadas, algumas das que que-rem filiar-se, cujos pedidos dependemdas commissões de syndicanciá cem-
postas do delegados do Centro.

A directoria central, usando das
prerogativas do art 18 § 18, deliberouna 42'. sessão semanal, approvar o pare-cer dos delegados e representantes,manifestado unanimemente pelo votoconsultivo, de accordo com o art 11 § 1na 702? sessão do Centro ; e ordenou adistribuição dos títulos de reconheci-mento, estabelecidos pelo art. 14 § 3.antes do recebimento da quantia esti-
pulada.

A directoria central, afim de satis-fazer ao pedido da maioria das agre-miações filiadas, que preferem contri-buir para a acquisição do edifício dospiritismo no Brazil a fazel-o para oinstituto de educação, scientifiea aos
que querem fazer donativos que o ins-
tituto de educação da Sociedade Aca-
demica Deus Christo Caridade raneciõ-
nàrá no edificio central do spiritismo,
qnde serão acolhidos os spiritas do
Brazil: tí qUe 0 priineiro emprego de
capital será na acquisição d'este ; porisso é indiferente assignarem nas listas
de appello ás pessoas humanitárias ou
nas de appello aos spiritas.

Essas listas serão remettidas ás
agremiações que as solicitarem, e o pro-dueto, que já está sendo depositado na
caixa econômica, será publicado.

A Directoria Central
«MBMB— ——1

E bem se entenderam ellãs ; pois que nofim de algum tempo D. Clara levava D.Tbereza pelo braço a mostrar-lho sua casa,
ató a cosinha, até a horta, até o gallinhei-ro.

Que delicias fruiu a Imperatriz n'aquel-
les momentos, em que sua alma simples
apreciava a vida simples d'aquella mulher,
cujas virtudes já lhe eram conhecidas !,

E tanto se prendeu a ella, (pie pediu-lhe
para fazer-lhe companhia no passeio quoia- fazer á fazenda do Conde, em compa-
nbia da bella Marietta, que reforçou o cou-vite.

Como recusar tamanha honra ?—Eu mando bnscal-a, quando formos,
disse Marietta, (pie também se prendera ávelha.

—A mim e á minha dama de companhia—uma moça que só tem de humano a for-
ma, q[ue é um anjo de Deus, disse D. Clara.—Mas porque nao m'a apresentou ? per-
guntòu a Imperatriz.

—Porque é também minha creada ed'ella, e estsl preparando o café.—Sao horas, disse o Imperador, voltan-
do de sua excursão.

—Vf M. nfio toma, ao menos, unia chi-cara de café ?
—Nao lh'o pedi receando incomino-

dal-a.
Eulalia, que virão Imperador entrar, e

que só aguardava sua volta para trazer ocafé, veiu interromper o dialago, apresen-tando-se com a bandeja.
Marietta, sabemos, já conhecia a exis-tencia e até meia historia da moça, (pieLázaro pensou, por um momento, ser asua Eulalia.
Vendo-a, ficou attrahida para ella, tal-vez pelo elogio de D. Clara, talvez porserem homogêneos, os íluidos de suas ai-mas.
Correu, pois, a ella, c, para erguel-a da

posição em que se apresentava, disse-lhoamavelmente : permitia que ajude-a; so-mos as únicas creanças d'àqui.
Todos comprehenderam o pensamentoda bella filha do Conde, que chocou tfio

profundamente a sensibilidade de Eulalia,
que sem mais um passo dar, empaliideceu,

COMUNICAÇÃO

Em uma das sessões da Federação
Spirita Universal, em Paris, tendo o
presidente perguntado qual era a vir-
ttide moral mais necessária ao homem
e porque, eis aqui a resposta que òb-
teve de um bom espirito, e que nós to-
ínainos a liberdade de trasladar das
côlumhas do Le Frogròs Spirite para
as nossas %

A virtude mais necessária ao homem,
a que marca o ponto culminante de sua
evolução moral, é a bondade, porque
ella é a immolação do eu e, por ella, o
homem tem vencido e dominado os ins-
tinetos inferiores que o impellem ao
egoísmo e á vida pessoal.

Como todas as coisas, a bondade tem
graus, variações, falsificações ; o que é
preciso entender pela bondade é o sen-
timènto profundo do dever social, é a
expressão das faculdades da alma no
que ellas têm de mais completo, na ex-
pressão do amor universal.

A bondade não ô esta fraqueza de
espirito, esta apathia de caracter, que
faz tomar por esta sublime virtude um
estado inferior e negativo do indivíduo;
a única bondade é essencialmente ac-
tiva ; consistindo na dádiva que o in-
dividúò faz de si mesmo, no exercício
de suas faculdades para a felicidade
commun, esta virtude reside não só-
mente no estado mental mas no acto.

A formula do Christo « amai-vos uns
aos outros » permanece sem pratica se
o homem não colloca seus actos em liar-
nionia com a lei do amor, se, sahindo
do estado passivo, não torna-se um ele-
mento activo cooperando activamente
na vida social.

N'estes tempos agitados, era que
todas as questões vitaes estão em sus-
penso, em que as crises moraes são. tão
agudas como as crises políticas, em que
tudo é confuso, porque tudo é arrastado

e de olhos cerrados, disse : A que nasceu,
um dia, onde as águias fazem seus ninhos,
descida hoje á planície, apura os senti-
mentos que impellem para as alturas. Deus
te abençoe, anjo peregrino, e a teus anti-
gos progenltores, ora comtigo, como eu
teu lio commigo um dos meus.

. Abrindo os olhos, a moça foi surprehen-
dida dé ver Marietta a seu lado, tendo lhe
tomado, para servir, com ella, os hospedes
as duas salvas, em que trouxera biscoitos
e o pao de lot.

De suas palavras, só o Imperador e Ma-
riétta comprehenderam o sentido, ficando
os outros a suppor, menos D. Clara, que
já sabia o que era aquillo, que a moça ti-
vera uma espécie de syncope, durante a
(piai dissera palavras sem nexo.

Partiu a comitiva, deixando a dona da
casa no auge da satisfação, como o beina-
venturado que tem uma visão beatifica.

Repassando pela mente as palavras da
moça, ficou convencida de que era esta o
membro de sua familia, que voltava á
terra em meio extranbo, como lhe dissera
sua mae, á hora da morte.

—Foi o velho sentimento de amor que
arrastou-a para mim ; foi para que a avesi-
nha" desgarrada pudesse sentir ainda o
calor do antigo ninho, que ella veiu mira-
culosamente ter commigo.

E, n'um assomo de sentimentalismo irre-
sistivel, tomou a moça nos braços, e, co-
brindo-a de beijos, exclamou : és tu a de
quem minha mãe. falou ; tu o disseste.

—Não sou, então, uma forasteira. n'esta
casa ?

—Nao ; és a filha adorada de outros tem-
pos, (pie veiu partilhar com sua amada
m&e de outra existência, as alegrias e tris-
tezas da vida actual.

As duas almas sentiram reviver, n'aquel-
le momento, todo o affeeto que as estrei-
lava em passados séculos.

—Louvado seja o Senhor, exclamaram,
que nao separa, senflo por momentos> 0B
que se ligaram pelo amor !

O Imperador disse á Marietta : nao ha
duvida, minha (ilha, a doutrina spirita é
verdadeira revelação!»

(Continua)
<



4E
yfff»7li.»i|Hmi»»ii;iMT»'r''J|'"esag^'^''^cg5^

jjaBBBBaBBaaamggaBPeianm

em um movimento de renovação, a vir
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tude que o homem deve antes de tudo
desenvolver em si é a fecunda e vèrcla-
deira bondade.

Porque ?—Porque os males que sof-
fre a sociedade vêm do egoísmo dos
homens, e porque só a bondade pode
acalmar as luctas sociaes e voltar a
trazer os homens á idéa geral do bem.

Como cultivar e desenvolver em si o
sentimento da bondade ?—Fazendo cor-
vergir todas as suas faculdades para
um mesmo fim, para o dever social,
isto é, conformando todos os seus actos,
não com seu interesse pessoal mas com
o interesse geral.

O interesse geral, fala-se muito
d'elle ; mas bem poucos o ponderam
verdadeiramente, bem poucos sabem
sacrificar sua personalidade, fazer ab-
negação do seu eu antepondo-lhe a ge-
nerosidade da grande causa humani-
taria.

A verdadeira bondade é tão rara
como o verdadeiro gênio : e o gênio
mesmo não é marcado com o seu signal
brilhante senão pelos raios divinos com
que a bondade o illumina.

O' razão humana, intelligencia, bri-
lhantes faculdades do espirito, quão
pouco sois sem esta força fecunda que
anima toda a natureza e sem a qual
não podeis áttingir a verdade !

Que pesam na historia dos mundos
as maiores conquistas do espirito hu-
mano ; que são as leis do universo que
pacientemente os homens têm inscripto
no pórtico do templo que elles elevam
á sciencia, se essas conquistas, se essas
leis não os têm feito penetrar mais
fundo nos segredos do amor universal,
se lhes não têm ensido o único caminho
que conduz ao absoluto—a renuncia e
o sacrifício ?

O homem nada é por si mesmo ; tão
pequeno por seu corpo como por suas
faculdades, tudo o que elle tenha, seja
pelos esforços do seu organismo p\\y-
sico, seja pelas tentativas de sua intel-
ligencia, é limitado por sua fraqueza ;
uma fatalidade inexorável, ada grau-
deza do universo, reboica-o n'esse
átomo imperceptível que elle habita, e,
captivo em seu minúsculo dominio, elle
nada pode alcançar do que deseja. Uma
única coisa, entretanto, lhe está reser-
vada, uma força sublime que o faz
senhor do mundo, que rasga-lhe esses
horizontes insoiídaveis cujas profun-
dezas prolongam-se no infinito ; é a
bondade.

E se, diante dos seus gênios o homem
inclina-se, se os venera, que elle de-
tenha-se um instante e pergunte a si
mesmo se as mais bellas descobertas
da intelligencia humana, a de Newton,
por exemplo, valeram ao mundo os the-
soiros que elle tem extrahido e que
extrahirá da vida tio obscuro sonhador
da Judéa.

A morte de Christo, sua immõlação
á humanidade, puzeram em volta de
Jesus uma aureola que os maiores sa-
bios jamais terão ; e entretanto, exa-
minadas no cadinho da razão humana,
a vida e a obra de Jesus não trazem ao
homem nenhuma d'essas triumphantes
e materiaes certezas da sciencia ; seu
código de moral é semelhante ao de
outros grandes spiritos que o tinham
precedido ; seus milagres são contes-
tados sempre pela sciencia dos factos ;
mas sua admirável influencia moral
permanecerá incontestada e incontes-
tavel, e porque ? Porque o Christo sof-
freu pelos outros, porque elle teve a
verdadeira e radiosa bondade.

O' Bondade, santa e grandiosa eckr
são do coração, força sublime, que vens
de Deus e qne és a sua mais pura ma-
nifestação ; Revelação suprema que,
única, vivificas as obras humanas, és
tu que é preciso que os homens cul-
tivem em seu coração !

Nada é verdadeiro no mundo senão
0 amor : é o amor universal que man-

tem a harmonia dos mundos ; é o amor
universal (pie cria as obras do pensa-
mento ; é o amor humano que funda
a sociedade, é elle só que conduz o
homem á realização de seus destinos.

E quaes serão esses destinos ?
—São elevar-se da inconsciencia á

consciência, da ignorância ao saber, da
individualidade á universalidade. E,
para tornar-se universal, não basta (pie
o homem possua a razão e a intelli-
gericia, porque estas não lhe fazem
compreliender senão as coisas da terra,
é preciso que elle possua o amor e pra-
tique a bondade, é preciso que, traba-
lhando para os outros, elle se dilate
por todas as outras almas, e que, vi-
vendo para a humanidade, torne-se o
reflexo d'este Deus, que não é Deus
senão porque vive para todos os seres
e banha-os, a todos egualmeute, dos
effiüvios de sua grande alma.

( Traduzido de Le Progrès Spvrü*,
de Janeiro 1896).

sistiu de sua pr«8umpçdsa émprezà ; e
eis porque. — Uma noite Dante, seu
pae, appareceu-lhe em sonho e mos-
trou-lhe que o que elles tinham tanto e
tão inutilmente procurado achava-se,
occulto por uma esteira pregada á pa-
rede, no quarto em que elle morrera e
em que havia habitado nos últimos
tempos de sua vida. Jacques levanta-se
imniediatamente, vai ter com Piero
GriardmÒ, discípulo de seu pae, e ambos
dirigem-se juntamente ao logar indi-
cado. Levantam a esteira que, com ef-
feito, oceultava uma espécie de cavi-
dade, em (pie encontram o que o espi-
rito de Dante havia annunciado. Foi
assim que a Divina Comedia poude
chegar-nos completa.

(Continua)
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MAS O PlIENOMEiNO È REAL ?

Catão, o reformador, oecupava-se de
magia. A formula de que elle servia-
se para curar as luxações íbi-nos con-
servada em suas obras. E', affirmam,
a mesma que pronunciam os imposi-
tores em certas partes da França. — O
mesmo espectro apparece duas vezes a
Brutus e fala-lhe.— Cícero escreveu
um tratado da adivinhação, em que re-
fere os mais extraordinários factos, que
se não podem explicar senão pelo spi-
ritismo.—« Assim, diz o marquez de
Roys ( em um opusculo que terei ocea-
sião de citar ), a eschola philosophica
de Alexandria, tão celebre e tão acre-
ditada em nossos dias, via os seus mais
illustres chefes, Porphyro, Celso, Jam-
blico, Proclus e seu digno discípulo Ju-
liano o Apóstata, renovar em tudo o
que outr'ora se passava nos sanetuarios
egypcios, fazer apparecerem phantas-
mas, falarem as almas dos mortos,
porem em movimento, sem lhes tocar,
os mais pesados objeçtos, mergulharem
no êxtase ( somno magnético ) pessoas
afastadas, extranhas, a grandes distan-
cias, pelo simples contacto de coisas
preparadas ( magnetizadas) por sua
sciencia ; emfim, tudo o que vê-se fa-
zer hoje por todos os mediums de no-
meada, taes como Home, Squire, etc,
e os grandes maguetizadores, taes como
Regazzoni. »

Eu toco na edade media. Se têm sido
dirigidas censuras a essa epocha, não
é certamente, hade convir-se, por falta
de mafávilhoso. Elle abunda em todas
as paginas de sua historia. Mas não
acrediteis que não se o encontra senão
entre os historiadores, que podem ser
acoimados de fraqueza de esfiírito.
Muito longe d'isso ! — Um só exemplo
bastar-me-ha para provar o contrario.
Boccace nunca foi olhado, que eu o
saiba, como um espirito fraco. Eis
aqui, em resumo, um facto que elle re-
fere em sua vida de Dante, de quem
era contemporâneo, ainda que mais
novo.

Morto Dante, seus filhos e seus dis-
cipulos procuraram em vão durante
muitos mezes, em seus papeis, os ul-
tímos trez» cantos da Divina Comedia.
Vendo que todas as suas buscas eram
vans, Jacques e Pedro, seus filhos,
ambos poetas, formaram o desígnio de
concluir a obra paterna. Mas Jacques,
o mais ardente dos dois, bem cedo de-

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

Gabriel Bfcelussue

TERCEIRA PARTE
CAPITULO II

AS THEORIAS DOS INCRÉDULOS E O TES-

TEMUNIIO DOS FACTOS

Continuação
M. Crookes imaginou ligar a extre-

midade de uma longa taboa a uma ba-
lança muito sensível, repousando a
outra extremidade sobre alvenaria. Dis-
postas assim as coisas, a balança indi-
cava um certo peso que se notou. O
médium poz suas mãos sobre a parte da
taboa repousando sobre alvenaria, de
sorte que qualquer pressão da sua parte
teria como resultado fazer levantar a
taboa, o que se teria visto immediata-
mente pela diminuição de peso aceusa-
do pela balança; em logar d'isso, a
taboa abaixou com uma força de seis
libras e meia. M. Home, o médium,
para bem mostrar que não fazia pres-
são poz sob os dedos uma frágil caixa
de phosphoros ; o mesmo facto repro-
duziu-se. N'esta ultima circumstancia
toda adherencia de dedos é destruída,
e de mais, quando mesmo se desse, pre-
judicava em vez de favorecer o pheno-
meno.

M. Crookes faz notar, alem d' isso,
que não publicou suas investigações
senão depois de ter visto reproduzidos
os factos umas «meias dúzias de vezes»
de modo a bem verifical-os.

Para tirar á theoria da adherencia
até a sombra de iima probabilidade o sa-
bio chimico construiu um segundo appa-
relho, tendo o mesmo principio que o
primeiro, mas no qual o contacto pro-
duzia-se por meio d'água, de modo a
haver impossibilidade absoluta de trans-
mittir á taboa um movimento mechanico
qualquer ; alem de que notou-se que a
balança aceusava muitas vezes um aug-
mento de peso quando M. Home con-
servava as mãos a muitas polegadas
acima do apparelho. A hypothese de
Faraday é, portanto, absolutamente fal-
sa.

M. Babinet encontrou uma outra hy-
pothese, ou antes, formulou a mesma
que Faraday mas em termos differen-
tes. Segundo elle, os deslocamentos da
mesa eram produzidos por movimentos
nascentes e inconscientes, isto é, que in-
voluntariamente as pessoas reunidas á
roda da mesa, lhe teriam conmiunicado
automaticamente certos movimentos.
Elle estabeleceu esta theoria antes de

ter observado bem todos os casos que
podem se apresentar, pois que a ascen-
ção de um movei sem contacto é inex-
plicavel pelo seu methodo. Demais, a
experiência de Crookes, citada acima,
reduz a nada todas estas pseudo-expli-
cações.

M. Cheneul, chimico, não foi mais
feliz nas suas tentativas. Elle publicou
uma brochura intitulada : La baguette
divinatoire et les tables tournantes, em
que expõe os princípios seguintes :

1? Uma pêndula em acção, suspensa
sobre o lado de uma parede, communi-
ca seu movimento de oscillação á uma
segunda pêndula suspensado outro lado
da parede ;

2? O attrito executado sobre a extre-
midade de uma barra de ferro põe a
outra extremidade em vibração ;

'à". A resultante dks forças digitaes
de muitas pessoas actuando lateralmen-
te, pode vencer a inércia da mesa.

Como se vê, é sempre, sob nomes dil
versos, a mesma theoria. Adherencia-
movimentos nascentes, ou oscillações
do pêndulo, estas hypotheses assentam
todas sobre uma acção puramente phy-
sica da parte das pessoas que experi-
mentam; ora, nas experiências de
Crookes citadas acima, é impossive;
attribuir o phenomeno a estas causas ,
é preciso, portanto, concluir que, até
então, a sciencia que não admitte o
fluido magnético, é incapaz de indicar
a força que produz estes factos extraor-
dinarios.

(Continua)

nota. Depois da epotha em que tiveram
logar estas polemicas, a sociedade didacti-
ca de Londres examinou a questfto. O re-
hitorio feito sobre o assumpto conclue em
favor dos spiritas. Encontrar-ae-ha na
quinta parte.

WOVOS LIVROS ,
Vende-se na Federação Spirita Brasri-

leira:

Le Proeesseur Lombroso et le
Spiiutisme, analyse feita no Jic-
formador  2$000

Os astros, estudos da Creaçfto,
pelo Dr. Ewerlon Quadros .. .. 2$000

Obras Posthumas, por Allan
Kardec, em brochura, 3Ç50Ü en-
cadernado  4$500

Spiritismo. Estudos Phidoso-
phicos, por Max ; (1 vol. ) em
brochura 2Ç0ÜÜ, encadernado .. 3$000

O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS,
por Josó Balsamo ; em brochura
3$0()0, encadernado  4Ç000

O Socialismo, por Eugênio Ge-
orge  1$000'

Princípios de Política Sócia-
dista, por Eugênio Qeorge .. .. líjiOOO

Historia dos Povos da anti-
guidade, sob o ponto de viata
spirita, pelo General Dr. Ewer-
(on Quad?-os, brochura  4$000

O quk É o Spiritismo, por Allan
Kardec, 1 vol  2$000

OBRAS OFFEREC1DAS Ã ASSISTÊNCIA AO»

NECESSITADOS

Trabadiios Spiritas, pelo Dr.
Antônio Luiz Sayão  2$000

Os Trios, comedia, cm um acto,
por Ignacio Teixeira  1$000

Sem caridade nAo ha sadva-
o Ao. polka, por II. F. de Al-
meida  1$000

Os pedidos para fora da Capital Federal
aerfto attendidoa mediante o excedente de
500 rs. para o regist ro do correio. Todo o
pedido dev«ríi ser acompanhado da im-
portancia em vale postal.

Typojjraphia do Ret^rhado*

&/



7

ASSJGNATURA ANNUAL

Brazil  5^000
PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS
CADA MEZ

mm
MÁ Wm

fflÊÊÊlW
JA«

a»B»l;i>p;i€í» Bívoa.ajuio.^is-r.i ASSIGNATÜRA ANNUAL
Extrangeiro  6§000

dÍIÍe 15de 0RGÁ0 DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 1,40AMKNT0 A,"ANT4,W
.rpv i™.ii.-L.iB_n PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE

CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342.

Am eu» XIV Hfiraxia — mau d© .lasaei.**» — &&ÍM5 — Ma.*«•-> 15i> üi- 31-1

Falsos prophetas
E' preciso estar cego par/ não ver

que somos chegados aos tempos apoca-
lypticos, a. que tantas vezes se referem
os evangelistas.

E' preciso ser surdo, para não ouvir
os gemidos provocados pela transfor-
inação que já se opera e que vai fazer
do nosso planeta jardim de flores etlie-
reas, em vez do que tem sido : deserto
povoado de dores, de angustias e de
soffrimentos.

Riam os incrédulos, como riram á
Noé os povos malditos que foram sub-
mergidos nas águas do dilúvio.

Riam os espiritos fortes, como riram
á Loth os habitantes das cinco cidades,
reduzidas a um mar morto pela chuva
de incandescente enxofre.

, Piiam todos os (pie nos chamam mys-
ticos ; mas sejamos nós, os que cremos
nas promessas de N. S. Jesus Christo,
nós os espiritos fracos, que temos por
fé que nem uma palavra do divino
Mestre passara, quando mesmo passem
-céos e terra * sejamos nós vigilantes,
como as virgens do Evangelho, que
aguardaram, com suas lâmpadas acce-

-sas, a chegada do Esposo.
Sejamos, como os de Ninive, sensi-

veis á voz de Jonas.
O spirita deve ter olhos de ver e ou-

Tidos de ouvir; e, pois, os abalos de
ordem physica e de ordem moral que

.se dão por toda parte e a cada ins-
tante pela superfície da terra, não po-

-dem deixar de ser-lhes o signal dos
dias annunciados por Joel nos Actos

-'dos Apóstolos e pelo próprio Jesus.
Proximus ardei Ucalegon. !
Se os spiritas que, sem receio de

--serem qualificados mysticos, conside-
ram e proclamam o spiritismo uma
revelação religiosa, que traz em si luz
para illurainar toda a sciencia, não

•querem falhar á sua missão salvadora ;
Se preferem ás glorias desta, as illu-

minuras da outra vida ;
Se são verdadeiros spiritas, devem

esperar o appareci mento dos falsos pro-
phetas, annunciados para o tempo em
que se derem os factos que estamos
vendo e ouvindo.

Os falsos prophetas não virão mais
vestidos de túnica atada por correias e
calçados de grosseiras sandálias, para
serem conhecidos, como outr'ora.

Em nossos dias, elles não procura-
grão ser reconhecidos, porque são en-
amadores esabem que sara) rénallidoá

se forem reconhecidos.
Os falsos prophetas, que já são com-

riosco, vestem e calçam como todo o
munido, falam a linguagem do todo o
mundo e insinuam-se por entre os tra-
balhadores incautos, para melhor pode-
rem lançar na eira a semente damni-
nha, que tem por obra espalhar.

Muitas vezes, elles illudem com suas
palavras e com suas obras, que podem
parecer de salvação ¦ mas pesai bem
cada uma de suas obras, e encontrareis
o veneno occulto, que os denuncia como
instrumentos da damnação.

Ohtras vezes, esses pobres infelizes
não têm a intenção de fazer o mal ;
mas abrem, por suas fraquezas, a porta
de sua alma ao inimigo invisivel da
luz e da verdade e fazem-se, de boa
fé, instrumentos de falsos prophetas da
erraticidacle.

. *. .._¦... ,

Os spiritas, que quizerem cumprir
sua missão reparadora e salvadora de
seu espirito e do de seus irmãos, não
procurem os falsos prophetas fora do
seu circulo, porque esses são inimigos
francos, que só arrastam aos que sã o
de perdição.

Se quizerem livrar-se, e livrar o re-
banho a que pertencem do veneno
subtil da serpe que se colleia pela relva,
procurem descobril-a em seu próprio
meio, no meio dos que se dizem spiri-
tas.

Ahi é que está o inimigo occulto e
disfarçado, os falsos prophetas, que in-
sinuam, sob a forma de pão da vida, o
fermento dos phariseus.

O materialista ou positivista é ini-
migo franco ; o clero catholico é iniini-
go franco ; o próprio occultista, com
sua doutrina, que repelle a revelação e
a communicação dos espiritos, embora
acceite a existência de Deus e a dó es-
pinto, é inimigo franco; nenhum d'elles
-iludirá o verdadeiro spirita.

Aquelle, porem, que se diz spirita,
mas ensina que spiritismo é sciencia e
somente sciencia, aquelle que só procura
no spiritismo o maravilhoso, aquelle
que deixa de parte os phenómenos mo-
raes do spiritismo e só se preoecupa com
os materiaes, o que procura interpretar
os divinos ensinamentos de um modo es-
pecioso, que gera na alma dos crentes
duvidas e perturbações que, finalmente,
não toma por única orientação a com-
preliensão, o ensino e a pratica do
Evangelho ; são inimigos oceultos, dis-
farçados, falsos prophetas, que poderão

-Iludir até os mais fervorosos crentes,
se antes não estiverem prevenidos.

E os que estiverem prevenidos têm á
sua disposição o critério para distin-
guir o bom do mau ensino, a verdade do
erro, na pratica ; é aferirem ensinos e
praticas pelo Evangelho.

Tudo o que fòr conforme com aquel-
les ensinamentos, é bom, é verdade; tu-
do o ipae discrepar delles, é mau, é
erro.

E assim, todo o que ensinar e prati-
car coi-as que não sejam conformes
com os ensinos evangélicos, seja consi-
derado pseudo spirita, falso propheta.

Compadecei-vos desses infelizes, que
dão a César e negam a Deus, que procu-
ram no spiritismo os gosos e distracções
mundanos, em vez dos preparos para a
felicidade eterna, que sefazein instru-
mento inconsciente do espirito das tre-
vas.

Compadecei-vos e orai por elles e
pelos que se deixarem arrastar por suas
idéas e exemplos.

Spiritismo é religião (revelação da
revelação) e todo o que o contestar por
palavra» e por obras, não é spirita,' é
falso propheta ou instrumento delles.

Os tempos são chegados e os falsos
prophetas já são coninosco.

Orar e vigiar.

Lavater em causa
. Quarta carta

Em minha ultima, veneravel Impe-
ratriz, prometti enviar-vos a carta de
um defunto a um seu amigo, habitante
da terra, e essa carta, melhor do que
eu, poderá esclarecer minhas idéas
sobre o estado de uni christão depois
de sua morte.

Tomo, pois, a liberdade de vol-a
enviar.

Julgai-a sob o ponto de vista que
vos indiquei e tende a bondade de
fixar vossa attenção sobre o objecto *

principal, antes que sobre detalhes
particulares, embora tenha eu podero-
sas razões para suppor que esses deta-
lhes encerram em si verdades.

Para melhor intelligencia das mate-
rias, que me proponho a expor, creio
necessário fazer-vos notar que tenho
quasi certezda de que, apezár da exis-
tencia de uma lei geral, eterna e im-
mutável, de castigo e de felicidade,
cada espirito, segundo seu caracter
individual, não somente moral e reli-
gioso, como até pessoal e official, terá
de soffrer penas, depois de sua morte
terrena, e de gosar felicidades, apro-
priadas unicamente a elle.

A lei geral se individualizará para
cada um em particular ; isto é : produ-

zirá em cada um um effeito diferente e
pessoal, assim como o mesmo raio de
luz, atravessando um vidro de côr,
concavo ou couvexo, toma, ao sahir
d'elle, sua côr e direcçâo.

: Eu desejaria ver acceito como prin-cipiò : que, embora todos os espiritos,
quer completamente felizes, quer não'
completamente, quer sofredores, este-
jani sçb a àõçãp da lei da semelhança
ou dissemelliança, é comtudo presumi-
yel, que o caracter substancial, pessoalindividual, lhes dá um soffrimento ou
um goso essencialmente diferente de
um para outro.

Cada um soffre de uma maneira es-
pe.cial, diiierente do soffrimento dos
outros; assim como sente gosos quenenhum outro pode sentir.

Em cada um dos mundos, material e
immaterial, Deus e o Christo se apre-
sentam sob uma forma particular ; cada

.um tem um ponto de vista que lhe é
próprio e para cada espirito Deus fala
uma língua que só elle compreliende; a
cada um se communica de modo parti-calar e lhe concede gosos que só elle
está em estado de sentir.

Esta idéa que julgo verdadeira, ser-
ve de fundamento ás seguintes commu-
nicações, dadas por espiritos desencar-
nados a seus amigos da terra.

Folgaria de ver-vos comprehender,
Senhora, como cada homem, pela for-
mação de ,seu caracter individual e
pelo aperfeiçoamento de sua iudividua-
lidade, pode preparar-se gosos particu-lares e uma felicidade particularmente

.sua.
Como nada se olvida tão prompta-

mente, nem se procura com menos cui-
dado, do que esta felicidade apropriada
a cada individuo, embora todos possuam
a possibilidade de alcançal-a e gosal-a,tomo a liberdade, venerada Imperatriz,
de rogar-vos com insistência que vos
digneis analysar, com attenção, esta
idéa, que certamente não julgareís inu-
til á vossa edificação e elevação paraDeus.

JDeus collocou-sc e collocou o univer-
so 7io coração de cada. homem.

Todo o homem é um espelho parti-cular do universo e do seu Creador.
Empreguemos, pois, todo o esforço porconservar este espelho tão puro quantofor possível, para que Deus possa ver
nelle reílectidos Elle e sua mil vezes
bellissima creação.

Zurich, 14 Setembro de 1798.
João Gaspar Lavater.

Carta de uai defunto A seu amigo,
habitante da terra

í

Sobre o estado dos espiritas desencar-
nados.

Foi-me, afinal, permittido, querido
amigo, satisfazer, ainda que só era
parte, o meu e o teu desejo de commu-
nicar-te alguma coisa do meu estado
actual.

, .:¦ y.
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D'esta vez, só poderei dar-te alguns
¦detalhes, e depois tudo dependera do
uso que fizeres de minhas communi-
^Sefque 

mui grande é o desejo que
nutres de saber noticias minhas e, em

geral, do estado dos espíritos desencar-
nados, e não menor tenho eu de dar-te
a conhecer tudo quanto lor possível,
neste sentido.

O poder de amar, que possue o sei
humano no mundo material, avoluma-
se d© um modo indizivel, quando aquelle
ser passa a viver no mundo immate-
liaCom 

o amor augmenta proporcio-
nalmente o desejo de transmittir aos

que conheceu na terra tudo o que lhe
êpermittido.

Devo começar por explicar a ti, a

quem amo cada dia mais, por qu* meio
me é dado escrever-te, não tendo o

poder de tocar no papel e de conduzir
a pènna e, assim também, como posso
falar-te em uma língua que ahi nao

comprehendia.
Só por ahi. farás uma idea aproxima-

da do nosso estado presente.
Imagina que meu estado actual, em

relação" ao que eu tinha na terra e

pouco mais ou menos como o da borbo-
lota. volteando nos ares, depois de ter
abandonado o estado de lagarta.

Eu sou, pois, essa lagarta transtor-
mada o emancipada, tendo já passado
por duas metamorphoses.

E, assim como a barboleta voa em
torno das flores, assim nós voamos al-

gumas vezes, porem nao sempre, em
deíredor das cabeças dos homens bons.

Uma luz invisível aos mortaes, com-

quanto visível a alguns, bem raros,
brilha e irradia-se docemente da cabe-
ca de todo o homem bom, amante e reli-

Escreve o que eu desejo escrever, eu
escrevo por seu intermédio, minhas
idéas vêm a ser suas sente-se ditoso es-
crevendo, julgando-se mais livre, mais
animado, e mais rico de idéas parece-
lhe que vive e voa em um elemento
mais alegre e mais claro, anda como um
amigo pela mão de outro amigo e d'este
modo é que te foi dado receber uma
carta minha.

O que a escreve se julga livre, e
realmente o é. pois que nenhuma vio-
lencia soffre,e o é, como o são dois
amigos que, marchando de braço dado,
se conduzem reciprocamente.

Tu deves sentir (pie meu espirito se
encontra em relação directa com o teu,
concebes o que te digo e comprehendes
meus mais íntimos pensamentos.

Basta por esta vez.
O dia em que diçtp esta carta se cha-

ma, entre vós,
.15 de Setembro de 1798.

NOTICIAS

No nosso próximo numero oferece-
remos á atteução dos nossos leitores a
publicação do mandado de manutenção
e posse," pelo integro magistrado Dr.
Ferrão de Gusmão Lima expedido, em
favor do grupo spirita Antônio de Va-
dua, o que não nos tem sido possível
em conseqüência da e^iguidade de es-
paço de que temos disposto.

N'esse documento, firmado por um
moço que sabe honrar brilhantemente a
toga de juiz e que é a personificação da

justiça incorruptível e inllexivel, en-
contrarão os leitores a prova do reco-
nhecimento legal da existência juridi-
ca dos grupos spiritás cujo funeciona-

A aureola, com que pintais rodeada ment0 ó garantido pela Constituição do
...;..n>u.m.> 

nosgo paiz

que (bella riram não ha muito, mas
que curvam-lhe agora a cabeça esma-
gados pelo poder absoluto de suas
grandes verdades.

Na Revue Spirite, de Fevereiro ul--
tinio, encontramos a minuciosa narra-
tiva de mais unia apparição, de que
passamos a dar conta aos nossos lei-
tores. Nada tem ella de extraordinário,
antes constitue um d'èsses factos, cujo
numero é infinito, que constantemente
são registrados e vão se tornando
mesmo communs, sem distineção dos
seus observadores ; mas nem por isso é
destituída de interesse.

Eis aqui como o caso se passou :
Uma preceptora, joven a esse tempo,

MUe. Vctorine Naltet; pessoa humilde,
caridosa, desinteressada e muito valo-
rosa fora, em 1875, installar-se em
Paris, tendo vindo de Dijon a chamado
de Mr. César II..., para encarregar-se
da educação de uma filha d'este. Em
Terrans, próximo de Dijon, havia ella
deixado sua velha mãe (pie idolatrava
e a quem enviava recursos.

No auno seguinte MUe. Naltet re-
cebeu uma carta de sua irman, Mme.

Oriundo de Cuba, e tendo conhecido
nos Estados Unidos do Norte a nossa
doutrina, installara-se ha quartorze
annos n'aquella capital, onde acaba de
fallecer, legando á causa por (pie tão
denodamente se bateu uma grande
somma de boas obras, que são o apa-
nagio do seu grande espirito que hoje
libra-se nas alturas luminosas a que
fez jus.

Ao nosso collega de La Fratemidad
TJnivertial, de cujo conselho director
era elle o vice-presidente, offerecemos- -
a expressão do nosso sentimento por
vel-o privado d'aquelle generoso con-
curso. Reste-lhe, entretanto, a conso-
ladora certeza, graças á 'excelia dou-
trina que professamos, de que esse
concurso ser-lhe agora dispensado de
um modo menos directo mas certamente
mais efficaz, mitigando-lhe isso a na-
tural saudade que lhe produz esse
afastamento, temporário embora para
nós, da forma visível do nosso irmão.

A este, ao seu bom espirito, seja o
Céo generoso em bênçãos de amorosa
luz. como prêmio ao cumprimento lio-
nesto de sua missão na terra.

Henriot, que de Paris partira para
Terrans com o fim de acudir á sua mãe
(pie adoecera gravemente.

Havia já algumas semauas que Mlle.
Naltet não recebia noticias de Terrans;
e mais inquieta do que nunca, ella sen-
tara-se pensativa, preoecupada pela
falta de noticias de sua irman e de sua
mãe. Estava-se a 23 de Novembro de
1876, era á tardinha e as sombras da
noite começavam a descer mergulhando
os objectos na indecisa escuridão ore-
puscular, não tanto, porem, que se não

gioso.

a cabeça, dos santos, é essencialmente
verdadeira e racional.

Essa luz, sympathizando com a nossa
todo ser ditoso não o sendo senão

pela luz, attvahepara si, segundo o
o-rau de claridade que corresponde a
nossa.

Nenhum espirito impuro pode ou ousa
approximar-se dessa santa luz.

Pondo-a sobre a cabeça do homem
bom e piedoso, podemos ler facilmente
em sua alma.

Vemol-a como ella é na- realidade.
Cada raio que delia parte, é para nos

uma palavra e ás vezes um completo
discurso.

Nós respondemos a seus pensamen-
tos ; porem ella não sabe que lhe res-

pondemos.
Sopramos-lhe idéas que, sem nosso

concurso não poderia conceber, embora
sejam innatas nella a disposição e a
aptidão para recebel-as.

O homem digno de receber a luz vem
a ser d'esívarte um órgão útil para o
espirito sympathico que deseja comum-
nicar-lhe suas. luzes.

Eu encontrei um espirito, ou antes,
um homem, accessivel á luz, de que me
pude aproximar e é por seu órgão que
te falo.

Sem sua mediação, impossível ser-
me-hia entender-me comtigo humana-
mente, verbalmente, palpavelmente,
nem escrever-te uma palavra.

Recebes por este modo uma carta
anonyma, da parte de um homem que
não conheces, mas que alimenta em si
grande tendência para as coisas oceul-
tas e espirituaes.

Eu pouso sobre sua cabeça, pouco
mais ou menos como o mais divino de
todos os espíritos pousou sobre a ca-
beca do mais divino de todos os ho-
mens, no acto de seu baptismo, susci-
to-lhe idéas e elle as escreve sob mi-
nha inspiração, sob minha direcção, por
effeito de minha irradiação.

Por ligeiros toques, faço vibrar as
cordas de sua alma de um modo con-
forme com sua individualidade e com a
nainha.

Sirva essa publicação de um acto da
mais severa justiça, de exemplo a
quaesquer autoridades que se propo-
hlíahi exorbitar de suas íuneções, e de
apoio aos nossos confrades que se vejam
ameaçados no exercício de um direito
legalmente reconhecido.

Entre as particularidades mais no-
taveis da mediumnidadè pela escripta
e fiela mesa, diz V Jhimanitó Integral»,
ha uma que merece um logar á parte,
sendo das que mais se impõem, e in-
dicam, ao que parece, mais imperiosa-
mente que quaesquer outras, a interven-
ç.ão de uma intelligeneia extranhanas
communicacões recebidas : « em minha
presença, diz William Crookes em suas
Investigações sobre o espirit autismo,
pag. 161, muitos phenoraeuos produ-
ziram-se ao mesmo tempo sem que o
médium os conhecesse todos. Aconte-
ceu-me ver Mlle. Fox escrever automa-
ticaniente uma communicação para um
dos assistentes, emquanto que uma

distinguissem a mesa, as cadeiras, os
inoveis do quarto contíguo, cuja porta
estava aberta. Este quarto tinha uma
outra porta, que estava fechada á
chave.

De repente, Mlle. Naltet viu a
alguns passos uma forma humana de
estatura media, envolta n'um longo
véo negro, as mãos cruzadas ao peito.
Para poder distinguir-lhe as feições e
verificar por onde entrara essa pessoa
que via diante de si, visto que a única
porta estava fechada á chave, levan-
tou-se, ao mesmo tempo que um cãosi-
ho (Pagua, seu favorito, que estava dei-
tado a seus pés, levantou-se também e
avançou para a apparição ladrando hor-
rivelmente, com os pellos todos erriça-...
dos.

Sumiu-se a apparição, e iirimediata-
mente chegou Mlle. Appenzeller, outra
preceptora de Luiza, a filha de Mr.
César H., que ao ouvir de Mllé Naltet
a narrativa da recente apparição tentou
dissuadil-a de tal crença e, fervorosa
catholica, combateu o que ella chamava
superstição tentando convencel-a de
que o diabo para tentar-nos revestia ás
vezes formas visíveis.

Certos de que foi com interesse que
os nossos leitores acompanharam as
noticias de factos extraordinários oc-
corridos n'esta capital com o Dr. A. B.,
cujo verdadeiro nome omittimos, subs-
tituindo-o por essas iniciaes, visto não
estarmos ainda auetorizados a revelal-o,
dos quaes demos a resenha em nosso-
ultimo numero, aqui lhes offerecemos a
leitura do terceiro caso oceorrido
com o mesmo doutor, conforme lhes pro-
mettemos.

Em um dos dias do mez findo foi este
estimavel clinico visitar a senhora do-
Sr. Dr. Eduardo de Macedo Azambiija,
á rua Pepe n? 14, em Botafogo, a qual
achava-se de cama, e levou em sua com-
panhia um distineto cavalheiro de na-
cionalidade ingleza, vantajosamente-
conhecido da nossa melhor sociedade,,
tendo sido iIlustrado professor no an-
tigo Collegio Pedro II. Deu-se então o
seguinte :

Emquanto o Dr. A. B. dava-se ao
exercício da sua profissão, ficara aquelle •
cavalheiro só na sala de visitas. Ahi
representou-se em sua imaginação uma
moça, cujos traços physionomicos se
gravaram em seu espirito. Tendo elle a
mediumnidadè psychographica, tomou
de um lápis e, mechanicamente, escre-
veu o nome « Ernestina » em um cartão
que havia tirado de sua carteira.

Ao acharem-se os dois amigos na rua'
o referido cavalheiro narrou ao Dr. A.
B. o que com elle acabava de passar-se,
e mostrando-lhe o cartão com o nome
que havia escripto, o Dr. A. B. disse-
lhe ser aquella senhora irmã do Sr. Dr.
Azauibuja, e perguntando-lhe, e obten-
do resposta affirmativa, se visse a pho-
tographia delia, entre outras, areconhe-

t ,, Ficando só, Mlle. Naltet, sob a im- ceria, foi com elle á sua casa, e ahi
outra communicação, sobre -atro as- apresentou-lhe oito ou dez retratos.
..iimntn lho Oro I li) 11!) TUll' lllllíl. OUlTa l . T\'^v, + ..« ™4-r,r, +;„~„ „ An„„l mlnn r\ ríasumpto, lhe era dada por tuna outra
pessoa, servindo-se do alphaheto e por
meio de golpes vibrados. E durante todo
este tempo o médium conversava com
uma terceira pessoa, sem o menor em-
baraço, sobre um assuinptd absoluta-
mente diverso dos dois outros. »

Depois disto, dizemos nós, depois do
testemunho insuspeito, da ordem d'esse
fornecido por um sábio da estatura de
William Crookes, acerca da iudepen-
dencia dos plienomenos spiritás, pôr
em duvida a intervenção das intelli-
gencias do espaço, dos espíritos dos
nossos mortos, ria producção de taes
plienomenos, seria não já uma questão
de systematismd cego ou de pyrrho-
nismó obstinado, mas pura e simples-
menie má fé e falta de senso.

Felizmente já isto se não dá. A
nossa doutrina, hoje mais do que nunca,
está se propagando com uma força de
expansão extraordinária e recebendo
a sancç.ão, já hoje, dos grandes sábios

certa de ter sido sua mãe, permaneceu
de pé a orar fervorosamente pelo re-
pouso de sua alma.

No dia seguinte, pelas 10 horas da
manham, recebeu um telegrãmmá de
Mme. Henriot communicando-lhe a
morte de sua mãe na véspera, ás 5
horas da tarde, hora justamente da
apparição.

Encontramos no nosso collega, La
Fratemidad Universal, de .Janeiro re-
Conte, a infausta noticia da desencar-
nação de um dos nossos mais distinetos
irmãos em crença, D. José Agremonte,
que se constituíra um dos valentes es-
feios da propaganda spirita em Madrid,
onde. na sua qualidade de antigo sócio
de « La Espiritista Esp&fiôla », pres-
toa á nossa doutrina os mais abnegados
serviços, iucançavel no trabalho, que
era a sua missão.

D'entre estes, tirou o cavalheiro o da
senhora a que nos referimos, fallecida
ha muitos annos. Este facto foi confir-
inado a quem escreve estas linhas pelo
citado cavalheiro.

Não faremos commentarios sobre tão
importantes plienomenos, porque elles
se dão, pode-se dizer, quotidianamente,
em toda parte ; limitamo-nos tão só-
mente a rogar ao Dr. A. B., como-
homem da scieucia que é, que investi-
gue qual a origem d'elles. Para isto,
permitta o illustre Dr. A. B. trazer-lhe
á lembrança o procedimento do sábio
Charcot, quando lhe appareceu em seu
gabinete de estudo, prasenteira, ri-
sonha e agradecendo-lhe a felicidade
de que gosava, uma moça que estivera
sob seus cuidados no hospital da Sal-
petvière, em Paris, fallecida ha alguns
annos.

De seu acurado estudo sobre este
phenomeno resultou Charcot abandonar ¦

¦:.
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o materialismo, por absurdo, e abraçar
o spiritisrno, do qual é hoje no espaço
um dos nossos consultores sobre moles-
tias do systema nervoso.

D'este modo, muito lucrará a sei-
encia, e por seu lado dará o illustre
Dr. A. B. uma prova de reconheci-
mento ao presente que do céo lhe tem
sido enviado.

rum.imrmriiii..-.

Le Christ Anarciiiste.—Que pen-
sara o leitor d'este titulo ?—E' o de
um jornal que se publica em Toulon
(França), órgão—como se declara—
anarchista, universalista, «cientifico,
político, philopophico, occultista, jus-
ticeiro. Foi-nos gentilmente enviado o
seu 4? numero, publicado em Janeiro
recente, segundo anno.

Poderíamos limitar-nos % consignar
aqui apenas o seu recebimento, ajun-
tando uma palavra de agradecimento
por essa gentileza, de cuja retribuição
nos julgaríamos desobrigados pela per-
muta de nossa folha.

Assim, porem, não entendemos. O
collega faz-se o órgão dos opprimidos,
em cuja defeza acredita dever des-
fraldar a bandeira da destruição ; allia
ao seu titulo o nome do Sublime Após-
tolo, por cuja doutrina.de amor, de hu-
mildado e de perdão, por elle ensinada
ao mundo polo seu verbo illtiminado e,
mais ainda, pelos seus dolorosos mar-
tyrios supportados por amor è legados
como exemplos, nos batemos como dou-
triiiarios, bem humildes infelizmente ;constitue-se echo de todas as dores que
affligein a humanidade e propõe-se bal-
sàinizal-as, supprimindo o mal pela
subversão da ordem social existente,
para d'ahi fazer surgir, por uma fio-
lenta reaeção, uma nova era de frater-
nidade, de egualdade e de justiça. Em
synthese : propõe-se a reforma social
defeituosa que nos infelicita com os
seus abomináveis prejuízos, e pretende
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LAZARO-0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA

POR

LXXXIIÍ
No dia seguinte S. M. partiu, só com o

Conde, para a fazenda cl'este, deixando a
Imperatriz, paru ir mais tarde com Ma-
rietta, que tinha de ir buscar D. Clara e
Eulalia.

A velha, mal pensando que o passeioseria n'aquelle dia, tinha vindo só ã cida-
de, por fazer seu testamento, pelo quallegava toda a sua fortuna á Eulalia;—Foi. minha filha, cabe-lho de direito o
que 6 meu.

Marietta encontrou, pois, a moça sósi-
nha em casa, e teve do esperar a volta da
boa senhora.

E' lei natural o arrastamentó ou o afãs-
tamento, que chamamos instinetivos, quesentem duas pessoas ao primeiro encontro.

O arrastamentó dá-se quando os dois
espíritos partilham os mesmos sentimentos
bons ou maus; o afastamento, quandodivergem de sentimentos.

As pessoas nfto se podem conhecer a
simples vista ; mas seus espíritos préscru-¦tam, com a rapidez do raio, à natureza
intima do que se lhes apresenta.

,33, pois, as duas moças, mal se viram,
estimaram-se de coração;

Marietta aproveitou a espera por D.
Clara, pára geitosameute inquirir dos pre-cedentes de Eulalia, pelo interesse que to-
mava em apurar as suspeitas de Lázaro
de ser ella a sua amada.

Fez-se, porem, o propósito de nao revê-
lar, ainda que fosse ella a suspeitada, queconhecia seu amante.

—A senhora o parenta de D. Clara?—Nadíi sou d'esse anjo de bondade, se-nfto protegida por sua iuexgotavel eurida-
>de.

substituil-a dando-lhe uma organização
consoante o que se lhe afiguram as
normas do bem e da egualdade. Mere-
ce-nos, portanto, mais do que um sim-
pies agradecimento pelo visita: merece-
nos mais.

Comecemos pelo seu titulo, dado que,na ausência de autoridade que nos
fallece, a sua benevolência nos não re-
cuse a faculdade de apreçial-o.

Tomado no sentido litteral da praticados attentados violentos a que o qtiali-ficatiyp anarchista está ligado, esse ti-
tnlo aligurar-se-hia uma monstruosa
blaspkemia. Cremos que a escolha
d'essa alliançâ de um qualificativo de
destruição ao nome do mais subido mo-
delo de mánsuetúdè, de humildade e
de doçura que já foi permittido a olhos
humanos contemplarem, deveria escu-
dar-se no ponto de vista da destruição
do mal que infelicita a terra, mas da
destruição pelo predomínio do bem ;
não pelas praticas violentas.

Como o quer, porem, o collega ?—
E ahi não se nos afigura que tivesse
andado bem na escolha d'aquella alli-
anca para seu titulo. Assim, lemos em
sua primeira pagina os seguintes san-
guinolentos períodos :

« Quando ouvirdes o grito « ás ar-
mas ! » as cidades já estarão em fogo,
rios de sangue rolarão cheios de cada-
veres, e antes que tenhais tido tempo
de saltar dos leitos, de calçar os sapa-
tos, vossas victimas estarão á porta de
vossos palácios, pedindo-vos conta \le
seus longos séculos de soffrimentos."

« Ah ! Como será terrível essa noite
em que, no meio do rugido de todos os
animaes humanos da creação, arderão
os bancos, os ministérios, as egrejas e
os templos, os notariados e escripto-
rios de hypothecas, as casernas e as
prefeituras. » Etc.

Ora, se visa o collega a propagação
d'esse anarchismo vermelho, então ha
de permittir-nos que, em nome do
christianismo, a que nos consagramos,
em nome da religião que Jesus nos
ensinou, protestemos contra a adonção
do seu nome como bandeiraj de taes

—Foi, ontfto, creada por elía; porque
parece amal-a como íilha ; nfto ?

—Nfto, Senhora. Eu estou com ei In ape-
nas ha mezes.

Marietta calou-se, por nfto parecer indis-
creta ; mas a moça, percebendo sua curió-
sidade, disse-lhe :

—Sou da capital, e vim ter aqui por um
milagre.

—Por um milagre ! Acredita em mila-
gres?—Sim e nüo. Eu sei que !Deus poz leis
eternas c imniutnveis, que em caso algum
poderfto ainda mesmo por Elle ser suspen-
sas. Eu sei que o que chamamos milagre
nfto passa de facto cuja lei ignoramos, mas
que outros mais adiantados já conhecem e
reconhecem como causa natural; poremha factos que nfto se podem explicar senão
por um decreto especial de^)eus.

—Parece-nos isto em nossa ignorância,
acuditi Marietta; mas a verdade 0 queesses factos decorrem de leis ger%es, prees-tabelecidas.

—Estou certa disto ; mas emquanto nfto
puder conhecer estas leis, permitia que
chame milagre o que d'ellas decorre, como
aconteceu commigo.

—E' segredo esse milagre de que me
fala ?

—Será para todo o mundo ; mas eu sinto
tanto affecto pela senhora, que seria feliz
de abrir-lhé todo o meu coração.

—E creia que ègual sentiuionto~me do-
mina a seu respeito.

—Eu sei, minha senhora, que seu cora-
çfto é de anjo, e conheço-lhe as obras admi-
níveis

—Conhece ! como conhece ? Sabe quem
sou ?

—Sei. Oh! Se iei! Nfto se lembra mais
de Lázaro, um desgraçado, que achou em
seu seio as únicas consolações que lhe
atenuaram, na vida, o rigor de sua sorte ?

Marietta reconheceu a íilha do Manoel
da Silva, e esteve a rasgar o vco que enco-
bria-lhe a verdade ; mas conteve-sc em seu
propósito.—Nfto ; nfto me esqueço d'esse bom ami-
go; mus, por minha vez, pergunto-lhe :
donde o conhece?

—Conheço-o, creio que do infinito ; por-
(pie mal o vi, senti que seu era meu cora-
çfto, como seu ha de ser para sempre,
disse a moça curvando a cabeça e derra-

horrores, a que elle não pode prestar-se.
_ E' um sonho dantescó o que vali-

cinam aquelles períodos saturados de
uma allucinação que assombra.

Pensa acaso o collega (pie • a des-
traição physica dos maus, ou a destrui-
Ção material dos seus haveres, poriaum termo á lueta de interesses quefazem o tormento d'este mundo ? Acre-
dita realmente que os sobreviventes
não seriam tomados da febre de am-
bicão que perdera as suas victimas ?
Ou imagina que taes horrores teriam a
força de alterar tão profundamente as
condições do nosso planeta, que de
uma esphera de soffrimento e de ex-
piação, ([tie é, o constituiriam em um
mundo de bèmaveritürança ?

Não. O caminho uão é esse da des-
traição. E' necessário, é forçoso, mais
ainda, é urgente supprimir o mal, subs-
tituil-o pelo bem ; pôr um termo ás
injustiças. Cumpre que a lei da frater-
nidade, da egualdade e da justiça se
execute. Mas para que isso se dê, terá
porventura Deus, a infinita miseri-
cordia, a mais alta expressão do amor,
feito entrar em suas cogitações o pro-cesso violento de uma , hecatombe quenão teria outro resultado senão cons-
tituir réos de espantosos crimes tantos
de seus filhos, objecto d'esse seu inii-
nito amor?.

E para que tudo isso ?—Para gososmateriaes ephemeros n'esta vida tran-
sito ria ! E então o que seria das almas?
Merece tão pouco então o cultivo de

sem duvida. Mas de que modo ?— Des-
traindo os maus ?—Não. Tornando-os
bons.

E' preciso pôr termo ás misérias, ás-
oppressOes que nos àfíügèm; não porque
nos assista direito á partilha de gososd'este mundo ; mas porque os desgra-
çados (pie ifelles se engolpliam, esque-
cidos de que taes gosos são ephemeros,
são outros tantos nossos irmãos queestão compromettendo o futuro do seu
espirito, retardando o seu progresso,
pela absorpção da matéria em detri-
mento do seu desenvolvimento moral.
Elles são mais desgraçados do que os
mais humildes, porque maiores são as
suas responsabi!idades.

Deve-se, pois, começar pela sua
regeneração. Dir-se-ha que cerrarão
olhos indifíerentes e rir-se-hão ás pre-
dicas de moral. Ai d'elles se assim fize-
rem! Mas não o farão decerto, se a
clava para a tentativa .de destruição
dos seus erros fôr construída, não de
palavras só, mas de factos.

O que nos fornecerá esta arma ?— O
spifitismo. Sim, o spiritisrno, esse tro-
pliéó de injurias, que o têm assaltado,
essa coisa que tanto atroz ridículo
amesquinhava, e que hoje levanta-se
maior e mais forte, fazendo a cogitação
dos sábios e a preoecupação dos humil-
des.

Essa tarefa compete realmente ao-
spiritismo. Haverá decerto endurecidos
que escarneçam dos princípios, dos en-
sinameutos moraes da lei de Jesus.
Não haverá um só que não estremeçasuas elevadas faculdades .pie valha a i em presença de um facto experimental-

pena sacrincal-as, afogando-as em cri- i mCnte vcrrlicaão, em que elle encontremes, liara goso do miserável corpo que j analogia de situação com a sua. Que ellea terra decompõe ? j possa assistir aos'horrorosos soífrimen-
Nao. O sofrimento, ador, a penúria, j tos no espaço dos que em vida, como

a miséria, a fome, a nudez, não seriam elle, desprezaram a lei do Senhor, ven-
tristes espectaculos aos nossos olhos, ' '
se nós, desgraçados que aqui apor-
tamos, não viéssemos carregados de
erros, de crimes a expiar.

. O mal não é uma resultante exclu-
siva da ordem social estabelecida peloshomens. Elle vai buscar suas leis ¦ em
causas mais oceultas. Urge supprimil-e,

mando sentidas lagrimas.
—Ama-o, então, muito?—On ! não pergunte. Eu anio-o mais do

que a rnfte uo filho de suas entranhas,
mais do que Deus a seus anjos, amo-o lou-
camente, peccaniinosamenle !—Mas porque deixou seu pae e veiu
para aqui ?

—E'o milagre, de que lhe falei. Meu
pae queria forçar-me a casar com outro,
um desgraçado, que esta entregue á jÜlti-
ça.... ig

—E Jfüe jíí foi condemnadó a gales por-
petuas, ajuntou Marietta.

—Coitado ! A galés perpétuas ! Tenho
pena d'ellc. Pois era com este (pie meu
pae me queria casar, e foi para não faltar á
té jurada a Lázaro, que resolvi antes mor-
rer, do (pie dar a outro o seu logar.

E Eulalia referiu, com verdadeira ani-
niaçfto, tudo o que lhe suecedeu e deu em
resultado sua vinda para a casa de D.
Clara.

—Parece realmente um milagre, disse
Marietta quando a moça acabou sua nar-
ração ; mas eu lhe digo agora, minha ami-
ga : maior e o que Deus lhe reserva, para
conforto de sua vida.

—Maior ! Nfto me pode dar maior do
que o que já me deu : este deserto e esta
mãe, Onde e com quem posso em paz espe-
rar a hora de ir unir-me ao meu amado.

jVIarietta chorava; mas suas lagrimas
eram de alegria, por ver tão próximo o
momento em que duas almas, laceradas
pela mais pungente dor, iam receber o
prêmio de sua perseverança no bem.

N'este ponto da conversa, chegou D.
Clara (pie, apesar de fatigada, não pediu
tregoas para recomeçar a lida.

»\
A este tempo, chegava o imperador á

fazenda, onde o esperavam, por ordem do
Conde, as mais esplendidas festas da roça,
detalhadas e dirigidas por Lázaro, atixi-
liado pelo Procopio c por seu amigo Ma-
noel da Silva, (pie nfto se fartava de gosar
a companhia do amigo.

—Vocejíi reparou, Sr. Lázaro, como se
cumpre na terra a justiçado Deus ? Eu,
por aqueile nosso sonho, roubei-lhe a íilha
do coração ; agora, voee foi causa de me
roubarem a minha Eulalia, que, apesar de
tudo, parece-me (pie cada vez amo mais.

déhdo-se aos gosos passageiros que
transmudam-se em dores para o espi-
rito, e elle cahirá em si e renegará o
erro em (pie se debatia.

E então o reinado da egualdade, d$
fraternidade, da justiça e do bem. que
sonhais, vós todos opprimidos, baixara.,
ao mundo. Elle virá sem sangue ; e se

—Não, meu amigo, eu nao fui causa de
lhe roubarem sua filha, nem ella foi rouba-
da, pois que, segundo dizem, fugiu de sua
casa muito por sou gosto. •—E' verdade ; você não foi causa c af é
me parece qüe a causa fui eu mesmo, não
consentindo que casasse com você. Sim eu
fui a causa.

—Não se morrifique com isto, meu ami-
go ; porque, ainda que consentisse, o facto
se dava, uma vez (pie sua filha nem amava
ao Paulo, nem a mim, e sim ao desconhe-
cidò, com (piem fugiu.

—Homem, eu julgo impossível que a
minha Eulalia tenha praticado tal infa-
mia....

—E' duro acreditar em tal, mas contra*
factos não ba argumentos.

—Sim... mas ás vezes a gente não apre-
cia bem os factos, e julga-os erradamente.

—Tudo admitto, Sr., menos a innocen-
cia de sua filha, exclamou, como desvai-
radp—desvairado pela dor, desvairado pe-Io ciuine—o desgraçado Lázaro, que podiadizer com o Manoel da Silva : apesar de
tudo, parece-me (pie cada vez a amo
mais.

O Imperador, a qhem o Conde apresen-
íou Lázaro, acolheu-o com particular bene-
volenciu, o disse-lhe que precisava çòhver-
sar cem elle, a sós, sobre um serio assumpto
que estudava e em que sabia ser elle mui-
to instruído,

O moço ficou aturdido, mal podendo
responder que estava ús ordens de S. M.

Sob a capa de frondoso bosque, por onde
se emaranharam os dois, perdendo-sevo-
luntariamentc dos demais, discutiu o Im,
perador com o Lázaro sobre os princípios
básicos da doutrina, qne elle já chamava
revelação.

Do meio para o fim, não era mais o
moço, em seu estado normal, quem lhe
respondia íts questões propostas ; era o me-
dium em estado soinnambulico, servindo
apenas de transmissor dos pensamentos de
alto espirito, que esclareceu todas as duvi-»
das do iIlustrado monarcha.

Ahi teve elle a scieneia de que sua depo-
siçáo fazia parte da. missão reparadora, que
acceitara quando veiu a reencarnar.

Soube, e experimentou prazer, como se
lhe tivessem tirado grande peso de sobre
os hombros. (Contínua

/

~**í--



gbgggama^roBggg^ggggggggggg
mi manas

REF»aMA»»Jl— 18»tt—Março 15
aaanwg— nmaBPaBãE

do baptismo precisar, tel-o-ha nas la-

grimas de arrependimento dos novos
convertidos.

Irmãos ! Abandonai as sanguinárias
aspirações do uma reivindicação que só
faria victimas ! Conservai limpas e pu-
ras as vossas mãos, como a vossa cons-
ciência e o vosso coração. Immergi-os
Da fonte viva do amor que Deus impoz
como lei a todos os seus filhos, e, se
quereis, vinde comnosco trabalhar na
seara bemdita, abarrotando-a com a
abundância de vossas boas obras. ¦ Abri
os olhos á nova luz que ha dois mil
annos levantou-se nos humildes hori.
zohtes de Jerusalém e hoje se ostenta
no nosso céo em pleno brilho. Só ella
vos dará, a paz de espirito, o conforto e
a felicidade com que sonhais e que nao
são (Veste mundo.

São as palavras que julgamos dever
dirigir aos nossos irmãos do Chnst
Amarcfdste.
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SECCÃO OFFICIAL

Luz e Verdade, do Bom Jardim, Grupo
Amore Huniildaãe, deÇantágallo, Cru-
po Aurora Saufanense, do, SanfAuna
de Macaca; Grupo Josephina Ribeiro
Alves do Porto, das Caixas e Grupo Ca-
tharina 31 ária Oliveira, do Rio Bonito.

—Realizaram-se conferências publi-
cas da Sociedade Acadêmica Deus
Christo Claridade, no Bom Jardim,
Porto das Caixas, I taborahy, SanfAuna
Rio Bonito; e todos os domingos ao meio
dia na sede do Centro á rua da Allan-
dega n'.' 342 1'.' andar.'.—Sn 

01 sessão da directoria central,
compareceram os directores : José de
Gouvêa Mendonça, Domingos Monte-
regalo, José Maria Parreira, Dr. dose
de Maia Barreto, Dr. Júlio César Leal,
e professor Torteroli.

—Estiveram exercendo o cargo de
presidente de. semana : até 3 de Março
o director Manoel Joaquim Moreira
Maxiniino, até o dia !) o director Tor-
teroli, e está era exercício até o dia 16
o director Domingos Monteregalo.

Elo, iô de Março de 1S9<
çi 3> 309—A directoria central do

Centro da União Spirita de Propaganda
no Brazil, na 43? sessão, considerando
que na phase actual de propaganda
ostensiva é necessário reunir todos os
Ibons elementos, deliberou conceder aos
Conselheiros do Centro, nomeados para
as comhiissões directoras e auxiliares
das agremiações unidas, as mesmas re-
galias (pie são conferidas aos delegados
tio Centro e também autorizal-os a
exercer os direitos do § 3 do art. 1.8,
podendo acceitar como agremiação filia-

spirmsmo na antii
guidade

da. ao Centro, as que merecerem, de-
pendendo da deliberação, em sessão da
directoria, quando solicitarem fazer par-
te da União para formar a Caixa Cen-
irai ou Patrimônio do Spiritismo no
Brazil.

Na 44ll sessão nomeou delegados do
Centro e reconhece a os representantes
das segtfintes agremiações filiadas :

Sociedade Spirita Esperança e Fé,
fundada em. 2 de Fevereiro de 1893 na
cidade da Franca—S Paulo ; Antônio
de Andrade Lobo Bastos, Alfredo Silva
e João Manoel Malheiro.

Grupo Spirita Luz da Verdade, fim-
dado em 4 de Setembro de 1889, dis-
tricto do Sacramento : João Baptista
Soares da Motta, M:aria Barbosa Soares
da Motta e Manoel Pinto Guimarães ;

Grupo Spirita João Baptista, funda-
do em 2 de Agosto de 1386 no Amparo
—Estado do Rio de Janeiro : Pedro
Alberto Gripp, João Lamblet, Tito
Laurentino Pontes, Fernando Lamblet
e Eugênio Gripp ;

Sociedade Spirita Fé Esperança e
Caridade, fundada em 4 de Julho de
1895, no Estado do Espirito Santo :
Alfredo Moreira Gemes, Longo Bap-
tista Pereira ;

Grupo Spirita Augusta Alipio d'As-
sumpçaó, fundado em 13 de Junho de
1895 no districto de SanfÂnna: Sa-"bino Antônio do Nascimento, Bartho-
lomeu Octaviano de Almeida e D. Ma-
ria izabél da Silva;

Associação Spirita Christo e Gari-
dade, fundada em 24 de Dezembro de
1893 no Estado de Matto Grosso : Pe-
dro-Antônio de Souza Ponce, Flavio
Crescendo de Mattos, Evaristo Vir-
gimo da Silva.

A Directoria Central

.Realizou-se no mez passado a visita
dos delegados do Centro e represem
tantes da directoria Central ás agre-
miações que funecionam no listado do

io de Janeiro, tendo sido recebidos em
Bssão dos seguintes: Grupo Spirita
se

Tenho dito, tenho repetido que os
antigos conheciam o spiritismo e o
praticavam ; e isto é verdade. Para
convenceriao-nos basta folhearmos os
autores gregos e latinos (pie nos res-
tam.

Certos ritos, certas cerimonias para
se tornar amigos os espíritos beinía-
zejos e afastar os que poderiam incom-
modar.

Li nos Pastos, de Ovidio, a descrip-
cão de uma cerimonia praticada pelas
pessoas piedosas que gostam de honrar
os deuses. Ella pareceu-me de tal modo
original e de tal modo curiosa que não
pmíe resistir atMlesejo j|c^a_r(da.tar :
fornecerá mais nina, prova de quan-
to a crença nos espiritos era forte-
mente enraizada nos romanos, como
nos outros povos da antigüidade-*

Em certa epocha do anno cçlelfra-
vam-se em Roma as Lemüriáós, festa
cuja instituição fazia-se remontar a
Romulo. Durante todo o tempo dè sua
duração, o hontem educado no temor
dos deuses e conservado fiel aos antigos
ritos, levanta-se á meia noite, quando
tudo está mergulhado no silencio e não'
ouve-se mesmo latirem os cães.

Com os dedos reunidos ao polegar
elle faz ura gesto que afasta as stmibras
ligeiras e impede-as de levantarem-se
diante d'elle. Lava três vezes as mãos
na água de uma fonte, depois retira-se,
toma na boca umas favas pretas e lau-
ça-as atraz de si, dizendo :

Jliee ego mitto. Ris, inqv.it, redimo
meque meos quefabis. Eu lanço estas
favas e as resgato, eu e os meus.

Repete três vezes estas palavras sem
olhar para traz, e as sombras ( os es-
piritos ) ajtintam as favas e seguem os
passos do homem piedoso sem que
sejam apercebidas por elle.

De novo este mergulha as mãos
n'água, e fazendo resoàr a trombeta de
Tenesis, çpnjura o espirito para for-
çal-p a d&ixar*-casa--f*^^
repetido, muitas vezes estas palavras ;

Manes exile jpalcrni ; Manes paternos
sahi;

llespieil et purê sacra peraota putàti;
elle olha para traz e d'esta maneira
executa todos os ritos da cerimonia.

O 6? livro da /Eneida em que vê-se
Eneas apresentando-se a Cumes, di-
ante do antro habitado pela sibyllu ;

Ilorrcndm que proeul secreta Sibyllw
Antram humane petit,

O 6? livro, dizemos, está todo impreg-
nado de spiritismo.

Os antigos, como tenho exliibidó0 a
prova, acreditavam íimienente na
immortalidade da alma ; mas sua cren-
ça não era baseada sobre raciocínios
de escliolá, mais ou menos lógicos, mas
sobre laAftoiíj elles sabiam como era
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preciso proceder para entrar em rela-
ção com o in lindo invisível, com os es-
piritos.

Quando queria-se receber um amigo,
uni parente, uma pessoa querida que
deixara seu invólucro terrestre, diri-
gia-se a gente ao Psyehagogo, isto é,
ao sacerdote que tinha por funeção es-
pecial a evocação dos mortos, e que
praticava os ritos indispensáveis.

Era assim, pelo menos, que se pro-
cedia no Egypto.

Os gregos tinham uma maneira mui-
to simples de communicar com os mor-
tos. Ia-se dormir ao pé do túmulo dos
antepassados, porque tinha-se a con-
vicção de que a alma (Pestes vinha em
auxilio dos que os consultavam.

As crenças antigas não desappare-
ceram completamente ; ellas subsistem
ainda, mesmo em França, nos campos,
em que têm sido conservados muitos
costumes e cerimonias reputados diabo-
licos, por algumas almas tão tímidas
(pião piedosas, e os quaes vêm não
somente dos D ruídas, mas dos diffe-
rentes cultos estabelecidos nas Gallias,
no tempo dos romanos.

Direi mais: ha certas cerimonias
consideradas inoltênsivas no tempo dó
estabelecimento definitivo do christia-
nismo, e que têm-se perpetuado até aos
nossos dias, sob a invocação de tal ou
tal santo, notavelmente na Bretanha.

Ora, essas cerimonias, acceitadas e
consagradas pela egreja têm uma ori-
fera puramente pagang<

Na província da Galiza, em
panha, os campónezes gallegos têm
permanecido fieis ás velhas crenças e
aos velhos costumes druidicos; elles
acreditam que os espiritos velam pela
sua casa, (pie erram-lhe em torno e
penetram-lhe no interior; que elles
conversam pelo pensamento com os ha-
bitantes, os inspiram, lembram-lhes
seus deveres e os' conéolam nas duras
provações da vida.

As almas dos que, no decurso de sua
existência, commetteram graves faltas,
erram em torno de sua antiga morada
durante toda a noite, e misturados ao
ruido da tempestade e ao soprar dos
ventos desencadeados, fazem ouvir suas
lamentações e seus gritos de deses-
sespero.

Mr. Otero Acevedo, em seu excel-
lente livro Los espiritos entra a essa
respeito em detalhes muito interessan-
tes. Elle é dos que pensam que as
crenças antigas estão ainda vivaces
no povo, entre as nações modernas, e
que o spiritismo é contemporâneo de
todas as edades.

Partilho completamente da opinião
do eminente Sr. Otero Acevedo.
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TEMUNIIO DOS FACTOS

Continuação
\ E' preciso agora passar era revista
j uma segunda cathegoria de observado-

res que não vêem no movimento das
mesas senão effeitos magnéticos exer-
cendo-se de uma maneira desconhecida.

Entre estes últimos, M. Thury, pro-
fessor da Academia de Genebra, e M.
de Gasparin publicaram trabalhos chei-
os de curiosas observações, e que põem
fora de toda duvida a existência dos
phenomenos, independente de toda
acção material da parte dos observado-
res. Segundo M. Thury, os factos (pie

se verificam são devidos á influencia
de uma força que elle chama eclénicaf
exercendo-se em distancia e podendo
produzir, sob a influencia da vontade,
raidos, deslocamentos de objectos, e
por conseguinte manifestar intelligen-
cia. M. de Gasparin partilha a mesma
opinião.

Deixemos a palavra aos factos. por-
que, assim como observa Alfred Walla-
ce, «são coisas pertinazes.»

M. Crookes diz em seguimento ao
resumo das suas notas sobre as pança-
das:

«Uma questão importante impõe-se
aqui á nossa attenção : Esses mo vi men-
tos c esses nados são governados por uma
intelligencia ? Desde o começo das mi-
nhas investigações verifiquei que o po-
der que produzia esses phenomenos nao
era simplesmente uma força eega, e que
uma intelligencia o dirigia ou, pelo
menos, lhe estava associada ; assim, os
ruídos de que falei foram repetidos, um
numero de vezes determinado ; torna-
ram-se fortes ou fracos, e a meu pedi-
do resoaram em diversos logares ; por
um vocabulário de signaes convencio-
nados de antemão, responderam a per-
guntas, e mensagens foram dadas com
mais ou menos exactulão.*

Até aqui os partidários da força ecté-
nica ou psychica, que é o mesmo, po-
dem em rigor explicar estes phenome-
nos. Lhes é possível dizer (pie quando
se quer vivamente alguma coisa, envia-
se uma espécie de descarga nervosa
que produz os ruidos pedidos. Esta sup-
posição não é apenas admissível quan-
do se obtém «gorgeios de pássaros»,
mas passemos sobre essa improbabili-
dade, e vamos verificar, sempre com
Crookes, que se produz um outro gane-
ro de acção.

«A intelligencia que governa esses
phenomenos é alg-umas vezes mauifes-
tamente inferior á do médium, e está
¦muitas vezes em opposição directa com
os seus desejos. Quando uma determina-
ção era tomada de fazer qualquer coisa
que não podia ser considerada como
muito razoável, eu vi dar urgentes
communicações induzindo a reflectir de
novo. Esta intelligencia algumas vezes
é de tal caracter que se é forçado a
crer qne0não emana dos que estão pre-
sentes.»

Esta ultima phrase destroe a theoria
de M. Thury, porque se essa força ner-
vosa não é dirigida pela vontade do
operador e dos espectadores, é preciso
admittir uma intelligencia extranha,
isto é, a intervenção dos espiritos. '

E' incontestável, evidentemente, que
se a mesa que se consulta dá respostas
sobre assumptos desconhecidos dos as-
sistentes, ou contrários aos seus pensa-
mentos, não é certamente d'elles que
parte a resposta ; mas, como é preciso
que ella seja feita por alguém nós attri-
buimos a uma intelligencia oceulta que
vem se manifestar. Esta concepção não
ê uma invenção humana, porque de
cada vez que uma intelligencia se mani-
festou, perguntou-se-lhe quem era, e
constantemente reipondeu ser a alma
de ama pessoa que habitou a terra.

Para bem comprehender como se
passam os phenomenos é urgente fazer
a narrativa de tuna sessão de evocação.,
Pode parecer ridículo collocar-se pe-
rante uma mesa e. crer que um dos
vossos parentes defuntos vem conver-
sar por intermédio d'esse movei; entre-
tanto é a verdade exacta, e por entre
os milhares de factos contados pelos
homens da sciencia os mais honrados,
citaremos particularmente a carta se-
guinte de M. Alfred Wallace, não sô
porque ella é particularmente authen-
tica, como também porque o auctor
está acima de qualquer suspeita.

(Continua)
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Uma explicação
Dizendo d'estas columnas que «a

sciencia, por si só, conduz á negação
de Deus», nem quizemos banil-a, nem
mesmo negar-lhe a cooperação na obra
do aperfeiçoamento humano.

Temos sempre áfürmàdò que duas
são as azas em que se firma o espirito
para ascender ás regiões supernas, isto
«é, para realizar seu progresso, que
reclama desenvolvimento intellectual e
moral: o saber e a virtude, a sciencia e
a, religião.

E, pois que sciencia e religião são
as duas alavancas do progresso da hu-
manidade, é claro que reconhecendo-o
« proclamando-o não havemos de sup-
primir nenhuma d'ellas.

Mas d'isso mesmo que afíirmamos e
•proclamamos se deduz que o espirito,
•cuja aspiração é adquirir a perfeição
-que í) aproxima de Deus,, ,não^pode,
sem falhar a seu próprio intuito, des-
jprezar uma d'aquellas azas, collocando-
«e nas «ondições do pássaro que tem pa-
ralytiea uma das suas.

Dado, porem, que um se dedique ex-
alusivamente á sciencia ou exclusiva-
mente á religião, o que acontecerá
«quanto ao reconhecimento de Deus,
^que é o centro de toda a perfeição ?

Se dedicar-se á religião, pode ai-
guem presumir que por ahi se desen-
-caminha do centro da perfeição, quan-
•do ahi está o laço que prende a crea-
tura ao seu Creador ?

A dedicação, portanto, ao estudo e
¦é, pratica exclusivos da religião eon-
duz lógica, racional, inevitavelmente ao
reconhecimento de Deus, fonte de toda
# perfeição, que eonstitue o destino
ittmano.

Me exclusivismo, embora prive o
•espilito do saber .«"cientifico, não o pri-
va descender ; porque, se não dá para
-que elte fortifique áquella aza, dá para
l>ôl-o e* relação com Deus, que é o
«ssencia e o máximo do nosso progres-
ao. Quanto mais que—-dizem-n'o os mais
*levados| tspiritos, e nós o sentimos—
nas dobr\ \ da religião e da irforal co-
lhem-se a* Vscintillações da sciencia.

E,,pois, vWigião suppre a falta da
sciencia, <iu\to ao alto fim humano,
porque ella enYrra em si toda a scien-
<iia das scienciaY.

St, porem, um espirito dedica-se
exclusivamente ao estudo d'estas—está
sabido qtíe sem cogitar de religião—por

onde chegará ao reconhecimento da
existência de Deus e, portanto, do pon-
to culminante do seu destino ?

«Deus na natureza» descobre aquel-
le que já possue a noção do supremo
Creador de todas as coisas, aquelle que
já tem, embora vago, o séntinèhtq da
religião ; mas este não é o exclusivista
da sciencia.

O exclusivista da sciencia, só vê
phenomenos physicos, só aprecia pheno-
menos physicos só acredita em causas
physicas, só explica aquelles phenome-
nos por esías causas.

Em vez de ver em todos esses éffeitos
e suas causas uma ordem estabelecida
por Deus, ordem que segue as prescrip-
ções por Elle postas, procura, cá em-
baixo, a razão de todas as coisas e
chega á convicção de que tudo se opera
no universo pela forra da natureza
inherente á matéria, que eonstitue a
¦naturéZa;v v" -: ,i4

Este é o homem exclusivamente da
sciencia, aquelle de quem dissemos :
que é levado pela sciencia á negação de
Deus.

E nem dissemos uma novidade ou
creação do novo engenho.

O que é, como pensa, e como conclue
o materialista o mais sábio ? Assim, e
por essa razão.

Logo o exclusivismo de estudos
scientifices, mas gxclusivismo, «conduz
á negação de Deus».

Dizem-nos : mas isto é falsa sciencia
e não se deve argumentar com esta. E
nós respondemos : quem cjipgará a con-
vencer de que é falsa sua sciencia a
Bückner, a Molleschott, a todos os sa-
bios materialistas ?

Falsa sabemos nós que é ; mas sabe-
mol-o, porque conhecemos a verdade da
existência de Deus.

Elles, porem, que não procuraram
esta verdade por seus canaes naturaes,
e que só applicaram suas potências in-
tellectuaes ao estudo das forças natu-
raes, pela sciencia aífirmam a certeza
d'esta e negam, por ella, a existência
de um ser supremo.

Não nos propomos destruir os fal-
sos fundamentos de sua fé, mas sim,
unicamente, demonstrar a proceden-
cia do nosso conceito : «a sciencia, só
por si, conduz á negação de Deus».

Sabemos que esta é falsa sciencia ;
mas é a que o mundo chama sciencia.

Para nós, sciencia verdadeira, única
verdadeira; é a que emana da religião,
com a qual foi creada por Deus, sendo o
spiritismo a consubstanciação das duas:
sciencia religiosa ou religião scientifi-
ca.

E é por isto (pie dizemos : quem
aprofunda o estudo da religião colhe
ao mesmo tempo elementos de perfei-
ção moral e de perfeição intellectual; o
que vale por avigorar simultaneamen-
te as duas azas de ascender ás maio-
res alturas do progresso.

Julgamos dever fazer esta explana-
ção, em homenagem a nm illustrado
spirita que, tomando a capa de neo-
phyto, nos dirigiu, por interposta pes-
soa, a seguinte censura, que acatamos :

«A sciencia, por si só, não conduz o
homem senão á negação de Deus».
(Transcripção do nosso trecho.)
vA?E' de admirar que de. um dos mais

esclarecidos spiritas do Brazil sahisse
tão cqntraditoria phrase.

«Até;'hoje tudo quanto tenho lido e
estudado de spiritismo, posso dividir
em duas* partes : uma constituída pelas
conjecturas e outra pelas verdades que
se demonstram experimental e lógica-1
mente.

«A primeira, por mais que se pareça
com a verdade, não podemos tel-a na
conta de sciencia ; porem a segunda,
pela si*| natureza, não pode ser consi-
derada senão como sciencia.

(O auctor parece que quer dar á pa-
lavra sciencia a significação de reper-
torio de puras verdades.)

«E foi seguindo esta somente que
cheguei a concluir que Deus existe,
como espero que a humanidade chegará
também, em prol do que, não já, porem
mais tarde, se tal fôr a vontade do
Creador (descoberto, não pela sciencia,
mas pelo spiritismo, que é religião
seientifica) serei esforçado batalhador.

Otparenthesis é nosso.
«Observo, outrosim, que minha opi-

nião coincide com a do nosso venerando
Mestre Allan Kardec.

(Sim, se descobriu Deus pelo spiri-
tismo, que náo pela sciencia sem reli-
gião).

«Yopix»
N. B. «Uso do pseudonymo, por não

querer ser conhecido já como spirita.
Mais tarde, quaido estiver convenien-
temente preparado, apparecerei.»

O nosso pensamento ficou bem claro.

Lavater em causa

Quinta carta
Mui venerada Imperatriz :
Temos nova carta chegada do mun-

do invisível.
Para o futuro, se Deus o permittir,

as communicações serão mais frequen-
tes.

Esta carta contem o minimo do que
se pode dizer a um mortal sobre a ap-
parição e a visão do Senhor, que se
apresenta simultaneamente e sob mi-
lhões de formas a myriades de seres
que povoam os mundos, multiplicando-
se infinitamente ante suas innumeraveis
creaturas ou individualizando-se oppor-
tunamente ante cada uma dellas era
particular.

A vós, Imperatriz, ao vosso espirito
de luz se mostrará um dia, como se
apresentou a Maria Magdalena, no jar-dim do sepulchro.

De sua boca divina ouvireis chamar-
vos por vosso nome : Maria !—Rabbi I
respondereis immediatamente a seu
chamado, penetrada do mesmo senti-
mento de suprema felicidade, qual ò
teve Magdalena, e cheia de admiração,
como o apóstolo Thomé, dir-lhe-héis:
Meu Senhor e Meu Deus !

Apressemo-nos êin atravessar as noi-
tes de trevas, para chegarmos á luz—
passemos por estes desertos, para che-
garmos á terra promettida—supporte-
mos as dores do parto, por nascermos
na verdadeira vida.

Que Deus e vosso espirito sejam eora
Deus ô vosso espirito.

Zurich, 13 de Novembro de 179S.
JoÃo G-aspar Lavater

Carta de om espirito bemaventü-
RADO A SEU AMIGO DA TERRA, SOBRE A.
PRIMEIRA VEZ QUE SE VÊ O SENHOR.

Querido amigo :
Das mil coisas em que desejara fa-

lar-te, não me oecuparei por esta vez
senão de uma única, que te interessará
mais que todas as outras.

Para isto foi mister solicitar licença,
pois que os espiritos nada podem fazer
sem especial permissão.

Vivem sem vontade própria, exclusi-
vãmente na vontade do Pae celestial
que transmitte suas ordens a milhões
de seres como se fossem um só, e res-
ponde instantaneamente, sobre uma in-
Unidade de matérias, aos milhões sem
conta de suas creaturas que vêm a
Elle.

Como far-te-hei comprehender ó
modo como cheguei a ver o Senhor ?
Oh! mui differente foi d'aquelle que vos
os mortaes, podeis comprehender em
matéria.

Depois de muitas apparições instruc-
ções, explicações e jfosos, que me fo- «,
ram sem numero concedidos, por gra-
ça do Senhor atravessei um canto do
paraíso em companhia de outros espi-
ritos, que já haviam ascendido poucomais ou menos aos mesmos graus de
perfeição que eu.

!„ ¦ .
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Ao lado uns dos outros, em doce e
agradável harmonia, formando como
que uma ligeira nuvemzmha,_ parecen-
do-nos gosar o mesmo sentimento de
attracção. a mesma propensão para um
objecto elevadíssimo, passeávamos por
aquelle sitio encantado]

Ligavanio-nos cada vez mais uns
aos outros, e á medida que nos adianta-
vamos nos sentíamos mais Íntimos, mais
livres, mais alegres, mais gososos, mais
aptos para gosar, é dizíamos : oli!
como é bom e misericordioso Aquelle
que nos creou ! Alleluia ao Creador !
O amor é quem nos creou ! Alleluia ao
Ser Amante!

Animados por taes sentimentos ^ se-
guimos nosso vôo e paramos ao pé de
uma fonte.

Alli, sentimos a aproximação de
nma ligeira brisa, que não nos annun-
ciava a presença de>homem ou de anjo,
e entretanto o (pie. se nos aproximava
tinha um que de humano, que attralnu-
nos toda a attenção.

Uma luz deslumbrante, até certo
ponto semelhante á dos espíritos hema-
venturados, nos inundou.

Este também é dos nossos, pensamos
simultaneamente e como por intuição.

Então desappareceu a luz e, no mes-
mo instante, pareceu-nos (pie estávamos
privados de alguma coisa.

Que ser tão particular, nos dissemos,
que donaire magestoso e ao mesmo
tempo que graça tão infantil ! Que do-
cura e que magesta.de !

Emquanto assim falávamos, uma for-
ma graciosa, emergindo de uma deli-
ciosa ramagem, appareceu-nos de re-
pente e dirigiu-nos affectuosa saudação.

O recem-apparecido nenhuma seme-
Uiança tinha com a precedente appari-
ção, mas tinha algo de superiormente
elevado e, ao mesmo tempo, inexplica-
velmente sentimental.

—Sede bem vindos, irmãos e irmans,
nos disse, e nós respondemos em voz
commum : bemvindo sejas tu, bemdito
do Senhor. O céo se reflecte em tua face
e de teus olhos se irradia o amor de
Deus.

—Quem sois ? perguntou o descpii-
hecido.

Somos alegres adoradores do todo
poderoso Amor, lhe respondemos.

Quem é o todo poderoso Amor ?
redarguiu com sua inimitável graça.

-—Não conheces o todo poderoso
Amor? lhe respondi eu por todos.

Conheço-o, em verdade, disse o
desconhecido, com uma voz cada vez
mais doce.

AU ! se dignos fossemos de vel-o de
ouvir sua voz !. Mas não nos considera-
mos bastante purificados para contem-
plar difectámente a- mais santa pureza !

A estas palavras', ouvimos soar atraz
de nós uma voz que nos disse : lavados
estais de toda a macula e purificados.
«Estais declarados justos por Jesus
Christo e pelo espirito do Deus vivo !»

Uma felicidade inexplicável se apo-
derou de nós, e no mesmo instante
veiu-nos o desejo de volver para o sitio
donde vinha aquella voz, para adorar
de joelhos o invisível interlocutor.

O que aconteceu ? Cada um de nós
ouviu instantaneamente um nome, que
nunca ouvíramos pronunciar, e cada um
comprehendeu e reconheceu que era
seu novo nome o que lhe fora designa-
do pela voz do desconhecido.

Espontaneamente, com a velocidade

sentimos possuídos, quando aquelle que
a cada momento fazia-se mais luminoso
mais gracioso, mais sublime, estendeu-
nos seus braços e pronunciou estas pa-
lavras, que 

'soarão 
eternamente para

nós, sem que haja poder algum capaz
de fázél-ás apagar de nossos ouvidos e
de, nossos corações : «Vinde, eleitos de
meu Pae ; tomai posse do reino que
vos foi designado desde o principio dos
séculos».

Depois ahraçoii-nos simultaneamen-
te a todos, e desappareceu.

Nós ficamos silenciosos e, sentindo-
nos estrictamente unidos por toda a
eternidade, fundimo-nos suavemente e
cheios de felicidade.

O ser infinito veiu fazer-se um com-

do raio, todos, como um só, voltamo-
nos para o adorável interlocutor, qne
nos apostrophou com indizivel graça.
n'estes termos : «Encontrastes o que
procuraveis. Quem me vê a mim, vê ao
todo poderoso Amor. Eu conheço os
meus, e os meus me conhecem. Eu dou
ás minhas ovelhas a vida eterna, e ellas
não perecerão na eternidade. Ninguém
poderá arrancal-as das minhas mãos e
das mãos de meu P>\e. Meu Pae e eu
somos um.»

Como explicar-te, por palavras, a
doce e suprema felicidade de que nos

ííosco e, ao mesmo tempo, nosso_ todo,
nosso céo, nossa vida, em seu mais real
sentido.

Mil novas vidas pareciam penetrar-
nos.

Nossa existência anterior desvane-
ceu-se, e nós como que nascíamos para
uma vida nova, presentindo a immor-
talidade, isto é, uma superabundancia
de vida e de forças, que trazia comsigo
o sello da mdestriictibilidade.

Por fim recobramos a voz. Ah ! se
eu pudesse coimnimicar-te, ainda que
fosse um sonido de nosso enthusiastica
adoração !

Elle existe ! Nós existimos ! Por si,
por si só, Elle é ! Seu ser é vida e
amor ! O que o vê. vive e ama e é inun-
dado dos efnuvios da immortalidade
e do amor, (pie são ehiittidos de sua
divina face.

Vimos-te, oh todo poderoso Amor !
Tu te mariifestastê ao nossos olhos sob
a forma humana. Tu, Deus dos deuses !
E, entretanto, não foste nem homem,
nem Deus, Tu, homem—Deus !

Tu não fostê senão amor, todo pode-
roso somente como amor !

Tu nos sustentas, por tua omnipo-
tencia, para impedir que a força de
teu amor, embora suavisado, nos absor-
va.

E's tu? E's tu ? Tu a quem gloriíicam
todos os céos, Tu, oceano de bemaven-
turança. Tu. omnipoteucia, Tu que en- i
carnado entre os homens tiraste o
peso da terra, e que, derramando teu
sangue, suspenso da cruz, te fizeste
cadáver ?

Oh ! sim. és Tu ! Tu, gloria de to-
dos os seres ! Ser, diante de (piem se
inclinam todas as naturezas, que desap-
parecem á tua vista, para serem cha-
màcías a viver em Ti!

Njum dos teus raios se encontra a
vida de todos os mundos e de teu hali-
to mana o amor.

Tudo isto, meu querido amigo, nao ê
senão uma pequeníssima migalha, cahi-
da da farta mesa de inefáveis felicida-
des, com (pie me alimentei n'aquelles
momentos.

Aproveita estas minhas communica-
ções, e bem depressa te será dado
mais.

Ama, e serás amado.
Só o amor pode fazer venturosos,

mas unicamente aos que amam.
Oh ! querido do meu coração, sómen-

te porque amas é que posso aproximar-
me de ti, communicar conitigo e mais
depressa conduzir-te ao manancial da
vida.

Amor ! Deus e o Céo vivem em Ti,
como vivem ria face e no coração de
Jesus Christo.

Escrevo esta, segundo vossa chrono-
logia terrestre, a 13 de Novembro de
17 98.

Makariosenagape.

espontaneidade do ofrerécimènto que
nos acaba de fazer o nosso bom con-
frade, e até ha pouco nosso companhei-
ro, João Nunes dos Santos.

Afastado'd'esta capital por motivo
de saúde, lixou sua residência enrAIa-
guas, setí estado natal, e ahi, na cidade
de Maceió, tem-se constituído incan-
cavei trabalhador, como aqui já o era,
da excelsa doutrina a (pie nos con-
sagramos e a (pie elle dedica o melhor
de suas energias e de sua boa vontade.

Penliorados pelo gentileza d'esse
nosso bom companheiro, aqui lh'o fa-
zemos publico, prevenindo a todos os
(pie n'aquelle estado nos quizerem hon-
rar com a sua assignatura, que com
esse nosso representante queiram se
entender para tal fim.

Conta o seguinte La licocladon, de
Alicante :

No anno de 1894. um menino viu no
dormitório de seu collegio, onde dormi-
am mais de cem meninos, um espirito
(pie ia e vinha por entre as camas e,
aproximando-se, marcava alguns delles
com uma cruz na testa. O pequeno,
narrando o facto, deu ao mestre uma
relação daquelles (pie tinham recebido
o signal.

Pouco depois desenvolveu-se a peste,
o collegio fechou-se, e os meninos reti-
rando-se para o seio de suas famílias
foram atacados do mal, morrendo todos,
com excepção somente dos que tinham
recebido a cruz, e cujos nomes consta-
vám da lista dada pelo pequeno vidente.

A médium italiana Eusapia Paladino
tem dado diversas*sessões em Inglater-
ra e na França, das quaes tem resulta-
do a convicção da existência dos phe-
nomenos, ditos spiritas, em homens
de uma reputação bem firmada no mim-
do scientifico.

A respeito das que tiveram logar em
Agnélas perto de. Gréville (França,) pu-
blica The ITarbivf/er of Llght, de Mel-
burne, de 1 de Março ultimo, o seguin-
te trecho de uma carta do sábio expe-
rimentalista Ch. de Rochas, director
do Instituto Polytechnico de Paris.

«Eusapia deixou-nos a 30 de Setem-
bro. As 5 sessões que nos deu em 12
dias foram, na maioria, muito boas. Os
trabalhos tinham especialmente por fim
a demonstração da realidade da pro-
ducção dos movimentos á distancia ou,
como dizem, da exteriorização^ da força
motriz, questão de toda actualidade pa-
ra nós os physicos. Fomos bem recom-
pensados, além disso, pela obtenção de
outros phenomeuos transcendentes re-
lativos ao spiritismo, como o appare-
cimento de mãos, a levitação da me-
díüm e da cadeira em que estava sen-
tada, o transporte de uma pedra com o
peso'de 300 grammas. Folgamos em
narrar estes factos sem commentarios.
Quanto a mim, cada vez estou mais
convencido de que, além de uma causa
puramente physica, outras ahi se ma-
infestaram devidas á uma causa intel-
ligente, independente da médium e dos
espectadores.»
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ninas de vapores e estradas de ferro
do Brazil, reclamando a reducção nos
preços das passagens para os membros
do Congresso Spirita do Brazil, que
vierem propositalmente para tomar
parte nos trabalhos das sessões extraor-
dinarias, qae serão inauguradas em 28-
de Agosto de 1897, imitando o proee-
dimento dos governos e das directorias:
das companhias de diversos paizes,.
com relação aos congressos spiritas.
da Europa. v

A Directoria Central.

Na 47-? sessão o director professor
Torteroli passou o cargo de presidente-
de semana ao director Domingos Mon-
teregalo.

-—Recebemos os jornaes : A. Republi-
ca, Correio do [.'oco, Jornal dq Commer-
cio, Mercantil, e A Federação, de Por-
to Alegre, datados de 14 a 16 de Mar-
ço, noticiando a chegada do delegado*
do Centro, Manoel Vianna de Carvalho,,
alíeres-alumno da Eschola Militar,
que foi como representante da directo-
ria central no Estado do Rio Grande,
do Sul, àuctbrizàdo a acceitar a filiação-
das sociedades spiritas que merecerem.

No dia 4 de Abril, realizou-se ses-
são magna commemorativa do 2? anni-
versario da desòhòárriáçãò da spirita,
Luiza Maia Torteroli. 

"fundadora 
dos'

grupos unidos, e posse do director
qüinqüenal, pára.o período que termina
em 4 de Abril de, 1901, Dr. Júlio Ce-
sar Leal, que antes de ser empossado-
declarou' solennemente que cumpriria
e faria cumprir fielmente, os estatutos,
do Centro, sendo acclaniado e coberto-
de flores; quando terminou o discurso.

—Realizou-se na cidade de Penedo,
no dia 1 de .Marro, uma conferência,
spirita, em nome. da Sociedade Acade-
mica Deus Christo Caridade, oecupando
a tribuna o delegado do centro conse-
lheiro João Nunes dos Santos.

—A tribuna das conferências spi-
ritas da Sociedade Acadêmica Deus.
Christo Caridaif-, que se realizam todos:
os domingos, ao meio dia, na rua da-
Alfândega n'.' 342, foi oecupada na 86Í:
conferência pelos directores do Centro
José Maria Parreira e José Gouvêa-
Mendonça, na 87? pelo Conselheiro An-
tonio Rabello Maia, na S8? pelo Conse-
lheiro Sabino Antônio do Nascimento,.,
na 89:! pelo conselheiro Valentim Tava-
res, na, 90'í pelo conselheiro Major Affon-
so de Tavora, na 9lf pelo conselheiro|
Dr. José Cliníaco Lobato, e na 93;, rea-
lizada no dia 12 de Abril, pelo delega-
dos do Centro Agapito Polery, delegado>
no Estado de S. Paulo, e professor Hen-
rique Soares Lima, delegado no Estado-
do Rio de Janeiro.

—Foram publiíadós na Gazeta de
Noticias e no Jornal do Brasil, n'esta
quinzena, os artigos de propaganda dos-
directores do centro que adoptaram os-
pseudonvinos Sedoro e Max.

—Realizou-se no dia 12 de Abril a
sessão ordinária n. 694 do Congresso-
Spirita Permanente, e todas as noites¦>
ás 7 horas têm-se realizado as sessõest
publicas, sem interrupção.

—Estiveram exercendo o cargo de'
presidente de semana até 7 de Abril, <*¦<
professor Torteroli, até 14 o direct^-
Elias da Silva, e está em exercicio ?£&
o dia 21 o director Domingos Montr/e-
galo.

NOTICIAS I

REFORMADOR

Mais uma agencia acabamos de crear
para maior vulgarização da nossa dou-
trina por meio d'esta folha, graças á

ilil lOllilIlflSMl
SECCÃO OFFICIAL

Rio, 15 de Abril de 1S90. '

C. S. 341. A Directoria Central, na
sessão n". 47, tendo comparecido os di-
rectores Dr. José de Maia Barreto,
Moreira Maximino, Gouvêa Mendonça,
Parreira, Monteregalo e Torteroli, ser-
vindo de secretario Waddington, e fal-
tado com participação os directores
Elias da Silva, Dr. Júlio Leal, Dr. Er-
nesto Silva, deliberou officiar ao gover-
no e ás directorias de todas as compa-

a e theorias /sei-
eii ti Ocas

A concepção dominante, ufeste finu
de século, acerca da consti/iição in-
tima do univei :•(), é a theori^moehanica t
matéria c movimento, ta/^são os con-
ceitos a que se, pretend./reportar em-
ultima analyse os mais coriplexos phe-
nomenos naturaes. E' em summa o wa-
ieHalisyw phyfiiço, que nada, tem a ver,
digamol-o logo, com o nrtterialismo phi-
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losophico, ainda (pie um tenha condii
zido fatalmente ao outro os homens desciencia de vista curta.

M. Ostwald, professor de chimica
physica na universidade de Leipzig,
fez a este respeito uma commünicação
importante ao ultimo congresso dos na-turalistas allemães, fazendo, poremsobresahir bem que elle não pretendiatratar senão da uma questão de sciencia
positiva, fazendo completamente abs-tracçao de todas as conclusões que sepudessem tirar d'esse ponto sobre as
questões moraes ou religiosas, psyclio-Jogicas e metaphysicás. « Não que audesconheça o valor de semelhantes con-clusoes, » ajuntou elle.

E isto é um signal dos tempos ! Estareticência prova bem que a scienciachegou a uma curva e que o espiritua-lismo terá todo proveito em apoderar-sedas hberalidades e das hellas conquis-tas que ella tem recentemente regis-traüo. Os factos são factos e têm seuvalor, qualquer que seja a sua fonte,fossem mesmo elles estabelecidos pelosmais endurecidos materialistas.
Compete-nos, a nós espiritualistas,

d elles tirai- as conclusões que M. Os-twald guarda para si—provisoriamente
esperemol-o. A tarefa, porem, é grandee üimcil ; nao pode ser desempenhada
pela geração áctual : o momento delazer a synthese do trabalho colossalaccumulado pelo século dezenove nãochegou ainda. Não é isso uma razão

para cruzarmos os braços e esperarmos.JNaq puzessemos em relevo senão as la--canas que apresentam as nossas theo-nas, as desiderata que íálta reunir paratornar possível uma synthese futura, enao lanamos uma obra inútil.
M. Ostwald rejeita, pois, a theoriaatomo-mechanica como insufílciente eapresenta suas razões, de resto em 

'se-
gruda ás de muitos outros.

Em todos os tempos a, sciencia temtido por fim distinguir, entre os casos
possíveis, os casos reaes entrando nodomínio das leis naturaes conhecidasI ara que uma hypothese scientifica sejaadmissível, é preciso que esteja basea-da sobre uma invariante, isto é, em uma
grandeza que se encontra em todos oscasos.reaes conhecidos e que mantem-seinvariável quando todos os outros va-nam entre os limites possíveis, assiã-nados pela propria.lei. A massa é umad essas mvariantes; ella nes dá as cons-tantes da astronomia, da physica e dachimica ; muito pobre, porem, para porsi servir para a representação de todosos phenomenos, subtituiram-lhe todasas propriedades que, segundo a experi-encia, sao proporcionaes á massa Foiassim que nasceu a idéa de mcáeria emereúne tudo o que, para os nossos sen-tidos esta ligado amassa : peso, volume

propriedades chimicas. A lei physicada; conservação da massa degenerouassim em um axioma metaphysieq • aconservação da matéria. IPahiaintro-üucçao na sciencia de uma multidão deelementos hypotheticos ; d;elles não as-«igualarei senão um, a hypothese daconservação das propriedades dos com-ponentes no composto que elles formambem que esse composto tenha proprie-dades que não lembram em nada asdos componentes, —hypothese comple-tamente absurda, sobre a qual repousaentretanto, toda a theoria atômica. '
Em summa, a theoria mechanica nãosaberia explicar todos os phenomenos<ta natureza, mesmo Iimitando-a á na-tnreza inorgânica. O universo vai semodificando sem cessar, o que nossamatéria inerte não pode explicai- ;crea-ram, pois, para dar conta d'essa evo-luçao continua, a idéa de força, ele-mento completamente independente daidea de matéria. Galileu e Newton en-nqueçeram esta theoria com applica-

ções gemaes, e Lapíace deu-lhe a « for-mnia universal >>, a qual dos corposcelestes e grosseiramente materiaes foidepois transportada para o mundo av-pothetico dos átomos, e den assfoi nas-

cimento á theoria atômica do universotal como se a comprehende hoje
j< 

D'esta formula, digjf. Ostwald,poda deduzir-se, em conformidade comas leis mechanicas e por uma rigorosaaiiaiyse, todo phenomeno passado ouÍUturo.^wi duvida essa tarefa exiqirlanm es/mito muito superior ao espirito/"'.mano, mas que nem por isso diferiria'leste essencialmente ». Desgraçada-mente para a theoria mechanica, o es-pinto humano nunca atinou em fazerentrarem n'ella os phenomenos do calorda irradiação da electricidade, do ma"-netismo, da chimica, posto qúé-tt&*0<un realmente ãe natureza mechanicaU espirito do homem não pode attingira semelhantes intuições.
Com a theoria mechanica desmoro-nam-se a theoria das ondulações e ohypothetico ether, cuja inanidaüe lordívelvm acaba de demonstrar por cal-culos inatacáveis. Qual será a sorte datneoria electro-magnèlxca que substi-uuu-a ha poucos annos, graças ás des-cobertas do genial Hertz V—Provável-mente a de todas as concepções hu-manas, necessariamente imperfeitascomo o próprio espirito do homem, mastambém paragens necessárias na invés-tigaçao dá verdade.

O que está hoje bem estabelecido éque a idea de reportar o universo, emultima analyse, a um sy£4sma de pontosmateriaes em movimento deve ser re-
jeitada, e o ignoràUmus de Dubois-Rev-montl, que fazia (1'essa concepção o der-radeiro estádio de nossos conhecimen-tos. cai por sua rez e deixa o caminhofrancamente aberto á sciencia.

Mas se a mechanica não pode darconta dos phenomenos physicos, comose conduzirá ella diante dos phenome-nos tao complicados da vida orgânica ?Ioda tentativa em tal sentido estád'an-temao condemnada ; ha ahi um erro for-mal. Em mechanica racional não existe
passado nem futuro ; todos os pheno-menos são reverswcis. Para applical-aa vida orgânica seria, pois, necessário
que a arvore actual pudesse voltar aser renovo e grão ; a borboleta, larva ;o velho, creança ; e isto directamente
pela reversibilidade. Ora, isto não dá-*«¦ • i"2-.. o que M. Ostwald chama o

está condemnado

¦BB ¦»—»^ '* " EB &(*
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passando de phenomenos de visão inte-«or, nao podiam ter equivalente meclià-'""'<>• Disse que não eram mais que asensação ,ie íomias gob a qua] m__bsu-se em nosso senso intimo a energialans ormada segundo os méchanisin*cpmplexos e a ordem mysteriosa, mas
¦Esta vista interior, esta sensação, este«mento justo ou íálso são como anora marcada pelos ponteiros dò" relógio
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^ <m ° aumento01 construído. » ( Revue «cientifique, rde Janeiro 1887 ). '
A questão está, pois, julgada • uns

mlms a anatomia dos centros nervososfe.| immensos progressos ; a mechanicad esses orgaos e conhecida em seus in-ümos detalhes. Todas eSSa3 descòto-tas entretanto, não nos explicam como
adquiicicleas geraes ou universaes eedeva-se aos primeiros princípios e áidea de causa primaria. Graças ao es-«alpello e ao microscópio, percebemosmelhor as connexões entre as difteren-tes partes dos centros nervosos • sabe-mos que os estremecimentos nervosos

provocados pelos objectos exteriores,ou pelas potências internas, propagam!se_de um elemento nervoso a outronao pt>r continuidade, como acreditou-séate agora, mas por coutiguidade ( H>á-
çao das ramificações dos prolongamen-tos cellulares ) com interrupções ou mu-(lanças de direcção possíveis da corrente
( ceino por um conmiutador electrico ) •
vemos com precisão em virtude de quéparticularidades de estruetura o abalode um elemento nervoso pode determi-nar o de um elemento visinho ou mesmomuito alastado e servir assim á asse-ciaçao das imagens, etc. ; mas é tudo o<liie a anatomia pode ensinar-nos • e apliysiologia não tem o direito de explicar_pelo simples fuhccicnaméhto doorgao os phenomenos de sensibilidade

sentidos e o meio que os envolve Ahisurprendemos M. Ostwald a fazer
psychqlogia e sobretudo metaphvsicacomo_poder-sè-ha ver pela seguinte ex-posição ua sua theoria energética :« Se. diz elle, o mundo exterior' nãose nos revela senão mediante relaçõesde energia, porque motivo se, ha' dequerer ahi localizar alguma coisa quenunca pudemos perceber ? EntretantoODjectar-se-ha, a energia não é maisque uma idéa, uma abstracção, emquan-to que a matéria é a realidade. E' ab-splutamente o contrario. Demais a ma-teria e uma invenção assaz imperfeita

que creamos para nós afim de repre-sentar o que ha de permanente nosPhenomenos. A realidade effectiva, istoe, a que produz iníluentía sobre nós éa energia...... «Entretanto, ajuiitaelle, a energia e a inateria são duascoisas realmente differentes. como aalma e o corpo, ou não'será antes queo que sabemos e dizemos da matériaesta comprehelidido já na idéa de ener-
gia ? »

O sábio allemàó resjionde pela afilr-mativa ; a matéria, despojada das dif-íerentes energias cineticas. deposiçãochimicas, etc, que contem, dissipar-se-ha e mesmo terá mais o espaço queWMP" A mtt0ria' n'este eternascientifico, nao é, portanto, senão um
grupo 

de energias dispostas conjunta-mente no espaço.
Essas energias existem realmente -

corresponclem ao que ainda hontemenamava-se matéria e força, e seu valorexplicativo é mais elevado ainda Aúnica hypothese que se possa porven-tura ser obrigado a formular é a da con-scrvaeao da energia ; de resto ella temquasi a evidencia, de um axioma. não
podendo deixar de ser invariável asomma das energias contidas no uni-verso infinito. Desde então a sciencia

de niLeiligencia e de vontade.

'6'
materialisino pi;j/sico
sem remissão.

M. Ostwald, tendo-se vedado todacogitação psychologica, não examinao que tornaria a mechanica applicavela, explicação das operações da alma.Mas e evidente, ao primeiro aspecto,
que o que dissemos da vida orgânica
pode com mais razão, dizer-se da vida
psyehica. Não ha jamais reversibilidade
mesmo no phenomeno automático doacto refiexo. Como, porem, a natureza
psyehica do acto reflexo possa ser dis-cuticla, tomemos um outro exemplo paraprovar a ínanidade do niaterialismoniechjinicista contemporâneo.

O pensamento, dizem os matéria lis-tas, e secretádp pelo cérebro, como abilis e secretada pelo ligado ; o pensa-mento nao é mais do que a raneçao docérebro. A falsidade d'está proposiçãoresalta, logo ao primeiro aspecto, d'estetacto—de não haver equivalência entreo íaçto psychico o a energia mechanicaou chimica do qual site não seria maisdo que uma transformação. E'' o quepoz muito bem em plena luz um distinc-to cjnmico da eschola de medicina deParis, o Sr. professor Arm. Gautier •
e bem verdade que « os seres vivoslunccionam em virtude da energia em-
prestada aos actos mechanicos e chimi-cos de que são a sede ; mas elles nãocriam esta energia, dirigem-n'a ».« Os phenamenos psychicos ». com mais
poderosa razão, « não resultam de umatransformação da energia mechanica ;nao a eqüivalem; não seriam reversi-vem e transformaveis em a«tos mate-naes; são una pura forma percabidanos órgãos mesmos que são a sua sede »E mais adiante : « Eu disse que a sen-sação, a memória, a intelligencia, não

Jiologia 
(leve fazer appello á sua i,-mana psychologia, com a qual se íiisionará

qualquer dia, parcialmente ao menos •
ella saberá por esta o que já nos mos-trem a comparação, citada mais acimado cérebro a nm relogio,-que o ce-rebro e um admirável instrumento queesta para a alma assim como, por exem-

pio, o cravo (() esta para o artista-
Porque pretender explicar o pensamen-to, a formação de uma idéa geral, pelomechanismo do cérebro, é tão illusoriocomo se se quizesse dar conta da pro-ducçao das variadas melodias que pode-se tirar de um instrumento escrutándÒo mechamsmo (Beste em todas as suas
particularidades.

Se, porem, a theoria mechanica não
pode ser sufnçiénte para dar a explica-
çao do universo, onde procurai -a ? MOstwald responde francamente : na theo-ria energética. Já pronunciamos maisacima a palavra energia e, de resto aconcepção da energia remonta a cinco-enta annos, a Rob. Mayer que primeirotorinulou o principio da equivalência

das forças naturaes ou, como dizemosJioje, das differentes formas da enero-jaDesgraçadamente quizeram ligar a novadescoberta ás theórias reinantes, cujoslados vulneráveis não saltavam aindaaos olhos como agora, lielmholtz, Clau-sins. Will. Thomson, incorreram, todostrês. no mesmo erro pensando que todasas turmas da energia eram, no fundouma so e mesma coisa, a saber : a ener-
gia mechanica. Era subtrahir á noçãode energia tudo o qse ella tinha de
geral e, digamos o termo, üeabstracto.

. Nós não conhecemos o mundo exte-nor seimo por sensações ; estas, diz MOstwald, têm o caracter commum decorresponderem a uma simples diffe-rença de energia entre os órgãos dos

(1) Iústiaimento musico.

,-, , * - """' <¦>- »i-ieuciada natureza encontra-se desembaraçada
de todas essas hypotheses que a 

'têm
obscurecido até hoje tanto em physicacomo:em7chimica. A ausência de hypo-these dá, pois. á energética uma nota-veJ unidade ãe melltodo, não menos pre-ciosa para o ..usino e i-itolíiaencia dasciencia. do que o é no ponto de vista

philósopüico.
Não.tinharaós razão de dizer que M.Ostwald fazia metaphysica? Elle allinos expoz um systema de idealismo ma-terialista. matizado de pantheismo,ainda que para elle a matéria não existamais ou se reduza a grupos de energia.Mas o que são energias sem substra-tum, attnbutos sem sujeito, accidentessem substancia ? - E a este propósitonotemos, de passagem, que M. Ostwaldconfunde matéria com substancia Tal-vez tenhamos mal apprèhéndidó o pen-samento do distineto chimico allemãoe

prenda-se elle ao mòivísmo. conttnmo-nuieo para o (piai força e matéria, at-tribunos e substancia são inseparáveis, 
'

verdadeiramente idênticos. -
Não podemos lazer aqui a critica

nu?k Titenn ; (?pustate« apenas
que M. Ostwald. formulando sua theo-na energética, retorna insensivelmente
atlieona dos accidentes fundada porAristóteles, e que pela força lógicadas coisas elle será de certo obrigado aadmittir uni dia que essas energias nãoseriam capazes de agrupar-se entre sisem serem sustentadas por um substra-tum qualquer

^í. no T.

Deixemos, porem, esta discussão, ereconheçamos que sob o pomo de vistascientifico a theoria energética é real-mente uma simplificação, o que denenhum modo a impede de ser por suavez ínsuínciente. Porque, diz M. Os-twald, « quaesquer que sejam as van-togens da. theoria energética sobre atneoria mechanica, restam ainda ai-
guns pontos que escapam aos principiasactualmente conhecidos e qne parecemrndicar g existência de principio,* maise-leradas. » Quaes são esses princípios?Jgnoramol-o ; mas é evidente que : « é

preciso um plano ainda mais vasto para

•
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comprehender todos os phenomenos na-
turaes. »

Este plano mais vasto, eu penso que
sciencia não alcançará senão dispon-
do-se a ocoüpar-se de uma serie de phe-
nomenos naturaes (pie até agora des-
denhou. Ella apenas começa a tolerar
o magnetismo dito animal ; quanto aos
phenomenos mediumnicos, ella limita-se
a negal-os ou os attribue a artificio dos
mediums. Haveria, entretanto, ahi a
estudar scientificaníente um vasto do-
minio. Alguns homens lançaram-se
no caminho. Quem não conhece os bel-
los trabalhos de M. Ch. de Rochas
sobre a exteriorização da sensibilidade,
as experiências concludentes do emi-
nente Crookes, do professor Ch. Richet
• de alguns outros, sobre os pheno-
menos de transporte, delevitação, etc?.
Mas estes pesquizadores scientificos
estão ainda muito isolados, e outros
são tolhidos por um falso pudor.

Para não falar senão de um pheno-
meno entre todos interessante, a leoi-
íação não presta-se á experimentação,
e não se pode prever o momento em
que, bem conhecido em sua essência,
elle poderá ser facilmente empregado
pelo homem, seja para mover-se a si
próprio, seja para transportar os ob-
jectos e desempenhar um gênero de tra-
balho cuja natureza não podemos ainda
prever ? A transmissão do pensamento
não merece ser estudada, aperfeiçoada
e vulgarizada de alguma sorte para au-
xiliar a telegraphia natural entre as
pessoas? A telepathia, em todas as
suas variedades, não seria capaz de
tornar-se algum dia de um uso corren-
te? sem que pelo apparecimeuto de
todas estas maravilhas seja preciso
suppor o globo povoado de loucos ou,
pelo menos, de desequilibrados. Mas
talvez estas maravilhas não tornar-se-
hão realizáveis senão com o appáreci-
mento, na terra, da nova raça humana
predita pela nossa cara directora! (2)

Como quer que seja, ahi está uma
serie de objectos de estudo para os
homens de sciencia; e elles ahi che-
garam mau grado elles mesmo e pela
força das coisas. Os factos obtidos n'este
novo dominio alargarão poderosamente
nossa concepção do universo e ajudarão
a descobrir esses principios superiores
de que fala M. Ostwald, ou pelo menos
a aproximar-nos d'elles o mais pos-
si vel.

Não posso abandonar o assumpto sem
dizer uma palavra acerca das commu-
nicações entre encarnados e espiritos,
porque ha ahi também uma fonte im-
portante de informação para a hnma-
nidade ; é n'essas communicações, que
são a revelação moderna, que devemos
esperar encontrar a solução de vários
problemas, comprehendidos os proble-
mas ^científicos. A revelação não exis-
tia somente na epocha de Jesus ; ella
é de todos os tempos ; existiu antes e
depois d'elle, entre todos os povos, em
todas as religiões, tendo por testemu-
nhas os prophetas da antigüidade, os
que foram queimados na edade media
e em epochas mais recentes, e os pro-
phetas contemporâneos que se acoima
de loucos e de allucinados em virtude
do dogmatismo da sciencia e da reli-
gião.

Terminemos. A sciencia, a despeito
dos seus erros de methodo e de tenden-
cia, é respeitável assim como os sábios
que a ella consagram-se sem segunda
tenção, e aos quaes reprovamos apenas
que não olhem bastante para cima e
que muitas vezes esqueçam o Creador
estudando a creatura ou a coisa creada.
A sciencia não entrará na plena posse
de seus meios de acção e de progresso
senão quando decidir-se a explorar
todos os domínios abertos diante de si
e a não rejeitar, com parli-pris, fonte

alguma de informação. Em uma pala-
vra, é preciso que ella não seja pura-
mente material e humana, mas que seja
espiritual è divina, no grau accessivel
ao limitado espirito do homem. E' no
dia, e somente no dia cm que ella es-
tiver inteiramente isenta do prejuízo
materialista e estiver de posse da ver-
dadeira luz, em que puder esclarecer-
nos acerca dos verdadeiros destinos
do homem, que uniBntnetière qualquer
não poderá mais vir lançar-lhe á face
a palavra bancarrota. A sciencia então
não será mais irreductivel á moral,
porque o conhecimento positivo do fa-
fcurò reservado á alma humana, os
principios de solidariedade e de amor
que d'ahi decorrem, a necessidade que
cada um experimentará de chegar mais
rapidamente ao grau superior de per-
feição que fará d'elle um eleito, firma-
rão os progressos rápidos da moral
sobre o planeta, muito melhor do que
a fé cega exigida pela egreja sob pena
de eterna condeninaç.ão.

A theoria de M. Ostwald não pode
satisfazer-nos a esse respeito -, como as
theorias scientiíicas que a precederam,
cila tende para um determinismo muito
absoluto que conduz o individuo a um
fafalisiuo mais ou menos pronunciado,
pois que ella é impotente para garantir
sua liberdade. Recordemos, finalmente,
que no ponto de vista puramente phi-
losophico a theoria energética de M.
Ostwald, ainda que chamada prati-
camente a prestar grandes serviços á
sciencia, é muito insufflciente ; e po-
demos afoitamente affirmar que não
serão ainda esses grupos de euergia,
faltos do necessário laço para (Delles
fazer entidades, que virão derrubar o
Espiritualismo.

Dr. Lux.

(Extraindo do La Lumière de 27
Novembro—Dezembro 1895 ).
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TERCEIRA PARTE

CAPITULO II

AS THEORÍAS DÓS INCRÉDULOS E O TES-

TEM UNHO DOS FACTOS

Continuação

« Senhor

(2) O aucUr refere-se a Mme. Lucie
Grange, directora do La Lumière, do qual
extrahirnoò ò presente artigo.

N. do T.

Pois que fui apontado por muitos cor-
r.espondentes vossos como um dos ho-
mens de sciencia (pie crê no espiritua-
lisino, talvez me perihittais estabelecer
suecintamentè sobre que quantidade de
provas fundoú-se a minha crença.

Principiei as minhas investigações
ha oito annos pouco mais ou menos, e
considero como uma oircumstancia feliz
para mim estarem ifessa epocha pouco
còmhiühá os phenomenos maravilhosos,
e muito menos accessiveis que hoje,
porque isso levou-me a expeilinental-os
em larga escala na minha própria casa,
e em companhia de amigos em quem
podia ter toda confiança.

Tive, assim, a satisfação de demons-
trar, por meio de uma grande variedade
de provas rigorosas, a existência de
ruidos e movimentos que não podem
ser explicados por nenhuma causa phy-
sica conhecida ou coueebivel.

i Assim, familiarizado com esses phe-
nomenos, cuja realidade não deixa du-
vida alguma, estive em condições de
comparai-os com as mais poderosas ma-
nifestações de mediums de profissão, e
pude reconhecer uma identidade de
causa entre uns e outros, pelo motivo
de semelhanças pouco numerosas mas

l muito carateristicas.

Me. foi egualmente possível obter,
graças a unia paciente observação,
provas certas da realidadde de alguns
phenomenos os mais curiosos, provas
que me pareceram então, e me pare-
cem ainda hoje, das mais terniinantes.
Os detalhes d'estas experiências exi-
giilam um volume, mas talvez me fòspé
permittido descrever brevemente uma
d'ellas, segundo as notas tomadas na
occasião, para mostrar por um exemplo
comp se pode abrigar-se de fraudes de
que o observador paciente é victima,
muitas vezes sem suspeitar.

Uma senhora que nunca vira um
d-esses phenomenos nos supplicou, a
mim e á minha irman, que a acompa-
üuàsS-inps á casa de um médium de pro-
fissão muito conhecido : fomos, e tive-
mos uma sessão particular ás claras,
em dia de estio. í)3pois de grande nu-
mero de movimentos e pancadas como
de costume, a nossa amiga perguntou
se o nom8 da pessoa fallecida com quem
desejava entrar em communicação podia
ser soletrado. A resposta sendo afflr-
mativa, esta senhora apontou suceessi-
vãmente as lettras de um alphabeto
impresso, emquanto eu notava ao que
eorrespondiam ás três pancadas áffir-
inativas.

Nem minha irman, nem eu conhecia-
mos o nome que nossa amiga desejava
saber e ignorávamos egualmente o nome
dos seus parentes fallecidos : seu próprio
nome não tinha sido pronunciado, e
ella nunca tinha visto o médium. O que
se segue é a narração exacta do quo se
passou. Alterei somente o nome de fa-
milia, que não é muito commum, não
tendo auetorização para publical-o.

As lettras que notei foram : Y, R. N,
E, H, N, O, S, P, M, O, H, T. Dogo
que as três primeiras lettras Y, R, N,
foram notadas, minha amiga disse : IP
um controàenso ; ê melhor recomeçar.
Justamente n'esse momento seu lápis
estava na letra E, t pancadas foram
dadas. Uma idéa me veiu então (tendo
lido um facto semelhante sem ter .sido
nunca testemunha), e disse: « conti-
nuai, ros peço, creio advinhar o que isso
quer dizer >. Quando minha amiga aca-
bou de soletrar, apresentei-lhe o papel,
não vendo ella nenhum sentido ; fiz uma
divisão depois da primeira lettra H, e
mandei ler cada parte pelo inverso,
apparecendo então com grande espanto
seu o nome, correctamente escripto, de
Henry Thompson, seu filho, fallecido,
de quem desejava ser informada. Pre-
cisamente n'essa epocha eu tinha ou-
vido falar á saciedade da destreza ma-
rarilhosa do médium para apanhar as
lettras do nome esperado pelos visitan-
te» enganados, apesar do cuidado que
tomam para passar o lápis sobre as
lettras com uma regularidade perfeita.

Esta experiência ( cuja exacta des-
cripção feita na narração antecedente
eu garanto) era, e é, a meu ver, a refu-
tação completa de todas as explicações
apresentadas até aqui a respeito dos
meios empregados para iudicar por
pancadas ob nomes das pessoas falle-
cidas.

Sem duvida eu não espero que as
pessoas scepticas, que se oecupam ou
não de sciencia, acceitem taes factos,
de que poderia alem d1 isso citar grande
numero por experiência própria ; mas
elles não devem tão pouco, de sua parte,
esperar que eu, ou milhares de homens
intelligentes a quem provas irrecusa-
veis foram dadas, adoptemos seu modo
de explicação acanhada e fácil.

Se não vos tomo uma grande parte
dos vossos instantes preciosos, tos farei
ainda algumas observações sobre as
idéas falsas que tem um grande numero
de homens scientificos quanto á natu-
reza d'esta investigação, e tomarei
como exemplo as cartas do vosso cor-
respondente M. Dircks.

Em primeiro logar elle parece consi-
derar como um argumento contra a

realidade d'estas manifestações a im-
possibilidade de produzil-as e mostrai-
as á vontade ; um outro argumento
contra a realidade d'estes factos é ti-
rado de não poderem ser explicados
por nenhuma lei conhecida. Mas nem a
catalepsia, nem a queda das pedras me-
teóricas, nem a hydrophobia podem ser
produzidas á vontade ; no entretanto
são factos. O primeiro foi algumas
vezes simulado, o segundo negado
outr'ora, e os symptomas do terceiro
foram muitas vezes grandemente exag-
gerados ; também nenhum d'esses fae-
tos é admittido definitivamente no
dominio da sciencia, e entretanto nin-
guem se serviria d'esse argumento para
recusar oecupar-se d'elle.

Demais eu não poderia esperar que
um homem scientifico pudesse motivar
sua recusa para examinar o espiritua-
lismo, em estar elle em opposição com
todas as leis naturaes, especialmente a
da grav ilação, e em contraâicção aberta
com a chimica, aphysiologia humana, e
c mechanica ; emquanto que os factos
( se são reaes) dependem de uma ou de
muitas causas capazes de dominar ou
contrariar o effeito (Dessas differentes
forças, exactamente como estas ultimas
contrariam ou dominam outras forças.

E, entretanto, isso devia ser um es-
timulante forte para induzir um homem
scientifico a examinar este assumpto.

Eu não pretendo para mim o titulo
de verdadeiro homem scientifico ; en-
tretanto ha muitos que merecem esse
nome, e que não foram considerados
pelo vosso correspondente como sendo
ao mesmo tempo especialistas. Consi-
dero como taes : o finado doutor Robert
Chambcrs, o professor William Gré-
gory, de Edimburgo, e o professor
Hare, de Philadelphia, infelizmente
mortos, assim como o doutor Guilly,
de Malvern, sábio medico, e o juizEdmonds, um dos melhores juriscon-
sultos da America, que fez a esse res-
peito as mais amplas investigações.

Todos esses homens estavam, não só
convencidos da realidade d'estes mara-
vilhosos factos, como, demais, accei-
tavam a theoria do espiritualismo mo-
der no, como única capaz de englobar
todot os factos c explical-os. Conheço
também um physiologista que ainda
vive, e de elevada posição, que é ao
mesmo tempo um hábil investigador e
um firme crente.

Para concluir (aviso a M. Bersot)
eu posso dizer que embora tenha ouvido
grande numero de aceusações de im-
postura, nunca as descobri; e se a
maior parte dos phenomenos extraor-
dinarios são imposturas, não podem ser
produzidos senão por machinas ou ap-
parelhos engenhosos; ainda se não des-
cobriu nada. Não creio exaggerar di-
zendo que Ob principaes factos estão
agora tão bem estabelecidos e tão fa-
ceis de estudar eomo qualquer outro
phenomeno excepcional da natureza
cuja lei não esteja ainda descoberta.

Estes factos são de grande impor-
tancia para a interpretação da historia
que abunda em narrações de factos se-
melhantes, assim como para o estudo
do principio da vida e da intelligeacia,
sobre o qual as sciencias physicas lan-
çam uma luz tão fraca e tão incerta.
Eu creio firme e convictamente que
cada ramo da philosophia tem de sof-
frer até ser honesta e escrupulosamente
examinado e tratado como constituindo
uma parte essencial dos phenomenos da
natureza humana.

Sou, senhor, vosso obediente creado

Alfrkd R. Wallack. »

(Continua)
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EXPEDIENTE

Com o fim de evitar enganos e confusões
e porque se tona elles repetido, lêramos *o
conhecimento de todos os interessado! que
a, Federação Spirita Bra/ileira e o Centro
d» Uni»o Spirita de Propagada no Brazil
•Ao associações autônomas e independen-
tes entre si.

Funecionaiulo embora no menino prédio,
«se bem que em pavimento* diflerentes,
atai em perfeita cordialidade de relações,
««mo convém entre irmãos de ura mesmo
•redo, releva ponderar que uma e outra
te)m existência própria, regem-ae por esta-
tutos differentea e proVôem ás suae r»s-
peotivan administrações de um modo in-
teiramente independente.

Faaemos esta declaração —repetimos—
apenas por uma questão de boa ordem,
para evitar enganos o confusões que ae
têm repetido, e o fazwmos por este meio
por noa fallecer tempo para respouder no-
aainnlmente a consultas que também nos
(Am rido dirigidas.

No intuito de ampliar a Giroulaçao da
«oesa folha e desenvolver concomitante-
mente a propaganda da doutrina a» que é
orgflo, continuamos a proporcionar ás pes-
soas, que se dignarem amparar-uoa oom o
¦•a eoneurso para esse fim, as seguintes.

VANTAGENS
A quem angariar 10 assignaturas, en-

?iando-nos o respectivo produoto, offerta-
remos, como valioso brinde, um bom tra-
fealhado retrato de Allan Kardec e um
o«emplar da brochura O que ê 9 Kpiritn-
7/hO t

Quem obtiver 5 assignatura*, na* mes-
hw*s condições, recebera o mesmo retrato
¦do Mestre, qua ú um bello trabalho de um
kabil artista e que fizemos reproduzir sobre
bem papel.

As aaaignaturas começam em Janeiro e
terminam em 31 de Dezembro.
- As pessoas que assignnrem no decurso

de anno terão direito aos números já pu-
Mieados.

'{Jenfcinuam a ser nossos aprontes, nos se-
cintes logares :

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, em Man&oa.

Paká—O Sr. Joaíi Maria da, Silva Bastos,
em Belém, rua da Gloria u.*42.

Rio Grande do North—O Sr. Fortu-
mato Rufino Aranha, no Natal.

Parahyba—O Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira, na capital.

Àlagoab—Ü"SrT Joio NTines^aBS Santos*;
«m Maceió.

Bahia—O Sr. Franciseo Xavier Vieira
4Bomea, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas em
g. Salvador, rua de Santa- liarbaViftn. 114.

Rio DE Janeiro—O Sr. AJTohso Máehtt-
dtí de Fa£ia, em Campos, i^iafAd Roxerio

/»v42 A. *4-vt«>'
O Sr. Primo José Roque,'eW %^çgp de

Muriahé. '"tis':

7%. v2t^V\

8. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da
8ilvft'B'atuira, na capital, rua da Indepen-

. dencia n. 6.
O Sr. Benedicto José de Sousa Júnior—

em Bantoe, rua Xavier da Silveira n. ISt.
Paraná—O Sr. João Mos?; Pereira Go-

^mei,«m Paranaguá.
Matto Grosso—O Sr. FIrtío Cre§«ea-

í$\*í£Sx'Zt ^rMo de Mattos, em Çuyabft

Pelo fructo se conhece a
arvore

4

Nada mais synthetieamente exprea-
sivo, mesmo que não fosse pensamento
da Suprema Intelligencia.

Quem o pode contestar, quem desço-
brir um caso, uma hypothese, em que
falhe aquella sentença ?

Nunca, jamais de boa arvore, ruins
fruetos, e de arvore ruim, fruetos bons.

E, pois, aquella sentença, applicada
ao mundo moral, é verdadeiro critério,
critério absoluto de verdade.

O homem, portanto, se não tem em
si a lux precisa para distinguir sempre
o bem do mal, o verdadeiro do falso,
encontra n'aquelle critério o meio segu-
ro de fazer tal distineção.

Não falamos do que, por seu atraso,
não tem nitida a idéa da verdade e do
bem,—infeliz para quem d bem7a>er-
dajle, consistem, indistinetamente, na
satisfação de suas ambições pessoaes e
de seus appetites carnaes.

Este não pode jamais applicar o in-
fallivel critério, porque falta-lhe o pon-
to essencial, desde que confunde a ver-
dade com o erro, o bem com o mal, des-
de que não possue a noção do bem e da
verdade absolutos.

Falamos, sim, do que já possue esta
noção, quer por seu progresso intel-
lectual, quer pelo moral condição—pon-
to de apoio para o divino critério.

Como julgar da belleza de um objectp
quem uão tem o sentimento do "bello ?

Como dizer do merecimento de uma
composição musical quem não tem o
sentimento da harmonia ?

Pois assim, e pelo mesmo modo, acon-
tece em relação ao bem e á verdade.

Deus poz no intimo de todos os seres
humanos o germen d'esse8 sentimentos,
para cada um desenvolvei-o segundo
sua vontade, transformando a intuição
d'ell«8 em noção, a noção em, idéa, a
idéa em juizo, o juízo em conhecimento.

Só 4 que» possue, pelo cultivo do
^sublimo gçrmen, a noção, ou a idéa, ou o
juizo, ou o conhecimento, é que pode
fazer a%)plieação do alto critério ; os
mais, ainda não, porque não pode dis-
tinguir o dia da noite quem está de
olhos cerrados.

Deixemos de parte os que «utão ainda
n'est« caso, «tratemos dos que já têm
os olhos abertos.

E oecup*snio-nos exclusivamente com
os spiritas, em relação á comprehensão
dos seus deveres, como continuadores
da obra de N. S. Jesus Christo.

E' intuitivo que nem todo o que se
diz spirita é spirita, isto é, compre-
hende a sublimidade d'esta doutrina e
os deveres que lhe correm de pratical-a
eomo n'ella se contem.

Em absoluto talvez ninguém o seja,
porque talvez não haja quem tenha a
perfeita comprehensão dos altos princi-
pios e observe rigorosamente os pre-
eeitos do spiritismo ; mas entre os que
ne adornam com aquelle titulo, lia mui*
tes que já têm a noção dos. princípios
fuudamentaes e procuram adaptar suas
acções ás praticas verdadeiramente spi-
ritas.

Estes são os que estudam e praticam
o spiritismo, no exclusivo intuito de se
aperfeiçoarem e de concorrerem para o
aperfeiçoamento de seus irmãos ; são
realmente spiritas.

Os outros, os que relaxam o estudo,
contentando-se com as superfleialidades
relaxam a pratica, que não procuram
senão como meio de ver o maravilhoso,
pasaa-teinpo agradável á sua van curió-
sidade ; são spiritas in nomine.

Se appliearmos á uma e á outra cias-
se o critério expresso na epigraphe
d'estc artigo, só os cegos, que são os
ignorantes, os vaidosos e os orgulhosos,
não verão que a primeira dá bons
fruetos, pois que procura os fins postos
pela doutrina : o aperfeiçoamento dos
espiritos ; e que a segunda, não procu*
raudo taes fins, mas simplesmente a sa-
tisfação de vaidades e de curiosidades,
dá fruetos, que não se podem comparar
com áquelles, e, portanto, que não são
bons.

Visitai os trabalhos de uma e de
outra classe, oh vós que desejais co-
nliecer o spiritismo, e julgai desapáixo-
nada mente.

|N'uns recouhecereis até pela compôs-
tura dos presentes, o sentimento que
eleva as almas ás regiões onde impe-
rsdft a verdade, o bem, a justiça e o
aii^or ; ao passo que n'outros só divisa-
reis, até na compostura dos presentes,
o desejo de satisfazer humanos intui-
tofe.

São atmospheras distinetas, apesar
de constituidasApor emanações dos que
se dizem crentes da mesma lei!

E' que uns trabalham por amor de
Deus e do próximo, como deve traba-
lhar o verdadeiro spirita ; ao passo que

l outros trabalham, sem se lembrar desf
mandamentos, para cujo cultivo ,é qtte
foi dado ao mundo a revelação spirita*

Não estigmatizamos, que todos somos
fracos e delinqüentes ; mas expomos «.
verdade, secundo o divino criteri»,
para que saibam os que erram de Ijóa
fé que spiritismo é lei de aperfeiçoa-
mento moral, e que todo o que quer ser
spirita, deve desprezar o que açula sen-
timentos mundanos, e procurar* no es-
tudo e na pratica da santa doutrina, o
que desafiar sentimentos que sirvam d«
adorno á alma.

Não é o constante trabalho que dá
merecimento ; ma*, sim, o bom e beia
feito.

O trabalho spirita é sagrado e, poisr
quando nos reunirmos para fazel-o, nos
poucos momentos que lhe dedicarmos,
tenhamos e ensinemos eomo dever es-
quecermoü as coisas da vida terrestre,
e só termos o pensamento preso ás coi-

TSa» U» T KJ»«r-»y£_.A..»». wv  . - x»~—.—•£—

do próximo.
Os que acceitarem esta doutrinação,

que é conforme ao critério absoluto da
>

verdade, procurem os que a acceitam,
e constituam, juutos, a verdadeira fa-
milia spirita, cujo chefe é Jesus.

Não concorram para o desenvolvi-
mento do spiritismo humano, coneor-
ram sim para o do spiritismo divim.

E só assim se constituirá uma única
família, cora uma única orientação, com
uma única maneira de agir, eom um.
único chefe.

Quereis que se finne esta organiza-
ção lá onde vos achais, onde só per
aceidens se trata das coisas divinas,
reveladas pelo spiritismo ?

Se não quereis, procurai agrupar-
vos com os que trabalham por firmal-a
sobre a base do sentimento religioso,
sem fanatismo.

Attendei bem ao ensino de Jesus : é
pelo fructo que se conhece a arvore.

'W

!>

Lavater em causa

Sexta carta
Veneravel Imperatriz :
Mais uma carta chegada do mundo

invisível.
Oxalá possa esta, como as precedei-

tes, produzir em vossa alma salutar
effeito.

Aspiremos sem cessar mais intima
communicação com o Amor o mais paro
que se ha manifestado no homem e glo-
rificado em Jesus o Nazareno,

r •;

t
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Nossa felicidade futura está em nos-
sas mãos, desde que nos é concedida a
graça de poder coniprelieiider que só o
amor nos pode dar a suprema ventura,
e que só a fé no amor divino faz nascer
em nossos corações o sentimento que
nos torna felizes eternamente: a fé
que desenvolve, purifica e completa nos-
sa aptidão pára amar.

Muitas tlieses me falta desenvolver
a vossos olhos. Procurarei, pois, acçele-
far a continuação da que comecei a ex-
por-vos e cousiderar-mediei ditoso se
puder occupar agradável e utihnente
alguns momentos de vossa prejc-iosà
vida.

Zui'ich,'lG de Dezembro de 1798.

João Gaspar Lavateu.

Carta de um defunto a seu amigo,
sobre as relaççes que existem entre
OS ESPÍRITOS E OS QUE FORAM POR ELLES
AMADOS NA TERRA.

¦ Meu querido :
Começo por advertir-te que das mil

coisas que vi. estimulado 'por nobre eu-
riosidade desejos de saber, e (pie folga-
ria de fazer-te conhecidas, apenas pos-
ao falar-te de unia, pois que mais não
depende de mim absolutamente.

Minha vontade, já fc'o disse, depen-
de da vontade d'Aquelle que é a supre-
ma sabedoria.

Minhas relações condigo têm por
único fundamento o teu amor.

Aquella sabedoria e este amor perso-
nificado nos movem muitas vezes, a
mim e a meus mil vezes associados
de uma felicidade que continuamente
se torna mais elevada e mais embria-
gante, para os homens (pie ainda se
acham em carne mortal, e nos faz en-
trai em relações com elles, agradáveis
para nós, comquanto nem sempre bas-
tante puras e santas.

Não sei como fazer-te comprehender
--_,. ,-,. i_ -i—.i^,. n--i i>i u\ asei-
mente te causará estranheza, apesar
de sua exactidão : e é que nossa própriafelicidade depende algumas vezes, rela-
tivamente, comprehende-se, do estado
moral d'aquelles que deixamos na terra,
e com os quaes entramos em relações
directas.

Seus sentimentos religiosos nos atira-
liem, sua impiedade nos'afasta. Nós nos
regosijamos em suas puras e nobres ale-
grias, isto é, ein suas alegrias espiri-
tuaes e desinteressadas.

: Seu amor contribue para nossa feli-
cidade, assim como sentimos; senão
pena, ao menos uma diminuição de go-so, quando se deixam degradar por sua
sensualidade, seu egoísmo, suas paixõesanimaes ou pela impureza de seus úe^e-
jos.

Faze-me o favor, amigo, de aftender
á palavra degradar.

Todo pensamento divino produz umraio de luz (pie. brota do homem anian-te e que não é visto nem comprehen-
dido senão pelas naturezas amantes.

Cada espécie de amor tem seu raiode luz que lhe, é peculiar.
Este raio, reunindo-se á atueola queorla os santos, torna-os mais resplan-

decentes é agradáveis á vista.
Do grau (Festa qualidade e (Festa

amemdade depende, muitas vezes o
grau de nossa própria felicidade e/daventura que sentimos de existir.

Com o desapparecimento dó amordesvanece-se a luz e, com ella, o ele-mento de venturas cPaquelles a quemamamos.
Um homem que se torna extranho aoamor, se degrada no sentido o mais

positivo e litteral da palavra; faz-semais material e, por conseguinte, maiselementar, mais terrestre, e as trevas
da noite o cobrem com seu véo.

A vida. ou o (pie é o mesmo para nós
o amor do homem, produz o grau désua. luz, sua pureza luminosa, sua idem

luz, a magniJicêhcia de

- sao as uni-
nossas rela-

tidade com a
sua natureza.

Estas ultimas quálidadi
cas que fazem possíveis
ções intimas com elle.

A luz attrahe ;i luz. e nos é. impossi-
vel açtüár sobre as almas degradadas.

A vida de cada mortal, sua verdadei-
ra vida, está. na razão diréeta de *í'\\
amor; sua luz assemelha-se, ao seu
amor.

De sua luz nasce nossa, communhão
com elle, e a sua comnosco.

Nosso elemento é a luz, cujo segredo
nenhum mortal conhece,.

Attrahiinos e somos attrahidos por
ella,

Este vestido, este órgão, este vehi-
eulo, este elemento, em que reside a for-
ça primitiva ipie tudo produz a luz, em
unia. palavra, forma para nós o laço
característico dè todas as naturezas.

Nós desprendemos luz na medida do
nosso amor.

Conhecem-nos pelo grau cFessa clari-
dade, e somos attrahidos por todas as
naturezas amantes e irradiantes como
nós.

Por effeito de um movimento imper-
ceptivel, dando certa direcção a nos-
sos raios, podemos fazer nascer nas
naturezas que nos são sympathicas idéas
mais humanas, suscitar acções e senti-
mentos mais nobres e mais elevados ;
não temos, porem, poder para forçar
ou dominar alguém, nem para impor
nossa vontade aos homens, cuja vonta-
de é de tudo independente da nossa.

O Urre. arbítrio dos homens nos c sa-
grado.

Impossível absolutamente nos é com-
nmnicar um raio de nossa pura luz a
um homem falto.de sensibilidade, por-
que não possue sentido ou órgão que de
nós possa receber qualquer coisa.

Do grau de sensibilidade que possue
um homem dependè-r-oh ! permitti-me
repetil-o em cada uma de minhas cartas
--sua aptidão para receber a luz, sua
nosas e por seu prototypo original.

Da ausência da luz nasce a inipoten-
cia de abeirar-se do manancial da luz,
ao passo que milhares de naturezas lu-
minosas podem ser attrahidas por uma
uniCa natureza (pie lhes seja semelhan-
te.

o homem Jesus, resplandecente de
luz e de amor, era o ponto luminoso
que incessantemente attrahia legiões
de anjos.

As naturezas degradadas, egoistieas,
attrahem espíritos degradados, grossei-ros, privados de luz, malovolos, quemais e mais as envenenam ; emquanto
(pie as amantes se fazem cada vez mais
puras e mais amantes, pelo contacto dos
bons espiri tos.

Jacob dormindo, cheio de piedosossentimentos, vê aproximarein-se-llie, em
multidão, o.s anjos do Senhor; e a negre-
gada alma. de, Judas Iscariote dá ao
chefe dos espíritos impuros o direito
e, direi mesmo, o poder de penetrar na
degradada atmospliera de sua ranço-
rosa natureza.

Os espíritos radiosos abundam onde
se acha um Flyseu é tis legiões de espi-
ritos das trevas pululam onde ha gru-
pos de almas degradadas.

Oh ! querido de meu coração, medita
no que, acabo de dizer-te. Tu encontra-
rãs numerosas applieacões nos livros
sagrados, onde se encerram verdades,
até hoje desconhecidas, e iustrucções
da mais alta importância, a respeito 

"das

relações que existem entre mortos e vi-
vos, entre o mundo material e o dos es-
piritos.

De ti e somente de ti depende colo-
cares-te sob a benéfica influencia dos
espíritos amantes, ou alástal-os para,
longe. Tu podes conserval-os ao pé de
ti, ou forçal-os a abandonar-te. De ti
depende, pois, fazeres-me mais ou me-
nos ditoso.

. Deves agora comprehender que todo
o ser amante é mais ditoso quando en-

contra outro tão amante, pelo menos,
como elle, (pie o mais feliz e puro dos
seres ê menos ditoso quando reconhece
diminuição ou indifferença, no amor
dfaquelle a (piem ama, que o amor abre
o coração ao amor e que a ausência
(Peste sentimento torna mais difJicil. e
ás vezes impossível, o accesso de toda, a
eommunicação intima.

Se, pois, desejas fazer-me gosar mai-
or felicidade, laze-te cada dia melhor.

D'este modo conseguirás fazer-te mais
radioso e sympathico a todas as nature-
zas radiosas e immortaes.

Filas correrão ao teu encontro, sua
luz 'imir-se-ha á tua, e a tua á (Pellas,
sua presença faz-te-hamais puro era-'
diante e vivaz, e, o que te parecerá
mais difficil de crer, mas que nem por
isso deixa de sei' positivo, ellas mes-
mas, por effeito de tua luz, da luz que
irradiará de ti, ellas mesmas se torna-
rão mais luminosas, mais vivazes, mais
ditosas de sua existência e, por effeito
de teu amor, mais amantes.

Existem, querido meu, relações im-
perecíveis entre o (pie chamais mundos,
visível e invisível, uma commünidàde
constante entre os habitantes da terra
e os do céo. (pie sabem amar, uma acção
reciproca, e benéfica de cada um d'esses'
mundos sobre o outro.

Meditando e analysando com attençãò
esta idéa reconhecerás, cada vez mais,
sua exactidão, sua urgência e sua san-
tidade.

Não o olvides, irmão meu da terra :
tu vives visivelmente em um mundo
que, no enitanto, é invisível para. ti.

Não o olvides : no mundo dos espiri-
tos amantes ulcgrar-se-lião de tua fé no
amor puro e desinteressado.

Nós nos achamos junto de ti, quando
nos suppões muito longe. Jamais está
só o homem amante.

A luz do amor penetra as trevas do
mundo material e vai ao mundo menos
material.

Os espíritos amantes e luminosos se
acham sempre nas provim ida do* do
amor e da luz.

São litterahuente verdadeiras estas
palavras de Jesus Christo : «onde efuer
<pie se reunam, em meu nome, dois ou
três, ahi serei com elles».

Também é indubitavelmente verdade
(pie aftligimos, por nosso egoísmo, o
espirito do, Deus, e por nosso verdadei-
ro amor lhe damos gosto, eomo se de-
prehende do profundo sentimento d'cs-
tas palavras : «o que ligares na terra,
será. no céo ligado, e o que na terra
desligures, desligado será no céo».

Vós desligais pelo egoísmo e ligais
pela caridade, isto é, pelo amor.

Nada se comprehende tão claraméií-
te no céo, como o amor dos que amam
na terra ; nada possue; para os espíritos
bemaventurados de. todos os graus de
perfeição, os attractivos do amor dos
filhos da terra.

Vós outros, chamados mortaes, po-
deis, pelo amor, fazer o céo descer á'terra, podeis entrar comnosco, os bema-
venturados, em uma commtinhão infira-
tamente mais intima do que sereis ca-
pazes de imaginar, se vossas almas se
abrirem á nossa influencia, de coração.

Eu me acho freqüentemente comtigo,
querido amigo, e tenho, nmito prazer
achando-me em tua esphera de luz.

Permitte-me dizer-te ainda algumas
palavras intimas.

Quando te enfadas, a luz que irradia,
de ti, no momento em que dominado
(Paquelle sentimento pensas nos que
amas e nos (pie solhem, se òbscurece
e, então, vejo-me forçado a separar-me
de ti. Nenhum espirito amante podesupportar as trevas da colehi.

Ainda ha pouco tive, por este motivo,
de abandonar-to.

Perdi-te. por assim dizer, de minha
vista e dirigi-me a. outro amigo, para
quem me aftrahiu a luz de seu amor.

Orava este a Deusríderramando la-
grimas, por uma familia (pie acabava

de cahir na maior miséria, a quem não
pòdíã levar soecorro algum.

Oh ! (pião luminoso me pareceu seu
corpo terrestre !

Parecia inundado de deslumbrante
claridade.

Nosso Senhor deve ter-se aproximado
d'elle, e um raio de seu espirito cahiu
sobre sua luz.

Que ventura para mim, poder banhar-
me n'essa aureola, e embebido n'essa
luz, poder inspirar á sua alma a espe-
rança de próximo soecorro !

Sob esta impressão, pude insinuar
uma voz no fundo de sua alma, que di-
zia-lhe : Não.temas nada, crê gosarás o
prazer de alliviar as desgraças d'aquel-
les por quem acabas de rogar a Deus.

Levantou-se contente e, no mesmo
instante, eu senti-me attrahido para
outro ser radioso, que egiialniente ora-
va.

Era este a nobre alma de uma vir-
gem que orava, dizendo: «Senhor,
mostra-me o meio de fazer o bem, se-
guildo tua vontade.»

Eu então descobri o meio de inspi-
rar-lhe a seguinte idéa : «Não faria eu
bem enviando a este homem caritativo,
(pie conheço, algum dinheiro, que em-
pregue, hoje mesmo, em proveito * de
alguma familia pobre ?»

Fixou-se if esta idéa com infantil ale-
gria e acolheu-a. como recebida de ai-
gum anjo baixado do céo.

Esta alma piedosa e euritativa tomou
uma boa somma e escreveu uma carti-
nha affectuosa aquelle que eu havia en-
centrado orando, o (piai recebeu-a com
o dinheiro e derramou lagrimas de con-
tenta.mento e de profundo reconheci-
mento para com Deus.

Sahiu iimnediátameníé e eu o seguir
haurindo indeíinivel felicidade em sua
l\iz.

Chegou á porta da pobre família e
ouviu a esposa dizer a seu piedoso ma-
rido: «terá Deus piedade de nós ?—Sim
minha amiga ; Deus terá piedade de
nós, como nós a, temos tido de .outros».

a estas palavras; abriu á portão
que lev-ayá o soecorro e, suffocado pela
commoção, ponde apenas pronunciar es-
tas plirases : "Sim. File terá piedade
tio vós como vós tendes fido de outros.»
Eis aqui uma prova da misericórdia de
Deus. O Senhor vé os justos e ouve
suas supplicas.

Com que viva luz brilharam todos os-
assistentes a esta scena, quondo, lida a.
cartinha, levantaram todos os olhos e
os braços para o céo !

.Massas e massas de espíritos corriam
apressadamente de todas as partes.

Oli! como nos alegramos ! Como nos
abrasamos ! como nos fizemos mafs per-
feitos e mais amantes 

Tu vòívéste a brilhar mais tarde e,.
então, pude eu volver a ti.

Tinhas praticado três actos, que me
davam o direito de aproximar-me de ti.
o de alegrar-me comtigo.

Tinhas derramado lagrimas de ver-
gonha, arrependido de tua ira, tinhas
retlectido e procurado em ti mesma
meios de •dominar-te e tinhas pedido
sinceramente perdão ao que, em teu
arrebatamento, havias ofiêudido e pro-curavas meios de indemnizal-o do mal
ipie lhe fizeras.

lista preoecupação restituiu a calma
a teu coração, a alegria a teus olhos, aN
luz a teu corpo.

Por este exemplo podes julgar se
estamos bem instruídos do que fazem.
nossos amigos da terra, e quanto nos
interessamos por seu adiantamento mo-
ral; deves, também, comprehender a
solidariedade que existe entre o mundo-
yisivel eu invisível e até que ponto
depende de vós preparar-nos alegrias
ou affligir-nos.

Ah ! meu amigo, se pudesses coinpe-
netrar-te bem d'esta verdade : que um
amor nobre e puro encontra em si mes-
mo a mais bella recompensa, que os
mais puros prazeres, o goso de Deus,,
não são mais que, o producto de um sen-
jumento mais depurado, esforçar-te-hias

J
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era purificar-te d«s tudo -o -qtie, é egois-
mo.

Daqui em diante não te escreverei
sem tocar neste ponto. Nada tem mérito
sem o amor, hSó. o amor possue uma
vista clara, r»<;ta.,.penetrante., para dis-
tinguir o que merece ser estudado, o
que é eminentemente verdadeiro, divi-
fio, imperecivcl.

Em cada ser moilale iminortal ani-
mado de ma amor piu-o, vemos nós ou-
tros, com inexplicável alegria, reflectir-
se o mesmo Deus • assim como vós vê-
des brilhar o sol om-cadi, gotta d*água,
quando é pura.

Todos os que amam na terra e no céo
se fundem «.'.um, pelo sentimento.

Do grau do amor depende o grau de
. Jiossa felicidade interior, e exterior.

Teu amor é, pois, o que regula tuas
relações com os 'espiritos, tua commu-
uhão com elles., a influencia que podeiíiexercer sobre, ti, e seu laço intimo com
teu espirito.

Ao momento em que te escrevo um
sentimento de previsão que nunca me
engana me dá a conhecer que te en-
contras cm exeellente disposição moral,
pois que meditas uma obra de caridade.

Cada uma de vossas acções e de vos-
sos pensamentos leva consigo um sello
particular, comprehendido é apreciado
instantaneamente por todos òs espi ri-
tòs desencarnados.

Que. Deus to ajude !
Escrevo-te esta a
16 de Dezembro de 1798.

NOTICIAS
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Òffèi*e&èi»p| aos nossos leitores, emsecção esiiecial, a leitura de uma com-muiiicação, entre outras obtida pelafederação SpiidtaT-iiiver.sal, de Paris,em uma de .suas" recentes sessões.
Por nos parecer que contem ellaaltos ensinos moraes de notável alcanceentendemos cumprir um dever fazendoa sua versão para o nosso idioma e pro-porcionando assim aos nossos irmãos oensejo dr; lerem-n'.a e sobre ella medi-tarem repetidamente, colhendo os

. fruetos que aquelles altos ensinos, nanossa humilde opinião, parecem encer-rar.
E assim pensando, deliberamos fa-zel-a objecto d'esta noticia, julgando-adigna da consagração especial quèagora lhe íázemos irest.e numero danoassa folha.
O nosso collega Le Progres SpM,de onde a. extrahiums, pão levará a malestamos certos, que nos pejmittamos-esta liberdade.

No dia is de Novembro do anno pas-
fÍ¥ 

mT 3still<% amigo e contra-
tu d-e f^& Almeiaíl e Sá lan-

\ «ao seio do povo cearense a semente
,1 .^" aiA°'n Melàção, installandona^capital do Estado um grupo spirita<fm o numero de U irmãos, e sob adenominação de-Fé e Caridade.
„,., if q"?Ia1-s areias setíüipsás vale poroi valho do Çeo o grande commettimen-ip do nosso amigo.

N'aquelle seio fecundo, onde o sen-timento religioso é a base da educação
Popular, a semente Ha de germinar e«ai, em breve, dulcissimos fruetos.' Bemdito o pensamento do nossoirmão, bemdito seja o seu esforço e oaos seus companheiros de jornada.Que não esmoreçam ante os emba-raços, com que procurarão tolher-lhesa marcha, seguindo com os olhos na<-ruz, a bandeira branca do Evangelho
que é a dos verdadeiros spiritas.

A Federação Spirita Brazileira, comoiraian mais velha, abençoa seus no-Teis companheiros, e lhes òfferece seutraço apoio.

No Ifarbinger of Light, de Mtlburno
de V. de Março, o Sr. T. Falcomerpu'
blica uma carta do coronel de Rochas,
na qual este fala de uma sessão de
pliotographia, feita com auxilio da me-dium Eusapia e tres experimentados
asssociados do coronel. Aconteceu quequando o Sr. Watteville estava photo-graphando um grupo composto dos tresoceorreu-lhe a observação de qne unid elles dava uns ares do primeiro Na-
poleão, Terminada a operação, e de-sen volvido o negativo, abi se mostrou.alem das figuras dos tres, unia cabeçacom os traços de Napoleão I.

Oorconel remetteu ao diário umacopia da pliotographia. E' um iáetodigno de serio estudo e sobre o qualdiversas opiniões já têm sido emittidas.

O mesmo hebdomadário acima citadoconta o seguinte : Os Srs. Vincenzo Ca-valli, erudito e bem conhecido apóstolodo spiritisrao, e os coronéis italianos
Qi Malvolti e E. Levrone, sócios deum grupo spirita particular que func-ciona em Nápoles, ahi se achavam reu-nidos na noite de 9 de Outubro do annoultimo. No meio de vários phenómenos
produzidos pelos desincarnados, fámi-bares do grupo, deu-se o plienomenoque podemos dizer de bipersonalidade.

A's 11 horas, querendo elles suspen-der os trabalhos, um espirito lhesaconselhou que esperassem. A' meianoite em ponto manifestou-se um espi-rito dando uma connnunicacão e assfenaudo o nome de Adolfo Lutrariò Era«m amigo do Sr. Cavalli, adepto dospiritismo e então residindo em VenezaImpressionado o Sr. Cavalli escreveunara Veneza indagando do que Haviafoi o próprio Sr. Adolfo Lutrariò quemrespondeu que, achando.se elle em umcaie da praça de São Marcos na noitede 9 de Outubro, exactamente á meianoite fora acommettido de uma syncopelembramlo-se ao despertar de ter estadoein uma sessão spirita em Nápoles, empalestra com seus amigos. '

Centro, escripto pelo director-vitalicio
que adoptoil o pseudonymo Seã.oro.

_ - A tribuna das conferências spi-ritas da sociedade acadêmica DeusChristo aOridade, que se realizam to-dosos domingos no salão da rua da Al-íandega n. 342, foi occüpáda na 9:j1J-.onferencia pelo conselheiro do Centro—professor Joaquim Antônio Fernan-
des, e na 9-1? em 26 de Abril, pelo con-solhem) do Centro capitão Chrystalino

! Nunes Pereira.
—Realizou-se no dia 31 de Marçodo corrente anno, a sessfto magna parasolenmzar a fusão das tres seguintes

agremiações : grupo spirita Fé; Paz eCaridade, fundado em 10 de Junho de1893, gnlpo Amor Luz e Caridade,
fundado em 30 de Outubro de 1894 e o
gnipo .loaniiinha da Silva e Caridade
fundado ein 28 de Abril de 1895, queadoptaram o titulo • grupo spirita Uniãoe Caridade. Os grupos (pie se íiuidiram
,]á estavam filiados ao Centro e foram
unidos á União, sendo nomeada peladirectoria Central a conimissão direc-
tora composta dos seguintes spiritas :
João Machado de Faria, D. Amélia do
Nascimento Peixoto Faria e Einilio
Arnaud Martins ; delegedos do Centro :
Ilodolplm Amor da Paz, Miguel Ribeiro
Dantas e Antônio Teixeira Machado.—No dia G de Abril realizou-se a
re-installação da sociedade spirita
Fraternidade, fundada em 21 de Março
de 1888, sendo empossada a commissao
directora composta, dos spiritas : João
Gurgel do Amaral Valente. Antônio
Francisco Pereira e Tiberio 

'da 
Costa

Ferreira, E encetou na mesma sessão
o estudo do livro dos Espiritos.'
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Jiio, l dr. Mai.0 de 1396.
C S. 348— A directoria central de-terminou que os conselheiros do Centroe representantes das agremiações spi-mas que dissertareni sobre o tlienia • O

que e o Spiritismo ?, devem apresentaras suas definições por escripto. afim deserem classificadas pela commissao es-
pecial que dará. o seu parecer sobreesses trabalhos. O parecer será julgadonas sessões extraordinários do Con-
gresso Spirita do Brazil que serãoinauguradas soléiineiuènte ein 28 deAgosto de 1897.

A Directoria Central.

Na 48. sessão da directoria central,
foi apresentada a acta da 742. sessão doCongresso Spirita Permanente, c foi es-tudado o parecer do Centro, sobre asconsultas da directoria central. Com-
pareceram os directores : Manoel Joa-
quim Moreira Maximino, Dr. José de
Ma ia Barreto, Domingos Monteregalo,
José Maria Parreira, dose de Gouvêa
Mendonça, professor Torteroli e osecretario conselheiro Adolpho Wad-
dington.-— Faltaram com participaçãoos directores : Dr. Ernesto dos SantosSilva, Augusto Elias da Silva, Dr. An-
tomo Pinheiro Guedes, Carlos de Lima
e Cirne, Dr. Júlio César Leal e José
Antônio Vai de Yez, (pie está actual-
mente em Portugal.

-Foi publicado no dia 20 de Abril
p. p. no Jornal do llrasil o artigo do

O pènsàíiicritb é a própria esBèueiàcíomundo espiritual : a forma material não éseüttp a roupagem uVttqugl.lèi
E' o pensamento divino que cria oamundos e oh seres; o o pensamento liumá-no (pio cbrrlstitue a sociedade, que se revelamis obras dos homens è quo remonta atéDeus.
Cada homem é um loco de pensamentos,e é por elles que age no universo : as huma-nidaaes saò focos maiores ainda : cada so-

ciedade fi uma féohffto de pensamentos eeadi?pensamento (• uma forca viva que vi-lira no infinito.
Perguntar se os pensamentos tem umaaççãò sobre o inundo espiritual e perguu-tar se o próprio mundo espiritual existe.
Quaes «ao, pois, as inllueneias de todosos nossos pensamentos) e como calculai-as?—Oh ! Se o homem soubesse como sâo

grandes ess.*j forças que d'elle mesmoemanam, e que acenes ellas exercem, como
elKfproeuraria nao ter senão pensamentosnobres, sflos, desinteressados, elevados !

Mas nao sabe. Ignora toda esta maravi-lhosíi vida do espirito que se estabelece noinfinito ; desconhece estes esplendores dacreàeâo invisível, mil ve/.es mais bellos do<)iie todas a.s formas do mundo sensível,<iue mio sao mais do que a sua contra-par-te. Ignora .pie tudo o que elle cria sobre atorra; obras-primas da arte, riquezas dosteniplos e dos palácios, monumentos queeternizam o gênio, foram primeiro croadasno espiritual antes de nmteriali/.arcm-se nomundo.
Despedace-se o véo material, e atraiud'elle o olhar da alma perceberá uma crea-efto maravilhosa, um conjimcto de haíhto-nrns e de bellezas perfeitas tanto mais ooeae aproximaru de Deus.
ÍVondo provem essas bellezas, essas bar-mornas, que nenhuma obra terrena seriacapaz de egualar?-Sjao os pensamentosmagistraes que Deus espalha sobre os mim-dos ; sao os pensamentos dos homens quesobrevivem em sua forma, quando esta ébella e boa, sao as creacOcs do espiritual

que o homem terrestre tenta attrahir parasua mtelbí-encia, afim de os reproduzirem suas obras.
O pensamento é a vida universal (piecircula; e" elle que retém as moléculas domineral, que, encerrado no germen, d^en-volve-se na planU, dá sua existência aosnmiu,, uo homem sua personalidade.-Mas todos os pensamentos do mundomaterial nao r-ao bom?; em sua ignorância

o em sua inferioridade o homem emitteorcas mas ; mergulhado na matéria, ehiasleis sao limitadas, solicitado por seu S-nto cujo |>rogresso 6. infinito, o ser humanoperuuüa-tAe, anda ás apalpadelasi hesita-ae .torças do in*tinctUr ,JlKí Bftp ioeaiüjadásuo seu ser physico, occultam os verdadei-
c?Jn<r?í,,,,i,Hi,,' m^m e 8üâ ignorância
rriS »\V v 9%3à®*V- (lü »^L D pensa-rn «to mm, dirige-se .contra o pensamentobom e u lucla secular.do bem o do mal seestabelece sobre o cainpp de batalha da hti-jnaiiKlade.

Ora, os pensamentos sendo forca* obe-de,.em a Leis, e como ¦ tudo 6 análogo naeieaçao, assim como os átomos dasubstan-cia agrupam-se segundo aftinidades parti-culares para constituircrn corpos, assimtambém os pensamentos, átomos do mun-uo espiritual, formam grupos para consti-tmr lormas que se realizam por actos, porescriptos, palavras, obras.
-Nas evocações, as mesmas leis que regemos pensamentos encontram sua explicação.'-Os espíritos que buscam munifestar-se obe-decemp essa aítraccrio dos pensamentos,<jue e toda a base do mundo espiritual
K' o une explica a dilliculdade das ma-nilestacões serias em um rhéio numeroso -

a corrente geral dos pensamentos tem mui-to mai.s dilliculdade em ,estabelecer-se eequilibrar-se, ernquanto que em um meiorestncto o pe.preno gr.upo çle indivíduos
pode facilmente--constituir um todo com-pleto e homogêneo, conforme a.s manifesta-V<X>s que so deseja. E' preciso saber elevare modificar o curso de seus pensamentos :
ç claro que o pensamento mau nao attra-Inra senaomfis inHuebcias, 0 oensamentoretractnno a sustaçflo do. plienomeno, ompensamentos frivolos, versatetó cdmmuTii-caçoes pueris..

K' preciso saber dirigir o pensamento,para receber o sopro do alto, para attrahira si o que é útil e bello, e nao somente naseomimmicações spiritas, mas na existência
quotidiana.

Sim, attrahimos a nós pensamentos ana-i'i :os aos que constituem o fundo de nos--. alma, e sao estes pensamentos que maistarde determinam nossafelicidade futura.
O homem, pois, nao seria capaz de jul-ga ros outros, porque a justiça divina emnaua se assemelha á justiça humana. Estajulga sobre os factos : a justiça divina jul-ga soi,rL. as causas ; e mtutas vezes nao é obraço .pie agiu, o responsável, ^'mn logarlonge uma alma má desejou no intimo desr mesma, apaixonadamente, com ardor omal ; ninguém .. soube, heiilnmi acto tra-'on seu pensamento, nenlium fulüor chis.

pou-lhe nos .,11,0a, mas ella. de>ejou a mor-te. <; a pensamento assa-s-ifio- como uma
j 1'una alada, lançou-se no inundo, buscan-do object,,var-sc, en<-„iunir „ insirumentolaiai (pie !),„ proj>'orcdòiías.?e a finalidade

l"11"1' 'l"e (ora creado ; depois, ii'um dia,elle encontra um ser ignorante, impulsivo,mearna-so ii'ello- desènvOlve-ae^llie no ce-rebro, arma-lho o braço, <• cia creatura in-consciente faz um assassino.
O verdadeiro culpado, o- homens jamaie«> conhecerão. Deu,, porem, viu-o, e eis ahiporque ele julgará de um modo difierenteoo <los homens.
Os homens, que consideram as coisas

pelo lado exterior e sensível, nao. pensamem todo este mundo invisível que age «morno d elles, nao pensam em Iodas estastorças, boas ou más, que sua vontade fazirradiar, o que terão fatalmente sua reali-zaçao.
Ai ! Se fi triste que a senieuteira do madeva proliferai um dia, uaò é consolador

pensar pra que a do bem produzirá soirura-mente lructos?-E todos os homens? nftos.^o maus ; todos os pensamentos nao oyfto ; e aquelle «pie nao pode agir porquec pequeno, porque é humilde, porque nftodispõe do poder material, ,,ode pedsar.Elle pode, pelas obras do seu espirito, pre-parar a gloriosa eclosão da humanidademtura, semear esses grãos generosos que ojoio nao seria capaz de afogar, essas piau-taa vivazes que podem brotar, fruetificarnas lendas do próprio rochedo.
Quantos entes nao têm vivido sem terdeixado traço de sua passagem no livroenganador da historia ! Seus nomes nftobrilham ao lado dos nomes dos Alexandree dos (lesar ; rnas reparai no mundo espiri- Mtual, buscai ahi as obras dos grandes con-

quisiadores : seu império nao fez mais do
que passar, e se ainda subsiste 0. porqueos pensamentos de amor, de caridade, dededicação, de tolerância, tme os feumildes,<pre os ignorantes semearam, aí! fioriranisobre suas rumas. *s*

Náo; nada do que o homem pensouapnga-so do livro da vida ; o que elle exe-çiita Como seu corpo é limitado e deverámu dia desapparecer ; mas o que elle con-eeDe em seu espirito, segundo as leis divi-nas, sobreviver-lhe-ha eternamente.
Nao tenhamos, pois nunca meus irmftoN,'"senão idéas nobres e generosas ; se nAo-

podemos fazer o bem tanto como o deseja-mos, desejemol-o para os Òutfoe de todo o-nosso coração ; se nos achamos muito pé-quenos para tomar logar no universo, re- '
pitamos esiapíílavra de um grande pensa-
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dor: «uma alma pesa mais do que um
«• «mio ria balança da eternidade.»

E todo» noa somos almas, bella» e boas
almas; podemos muito, se pensamos mui-
to no bem, eu* justiça, no amor. E quanto
«riais nos elevarmos por nossos peniamen-
«tojs; melhor seremos assiaitidpa pelosespirl-
toa, «tanto mais uhir-nos-hémos à alma
das almas, a Deus, a fonte infinitamente
<loee do todos os pensamentos.

(Ext. do Le JProgrès Spirite, de Março
(1C.Í8!*I).

A FE
A fé é a companheira inseparável da

caridade, mas da caridade que se tra-
duz no bem que se desprende da alma.

A fé será nos futuros tempos a pode-
r<*sa alavanca que fará progredir a hu-
aiaaidade pela estrada larga e brilhau-
te que eleva e. glorifica.

Será com ella que se devassarão as
profundezas d'essas mysteriósás leis
<yie fogem á comprehensáo dos homens.

Ella será á bússola que dirigirá ao
termo da viagem os que se empeuham
pelo bem e pela verdade.

A fè é a benção bemdita que faz vi-
brar na alma as doces cordas do amor
e da caridade.

Eüa é a tior que aromatiza as aspe-
rezas da vida e faz brotar nos corações
as puras delicias da paz e da fraterni-
dade.

Segui sempre as inspirações d'ella, e
veieis que um mundo novo se apresen-
ta ás vossas vistas, ataviado com as
galas-sublimes da esperança.

Deixai que os incrédulos cogitem
nos bens que falam á matéria ; vós
outros guardai no recôndito de vossas
almas a luz brilhante da fé.

Sede os arautos do bem ; derramai
profusamente as palavras de paz e de
fraternidade que reeebestes de vosso
divino Mestre.

Arrojai para longe as vestes do pas-
sado.que se desfazem ao ardente hálito
dos tempos que vão chegahdo.

Deixai que na vossa tenda apague-se
a fogo do vosso lar, mas aquecei os po-
fores e os miseráveis, porque ardereis
na fé que salva e no amor que consola !

Assim como o amor é a chave da
caridade, a fe é a alavanca que desmo-
rona o templo erguido pela ignorância
e pelo egoísmo.

Ella será um dia a luz qne espancará
as trevas que envolvem todos os que
ainda não sentiram penetrar-lhes no
coração as doces palavras de Jesus.

Como o íris de bonança, ella será a
arca santa que encaminhará pelos invi-
os desertos da vida os que se deixaram
transviar da estrada do bem.

Avante, oh ! homem que sentes era
tua alma renascer a fé primitiva dos
apóstolos da doutrina do Martyr do
Golgotha!

Não' deixes que te cerque a nuvem
negra da indifferença, nem que te toque
a arageni da descrença. Caminha sem-
pre.

Seja o pharol que te guie a fé que
desponta radiante em teu espirito e
avassalla o teu coração.

Que importa que esses que fazem da'n çvida material o supremo bem, to lan-
cem o sarcasmo pungente que fere e
martyriza? Que importa que n'esta es-
trada que percorres te magoem as plan-
tas os espinhos que n'èlla brotam ?

Avante ! Toma por bússola á cruz de
Jesus e com ella pròségue desassombra-
do, arrastando todos os embates da in-
crednlidade.

íiá no fira eneontrarâs o que te re-
sarcirá do que tiveres dispendido a
bem da caridade, do amor e da frater-
«idade.

Avante, meu irmão, nessa trilha
bemdita que te conduzirá ao destino
que almejam os que sentem ancias de
suprema felicidade!

Avante ! Sempre avante ! Seja o teu
guia n'essa santa cruzada o amor queirrompe poderoso e avassalla o teu co-
ração.

AKVORliiMIl-t»»!- MaI« 1

Prossegue sempre n'essa lueta glo-
riosa do bom e da verdade, porque co-
lherás os fruetos que d'ella brotarem.

Resplandecente como a luz pura da
manhan, ella ha de illuminar os quo
sentem no intimo as doçura» infinitas
do bem e da verdade.

Avante sempre, que terás por com-
panheiros n'essa lueta bemdita os que
aspiram elevar-se até Deus.

• • •
S. Francisco no Sul, 24 ük Março

DB 1896.

O PSOPSSTA DE Mlll
Os periódicos norte-americanos e

mexicanos vêm cheios de narrações de
curas maravilhosas e factos portentosos
praticados pelo thaumaturgo Francis
Schlatter e testemunhados por popu-
lações inteiras. Desde Junho de 1895
a cidade de Denver, a jóia do Colorado,
achava-se em festas, acudindo a ella
centenares de peregrinos do todos os
pontos da America, os quaes dirigiam-
se todos á morada do Sr. L. Fox, o ai-
caide da cidade, em cuja casa se hos-
pedara o Sr. Schlatter. Os trens che-
gavain cheios, as hospedadas regorgi-
fcavam de curiosos e enfermos de toda
classe, e por todo o paiz só se escu-
tavam hymnos em louvor do grande
thaumaturgo.

Nascido na Alsacia em 1855,Smlat-
ter chegou á America, onde exerceu
diversas profissões, ató o dia em quo se
patentearam suas maravilhosas facul-
dades. Desde então, descalço, com a
cabeça descoberta, começou a percorrer
os vastos estados americanos, apresen-
tando-se como um enviado do céo, pre-
gando o amor de Deus e a paz das
almas. Encarceraram-u'o, continuou
em sua predica, transformando em
crentes os seus perseguidores.. Basta-
lhe impor as mãos sobre as cabeças
dos enfermos, para quo sua sura se ef-
fectue. Ao sahir do cárcere, foi a Te-
xas. Seu /vestuário extravagante, seus
pés descalços, seus cabellos longos, seu
semblante extranho de verdadeiro vi-
sionario, attrahiam a multidão, que o
considerava como Elias resuscitado.

« Escutai, dizia-lhes elle ; vinde a
mim que não sou mais que um modesto
enviado de meu Pae celeste. » E todos
corriam a elle, e os inconsolaveis se
retiravam consolados, e os julgados
incuráveis de todo restabelecidos.

Em Thròckraórtoh;encerraram-n'o em
um hospital de loucos, mas elle sahiu
dahi mais imponente que nunca para
ir á Califórnia. A traves' ou as aldeias
do México diffundindo a crença m Pae,
cercado do culto e admiração defrodòs,
e assim chegou a São Francisoof em
1894. Dahi, sempre a pé, coi%a ca-
beç.a descoberta, percorreu os desertos
de Mohava e em Março de 1895 chegou
a Flagstaft, onde se demorou algumas
semanas como um simples pastor. Se-
guiu sua viagem por entre as trihus
indias.

A 15 de Agosto chegou a Ablenquer-
que e pouco depois a Denver, sua resi-
dencia de predilecçáo.

Foi ahi que elle praticou as curas
mais assombrosas que se pode imagi-
nar. Crédulos e incrédulos, bons e
maus, todos queriam vel-o. As mu-
lheres seguiam-n'o, os homens admi-
ravam-u*o, e os reporters dos diário,?
americanos, enthusiasraados, propala-
vam os milagre* do propheta de Denver.

« Eu nada sou, repetia elle muitas
vezes ; meu Pae é tudo. Tende fé n'elle
e tudo irá bem. M« perguntais em que'
eonsisU minha força. Blla é nada. A
vontade do Pa© é tudo. »

A fé propagou-se, e a directoria da
Union Faoijic Railway fez annunciar
qne seus empregados quo quiaessoin ir
com sua* famílias consultar a Schlatter,
tinham licença. Foi grandioso, diz o
Om*ha WórÚ Herald, o Cspectaculo que

offereciam esses milhares de homens,
mulheres e creanças de todas an cate-
gorias, d* administração da Ferro-Car-
ril, indo pedir o perdão de seus pecca-
dos o a cura de suas enfermidades ao
santo varão de Denver, que continuava
na sua obra estupenda, fazoudo que os
cegos vissem, os surdos ouvissem, a fé
se despertasse no Novo México, derra-
mando sua claridade celeste sobre a
America inteira. O encanto inftuifco quo
se exhalava da pessoa de Schlatter, pe-
netrava, como uma suggestão, as mais
incrédulas consciências.

As narrações dos jornaes americanos
echoaram na Europa, e os diários in-
glezes contaram com tal enthusiasrao as
curas operadas por Schlatter que o
Novo México esteve a ponto de trans-
formar-se no refugio dos incuráveis do
universo. Nada resiste á graça e mila-
groso poder de Schlatter : a cegueira,
a diphteria, a tísica, desapparccera
ao simples contacto de suas mãos ou de
suas luvas.

Pilhas de luvas vindas de todas as
partes, jaziam no chão da casa de
Schlatter, que depois de tocal-as, as re-
partia entre o povo. Sendo a fé a única
razão das curas, dizia elle não haver
necessidade de tocar nos enfermos,_ e
que elle só o fazia para impressionar
as almas que exigiam esse effeito pai-
pavel para gosar dom bens que seu Pae
por seu intermédio fazia baixar á
terra. Por esse meio conseguia elle
curar de 3 a 5000 pessoas por dia. Sou
desinteresse estava acima de toda sus-
peita o seu dosdem pelo rei-doüar
enchia de assombro a todos. Foi no
meio desse santo enthusiasmo que n*
noite de 13 d» Novembro de 1895
Schlatter desappareGôu, sem so saber
para onde se dirigira, deixando estas
poucas palavras ao Sr. Fox : « Sr. Foz..
Minha missão teraiuou, e o Pae me
chama. Saúde. Francis Sohlatter—
Novembro 13. »

Em sua maioria, os diários que se
têm oecupado dos factos produzidos
pelo Sr. Schlatter, attribuem as curas
a uma suggestão de sua parte sobre os
enfermos. Nós cremos que essa expli-
cação não; é totalmente satisfatória,
bastandomos para isso pensar em
poder ser o eufermo uma creança de
peito ou-uin louco, sobre os quaes ja-
mais asuggestão poderá produzir a fé,
a crença em poder ser curado.

A natureza contem ainda muitos
segredos para o homem terreno, tão
pobre ainda de dotes moraes, de uma
intelligencia ainda tão pouco desenvol-
vida, para se poder utilizar dos recursos
que ella lhe offerece.

O espaço contem fluidos sera numero,
capazes de produzir variadissimos ef-
feitos, e que nós iremos conhecendo, á
medida que nos adiantarmos intellec-
tual e, principalmente, moralmente.

Emquanto, porém, não podemos, á
vontade e com conhecimento do facto,
lançar mão d'elles para restabelecer o
equilíbrio do nosso organismo om suas
enfermidades, os que têm fé são auxi-
liados por seuá prpteçtores espirituaes
que escolhem e põem ao seu alcance os
fluidos necessários para produzir essas
curas, dando assim ao seu instrumento
as faculdades do médium curador.

ô SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POll

Vnlenti» Tournier
PRIMEIRA PARTE
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MAS O 1MÍEN0MKN0 k RHAI, ?

O maravilhoso encontra-se ainda em
todas as paginas da historia moderna.
E' preciso, todavia, reconhecer que

ahi elle oecupa um logar um pouco
menor : a parte da fraude e da credu-
lidado; cega diminuo necessariamente A
medida que os homens se esclarecem.

O marquez Chrôtieu Juvenal des
Ursius, tononte-goneral de Paris, re-
fero, como tondo-a ouvido, a algazarra
terrível de vozes tumultuosas e de ge-
midos misturados de rugidos de eolerm «
de furor, que explodiu de repente no
ar em volta do Louvre em 31 de Agosto
de 1572, oito dias depois do massacra
da Saint-Barthôleray. O rei Carlos IX,
que acabava de deitar-se, ouviu-o, ficou
aterrado com isso e não dormiu durante
toda a noite.—Este prodígio foi attes-
tado pelo próprio Henrique IV ! D' Au-
bigné diz tel-o ouvido contar muitas
vezes.

Deverei falar do Urhain Grandier e
das religiosas de Loudun ? Estes factos
são celebres. Foram negados. Mas as
peças do processo existem ; è o padre
Surin, que passa por ter sido um homem
esclarecido é de boa fé,—sua maneira
de combater a possessão da madre
Joanna dos Anjos prova a superioridade
de sua razão—deixou-nos sobretudo a
historia detalhada dos terríveis ataques
a que estivera exposto da parte dos
maus espiritos e dos quaes, para um
homem do seu tempo, não tinha dado
conta muito mal.

Não mouciouarei senão os prophétas
cèvénols. Parece, lendo* sua historia,
que o enthusiasmo afrouxa os laços
que prendem a alma ao corpo, e que.
ella podo assim mais facilmente com-
muuicar com o inundo invisível.

Estamos sob o reinado de Luiz XIV.
Seu historiador, Saint-Siinon, que não
era homem de enthusiasmo, refere como
verdadeiros, mas sem procurar expli-
cal-os, muitos factos maravilhosos.—O
mais conhecido ê o do ferrador de Sa-
lons.—Sabe-se que este homem teve
muitas vezes a visão da defunta rainha
que de cada vez ordenou-lhe, e por flm
cora ameaças, que fosse ter com o rei,
para revelar-lhe certas coisas que só
elle devia ouvir. Este pobre homem de-
cidiu-se emlim e, do fundo da Pro-
vença, transportou-se a Versalhes.

—« Alguns dias depois, diz Saiut-
Simon referindo as entrevistas do fer-
rador com o rei, o viu ainda da
mesma maneira e de cada vez perma-
neceu mais de uma hora com elle e
tomou sentido em que ninguém estú i
vesse próximo d'elles. No dia seguinte
ao da primeira vez em que o entre-
vistou, como descia por essa mesma
escadinha pana ir á caça, Mr. de Du-
ras, quo tinha ,o bastão (1) e que go-sava.de consideração-e; da liberdade de
dizei- ao rei .-tudo o qiiè^lhe agradava,
poz-se a-fálar d'esse' ferrador com des-'
prezo.'e 

'& dfzer.malignos gracejos,—
que era um louco ou que o rei não era
nobre ; a esta palavra o rei deteve-se,

i e voltando-se para o marechal de Duras,
o que nunca fazia andando :—« se é
isto, diz-lhe, eu não sou nobre ; porqueconversei com elle muito tempo : ejle
falou-me com muito bom senso, easse-
guro-vos que está longe de se" louco. »
—Estas ultimas palavras foram proimn-ciadas com uma gravidade magestosa
que surprendeu muito a asnàlencia.

« Dopois da segunda conferência, ov
rei conveiu em que esse homem disse-
rá-lhe uma coisa que tinha-lhe acon-
tecido havia mais de vinte annos, e
que só elle sabia porque nunca o dissera
aquém quer que fosse ; e accr.escentou
que era um phantasraa que elle tinha
visto na floresta de Saint Geririam, e
do qual estava certo de nunca haver
falado. >

(Continua)
¦ 1

O auetor rofare-He naturalmente ao bzgr
t&o de marecbal.

N. r>o T. I
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União dos spiritas

«Felizes os que disserem a seus ir-
mãos : trabalhemos juntos, unamos nos-
sos esforços para que o Mestre, quan-
do chegar, encontre a obra acabada»

(O Espirito da Verdade).
A obra a que se refere este texto é

a propagação da doutrina spirita, e a
doutrina spirita é a interpretação, em
espirito e verdade, da palavra do Ver-
bo incarnado, existente sob o véo da
lettra no Evangelho.

O Evangelho, pois, é a sciencia da
vida eterna, e seu conhecimento e sua

pratica são a obra que o Mestre con-
fiou á humanidade.

Na comprehensão e na pratica do
Evangelho estão a vida e a felicidade
dos espíritos.

Os spirààs são os 
"trabalhadores da

ultima hora ; mas para que a obra seja
conhecida, para quando vier o Mestre,|
é preciso que os trabalhadores concor-
ram harmonicamente com seu esforço.

' A união tão recoinmendada não é,
pois, um simples dizer ; é condição es-
sencial para ser levada a seu termo a
obra divina que coube aos spiritas a
missão de realizar.

União dos trabalhadores é lei divina
para que seja feita na terra a vontade
do Pae, que é o bem de todos os filhos.

Ora, se a obra é o bem de todos, e
se ella foi confiada aos spiritas, é cia-
ro que dupla é a missão do christão
spirita: comprehender e ensinar o
Evangelho em espirito e verdade. ..'

Comprehender isoladamente, impôs-
sivel.

Ensinar isoladamente ao mundos im-
possivel".

Só a congregação de esforços, quer
para-fona, quer para outra coisa, pode-
rá realizar a obra.

Mas essa congregação de esforços
não pode dar-se senão entre os que
abraçarem a mesma fé spirita, consubs-

' tanciada na unidade de crença, quer
dizer, unidade de pensamento e de
acção.

O que considera o spiritismo um pas-
sa-tempo ou sciencia divertida, pelas
maravilhas que produz, e que faz um
trabalho spirita, como faria um diver-
timento qualquer, embora com maestria
de arrancar applausos dos ouvintes,
nem compreheuderá, nem exemplifica-
rá, nem portanto ensinará.

Este poderá adornar-se com o nome
de spirita ; mas seu esforço não concor-
rérá para a execução da obra do Mes-
tre.

Para a execução da obra do Mestre
só concorrem os que considerando o
spiritismo obra do amor do Pae, como
a revelação messiânica trabalharem por
aproveitar os ensinos, para transmittil-
os a seus irmãos, com respeitosa atten-
ção, com humilde recolhimento, com
desejo serio de aprender para ensinar.

Estes não podem trabalhar com os
outros, porque sua fé é muito differente
da d'elles, e não fazem liga de pensa-
mento e de acção.

Quem considera a Jesus irmão, sal-
vador e senhor, não pode trabalhar em
commum com o que se considera egual,
tão bom como tão bom em relação ao
que desceu das maiores alturas para
trazer a luz->á terra.-* a :i#V- ^;* a

Não é censura a ninguém, que mal
podemos com a cruz dos nossos erros ;
é sim apreciação do que é realmente
spirita e do que não o é senão nomiual-
mente.

E fazemos esta apreciação, não', por
malevolencia, que não existe em nosso
coração, mas por esclarecermos quan-
to nos é dado quaes os que devem
reunir seus esforços para concluirem
a obra antes da chegada do Mestre.

E n'este empenho diremos : àquelles
que animam o trabalho vão, feito em
nome do spiritismo, por mais puro que
seja seu movei, concorrem com seu
esforço, não para a obra do Mestre
mas para escândalo ao Mestre.

A união recommeáídada é, pois, a
dos trabalhadoreslqüe não se constran-
gem em proclamar a Jesus como Irmão
e Pae, como Mestre e Senhor ; é o dos
que cultivam com o mais reverente re-
colhimento a palavra sagrada do Se-
uhor, pelo Evangelho" em*síia revelarão
spirita.

A estes, em nome do seu maior de-
ver e em bem de sua felicidade, convi-
damos a se unir, em pensamento e
acção, para fazerem a obra antes qtte
venha o Mestre.

* Ç-
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Presentimentos spiritas

já lobrigavam as claridades spiritas,
começaremos por Carlos Bonnet, o emi-
nénte Bonnet, que melhor comprehen-
deu a grandeza do universo e accen-
tiiou em varias passagens o dogma
spirita.

«O grau de perfeição a que o homem

ser a semente da frondosa arvore do
faturo, que é o dia de nossa existência.

Não menos surprehendente é a noção
precisa, que elle revela, de ter sido o
espirito creado com todos os sentidos e
faculdades precisas para sua evolução,
no desenvolvimento de sua perfectibi-

pode chegar, diz elle, está em relação lidade, ficando, porem, latentes, para
com os meios què lhe são dados, e
estes com o mundo què elle habita.

«Urn estado mais desenvolvido das
faculdades humanas não pode, pois,
harmonizar-se com o mundo cm qne. o
homem deve passar os primeiros tempos
de sua existência (espiritual).

«Essas faculdades são indefinida-
mente perfectiveis, e, pois, os meios
que aperfeiçoai-as-hão um dia já exis-
tem no homem.

«Os novos sentidos, latentes na alma,
guardam relação com o futuro mundo,

' nossa verdadeira pátria, e podem ter
relações particulares com outros mundos
que nos seja permittido visitar, e onde
tolheremos novos conhecimentos.

«De que sentimentos não será imm-
dada nossa alma quando, depois de ter
estudado a economia de um mundo,
voar a outro e comparar os dois ?!

«O progresso que tivermos feito aqui
quer em conhecimentos, quer em virtu-
des, determinará o ponto inicial da
neva existência.

«Haverá, pois, um fluxo perpetuo de
todos os membros da humanidade, para
unia maior perfeição ou maior felicida-
de, porque ura grau de perfeição ad-
ípiirida conduzirá a outro, e porque a
distancia do creado ao Increado, do
íinito ao Infinito, é infinita, e elles ten-
dbrão continuamente para a suprema
perfeição, sem jamais attingil-a.»

; Bonnet teve o presen ti mento do spi-
ritismo, e suas idéas eram tão adian-
tidas, relativamente a seu tempo, como
ai de Lavater e de outros grandes plii-
lqsophos, cujas obras iremos compiil-
sindo.
[á^rfeTçf<^

noral, è infinita, e o espirito vá! sii-
lindo na .-escala, passando de mundos
iiíérioreS a mundos superiores.

i Isto é tanto mais para admirar qnaflf-'
to no tempo do eminente pliilosoplio1
dominava a crença da vida tnica n'este
ruindo, e das penas eternas, como des-
tino final dos que não iam á Gloria,
também o tenho de toda a perfeição.

• Onde foi Bonnet colher taes idéas,
completamente ignoradas no meio em
que viveu e, pode-se dizer, em toda a
humanidade terrestre ?

I Evidentemente o grande homem foi
médium, e como tal recebeu do mundo

desabrochárem á medida que o progres-
so adquirido requer novos instrumen-
tos.

Um século depois desce á terra a
luz do spiritismo, e aquellas idéas de
Bonnet recebem sagração da nova revê-
laçao !

Meditemos e comprehendamos.

Já demos os de Cyrauo de Bergerac
e os de Delormel; hoje, proseguindo
n'e3te estudo demonstrativo de que os
maiores pensadores do passado século \ espiritual conhecimentos, que deviam

NOTICIAS
Começamos hoje a publicação, sob a

mesma epigraphe do original—Animis-
mo e dynamismo—, de um longo artigo
que encontramos no La Lumière, de
27 de Março—Abril, para o que espe-
ramos que o collega nos não recusará
bondosa venia, tanto mais que não é a
primeira vez que nos soecorremos de
suas sempre interessantes columnas.

Firma esse artigo o nome respeita-
vel do Dr. Lux, que os leitores já estão
naturalmente habituados a acolher com
admiração e respeito, graças a outros
valiosos trabalhos de sua lavra que
aqui mesmo temos publicado.

E como está dividido em capítulos,
facilita-nos a tarefa de repartil-o por
alguns números da nossa folha.

Julgamos ocioso recommendar á at-
tenção dos nossos confrades a leitura
d'esse interessante artigo.

Por nos parecer digno de estudo tra-
duzimps o facto seguinte do Banner of
Light, de 4 de Abril,ultimo.

A familia do Sr. N., composta d?elle,
sua mulher, uma filha e um filho, joven
official da marinha de guerra russa,
estava passando o verão em Paolovsk,
perto de S. Petersburgo. ^ . ;

Desde a mais tenra infância os oois
irmãos se votavam uma amizade que
tocava ás raias 'da idolatria, %

4„ -rSÜW$rt»—*ò -iaewtoofecr^ tio 'jp||'. 
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mez dè serviço a Bordo ; e ao despe-
dir-se de sua familia que foi léyal-o ao
bota-íora, disse á irman :

—Não te esqueças de mim. Chamas-
tè Vera, que na língua russa quer dizer
fé. Pensa em mim, e tudo irá bem.

—Não receies, respondeu-lhe ella ;
eu te acompanharei com o meu pensa-
mento. Nunca te exponhas ao perige
sem necessidade. O mar é uma coisa
terrivel.

—Estás te tornando um perfeito ma-
rihlíeirò, cheio de abusões e supersti-
ções, disse o Sr. N., com o fira de des-
viar o pensamento das magoas da se-
paração.

Correu o tempo ; freqüentes cartas
do joven chegavam e o dia da volta se
approximmava.

-**'
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De repente, porem, o tempo, até ahi
calmo, transtornou-.se, manifestando-se
violenta tempestade acompanhada de
muita chuva, que se prolongou por al-
guns dias. Um dia, a tormenta era foi'-
midavel, e Vera se mostrava tão agi-
tada que nada podia acalmal-a. Eila
só falava no irmão, e a idéa do perigo
que elle corria a enchia de terror. Sou
incominodo cresceu e ella teve de reco-
lher-se mais cedo do que costumava.

A' meia noite, estando todos accom-
modados, ouviram um grito de angustia
partido do quarto da moça, e correndo
para lá, encontraram-n'a entregue a
horríveis convulsões. Quando cila pou-
de dominar-se contou ter tido uma,
visão, estando acordada. A principio
tudo se lhe mostrava envolto em me-
donhas sombras, a" tempestade cerca-
va-a e seu bramido a ensurdecia. A' luz
de um relâmpago illuminando o mar
revolvido e coberto de eseumas eila
viu no seio das ondas .-aca irmão. Tu.Io
de novo tornou-se negro ; depois um
raio de luz rompeu as nuvens e fez-lhe
vel-o ainda estendido n'uma praia, com
a cabeça ensangüentada. Foi a essa
vista que ella deu um grito de terror e
perdeu os sentidos. Na manhan seguinte
o Sr. N. recebeu do Kronstadt o se-
guinte despacho telegraphico: «Estou
vivo e são, graças á Vera. Amauhan
sigo para ahi. Vosso filho X.»'

Ninguém ponde comprehender esse
despacho, mas depois tudo se aclarou.

Dando os jornaes da manhan circum-
stanciada noticia do naufrágio do navio
em que seu filho servia, o Sr. N. im-
mediàtãmente partiu para Kronstadt,
onde foL-etieoiitral-o vivo, porém com
um serio ferimento na cabeça.

Agora eis a historia contada pelo
joven :

« N'áquelle infausto dia estava o
nosso navio junto da ilha Alãiid. O
vento começou de repente a soprar fu-
rioso e fomos assaltados por furacão.
Terminada a minha ronda, desci ao
meu camarote para aquecer-me toinàh-
do uma chavena de chá; e depois não
só para seccar a minha roupa, como
para observar a tempestade, subi para
o tombkdillio. O navio se tinha tor-
nado ingovernável e ficara á mercê das
ondas e do vento.

«Pensei então em todos vós e espe-
çialmente em Vera, a quem pedi men-
talmente orasse por mim e me salvasse,
como a toda aquella gente, de uni de-
sastre que me parecia inevitável. Nò
meio do bramido das ondas e do vento
ouvimos e sentimos o choque do navio
sobre a rocha, choque tão violento que
eu e outros fomos lançados ao mar.

« Quando eu luetava com- as ondas
buscando o navio, vi o clarão e ouvi o
estampido do tiro ainiunciando navio
em perigo. Perdi a esperança de voltar
para bordo, e resignado á vontade de
Deus procurei esperar, boiando, o soe-
corro que viesse.

« Pensando em Vera, eu descobri
eutão alguma coisa que se approxi-
mava. semelhante a uma nuvem lúmi-
nosa, que assumiu depois a forma de
um ser Jitini ino, com as feições de mi-
nha irman Ver.a, que sorrindo estendeu
seu braço müicanao a tfifecçãoí^qlie eu
devia seguir.

« Ella caminhou e eu segui-a. De
nada mais me lembro.

«No dia seguinte alguns pescadores
me encontraram sobre uma praia, sem
sentidos, com um ferimento na cabeça,
a 10 milhas do ponto onde o navio fora
a pique.»

a&!<.H?On.lUL&l».OII —1$96— «Julho 15
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Do Constância, deBuenos Ayres, tra-
duzimos o seguinte, por elle extraindo
da obra de Russel Wallace—/ídrtenc/a
e realidade das appárições spifüds :

A Sra. R., esposa de ura official de
elevada categoria, habitou no mez de
Outubro de 1857 e alguns mezes de-¦pois,em Ramluust, Manor-House, perto
de Leigli, em Kent. Desde os primeiros

dias começaram todos de noite a ouvir
golpes, ruidos, como de signaes e vozes,
mas ninguém comprehendia o que di-
ziáiri. Os criados estavam aterrados.
No segundo sabbado de Outubro, a jo-
vau S., vidente desde creança, veiu
visitar a Sra. li., e ao entrar viu 110
umbral da porta duas formas humanas,
apparen temente de edade madura, e
com trajos antigos, mas nada dis»e
para não assustar sua amiga. Nos dias
seguintes ella continuou a ver os mes-
mos phantasmas em diversos pontos da
casa, fosse de noite, fosse de dia. Uma
vez elles lhe disseram (pie tinham sido
os antigos donos da casa e se chamaram
Ohüãren ; que soffViam, pórqu^aniavam

a. casa e se:».; iam vel-a em mãos de pes-
soas extranhas á família. Ella então
contou tudo á Sra. R., «pie depois viu
também os phantasmas.

O phantasma que representava um
homem disse que se chamara Ricardo
e tinha morrido cm 1753.

O Sr. Ovven buscou então verificar o
facto, e depois de muito trabalho en-
contrai no Museu Britânico um docu-
mento em que constava que Ricardo
Ohildren tinha estado radicado em
Ramhurst. Depois de alguns inezes, em
uma historia de Kent publicada em

1 77.S, achou (pie Ramhurst tinha sido
comprada por Ricardo Children, que
ahi viveu e morreu com 83 anuos em
1753.

Do The Progressive Thinker, de Chi-
cago, de 8 de Fevereiro ultimo, resu-
minios o seguinte :

O Sr. Boutwell, um dos accusadóres
do presidente Johnson em 186K, em
seu discurso dirigido ao senado norte-
americano, então ftinccionando conw
tribunal criminal, disse :

«No céo septentrional existe umare-
gião onde não se vô uma só estrella ;
é uma cavidade conduzindo ao espaço'illimitavel. O que ha alem, nenhum
olho viu, nenhum telescópio potide airi-
da explorar.»

O Sr. Boutwell então, 110 seu zelo
partidário, propoz que por essa abeitu-
ra se lançasse o presidente ao espaço
sem limites.

Pois bem, esse espaço tem sido hoje
explorado e o Observatório ífick lem
justamente voltado seu poderoso te.es-
copio para essa região ( photographtdo
o que sua lente ahi descobriu.

O microscópio révellou em uma pol-
legada quadrada dessr. pliotògraphia
61000 estrellas. cada, uma das qua.es
é inquestionavelmente 11111 sol, arras-
tando corasigo numeroso? planetas e
satélites.

Muitas d'essas estrellas são duplas,
raostrando-se confundidas em uma só
quando separadas por grandes distárij-
cias 110 sentido do nosso raio visual.

A chapa em que se fez a revelação
tinha 8 pollegadas quadradas, e 11'elhi
não ficou photogràphda toda a regiilo.
O numero de astros n'ella contidas é
incalculável.

Descrevendo isso n'umjornal sciei.ti-
fico, diz o redactor : á, vista desses
factos o homem seute-ee impedido fa
reler os dois primeiros capítulos do
Gênesis e assim reconstruir suas idéas,
conformando-as com o.s ensinos da ni-
tureza e adquirindo uma eoncepçio

•imais perfeita do infinito.

O Sr. Dr. B. Silva, advogado muito
conceituado mesta capital já ha alguns
annos com sua família cultiva a douta-
na spirita com esmero, tendo obtido
entre muitos outros os factos seguiu-
tes,que nos parecem dignos de atten-
ção e estudo :

Uma vez dois fiihinhos seus, um de
dez e outro de cinco annos, quando o

resto da família se achava no interior
da casa, estavam a correr e a rir desor-
denadamente, ao ponto de sua mãe cha-
mal-os para dizerem o que tinham.

—E' ura velho, mamãe, disse o
maiorsinho, (pie está na sala, cora uma,
cara isola preta e uni barrete, e que se
mostra zangado por estarmos correndo
e rindo.

A senhora foi á sala e nada viu. Os
factos de manifestações continuaram de
modos diversos, e o Dr. Silva mudou-se
de casa. Apenas elfectuada a mudança,
110 mesmo dia o menino veiu dizer á
sua mãe :

—O velho já acertou com a casa, e
lá está elle na sala.

Os dois meninos entraram em con-
versa com o phantasma e este lhes per-
giiutou quantos irmãos tinham ; ao (pie
elles responderam que mais três, sendo
um ainda de peito. Elle lhes pediu que
os fossem buscar que elle queria vel-os.
Os pequenos trouxeram seus dois ir-
máosinhos, e a pedido d'elles sua mãe
veiu á sala com o de peito. O velho con-
templou-os risònho e desappareceu. Viu-
te dias depois todos esses cinco nieni-
nos estavam sepultados, victimas da
varíola.

Pouco antes de se dar esse facto,
conversando o Dr. Silva com um amigo
que também estudava o spiritismo, este
lhe disse:

—Os espíritos me contaram que vo-
cê em uma vida passada teve filhos por
toda parte e os ia abandonando sem
curar delles ; pelo que muito tinha você
que soffrer agora por amor de filhos.

Sem poder elle explicar como, esse
dito ficou gravado no espirito do dou-
tor e veiu lhe dar resignação quando
a morte ceifoudhe as vidas dos cinco
filhos.

O Dr. Silva tinha um irmão official
da armada e que se achava em serviço
a bordo do couraçado Rio de Junci.ro,
ria campanha do Paraguay. Por ocea-
sião do desíistre de que resultou a per-
da d'esse navio e morte de quasi toda
a sua guamição, o Dr. Silva escreveu
ao seu velho pae, residente no Mara-
nhão, dizendo-lhe que talvez seu ir-
mão tivesse escapado. «Não, respon-
deu-lhe o velho. Eu dormia a sesta,
quando vi perfeitamente o Raymundo
entrar no quarto e avançar sorrindo
para mim. Acordei, quis correr a elle,
mas elle desappareceu. utaymundo mor-
reu.»

Era exacto.

cjí.vrat» n\ umio

Nosso bom irmão em crenças, cupi-
tão do exercito Manoel Raymundo de
Souza, coraraunicou-nos o seguinte fac-
to :

Um seu amigo, cujo nome não esta-
mos auetorizado a declinar, pessoa es-
timavel por sua posição social,' por sua
fina educação e por sua instrucção,
batia-se constantemente com elle, em
sustentação do positivismo e contra o
spiritismo.

Um dia aquelle cavalheiro, por em-
baraçar o adversário, pediu-lhe uma
prova da existência do espirito.

Iminedtataménte foi presente á vis-
ta' raediumnica do' capitão Raymundo
um indivíduo, que se achava ao lado
do positivista.

A este perguntou o capitão quem era
um homem, cujos signaes deu minucio-
samente.

—Estes signaes são os de meu pae,
exclamou em agitação o contender do
capitão.

—Pois se são de seu pae, seu pae
está a sen lado.

O homem não respondeu ; mas passa-
dos minutos bradou, como fora de si:
o spiritismo é uma verdade !

Voltando á calma, referiu ao amigo
que ouviu a voz do pae, que lhe disse :
Crê ; deixa essas idéas que afastam o
homem da verdade e da felicidade.

E desde aquelle dia o convertido
dedica-se ao estudo da doutrina spirita
com a mais perfeita convicção.

mm im! Iliiiiilii mi ilrtzi
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Mo, 16 de Julho de 1S9C

C. S. 433,—A Directoria Central
do Congresso Spirita do Brazil na sessão
n. 58 deliberou approvar a deliberação
do Centro, de se adpptár alem da fiam-
mula com a. inscripção : philosophia
spirita, que será col locada na frente
do edifício nos dias das conferências e
sessões publicas, tuna bandeira, tendo
em forma ovoide a seguinte inscrip-
ção: Congresso spirita do Brasil—
Propaganda da philosophia spirita; e
no centro esta saudação : Deus-Amor-
Liberdade.

A Directoria Central

Realizou-se no dia 5 de Julho' a 115
conferência da Sociedade Acadêmica
Deus—Christo—Caridade, e no dia 12
a 116 conferência.

Realizou-se 110 dia 2 a 822 sessão do
Congresso Spirita do Brazil, afim de
examinar os trabalhos destinados ás
sessões extraordinárias que serão inati-
guradas soleniiemente em 28 de Agos-
to de 1897. Tendo faltado o presidente
de semana Dr. Maia Barreto, assumiu
a presidência o director Domingos
Monteregalo, servindo de secretario o
conselheiro Júlio Pires Ferreira.

Inscreveram-se no auto de presença
os representantes das seguintes agre-
miações :

Sociedades: Acadêmica Deus Christo
Caridade ; Allan Kardec, Vinte.e Oito
de Agosto; Fraternidade e Caridade;
Antônio de Padua; Esperança e Fé, do
Estado de S. Paulo; Christo e Cari-
dade, de Matto Grosso; Consolo dos
Afflíctos, do Paraná ; Deus, Amor e
Caridade, do Espirito Santo.

Associações : Amor e Caridade ; Mi-
guel Archanjo, Dois de Março, União
e Caridade o Circulo Conceição do Dis-
tricto Federal.

Conselhos spiritás dos municípios :
de Nitheroy. composto de 14 socieda-
des, e de Nova Fribtirgo e Bom Jardim,
composto de 3 sociedades.

Grupos : Jesus de Nazareth ; Luz da
Verdade ; Luiza Maia Torterolli ;Amor ao Próximo ; Maria de Nazcareth;
Homenagem aos Desincarnados e Guias
da Caridade, do Districto Federal; Vi-
cente Ferrer, de Porto Alegre ; José-
phina Ribeiro Alves, do Porto das Cai-
xas ; Aurora SanfAnnense, de Santa
Anua de Mácacú ; Catharina Maria de
Oliveira, do Rio Bonito ; João Baptis-
ta, do Amparo ; Luz e Verdade, do
Bom Jardim ; Antônio de Padua, da
Barra Mansa ; e Filhos da Verdade, da
Barra do Pirahy.

Jornaes spiritás : A Verdade, de
Matto Grosso ; A Fé Spirita, do Para-
ná ; A União Spirilu, de Alagoas ; Re-
vista Spirita, da Bahia ; Fcho da Ver-
dade, de Porto Alegre. Faltaram os
representantes dos jornaes Verdade e
Luz, de S. Paulo ; A Luz, de Coritiba;
A Religião Spirita, do Rio Grande do
Sul, e Reformador, e de muitas agre-
miações.

Foram representadas 53 agremia-
ções, incluindo-se os cinco jornaes spi-
ritas.

Âniiíiismo e dynamismo
(Du. Lux)

I
« O que é a vida ? Em (pie consiste

a vida ? Qual a razão da vida ? Donde
vem ella? Onde vai ? — Taes são as
questões que a si mesmo suscita o iu-
dividuo em face d'este Universo liar-
monico, contemplando a creança a



marchar e vendo o velho morrer »,
diz Salom-Hermés era sua sétima carta
intitulada O laço divino ( La Lumière
n? 155, 27 Setembro 1893).

E' sabido que os progressos da sei-
encia, por muito consideráveis e rapi-
dos que tenham sido, fazendo recuar olimite do que muitos chamam o incoq-
noscivel e que mejhormente se deveria
chamar o imcomprehensivel, ou o mys-
terio, não nos forneceram ainda nenhum
dado certo sobre a origem da vida no
globo, sobre o problema da vida con-
siderada em si mesma e sobre os des-
tinos do homem.

Lord Salisbury constatou-o no seu
notável discurso presidencial proferidoem 8 de Agosto de 1894 diante da
British Association, e não é elle o
único.

Por muito longe que remontemos na
historia da antigüidade, vemos sempre
a humanidade interessar-se pelo pro-blema da vida. Elle apaixonou os pri-meiros philosophos, e permanece mais
do que nunca na ordem do dia, aguar-
dando sempre uma solução que nenhum
systema philosophico conseguiu dar-lhe
ainda.

A palavra animismo, que tomamos
por titulo, vem de anima, alma, e in-dica uma concepção espiritualista ;adoptaremos provisoriamente a defini-
çãoqued'ella dão os tratados de phi-losophia : « o animismo é a doutrina
que proclama a vida como dependente
de um principio vital que no homem
confunde-se com o principio do pensa-mento sob o nome de alma. >

Esta questão foi já tratada magistral-
mente,nos annos 1892—93 da Lumière,
pelo nosso collaborador Zrileus, sob
esta epigraphe : o principio vital dif-

fere, no composto humano, do principio
formal oú alma ?, epigraphe que paralogo indica que o auctor examinou a
questão á luz da philosophia peripá-tetica.

ttur<'<»n.w&Doii~i«M~ Jfwlllo
Ajuutemos que elle adoptou egual-mente a solução d'esta grande eschola,depois de ter vitoriosamente refutadoas theorias materialistas, mechanicase orgânicas e as theorias vitalfstas. E'outro tanto trabalho feito para nós.Limitar-nos-hemos, pois, a desenvolveralguns pontos que nos parecem parti-etilarmente interessantes, e examinaré-nios—o que é o fim principal do nossotrabalho—ate que ponto as soluçõesotíereculas pelos mais importantes sys-temas philosophicos podem conciliar-secom a revelação moderna, tal qual ellaapparece nas sublimes cartas do nosso

grande mestre e iniciador Salem —
Hermes.

II
Não faremos mais do que mencionaro paníheismo e o atomismo; mas porisso mesmo que têm sempre adep-tos, não podemos deixar completamente

em silencio esses systemas.
Pantheismo.— Sob a sua mais geralaccépção, este systema admitte umasubstancia única que encerra em sua

propnà essência e virtualmente todosos phenomenos possíveis, capaz porconseguinte de tornar-se espirito, forçaou matéria, de individualizar-se emseres distinetos que, depois de um certocyclo de evolução, absorvem-se espon-tanearaente no grande Todo. E' damesma maneira que o homem, formadodos três modos principaes da sübstán-cia. Este systema é a negação de todacausa primaria intelligente e de todaidéa de destino e de finalidade. Nossocollaborador Zrileus lançou-lhe o jul-gamento em seu bello artigo Mono-theismo (Lumière, 1893).
Atomismo.-O atomismo, tal comoera professado até Léibnitz e comoainda o e por algumas pessoas, istoe, como explicando o universo pelosátomos e pelo movimento, é necessa-riamente^um systema atheti e matéria-
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IV
Salve santíssima lei, que r.ges a evoluçãodos espíritos !
Ver um ponto quaai imperceptívelcrescer ate" quasi encher o universo, veres«* ponto incolor passar por uniu quasiinfinita cambiacfio de cores, até tomar aqu« escurece a hrancura da neve ver aignorância nativa transformar-se na scien-cia da creação, ver ascoro.sas pàikões cede-rem logar a sublimadas virtudes, ver, em-nm a nojenta lagarta nietamorphoseadaem leve barboleta de azas iriadas, v*r tudoisto, que é obra da sublime lei, é para er-Kuer o pensamento em extasis de amor ede reconhecimento aos pés do SupremoCreador e Eegedor dos mundos c de tudoo que C !

Eiii ja emergi das trevas ! exclamei quan-do olhei para baixo e me reconheci nos de-graus mais Ínfimos da infinita escada.
Foi Ia que tive áquella existência horro-rosa áquella morte tremenda, aquelle viversem consciência depois da morte, a« àg"ó-mas cruciantes que me causava a pfesen-çade minhas victimas a pedirem muniregougar infernal, vingança, justiça !—Ha, então, responsabilidade ?! excla-mei E a voz, sonora como se partisse deuma harpa angélica, do ancião, semprecollocado lá nos limites do espaço, Za meus ouvidos e eu ouvi bem distinet i-mente:.-liberdade tem por «„,„necessário responsabilidade, moral kmmilludivel saneçao».
-Queni faz efetiva a responsabilidadeea.aneçftoda moral? perguntei empeisamento. l
-^Aquelle que 6 creador e soberano dosmundos: Deus. r-
-Deus! Pois também vós me falaisd'e»se mytlio? *'"IS
-Mytho ? Também tinha* por abusfto avida eterna e também acreditara* que de-

pois da norte o nada ; e eis-te em face detuas victimas, depois da morte, e eis-te vi-vo e subjugado por ellas.-E' um facto ! pensei. E' um facto quemorri e que estou vivo, que estou vivo oquo estou soffrendo as conseqüências deminhas perversidade*, que quero ovital-ase nao posso ! Ha, então, um poder maiorque o poder que tive, um poder que naos» ve mas que sente-se, um poder que sópor acto de sua vontade fa* eflectivà aresponsabilidade dos homens e a sanecaoda moral ! Negal-o, seria resistir á eviden-cia! Eu o sinto, e sinto-me pequena e cul-pado diante d'elle !
A estea pensamentos, operou-s» em meuser uma completa revolução, e olhando emtomo de mim, achei-me como isolado demeus algozes que foram minhas victimase estendendo a vista, oh ! surpresa ! vi ca-minhando para mim o ancião !
N'um assomo de alegre delírio, bradei •

vem, vem a mim, espirito bemaventurado'
vem romper as trovas que me envolvem'vem abrir meus olhos á luz da verdade '

Comas lagrimas nos olhos e com a ex-
pressão do pae que vai abraçar o filho queteve por perdido, o ancião rompeu o circulode minhas victimas, distribuindo por to-doa piedosos sorrisos, até enfrentar corn-

lista—mechanicista, pelo que nos nãointeressa,
E', transformado por Léibnitz queraz do átomo uma alma, uma forcaagente, que elle torna-se verdadeira-™e o systema espiritüalisfca-dynà-M»sta por excellencia. Voltaremos aoccupai--nos do systemade Léibnitz.Antes porem, devemos discutir as

[W dos nossos pliysiologistas ou bio-
pistas modernos, e, para chegar aestes, dizer algumas palavras acercado: systemas vitalistas.

V-ÜMimo de Stahl.—Esie systema éíraiicamente espiritualista, mas encerracontradicçao flagrante. Sfcahl admitidaquetossea alma intelligentes e, préci-samente emquanto intelligente e ra-cional, que operasse as funeções vitaes.LSáa alma agiria com acerto, com uma
ciência perfeita- ainda que sem racio-cm ir, e isso em virtude do plano áa<-rtaçao ; n'outros termos : é uma sei-encia inconsciente que opera pela in-telligencia intuitiva e não pelo racio-enuo. Mas a intelligencia intuitiva cor-responde ás faculdades superiores daalma e estas jamais são inconscientes.

Stahl tinha o recurso de appellar
para o instineto; não o fez. A mo-derna eschola de Mòntpellier, que re-presenta o vitalismo ãuodynamistaapressou-se em soecorrer-se a esta és-capatoria e imaginar um principio vitalespiritual desprovido de intelligencia ede vontade, para fazer d'elle umsimples íiistincto inconsciente e cego.Mas então é preciso elevar-lhe a inde-
pendência, a substancia, isto é, a es-
pmtualidade, e ligal-o indissolúvel-mente a matéria, sob pena de dotar osanimàes e mesmo os vegetaes de umaalma espiritual. A solução do vitalismonao^e, pois, na realidade, uma solução.

Entretanto, em nossos dias, ClaudeBernard resuscitou-o sob uma outraíorma. Já Hippocrates, tocado pela ma-ravilíiosa harmonia que reina no orga-
esv:

msmo vivo, dizia: «tudo concorretudo coopera no ser vivo». E', comeffeito, como se um secreto principiodirigisse todas as forças physico-chi-micas para um fim determinado, paraum nm certo, cada órgão, cada cellulapreenchendo sua funeçãò especial parao bem commum do individuo. Estasapreciações tiveram o ponto de partida
Determinismo physiologieo, que pre-tende explicar a harmonia vital pelaseis da natureza e pelo determinismod essas leis. N'essa theoria o plano decada ser vivo é a regra e a lei de todaa actividade que n'elle manifesta-se ede pite elle não tem consciência. Masessa força vital directora , organiza-dora de que falam os nossos modernosDiolog-stas, não tem para elles senãoum valor ideal. « Nunca se deve emPhysiologia, diz Claude Bernard, satis-íazei-se com palavras e procurar aexplicação das coisas nos attributoshypotheticos de uma força oceulta. »Assim, eis ahi éffeitos reaes produ-znlos por causas ideaes, por abstracçõesincapazes de agir. Não se poderia sermais illogico. Ora, a lei aqui não émais do que a simples representação, aconstatação de uma certa maneira deagir — dir-se-hia melhor — , de umatendência para agir, fixa., invariável,

própria de um dado grupo de indivi-duos. Por si mesma a lei nada é: atendência para agir é tudo. Onde pro-curar essa tendência, essa lex imitacomo chama-a Léibnitz ?Reside ella em uma multidão deprincípios activos disseminados emtodas as partes do ser vivo ou em umPnucipio único commum a todas essas
fSfrSi ior elxe1mpl0' lia forma sub*-
l pSb ;lafescll0la Peripatetica tornadaa escholastica com S. Thomaz?—E' a
;ZLaí,reSentadft i,or es^ «Itimaque primeiro examinaremos.

Systema de S. Thomaz.¦S. Thomaz, depois de Aristóteles

-Crés.m Deus? perguntou-mé. comouma mn,e perguntaria ao terno filho.—Sim, respondi ; porque conheço-me im-mortal, u comprehendo que nao posso ter-inocreadoa mim mesmo, nem que possaeu ser obra do acaso, da natureza, da ma-teria, que não podem deixar de ser erea-tu ras.
O ancião expandiu-se em celestiaes ale-

grias, e exclamou : «finalmente, depois detantos séculos !»
Contou-me, então, como vim sempreencaminhado, por meu livre arbítrio, párao mal, sem jamais erguer meu pensam.-n-to a causa das causas, e que assim vivi du-rante milhraes de séculos, progredindosomente pelo lado intellectual.— Felizmente chegou o teu dia ! excla-iiioii novamente.
—Mas, perguntei; Deus cria felizes comotu e desgraçados como eu ?-Deus 0 pae de amor infinito e de jus-üça indefectível, respondeu. Cria a todosem identidade de condições; dá a todos osmesmos meios de progredirem, com a li-berdede de o fazerem aceelerada ou lenta-mente, marca a todos o mesmo altíssimodestino, qne conseguem mais cedo oi que

fazem bom uso da sua liberdade, e levam«eculos de séculos a conseguirem os quefazem d'aquella sublime faculdade usonmu.-I^u tambom ; continuou, andei ber-dido como tu ; porem mais cedo reconhe-cio falso caminho que tinha tomado eappliquei ao saber e ao bem todas as facíil-
EM qi,r reCebÍ' Cm 0,llb'-yao, como o.sfs;AA:pür,,ueraov6aii*tii'>>ii-'-

-Entflo, perguntei ainda, poderei, um
|ha, chegar a ser o que 6s : um espirito fe-hz, um espirito de luz?—Sem duvida, porque a lei do progre^oe universal, porque universal ó a salvação'
porque Deus só espera «pie 0 Ímpio se comverta ao bem, para cobril-o com sua mií-ncordia. ll L

Aquellas palavras tinham a doçura domel, Unham o aroma das flores, tinha,o encantos da poesia. Cabiam em malma como gottas de orvalho do céo sol, •a Planta murcha quasi extineta, e ,íaiosabraeadoresdosolcanieular
h,u me prostrei, dominado por um senti-ento novo, que era dôr, nvÀ nao ,1a, eeu sentia no maior desespero, que era dorsuavizada pela esperança,1 coisa 

'sen • ,te ao qUe aent C) vi;ljanto ^adustos, quando refrigerante brisa vematenuar os abrasadores vapores àosaveS iEu me prostrei de mttòs erguidas invlcima e de olhos volvidos para ba xò o SI-n.ando: meu Deus! meu Deus! Mo , edesampareis!
ü ancião ergueu os olhos, como em cx-asis, ç por sua vea exciamou : «Pae aco-lhe o iilho quo te procura !»
Quando abri os olhos, minhas victimasI >han desappareeido, o minha vista jádescortinava as estrellas do céo !-Minhas victimas? perguntei.

ppTIi. itrah,slc» 'Misericórdia do Senhor,€ ella desceu sobre ti e sobre ellas • non.ine-nquanto te perseguiam e peSfSça, incorriam na sancçfto da lei moral. Teua lependiniento tocou-as e ellas tiveram oque tiveste : misericórdia.--Santa lei do perdão !-Santa, sim, porque nunca falfaaoqucse arrepende.
r-E o que nao so arrepende ?—Soffre, como soffreste até hoje. a penade seu endurecimento.

,TOP0,ma° Pa?recid"me simPtes, claro, razoa-vel, intuitivo, tudo aquillo •

viam ?
-Sou teu guia, espirito preposto narae «judar nos bons intuitos, quiTsó ernín

guardados cuja liberdade nao poJemos
toSSS n 

a^lar,iei-te Porque tu^ d
oíduSenTo.m0meat0' ™CIU» «¦» ÍÍW

—Abençoados soffrimentos !bim ; elles sfto sempre bemditos, por-
do esniritd*v& T^° quc curílos «klea
auo s1 &Í Pe!ar°r fIu«^conhecemosa nossa liaca condição, e é por ella niV«resgatamos nossas faltas. qUe

-R/?%lltl""™ nossas faltas ? Pois eu ,-áresgatei as minhas? J

Iiv."A^Ao; V'u,I>a macula a alma, que éIn re do castigo pelo perdão, mas oe Icisa lavar-se d'ellas para poder «E wSos eleitos do Senhor. lr at6
—Kntao ?....-I-hitao, tens de incarnar, vais incarnaroutra|vez, para confessares a Deus ouenegaste, para confessares a vida eten a

¦ m r. Ej se levares tuas dores com resig-naçap por amor de Deus, toras por prêmioa felicidade eterna. ' ""°
-Juro-te que nao vacillarei, lembrando-me de quanto soílVi par „ao fa.er Isto-Deus o permitia ; mas, incarnando,

poises a lembrança do que foste, parateres plena liberdade de acçao, afim £que possas lazer mérito ou demérito~E se eu me esquecer de minha missãoe reincidir no mal °-Em vez do prêmio, receberás o casti-g»; porem só se esquece a este ponto oque nao leva uma vontade firme, que valepor uma força intima, a guiar ò homempelo caminho por elle traçado anter de¦noarnar. Os de tibia resolução, pôr n&oterem verdadeira convicção de >eüs deve"res, podem deixar-se arrastar pelas tenta-çoes; aquelles, porem, vencem-n'ís-Oh ! eu tenho est: convicção e esta

—Mas tu, bom amigo, que tanto bemme fizeste, quem Cs, e porque me appare-oeste no meio das trevas que me envol-

resolução !-Pois alli esbt um corpo, que se íreranas condições apropriada a'tul expiado
o it,", / 

G' G °U te aJuda^i nas Iuctas,e iJeus te abençoará. '
o„yU\a 

af0niai peor que a da «áprfé, por-que acicatava-ine o temor de falhar, foi-seappa«ando de mim, e crescendo á medidaqne meu perispirito se lifava ao meu íuturo corpo, atõ que a ligaç-ao foi eoinpleu.
mta^AaA™ "U "mÍB°- -Bot"' «»*

(Continuei)
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rejeita a concepção de Platão, segundo
a qual a idéa (archetypo) tinha uma
existência independente da matéria ou
de suas representações materiaes. Para
elle a idéa ou a, forma não se pode con-
ceber separada da matéria, nem a ma-
teria da forma, uma e outra constituiu-
do os dois princípios substanciaes que
concorrem, sem intermediário, para a
formação dos corpos, com a differença
de que a matéria è passiva e a fonte da
extensão dos corpos, e a forma é a fon-
te da actividade.

A forma encerra a matéria em uma
espécie (água, pedra, etc.,) e dk es-
aencia ao composto ; ella é muitas vezes
n'este caso chamada forma substancial,
ou ainda acto primário da matéria. As
formas accidentaes não aeerescentam
senão certos modos á essência consti-
tuida. Sendo o acto próprio da matéria,
a forma distingue-se das substancias
separadas ou dos anjos que são actos
sem matéria. Uma coisa começa a exis-
tir ou porque é tirada do nada (creação)
ou porque a forma extrai-se da matéria
que era potente em relação a essa for-
ma (geração). As coisas operam-se por
transformação, isto é. pela passagem
de uma forma á outra, e essa passagem
dá-se em virtude de um principio (pie
é a privação da forma que uma coisa
não tem mas á cuja posse está natural-
mente disposta graças a uma aptidão
especial.

Deus, o primeiro motor immovel, é
ao mesmo tempo a causa motora e ge-
radora, o termo final de todas as coi-
sas ; verdade primeira, bem supremo,
elle age sobre todos os seres por attrae-
ção.

Segundo S. Tliomaz, todo ser é attra-
hido para o seu próprio fim que é a per-
feição da sua espécie ; mas a espécie é
invariável: nenhum ser pode exceder-
lhe os limites. Os neothomistas, para
conciliar a doutrina tradicional com a
scieneia, explicam diversamente a t.én-
dencia ou o desejo que Deus poz na
matéria. S. Tliomaz diz bem que a na-
tureza é uma hierarchia em que cada
ordem é a forma da ordem inferior e a
matéria da ordem superior. Mas por
ahi não entende elle que o mineral de-
seje participar da vida vegetativa, que
o vegetal queira gosar da vida animal,
o animal ser elevado á vida racional,
etc, como o interpreta o padre Farges
em seu notável livro Matéria e forma.

Como quer que seja, o desejo de per-
feição que é motor d essa evolução, li-
mitada segundo S. Tliomaz, mais ou
menos illimitada segundo os neothomis-
tas, tem em Deus sua primitiva fonte :
é elle que imprime essa direcção áma-
teria.

Esse systema de evolução passiva
apresenta, segundo a doutrina, uma
excepção para a alma humana que é
uma forma subsistente, pelo menos por
suas faculdades superiores, pois que
ella é directamente creada por Deus.
No momento da morte a alma, forma
espiritual ao mesmo tempo que subs-
tancial, destaca-se do composto, con-
servando em estado latente e virtual
suas potências inferiores e subsistindo
desde então sem a matéria, em virtude
de uma lei divina que nos é desconhe-
cida.

Segundo o dogma da egreja. a alma,
recuperando uni corpo no dia da resnr-
reição, recobrará egualmente suas fa-
culdades sensiveis e vegetativas,—se
é, todavia, que é preciso tomar a pala-
vra resurreição ao pé da lettra.

Como se vê, para a doutrina peripa-
tetica a alma e o principio vital são
uma e a mesma coisa. A mesma escho-
Ia explica muito bem a inconsciencia
das operações vilães, uma poderosa dif-
ficuldade que temos encontrado ao tra-
tar do vitalismo,—mas é sob a condi-
ção de que se acceite o seu ponto de
partida.

Aqui está o que diz o padre Farges,
em seu excellente volume, sobre a vida:
«O principio de vida é uma, formal subs-

tancial. Porque não tem a alma vegeta-
tivà nenhuma consciência de suas ope-
rações vitaes ? Nada mais simples. Não
sendo a matéria e a forma senão os
dois co-principios de uma única e mes-
ma substancia as operações tfessa subs-
tancia não poderiam pertencer exclusi-
vãmente nem a uma uera á outra, mas
sim ao composto. D'ahi, como terá a
alma vegetativa consciência de opera-
ções que lhe não pertencem ? Não é
ella, é o composto (o órgão animado)
que poderá conhecer as operações do
composto. Eis ahi porque, para expe-
rimentar as sensações da vista, do ou-
vido, do tacto, etc;, e d'ellas ter cons-
ciência, somos munidos de um órgão
central tio cérebro. E como o Creador
não julgou a propósito prover-nos de um
órgão central análogo para as operações
nutritivas, seremos para sempre priva-
dos de uma consciência alem de tudo
inútil e muito desagradável.»

Ha, de resto, uma razão physiologi-
ca : o systema do grande sympathico,
com os seus gânglios, é verdadeiramen-
te o centro das operações nutritivas,
mas elle não tem com o cérebro rela-
ções bastante directa-; para permittir-
nos ter outra coisa mais do que uma
vaga percepção do que se passa em nos-
sos órgãos internos. Não nos lastime-
mos por isso.

(Continua)
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OS FACTOS

II
Continuação

MAS 0 PHENOMENO É REAL ?

Os jornaes de Paris e dos departa-
mentos têm citado muitos outros factos
que seria demasiado iongo enumerar
aqui. Demais poucas pessoas os igno-
ram.

Não posso, entretanto, esquivar-me
a dizer uma palavra das maravilhosas
curas operadas pelo ziíavo Jacob, que,
muito recentemente ainda, tanto eme-
cionaram a opinião publica. Sabe-se
que este simples musico dos zuavos da
guarda não emprega remédio algum
para curar moléstias reputadas incu-
raveis : uma só palavra, um unico olhar
ordinariamente são suficientes.

Esses factos, a despeito de alguns
negadores obstinados e cegos, perma-
necem incontestáveis.

Uma multidão de tal modo conside-
ravel não o iria procurar se elle não
tivesse curado ninguém ; e eu prefiro
reportar-me ao publico testemunho de
homens honrados que por elle foram
curados, do que ás affirmações contra-
rias e eivadas de parti, pris de pessoas
que nada viram.

Mas—dir-se-ha—elle não cura toda a
gente.—De accordo. .Vias a única con-
seqüência razoável a tirar d'isso é que
sua faculdade é limitada e não se exer-
ce todas as vezes que elle o quer, e
que não depende d'elle. De resto, é o
que elle próprio diz. E isso acontece
todos os dias a outros, tem acontecido
em todos os tempos e com outros maio-
res do que elle, ao Christo, por exem-
pio.—«58. E elle não fez alli muitos
milagres por causa da incredulidade
d>cllcs.» (8. Matheus. cap. XIII). «5.
E elle não ponde alli lazer nenhum mi-
lagre senão o de curar um pequeno nu-
mero de doentes impondo-lhes as mãos.»
«6. De sorte que elle admirava-lhes a
incredulidade.» (S. Marcos, cap. VI).

Porque razão a i icredulidade, as
disposições malévolas dos assistentes
são geralmente um obstáculo ao exerci-
cio das faculdades mediumnicas ?—E'
senfduvida uma questão de fluidos que

os physiologistas, os médicos, deveriam
estudar. Mas ha também muitas vezes
uma causa mais elevada : a intervenção
de uma vontade superior diante da
qual todo homem sensato inclina-se r«s-
pcitoso e resignado.

Alem dos mediums curadores ha os
que servem de instrumento aos espiri-
tos para darem consultas.

Eis aqui o que em 20 de Maio de
1863 escrevia-me um dos mais honra-
dos médicos, um velho venerado por
sua inexgotavel caridade, o doutor De-
meure d'Albi, (pie desgraçadamente
para os pobres d'esta cidade não é
mais (Peste mundo : «a Sra. Ii.... vos
fez um pouco incorrer em erro na quês-
tão de médium curador. Nós não temos
médium curador, mas sim um espirito
medico que tem a bondade de acudir ao
nosso appello e que é homceòpatlia por-
que eu sou homceopatha, talvez. Esse
espirito me tem prestado verdadeiros
serviços, quer quanto a mim, (píer qüan-
to a outros doentes. Comprehendeis que
eu não abuso d'elle e que não o consulto
senão para casos rebeldes á medicina.»

O médium que servia de instrumento
a esse espirito era a mulher de um alto
funecionario.

Volto á brochura do marquez de
Roys, e ahi leio a pgs. 67 : «um facto
muito notável é (pie, no meio de tantas
revelações enganadoras, elles não te-
nliam dado ensinos positivos acerca das
sciencias naturaes. Em uma única cir-
cumstancia, nas reuniões (pie tinham
logar no museu de artilharia, em 1864,
o senhor barão B...., antigo conselhei-
ro de Estado, perguntou se podiam
esclarecer-lhe a theoria muito confusa
ainda da luz polarizada. «Certamente,
respondeu a mesa ; mas devendo o ho-
mem ahi chegar por suas próprias in-
vestigações, nada temos que dizer-lhe
a esse respeito.»

Podem essas palavras ser razoável-
mente attribuidas a um mau espirito ?
—E entretanto o Sr. ínarquez de Roys,
como o mostrarei mais adiante, é um
dos que sustentam que só o demônio se
communica.

(Continua)
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CAPITULO III
AS OBJJCCÇÕES

Na experiência tão notável referida
por M. Crookes, onde se prova que a
intelligencia que se manifesta é capaz
de ler uma palavra desconhecida pelo
médium e pelo experimentador, nota-se
a phrase seguinte : «uma senhora es-
crevia automaticamente por meio de
uma prancheta.» Expliquemos esse no-
vo gênero de mediumidade.

Como dissemos, as primeiras mani-
festações tiveram logar em Hydesville
por pancadas dadas nas paredes ; de-
pois passou-se ao emprego da mesa,

Os espíritos, em vez de so servirem
da mesa e responder, quer por pança-
das, quer levantando um dos pés,
actuavam directamente sobre a cesta
por meio do fluido fornecido pelo ope-
rador.

Este processo foi rapidamente aper-
feiçoado ; reconheceu-se que a cesta não
era mais do que um instrumento cuja
natureza e forma »ram indifíerentes, e
construiu-se a prancheta, isto é, um
pequeno prato de madeira sobre três
pés em um dos quaes se fixa um lápis.

Praticando-se assim foram obtidas
verdadeiras cartas dictadas pelos es-
piritos, e com uma rapidez tal como se
os invisiveis escrevessem por si nies-
mos. Mais tarde verificou-se que a cesta
ou prancheta uão eram senão accesso-
rios, inúteis appendices, e o médium
tomando directamente o lápis escreveu
meclianicamente sob a influencia dos
espíritos. Essa faculdade de escrever
inconscientemente sobre assumptos os
mais variados, scieneia, philosophia,
litteratura, empregando línguas muitas
vezes desconhecidas do médium, cha-
moü-sé «mediumuidade mechanica».

Por esse novo methodo as communi-
cações entre o mundo espiritual e o
nosso tornaram-se mais fáceis e promp-
tas ; mas as pessoas dotadas d'esse po-
der se encontram mais raramente que
as que as obtêm pela mesa. Com o exer-
cicio viu-se que todos os sentidos po-
dem dar logar a manifestações d'alem
túmulo e em breve contou-se mediums
videntes, auditivos, sensitivos, etc.

Para um incrédulo é incontestável
que a mediumnidade mechanica estásu-
jeita ás mais graves objecções.

Desviando toda idéa de fraude, elle
pode no entretanto suppôr que esta ac-
ção de escrever automaticamente é
devida a um modo de acção particular
do systema nervoso, á uma sorte de
acção reflexa da intelligencia do me-
dium exercendo-se sem o exame da
consciência. E' verdade que isto é
muito hypothetico, mas esta theoria já
bastante difficil de conceber tornou-se
inútil e inacceitavel pela experiência
de M. Crookes já referida. O médium
escrevente não podia ver a palavra do
«Times» oceulta pelo dedo ao illustre
chimico, este não podia transmittir seu
pensamento aquella senhora, pois que
elle ignorava a palavra indicada ; logo,
a intervenção de uma intelligencia ex-
tranha manifestando-se por Mlle Fox «
a única explicação plausível.

O cavalheiro des Mosseaux conta quo
uma tarde, achando-se em uma familia
onde tinha o habito de passar a tarde,
fez-se spiritisrno em presença de mui-
tos sábios lingüistas. N'aquella epocha
não se conheciam senão as communica-

mas esse meio de communicação era
longo e incominodo, de sorte que os espi-
ritos indicaram um outro. Um dia em
que se faziam experiências, um dos,
seres invisiveis que produzia a mani-
festação ordenou ao médium tomar uma
cesta, fixar n'ella uma lápis, collocan-
do-a sobre uma folha de papel em bran-
co, e collocar as mãos sobre a cesta sem
fazer pressão. Estas recomniendações
foram seguidas, e com grande pasmo
dos assistentes obteve-se algumas li-
nhas de escripta indecisa. O phenoaie-
no reproduziu-se muitas vezes e em
breve espalhou-se por toda parte.

çoes pela mesa ; o resultado não foi
menos convincente. Obteve-se por esse
processo um dictado em lingua hebrai-
co-syriaca que ninguém conhecia mas
que levado á eschola de línguas ex-
trangeiras, foi reconhecido como dia-
lecto phenicio que se empregava ha
mais de 2.000 annos nas visinhanças
de Tyro. M. des Mosseaux, muito scep-
tico a principio declarou-se convencido
da intervenção de uma intelligencia ex-
tranha á dos assistentes mas concluiu
attribuindo ao diabo
sas manifestações.

essas maravilho-

( Continua )
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EXPEDIENTE

Com o fim de evitar enganos e «omf_sOei
e porque so tôm elles repetido, levamos* ao
conhecimento de todos os interes-ados quo
a Federação Spirita Brazileira e o Centro
«la União Spirita de Propaganda no Bra.il
«fio associações autônomas e independeu-
tou entre si.

Funcionando embora no mesmo prédio,
•o bom que em paviinentos diflerentes,
¦ia. em perfeita cordialidade de relações,
wmo oonvem entre irmftos d» um mesmo
crodo, releva ponderar que uma e outra
tem existência própria, regem-se por esta-
tutos difTerentes e proveem ás suas res-
pectivas administrações de um modo in-
teiramente independente.

Fazemos esta declaração —repetimos—
apenas por uma questão de boa ordem,
para evitar enganos e contusões que se
tOm repetido, e o'fazemos por este meio
por nos fallecer tempo para responder no-
minalmente a consultas que também nos
tOm «ido dirigidas.

¦s No intuito de ampliar a circulação da
nossa folba e desenvolver concomitante-
mente a propaganda da doutrina de que 6
orgfto, continuamos a proporcionar ás pes-
soas, que se dignarem amparar-nos com o
_eu eonourso para esse fim, as seguintes.

VANTAGENS
A quem angariar 10 assignaturas, eu-

viando-nos o respectivo producto, offerta-
remos, como valioso brinde, um bem tra-
balbado retiato de Allan Kardec e um
exemplar da brochura O que é o spiritis-
mot

Quem obtiver 5 assignaturas, nas mes-
mas condições, receberá o mesmo rotrato
do Mestre, que ô um bello trabalho de um
hábil artista e que fizemos reproduzir sobre
bom papel.

As assignaturas começam em Janeiro e
terminam em 31 de Dezembro.

As pessoas que assignarem no decurso
do anno terfto direito aos números ja pu-
içados.

Continuam a ser nossos agentes, nos se-
guiutes logares:

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, em Manâos.

Pará—O Sr. José Maria da Silva Bastos,
em Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grande do Norte—O Sr. Fortu-
uato Rufino Aranha, no Natal.

Parahyba—O Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira, na capital.

Pernambuco—O Sr. Theodomiro Du-
arte, no Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

Alagoas—O Sr. João Nunes dos Santos,
em Maceió.

Bahia—O Sr. Francisco Xavier Vieira
Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas em
S. Salvador, rua de Santa Barbara n. 114.

Rio de Janeiro — O Sr. Júlio Feydit,
em Campos, rua Visconde do Rio Branco
n. 36.

O Sr. Primo José Roque, em Lage de
Muriahé.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Batuira, na capital, rua da Indepen-
dencia n. 6.

O Sr. Benedieto Jos<3 de Souza Junior—
em Santos, rua Xavier da Silveira n. 128

PakanA—O Sr. Jofto Moaes Pereira Go-
mes, em Paranaguá.

Matto Grosso—O Sr. Flavio Creootwi-
cio da Mattos, em Cuyabá.

Presentimentos spiritas

Frederico Schlegel, combatendo os
erros da metempsycose indica, diz :

«Seu lado são e o elemento de ver-
dade que ella encerra, è o sentimento
innato no coração do homem de que,
uma vez atirados para longe de Deus,
temos que subir longa, penivel e rude
escarpa, e soffrer duras provas, afim
de aproximarmo-nos da fonte única de
todo o bem.

«A isto é preciso ajuntar a convic-
ção intima e a firme certeza de que
ninguém penetrará no reino puro da
soberana perfeição sem estar limpo
das impurezas e das máculas terrestres,
e que portanto nossa alma, essa subs-
tancia immortal, não se reunirá a Deus
sem que se purifique e desfarte se
eleve a uma perfeição progressiva e su-
perior.»

O pensamento do profundo philoso-
pho transluz n'esta expressão—perfei-
ção progressiva e superior.

Progressiva, quer dizer sempre crês-
cente ; superior, designa um grau de
summa elevação.

A perfeição humana na vida corpo-
rea, embora se eleve progressivamente,
porque tudo progride no universo, che-
gará para subirmos a escarpa, para
penetrarmos no reino puro da soberana
perfeição, para limparmo-nos das impu-
rezas e das máculas terrestres, para
nossa alma reunir-se a Deus ?

Schlegel responde :
«Cá embaixo, não ha para o homem

senão a esperança : a via necessária é
longa e penivel, e elle não a vence se-
não amasso lento e succesiivo, não po-
dendo, embora empregue todo o esfor-

*ço, galgal-a de nm salto, ou evital-a.>
Se, pois, na vida corporea (cá em-

baixo) não ha para o homem senão a
esperança ; o que quer dizer—não con-
segue elle fazer o progresso preciso
para elevar-se á perfeição superior ; é
obvio que o philosopho considera esta
vida um passo na via longa e penivel
que leva aquella perfeição.

Duas altas idéas spiritas, hoje revê-
ladas ao mundo, e n'aquelle tempo des-
cenhecidas do mundo :

Primeira, o progresso indefinido do
espirito para a perfeição, que é o des-
tino humano.

Ora, este pensamento, esta idéa de ,
Sclilegel é um presentimento da verda-

de spirita, tanto mais accentuado quan-
to em seu tempo dominava toda a ter-
ra o ensino da egreja romana que limi-
ta a esta vida, única, toda a perfeição
possível ao homem, cujo destino é pe-
remptoria _ eternamente definido com
a morte.

Schlegel. pois, dizendo que o homem
(a alma) não pode evitar a aseensão
para Deus, nem fazel-a de um salto,
exprime o opposto do que ensina a
egreja romana, e precisamente o que
nos é revelado pelo spiritismo : o pro-
gresso, sem termo, do espirito para a
perfeição.

Foi unvverdadeiro presentimento !
Segunda, o progresso indefinido do

espirito para a perfeição, por meio de
vidas suecessivas.

Como entender-se aquella expressão:
a via necessária (para chegar-se á per-
feição) é longa e penivel, e elle não a
vence senão a passo lento e suecessivo,
iiao podendo, embora empregue todo o
esforço, galgal-a de um salto ?

Embora empregue todo o esforço,
ninguém se lava de suas impurezas e de
suas máculas de ura salto, e sim a pas-
so lento e suecessivo.

O que quer dizer passo lento e sue-
cessivo ?

Não ha quem conhecendo a lei das
vidas suecessivas, não traduza aquellas
palavras pelo modo spirita, mesmo por-
que, a não ser por este modo, ellas não
tèm sentido, são simplesiflatus cogís, o
que é indigno de tão profundo pensa-
dor.

Schlegel, portanto, arrancou do es-
curo lago da velha ignorância, as duas
pérolas da nova revelação : perfectibi-
lidade sem fim, progresso realizado em
vidas suecessivas solidárias.

Louvemos a Deus, que rompe as
nossas trevas com os raios de sua divi-
na luz !

NOTICIAS

Gcethe, o celebre sábio allemão
cria que, mesmo inconscientemente,
podemos receber aviso do mundo invi-
sivel para guiar-nos na vida. Lemos
em suas Memórias :

No anno em que fui viver em Stras-
burgo, devia por ahi passar a archi-
duqueza da Áustria, Maria Antonieta,
indo para Paris, o que deu logar a
longas ferias para os estudantes. Nós
nos aproveitamos d'isso para ir ver os
preparativos das festas com que fa-
-iam lembrar-se o povo de haver ainda

n'este mundo altos e poderosos perso-
nagens.

Em uma das ilhas do Rheno, entre
as duas pontes, tinham levantado um
edifício, no qual a joven princeza devia
ser entregue aos embaixadores de seu
esposo. Esse edifício se compunha de
uma sala bastante grande, duas outras
menores e muitas câmaras lateraes. Se
fosse mais souidamente construido ,se-
ria um encanltador pavilhão de estio
em um parque principesco. Eu ia ahi
muitas vezes afim de admirar as tapes-
sarias que guarneciam as duas salas §
as câmaras lateraes. Era a primeira
vez que eu via essas celebres tapessa-
rias tecidas segundo desenhos de Ea-
phael, cuja perfeição então me foi dado
ajuizar.

Deu-se, porem, o contrario com a
sala grande ; lançando os olhos sobre
suas esplendidas decorações, eu esque-
ci-me da belleza do trabalho, pela in-
dignação que em mim despertou a má
escolha dos assumptos ahi represen-
tados. Eram a imitação de alguns qua-
dros dos melhores mestres franceaes,
mas referindo-se á historia de Jason
Medéa e Creusa. A' direita do throno,
se via a infeliz noiva entregue a todas
as angustias de uma morte cruel; i es-
querda, Jason horrorisado á vista de
seus filhos degolados, ao passo que a
fúria se eleva aos ares em um corvo
inflammado.

Taes assumptos me pareciam pouco
em harmonia com as circumstancias, e
eu bradei: Como ! E' no momento em
que a joven princeza vai calcar o solo
do paiz de seu futuro esposo que se lhe
apresenta a imagem das bodas mais
atrozes que se pode imaginar! Os ar-
chitectos, os decoradores francezes, ig-
noram que os quadros têm um sentido,
que elles impressionam o espirito e
despertam ir alma presentimentos ?
Meus camaradas me criticaram, dizen-
do que* esses quadros eram simples or-
namentos, e que só uma phautasia""'muito bizarra nellespodia verallusões.

Quando soubemos dos desastres que
se deram em Paris por occasião do
casamento de Maria Antonietta, as
tapessarias com que lhe haviam deco-
radp seu throno em Strasburgo não íi-
caram sendo a meus olhos mais que os
prognósticos d'essa catastrophe.

Em suas Mcmorkis conta elle o se-
guinte :

Quando meu avô era ainda um dos
jovens magistrados de Francfort so-
nhou que se achava em sessão e qeu
via um dos escrivães se levantar o
convidal-o para ir oecupar o seu logar.
No dia immediato, ferido de uma apo-
plexia fulminante, esse escrivão falle-
ceu, e meu avô profundamente con-
victo de que seria nomeado, fez todos
os preparativos para sua posse, que se
verificou logo. Quando falleceu o pre-
boste da cidade teve ainda elle uma
visão semelhante. Foi tão grande o
empenho que mostrava o senado na
substituição do finado, que de noite
teve o empregado de percorrer a ei-
dade toda avisando os membros da
junta para comparecerem no dia imme-

l'\*. j.*-\:.
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diafo. Ao chegar á casa de meu avó, o
empregado pediu uma nova torcida
para a sua lanterna que se estava ex-
tinguindo. Dai-lhe tudo, disse meu
avô, pois elle está trabalhando para
mini. No dia seguinte elle era eleito
preboste.

Quando eu podia folhear'seus livros
de notas encontrava muitas vezes
entre outras referentes a factos diver-
sos as seguintes observações : Esta
noite elle yeiíi me ver ; elle me disse
etc. Os nomes e as revelações eram
escriptos em caracteres inintelligiveis
para mim.

O que havia de mais extraordinário
era que pessoas que não possuíam ai-
guina faculdade adivinhatoria em qual-
quer outra circiiiiisíancia possuiaiii-n"a
quando viviam ua atmosphera delle. No
entretanto elle não transmittiu essa
faculdade a algum dos seus desceu-
dentes.

Ainda de Goethe:
Ao saliir da villa de Sesenlieim,

viajando triste por ahi deixar uma jo-
ven formosa por quem sentia profunda
sympathia, Guethe conta ter tido uma
visão que elle não ponde explicar: Elle
viu, não com os olhos da carne, mas
na mente, um cavalheiro muito pare-
CidÓ com elle mesmo, um outro elle
trajando um vestido agaloado e seguiu-
do um rumo opposto ao seu. isto é. di-
rigindo-se para a villa. Oito annos
mais tarde elle, se achou percorrendo
a mesma estrada em direcção á villa
de Sesenlieim. e trajaudo as roupas
como elle havia visto o seu duplo.

Diz elle : pensem o (pie quizerem ;
essa visão me paveeeu prophetiòa e
n'ella eu tive unia animação, a couvic-
ção de que tornaria a ver aqueila que
eu amava e a coragem para luçtaí
com a saudade.

Era suas Viagens á Itália conta
elle :

Passou-se o dia de hontem sem po-
dermos entrar no golpho de Nápoles.
Nosso navio, longe de seguir a direcção
do cabo Minerva, d'ella se afastava
para aproximar-se da ilha de Capri,
o que contrariava a todos os passa-
geiroSi O cabo Minerva e as montanhas
que a elle se ligam se tinham ador-
nado das mais vivas e variadas cores,
ao passo que os rochedos da costa me-
ridiÓnal já se cobriam de tinturas
azuladas.

Uma immensa nuvem de fumo pai-
rava acima do Vesuvio e descrevia no
ar uma longa faixa vapurosa, presagio
certo de violenta erupção. A' nossa
esquerda a ilha de Capri e seus ro-
chedos a pique, cujas formas bizarras
se desenhavam atravez do transparente
vapor azul que os envolvia ; depois, sob
o céo sem nuvens, brilhava a super-
íicie im movei do mar, pois no ar não
senotava a mais leve viração.

Lamentando que a arte não tenha
cores para representar essa harmonia,
e que a mão a mais hábil não possa
reproduzir a pureza d'essas linhas,
Kniep, cedendo ao meu pedido, esboçou
um quadro (pie, se mais tarde o colo-
rido corresponder ao desenho, provará
que nas artes plásticas o impossível se
torna possível.

A passagem da tarde á noite não foi
menos attentamente examinada por
nós. Apenas a ilha de Capri foi com-
pletamente envolvida pelas trevas,
acima do Vesuvio a nuvem de fumo e
sua longa faixa espontaneamente se in-
flammaram e espalharam na atmosphe-
ra uma claridade deslumbrante, seine-
lhante á dos relâmpagos que, sem ser
seguidos de trovões, rasgam as nuvens,
eonvertendo-as em um oceano de fogo.
O prazer que sentíamos observando
essas scehas imponentes nos tinha im-
pedido de notar que todos a bordo es-
tàvarii inquietos e mesmo perturbados.

Bem depressa os passageiros, per-
dendo toda a moderação, altamente
aceusaram ao capitão de os haver, por
sua inhabilidarte o inexperiência, ex-
posto a uni perigo imminente. Eu per-
guutei então o (pie se podia temer cora
um tempo tão tranqnilló e um mar tão
calmo, e soube (pie era precisamente
essa calma que, se se prolongasse, cáu-
saria a nossa perda.

() capitão coramettera a imprudência
de se aproximar das correntes forma-
das por um dos rochedos da ilha Capri,
que lentamente, mas com uma força
irresistível, attrahem mesmo os maio-
res navios contra o rochedo, onde elles
infallivelmente se despedaçam sem
deixar aos náufragos a fraca esperança
de-se salvar a nado, porque as praias
da ilha são de tal modo eriçadas de ro-
chedos abruptos, que, é impossível ahi
tomar-se pé. O mais ligeiro vento ter-
nos-hia afastado dessas correntes ; a
calma chata nos abandonava ao seu do-
minio. Eu fiquei horrorizado ouvindo
isso, porque o navio, cujo jogo ia sem-
pre augmentando, se aproximava cada
vez mais do rochedo.

Todos os passageiros entravam no
tombadilho; as mulheres e as crianças
grifavam e choravam; os homens jura-
vsun e propunham os mais bizarros
meios de salvação; todos carregavam
de exprobações apaixonadas o infeliz
capitão, (pie guardava um momo silen-
cio e parecia pensar nos meios de des-
viar a eatastroplie que nos ameaçava.

A anarchia foi sempre a meus olhos
um mal maior que a morte; e eu não
pude deixar de dizer aos companheiros:

«Pensai que com essas queixas e re-
eliminações fazeis perder a cabeça ao
único homem que talvez nos possa
salvar, se secundarmos seus esforços
com zelo e submissão. Evós, senhoras,
cessai essa gritaria insensata, dirigi-
vos á mãe de Deus, pedi que inter-
venha junto de seu filho, afim de que elle
faça por nós o que fez outr'ora por seus
discípulos no lago de Tiberiade. Quan-
do as vagas estavam a ponto de fazer
sossobrar a barca, elle, o Senhor, dor-
mia ; mas despertado pelo clamor dos
seus, ordenou que a tempestade se
acalmasse, como elle pode agora mau-
dar que o vento sopre e nos afaste dos
rochedos onde a morte nos espera».

No mesmo instante as mulheres se
prostraram recitando com febril fervor,
piedosas litanias, e os homens se jun-
taram á equipagem para executar uma
manobra que o capitão acabava de or-
denar e da qual esperávamos feliz re-
sultado. Uma canoa, presa ao navio por
grosso cabo, tinha sido lançada ao mar,
e os marinheiros n'ella embarcados re-
mavam com toda força afim de afastar-
nos da corrente. Já, com effeito, algu-
ma coisa se ia conseguindo quando a
corda, semelhante a um chicote vibra-
do para ferir um objecto qualquer, des-
creveu um semi-circulo, e a canoa foi
lançada contra o íianco do navio. Per-
dida essa ultima esperança, as preces
e os gritos recomeçaram com uma ener-
gia que só o desespero podia inspirar.

Não nos restava mesmo o consolo de
duvidar da imminencia do perigo, pois
os marinheiros acabavam de lançar
mão de longas varas para impedir,
quanto possível, o choque do navio con-
tra os rochedos.

Os gritos e os soluços redobravam, e
o balanço do navio era cada vez mais
sensível, a ponto de eu não poder con-
servar-me de pé no tombadilho. Doini-
nado pelo enjôo, desci para o beliche e
deitei-me. Eu não sentia desespero
nem terror, mas experimentava uma
sensação agradável, que eu só posso
attribuir á lembrança do lago de Tibe-
riade, porque a gravura que na Bíblia
illustrada de Merian representa es3e
milagre se desenhava muito distineta-
mente ante meus olhos fechados.

Não sei quanto tempo estive mergu-
lhado nesse meio somno, do qual fui
tirado por um grande ruido (pie faziam

no tombadilho e que eu só podia attri-
buir a manobras. Alguma coisa me
dizia que o vento chegara emfim e que
abriam as velas. Kniep veiu então di-
zer-rae o que ou já sabia. Estávamos
livres das correntes de Capri.
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CONGRESSO 3PJR1TA DO
BKAZJL

O CENTRO 1-: TODAS AS AGREMIAÇÕES DT-
LIADAS QUE FONCCIONAM -NO BRAZIL
ADQUIRIRAM CAPACIDADE JURÍDICA E

PODEM EXERCER TODOS OS ACTOS E
DIREITOS CIVIS.

Aos Spiritas do Brazil
C. S. 428. (No 1? copiador folhas

221 e 222). Rio de Janeiro, 1 da Agos-
to de 1896.

A Directoria Central, na sessão se-
manai n. 48, realizada hoje, tomando
em consideração a deliberação appro-
vatla na sessão ordinária n? 812 do
Congresso Spirita do Brazil, composto
dos representantes de todas as socieda-
des, grupos e jornaes spiritas que exis-
tem no território do Brazil e estão íi-
liados ou representados perante o Ceu-
tro, e em cumprimento dos estatutos
vem solicitar o valioso concurso de to-
dos o? spiritas, afim de consagrar-se ao
desempenho da elevada missão de for-
tificar os laços de solidariedade frater-
nal da Familia Spirita Brazileira para
ligal-a á Familia Spirita Universal,
empregando os meios compatíveis com
fim tão santo, do qual resultará o pro-
gresso moral da humanidade, a frater-
nidade e a paz universal sob o lemma :
Deus—Amor—Liberdade.

Actualmente, nos parece que o meio
mais efficaz é propagar-se a philoso-
phia spirita, synthese da religião e da
sciencia (o spiritismo não é um fim,
mas um meio para regenerar os nossos
irmãos atrazados).

Sendo o Brazil um paiz atrazadissi-
mo sob o ponto de vista moral, nós,
os spiritas, que não devemos nos dei-
xar dominar pelos partidos pseudo-po-
liticos, podemos nos consagrar ao de-
senvolvimento do spiritismo, auxilian-
do o Congresso Spirita Permanente,
inaugurando ura centro spirita em ca-
da Estado e um conselho spirita em
cada município do Brazil (artigos 1, 8
e 10), os quaes estudando e auxiliando
todas as agremiações de suas jurisdições
sem as tolher em sua autonomia, pode-
rão unir todos os spiritas pelo amor e
solidariedade moral, ainda que divir-
jam na interpretação de algum ponto 

'§,

poderão discutir com sinceridade, sem
nunca censurarera-se (art. 8 § 9 e art.
18 § 10).

Na terra não ha espirito incarnado
infallivel nem quem possua a verdade
absoluta. Podemos estar no erro ou es-
tar de posse da verdade relativa, se-
gundo o momento histórico em que nos
achamos.

Se estamos no erro e os estatuto»
que vos reraettemos não correspondem,
na vossa opinião, ao fira que almejamos,
em nome de Deus nosso Paterno Pae de
Amor e em testemunho de solidaria-
dade spirita, dignai-vos enviar-nos os
vossos conselhos e indicai-nos quaes as
modificações que devemos fazer nos es-
tatutos.

Se, segundo o tosso modo de pensar,
os meios que queremos empregar estão
de accordo com o fim divino da missão

spirita, dignai-vos enviar-nos os vossos
conselhos e responder-nos á seguinte
consulta : (1)

V. Quereis dar-nos a vossa definição:
O que é o spiritismo? Desejamos quenão se preoccnpem com a definição queestá impressa na capa dos estatutos ;2? Quereis nos informar quaes as so-
ciedades e grupos spiritas que tendes
noticia de que existem e existiram no
Brazil e em Portugal, a data da instai-
lação e os nomes dos íhndadores e dos
sócios ; os jornaes e obras spiritas, a
data da publicação e os nomes dos auc-
tores ? As noticias serão colleccionadas
em um livro, edição de dez mil exem-
plares ;

3? Podeis desempenhar a missão de
convidar as agremiações spiritas paranomearem cinco representantes paraconstituírem o conselho spirita do mu-
nicipio e um centro spirita do Estado,
e três representantes (podendo escolher
d'entre os spiritas residentes aqui n'es-
ta capital) para tomarem parte nas ses-
soes ordinárias do Congresso Spirita do
Brazil, afim de prepararem os traba-
lhos que serão apresentados nas sessões
extraordinárias do congresso que serão
inauguradas solennemente em 28 de
Agosto de 1897 ? Para facilitar a vinda
dos directores e representantes espe-
ciaes e extranumerarios das agremia-
ções de todas as cidades do Brazil,
afim de estudarem os assumptos impor-
tantes para o spiritismo, pretendemos
obter grande reducção nas passagens
nos vapores e estradas de ferro para os
membros do congresso, como obtiveram
os organizadores dos diversos congres-
sos spiritas da Europa ;

4Y. Quereis nos auxiliar na organiza-
ção de um catalogo spirita das obras,
trabalhos e jornaes de todo o mundo,
para irmos fazendo acquisição, afim de
figurarem na 2? exposição spirita do
Brazil, que será inaugurada em 28 de
Agosto de 1897 ? Aqueilas obras, que
não houverem á venda e nos forem em-
prestadas restituiremos logo qne se en-
cerre a exposição e todas as despezas
correrão por conta da União Spirita ;

5? Podeis nos auxiliar na acquisição
de um edifício para o spiritismo na
capital do Brazil, e em seguida de um
em cada Estado ?

Todos os donativos serão publicados
menos os nomes doe que ainda nã©
quizerem apparecer como spiritas, os
quaes poderão adoptar um pseudonymo,
communicando-nos eu reserva os seus
nomes.

Saudámos, em nome da Familia Spi-
rita Universal, aos spiritas do Brazil.

A. Directoria Central

(Art. 18 § 16.)

Directores effectivos :

Antônio Pinheiro Guedes, medico.
Augusto Elias da Silva.
Angeli Torteroli, professor.
Carlos Joaquim de Lima e Cirne.
Domingos Monteregalo.
Ernesto dos Santos Silva, advogado.
João Gurgel do Amaral Valente.
José Antônio Vai de Vez.
Jusé de Gouvêa Mendonça.
José de Maia Barreto, medico.
Júlio César Leal.
Manoel Joaquim Moreira Maximiuo.
Directores honorários.
Antônio Luiz de Araújo Barres, ad-

vogado.
João Climaco Lobado, magistrado.
Manoel Fernandes Figueira.
Victor Antônio Vieira.
Não estão incluídos os nomes de

deis directores que obtiveram licença
e foram dispensados por diversos impe-
dimentos.

(1) Toda a correspondência dsve .ser di-
rígida fl Directoria Central do Congresso
Spirita do Braail, rua da Alfândega n.
.'i42 (1\ audar).
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FACTOS
Communica-nos pessoa respeitável,

que não pertence á grey spirita :
«Interroguei a um médium vidente

desde quando possuía aquella faculdade.
Respondeu-me : desde a sabida do

XJranus.
Pedi-lhe explicação, e elle contou-

me o seguinte :
Achava-me ferido na cabeça por uma

bala, mas havendo pouca gente a bordo,
fui chamado a fazer quarto no leme
com mais dois companheiros, um de
nome Manoel Joaquim, outro conhecido
pelo apellido de Perigo.

Estava eu no tombadilho, emquanto
áquelles dois se achavam ao leme, que
eu via de cima.

Terminado o meu quarto, veiu ren-
der-me o Fortes, que me perguntou
quem estava ao leme.

Respondi-lhe que Manoel Joaquim e
Perigo.

Era sobre a madrugada, e Fortes,
não vendo senão Perigo, retorquiu-me :
ao leme só está Perigo.

Procurando-se saber como eu via
dois e elle não via senão um, encon-
trou-se Manoel Joaquim espatifado do
lado de boreste.' 

D'ahi conclui que era seu espirito
materializado que eu via ao lado do
«empanheiro no leme.

Animismo e dynamismo
(Dr. Lux)

( Continuação)

III
Teremos que fazer intervirem nova-

mente as theorias thomistas quando
tratar-se de discutir as idéas que hoje
reinam em biologia e que em grande,
parte emanam do systema de Leibnitz.
Algumas palavras sobre esta doutrina
não serão, portanto, inúteis.

Systema de Leibnitz,—Segundo este
celebre philosopho, o universo é com-
pesto^de uma infinidade de monadas,

mmm 5

lillilii

todas dotadas dos mesmos attributos,
mas em graus diversos. Sua unidade
consiste wà percepção e no pensamento,
sua força na tendência e na paixão.
Ellas são todas differentes umas das
outras e todas mais ou menos análogas
entre si, não diUerindo as mais pvoxi-
mas se não por graus inlinitesimaes
(lei de continuidade ), e formando uma
immensa hierarchia desde a monada
nua até a alma humana e da almahu-
mana até Deus.

A perfeição de uma monada depende
do seu poder perceptivo, da sua percep-
ção ou representação da multidão ex-
terior, e da sua tendência mais ou
menos consciente, do seu esforço para
uma perfeição superior. As monadas
não têm relações entre si directamente :
a serie dos estados de cada uma é pre-
viamente urdida para corresponder aos
estados de todas as outras em virtude
da harmonia preestabelevida.

Eis ahi o lado fraco do systema ; por-
que a harmonia preestabelecida mal
compreheiidida conduz ao determi-
nismo, ao fatalismo mesmo, e alem
d'isso não explica melhor a acção da
monada directora sobre as monadas
creadás do que a d'estas entre si.

« A doutrina de Leibnitz, diz Boirac,
tem sem duvida um sentido mais pro-
fundo. A alma e o corpo, e em geral
todos os seres, só podem communicar-se
entre si se forem da mesma natureza,
isto é, se são forças capazes de percep-
ção e de acção espontânea. E' espon-
taneamente que elles harmonizamseus
estados respectivos por uma espécie de.
adivinhação sympathica que é como a
primeira forma do conhecimento e do
amor. A razão que explica n'elles essa
faculdade de harmonia não é outra
senão sua unidade original e talvez
substancial : todos derivam de uma
mesma intelligencia primordial; ella
as contem e une apezar de distinetas.
Se supprimir-se esse principio superior,
torna-se absolutamente impossível
comprehender as relações dos seres
entre si e a harmonia do universo. »

Reconhecendo no ser vivo uma mui-
tidão de princípios activos, compa-
rando-o a uma agremiação de elementos
anatômicos dotados de vida, a uma

J

POR

Por momentos eu fui interdicto, tal o
abalo que me cauaou a vista d'aquelle «.aa-
dro de uma de minhas passadas exieten-
cias.

Meu angélico gula, reconhecendo mi-
uha perturbação, falou-me, per arrancar-
me ao horroroso pesadelo.

—Porque te abates, sabendo que já ntto
és o que foste, embora ainda ntto sejas o
que deves aer ?

—Tens razfto, meu bom amig© ; devo a
ti e a Daua já ser um homem, em vez de
ser uma fera, fera principalmente par»
mim, que fui a principal victima daa mi-
nha» ferocidadea. Mas, já que me permit-
tiste ver aquelle horrível quadro, satisfa-
ze-me a curiosidade de saber como aahi da
prova que me foi commettida.

—A' simples e vans curiosidades nós
afio attendemos, porque tudo o que 6 fri-
Tolo faa-nos o effeito de um ridículo e groa-
aeiro gracejo para o homem serio e grave
• de elevada posição social. Tu, porem,
nao pedes satisfação de uma curiosidade
van senfto de um Justo desejo de saber o
que multo pode concorrer para teu adian-
tamento. Vou portanto mostrar-te o qua-
dro de tu» existência seguinte aquella, que
tanto horrorisou-te. Olha, vd, estuda, o
«prende.

Olhei e Yl. Era em Venus e eu era
creança, linda creancinka, no dizer das
gentes d'aquelle planeta, mas a meus olhos
leia de causar asco.

Que horrível creança! exelamel; e, on-
íretante, vejo-a tao featejadu !

—Por duas razões a featejarn, meu filhe :
primeiro, porque 6 filha de um doa senho-
res da terra ; segundo, porque entre oa fei-
oa, o menos feio 6 bonito. Quanto muis
atrasado 6 um povo, tanto maia ae avilta
¦ a adoração «os poderosos e aos argenta-
rios. lim teu planeta, aliás muito maia
adiantado que Venus, quantos contas, en-
tre teus irmãos, que honrem o homem por
seus reaes merecimentos, e que, eonse-
guintemonte, nao rendam homenagem á
mais vil baixeaa, uma vez que asaeute ao-
bre um throno ou sobre um monte de ouro?
Quando vires uma sociedade collocar no
fastigio o saber e a virtude ou, pelo meuoa,
evitar oa poderosos indignos e oa ricos sem
consciência de si, próximo eatá de vir
aquella gente o reino do Senhor, que 6 o
império da justiça e do amor. Tedos oa
povos chegaráo u esta superior condição ;
mas o engodo das paixões arrasta-os para
fora do trilho que leva áquelias alturas e
só com o tempo será banido do seio da hu-
manidade. Ntto te admires, pois, de te ve-
res táo festejado por uma sociedade, de
quem teu pae G poderoso chefe ; alem de
que lá entre a gente de feia catadura tu
eras realmente uma linda creancinha.

—Duas eoisas me intrigam disse eu : co-
mo sendo todos de eBpecio humana, ser tao
differenteo homem da terra do de Venus,
e o desejo ardente que me acicatou de ir
ver aquelle mundo.

—Eu te explico. Na terra, o selvagem,
o cafre, tôm a perfeição esculptural do ei-
vllisado, de caucaseano ? Qual a causa da
differença?—A claase ou ordem dos espi-
ritos, que incarnam n'uns e n'outros. Os
adiantados procuram um melo adiantado,
salvo quando precisam castigar-se, e como
adiantados fabricam sua casa com melhor
gosto e perfeição. Sabes de que casa eu fa-
Io. Os mais atrazados, procuram um melo
atrazado e, como atrazado* fabricam sua
casa tanto mala feia quanto mais o s&o.
li' a lei dos similares, pela qual o bom
attrai o bom, o adiantado o adiantado.
Ora, se observamos a diflerença entre as
dlversaa raças que povoam a terra, deve-
mos «omprehender que noa mundos habi-

I tados per aérea humanos mais adiantados

colônia de cellulas vivas, a sciencia
moderna não fez mais do que seguir o
impulso dado por Leibnitz. Estas idéas
foram partilhadas por um grande nu-
mero de naturalistas, entre outros por
Buffon, Milne-Edwards, etc, e o são
ainda por muitos contemporâneos. O
animismo pólyzoista de A. Bartrand,
de Fòuillée, de Colsenefc, etc, procede
d'ellas. Mas philosoplios e natuiu-
listas, segundo as idéas que possuem
da natureza da alma, em geral appro-
ximam-se quer do dynamismo organi-
cista materialista, (píer do dynamismo
espiritualista.

Pelo systema de Leibnitz, as mais
rudimentares monadas são dotadas de
um certo grau do perfeição e de paixão,
en'este sentido elle não parece separar
o mundo orgânico do inorgânico : se-
gundo elle, tudo vive ; e elle dá o nome
de alma ás energias primitivas de toda
monada, mas reserva, entretanto, esta
designação antes para as monadas dós
vegetaes e dos animaes. O fundo do
seu pensamento resolve-se n'esta for-
mula : « a vida é carecterizada pela
percepção, a alma pela sensaçãor o es-
pirito pela razão >.

Eis aqui, portanto, o raciocínio que
conduziu á concepção dos seres vivos
no sentido acima : todo ser que tem
vida tem lima alma ; toda monada de
um ser vivo tem, pois, uma alma. Ora.
vejamos o que se passa na natureza :
tomemos um ser unicellular, um proto-
zoario. Pode-se consideral-o como um
ággregado de moléculas vivas, dc, seres
elementares, portanto. N'este proto-
zoario observa-se já um trabalho de
diflerenciação : a concha molecular
exterior sob a influencia do meio em
que elle está mergulhado transforma-se
em uni revestimento protector, amassa
interior penetra-se de vacuolas diges-
tivas.

Tomemos agora um ser pluricellular.
Cada cellula terá uma alma—pelo me-
nos uma alma dominadora. Aqui o
processo de difierenciação já é mais
complicado ; o ser em questão provem
de uma cellula única, ou de uma cellula-
mãe que proliferou. As cellulas mais
exteriores sob amesma influencia prece-
dentemente citada tornam-se protecto-
fBaaasssas=M
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ras adaptam-se, pela connexão e graças
a novas diiferenciações, a funeções
novas : a cellula ou as cellulas mais
internas tornar-se-hão digestivas ou
adaptar-se-hão a outras funeções neces-
sariíis á conservação do indivíduo.
Essas diiferenciações, reclamadas pela
divisão do trabalho, determinam em
cada cellula uma espécie de adormeci-
mento das funeções accessorias em pro-
veito de sua funeção principal; ô como
se essas funeções accessorias, que cer-
respondem a outras tantas proprieda-
des ou faculdades legadas pela cellula-
mãe, se tornassem latentes.

Isto parece tanto mais exacto quanto
na fragmentação dos seres inferiores
vê-se renascerem essas funeções que já
não existiam senão em potência para
reconstituir o indivíduo sobre o primi-
tivo plano. E' assim também no ponto
de vista philogenico ou da evolução
dos seres. Qualquer que seja a comple-
xidade d'estes, não será preciso crer
que as diiferenciações suecessivas de
elementos ou de órgãos, que não fize-
ram o que são, partem do simples para
o composto.

Expliquemo-nos : na amiba, que é
unicellular e ' reduz-se a uma massa
protoplasmica, as funeções são virtual-
mente tão numerosas como nos seres
superiores, mas ellas são ahi mais ele-
mentares, mais confusas e em appa-
rencia confundidas, esperando seu des-
envolvimento suecessivo pelos mesmos
progressos da evolução. Tendo cada
cellula, e mesmo cada molécula viva,
uma funeção essencial a desempenhar,
desde o momento em que se assimila a
faculdade de agir correspondente a
uma alma no sentido leibnitzista, ter-
se-ha sempre como resultado um aggre-
gado de seres ou, como diz-se hoje,
uma resultante de elementos anato-
micos.

Nos animaes superiores as almas
semi-independentes têm necessidade de
um centro de reunião, e este chega
mesmo, na complexidade crescente dos
seres, a ser formado de uma associaçã»
considerável de cellulas que constituem
os centros nervosos. Qualquer que seja,
porem, o numero das almas elemeu-
tares, é sempre uma d'ellas que é di-
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que os do teu globo, o typo da belleza pb.y-
sica deve ser muito superior ao nosso ; as-
sim como nos mundos mais atrazados deve
ser muito inferior e tanto mais quanto mais
ae afastar da turra e seapreximur da origem
da espeeie humana. Sobre o teu desejo de
visitar o planeta Venus, dir-te-hei : Guutu-
ral desejar-v;e ver os logares onde passa-
mes uma parte da nossa existência e mui-
to maia quando se deixou lá quem já nos
enoheu de amor o coruçfto. O heinem nao
sabe nada d'ist.ó, mas seu espirito saue de
tudo iato, e 0 elle que anoeia.

—Mas eu ainda tenho em Veiaria entes
que me foram caros ?

—Nem todos fazem progresso egiial, e,
pois de estares aqui nüo 6 ra/.ao para acre-
ditares que devem ter subido eòmtigó to-
dos os que te foram caros lü, e ainda e
sempre te serfto caros.

—Ah I já eomprehendo. Foi o coração
que impediu meu espirito a fuaer e^tn via-
gem,—Sim; masjáíoiteu espirito que agi-
tou teu coruçáo.

—Nao comprehendo teu dizer.
—Teu corpo Q de matéria pertencente a

este planeta ; e pois, nfto tem nenhuma
relação com o teu passado gem Venus;
quem a tem G teu espirito, que G hoje o
mesmo djiiquelle tempo. Logo só o espirito
podia desejar o que te moveu ; mas, como
o que te moveu foi amor, e amor tem aCde
no coração, foi agitamlo este orgáo, que
elle sentiu-ao deaejoso de saciar seu amor.
Examina, porem, o quadre que tens A vista
e tudo ser-te-ha claro.

Eu voltei ao quadro, e vi o menino fes-
tejadojá chegado á adolescência, e n'esHM
quadra du vida, bem rnorigerado, da mo-
rigeraçáo de um povo verdadeiramente
bárbaro, eomo 6 o do planuta Venus, oom-
paravel ao hebreu dotumpo de Moysfls.

Tinha inBtinctivo horror ao sangue, e
por isso evitava oystematicamente as rixas
tanto quanto lhe eram repulsivas ns guer-
ras.

Oa homens o consideravam poltrao, sem
que deixassem por isso de cercal-o de falsa
adiilaçao, por ser filho de quem era ; maa
aa mulheres fechavam os olhos a todoM os

seus defeitos e, talvez mesmo por elles,
eram escravas de um simples olhar seu.

Aconteceu que um dia, achando-se elle
com o pae acorrerem suas feitorias, foram
ambos accominettidos por quatro ladrões,
cada um dos quaes suppunha ser homem
para esmagal-os juntos.

O moço fez frente aos bandidos com tal
energia e força de resistência que, em vez
de ser esaingado, poz em debandada a
quadrilha, segurando um dos gigantes pe-
Io gaanete, e dando aos três, que lograram
fugir, liçáo bom proveitosu.

O pae que, por doente, náo entrou na
lueta, e que partilhava a opinião geral, de
ser elle um poltr&ò, foi surprehendidu do
vel-o manifestar u bravura de urn leáo, de
par oom a câímá de um consummado lu-
tador.

—Porque nao queres tu entrar nos jogos
de luotas, como fazemos outros moços?
perguntou-lhe.—Porque n&o preciso aprender o arte de
bater-me, contentando-me «oaa a força
que tenho de defonder-me.

Por eate facto, todos mudaram de opl"
niao a respeito do moço, (pie em vez de
poltráe ficou tido por leão em força e em
coragem.

Mas aquella explicação, que se tornou
publica, de nao querer aprender a arte de
bater-se, dou origem á nova opinião a seu
reHpeito.

K' valente, porem fi maníaco. Tem re-
pugnancia a causar damno, mesmo a um
miserável.

E n'um mundo, em que a força bruta
era a suprema raiio, tftoincongruente mo-
do de pensar causava eseandalo, que «ao
explodia, alada e sempre por ser quem
era.

O moeo, porem seguia, impávido, seu
caminho, sem se incommodar cem o juizo
dos outros, só procurando estar bem eom
uma voz intima-a consciência, que lhe se-
gredava : por ahi, por ahi.

Tinha muitas fraquezas, multo» vícios,
obras do meio, porem n'aquelle ponto era
iuquebrantavel,

[Continua)
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, emquanto que sob o ponto de
a evolução alguns a consideram
.ma resultante.

se que esta theoria não exclue o
ialismo. Tudo depende do sentido

que »e ligue ás palavras.
A eschola peripatetica faz numerosas

objecções a essa concepção do ser vivo
e em geral ao dynamismo, qualquer que
elle seja. Segundo ella a unidade do
principio vital impõe-se. D'outro modo
o próprio homem reduzir-se-bia a um
aggregado fortuito, e o eu humano tor-
nar-se-hia ama illusão metaphysica,
como o pretende aliás Taiue.

Eis aqui a argumentação : ou cada
cellula do ser vivo agirá sobre a sua
visinha, e não s« terá mais uma acção
immanente mas tuna serie de acções
transitivas ; ou cada cellula agirá sobre
si mesma e não viverá para o conjuneto,
e não teremos mais um indivíduo vivo.
Mesmo que essas myriades de indi-
viduos tendessem para um mesmo flm,
não formariam por isso um único animal
senão do mesmo modo que os seis ca-
vallos que arrastam uuia carroça não
formam senão um animal...

Em seguida para explicar os factos
de multiplicação por scissiparidade, os
pheuomenos de renascimento dos ani-
mães inferiores fragmentados e de re-
producção de órgãos até nos vertebra-
dos (cauda do lagarto, pata da rã,
etc), a doutrina peripatetica lança o
famoso adagio de Aristóteles : que o
principio de vidaé «simples em acto e
múltiplo em poder», não sendo mui-
tiplo synonymo de divisivel. O ser vivo
pode, em outros termos, não ter senão
uma só forma substancial em acção e
ao mesmo tempo possuir muitas outras
em estado virtual e latente. E isto é
verdadeiro mesmo quanto á cellula.

As cellulas-filhas recebam da cellula-
mãe uma vida participada, e pode-se,
de accordo com isto, considerar todo
ser vivo como animado de uma dupla
vida : uma vida única e simples ema-
nada da cellula-mãe, e uma vida po-tencial e latente própria a cada cellula
derivada.

E' o que explica que depois da morte
certas cellulas ou certos órgãos podem
continuar a viver durante alguns mo-
mentos de uma vida independente, pelo
menos tanto quanto permaneçam em
contacto com o fluido nutriente.

Em resumo : nos seres inferiores
haveria multiplicação completa e ade-
qtiada de todas as faculdades da cel-
lula-mãe ; nos animaes superiores, mui-
tiplicação incompleta e inadequada.
Não pode, portanto, ser questão de
colônias senão nos seres inferiores e
até certo ponto nas plantas, mas nunca
nos seres superiores.

Assim, em todos os pontos de vista
a neoscholastica é irreconciliavel com
o dynamismo-descendente de Lei-
bnitz.

E' preciso, pois, abandonar as idéas
d'este grande philosopho ? Não o pen-
saraos: é preciso mesmo na nossa
opinião que nos congratulemos com
Leibnitz por haver retomado, entre os
antigos, essa idéa de esforço por muito
tempo abandonada, e que vinha vanta-
josamente substituir o movimento dos
atomistas e de Aristóteles.

A reacção iresse sentido foi tão
grande que, para não falar nos mo-
nistas, mesmo os materialistas dos
nossos dias já não separam a força da
matéria. Demais, introduzindo na* phi-losophia o principio de eontinuiãad*,
Leibnitz fez desapparecerem os hiatos,
as distancias inaccessiveis que acredi-
tava-se existirem entre o reino mineral
e o vegetal, entre este e o reino ani-
mal.

E' propriamente o principio da evo-
lução que Leibnitz estabeleceu • e se a
monadologia não é mais do que um

jogo de espirito (l), é preciso confessar
que o seu auetor teve, sem d'isso
aperceber-se, uma intuição de gênio
porque essa brincadeira fez-lhe desço-
brir o calculo infinitesimal e antever
as maiores verdades «cientificas na
ordem physiologica, ontogenica e phi-logenica. Assim, elle descreveu a /r/7-
tabilidade sem a qualificai;, entreviu
uma das leis fundamentaes da embryo-
gema moderna (participação eguai
dos elementos macho e fêmea ria for-
inação do enibryâo), previu a desço-
berta de uma classe de seres interme-
diários entre o reino vegetal e o ani-
mal (Hceckel fez d'elles os seus pro-tis/as), constatou que as espécies de
plantas e de animaes são ligadas entre
si o não diíferem senão emjgraus insen-
siveis, o (pie mais ou menos implica a
passagem de uma espécie á outra, viu
finalmente o desenvolvimento continuo
da móiiáda em sua tendência para a
perfeição.

Resulta d'essa mesma lei de conti-
unidade (pie a vida futura não poderiaser incorporai ; as almas humanas e to-
das as outras almas nunca estão sem
algum corpo ; só Deus, sendo um acto
puro, está isento d'isso.

Comparativamente cora isso que tein
a ofterecer-nos a doutrina peripatetica?—A íixidade da espécie, ou uma evo-
lução passiva que exige a perpetuaintervenção do Creador (foges, A
vida, pag. 221). Quanto á vida fu-
tura, ella é incorporai e deve sel-o
necessariamente, pois que o exige o
dogma da resurreição,

No que concerne á questão do agru-
pamento das mouadas ou dos elementos
atômicos, toda a discussão repousa
sobre a natureza do laço que os une
reciprocamente. Leibnitz, com a sua
harmonia preestabelecida não nos dei-
xou dir-so-ha, senão um quadro vasio ;isso é apenas uma appareneia.

Em seu tempo, Newton havia jáformulado as leis da gravitação queregulam as relações reciprocar dos
astros do systema solar, mas não tivera
a pretenção de desvendar a natureza
intima da força que produz esse equi-
librio dynamico. Poder-se-hia exigir
de Leibnitz que nos fizesse conhecer a
força e o modo de acção da força queregula as relações reciprocas das mo-
nadas no composto humano, por exem-
pio ?

Elle chama tendência activa ou es-
forço o que os escholasticos chamaram
tendência passiva. Que admittamos com
a doutrina peripatetica que o principiode vida é simples em acto e múltiplo
em potência, ou com Leibnitz que a
força é o próprio ser contendo em sua
unidade uma multidão infinita de vir-
tualidades que tendem a realizar-se.
que o esforço faz passar como actos, o'
resultado é quasi o mesmo. Ha esta
differença: que Aristóteles collocava
entre o poder e o acto o movimento, e
que Leibnitz ahi colloca o esforço ;que não ha mais, como para Aristo-
teles, uma differença de natureza entre
o poder e o acto, mas que pode-se ver
ahi dois aspectos ou dois momentos da
realidade, de resto sem força de movi-mento. Isto nos basta, e faremos abs-tracção de todas as subtilejas soima. aexutencia ou a não existência de uma
phase transitiva entre a potência e oacto.

O eminente physico de Colmar, Hirncujo eloquente arrozoado espiritualista
nao podemos passar em silencio, com-
prehendeti a força muito diversamente
de Leibnitz. Para elle o principio dyna-
mico é transcendente, sem limites no

(1) Em uma carta a Pfafl; Leibnitz tratacom eífeito do divertimento a mm mona-dalogia ; mas em suas cartas a Amuald e a.BoBsuet elle a toma a serio. Leibnitz foium grande precursor nas scieucias natu-raes ; elle teve previsões getiiaes em stoolo-
gia, em botânica, em geologia e em paleou-tologia ; como inatbematico nunca foi ex-eedido.

espaço, espalhado por toda parte no
universo e manifestando-se sob a forma
de um agente intermediário e de rela-
ção ; elle é a força, a energia, com suas
manifestações múltiplas, calorificas, lu-
minosas, electricas, vitaes, etc.

No homem e em geral em todos os
seres animados, elle interpõe-se entre
a matéria e a alma, como o famoso me-
diador plástico de Cudworth.

A alma, segundo Hirn, é tão supe-
rior ao principio intermediário quanto
este o é em relação á matéria ; ella é
ao mesmo tempo pensante e organiza-
dora como o principio formal de S.
Lhomaz, e em sua qualidade de prin-
cipio transcendente subtrai-se ás con-
dições fiuitas de espaço e de tempo.

Esse principio animico essencial-
mente individualizado nos seres forma
outras tantas unidades : nos seres infe-
riores, porem, a alma é múltipla e
diffusa. E' contradictorio : porque não
conceder logo a cada elemento uma
parcella d'esse arincipio animico que
me faz todo o effeito de ser a alma do
mundo ?

Mas ha ainda uma outra difficul-
dade : a alma, segundo Hirn, não é porsi mesma uma força; ella não podeagir sobre a matéria e sobre o corpo
senão pelo intermediário das forças que
ella governa por sua vontade. Tal é o
grande esforço que termina em um ver-
dadeiro pantheismo materialista e cria
a ficção de uma força separada da sub-
stancia, de um principio que não é
attributo, nem substancia, nem espi-
rito, nem matéria. Ao que se reduz
n'esta hypothese a lex insita de Lei-
bnitz, a vis insita de Newton ?

A força—é preciso não esquecel-o—
não é uma abstracção, uma qualidade
oeculta, mas a causa concreta que
produz o aeto ; é a própria actividade
da substancia que manifesta-se pelasua operação, como diz Farges muito
bem.

Eis ahi pelo menos um resultado
claro que a maior parte dos systemas -
pode acceitar e sobre o qual o dyna-
mismo de Leibnitz e a doutrina escho-
lastica, entre outros, podem se enten-
der.

Ha, porem, na natureza mysterios
que nenhum systema humano é capaz de
aclarar: devemos por isso rejeital-os
em massa ? Não o julgamos ; e nossn
tarefa foi simplesmente procurar, quald'entre elles está melhor de accordo
com a revelação moderna, Se fomos
levado a dar a preferencia ao systema
de Leibnitz, foi porque, a nosso ver e
mau grado seus defeitos e suas lacu-
nas, elle ajusta-se precisamente, me-
lhor do que outro qualquer, com a sei-
encia contemporânea e com esta Revê-
lação.

( Continua )
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Continuação
Nós que não acreditamos nem em

Satan nem nos demônios, preferimos
admittir que nm espirito manifestou-se
por essa forma para dar em testemu-
nho da existência do mundo oceulto.

Nós mesmos fomos testemunhas em
Paris da obtenção de um communicado
escripto com caracteres árabes por uma
pessoa que nunca sahiu da França e
cuja instrucção não permitte suppor
uma fraude-

G mesmo facto reproduziu-se de um
modo diiíérente. D'esta vez o dictado

| 
dos espiritos era feito em patoá italia-

L

no em resposta a uma questão estabele-
cidas n'essa lingua ; é útil ajuntar que
o médium não conhecia tanto o italiano
como o árabe.

Muitas vezes os phenomenos spiritas
não attingem esse grande poder, mas
não deixam por isso de ser authenticos.
Acontece algumas vezes que o espirito
que se communica, desejoso de se fazer
reconhecer, emprega a mesma escrip-
tura pue tinha em vida e assigna como
costumava fazel-o.

Se nem sempre se tem provas tão
palpáveis, o que é muito raro alem de
tudo, confirma-se muitas vezes nas com-
municações dos espiritos um caracter
de sabedoria, uma altura de vistas, de
pensamentos tão sublimes, que não po-
deriam emanar do médium que é quasi
sempre um ser commum nãe se distin-
guinde dos seus semelhantes por nenhu-
ma qualidade especial. Eis a respeito o
que refere M. Sarjeant Cox, juriscou-
sulto distineto e escriptor philosopho
de um grande valor, por conseqüência
bom juiz, diz M. Vallace, em matéria
de estylo. Este sábio conta que ouviu
ura caixeiro sem educação sustentar,
quando estava em transe, uma conver-
sa com alguns philosophos sobre a ra-
zão e a presciencia, a vontade e a fa-
talidade, e lhes fazer frente. «Propuz-
lhe (diz M. Sarjeant) as mais difficeis
questões da psychologia, e recebi res-
postas sempre sentatas, sempre cheias
de força, e invariavelmente expressas
em linguagem escolhida e elegante.
Entretanto um quarto de hora depois,
quando elle estava no seu estado natu-
ral, era incapaz de responder á mais
simples questão sobre um assumpto phi-
losophico, e tinha embaraços para en-
contrar uma linguagem suficiente para
exprimir as idéas as mais communs.»

As faculdadet mediumnicas menos
sujeitas á suspeita são sem duvida a
mediumnidade vidente e auditiva. Como'
seu nome indica, a primeira d'eesasfa-
culdades consiste no poder de que são
dotades certas pessoas de ver os espi-
ritos. N'esse caso nenhuma duvida é
admissível, porque se o médium cescre-
ve a figura, o costume, os gestos habi-
tuaes de um ser que elle nunca viu, se
reconhece-se que essa descripção ó em
tudo a de um parente morto em quem
não se pensava, é preciso admittir-se
que a visão é real, e que de mais a
personalidade descripta existe de uma
maneira positiva perante os olhos do
médium.

(Continua)

ftOVOS LIVROS
Vende-se na Federação Spirita Brazi-

leira:

OBRAS OFFERECIDAS Á ASSISTÊNCIA AOS

NECESSITADOS

Thaualiios Spíbitas, pelo Dr.
Antônio Luiz tiayão 2$000

Os TitRs, comedia, em um acto,
por Jynaeio Teixeira 1$Ü00

Sem caridade não ha sax,va-
çAo, polka, por //. F. de Al-
meida 1$000

Os pedidos para fora da Capital Federal
serão attendidos mediante o excedente de
500rrs. para o registra do correio. Todo o
pedido devera ser acompanhado da im- ' 

\j y
portancia em vale postal.

Typographia do Reformador
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ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil  5$000
pagamento adiantado

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

t*s<:iuoi»ico ao va \ x>va\% \is r%

ÓRGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA

ASSIGNATURA ANNUAL
Estrangeiro  6$000

pagamento adiantado,
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE

CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342.

JJ.LJJ , 'l''»,5gB

An ii o XBV fiBrü/.ií — Btiw «Io Janeiro — Í8®8 — Ag-«»«tí>- B5 iV 393
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EXPEDIENTE

Com o fim de evitar enganos e oónfusOéa
e porque se tGm elles repetido, levamos ao
conhecimento de todos os interessados que
u Federação Spirita Brazileira e o Centro
da União Spirita de Propaganda no Brazil
sao associações autônomas e independeu-
tes entre si.

Funcciònando embora no mosmo prédio,
se bem qne em pavimentos diíferentes,
mas em perfeita cordialidade de relações,
como oonvem entre irmãos de um mesmo
credo, releva ponderar que uma e outra
tCm existência própria, regem-se por esta-
tutos differentes e provôem as suas res-
pectivas administrações de um modo in-
teirnruente independente.

Fazemos esta declaração —repetimos—
apenas por uma questão de boa ordem,
para evitar enganos e confusões que se
tCm repetido, e o fazemos por este meio
por nos fallecer tempo pura responder no-
minalmènte a consultas que também nos
tôm sido dirigidas.

No intuito de ampliar a circulação da
nossa folha e desenvolver concomitante-
niente a propaganda da doutrina de que 6
orgao, continuamos a proporcionar as pés-
soas, que se dignarem amparar-nos com o
seu concurso para esse fim, as seguintes.

VANTAGENS
A quem angariar 10 assignaturas, en-

viando-noa o respectivo producto, o flerta-
remos, como valioso brinde, um bem tra-
balhado retiuito de Allan Kardec e um
exemplar da brochura O que 6 o sjnritis-
mo f

Quem obtiver 5 assignaturas, nas mes-
mas condições, receberá o mesmo retrato
do Mestre, que 6 um bello trabalho de um
hábil artista e que fizemos reproduzir sobre
bom papel.

As assignaturas começam em Janeiro e
terminam em 31 de Dezembro.

As pessoas que assignarem no decurso
do anno terão direito aos números ja pu-
blicados.

Continuam a ser nossos agentes nos se-

guintes logares:
Amazonas—O Sr. Bernardo Rodrigues

de Almeida, em Manáos.
Pará—O Sr. Jos6 Maria da Silva Pastos,

em Belém, rua da Gloria ri. 4'J.

Rio Grande do Norte—O Sr. Fortu-
nato Ruiino Aranha, no Natal.

Parahyba—O Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira*,* na capital.

Pernambuco—O Sr. Theodorairo Du-
arte, no Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

Alagoas—O Sr. João Nunes dos Santos,
em Maceió.

Bahia—O Sr. Francisco Xavier Vieira
Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Viüas Boas em
S. Salvador, rua de Santa Barbara n. 114.

Rio de Janeiro — O Sr. Júlio Feydit,
em Campos, rua Visconde do Rio Branco
n. 30.

O Sr. Primo Jos6 Roque, em Lage de
Muriahé.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Batuira, na capital, rua da Indepen-
deneia n. ü.

O Sr. Benedicto JoaC de Soma Júnior—
em Santoa, rua Xavier da Silveira n. 12S_

Paraná—O Sr. Joüo Muaes Pereira Go-
mes, em Paranaguá.

Matto Grosso—O Sr. Flavle Cresceu-
eio do MaWotó, em Ouyabá.

k verdadeira propaganda
Pensem como quizerem os que enten-

dem dever fazer a propaganda spirita
por todos os modos, mesmo nas praças,
sujeitando a divina doutrina á galhofa
do publico, mesmo nos theatros, em
meio do ridículo dos espectadores e até
nos alcouces, por entro os esgares des-
preziveis de seres infelizes seus fre-
q [tentadores.

Nem Jesus, o santíssimo modelo,
nem os apóstolos, seus autorizados imi-
tàdores, expuzeram jamais á galhofa,
ao ridículo e aos esgares da corrupção
os ensinos de salvação.

Quer um quer outros levaram a pala-
vra da verdade a todos os meios, é cer-
to, porque o doente é que precisa do
medico ; porem fizeram-o sempre
guardando a compostura, severamente
moralizadora, de ministros da mais pu-
ra, santa e veneranda doutrina : ergue-
ram à luz á altura de ser vista por toda
a humanidade, e não a levaram aos
antros.

Do que serve pregar o spiritismo.
que é o Evangelho segundo o espirito
e verdade, dando os que o pregara o
exemplo do seu desrespeito, pelo modo
irreverente de pregal-o ?

«Saneia, saneie tratando snnt.- as
coisas sagradas devem ser com todo o
respeito tratadas.»

Por este modo, um que seja, que se
colha para o redil bemdito, vem coiiven-
cido da santidade da doutrina, pelo
acatamento com que a vê exposta, e
será um convencido digno e dignifica-
dor da santa lei.

Pelo contrario, os que são trazidos
como em folia, por milhares que sejam,
virão crentes, pelo modo por que viram
obrar os propagandistas, de que o spi-
ritismo é meio de distracção, senão de
brincadeira, e esses milhares nem apro-
veitam para si, nem concorrem de leve

para o trinmplio da boa lei.
Propagar o spiritismo por toda a

parte, sim ; mas propagai-o com o res-

peito e acatamento (pie requer o eiísi-
no da divina revelação.

Convencido d'esta verdade e ancian-
do por ver unido em pensamento e acção
segundo o modelo que nos legou o Divi-
no Mestre toda a gente spirita, eu fiz
o sacrifício de permittir que meu nome,
embora sem nenhum valor, figurasse
como director do Centro da União Spi-

rita, na esperanfa de alcançar (pie
aquelle Centro pautasse suas obras pe-
Ias normas da doutrina, que devem ser
as de todos os grupos que quizerem
merecer dignamente o glorioso mune
de spiritas.

Bem cedo convenci-me de que nada
conseguiria do meu intento, ouvindo
dos lábios do chefe dos chefes do Cen-
tro da União Spirita estas palavras,
que me queimaram as azas de. minha
esperança : Jesus não é meu senhor, e
sim meu irmão e meu egual !

Desde então, procurava um meio de
me desligar d'aquella eschola, em meu
Immilde pensar, anti-spirita e ruinosa,
sem faltar â lei do amor e da fraterni-
dade pela intransigência que exclue a
benevolência para com os nossos irmãos
e procurava tal meio, quando tive pe-
los jornaes profanos o conhecimento de
que o Oentro da União Spirita. por voto
dos seus directores, me havia expellido
de seu seio, em razão de ser eu homem
político.

Sem pesar a razão, que me parece
estolida, principalmente por já ser eu o

que sou quando o chefe dos chefes me
cercou de instâncias, até que cedi;
encheu-me de grata satisfação o facto
de ser satisfeito o meu desejo, sem que
faltasse eu aos meus deveres de spirita.

A verdadeira razão, compreliende-se,
foi o antagonismo de modos de compre-
heiider a propaganda spirita. de com-

prehender o spiritismo.
Elle, o Centro da União Spirita, com-

preliende-o de modo a provocar o des-

gosto dos verdadeiros spiritas. e ainda
ultimamente, o do nosso irmão Israel,

que fundamentou um protesto, em nome
do Centro Rio-Grandense, de que é aqui
representante.

Eu, como presidente da Federação
Spirita, comprehendo de modo muito
outra, como se-*vê não só por este jor-
mil, que redijo. como pelos artigos que
escrevo sob o pseudonymo de Max.

Qual dos dois modos de comprehen-
der e propagar o spiritismo é o verda-
deiro, que o julguem os spiritas c-rite-
riosos.

Não me oecuparia do caso, que me
diz pessoalmente respeito, e que, por
isso, nenhuma importância tem, se não
fosse o dever que me corre de, ua quali-
dade de presidente da Federação Spi-
rita Brasileira, fazer conhecido o modo
tão opposto por que esta e a União Spi-

\ rita comprehendem e propagam a Re-

velação da Revelação, para que os
nossos irmãos estudem, observem,reflic-
tam e acceitem aquelle que mais conve-
niente lhes parecer.

Ambas as sociedades, creio bem,
procedem de boa fé, convencidas de
que vão caminho do bem e da verdade,
que deve ser a aspiração de todo o spi-
rita ; mas certamente por vias oppos-
tas não se pode chegar ao mesmo pon-
to.

E, pois, me parece evidente: ou spi-
rita com o Centro da União Spirita, ou
spirita com a Federação Spirita Brazi-
leira ; ou abraçar a propaganda appa-
ratosa e semi-profana, ou a que tem
sido acoimada de mystica, porque se
inspira nos ensinos do Evangelho.

Eu respeito a opinião de todos, e pe-
ço a Deus : luz para os que estiverem
mal encaminhados, como para mim, se
for o que está em erro.

Bezerra de Menezes.
tá ¦¦-; 
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NOTICIAS

Sob a epigraphe Photographia psy-
chica, publicou o nosso collega La Lu-
mière :

Em suas experiências de PAgnelas
com Eusapia Paladino, o Sr. de Rochas
obteve uma photographia muito curiosa
representando ao lado do retrato do
médium o perfil de Napoleão. Essa
photographia havia sido tirada em pie-
no dia e sem evocação nem intenção de
obter uma imagem spiritica.

O doutor Dariex conservava-se ao
lado de Eusapia e era o Sr. de Watte-
ville quem operava ; este tinha sim-
plesmente feito em voz alta a observa-
ção de que o Dr. Dariex tinha uma
attitude a Napoleão.

O Sr. de Rochas pensa que a idéa
assim evocada no espirito de Eusapia
tomou de alguma sorte corpo e que a
photographia simplesmente reproduziu
essa idéa assim materializada.

Esse facto vem em apoio da theoria
segundo a qual o nosso pensamento
pode crear imagens objectivas que. a
retina não percebe mas que a photo-
graphia repreduz.

No mesmo jornal encontramos o se-

Ao pé de uma herdade no Illinois,
não longe de Pittsburg', encontra-se
um arvoredo junto do qual ao que pa-
rece, desappareceram muitas pessoa*.
Pursley, o rendeiro que precedeu o
actual oecupante A. Wells, tinha pe-
dido como ultima supplica que as arvo-
res do bosquette nunca fossem cortadas.
A. Wells, porem, cortou dez d'entre
ellas ultimamente; desde então dez
canteiros da face voltada para o arvo-
rede apresentam figuras que tem-se
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reconhecido serem a de Pursley, a de
sua mulher, de seu neto, de um bofa-
rinheiro judeu, de um extraugeiro quefora encontrado morto no bosquete e
de outras pessoas que não têm sido re-
conhecidas.

Desde então ouve-se também como
gottas d'água (ou de sangue?) cahirem
sobre os patamares do primeiro andar
e do rez-do-chão, sem que ahi se possadescobrir signaes de liquido. Os can-
teiros foram substituídos por outros
novos, mas as figuras ahi têm reappa-
recido.

Centenas de pessoas de todas as
classes da sociedade foram constatar
de visu o phenomeno. Suppõe-se queacham-se enterrados cadáveres no bos-
quete e para is*o vão ser dadas buscas.

The Progressive Tliinker, de 8 de
Fevereiro ultimo, publica o seguinte :

Mistress Gatharina Miles. esposa de
W. Miles, importante-fazendeiro do
districto de Grienewood, sendo pelos
médicos examinada em Pana, foi jul-
gada louca a 18 de Janeiro e mandada
recolher a um asylo.

Sua allucinação consiste em suppor-
se ella morta e no tormento. Então
ella grita e geme com afflicção como
se estivesse soffrendo o castigo de suas
culpas de conformidade com os ensinos
bíblicos.

Seus sofrimentos são tão terríveis
que muitas testemunhas òculares des-
viam os olhos por lhes não poderem
supportàr a vista.

Em uma das ultimas noites ella, sal-
tandò do leito em terrível aceesso,
agarrou seu marido pelos cabellos e lan-
çüu sobre elle uma lâmpada de kero-
seue, que quasi produziu-lhe a morte.

Eis uma fida imagem dos soffrimen-
tos do espirito no espaço. São remorsos,
penas moraes que o punem e não dores
physicas em um corpo que elle já não
possue.

Desde os seus primeiros annos Fe-
lippe Nery se mostrou animado de um
cnthusiasmo religioso que, se desen-
volvendo, n'elle fez nascer muitas
faculdades extraordinárias, como a
prece e as lagrimas involuntárias, a
contemplação muda, o extasis e final-
mente o dom de caminhar no ar á certa
distancia do solo. A essas faculdades
elle unia uma razão esclarecida, uma
abnegação completa dos bens d'este
mundo, e um ardente amor do próximo,cujas dores corporaes e espirituaes elle
se mostrava sempre disposto a alliviar.

Observando com grande severidade
todos os deveres de um religioso, elle
se occapava também da instrucção da
mocidade, sem comtudo pertencer a ai-
guma ordem ou congregação e nem
mesmo ser sacerdote.

A corte de Roma, como era natural,
empregou todos os meios para chamar
a seu seio um homem tão piedoso e ac-
tivo; e elle acceitou um logar n'um con-
vento e ordenou-se.

Toda a sua vida se resumiu na divi-
sa spemere mundum, xpemere te ipsum
spernere te sperni. Não ligues impor-
tancia ao mundo, não ligues importan-
cia a ti mesmo ; não te importes queos outros te desprezem Náo são diffi-
ceis de executar os dois primeiros pon-tos ; mas no terceiro poucos triumpha-
rão. »

Constando que uma religiosa dos ar-
redores de Roma se pretendia inspi-
rada e dotada de poderes sobrenatu-
raes, o papa encarregou Felippe Nery
de ir certificar-se do que n' isso havia
de real. Elle poz-se a caminho e. clie-
gado ao convento, interrogou a abba-
dessa, que lhe afflrmou os factos com
profunda convicção.

Felippe fez chamar a religiosa, e loo-o
que ella appareceu, elle, sem mesme-saudal-a, estendeu-lhe um de seus pés.Ordenaudo-lhe sacasse a bota enlameà-'
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da. A virgem, vestida com extremo
aceio. recusou indignada e bradou-lhe:

«Por nem me tomais vós ? Eu sou
a serva du Senhor, e não a de qualqueroutra pessoa ».

Nery levantou-se tranqüilamente e
foi apresentar-se ao papa, que ficou
surpreso com a sua tão pouca demora.

«Não, ha necessidade d,' profundoexame, disse Nery ; essa mullier não ó
uma santa ; cila não faz milagres por-
que não possue a virtude capital : a
humildade >.

Se o enviado procurasse simples-
mente estudar os phenomenos que se
davam no convento, (elle concluiria quea irmã em questão, comquanto por sua
falta de humildade não fosse uma san-
ta. possuía faculdades extraordinárias,
dignas de observação e estudo.

Era porém, cedo ; o descobrimento
e estudo das mediumnidades trariam
então grande perturbação ao mundo; e
quem sabe se essa religiosa não seria
victima de"suas faculdades que a fari-
am passar por feiticeira? Os espíritos
desviaram a attenção de Nery porqueos tempos não eram ainda chegados.

O conselho da Alliança Espirita
lista de Londres, diz Le Progres Sj
rite, recebeu um considerável numero
de cartas em resposta a uma circular
dirigida pelo presidente aos príncipaes
espiritualistas do extraugeiro sobre a
questão do Congresso Internacional que
se propoz reunir em Londres.

Salvo raras excepções, acerescenta
o collega, as respostas têm sido deci-
didamente em favor da proposição. A
opinião geral, porem, é que o emigres-
so não deve ter logar antes de 1897 ;
e de um centro influente foi dirigida a
observação muito justa de que 1898
seria a epocha mais apropriada, mar-
cando esse anno o jubileu da origem do
movimento espiritualista moderno.

Essa maneira de ver mereceu a com-
pleta approvação do Conselho, que pro-
videnciou para sua realização, contan-
do os iniciadores do Congresso obter a
cooperação cordial dos amigos de todas
as partes do mundo.

Todas as communicações devem ser
feitas ao presidente da Alliança Espi-
ritualista de Londres, 2-Duke Street,
Adelphi Londòn. W. C.

Dl-

tas e profanos que pela primeira veznos visitam, uns fundados recentementeoutros ja veteranos na nossa lidecommum, ese não nos temos apressado
a-accnsar d'estas columnas o seu rece-bimento tem sido isso apenas por urdi-vos de fadlcomprehensão.

A falta de espaço com que Inctamos
para attender ás inadiáveis convenien-cllls. e necessidades da propagandaescripta, no que rigorosamente lhe dizrespeito e mais de perto lhe interessae ;i abundância de matéria d'essa natu-reza, nos têm afastado d'essa cortesia
que os collegas bem merecem mas decuja falta appeüamos para a sua <nme-
rosidade.

Isto posto, limitamo-nos por agoraa dar as boas vindas ao Rayo de Lu-
periódico mensal gratuito fundado eraBarcelona ( Hespanha). desejando-lhe
vida longa e proveitosa na execução
do vasto prograrnma com que tão bri-
lliantemeiite se apresentou na arena.

Aos demais collegas (pie nos têm
visitado e com os quaes temos tido a
satisfação de permutar pedimos des-
culpa de não os mencionar aqui, res-
tando-nos comtudo a esperança de quen'essamesma permuta que pressurosostemos feito verão a prova do apreço
em que os temos e do reconheci mento
que lhes votamos por essas visitas em
cuja retribuição de nossa parte deposi-
tamos a fé perfeitamente justificada de
que não serão de todo desaproveitados
os nossos humildes serviços ívessa
propaganda sincera de uma doutrina
que continuamos a reputar salvadora
para esta triste humanidade.

NECROLOGIA

FACTOS
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Apressamo-nos a dar aos estudiosos
e applicados uma boa noticia,

O nosso laborioso confrade. Sr. Ga-
briel Delanne, cujo nome já representa
uma bella tradição spirita pelos seus
numerosos trabalhos acerca d'essa
abençoada doutrina, acaba de fundar
em Paris um novo jornal de propaganda
sob o titulo Revue Scientifique ei Mo-
rale du Spirilisme, devendo apparecer
por estes próximos dias o primeiro nu-
mero.

Temos á vista o prospecto respectivo
com uma longa exposição dos seus in-
tuitos, e podemos assegurar que vem
preencher um logar notável no jorna-
lismo spirita essa revista, cujaassigha-
tura, segundo vemos, é de 7 francos
por anno (texto de 64 paginas ornadas
de numerosas gravuras e illustrações),
podendo os pedidos ser endereçados
para a rua Manuel n? 5, Paris.

Aguardamos com anciedade a visita
do joven collega.

Temos desde certo tempo sido distih-
guidos com a remessa de jornaes spiri-

Uni pouco retardadas, pela difiiculdade
em que iios encontramos de obter dados
biographicos d'esse nosso irmão desinear-
nado a 1! de Julho na cidade de Vassouras,
dados que infelizmente ate a ultima hora
nem obtivemos completos, consagramos
estas linbas a osse espirito sereno e traba-
lhador que alli foi no fundo de uma hu-
milde cidade lindar os dias de uma exis-
tencia em que a modéstia sobrelevava os
melhores dotes do seu coração, (pie os pos-suia e—certo-possue em abundância e
elevados.

Religioso e religionario, o Dr. Lucindo
Filho, se níio gravou por uma evidencia
que se não compadecia com as suas mo-
destas inclinações o seu nome em fulgura-
çao nos fastoa da propaganda spirita, nem
por isso foi dos menos trabalhadores nem
menos duradouros serão os resultados da
sua obra, pacificamente trabalhada na
sombra, pelo aproveitamento dos seus ir
mãos e consegiiintemente pelo próprioadiantamento.

Ainda nao lia muito o Reformador ti-
nha a satisfação de estampar em .siuis co-
lunma.s o reluto de factos .spiritas, graçasã gentileza com que espontaneamente
lh'os proporcionava elle.

Nao fosso mesmo isso um motivo de
gratidão, que o e para nós, e nao sentir-
nos-hiamoa om paz com a nossa conscien-
cia deixando de inscrever n'estas humil.
dos columnas o nome d'esse bom e gene-roso espirito, como uma publica homena-
gem do qosbo respeito a.s suas virtudes e
um voto de saudade pela 6ua auSencia do
nosso seio ; reste-nos embora a consolado-
ra certeza de que nos paramos da luz em
que hoje habita elle nos auxilia com mais
desembaraço o effieacia na nossa obra de
fraternidade o de amor por e*ta humani-
dade nossa irman.

Possam estas linhas .singela,, que uma
cordialidade fraterna dictou, penetrar no
claro nimbo que envolve o ..u ser actual-
mente, como um protesto de solidariedade
e de áffecto e como o balsamo de uma ora-
çao, da verdadeira prece que sobe do co-
ração aos lábios n'uma afflrmaçao sincera
de paz, de amereie fraternidade.

Devemos ;'i obseqniosidade de um nosso
confrade, quo 0 também conceituado mem-
bro da nossa sociedade, oceupando posi-
çao dislineta no magistério official, a nar-
ração do seguinte facto que de boa vonta-
do reproduzimos n'estas columnas.

Na sua simplicidade, mas também na
sua absoluta veracidade, confirma esse
facto a sobrevivência do espirito com a
permanência de natureza perispirital dasformas que o revestiam na sua incarnaefio>'<. planeta qüe acaba de deixar, e por ou-Iras circurastancias cuja uuthenticidade
pensamos excusado reconstatar, oíferece
provas que nenhum appello a suggestão ouidêntico recurso, de que lançam mao re-íractanos teimoso, que nunea se dao poreonveueidcs, serão capazes de destruir,

i-iy o faífco :
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^m,Ta Ca8a á nm do Hiachuelo1) Mana bodrÊ, que tendo perdido um li-Ihinho na edade aproximada de dois an->s viu paru alegria do seu «oracüo denao preenchido esse doloroso vácuo pelonascimento de uma nova filha a que deuo nome de Etelvltia. *
Esta menina, quando attingiu os dois

„o íia ÍLldade' ^nd°POr «onsegunateo.i.a ainda considerar-se ao abrigo dasdenominada» allucinaçõcs, a monos quese queira suppor uma precocídade de emo-çoes nervosas impróprias d'aquel!a edadeemapphcaveisao caso em questão, porse tratar de uma menina perfeitamentesadia, teve unia vi.sflo perfeitamente ca-ractensüca du mediumnidade vidente.
Foi o caso que aebava-se ella um dia naalcova com sua mae que amamentava ou-tra creança recemnascida, e de repentedeclarou que via alli presente um meninoque sua mae nao viu.
Assustada, por uão conhecer a naturezado phenomeno que se manifestava nacreança, I) Maria mandou que a filha sedeitasse e deixasse de olhar.
Mas EteJvina ainda acerescentou que omenino pedia-lhe que lembrasse a sua maoa maneira por que ella uma vez cortara-lüe o fio de uma bola de côr.
Cresceu de ponto então o assombro dasenhora porque recordou-se de que delado tinha uma oceasifio cortado o lio doura balão fiuctuante com que seu lilhouscar—que tal era o nome do menino de-amearnado-brincava, expondo-se ao riscode «espeuhar-.se abaixo da janella sobre aqual imprudentemente debruçava-se.
Ahi estfi o facto em toda a sua nudez esimplicidade. Que sobre elle reflictam osincrédulos e digam se para elle acham ou-tra explicaçae que «ao a que dá a nossasabia doutrina.
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Animismo e dynamismo
(Dr. Ldx)

(Conclusão)
IV

<< Tudo é matéria na apparencia, etudo e matéria na realidade. Na ma-teria mesmo reside um principio fluido-
gíico, germen dos destinos de tudo»Uns o resumo das Revelações de Salem—Hermes, tal como o expõe em suasétima carta.

Não é a confirmação d'esta vista
genial de Leibnitz : qUe a natureza dasubstancia é por toda parte idêntica,desde a monada nua até a monada crea-dora ? O principio íluidorifico é outracoisa que a lex insita ? O laço que uneentre si todas as monadas, todos oscorpos do universo, é esse fluido uni-versai, que Salem caracteriza assim :

« Esse fluido une tudo ou tudo des-loca ; elle é o grande agente das nossassolulariedades, porque rege os seresvivos, nutre-os, satura-os, pela mesmaacçao com que nutre, rege e saturatodas as coisas mineraes ou vegetaes.Natureza morta e natureza viva. solidaou liquida, inerte ou animada,'peris-
pintai ou sangüínea, visível ou invi-siyel, tudo está submettido á lei dasattracções ou das repulsões d'esse flui-do, d essas impressões múltiplas e va-
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riadas pelas ondas perpétuas que a
agitam... »

E adiante : « tudo é magnetismo,
tudo é vibração » ; n'outros termos, é
pelas vibrações d'esse fluido magnético
universal que se manifestam todas as
forças da natureza, segundo a lei raag-
netica estabelecida por Deus, lei que
se diversifica desde a sua expressão mais
elevada e a mais absoluta; que é o
incomprehensivel para nós, até ás suas
manifestações contingentes mais infe-
riores, até ás leis mechanicas que
tomam para nós,—seres imperfeitos e
indecisos—um caracter de necessidade
e de fatalidade.

O que tão mal exprimimos, tornar-
se-ha sem duvida mais claro pelaseguinte citação :

« As causas e os éffeitos estão sob a
dependência das leis physieas, moraes
e espirituaes, no seio dos elementos do
mundo ponderável, imponderável e di-
vino. Tudo se liga, se encadeia e se
solidariza. O solido, o liquido, o gazoso,a forma, o fluido, o' aephiralma; os
actos, os pensamentos, os desejos ; as
impressões, as aspirações e os senti-
meutos múltiplos, que confinam nos
caminhos e nas vidas com o puro e o
immortal, tudo deve entrarem harmo-
nia pelos movimentos da solidariedade
universal, que determina crises com
esse fim. As causas produzem éffeitos,
que por sua vez se tornam causas. Effei-
tos e causas, do universo humano ao
universo physico edo universo physicoao universo humano,nascem uns dos
outros e formam uma cadeia magnética
até o núcleo incandescente espiritual—
até Deus. »

O mundo é, portanto, regido poruma lei de solidariedade e de harmo-
nia, lei de expansão e de amor, que é
a^lei da própria creação. « Em nome
tfessa lei, em virtude d'èlla e por seu
poder, nós somos seres predestinados áfelicidade ; mas é pelo soffrimento querealizamos essa predestinação. O sof-
frimento é a desliarmoniá, a lucta con-
tra a lei predestinado™. »

D'ahi resulta este dever instante
para o homem de querer o bem, sobtodas as suas formas, para os outros e
para si mesmo. Porque, diz Salem : « o
querer é poderoso unicamente nos ca-
minliòs divinos e pelas expansões de
devotado amor traduzido em actos. »
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j sideraes, o divino creador revela-se em
tudo. »

As idéas de Leibnitz sobre a essência
da monada, sobre a vida, sobre a evo-
lução, não parecerão mais um simples
jogo de espirito depois da leitura das
seguintes linhas extrahidas da sétima
carta de Salem, as quaes. a despeito
dos pontos de interrogação que contém,—pontos de interrogação que são outras
tantas promessas de revelações futuras—patenteiam, entretanto, um profundomysterio.

« A sciencia official ensina-nos queo elemento simples dos seres é a mo-
nada. Donde sai esse animalculo ? Não
o sabeis. Aprendestes que todo ser
vivo começa por uma cellula ; que uma
cellula divide-se, produz duas novas
outras, e assim seguidamente ; que o
elemento da cellula é uma mistura de
matérias albuminoides que se denomi-
nouprotoplasma. Acompanhais e obser-
vais os graus de complicações da vida
e chegais a um largo conhecimento das
funeções parciaes e geraes.

«Como e porque formou-se a cellula
inicial ? Porque esse protoplasma cheio
de futuro ?—Não o sabeis. Assim como
a abelha edifica a sua colmeia, a cel-
lula inicial construe o seu organismo.
Qual é a intelligencia que preside a
essa evolução ? — Não sabeis nada
d'isso.— Diz-se : é uma força. Essa
força que produz o acabar no infinito...
é o magnetismo de Deus. Para com-
prehender esse magnetismo é necessário
acerescentar : a terra í naimmensiãaãe,
um bloco vivo. »

Então, que pensaria Büclmer das se-
guintes linhas ?

O que prova que o homem é real-
mente predestinado á felicidade e queelle ahi chega tanto mais rapidamente
quanto é melhor e mais enérgico o seu
querer, é ainda esta phrase do grandemiciador : « a força fluidificadora ema-
na do seio de Deus e reconduz final-
mente o homem ao seu creador ».

A lei divina é necessariamente uma
lei de ordem. Devemos por isso admit-
tir com Aristóteles que o universo
nunca foi um chãos. Aqui está em quelinguagem magnífica Salem nos faz
comprehender essa esplendida ver-
dade:

« O globo terrestre é um maravilhoso
jardim magnificameiite preparado para
proteger os desenvolvimentos da vida.
A terra não cessa de produzir ; ella é
fecunda em manifestações de vida ve-
getativa, orgânica e normal. O vegetal
apropria-se das partículas mineraes,
o homem nutre-se do vegetal ; e a vasta
permuta nutritiva, a saturação aerifica
e o magnetismo, cujas extraordinárias
funeções são ainda ignoradas, comple-
tam sob o fecundante sol o trabalho
de elaboração para o progresso mate-
rial. Cada ser faz parte de um agru-
pamento de gêneros e de espécies, e
tudo está submettido a uma depen-
denciá solidaria. Ha choque e attrito
nas forças evolventes ; mas em summa,
tudo isso visto uo conjuneto apresenta
um caracter de ordem e tende paraa harmonia. Desde os unicellulares dos
fianes (?) terrestres até os mihtrnomas
que admiramos nas vias dos mundos

« Do mesmo modo que a matéria e a
força são as collaboradoras de todo
corpo physico, a matéria e a força são
as colloboradoras da vida em todos os
graus. A matéria difiérencia-se con-
forme os seus objectos de operação, e
a força é activa segundo um fim deter-
minado, que prova o valor da sua intel-
ligencia. Essa intelligencia é insonda-
vel em sua causa primaria. »

Assim, o esforço, a força, cujo papelna natureza Leibnitz tão bem compre-
hendeu, consistindo tudo na impossi-
bilidade de (lefinil-a, é o magnetismo
de Deus. Salem não pode, evidente-
mente, fazer-uos comprehender o que é
insondavel para a intelligencia hu-
mana ; mas a esse respeito elle disse o
sufficiente para que ao menos per-ceba-se melhor a maneira de agir d'essa
força que, como elle o diz, opera porattracção e repulsão. O magnetismo
mineral e o magnetismo animal, quenão passam de casos particulares d'ella,
podem, por analogia, virem auxilio do
nosso entendimento. Ser-se-hia, pois,mal avisado em vir dizer-nos que a
um incümprehensivel substituamos um
outro. A vista dos incarnados não podesupportar o brilho, o deslumbramento,
da verdadeira luz. Coiitentemo-nos coni
saber que a evolução do universo, o
perpetuo sueceder da creação, o inces-
sante desenvolvimento da vida sob
todas as suas formas, têm logar em
conformidade com uma lei estatuída
por Deus, obedecem a uma força que é
ao mesmo tempo magnetismo e intelli-
gencia e age segundo um determinado
fim, em vista de um fito supremo queé o próprio Deus, causa primaria e
causa final de todas as coisas.

perispirito. Ahi ha também um mvs-
terio !

Limitemo-nos por hoje a dizer oue anosso vím' o perispirito forma o laço, ointermediário iwcessario e único entre
o corpo o o espirito, e que negal-o seria
apagar o spiritismo com um traço de
penna. Tanto peor para os philosophose os sábios que elle incornmoda.

E para que não s<* nos aceuse deafnrmarmos sem prova, compromet-
temo-nos a demonstrar por conside-rações embryogenicas que a existênciado perispirito não repugna á lógicascientiíica, pela própria phenomeno-logra do spiritismo, que elle realmente
existe, e. pelas condições da sobrevi-vencia, que elle é necessário. Será oobjecto do nosso próximo artigo.

Concluamos pois : a revelação mo-derna confirma em seus traços essen-emes o principio de continuidade e ode evolução claramente estabelecidos
pela primeira vez por Leibnitz. A iden-tidade de natureza das monadas. suahierarchiá desde a matéria nua atéDeus. o laço magnético que as põe emrelação, permittem comprehender quenos mesmos seres monadas dos maisdiversos graus possam encontrar-se as-
sociadas,que o homem seja ao mesmotempo matéria, perispirito e espirito.

Depois, é a idéa de esforço, de força,de qne Leibnitz faz o principio da evo-lução natural, idéa (pie do resto torna-se a encontrar no systema peripatheticosob o nome de desejo de chegar a uma
perfeição superior, na philosophia deSchopeiihauer e no monismo idealista
sob o de vontade, no novo espiritua-
lismo sob o nome de amor ou de von-tade nas sendas do amor.

CM.VMto DA U.ll.io

),unia tie rropaganda no brazi
FUNDADO EM 3 DE OUTUBRO DE 1881

COXÜRESSO SPIRITA DO
BIÍAZIL

Aos Spiritas do Brazil
C. 8. 476.— A Üirectoria Central nasessão semanal n. ül deliberou con vi-dar os directores de duas sociedades

que se intitulam spiritas, não filiadas
ao Centro, a vir dar conta de sua vida
publica com referencia ás aceusaeões
feitas contra essas sociedades, ou a
supprimirem o titulo de spiritas.

Na sessão n':' 60 deliberou scientifi-
car aos spiritas que na circular G. S.
428 de 4 de Agosto, deixou de ser
mencionado o nome do direetor vitali-
cio José Maria Parreira que também
esteve presente á sessão e approvou
a circular.

Saudámos em nome da Familia Spi-rita Universal aos spiritas do Brazil.
Deus—Amor—Liberdade.

A Directoria Central

Diversos problemas vêm prender-seao do animismo : tal é o da união da
alma e do corpo e o da sobrevivência
da alma e do seu estado depois da
morte, era que apenas tocamos leve-
mente. Esses assurnptos merecera ser
tratados em artigò| especiaes. Elles
presuppõem alem de tudo a solução de
um outra problema— 0 da existência de

O que, porem, permanece obscuro
em todos os systemas philosophicos é o
mechanismo segundo o qual age a LeiSuprema, lei de attracção que pelo jogode affmiãadcs mysteriosas determina aformação dos mineraes e dos compostos
chimicos, o agrupamento das monadas
ou dos seres elementares em colônias
ou,n'outro logar, em indivíduos bem
difierenciados, a união da alma e docorpo, a fusão, ainda incomprehensivel
para nós, do unidual, os mysteriòs tria-
dicos e outros, etc. ; lei de equilíbrio
que rege o mundo, affirmando o equi-librio entre os globos do systema solar,
eutre os systemas eslellares, entre os
grupos e pleiades de estrellas. entre o>universos ; lei de solidariedade que tem
seus éffeitos nas espheras espirituaes enas espheras materiaes, que nas socie-
dades humanas torna-se a lei de justiça
presente a todas as consciências'e cujaviolação acarreta a ruptura do equi-
librio e como uma conseqüência fatal
oceasiona as revoluções destinadas a
restabelecei-o.

Hermes não ponde dissipar as obscu-
curidades senão na proporção em queas verdades eternas são aecessiveis ao
nosso entendimento. Ensinou-nos quetudo no mundo é magnetismo e vibra-
ção, magnetismo significando ao mesmo
tempo intelligencia e força e agindo
mechanicainente pela vibração em vir-
tude da lei universal de amor.

Escutemos com humildade e respeito
e com o desejo ardente de tornarmo-nos
melhores e de propagarmos por nossa
vez, por todos os meios, a palavra di-
vina, a voz do grande iniciador ; escu-
temol-a em suas magníficas corarauni-
cações e em suas sublimes cartas, escu-
temol-a ainda quando ella vier ferir
materialmente os nossos ouvidos—está
predito—, escutemol-a, instruamo-nos
e obedeçamos á ordem, porque o chefe
da Legião da Luz vem falar-nos em
nome do Pae que quer a salvação de
seus filhos, e em nome de Jesus, de
quem elle vem aununciara nova missão
sobre esta terra que elle deve rege-
ne.rar.

( Ltí Lumière, Março—Abril, 1896.

Realizou-se no dia 9 do corrente ás 7lioras da noite a 2? sessão do ConselhoSpirita de Nitheroy, composto de 14sociedades daquelle município.
O^ delegado do Centro Luiz Paulino

de Sarit' Anua ortéreceu ao centro a salaonde fuucciona o conselho.
Foram nomeadas duas commissões

para visitar as sociedades filiadas ounão.
—Realizou-se no dia 9 do corrente

as 2 lioras da tarde, a 846:.1 sessão ordi-nana do Congresso Spirita do Brazil.
Inscreveram-se no auto de presençaos representantes dos conselhos spiritasdos municípios do Rio de Janeiro, com-

posto de 32 sociedades : de Nitheroy
composto de 14 sociedades, e de NovaFribiírgo, Bomjardim e Cantagallo,
composto de quatro sociedades, incluiu-
do-se a Sociedade Spirita Friburguense,
e de 67 agremiações spiritas do Brazil!

Compareceram os representantes dos
jornaes spiritas : A Fé Spirita de Para-
naguá, O Echo da Verdade de Porto
Alegre, A Verdade de Matto Grosso, AUnião Spirita de Alagoas, Revista Spi-nia da Bahia, e Religião Spirita do RioGrande do Sul. Faltaram os repre-
sentantes da Verdade e Luz e Luz deCoritiba.

Deliberaram offerecér, em nome daimprensa spirita, á imprensa do Brazil,
representada pelos jornaes da capital,
os camarotes da frente para o especta-
culo de gala, que se realizará no dia 28do corrente, no theatro Phenix Drama-
tica, commemorando o 15? anniversa-
rio da reacção da Sociedade Acadêmica
Deus Christo Caridade contra o chefede policia que queria perseguir o spi-íitismo em 1881.

—Hoje realizar-se-ha a sessão sema-
nal da directoria central do Congresso
Spirita do Brazil.

Devem oomparecer os directores effe-
ctivos : Dr. Antônio Pinheiro Guedes
professor Angeli Torteroli, Carlos Joa-
quim de Lima e Cirne, Domingos Mon-
teregalo, Dr. Ernesto dos Santos Silva,
José de Gouvéa Mendonça, Dr. José de
Maia Barreto, dose Maria Parreira,
Júlio César Leal e Manoel Joaquim Mo-
reira Maximino e os directores honora-
rios : Dr. Antônio Luiz de Araújo Bar-
ros, Dr. João Climaco Lobato, Manoel
Fernandes Figueira e Victor Antônio
Vieira.

Foram dispensados, e obtiveram li-
cença por diversos impedimentos, os
directores : Dr. Adolpho Bezerra de
Menezes, Augusto Elias da Silva, José
Antônio Vai de Vez e major Salustiane
.Tose Menteiro de Barrou.
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A directoria central diliberou convi-
dar os spiritas perseguidos em Bom
Jardim a comparecerem á festa de 28
de Agosto para ficarem no Rio de Ja-
neiro até o Supremo Tribunal Federal
tomar conhecimento do recurso consti-
tuicional, deixando que os perseguido-
res venham buscar as victimas nesta
capital.

—-Effectuou-se no dia 2 do corrente
a 120* conferência spirita da Sociedade
Acadêmica Deus Christo Caridade, no
dia 8 a 121?, no dia 9 a 122? e hoje a
123? conferência.

Depois da conferência realizou-se a
2? sessão de experiências scieutincas ;
fizeram-se os trabalhos de typtologia e
sematologia em uma mesa e de sugges-
tão em um passivo médium.

—Todas as noites, em sessão de pro-
paganda têm-se realizado as conferem
cias publicas sobre a philosophia spiri-
ta, tendo occupado a tribuna hontem
na 836? o director Dr. Ernesto dos
Santos Silva.

—Na sessão do congresso, ante-hon-
tem. foi dada conta da correspondência
recebida e expedida do dia 4 a 11 de
Agosto, sob os n? : 422 Sociedad» Pa-
risiense de Estudos Spiritas ; 425 Gru-
po Spirita Catharina Maria Oliveira ;
427 Conselho Spirita de Nitheroy ; 428
circular aos spiritas do Brazil ; 429
Grupo Spirita João Baptista do Ampa-
ro ; 430 Recolhimento de S. Rita de
Cássia ; 432 Grupo Spirita Luz e Amor
435 Grupo Spirita S. Vicente Ferrer.

Os directores do centro receberam
o diploma de sócios beneméritos do Re-
colhiraento de S. Rita de Cássia.

O SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POK

Valentia Tournier

PRIMEIRA PARTE

03 FACTOS

II
Continuação

Não é raro. de resto, obter análogas
respostas. Encontro um exemplo d'isso
na narrativa que nos fez Vacquerie da
estada de madame de Girardin em casa
de Victor Hugo, em Jersey, e de que
já fiz menção.

«E' sempre o mesmo espirito que es-
tá alii ?—perguntou madame de Girar-
ain. A mesa bateu duas pancadas, o
que na linguagem convencionada signi-
ficava ti ão.— Quem és tu ? A mesa res-
pondeu com o nome de uma morta, que
fora viva com os que alli se achavam.
A desconfiança ahi cessava. Ninguém
teria tido nem a coragem nem a anda-
Cia de exhibir-se diante de nós sobre
esse túmulo, como sobre um tablado de
feira. Uma mystificação era não já
difficil de admittir, mas uma infâmia.
A suspeita ter-se-hia desprezado a si
própria.

«O irmão interrogou a irman que
sahia da morte para consolar o exilio.
A mãe chorava ; eu sentia distincta-
mente a presença d'aquella que a dura
veutania arrebatara. Onde estava ella ?
Amava-nos sempre ? Era feliz ?—Ella
respondia a todas as questões, ou dizia
que era-lhe prohibido responder. A noi-
te escoava-se, e nós alli permanecíamos
com a alma suspensa sobre a invisível
apparição. Porttm ella nos disse : adeus!
e a mesa não moveu-se mais.»

Quanto a todas as auctoridades que
já citei, ajuntarei as do padre Bautain,
doutor em direito, em medicina, em
lettras e em theologia ; de Mr. Thury,
o sábio professor de historia natural,
em Genebra; de Mr. de Saulcy, membro
do Instituto ; de Mr. Jobard, de Bru-
xellas, de Camillo Flammarion, o joven
e sábio astrônomo ; de André Pezzani,
advogado na corte imperial de Lyon,
premiado pelo Instituto, do conde Agé-
n.Qr de Gasparin, todos os quaes se têm

occupado du phenomeno com todas as
precauções quo a prudência inspira a
homens taes, e têm constatado por cliver-
sos meios a sua realidade ; e nieparece
que terei sufficientemente provado (pie
o plienomeno é com effeito real. Alem
d"isso—coisa digna de ser notada—, é
sobretudo nas classes esclarecidas que
encontra-se o maior numero do crentes.

Não ha. porem alguma coisa de muito
surprehendente no proprio_ facto da
explosão inesperada e universal em
pleno século dezenove, uni século depois
de Voltaire e dos enciclopedistas,
d'esses factos deno mi nados maravi-
lhosos, sobreiiatuiaes. que acreditava-
se não poderem produzir-se senão'¦ no
seio de populações ignorantes, de civi-
lizaçõesainda em começo? — Porque em
todos ângulos da terra ao mesmo tempo,
os como se fosse o resultado de um mot
d'ordit\ uma multidão de homens de
todas as condições, desde o pastor até
o rei, do pensador mais livre ao chefe
supremo da religião catholica, affir-
niam-n'os elles ou são seus auctores,
muitas vezes inconscientes ?—Porque
do fundo da America, como da extre-
midade da Ásia, mediums obedecem
aos espíritos, escrevem para Paris ao
qua chamam elles o mestre, a um homem
que ainda hontem estava confundido
na multidão e que de repente acha-se
no goso de uma das maiores nomeadas
dos uossos dias?—Não ha ahi—repito—
alguma coisa qus surprehende e que
obriga a reflectir ?

Quando mesmo, porem, o valor do
que avancei respigando quasi ao acaso
nas minhas reminiscencias históricas e
nos factos contemporâneos fosse tão
fraco quanto é irresistível, eu não con-
sideraria perdida a minha causa. Guar-
dei para o fim o mais forte dos meus
argumentos, aqueile que a meu ver
seria suffieiente sósinho para dar-me a
victoria. Não falei de Sócrates ; disse
apenas uma palavra do Christo e dos
seus apóstolos; calei-me acerca de
Mahomet e de Joanna d'Arc. Aqui o
plienomeno é tão brilhante, é tal a
evidencia que, a menos que se seja
d'aquelles de que fala a Escriptura,
que têm olhos para não ver e ouvidos
para não ouvir, não se pode resistir a
ficarc onvencido.

Sócrates, sabe-se, é o pae da philo-
sophia. Disseram que elle a fez descer
do céo sobre a terra para mostrar que
a desprendeu das nevoas do sonho e
estabeleceu-a no terreno solido da ra-
záo. O que o distingue entre todos os
philosophos é o seu raro bom senso, a
sua circumspecção, a sua profunda sa-
bedoria.

Platão, seu mais illustre discípulo,
está muito longe de o egualar. Elle
collocou azas em Sócrates, diz algures
Lamartitie,—Sim, mas são as azas de
ícaro.—Mas Sócrates teve uma grande
desgraça aos olhas de certas pessoas :
foi médium ! Elle conversava com um
espirito, um demonio,um deus. Asse-
guravaque em diversas circumstancias
esse ser invisível desvendara-lhe o fu-
turo, e dava provas d'isso.—Sócrates
era alluciuado ! Sócrates era louco !...
E' a conclusão de um livro que o doutor
Lélut consagrou ao demônio de Socra-
tes.

« Esses mysterios, diz Henri Ber-
thoud no jornal La Patrie de 25 de
junho de 1859, pertencem á loucura?
O Sr. Brierre de Boismont parece
attribuil-os a uma ordem de coisas
mais elevada, e eu sou da sua opinião.
Em que pese ao meu amigo, o doutor
Lélut, eu prefiro acreditar no gênio
familiar de Sócrates e nas vozes de
Joanna d'Arc do que na demência do
philosopho e da virgem de Domrémy.
Ha phenomenos que ultrapassam a
intelligencia. que desconcertam as
idéas recebidas, mas diante de cuja
evidencia é forçoso que a lógica humana
incline-se humildemente. Nada 6 brutal
e sobretudo irrecusável como um facto.

Tal é a nçissa opinião e sobretudo a do
Sr. Guizot ».

Quanto a mim. se me fosse absolvi-
tam ente preciso escolher, confesso que
preteriria crer antes na loucura do
Sr. Lélut do que nade Sócrates.

(Continua)
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AS OBJECÇÕES

Continuação

Allan Kardec refere na Revista Spi-
rita que um M. Adrieu gosava d'esse

poder em alto grau. Nós conhecemos
também em Paris uma parteira Mme.
R..., que vê os espirites continuamen-
te, a tal ponto que algumas vezes custa
a distinguil-os dos vivos. Aqui não se
deixará de allegar para logo a grande
palavra allucinação ; é o refugio dos
incrédulos, a espada de todos que com-
batem o spiritisrno. Mas é conhecer

pouco esses phenomenos attribuir-lhes
essa causa.

Allucinação é um facto anormal que
se produz quasi sempre depois de acci-
dentes pathologicos, ou nos momentos
que precedem o somno ou o acompanham
emquanto que nos médiuns que citamos
a vista dos espíritos é por assim dizer
permanente. Não se deve esquecer tão
pouco que esse estado mórbido não pode
retraçar na imaginação doentia senão
quadros que não têm nada de commum
com a vida real, que são phenomenos
puramente subjectivos, e que em ue-
nhum caso um allucinado poude dar o
signal exacto de um personagem que
nunca viu, de modo a fazel-o reconhe-
cer pelos seus parentes ou amigos. Vol-
taremos a esse assumpto na quinta par-
te.

Até aqui citamos bastantes sábios
que partilham nossas idéas, bastantes
nomes illustres e venerados para affir-
mar nossa crença na immortalidade da
alma sem temer o ridículo. Tivemos
em vista collocar sob os olhos do leitor
esse magestoso conjuncto de testemu-
nhos afim de fazer conhecer aos que
ignoram que o spiritisrno é uma scieneia
cujas bases estão assentadas presente-
mente de um modo inabalável. Não se
pode tratar hoje as nossas idéas de gros-
seiras superstições, como se fazia ou-
tr'ora, porque, em verdade, se um erro
pudesse se propagar tão universalmen-
te, se os homens de estudo, auetorida-
des scientificas, philosophos, pudessem
em todas as partes do -mundo e simulta-
neamente ser suas victimas, deve-se
convir que haveria n'isso um phenome-
no ainda mais extranho que os factos
spiritas em si.

Definitivamente, o que ha de tão ex-
traordinario para se crer nos espíritos ?
Todas as philosophias espiritualistas
demonstram que temos uma alma im-
mortal, as religiões o ensinam sobre a
superfície total da terra ; desde que nos
é demonstrado que essas almas podem
se manifestar aos vivos, parece-nos na-
tural que a nossa; convicção se espalhe,
com rapidez no universo inteiro. Por
meio das mesas girantes, dos médiuns

\

inechanicos ou outros, podemos adqui-
rir a convicção de (pie os seres que nos
foram caros, Tpie os mortos que chora-
mos, estão á nossa roda, velam com
solicitude pela nossa felicidade, e nos
sustentam moralmente na vida; não
vemos nada ahi que possa chocar a
razão.

O spiritisrno tem, é verdade, muitos
inimigos interessados na sua perda ; de
um lado os materialistas, do outro os
padres de todas as religiões, de sorte
que seus desgraçados partidários estão
de algum modo entre a bigorna e o
niartello e recebem rudes golpes de
todos os lados.

09 materialistas têm argumentos ex-
traordinarios ; elles não admittem boa
fé nos seus adversários e pretendem
que os phenomenos spiritas são devidos
todos á mystificação ou ao embuste. Pa-
ra esses espíritos fortes não ha no mim-
do senão duas classes : os bnrladores e
os burlados. Ora, não sendo da sua opi-
nião, nós somos necessariamente burla-
dores e nossos médiuns charlatães vul-
gares.

Para que não se nos aceuse de escure-
cer de propósito o quadro, poderemos
citar numerosos extractos de trabalhos
em que não se reclama menos que a
prisão para punir as praticas spiritas ;
outros tendo notado que o século não se
presta á perseguição brutal fizeram vi-
brar uma outra corda: pretenderam
que todos os adeptos da nova doutrina
eram loucos, e que somente elles pos-
süiam a sabedoria impeccavel. Arroga-
ram-se o direito de ter elles somente o
bom senso e nos maltratam da peior ma-
neira nos seus escriptos.

( Continua )

ft'OV4>$ LIVRO»
Vende-se na Federação Spirita Brazi-

leira :
Le Professeur Lombroso et le

Spiritisme, analy.se feita no Re-
formador ., ,. 2$0QÜ

Os astros, estudos da Creação,
pelo Dr. Ewerton Quadros .... 2$09#

Obras Posthumas, por Allan
Kardec, em brochura 3Ç500, en-
cadernado  4$õ«»

Spiritismo. Estudos Piiiloso-
micos, por Max (1 vol.) ; em
brochura 2$000, encadernado .. 3$O00

O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS,
por José Balsamo ; em brochura
3Ç0OO, encadernado  4$O09

O Socialismo, por Eugênio Ge-
orge  Í$Ò08

Princípios de Política Soqia-
lista, por Eugênio Qeorge.. .. 1$0U0

Historia dos Povos da anti-
ouiDAUK sob o ponto de vista
spirita, pelo General Dr. Ewer-
ton Quadros, brochura  4$08tt

O que É o Spiritismo, por Allan
Kardec, 1 vol  2$()99

OBRAS 0PFEREC1DAS Á ASSISTÊNCIA AOS
NECESSITADOS

Trabalhos Spiritas, pelo Dr.
Antônio Luiz üayão 2#00Ü

Os Três, comedia, em um acto,
por Ignacio Teixeira 1$00Ò

Sem caridade não ha salva-
çAO, pòlka, por //. F. de Al-
nítida 1$00U

Os pedidos para fora da Capital Federal
serão attendidos mediante o excedente de
500 rs. para o registra do correio. Todo o
pedido deverá ser acompanhado da im-
portancia em vale postal.

Padre Medico e Juiz
Esta producção scientifica do nosso con-

frade Dr. Júlio César Leal está á v»n
da nas seguintes livrarias :

Fauchon & C.*, rua do Ouvidor n. 12õ ;
Alves & C.°, rua Gonçalves Dias n. 4(1;
Livraria ü rua de S. JosO, n. 25.
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ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil  5$000
PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

fi»a<:iiioi>i4JO B<:v<»LU<;io\isr.\

0R6Ã0 DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA

ASSIGNATURA ANNUAL
Extrangeiro  fí$000

1'AGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ •

Toda «orrwpüudentia deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342.

tu a o XIV BBr.azil — fitit» de .Ju.ieii-o — fl$!»?; __. &u>lvmhvn 1 rv. :s«i

EXPEDIE'JTÍV.mpi

DECLARAÇAO NEC ESSA RIA

Aos spiritas Ua Capital Federal e dos
Estados, julgo do meu dever, para evitai'
equívocos, declarar :

Que nenhuma relação tenho com o Cen-
tro da União Spirita de Propaganda ;

Que a Federação Spirita Bra/.ileira, de
que esto jornal é orgao, também nao faz
parte cVaquelle Centro ;

Que se, antes da minha presidência,
a Feduraçflo nomeou delegado junto Ti
Unifto, eu nílo a ratifiquei, lundu recebi-
do o cargo com poderes discricionários ;

Que o facto de publicar o Reformador o
expediente da União, n&o implica ligaçfto,
mas sim condescendência, que teríamos
com qualquer outro grupo spirita.

Dit. Bezerra de Menezes

uia a propaganda
• spirita

itismo não é um systemà de-
.por intelligencia humana-.

britam-se o creador do iiiaterialis-
.'o, do positivismo os descobridores das

leis (pie constituem os fundamentos de
todas as scieneias humanas, de todas as
escholas pliilosophicas ; do spiritismo (
quem foi o auetor, inventor ou creador?

Cita-se Allan-Kardec ; mas elle pro-
prio confessa ter sido apenas o compi-
lador das múltiplas communicações spi-
ritas, recebidas de innunieros pontos do

globo.
Sua origem, pois, é incontestável-

mente extra-humana, ao contrario da
origem de todas as scieneias.

Não ha mister de mais considerações
para se lhe reconhecer o caracter di-
vino ; e o Evangelho de S. João, cap.
16, confirma-lhe tal caracter, e nos
Actos dos Apóstolos e em Joel encon-
tram-se os claros signaes do seu adven-
to, precisamente como se tem dado e se
está dando em nosso tempo.

Só um cego, da mais lamentável ce-
gtteira, pode pôr em duvida o caracter
religioso do spiritismo !

Spirita, portanto, o que for verda-
deiramente spirita, é sectário de uma
doutrina religiosa, ou só tem de spirita
o nome todo o que' considerar de ou-
tro modo o spiritismo.

A revelação da revelação, dizem os
celestes propagam!istas, é, como o no-
me o indica, a interpretação do Evan-
gelho em espirito e verdade ; logo, a

KX SES ~?2S:rjzz-z-r—-zz—T7.«5 sss
nossa propaganda, a verdadeira propa-
ganda spirita, deve ser modelada por
aquelle divino estalão.

Se, pois, o spiritismo é uma revela-
ção interprétativa da Revelação Mes-
sianica, a única missão do spirita é
comprehender e propaga, o Evangelho
em espirito e verdade, quanto permitte
o progresso da humanidade.

Os que querem mais a César do que
a Deus—mercadores do Templo, que,
para seus fins humanos, se acolhem á
bandeira do spiritismo—, cerram os
olhos a toda evidencia e procuram cha-
mar a si os incautos, acenaiido-lhes
com vantagens terrestres, de que elles
são os primeiros e reaes usuíVuidores.

Esses acoimam os spiritas que têm
por bandeira o Evangelho, de mijsticos,
e propagam um spiritismo Fritz-mack,
que levam ao extremo de negar a Te-
sus, não só o poder, como superiorida-
de sobre nós.

Se Jesus é um espirito tão bom como
o nosso, comprehende-se que os infeli-
zes negam, não somente o caracter
divino do spiritismo, como até do Evan-
gelho !

Qne propaganda spirita podem fa-
zer os (pie assim pensam, praticam e
propagam ?

Mas, replicam, se o spiritismo é re-
ligião, é também sciencia e se vós o
cultivais pelo lado religioso, com egual
direito eiiltivamol-o nós pelo lado scien-
ti lico.

O spiritismo é sciencia, porque é
religião ; e aprova é que elle veiu por
uma revelação, para complemento
da revelação messiânica. E' religião
scientiíica.

Sua essência é religião ; mas como
a religião traz em suas dobras a scien-
cia, eis porque estudar o spiritismo é
estudar religião e sciencia na religião.

Separar uma da outra é o mesmo
que destacar a foice do eabo : o cabo
fica inútil para segar, mas a foice sem-

pre serve para aquelle fim.
A foice é a religião e o cabo é a

sciencia.
Religião sem sciencia dá felicidades;

mas sciencia sem religião só produz
sofFrimentos*

Vicente de Paula, Antônio de Pa-
dua, Francisco Xavier, e mil outros,
não cultivaram as scieneias ; mas são
anjos do Senhor.

Quantos dos maiores sábios do mun-
do, que se dedicaram á sciencia, sem

admiti ir religião, não têm vindo aos
nossos grupos, chorando lagrimas do
sangue ?

A foice só. sempre corta. O cabo só.
não corta nada !

Mas, replicarão, n'este caso inútil é
a sciencia.

Não, certamente ; pois que desenvol-
ve o progresso intellectual, para ame-
lhor comprehensão das obras de Deus.

E tanto é assim e tanto sciencia é
accessorio necessário da religião, que
Vicente de Paula, Antônio de Padua,
Francisco Xavier, e mil outros, tem
cada uni mais sciencia do que todos os
sábios do mundo.

Como isto ? Muito simplesmente.

O alto progresso religioso deu áquel-
les preclaros espíritos mais luz do (pie
tentos na terra, para coniprelienderem
as íeis da creação, (pie* é o infinito
óbjèctivo da sciencia.

E eis como a religião, sem repellira
sciencia, a suppre, ao passo que a
sciencia não suppre a religião.

E eis como o essencial ao aperfei-
çoainento dos espíritos é a religião, e
não passa de accessorio, conveniente
mas não necessário, toda a sciencia
humana.

E eis como Deus distribuiu as coi-
sas de modo (pie concorressem para o
progresso humano a religião e a scien-
cia, mas incluindo a sciencia no seio
da religião.

Sejam, pois, spiritas scientificos os
que negam a N. S. Jesus Chr-isto su-
premacia sobre a humanidade, que nós,
os membros da Federação Spirita. nos
contentamos com a menor parte do spi-
ritismo : o seu caracter religioso.

Nossa propaganda é esta : unamo-
nos^ein Jesus, por Jesus e para Jesus,
procurando comprehender e praticar os
divinos ensinamentos do Evangelho.

Os nossos irmãos, (pie comprehcnde-
rem assim o spiritismo, liguem-se com-
nosco, para trabalharmos pela verda-
deira fé.

Os que não o coniprelienderem assim
têm ahi Centros e Academias spiri as
a (pie se ligarem.

Aos de boa fé, porem, devemos di-
zer : não vos ligueis a quem quer que
seja, sem conhecerdes bem quaes suas
crenças e quaes suas praticas.

«Pelo frueto se conhecerá a arvore.»

Fresentinieiitos spiritas

S. Martin, o grande theologo, disie :
«O homem, depois de sua «piada, é

sujeito a uma continua transmutação,
ein áifftreides e suecessivos estados ;
entretanto que o auetor de tudo o que
existe, foi e será sempre o que é e da-
ve ser». E acrescenta:

«Nosso ser presente aspira um im-
menso desenvolvimento depois que se
liberta da prisão corporal, onde tonfin
uma forma iniciadora.

«Eu entrevejo uma lei sublime.
«Quanto mais as proporções se apro-

ximam do seu termo central e gerador,
mais se tornam grandes e poderosas.

«Essa maravilha que nos permittes
sentir, oh ! verdade divina, satisfaz ao
homem, que te ama e te procura.

«Elle vê suecederem-se em paz seus
dias e vê isto com prazer • eutliusias-
mo, porque sabe que cada volta da roda
do tempo aproxima-o d'essa proporção
sublime, cujo primeiro termo é Deus.»

Estes pensamenlos são esclarecidos
pela seguinte passagem ;

«A morte é o descanço era nossa
viagem ; nós chegamos a elle com a
eqiiipagein cançada e vamos a elle
para tomarmos outra fresca e em con-
dições de levar-nos avante.

«E' preciso, porem, pagarmo.s ahi as
despezas da viagem feita e,antes de ter-
mol-o feito, nos é vedada nova marcha».

Nada mais claro do que estes dizeres
do famoso theologo, no sentido de
achar-se em seu espirito a idéa da
pluralidade de existências.

Quaes podem ser as continuai trans-
mutações em ãifferentes estados, por que
passa o homem depois de sua queda,
isto é, depois de ter transgredido a
lei de Deus ?

E' essa lei sublime, que entrevê e
(pie consiste na gradual e suecessiva
asce.ução do es.p\rito para sen term©
central e gerador.

Combine-se isto com as mutações e
passagens por differentes estados e íi-
cará evidente : que a ascenção não se
faz no estado invariável de espirito ;
porque, em tal caso. não falaria o sa-
bio de differentes estados.

O final do pensamento : a parada e a
nova marcha, depois de pagas as des-
pezas da viagem, é a luz que patenteia
o pensamento de Saint-Martin.

E.! que Deus permitte aos homens
idéas precoces, para que a humanidade
se vá predispondo a recebcl-as, no
tempo próprio, em todo o esplendor de
sua luz, que otfuscaria, se viessem sem
o preciso preparo.
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NOTICIAS

0 nosso collega La Lumière noticiou
sol) á epigraplie Manifestações niusieaes
sem instrumento, (pie é a mesma '^ob
que foi em original publicada a noticia
por W. Winkler (Psyeh. Studien):

Em um grande numero de sessões
realizadas eni Berlim com uma médium
designada- pelo nome, de mulher masca-
rada, porque ella nunca se apresenta
sem mascara, pbtiveram-se sons íriusi-
çáes recordando os tirabales, as casta-
nholas, o triângulo e o sino. São arpe-
jos, gaminas ascendentes e descendeu-
tes, árias e trechos de musica inteiros.
A médium encontra-se ordinariamente
niini gabinete, em estado de transe ;
muitas vezes, porem, as manifestações
têm sido obtidas em plena luz e ho es-
tado de vigília.

Obtiveram-se os sons do triângulo
em uni logar publico de Berlim em pre-
sença de oitenta assistentes, estando a
médium inteiramente af.t.-ti ia.

o mais notável é (pie poiulé-se plio-
tographar os sons, que apresentam-se
sobre a placa no estado de listões entre-
cruzando-se em Iodos os sentidos, ás
vezes com uns contornos muito nítidos,
outras de uni i apparencia nebulosa,
desfazendo-se insensível mente. Não
conseguiu-se até o presente senão plio-
tographar os sons do triângulo : opera-
va-se á luz da itia reílectida. ou á luz
encarnada.

O mesmo collega extrahiu o seguinte
do Light, sob a epigraplie «Caso nola-
vel de visão, por Mad. A. Bpdingtòh:»

Mad. A. Bodington dá o facto tal
qual lhe foi contado pelo Sr. e pela
Sra. Raniier, em 1869.

O capitão Raimér tivera de sua pii-
meira mulher dois filhos ; perdera-a
quando o segundo d'elles estava ainda
em tenra idade. Obrigado a partir para
um cruzeiro no Mediterrâneo, teve de
confiar essa creança a nina creada. A'
volta não encontrou nem a creada nem
o filho.

No intervalo, elle contrahira segun-
das nupeias ; mas o desappareciinento
de seu filho atormentava-o sempre.

Ora, uma noite sua mulher viu en-
trar no quarto de dormir uma senhora
com uma mulher do povo trazendo uma
creança vestida de pelliça amareila, a
qual aproximou-se do leito e disse á
Sra. Eainier, aprésentándò-lhe o me-
nino : «é jbhnny ; reconhecel-o-heis».
—Jolinny era o nome da creança per-
dida, e segundo a descripçãò, a dama
phantasma era a primeira mulher do
Sr. Eainier.

Alguns dias depois este e sua esposa
encontraram ao pé da abbadia de Wes-
tminster a mulher com-a creança ves-
tida de pelliça amareila. O capitão dis-
se : «tendes um menino muito lindo! »
—«Sim, respondeu a mulher, é uma
bonita creança, mas eu estimava muito
encontrar seu pae».

E ella.contou os factos que foram re-
conhecidos exactos.

O mesmo collega reproduziu ainda
ilo Bdnner of Light o seguinte caso de
tele.pa.il> ia :

M. C. O. L. escreveu na data de 1?
de fevereiro que achando-se dez dias
antes, n'uma quinta feira, a 800 milhas
de seu domicilio, percebeu á noite, pe-
Ias duas horas da manhã, unia respi-
ração penivel e anciosa que intuitiva-
mente elle attribuiu ásua mulher. Não
sabe elle se estava desperto ou se dor-
mi tava.

Escreveu no dia seguinte á sua mu-
lher para perguntar-lhe se não havia
ninguém doente em casa. Ella respon-
deu-lhe qne as creanças iam bem. mas
que na noite de quinta feira ella pro-
pria é que estivera muito doente; e ti-
vera a intenção de nada lhe dizer. Ti-

nha se deitado ás dez horas e quando
despertou, pela noite adiante, pareceu-
lhe que seu coração não pulsava mais ;
tinha uma difficuldadé extrema em res-
pirar e acreditava chegada sua ultima
hora. Sua respiração era tão forte que
devia ser ouvida em baixo da escada-
ria.

RECTIFIGÀÇAO
O nosso collega .í Luz, de Ourityba,

publicou no seu numero de 15 de Junho
a seguinte noticia :

«—Imponentes tèm sido as sessões e
conferências que todos os domingos se
elfectuam na Federação Spirita \Bt.azi-
leira, com o concurso de membros proe-
minentes da sociedade fluminense e
assistência de avultado numero de c.t-
valheiros e senhoras.

O jornal O Paiz tem dado constan-
temente noticias do movimento que alli
se opera. D'entre muitas d'ellas extra-
tamos as seguintes», etc.

Eni seguida transcreve uma das mui-
tas noticias, (pie. essa folha tem publi-
cado. de trabalhos do Centro da União
Spirita de Propaganda no Brazil.

Como se vè, o nosso collega incorre
em equivoco; e pedimos permissão
pára llf o fazer sentir, com o intuito
de restabelecer a verdade, involuuta-
riamehte—é certo—mal interpretada.

A Federação Spirita, Brazileira, pre-
sidida pelo nosso venerando chefe Dr.
Bezerra de Menezes, funeciona á rua
da Alfândega n? 342—e d'ahi a origem
do engano do collega—, mas no 2? an-
dar, e dos seus trabalhos não julga ne-
eessarip fazer objecto de publicidade,
que só é elfectivainente proveitosa
quando versa sobre matéria doutrina-
ria, no terreno da propaganda.

As sessões, conferências, festas e es-
pectaculos noticiados pelas folhas d'es-
ta capital, são de exclusiva responsai)i-
lidade e, iniciativa do Centro da União
Spirita de, Propaganda, que funeciona
no V.' audar do nosso edifício e tem vida
própria e independente e que, na pleni-
tnde do livre arbítrio de seus directo-
res, faz a propaganda que entende me-
lhor e de accordo com a sua intuição
da doutrina.

A esse respeito mesmo temos feito
na secção Expediente uma publicação
cuja leitura recommendámos ao collega.

Cumpria-nos fazer esta rectiíicação,
e fazemol-a para evitar uma confusão
cia verdade, que assim fica esclarecida,
e porque entendemos que não se deve
recusar a César o que é de César, nem
deixar de dar a Deus o que é de Deus.

Sabemos, por communicação pessoal,
que o .nosso prezado e laborioso con-
frade Sr. .João Moaes Pereira Gomes,
que é também nosso representante em
Paranaguá, Estado do Paraná, acaba
de deixar a presidência do Centro Con-
solo dos Afflictbs e a redacção da Fé
Spirita, órgão (Paquelle Centro, que
decerto vai sentir profundamente a au-
sencia do seu prestinioso director.

Levou-o a essa resolução a detea;mi-
nação, que nos diz ter recebido do seu
guia,, de fundar o Grupo Familiar S.
Mutheus, (pie elle acaba effectivainenfe
de installar, em 31 de Agosto passado,
na cas.i de sua "residência, á rua do
Rosário n'.' 1.

Fazemos votos por que o dedicado
trabalhador da seara spirita não se te-
nha enganado e possa realmente pres-
tar á causa da propaganda mais effi-
cazes serviços do que os tão valiosa-
mente prestados nos cargos que acaba
de abandonar.

São os nossos votos, e aqui os exter-
riamos francos e sinceros, como o deve-
mos, sem occultar a nossa pena por
vel-o abrir mão de meios de propagam
da que reputamos da maior valia no
actual momento.

Oxalá tenha o nosso bom irmão sido
bem inspirado verdadeiramente.

Animismo e Spiritismo
( Da Eevue Meãicale )

O titulo que collocamos ao alto das
reflexões que seguem é o de uma obra
muito interessante (pie acaba de ser
traduzida do russo (1) e que toca em
questões importantes tendo uma re-
lação directa com as sciencias psycho-
lógicas.

A palavra, spiritismo não provoca
mais, como ainda lia pouco tempo, uni
«horror santo» entre os saldos ; quando
muito é ella acolhida com um sorriso
significativo ou um encolher de hombros
por parte de alguns, emquauto que
outros menos intransigentes convém
pelo menos em examinar os factos
ditos spiritas ou mediumnicos ; alguns
mesmo tèm tido a coragem—e é pre-
ciso tel-a—de submettel-os a pacientes
investigações e a experiências acu-
radas.

Não temos que occnpar-nos senão
do.-; <pie, não rejeitando por parti pris
os factos em si mesmos, tem procurado
submettel-os, quer á analyse psycho-
lógica pura, (píer a um exame philoso-
phic.o imparcial, e dos que, partidários
da. nova eschola espiritualista, pre-
tendem lançar as bases de uma sciencia
nova, a metaphi/sica experimental.

Isso constitue três pontos de vista
bem (listinetos, e não se. poderia en-
centrar oceasião mais favorável do (pie
a da publicação da obra do sábio russo,
para fazer de todas essas opiniões
divergentes uma analyse, senão com-
pleta, para o que fallece-nos espaço,,
pelo menos sufficiente para dar uma
idéa approximada das explicações pife-
recidas pelos representantes d'essas
três escholas. Os auetores cujas theo-
rias analysaremos são : Aksakof, o
Dr. von llartinann e Pierre Janet.

Aksakof, um spirita no sentido abso-
luto da expressão, parte dos factos de
telepalhia, cuja autliéntieidade já não
soffre duvida desde os notáveis tra-
balhos da sociedade de psychologia
experimental de Londres, que orga-
nizou a estatística (Posses « phantasms
of the living », conhecidos em França
sob o nome de álíúqvhdçõcs telcpathieas
e muitas vezes designadas pelo nome
de allucinações verídicas ( duas palavras
que protestam contra o ajuntamento).
Esses phenomenos constituem, na opi-
nião de Aksakof, um grau transitório
na acceitiição de uma força agente
extra-huniana.

O philosopho von Hartmann procura
explicar os factos mediumnicos por
hypothesss « naturaes », taes como a
força nervosa, a allucinação, e refugia-
se em ultima analyse no «inconsciente»
para fazer entrarem todos os pheno-
menos em questão no seu systema phi-
losophico.

Finalmente, Pierre Janet, o emir
nente psychologo francez. esforça-se
por 'provar que toda a phenomenologia
do spiritismo não é mais do que o
resultado de um estado pathologico
do médium.

Em sua obra O automalismo psycho-
lógico, apparecida um anno antes da
edição original allemã do livro de
Aksakof, elle trata longamente do
spiritismo e, concedendo-lhe uma im-
portancia considerável por ter posto
em evidencia toda uma categoria de
factos até então desprezados pela sei-
encia, pretende explicar esses factos
collücando-se exclusivamente no ter-
reno psychologico, ou melhor, psycho-
pathologico. A seu ver, um médium
seria um sujei no qual o estado de
desaggregação physica facilmente so-
brevem (Autom., pag. 401 . Aksakof,
pag. III).

(1) Aniniisme el SpiriliBme, por A.
Aksakof, versão francéza de Berthpld
Sundoiü, ít venda na livraria :i rua do
Sommerard 12, Paris. In 8\ grande de 700
paginas, 10 francos;

Sim, certamente ; a desaggregação
psychologica, como o demonstraram
alem de outros Ch. Richet e Myers
tem por si o resultado de numerosas
experiências, e não podemos censurar
P. Janet por applical-a á explicação
de certos phenomenos psychologicos
obscuros.e mesmo a uma parte dos do
spiritismo. Mas alem de que não foi
dita ainda a ultima palavra sobre essa
theoria, aceresce que elle erra em dar-
lhe, uma amplitude que ella não com-
porta e em procurar ahi fazer entrarem
á força todos os factos conhecidos de
fonte ínediumnica. Não é o sábio emi-
nente que é P. Janet que censuramos ;é essa tendência geral nos sábios, queé um grave erro de lógica, de dar ás
suas hypotheses, por grandiosas quesejam, uma extensão exaggerada quesó pode torual-as claudicantes.

Supponhamos um leitor pouco íanii-
liarizado com a psychologia, procu-
rando em P. Janet uma solução seria
e natural dos problemas tão apaixo-
nadores provocados pelo spiritismo ; é
certo (pie esse leitor será profunda-
mente desilludido ; càhirá em uma
grande perplexidade desde que se es-
force por seguir em seu dasenvolvi-
mento o inethodo empregado por P.
Janet para impor de alguma sorte sua
explicação tão difficil, ainda que scien-
tifica, dos phenomenos spiritas ; notará
sobretudo a perfeita desenvoltura com
que elle rejeita unia serie de factos,
[tara não deter-se senão sobre arjuelles
que lhe perinittem fazer prevalecer,
custe o que custar, as theorias que lhe
são dilectas. Mas talvez dos factos que
elle deixou passar pelo crivo não tenha
apprehendido toda a importância, or
em seu foro intimo não os negue. Cr
(píer que seja, fica-se logo á priir
vista admirado da omissão de :
categorias de factos refere1
mesmo campo de observação.

Para explicar a seu mod
tismo, P. Janet apoia-se a
sobre os trabalhos do profesí
(que ha muito tempo acceitou (
de telepathia ), e toma por po
partida certas theorias einittid,
uns quarenta annos sob o pseudon,,
de Gros-Jean ( Aut. ps., pag. 397 ,
isto é, muito anteriores ás experiências
verificadas por Crookes, Zollner, Okho-
rovitz, Richet, Lombroso, etc.} expe-
riencias a que entretanto está longe de
faltar o interesse e têm produzido resul-
tados scientificamente estabelecidos.

Ora, uma das regras primordiaes
era lógica é que uma hypoihese deve
comprehender todos os factos que
pretende explicar. Que vemos aqui ?
P. Janet escolhe os factos que podem
subordinar-se á sua theoria da desag-
gregação psychologica e desconhece os
da mesma natureza—notemol-o bem—
que a ella são refractarios. Não que os
negueelie, pois que á pagina 387 lemos :

« Os spiritas designam sob o nome
de phenomenos physicos os que pro-
duzein-se fora do médium e em appa-
rencia sem sua intervenção ; as pança-
das nas paredes, a famosa escripta
directa que tem logar longe do médium
por meio de um lápis dirigindo-se
sósinho, e sobretudo os levantamentos
de mesa sem contacto, os levantamen-
tos de objectos não tocados que foram
tão bem estudados por Gasparin e
Crookes. Essas coisas, pelo meno%as
ultimas, não devera ser á ligeira nega-
das ; são talvez os elementos de uma
sciencia futura de que se falará mais
tarde ; mas, de qualquer maneira, ellas
não têm que intervir no nosso estudo.»

Semelhante attitude em presença de
factos devidamente constatados, e da
mesma natureza d'aquelies que foram
acceitados, não poderia ser admissível.
P. Janet a si próprio se condeihiia di-
zendo ( pag. 395 ) :

« Coinprehende-se então porque as
explicações de Chevreul, como as de
Farady e de Carpenter, têm sido escar-
nécidas pelos verdadeiros spiritas ; é
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que ellas collocavam-se ainda abaixo
da principal questão. »

Pois bem. O mesmo argumento pode
ser applicado a P. Janet, ufortiori.
Elle não se oecupa senão de um numero
restricto de factos para a explicação
dos quaes não é necessário admittir a
existência de uma potência existente
fora do médium, e assigna-lhes natu-
ralmente como causa os syinptomas
psycho-pathologicos que os acómpa-
nham, e demais aftribue por analogia
(?)—ou antes por uma extensão que
nada justifica — a mesma causa aos
factos desprezados por elle.

E', portanto, permittido perguntar
ao eminente psychologo como com-
portar-se-hia a sua theoria em presença
dos plienomenos tão bem e scientifica-
mente determinados, taes como a appa-
rição de duplas formas, o deslocamento
de objectos á distancia, as com muni-
cações que estão acima do nível intel-
lectual do médium, a mediumnidadè
das creancinhas de, peito e dos meninos,
a transmissão de communicados a grau-
des distancias, etc. Esses factos não
podem certamente ser explicados pela
hysteria, pela tlesaggregação psycho-
lógica, nem por nenhuma theoria que
rejeite os factos telepathicos.

A esse propósito, não será inútil
tomar nota da gradação que Aksakof
propõe para a classificação dos pheno-
menos mediinnnicos em personismo,
animismo e spiritismo.

Pela palavra personismo designa elle
os plienomenos psychicos inconscientes
produzindo-se nos limites da esphera
corporal do médium, ou intramedium-'¦os; o animismo comprehende os

menos psychicos inconscientes
ndo-se/óm dos limites da es-

ooíàl do médium, ou extrame-
finalmente, o termo spiri-
>gado para designar aquel-
nenos de personismo e de
a cuja explicação seria

^conhecer uma causa extra-
t fora da esphera da nossa

e que se não distinguem
timos senão pela sua capaci-
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O meio em qua se vivo inlluo sobro o
moral, como o ar que se respira influo so-
bre o physico do homem.

Ar puro, orgaos robustecidos ; meio mo-
ral sfto, sentimentos nobres.

Modificar sua natureza, fazendo-a supe-
rior, n'uin ponto sequer, aos usos e costu-
mes de seu tempo e de sua gente, 6 heróis-
mo que só tem os privilegiados.

Mas se elles nao forem, como corrigi-
reni-se usos o costumes atrazados como
realizar-se o progresso, o aperfeiçoamento
humano?

Deus, por suas sabias leis, tem disposto
de modo que aquelles meios voltam es-
piritos que^se adiantaram no espaço, a
fazerem .«j^l expiaçao, para progredirem
e ao meámo tempo a desempenharem a
missão do exemplificarem, para fazerem

- progredir seus irmãos. E' a virtude das
reinuarnuções.

O moço, que eu contemplava e que tinha
sido eu mesmo, nao era isento dos vicios
de sua rude sociedade, que de um jacto
nfto poderia limpar-se (Velles ; tinha; mes-
mo partilhado os geraes costumes, qne
também nfto podia purificar-se n'um curto
lapso de tempo ; mas, embebido do senti-
mento da fraternidade, do amor do pro-'jcimo, que havia calcado aos pês em sua
passada existência de cruel tyrarmo, cum-

j pria fielmente o pacto feito com seu anjo
o/ da guarda e plantava no seio de sua geri-

4/ te a semente bemdita, que regava com o
exemplo.

Este escandalizou geralmente; porem
alguns, vendo a firmeza de quem o dava,
e a alegria que lbo elle causava, reíleeti-

dade intellecttial que trai—parece—
uma personalidade independente.

Deixando completamente de lado este
ultimo domínio, que Aksakof considera
como um desenvolvimento ulterior do
animismo ( pag. 526 ), somos obrigados
a oecupar-nos pelo menos das duas
primeiras categorias de factos.

Ora, as explicações de P. Janet não
podem applicar-se senão á primeira
d'essas categorias, isto é, aos phe-
noinenos intramediumnicos ; e ainda
devem ellas provar que a desaggre-
gação psychoiogica é bem a causa e
não um simples effeito d'elles.

O Dr. vou Hartmann tratou a quês-
tão de um modo muito mais serio : es-
tudou, todos osse nao experimentou,
gêneros de factos que a ella se prendem
e (1'elles apresentou uma explicação
que se resume assim ; « a consciência
somnambulica é a única fonte que se
oíferece aos nossos investigadoras sobre
a natureza das manifestações spiritás
intellectuaes »... «Os elementos que
compõem a consciência somnambulica
são: 1? a actividade simultânea da
consciência no estado de vigília ; 2? a
memória hyperesthesica das partes do
cérebro que são a sede da consciência
no estado de Vigília ; 3? a transmissão
mental das idéas dos assistentes ao
médium ; d'.' finalmente, a clarividencia
propriamente dita. Se se ajuntar, de-
mais, a esses quatro elementos o con-
curso da percepção sensorial, ter-se-ha
que todas as manifestações intellectuaes
do spiritismo d'ahi tiram sua origem. »

Quanto aos effeitos physicos, o phi-
losopho allemão recorreu, para expli-
cal-os, a duas hypotheses : a « alluci-
nação » e a « força nervosa ».

A tarefa que o sábio russo impoz-se
era indagar se não existem plienomenos
que as hypotheses do Dr. von Har-
tmann—nos limites ou condições {em
que são applicaveis segundo suas pro-
prias regras—são impotentes para ex-
plicar.

Essa controvérsia tão leal e tão am-
piamente apoiada pela analyse profunda
de um grande numero de factos colhi-
dos na phenomenologia do médium-

ram c sentiram que era melhor ser assim.
E estes foram arrastando a outros.

E, no fim, já havia uma opinião : a dos
fraternos, contra o velho uso, e a dos bes-
tiaes.

Mais tarde, virão do espaço outros en-
carregados de exemplificarem contra ou-
tros usos ferozes do brutal povo e assim,
paulati.m ei gradalim, a .lepra tio barba-
risuio se despegará daquelle corpo social,
que tomará uma nova forma mais attra-
hente e mais nobre, como soe acontecer a
quem sobe um grau na escala do progres-
so.

O moço já nao era um maníaco para
todos, já era um vulto, um ser superior, um
quasi propheta para um grande numero.

Elle, porem, sempre iudiííerente ao jui-
zo dos. outros, nem se incommodava com
os que o tinham por maníaco; nem se or-
guinava com os louvores dos que o tinham
por.... mestre. Seguia serenamente seu
caminho, obedecendo aquella voz intima
que lhe segredava : por ahi... por abi.

tíeu pae, chefe supremo daquellas re-
giões, amava-o, como os brutos amam os
filhos, e porque amava-o, tinha grande pe-
zar de vel-o incapaz do substittiil-o lio go-
verno de um povo para quem a soberania
õ inseparável da tyrannia associada ú
força bruta.

Aquella resposta no momento cm que
foram accommettidos pelos ladrões, soa-
va-lbe inoessantemente aos ouvidos, dan-
do-lhe incessantemente a prova inequivo-
ca da incapacidade do amado filho.

Um dia, para experimental-o e, porven-
tura, para arrancal-o aquelles sentimentos
quo o imvileciam a seus olhos, conferiu-
lhe o poder de julgar uma mulher, que
trabiu a seu homem, um dos maiores cri-
mes do sexo fraco, na republica venusina,
onde se considera a mulher creada para o
homem, como o cavallo e o eâo.

O julgamento era na praça pública e o
povo do logar estava todo amontoado alli,
possesso de todas as fúrias contra a delin-
quente, cuja menor pena seria a de mor-
rer apedrejada.

O moço preteriu as formulas, ouvindo a
que já era condemnada pela opinião publi-
ca.

Um brado de indignaçiío rompeu de to-
das os ptitos ; mas o moço, aera se con tu r-

nismo, offerece-nos um exemplo verda-
(leiramente tópico da feição soh que
toda questão deveria ser tratada por
um verdadeiro sábio.

Accrescentemos que o philosopho
allemão, o mais conhecido do nosso
tempo, Edouard vou Hartmann, tomou
em consideração todos os plienomenos
mediiimnicos, assim como não só aquel-
les que a sciencia acceita como reaes
actualniente, como os que não estão
constatados de uma maneira absoluta,
mas que elle admitte condicionalmente
para as ne cessidades da discussão e
cuja existência não se deve à priori
negar.

Hão de perdoar-nos, por uma vez, o
terino-nos estendido tanto sobre a ana-
lyse de um livro ; mas o assumpto está
na ordem do dia, e é um pouco o campo
fechado em que se dão batalha o
inaterialismo e o espiritualismo.D'outra
parte, os médicos e os psycho-physiolo-
gistas querem ánnèxar o domínio dos
factos spiritás para os demolir, no que
talvez tenham razão, e talvez errem.

Mas que elles se disponham bem a
explorar todo o domínio e evitar os de-
feitosde methodo em (pie cahiu P.
Janet. O publico então poderá acceitar
com toda confiança o veredictum da sei-
encia, qualquer que seja elle.

Jean Maíllet.
( Revue Spirite, Março 1896 )
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Alguns séculos mais tarde appareceu
o Christo. Esse, filho de um pobre car-
pinteiro de aldeia ousa contradizer os
mais afamados doutores do seu tempo.

bar, perguntou com sobrenatural mag-.--.-i-
tade :

—Porque vociferais?
—Porque, em vez de attenderdes a nos-

so juizo, dais a essa miserável a confiança
tle ouvil-a.

—Mas, entflo, o que vim eu fazer aqui :
julgar esta mulher, ou saber o que teu-
desjulgado ?

Todos ficaram interdictos, e o moço fez-
lhes sentir que a lei devia ser cgual para
todos e que nenhum dos que clamavam
quereria que elle o julgasse, ecm lhe ouvir
as razões de defeza, guiando-se unicamen-
te pelo juizo das massas, quasi sempre
eivadas de paixões.

Assim como a água penetra a dura ro-
óhá, assim a boa razáo chega àté o intimo
da alma a mais obscurecida. E' o império
da luz sobre as trevas.

Ninguém respondeu ao arrazoado cio
moço, que falava, ao mesmo tempo á
razão ao coração e á consciência da nmlti-
tlílo, embora rude, atrazada e quasi anima-
lizada.

Os velhos derramavam lagrimas de des-
peito, por verem quebradas suas tradic-
ções, comquanto confessassem a si mesmos
que o moço tinha razão e plantava supe-
rior ordènança.

O.s jovens venusinos, sem duvida espi-
ritos mais adiantados que reincarnaram
para impulsionar aquella pesada maebina
humana, sentiram como faíscas de luz
atravissarem-lhes o cérebro e falaram-lhes
ft consciência rudimentar vozes que nao
eram do seu inundo, que faziam-lhes re-
cortlar vagamente scenas de um mundo
superior.

Diante do geral silencio, o moço juiz
perguntou, sempre sobraueciro e sempre
calmo :

—Ainda condemnais o meu precedi-
mento?

Os velhos responderam chorando : nüo,
porque 6 justo o que estabeleceis.

—Nftòj responderam os da nova geraçflo,
exultando de alegrias ; náo, porque assim
o que deve ser ; porquê o contrario o prati-
ca bestial o nao humana.

O pae d« jovem julgador, e já agora ie-
gislador, foi dos que repelliram e foi dos

Em presença dos príncipes dos padres,
elle não receia proclamar a puerilidade
das praticas de que elles têm sobrecar-
regado a íeligião. Para elle, esta se
contem toda inteira no amor de Deus
e no amor do próximo.—Ahi estão,
diz elle, a lei e os prophetas.—Se elle
consente em observar algumas d'essas
cerimonias, é isso visivelmente, por
sua parte, uma concessão feita á ira-
queza dos que o cercam ; e n'isso revê-
Ia-se a sua prudência.

M. Renan, chocado por tanta gran-
deza, não lhe encontra egual em toda
a historia ; e n'esse ponto está de
accordo com Voltaire que o toma por
seu único mestre ( Vide Dictionaire
Philosophique, artigo Religion).

Mas—primeira e extranha inconse-
quencia !—esse homem maior que todos
não passa de um vulgar prestidigitador,
de um grosseiro fazedor de ligeirezas
de mãos. Elle faz seu primeiro milagre
para diversão de um banquete de
nupeias.—Segunda e dupla inconse-
quencia ;—o grande homem, o presti-
mano não é mais do que um tolo. Elle
não faz milagres : acredita fazel-os.
Tudo se passa na sua imaginação. Elle
não sabe distinguir os produetos do seu
cérebro doente da realidade.—Entre-
tanto fundará a verdadeira religião e
mudará a face do mundo...

S. Paulo é o maior dos que vêm
depois d'elle. M. Renan reconhece-o.
Esse terrível inimigo dos christãos
marcha contra elles sobre Damas. Mas
Deus o espera no caminho. Dá-se de
súbito uma visão : Saulo cai deslum-
brado e levanta-se Paulo. Jesus appa-
rece-lhe. Confia-lhe o encargo de con-
tintiar sua obra. A idéa christã não
perecerá ; aquelle que era o seu mais
mortal inimigo tornou-se-lhe o mais
eloqüente e o mais corajoso defensor.

M. Renan não sente embaraço algum
em explicar esses factos. São Paulo
foi a victima crédula de uma allucina-
ção produzida por uma ophtalmia, do-
ença endêmica n'essas regiões. M.
Renan experimentou-a, elle próprio,

que abraçaram, embora com pezar, a lei
do moço.

Deu-lhe a incumbência, para afFeiçoal-o
aos seus princípios e foi elle que se rendeu
aos princípios do filho.

E' mesmo assim. No choque do bem
com o mal, da luz com as trevas, do pro-
grosso com o obscurantismo, sobrelevam,
infallivelmente, ás obscuridades do pre-
sente as claridades do futuro.

Lei eterna e inunutavel: o homem do-
minado de brutaes paixões pode odiar o
virtuoso; nunca, porem, deixará tle sentir
por elle o respeito que impõe toda e qual-
quer superioridade.

Jugulada a fúria da populâça, que se
transformara em plácida submissão ao
principio nunca imaginado em Venus da
egualdade perante a lei, que náo pronun-
cia vercdialuni sem ouvir o acousatlo, o
joven príncipe deu a palavra á mulher
para que se defendesse.

Era ella deslumbrante de belleza (lá uo
mundo d'el!a) e tanto que ergueu os olhos
f«)i como se duas settas tivessem cravado
o coração daquelle, de quem dependia
sua vida ou sua morte, j, .nu

A magia de sua esculptural belleza, real-
j cava tanto mais, quanto revolvia o intimo

da moça um sentimento, quo ninguém
no inundo poderia sequer imaginar e que
o príncipe, menos que todo3, poderia adi-
vinhar.

Nao era grato contentamento, por ter o
joven, seu juiz, feito uma excepçâo por
sua causa ás usanças, nunca dantes pre-
teridas, pelos habitantes do seu mundo.

Ná > era orgulho de ter sua individuali-
dade servido tle motivo á nova lei, que
elevaria, às gentes de um grau na escala
dt) progresso.

Era bem diverso—, e ella mesma que-
ria guardar para si o segredo daquelle
sentimento, tfto irracional desnaturado e
monstruoso lhe pareeia.

Em Venus, como na índia, o povo ee
dividia em clases e as ligações sexuaes
náo se podiam, náo se podem ainda hoje,
dar senáo entre os filhos da mesma classe.

A moça aecusada pertencia a uma classe
inferior, e íioemtauto, desgraçai miséria!
sentia ardente paixão pelo mo ço nobre
(pie era seu juiz.

(Continua)
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mas não se deixou apossar por ella !...
E é uma grande desgraça, porque
esta humanidade teria tido um outro

*S- Paulo.
Conheço pessoas que têm fido oplital-

mias ; tenho mesmo conhecido algumas
que têm tido allucinaçõés. Não pas-
savam de- homens muito vulgares.
e entretanto tinham perfeitamente
consciência do seu estado. Os que
tomam pela realidade os phantasmas
de sua imaginação ou de seus sentidos
enfermos, são ordinariamente enviados
para os asylos de alienados. Nenhum,
porem,—(pie eu o saiba—-influiu pode-
lusamente sobre os destinos do mundo...

O tempo marcha, No fundo da-
Arábia, em uni paiz selvagem, no meio
de populações embrutecidas, sem laço
entre si, sempre em guerra, idolatras,
praticando ainda os sacrifícios humanos,
que os missionários judeus ou christãos
não puderam ainda conquistar, vive
um conductor de camelos. Até aos
quarenta annos não se fez distinguir
dos outros homens senão pela sua
probidade exemplar e seu horror pela
mentira. Elle espera, como alguns dos
seus compatriotas, um propheta que
vem salvar seu povo.

De repente, o anjo Gabriel appare-
ce-lhe em sonho e lhe diz:-—tu és o
propheta esperado.—Elle desperta e
exclama, levando a mão ao peito : —
eu tenho um livro aqui !—Tinha visto
o Alcorão n'unia rápida illuminura.

Cedo. porem, passam-se 11'elle phe-
nomenos extranlios: elle acredita-se
possesso pelo demônio e quer matar-se.
Sua mulher e seu tio empregam todos
os seus esforços por desvial-ò d'esse
fatal desígnio e persiiadil-o de (pie elle
é. realmente o propheta ; mas todos os
seus argumentos não podem conyen-
cel-o ; elle (píer uma outra visão.

Enifini, depois de longos sollVimentos
e de uma lueta terrível, a visão dá-se,
mas d'esta vez em plena vigília.
A prova cessou ; e para elle, como
para Jesus, após a tentação a missão
começa. O conductor de camelos torna-
se de repente um grande administra-
dor, um grande general, um grande
legislador, nm grande poeta.

A nação niusiilmana é creada e pouco
falta para que ella torne-se em pouco
tempo a senhora do mundo inteiro.
Mãhoniét reina, ainda sobre mais de
cem milhões de homens.

E é ainda um outro louco !

(Continua)
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FUNDADO EM 3 DR OUTUBRO DE 1881

CONGRESSO SPIRITA 110
BRAZIL

Rio, 1 de Setembro de 189(1.

Aos Irmãos Spiritas

0. S. 486. A. Directoria Central na
sessão n'.' 63 deliberou sanecionar os
projectos approvados unanimemente na
870:.1 sessão ordinária do congresso.

Projecto n? 1. Propomos que a direc-
toria Central reclame dos jornaes sub-
vencionados, o numero de exemplares
determinado pelo contrato, e que de-
duza da contribuição a quantia corres-
pondente ás faltas que houver.

Projecto n? 2. Propomos que a Direc-
toria Central ordene que as sessões de
estudos das agremiações filiadas, que
se realizam no salão do edifício da rua
Visconde do liio Branco n? 67 passem
a funecionar na sala interna do ediíicio
central a rua da Alfândega n? 342, afim
de que fiquem sob a directa e imnie-

diata inspecção dos directores do cen-
tro.

Também deliberaram mandar publi-
car em todos os jornaes a circular 0. S.
42cS publicada no Reformador de 1 de
Agosto de 1896 ; solicitara publicação
nos jornaes spiritas do Brazil ; e ás
coramissões uirectoras de todas as agre-
filiações spiritas (pie procedam á leitu-
ra em sessão e que respondam com
brevidade afim de st; prepararem os ele-
mentos para as sessões extraordinárias
do congresso, que serão inauguradas
soíemnemente em 28 de Agosto de
1897.

Saudámos os spiritas do Brazil. cm
nome da Familia Spirita Universal.

Deus—Amor—Liberdade.
A Directoria Central

Realizou-se no dia 2.'J de agosto a
125'! conferência spirita da Sociedade
Acadêmica Deus—Christo—Caridade,
no dia 2(i a 126a, e no dia 30 a 127:.' con-
b'rei icia.

Aos sabbados, depois das conferen-
cias realizaram-se as sessões de expe-
riencias seientifleas, sendo a 3? sessão
em 22 e a é? em 29 de Agosto.

Xo dia 5 de Setembro realizará a õ:.1
sessão de experiências sciehtificás ; no
dia 12 a (i:.', no dia 19 a 7? e no dia 26
a 8'.' sessão.

Só terão ingresso os sócios que apre-
sentarem o convite especial da direc-
toria central.

—Com relação á festa do spiritismo
no Brazil, qne se realizou no theatro
Phenix Dramática, eYpie foi noticiada
em todos os jornaes d'esta capital, ex-
trahimos de um diário a seguinte noti-
cia :

Realizou-se no theatro Phenix Dra-
ma ica, no dia 28 do corrente, a 852"
sessão do Congresso Spirita do Brazil,
em homenagem á Sociedade Acadêmica
Deus—Christo—Caridade, que em 28
de Agosto de 1881 reagiu contra o
chefe de policia, que tentou prohibir
as sessões spiritas.

No centro do palco estava desfraldada
a bandeira do Centro, branca com le-
trás azues, contendo em forma ovÒiçte a
seguinte inscripeão : Congresso Spirita
do Brazil—Propaganda da Philosophia
Spirita ; e no centro o lemma : Deus—
Amor—Liberdade ; á direita do palco
achavam-se o busto de Allan-Kardec e
um quadro com os retratos dos direc-
tores da Sociedade Acadêmica: Dr.
Antônio Pinheiro Guedes, Carlos Joa-
quint de Lima e Cirne, José Antônio
Vai de Vez, major Saltistiano José
Monteiro de Barros, professor Angeli
Torteroii.

A directoria central, representada
pelos directores, Dr. José de Maia
Barreto, José Maria Parreira, Domin-
gos Montefegalo, João Gurgel do Ama-
ral Valente, Dr. Ernesto dos Santos
Silva, José de Gouveia Mendonça, Ma-
noel Joaquim Moreira Máximino e Au-
gusto Elias da Silva convidou o Dr.
Pinheiro Guedes a assumir a presi-
denciá.

O orador official José de Gouveia
Mendonça, em nome do Centro e de
todas as agremiações spiritas do Brazil,
saudou a Sociedade Acadêmica, pelos
relevantes serviços prestados ao spiri-
tismo.

Em nome da Sociedade Acadêmica,
o professor Angeli Torteroii agradeceu
aos spiritas do Brazil, por intermédio
do centro.

Depois da sessão magna começou o
espectaculq de gala com a represem
tação do drama O Crime do Padre Ama-
ro.

No intervallo do terceiro acto, o
representante do Conselho Spirita do
Rio de Janeiro, José Ferreira Nobre,
saudou a Sociedade Acadêmica e o
Centro Spirita do Brazil.

A festa terminou depois da meia
noite. „

Compareceram representantes da
imprensa e do diversas associações.

Eífectuóii-se no dia 21 de Agosto
a sessão de installaç.ão do Conselho
Spirita do Rio de Janeiro, composto
de õ deputados de cada agremiação
que funeciona no districto federal.

Inscreveram-se no auto de presença
os representantes das seguintes agre-
miações d'este municipio :

Sociedades : — Acadêmica—Deus—
Christo Caridade ; Allan Kardec ; ÉYa-
têrnidadè ; Vinte e Oito de Agosto ;
Antônio de Padua ; Fraternidade, Luz
e Caridade.

Grupos:—Jesus de Nazareth ; Luz
da Verdade ; Luiza Maia Torteroii;
Maria de Nazareth 1'.' ; Homenagem aos
Desincarnados ; Maria Luiza Borges ;
Guias da Caridade ; Maria de Naza-
reth 3'.' ; Fé ; Augusto Alipio da As-
sumpção ; Paz e Concórdia; Eé e
Amor; Trabalhadores de Allan-Kardec;
Luz e Amor ; Humildade e Amor ao
Próximo.

Associações : — Amor e Caridade ;
Miguel Àrchanjó ; Dois de Março ;
União e Caridade e Circulo Conciliação.

Foram representadas 27 agremiá-
ções, e foi permittido o ingresso a
grande numero de sócios* e spiritas que
quizeram assistir á solemnidade. Pai-
taram os representantes de quatro socie-
dades : Propaganda Luz e Amor ;
Grupo Maria de Nazareth 2? ; Eede-
ração Brazileira e jornal—Reformador,
Centro B. Antônio de Padua.

Deliberaram reunirem-se no dia 21
de cada mez, elegeram a commissão
directora mensal e os três represem
tantes para o centro.

O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
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CAPITULO III

AS OBJECÇÕHS

Continuação
Demos uma amostra (Vossas ameni-

dades, citando dois artigos de M. Ju-
les Soury apparecidos na Republique.
Françaisc, de 7 de outubro de 1879.

O methodo do jornalista é simples ;
consiste em negar sem provas, como
sempre, a proceder por affirmação so-
bre os assumptos em litígio, e a insi-
ntiar que os spiritas, mesmo os sábios
os mais aucforizados, estão aifectados
de mania disctirsadora em conseqüência
de idade avançada que não lhes per-
mitte mais julgar judiciosaniente o que
se passa sob seus olhos.

Escutemos essa obra prima de má
fé.

«Elle (Zollner) fez seguir precisa-
mente as experiências que elle crê ter
instituído com Slade por G. Weber e.
Th. Eechner. Nunca esquece de citar
esses sábios illustres como testemunhas
d'essas experiências, e de facto, o tes-
temunho de taes homens não deixaria
de ter peso se um não tivesse setenta e
seis annos e o outro setenta e nove ! »

Assim, esses homens veneraveis eu-
jos cabellos branquearam na pesquiza
da verdade são declarados inaptos a se
pronunciarem sobre uma questão scien-
ti fica porque tiveram a desgraça de
desagradar a M. Jules Soury !

Deve-se crer que o nosso jornalista,
que é uma mesquinha personalidade em
face tPesses grandes nomes, descobriu
o meio de saber em que idade precisa
se raciocina e em que outra se deve ser
reformado. Não se poderia acreditar,

lendo-o, que fosse preciso chegar aos
setenta e seis annos para desarrazoar,
porque não é ridículo recorrer-se a
taes argumentos para combater uma
idéa ?

O nosso critico não se contenta com
supprimir moralmente as illustrações
que o incomniodam ; elle trata Zollner
de louco lúcido, e declara o professor
Ulrici aifectado de mania discursado-
ra!

Duvida-se de estar acordado lendo
taes absurdos, e se é tentado a exami-
nar antes o estado mental de M. Jules
Soury do que stygmatizar esse processo
de polemica. Se o acompanhássemos
n'essa via não teríamos mais do que
mandar para o asylo dos alienados
CrOokes, Wallace, Oxon, Sarjeant Cox,
Barkas, Harè, e o juiz Edmonds. Se
M. Jules Soury se limitasse a dizer
taes coisas poder-se-hia deixal-o em
paz, porque o bom senso publico faz
justiça a essa insensatez, mas elle vai
mais longe e trata o médium Slade
como um explorador vulgar ; é o que
não nos é permittido deixar passar
sem protesto. Vamos citar algumas pas-
sagens de uma brochura de M. Eau-
vety e de Mme Cochet, muito bem es-
cripta, em que são descobertos os ar-
ranjos do nosso critico.

Continua.
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Vende-se na Federação Spi
lèira:

Le Propesseur Lombròso
Spiritisme-, anaíyse feita i
formador

Os astros, estudos da Créa$
pelo Dr. Êwerton Quadros ..

Obras Postiiumas, por Alta
Kardec, em brochura ;5$500, èu-
cãdèriiado

Spiritismo. Estudos Philoso-
PHICOS, por Max ( 1 vol. ) ; em
brochura 2$000, encadernado ..

O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS,
por JqéêJ3alèamo'\ em brochura
8$000, encadernado 

O SooÍAlilSMÒ, por Eugênio (Je-
orge

Princípios dr Política Sooía-
dista, por Eugênio Oeorge .. ..

Historia dos Povos da anti-
uuidadk sob o ponto de vista
spirita, pelo General Dr. Ewer-
lon Quadros, brochura

O que É o Spíritismo, por Allan
Kardec, 1 vol

3$000

4$000

1$0U0

1$000

-1$000

2$000

obras offerecidas á assistência aos
necessitados

Trabalhos Spiritas, pelo Dr.
Antônio Luiz Sayão

Os Tres, comedia, em um acto,
por IgrCaeio Teixeira

Sem caridade não ha salva-
ÇÃO, polka, por II. F. de Al-
meida

V

2*000

1$Ü00

1$000

Os pedidos para fora da Capital Federal
serílo attendidos mediante o excedente de
500 rs. para o registo do correio. Todo o
pedido deverá ser acompanhado da im-
portancia em vale postal.

Padre Medico e Juiz
Esta producção scientifica do nosso con-

frade Dr. Júlio César Leal está íí vou-
da nas seguintes livrarias :

Fauchon & C.\ rua do Ouvidor n. 12õ ;Alves & Ç.«, rua Gonçalves Dias n. -10 ;Livraria .1 rua de S. Josc-, n. 25.
\ '

Vpographia do Reformador
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ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil  5$000

pübucTseZsdZT; í,db ÓRGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZ1LE
CADA MJfiZ

ASSIGNATURA ANNUAL
Extrangeiro  6$000

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MSZ

Toda eorreepondeneia deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342.
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EXPEDIENTE

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA

Aos spiritas da Capital Federal e dos
Estados, julgo do meu dever, para evitar
equívocos, declarar :

Que nenhuma relação tenho com o Cen-
tro da Uniáo Spirita de Propaganda ;

Que a Federação Spirita Brazileira, de
que este jornal é orgao, também nfto faz
parte d'aquelle Centro;

Que se, antes da minha presidência,
a Federação nomeou delegado junto á
Unitto, eu nao a ratifiquei, tendo recebi-
do o cargo com poderes discricionários ;

Que o facto de publicar o Reformador o
expediente da União, nfto implica ligação,
mas sim condescendência, que teríamos
com qualquer outro grupo spirita.

Dr. Bezerra de Menezes

Clama, não cesses

«Não são os qne dizem Senhor, Se-
nhor, que entrarão no reino do céo,
mas sim o que fizer a vontade de meu
pae que esta ao céo».

O sacerdócio hebreu mesclou o culto
divino de impurezas humanas, e foi

- esta a origem da sua condemnação.
A egreja romana fez outro tanto :

adera a Deus com os lábios e tem o
coração cheio de iniquidades.

O spiritismo, terceira revelação,
complemento da messiânica, precisa
evitar o temeroso escolho.

O exemplo de suas antecessoras é
pharol que deve guial-a em sua rota
para o desejado porto. i

Se os spiritas não comprehenderem
melhor que o sacerdócio hebreu e me-
lhor que a egreja a sagrada missão de
depositários das eternas verdades, do
que servirá á humanidade a nova revê-
lação, orvalho do céo para calmar a
sede abrasadora dos filhos da terra ?

Spiritismo não é sciencia como apre-
goam os que procuram, nos phenomenos
por elle produzidos, antes o maravi-
lhoso do que ensinos de salvação.

Se o spiritismo fosse sciencia, seria
invenção ou descoberta dos homens,
como têm sido todas as que são conhe-
cidas até hoje.

Se fosse sciencia, fonte de luz para
a intelligencia, seria, como todas as
que são conhecidas até hoje, extreme
de ensinos religiosos.

Apontai uma sequer das sciencias
Vumanas, cujos cultores, esses sábios
qte ennobrecem a historia da humani-

dade, procurem devassar-lhe os segre-
dos indo pedir luz e inspiração ao
Evangelho ou á .Bíblia.

Entretanto, qual é a pedra funda-
mental do spiritismo, em sua pura con-
cepção ? O Evangelho.

O Evangelho, sim ; porque o fim da
revelação spirita, clara e positivamen-
te prescripto pelos seus reveladores,
únicos competentes para determinal-o,
é a interpretação do . ensino divino
em espirito e verdade.

E, se este é o fim posto por Deus,
como nol-o ensinam seus emissários,
donde os fundamentos para se o con-
siderar sciencia ?

Sciencia é elle, porque é altíssima
religião ; e quem diz religião diz scien-
cia por ser religião a sciencia das scien-
cias.

N'este sentido, e só n'-este, pode-se
dizer que o spiritismo é sciencia ; reli-
gião scientifica.

Querer, porem, destacar os dois ele-
mentos, dos quaes um procede do outro,
é desnaturar a revelação, tal como
fizeram Jerusalém e Roma.

Qual tem sido a nova sciencia for-
mada com os elementos emprestados ao
spiritismo ?

Que nome tem ella? Quaes suas
leis ? Explica-nos seu objectivo ?

Os homens da sciencia estudam seus
phenomenos e procuram explical-os pe-
Ias leis conhecidas da sciencia, eis
tudo ; mas já conseguiram fazer, d'elle
e por elle, um corpo de doutrina scien-
tifica ? Nada têni&çjinseguido no sen-
tido d'esse seu maior empenho.

Entretanto, ahi está desafiando as
fúrias da incredulidade, o spiritismo
brilhantemente organizado em alta e
sublime doutrina religiosa!

Como, então é sciencia, se não dá
para a constituição de uma sciencia ?

Como deixa de ser religião, se dá
para a constiiuição da mais elevada
doutrina religiosa ?

Meditem sobre estes nossos mal es-
bocados conceitos, áquelles que quize-
rem colher fruetos de vida na nova ar-
vore plantada pelo Redemptor.

Meditem, e reconhecerão que os es-
piritos das trevas, no seu incessante
mourejar contra a verdade e contra o
bem, é que insinuam essas distineções,
no iutuito de perturbarem as intelli-
gencias e arrastarem as mais fracas,
se não puderem arrastar todas, ao re-,-'
dil de sua perdição. ,

Deixemos aos infelizes, que se dei-
xam seduzir pelas vozes da serpente,
as glorias de figurarem no meio dos que
se julgam eguaes a Jesus, e procuremos
merecer o glorioso titulo de servos dè
Jesus.

«Deus—amor—e liberdade», é o seu
lemuia, com o qual procuram, sob a
bandeira do spiritismo, reunir em torno
de si os que se deixam levar por pala-
vras, sem prescrutarem u fundo mural
das obras.

Invocam o nome de Deus, os que não
seguem systematicameute os ensinos de
Jesus, que é o pensamento de Deus !

Falam em nome do amor, emanação
do próprio Deus, os que não o podem
sentir, desde que não amam nem ado-
ram a Jesus, puríssima incarnação do
divino sentimento, como verbo do Se-
nhor! , -

E pregam liberdade ; sabeis como e
para o que P

Como meio de se libertarem da lei
de Deus pregada por Jesus, e para
abafarem o*s escrúpulos das almas timo-
ratas, afim de subjugai-as ao seu modo
de comprehender o amor, de compre-
hender a liberdade, de comprehender
o spiritismo !

Spiritas. O caracter essencial da
verdadeira fé, como nol-o ensina o di-
vino Mestre, é a humildade no senti-
mento, é a humildade nas acções.

Ao spirita que desejar ser discípulo
de Jesus diremos : o verdadeiro spiri-
ta deve procurar oceultar as suas boas
obras, como os maus occultam as suas;
e se o dever lhe impõe a obrigação de
fazel-as em publico, como e hoje o da
propaganda, deve portar-se com a pru-
ciência e a modéstia com que os após-
tolos pregavam a boa nova.

Onde quer que vejais placas e ban-
deíras, como annuncio permanente de
sessões spiritas, crêde : ahi não está
nenhum espirito religioso e, se gostais
de divertir-vos entrai; e se procurais
verdadeiro spiritismo, fugi e orai pe-
los que o deturpam.

Os templos não têm placas, nem fia-
mulas, nem arautos, pregando pelas
ruas e praças ao som de timbales. Es-
tes são meios empregados por empre-
sas theatraes para attrahirem concur-
reneja. Isto é próprio de festas mun-
danas ; nunca de exercícios religiosos.

Se. virdes os jornaes profanos peja-
dos todos os dias de noticias de traba-
lhos spiritas, com os nomes dos eme-
ritos trabalhadores, cõnelui de taes

manifestações apparatosas, que não ha
espirito religioso em quem as faz ; e o
principe do mundo que as insinua no
animo dos que as fazem.

O spiritismo é revelação divina, e
como tal, com os homens, sem os ho-
meus e contra os homens, se ha de pro-
pagar por toda a terra, como nol-o
prova a revelação messiânica.

Felizes os que concorrem por seu
fraco ¦ esjbrço para que seja feita na
terra a vontade do Senhor ; desgraça-
dos os que, sob falsas apparencias, ar-
rastarem seus irmãos a falsas concep-
ções da santa lei.

E concorre-se para a execução da
obra de Deus, trabalhando com o maior
respeito e humildade, como o que tra-
balha á vista do Senhor da vinha.

Talvez haja severidade n'estes noisos
dizeres; mas alem de que não se ar-
rança o cancro sem dôr, aceresce que
está acima de todas as considerações
humanas o amor do próximo, que nos
impõe o dever de tentar o maior esfor-
ço por abrir os olhos aos que dormem
nas trevas da morte, e de prevenir os
incautos do abysmo qué se lhes cava
debaixo dos pés.

Preseiitimentos spiritas

Balzac, o profundo analysta, diz :
«A alma, depois da separação do

corpo, depois de ter experimentado o
vácuo e o nada, volta os olhes para e
bom caminho.

«E' então a vez de novas txisten-
cias, para chegar á estrada onde bri-
lha a luz.

«A morte é o descanço d'essas e e
principio de experiências em sentido
inverso.

«E' ás vezes precisa toda uma vida,
para que ella (a alma) adquira as vir-
tudes oppostas aos erros das precedeu-
tes.

«Assim, vem a vida em que soffre a
sede do amor, vem após a em que ama
e em que o devotamento pela creatura
gera o devotamento pelo Creador, em
que as virtudes do amor, seus milhares
de martyres, suas angélicas esperan-
ças, suas alegrias seguidas de dores,
sua paciência, sua resignação, excitam
o desejo das coisas divinas.

«A7 esta segue-se a em que torna-
se humilde e caridosa; depois vem a
cvn que se abrasa em desejos, e por fim
chega a em (pie ora,

vAVA



uiffjyiw

«Alem, está o eterno meio dia, alem,
as flores e o cobiçado fructo.

«As qualidades adquiridas o que se
desenvolvem lentamente, são laços in-
Visíveis que ligam umas ás outras todas
as nossa;; existências, de que só a alma
se lembra, porque a matéria não pode
lembrai'¦¦-sé de coisas espirituaes-»;

E' positivamente claro o pensamento
do grande escriptor : de (pie a alma
faz seu progresso para o eterno meio
dia, isto é, para a perfeição, mediante
uma serie indefinida de existências
corpòreas.

Ninguém descreveu melhor a sublime
lei do progresso, em sua applicãção á
evolução dos espíritos.

Entretanto, Balzac não poderá dizer
onde bebeu aquelle pensamento, tendo
vivido em tempos caracterizados pela
fé romana da vida nnica, apenas com-
batida pela negação materialista.

Por entre esses dois extremos, o
eminente plíilosopho passou com aquelle
singular modo de comprehender o ser
humano, tanto mais singular quanto se
elle firma ha grande, lei, então comple-
lamente desconhecida, e que em nosso
tempo constitue a pedra angular do
spiritismo !

Nem Roma, nem a Encyclopedia,
pelas quaes se dividiam os espíritos
cultos, lhe forneceram o minimo ele-
mento, e pelo contrario, tel-o-hiam
arrastado a crenças oppostas ás que
fizeram as delicias de sua alma, se fosse
elle satélite do obscurantismo de uma
ou do racionalismo cegamente systema-
tico da outra.

Nem vida única, que o alto espirito
não podia conciliar com a grandeza da
creação e com o amor e a justiça do
Creador, nem, o que menos podia com-
padecer-se com sua radiante concepção,
a extincção do ser pensante e conscien-
te, ou ó que tanto vale : sua volta ao
turbilhão material, que não possue nem
pensamento, nem consciência, nem sen-
so moral.

Balzac, dotado de genial intelligen-
cia, coUocon-se, naturalmente fora e
superior ás duas escholas, quesedegla-
diavam, cada uma por seu erro e, me-
dium inspirado, recebeu para espalhar
aquelle punhado de sementes, que são
hoje a arvore em flor do spiritismo.

Só assim se pode explicar esses pre-
sentimentos do que ha de vir a ser, em
próximo ou remoto futuro, a lei da
humanidade.

Só assim se pode comprehender
como Balzac, quando cm seu meio não
era conhecida a lei da pluralidade de
existências, desenvolveu-a com inv.e-
javel proficiência. E' o dom dos ge-
niòs!
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ALLAN KARDEC

No próximo sabbado, 3 de outti-
bro, 92? anniversario da incarnação
d'aquelle grande e luminoso espirito
que a este desventurado planeta de
sofrimentos veiu trazer a palma da no-
va redempção, a Federação Spirita
Brazileira, para solennizar essa data
augusta dará um numero especial do
Reformador, exclusivamente consagra-
do ao Mestre, e fará em honra á sua

abençoada memória uma sessão pratica
de caridade aos infelizes que sofírem,
parecendo-llie esse, o meio mais agrada-
vel e sympathico ao seu espirito de
testemunhar-lhe. todo o afiecto e toda a
gratidão que por tantos títulos lhe vò-
tamos.

Como não se trate de nenhuma ses-
são magna ou apparatosa, a Federação
não distribue convites para essa festa.
Receberá, todavia, em sen seio, com o
maior agrado, todos os irmãos que, a
esse tributo de sinceridade e de allecto
ao Mestre querido desejem vir asso-
ciar-se.

A sessão terá logar, como habitual-
niente, ás 7 horas da noite.

Em suas Conversações de Gtolhe o
Sr. Eckerman conta:

Encontrando-iiie no caminho de Er-
furt com um homem idoso, que fora
creado de Gcethe, entrei com elle em
conversa sobre o nosso amigo commum,
e elle me disse : Uma vez, á alta hora
da noite, Gcethe chamou-me. Elle es-
tava deitado junto á janella, em um
leito de ferro, donde podia contemplar
o céo.

«Nada viste no céo ? perguntou-me
elle.—Não, respondi-lhe.—Pois bem,
vai ao posto da guarda e pergunta aos
soldados se viram alguma coisa.» Ao
voltar com a resposta negativa, elle
me disse :

«Ouve ; estamos em um grave mo-
mento : ou houve ou vai haver um grau-
de tremor de terra.» O tempo estava
encoberto, o ar immovel, muito silen-
cioso e muito pesado. No dia seguinte
Gffithe communicou o facto á corte.
Alguns disseram que elle sonhara ; ou-
tros, porem, acreditaram. Algumas se-
manas depois chegou a noticia de que,
nessa mesma noite, parte de Messina
fora destruída por um terremoto.

Opinião de Gcethe sobre a inte]--
venção divina nas obras humanas :

Ao ouvir falar certa gente, parece
que Deus, desde um tempo que já vai
longe, afastou-se, deixando o homem
caminhar só, conduzir-se sem seu sopro
invisível de cada dia ; eoueedem-lhe
ainda uma acção divina sobre as
questões religiosas e moraes ; mas
quanto ás obras «cientificas e artisti-
cas, consideram-mas puranseute ter-
restres e devidas á acção de forças pu-ram ente, humanas.

Duvido de que alguém com o seu po-der humano produza uma obra que possa
se collocar ao lado das que immortali-
zaram os nomes de Mozart, Raphael e
Shakespeare. Essas três nobres crea-
turas não andavam sós. Em todos os
ramos da arte ha uma infinidade de
espíritos excellentes, que produziram
obras tão boas como os acima citados.
Se elles foram tão grandes, se exce-
deram ao commum, é porque eram di-
vinamente dotados.

Na vida de Marino Faliero, doge
de Veneza, cujo fim tão trágico tem
sido o assumpto de varias tragédias no-
taveis, encontramos dois factos que
justificam plenamente a opinião dos que
admittem que nossos amigos do espaço
nunca deixam de, avisar-nos e aeon-
selhar-nos no cumprimento de nossas
provas.

Era elle ainda joven e servia como
podestal da cidade de Trevisa. Em um
dia de festa, havendo elle dirigido uma
censura ao bispo que conduzia o Santis-
simo, por sua morosidade, este respon-
deu-lhe com altivez, o que levou o pro-
vocado a feril-o physicamente, fazeri-
do-o cahir com a custodia. O velho sa-
cerdote, levantando-se c estendendo
para o céo suas mãos tremulas, lhe

disse : dia virá, em que aquelle que
clerrubaste, te derrubará. A gloriaabandonará Mia casa; a sabedoria fugirá
de tua. alma, e na plena maturidade de
teu espirito uma paixão louca dominará
teu coração ; serás despedaçado pelas
paixões, em unia idade em que nos
outros homens ellas se, transformam em
virtudes. A màgestade da velhice não
coroará tua cabeça .senão para, íazel-a
cahir ; as honrasannuneiarão tua mina,
os cabelíos brancos tua vergonha, am-
bas tua morte, mas não a morte quecompete a um velho. » Essas palavrasdo velho bispo impressionaram de tal
modo o joven, que elle nunca asesque-
céu; até que ellas tiveram seu plenocumprimento.

Na idade de 7G annos Faliero foi
eleito doge, em 1354. Sua': mulher era
muito joven e formosíssima, e elle tinha
delia um ciunié exagerado. Kavendo-a
uni joven patrício insultado, o doge
denunciou-o ao tribunal dos quarenta,
que limitou-se a condemnal-o a 2 mezes
de prisão e 1 anno de banimento. O
doge, furioso, tomou parte cm uma
vasta conspiração, cujo fim devia ser o
massacre de todos os patrícios de Ve-
neza. ü projeefo, porém, foi descoberto,
e Faliero. concleinhado, teve a cabeça
cortada a 17 de Abril de 13õõ.

Houve ainda outro aviso, mais pro-
xinio do ponto de sua realização : eleito
doge, quando elle se achava em ser-
viço em Roma, ao entrar em Veneza
o navio que o conduzia, foi envolvido
em espesso nevoeiro, de modo (pie,
perdendo o rumo, o piloto foi dar fundo
entre os pilares de São Marcos, onde
se executavam os criminosos, em vez
de fazel-o em Rica delia Paglia, segun-
do o uso. Toda Veneza estramecau com
esse presagio.

FACTOS
O cavalheiro cuja conversão ádou-

trina spirita relatamos n'esta mesma
secção, na nossa edição de 15 de Ju-
lho passado, quando discutia com o
nosso estimado confrade capitão M.
Raymundo, a partir de então caracte-
rizou-se um magnífico médium vidente
§ auditivo, faculdades que, como se
yô, só aguardavam o momento propicio
para desabrocliarem.

Agora chega ao nosso canhefii mento
um facto com elle eccorrido, estando
ainda em companhia do nosso referido
confrade.

Para commodidade do leitor designa-
remos o mencionafo^cavalheiro pela
inicial C.

Eis o facto, tal como nos é fornecido
em nota :

Algum tempo depois da sua conver-
são, achaiido-sê juntos os dois, C. aceu-
sa a presença de um padre.—Pergunte, quem é, diz o capitão
Raymundo, e o que quer.

A' pergunta respondeu o espirito
dando todas as indicações de quem fora
na terra; e quanto ao que queria,disse que procurara-o para pedir-lheum grande favor, qual o de obter de
uma mulher, portugueza, o perdão do
mal que lhe fizera, gastando um conto
e tanto de suas economias, que ella
depositara cm suas mãos, pelo que não
cessava de amaldiçoal-o, o que pertur-bava-o tanto, que não podia cuidar de
seu progresso.•O Sr. C. disse-lhe que estava promptoa fazer o que lhe pedia ; mas que não
conhecia a mulher, nem sabia onde en-
contral-a.

-—Não se incommõdé ; eu farei queella venha ao Sr.
Passaram dias, e eis que C. aehan-

do-se á mesa do trabalho, no thesonro,
vê entrar na seeção e passar por va-

rias mesas de empregados, até parar
junto da sua, uma mulher desconhecida
quo viera pedir informações sobre pa-
peis de seu interesse.

Admirado de ter ella vindo a si,
passando por outros tão aptos como elle
para dar-lhe o que a trouxera alli, C.começava a explicar-lhe, onde se acha-
vain seus papeis, quando vê de repente
ao lado d'ella a figura do padre e ouviu-lhe dizer : é esta.

Levantou-se e guiou a mulher como maior empenho e, satisfeita que foiacompanhou-a até ao corredor que la-(leia a sala da secção.
Ahi, chamou-a de parte e perguntou-lhe se conhecera o padre Fv...
A mulher respondeu-lhe que conhece-ra por desgraça sua «esse bandido, quehe roubara um conto e tanto, mas quehavia de pagar no inferno esse roubo.»—Não fale assim, pediu-lhe C. bran-damente, porque eu lhe peço para elleseu perdão ; e elle ahi está a lh'Ó pe-d ir também.
—Elle aqui! exclamou a mulher

quasi fulminada.
O Sr. C. alcançou o que desejava eo padre agradeceu-lh'o fervorosamente

antes de deixal-o.
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Rio, 15 de Setembro de 1S9G.
C. S. 4-92—A directoria central, nasessão n. G4, resolveu que, no dia 3 deoutubro próximo futuro, todas as agre-miaçoos unidas e filiadas, realizem asessão magna em homenagem a AllanKardec, nas respectivas sedes ; e nodia 4 ás 7 horas da noite, no salão dasociedade Derby-Club, á praça da Con-stituiçao n? 8, a directoria central, emnomede todos os spiritas do Brazil,realizará a sessão magna para solenni-zar o 92? anniversario do nascimento

dO( fundador da philosophia spirita o17? da mstallação da Sociedade Aea-demica—Deus—Christo—Caridade, eo Io da fundação do CentroSpirita doBrazil.

A Directoria Central

Realizou-se no dia 15 do correntea (>3. sessão da directoria central, com-
posta dos directores : Dr. Antônio Pi-nheiro Guedes, professor Angeli Torte-roií, Augusto Elias da Silva, Carlos Joa-
quim de Lima e Cirne, Domingos Monte-regalo, João Gurgel do Amaral ValenteJosé Antônio Vai de Vez, José de Goti-vea Mendonça, Dr. José de Maia Bar-reto, José Maria Parreira, Dr. JúlioLesar Leal, Manoel Joaquim MoreiraMaximino, e dos directores honorários •
Dr. Antônio Luiz de Araújo Barros, DrJoão Climacò Lobato, Manoel Fernan-des Figueira e Victor Antônio Vieira •
sendo secretario o conselheiro AdolphoWaddmgton.

Foram dispensados provisoriamentee por diversos impedimentos) dois di-rectores.
O director Domingos Montoregalo

exerceu o cargo de presidente de se-mana até 8 do corrente, o director DrErnesto Silva até o dia 15 e o director
Gurgel Valente o exercerá até 22.

Realizaram-se conferências spiritas
publicas, todas as noites, do Centro áruada Alfândega n? 342, 1? andar' eda Sociedade, Acadêmica — Deus —
Christo —Caridade, á rua Visconde doRio Branco ri? 67.

Realizou-se no dia 13 a 31 sessão doConselho Spirita de Nitheroy, compostodos deputados de lü sociedades d'aquel-le municipio.
A sessão foi presidida pelo delegadodo Centro Dr. Luiz Alves dç OliveiraJúnior.
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Foram saudados os representantes :
do Conselho Spirita do Rio de Janeiro
e do Grupo Spirita do Rio Bonito, que
se achavam presentes.

O representante da directoria central
convidou o conselho á elegei* uma com-
missão directora mensal, sendo eleitos
os spiritas : Juvenal Francisco Coelho,
major José Tertuliano de Moura e Ma-
noél Antônio da Silva Netto.

Resolveram que as sessões realizar-
se-hão no dia 22 e as reuniões da fa-
milia spirita de Nitheroy no dia 1 de
cada mez.

Força Psycliia
Bjloctricidatle e magnetismo

(Journal du Magnêtisme)
As differentes forças que chamamos

éíectricidàde, magnetismo mineral ( o
iman), magnetismo animal, força psy-
chica que desempenha um grande papel
nos pheuomenos ditos spiritas, essas
forças, a despeito de suas denomina-
ções differentes, têm entre si uma
grande analogia, a tal ponto que seria
possível tomaí-as por uma só e única
força.

Eu esfrego um pau de gòmrna lacca
com uma pelle de gato ou um pedaço
de panno. e attraio pedacinhos de papel
ou barbas de penna. Determino a um
dos meus sensitivos que conserve a mão
estendida a duas polegadas acima
d'esses mesmos pedaços de papel e
d'essas mesmas barbas de penna, e o
effeito obtido é exactamente o mesmo.

A força psychica (pie se desprende
da mão do sensitivo assemelha-se com-
pletamente á electricidade.

Retomo meu pau de gõmma lacca,
que friccioho de novo, e o approximo
da bola de miolo de sabúgueirò, do
pêndulo electrico, e a bola de sabit-
gueiro é attrahida. em seguida repèl-
lida depois de haver tocado o pau de
gomma lacca.

Meu sensitivo approxima em seguida
a mão do pêndulo electrico, a bola de
sabugueiro é attrahida pela mão e
retira-se logo que tocou-a. Debalde o
sensitivo approxima ainda a mão ; a

bola não é mais attrahida, é repellida.
E' verdadeiramente uma experiência
de electricidade, porque a força psy-
chica age como a electricidade.

Substituo o pau de gomma _ lacca
por uma agulha imantada equilibrada
no sou eixo. approximo á certa distan-
cia um iman, e, sob a influencia attrac-
tiva (Peste, a agulha (pie se mantinha
no sentido do meridiano magnético
começa a desviar-se.

Deixo o iman e digo ao sensitivo
que approxime a mão da agulha; iman-
tada, qne havia retomado a direcção
do polo norte'. A mão do sujet produz
o mesmo effeito (pie o iman, ha desvio,
desvio muito sensível, muito apreciável
ainda que um pouco menor do que com
o iman que tem mais poder do (pie a
força psychica.

Essa experiência basta, entretanto,
para provar que ha entre o iman e a
força psychica uma grande analogia,
analogia não menos notável do qne
entre a força psychica e a electnci-
dade. O que é essa força psychica P E
a mesma força ou o mesmo fluido que
se chama magnetismo animal, fluido
vital.

Eu faço collocar sobre uma mesa um
vaso de porcelíaria que encho d'água
até ás bordas. Meus sensitivos, em
numero de quatro, conservam-se em
redor da mesa ; sob a influencia da
forca psychica. ou do fluido magnético,
ou'do fluido vital que os sensitivos
projectam fora dos seus corpos, a água

emdo vaso começa a encrespar-su
seguida agita-se e ferve. A força
psychica penetrou completamente a
água
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Ao tomar conhecimento d'este Cacto, es-
culpido no quadro .que me fora apresenta-
do, senti dentro de mini um turbilhão de
emoções que me fizeram gemer de ale-
grias e de dores.

Lembro-me, lembro-me agora, lembro-
me perfeitamente !

—Eis quem te evoca, também incpns-
cientemente quem te ateai, com vigo-
rosas vibrações da gamma de todos os
sentimentos amorosos; disse-me o meu
venerando guia.

—E pode-se, 
' 

do um mundo, evocar
quem está em outro mundo?

—O pensamento amoroso, meu nino,
percorre o espaço infinito e ate, se fôr
ungido da fé e da humildade, pode subir
íis alturas infinitas, onde é o Solio Sacra-
tissimo de Deus. Nao foi sõ por terèa sitio
evocado pelo espirito que esta em Venus,
e que guarda, no esorinio de sua alma, a
pura essência do amor que lbe inspiraste,
não foi só pelos seus anhelos que ioste
attrabido, mas também pelo teu próprio
anbelo em satisfazer a chámmá, latente
em teu ser, do amor que lbe votaste, um
fraco porem inextinguivel reflexo d'esso
laço divino que liga ás humanidades en-
tre si e todas ás creaturas a seu Creador.

—O amor, éntfto, 6 a suprema lei?
-~E foi por isto (pie Jesus disse : toda a

lei e os prophétas so encerram n'esto
mahdarhentè: amar a Deus sobro todas
as coisas e ao próximo como a si mesmo.

—Mas meu pae, Deus também acceitará

Interroguei um dia a mim mesmo se
essa água não teria uma certa virtude
que não tem a água não niagnetizada,
se não teria um certo poder vital, e
imaginei a seguinte experiência : —
enchi dois pucaros de tijolo ralado,
semeei em cada um d'elles ura feijão,
phaseolus communis; estava-se então
no mez de maio, e eu reguei o pucaro
numero 1 com água ordinária, e o pu-
caro numero 2 com a água impregnada
da forca psychica dos meus sensitivos.

O feijão do pucaro n° 2 germinou
muito mais depressa, seu crescimento
foi rápido, e elle era mais forte e muito

o amor carnal ?
—As finas essências são extrahidas de

grosseiras substancias.
—Comprehendo. O progresso em tudo.
--O progresso em tudo ; pois seria in-

congruéhte que o homem carnal possuísse
o amor espiritual. Emquanto carnal, tem
amor carnal ; desde porem que cbega ao
homem espiritual, eile transforma, essen-
cializa o sentimento grosseiro no suavis-
simo aroma que n'elle se continha.

—N'este caso, aquelle ai*or, tao impuro
em relação ao que boje sinto....

—E' o mesmo que boje sentes, assim
como tu es boje o mesmo espirito que eras
então, salvo o adiantamento que tens tido.
Continua, porem, o teu estudo.

Voltei a vista para o quadro (pie estava
diante de mim, e vi-me na posição de juiz,
tendo a meus pés a mulher aceusada.

Hoje, eu a julgaria hediondamente leia ;
mas naò sei porque processo rei rotrabi
meu ser íiquelle tempo e fiquei dominado
por sua incomparavel belle/.a e senti em
mim tao profunda commoção, como ella
sentiu ao encontro de nossos olhares.

—Babes do (pie te aceusam ? perguntei
com a voz tremula de emoção.

—Sei, respondeu, deixando cahir de
seus olhos um collar de pérolas líquidas.

—E o que tens a dizer em tua defezã ?
—Nada, senão que receberei como graça

a sentença dó morte, que me livro d'este
vivwr desgraçado.

—Queres, ontâb, morrer?
—Oh ! (piem teve um sonho, (pie lhe

fez palpitar o coração em diviual cadência
e, acordando, sentiu que um abysmo sepa-
ra-o da visão divina, cuja posse lhe 6 con-
diçao de vida, (jue aspiração pode ter se-
nao acabar, acabar para não seis dia e
noite, torturada pela celestial visão ? '

—Tiveste, então, uma visüo celestial .
—Sim, um sonho que me encheu a alma

d» impossíveis e ao mesmo tempo apete-
cidos desejos.

—Mas que abysmo é esse quo te impe-
de de saciares teus desejos ?

—Não me pergunteis.... mas, eu vou
morrer e portanto nfto faz mal revelar o

mais vigoroso que o do pucaro n? 1,
que todavia achava-se em muito satis-
fatorio estado. A vagem do feijão n'.' 2
era, muito mais grossa e os grãos que
continha eram muito mais fortes e
abundantes. A do n'.' 1 era entretanto
proporcionada, e o seu volume não era
menor do que o seria se o feijão tivesse
sido lançado em plena terra. A água
màgnetizada pelos meus sensitivos é
qne dava ao feijão n'.' 2 sua immensa
superioridade.

O inverno que sobreveiu depois da
minha experiência com os feijões foi
precoce. No fim d'essa estação, um
geranio rosa, pelargonium òãoraüssi-
mum, que só tardiamente recolhera,
ficou gelado : quando chegou a prima-
vera, não ponde elle dar signal algum
de vida.

Não tinha, no começo do mez de
junho, nenhum traço de folhas, nem p
menor botão, parecendo secco o seu
troifco. Experimentei regal-o com a
água impregnada do Unido dos meus
sensitivos.

O geranio deu signal de vida desde
os primeiros dias da rega. cedo appa-
receram folhas e botões, e no fim dè
junho eslava luxuriante a sua folhagem
e os seus ramos carregados de ílores
que desprendiam um perfume delicioso.

A força psychica havia-lhe restituido
a vida e* ao mesmo tempo communicado
um vigor que elle nunca conhecera
mesmo quando sua belleza nada deixava
a desejar. Ávida, uma vida. luxuriante
como a sua folhagem, transbordava
ii'elle.

Os raios do sol desprendem um poder
íecundante que espalha a vida pela
natureza; a força psychica irradia
como o sol; e como a do sol, sua irra-
diacão anima e vivifica tudo.

A força psychica é realmente a
mesma força que a electricidade, que
o magnetismo animal, que o iman?
Não sei ; não o ousarei afflrmar. Não
posso dizer senão uma coisa, e é que
em certas circumstancias ella produz
exactamente os mesmos phenomenos e
manifesta igual poder.
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Continuação

Chegamos a Joanna d'Are.
Ay França cabia no mais baixo grau

de aviltamento : o inglez, feito senhor,
percorre seus campos que os nossos
soldados doentes em Üiieans não ousam
disputar-lhes ; Carlos VII já não é dia-
macio, por irrisão, senão o rei de
BÔurges ; os nossos mais bravos com-
mandantes desesperam : eis ahi o estado
do paiz.

Mas o povo espera ainda ; espera
uma virgem que deve salvar a França,
—exactamente como os árabes espe-
ravam Mahomat, e como o mundo ro-
mano esperava um Messias quando o
Christo appareceu.

E eis que uma joven camponeza de
Lorraine tem visões, ouve vozes qua
lhe dizem que ella é quem se espera.
A lueta deveu ser forte; uma alma
vulgar não teria podido sustental-a.
Mas ajoven camponeza é Joanna d'Arc.

Ella parte. O sitio de Orleans é le-
vantado ; os inglezes batidos vergonho-
samènte em campo raso ; o rei sagrado
em Rei ms.—Os altos destinos da Fran-
ça poderão cumprir-se.

E eis ainda a obra de uma louca !
Assim pois, Sócrates, louco, S. Pau-

Io, louco, Mahomet, louco, Joanua
d'Arc, louca ! ! !

E a penna não treme na mão d'esses
homens quando escrevem taes enormi-
dades? E não lhes oceorre por um
instante o pensamento de que elles po-
deriam em todo caso se enganar ? Que
esses seres prodigiosos que de longe
surgem na historia não nos parecem
talvez loucos senão porque sua sabe-
ria ó de tal modo elevada que^ ofusca
e confunde a nossa fraca razão;!?

meu segredo. Senhor. Eu vi um dia, dia
fatal para meu ser, um bello moço, bello e
bom, bom e adorado de. todos. Sua imagem
gravou-se em minh'alma, donde não ha
poder capa/, de arrancal-a e meu coração
foi cheio, desde aquelle momento, de um
amor que domina todo o meu ser.

—Comprchendo, disse j> príncipe com
aspereza, por saber que aquelle coração já
linha senhor ; comprebcndo ; mas o que
não sei é como teu amor te faz desejar a
morte, a não ser (pie fosses repellida pelo
moço (pie lhe 6 o objecto.

—Nunca elle soube, nem jamais saberá
que eu o amo, respondeu a moça, de ca-
beca baixa e debulhada om lagrimas.

—Como, então, dizes (pie um abysmo
te separa d'elle m

—Sim ; porque elle é)da ordem superior
e eu.... eu sou de uma inferior.

O príncipe olhou para o céo c dirigiu-se
á multidão, dizendo :

—Julgais (pie os filhos de uma ordem
social se distinguem dos das outras, como
o cão se distingue do homem ?

—Xão ; responderam á uma ; mas ó a
lei qne recebemos de nossos pães.

—E' verdade e nós devemos respeitar
os paes; porem isto nao nos obriga a
ctunii/.armos os seus erros, quando por
honra «Telles, do nome que nos legaram,
devemos procurar melhorar suas obras.
Entendois que devemos ser sempre o que
ellqs foram, porque o foram, em vez de
sermos solícitos na procura de superiores
condições para nós e para nossos filhos?

A multidão guardou silencio e elle con-
tinuou :

—Quem nos creou, fez-nos eguaos na
essência, não distinguiu, nem no nasci-
mento, nem na morte, uns dos outros.
Logo as diflerenças de ordens foram esta-
belecidas pelos homens e o que o Creador
diépOe, não pode ser derogado pela creu-
tura. Só ha uma distineção real de homem
a homem ; 6 a. que resulta do ínerecimen-
(o. Se as ordens fossem instituições legi-
timas, (pie culpa teria alguém de nascer
n'mua inferior e que gloria seria a do (pie
uasco n'uina superior? O da mais alta

pode ser um vilão pelos sentimentos e
pelas acções c o da mais baixa pode ser
um fidalgo ein sentimentos e aeçoes. Se
fundadas' fossem as diflerenças, jamais
brotaria no peito do filho de uma ordem o
amor pelo filho de outra. E desde que
tal facto se dá, 6 claro (pie a nossa natu-
reza não conhece taes diflerenças que ellas
são coqvencionaes. Devemos ir contra a
natureza, para não tocarmos no legado dos
erros de nossos paes ou devemos ir com
a natureza, retocando, melhorando, aper-
feiçoando aquelle legado?

Uma explosão de applausos rompeu da
multidão e o velho pae do moço juiz, acer-
cando-se d'elle, exclamou bem alto -.

—Este 6 enviado, e nós o julgamos ma-
niaco ; este nos dá luz, sigamos o caminho
que nos mostra.

Assim como fizera consagrar a eguai-
dade de todos perante a lei, assim eguai-
mente conseguira o moço plantar no seio
d'aquella massa bruta a lei da egualdade
natural dos homens ; duplo triumpho que
conquistava em bem de sua missão expia-
toria, que recebera pelo intermédio de seu
anjo da guarda.

Eu o vi aureolado n'aquelle momento e
ao lado d'elle aquelle luminoso espirito,
alegre de parecer estar diante de Deus.

Ô moço voltou-se então para a aceusada
o, sorridente, disse-lhe :

—Supprhni o abysmo que te separava
da tua visão ; mas preciso sondar o que
te separou do teu dever.

—Nenhum, senhor, nenhum, exclamou
a moça em delirio de alegria. Confcra mi-
nha vontade, meu pae me deu a um ho-
muni, de quem sempre declarei não aceitar
o senhorio. Quiz forçar-me,, eu fugi; eis
o meu crime.

—E' verdade? perguntou o juiz ao pae
e ao marido.

Os doia aceusadores ficaram confundi-
dos, menos pelo temor de mentir, que pelo
respeito devido ao julgador.

Este absolveu 
'a 

aceusada e o povo,
transformado de lobo em cordeiro, co-
briu-o de applausos,

(Continua)
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n ! Que a sciencia é uma perigosa
jva para certos cérebros, e que ser-

.nes-hia mil vezes preferível a igrio-
ràncià !

Resta-nos ainda investigar qual é a
natureza da intelligencia que se com-
munica. E' o demônio só, como pre-
tendem-ir o alguns, ou remos (pie haver-
nos ao mesmo tompo com os bons e os
maus espíritos, e nos communicamos
com as almas dos mortos ?

Para o leitor attento, já não ha outra
difficuldade a resolver.—E' possível
com effcil.o, depois do qne vimos, desi-
gnar. como origem do plienomeno um
simples fluido ou o reflexo do pensa-monto do médium ou dos assistentes?
E' possível ainda sustentar, como o
sustenta sobre não sei que fundamento
o Sr. conde de Gasparin, que o pheno-
meno nada, apresenta de real, fora dos
elfeitos puramente physicos, desde a
epòcha apostólica até aos nossos dias ?

Para crer que só o demônio—se de-
monio existe—se cominunica, seria pre-ciso suppôr Deus impotente ou animado
de má vontade para comnosco ; e as
duas supposições são egnalmente abstir-
das. Demais, como muitas das commu-
nicacões obtidas, assignaladas com os
maiores sentimentos moraes e reli^io-
sos e não respirando senão o amor de
Deus e do próximo, devem inevitável-
mente trazer a debellação das más pai-xões e o desenvolvimento do lado divino
da nossa natureza, seria bem o caso derepetir com o Christo :-—« todo reinodividido perecerá. » — Porque seria
Sátan que a si próprio se combateria.

« Algum dia viu-se, diz Allan-Kar-
dec, um negociante gabar aos seus fre-
quezes a mercadoria do seu visinho em
prejuízo da sua, e incital-os a irem ácasa dlèste ? Na verdade, temos razão
em rir do diabo, porque fizeram d'elle
um ser muitíssimo pateta e muito estu-
pido. >>

Alem de tudo, aquelles qne sustentam
uma tal opinião, os mais conhecidos
pelo menos, o marqúez de Roys, Mrde Mirville, Mr. des Mousseaux, sãotodos catholicos fervorosos. Pois liem •
elles estão em contradicção com elles
próprios, pois que assim repudiam acrença firme da Egreja.

Se elles tivessem razão, resultaria
d ahi, como conseqüência forçosa, quesó o demônio encheria o Antigo e oNovo Testamento ; que os sacerdotes
de Jerusalém não se enganavam aceu-
sando o Christo de agir em nome deBeltzebuth ; que todos os milagres dossantos seriam obra sua, e que elle enão a Virgem santa, teria apparecído
a Bernadette Soubirous, na gruta deLourdes. Não teríamos mais anjo da
guarda, e as bibliothecas religiosas quepõem ein circulação livros em que faz-se
menção de numerosas apparições de
pessoas mortas, deveriam ser" censu-radas.

Santo Agostinho não era d'aquella
opinião...—«Porque, diz elle em seutratado De cura pro mortuis, não attri-buir essas operações aos espíritos dosíallecidos e não crer que a Divina Pro-videncia faz um excellente uso de tudo
para instruir os homens, consolal-os
ou assustai-os ? •

Nem o é também o cardeal Bòha
qne, em seu tratado Do discernimento
dos espíritos, diz que « tem-se motivode extranheza em que si; tenha podidoencontrar homens de bom senso quetenham ousado negar completamente
as apparições e as communicações dasalmas com o.s vivos, ou uttribuil-as áuma imaginação illudida ou ainda áarte dos demônios. »

: —« Não, diz Henri lierthoud no iácitado artigo, a morte não separa parasempre, mesmo rfeste mundo os efelindos por Deus recebidos no seu seio eps exilados ainda ficados n'este valle

de lagrimas, in hac tui/ri/marum valle,
para empregar as melancólicas palavras
da Salve regina. lia horas mysteriosás e
bemditas em que os mortos bem amados
inclinam-se sobre aquelles que os cho-
ram e aos seus ouvidos murmuram pa-lavras de consolação e de esperança.
Mr. Grtiizot, esse espirito methodico e
severo, tem razão em o confessar:
« fora (1'alii, as crenças religiosas são
supeWieiaes e estão liem perto de sereiii
vãs. »

Sim,—e será isto a conclusão justa(Vesti! escripto — nós communicamos
com os mortos ; elles estão ao redor de
nós, e como conservam os sentimentos
•pie os animavam quando vivos, com-
peuetremo-nos bem d'está verdade :
quando queremos praticar o mal, pormuito cuidado que tomemos em oceul-
tàr-nos, nunca chegamos a subtrahir-
nos aos olhares do ódio que se rejubila
e do amor que se entristece !
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Continuação
«Não hesitais em apresentar Slade

em França como um descarado velha-
co ; no entretanto vejamos as vossas
provas. Antes de tudo julgais dever
denunciar á perspicácia dos vossos lei-
tores que Henry Slade tem estatura
alta, braços compridos, mãos grandes,
e dedos longos. Alongais-vos com pra-
zer sobre «sua pallidez espectral, seus
olhos brilhantes, seu riso silencioso.»
De sorte que este retrato lembra o do
lobo do capuz vermelho e o de Mephis-
to do Fausto. Emquanto pessoas de
imaginação irão até porem garras na
ponta d'esses longos membros, os espi-
ritos positivos supporão antes de tudo
que é uma graça peculiar á profissão que
deve ajudar singularmente as ligeirezas
de mão de um prestidigitador.

«Isto chama-se proceder por insi-
nuação ; muito hábil, senhor ; passemos
adiante.

«Lembrais o processo que foi inferi-
tado a Slade na Inglaterra, no mez de
outubro de 1876. N'is_o ainda dais-
uma prova de habilidade, sabendo
quanto se é inclinado a ver em um
aceusado um culpado. No entretanto
todas as vossas pesquizas não vos le-
vam ao caminho de um embuste. A
aceusação é pueril e não repousa so-
bre dado algum positivo, emquanto
que a defeza traz á barra os homens os
mais consideráveis da Inglaterra, e
principalmente aquelle que chamais
«o illüstre emiilo de Darwin» Alfred
Wailace. Ainda um louco lúcido !

«Eu não devo insistir sobre esse pro-
cesso que terminou no tribunal supé-
rior por uma absolvição.

«Eu vos sigo agora a Berlim.
«Em Berlim, M. Slade tem por si to-

dos os sábios, e quem contra elle ?
«Um prestidigitador que imita o que

chamais «ligeirezas de Slade.»
«A affirmação é vaga ; pela primeira

vez tocais emfim na questão de saber
se, sim ou não, Slade usa de meios mu-

teriaes para produzir os phenomenos
que elle diz serem devidos á uma causa
exlranha. E' aqui que se tratava de
dar todos os detalhes próprios a escla-
recer a opinião. Esses detalhes teriam
mais peso que as oito longas columiias
atravez das quaes amontoais insinua-
ções contra Slade, e riem um, só facto.

«Importa, com effeito, saber em que
condições se collocou Ilermann paraimitar as Uyehrezas : se elle reproduziu-
as todas ou algumas, se operou em sua
casa ou em logar preparado e, emfim,
submetfeu-se da parte dos assistentes
ao exame que Slade soífre. Tantas cir-
cumstancias importantes de que não
dais uma palavra.

«Ajuntais ainda com a maior inconse-
quencia : «o médium encontrou em ver-
dade, um confrade em Bellanchini, o
prestidigitador da corte, que declarou
perante o notario que Slade não era um
confrade mas um sábio.» Pode-se vos
perguntar sobre que provas vos apoiais
para aceusar tão ligeiramente Bellan-
chini de compradresco, isto é, de velha-
caria. Se estais certo da cumplicidade
deveis apoial-a em factos, fornecer pro-
vas ; mas se fazeis uma supposição
gratuita, o tom affirmativo está deslo-
cado e vossos leitores podem desafiar-
vos a sustentai-o. Isto se applica igual-
mente á esta outra asserção : que «as
respostas escriptas são da mão de
Slade.» Está dito ; somente esqueceis
ainda um pequeno detalhe : a prova do
que adiantais».

E' assim que procedem os detracto-
res do spiritismo ; affirmam sem pro-vas factos de nenhum modo demonstra-
dos, e partem d'essas affirmações fal-
sas para tirar conseqüências contra a
doutrina. Um tal methodo de proceder
denota, ou muita idéa preconcebida, ou
não menos ignorância do assumpto de
que se trata. Estamos inclinados a crer
que há ainda mais paixão do que qual-
quer outra coisa, porque, quando se
propõe aos nossos Aristarcos produzir
perante elles os phenomenos, esguei-
ram-se prudentemente para não serem
obrigados a se inclinar perante a evi-
dencia. E' o que aconteceu com M.
Jules Soury ; offereceram-lhe assistir á
uma sessão spirita, recusou absoluta-
mente.

Por entre as objecções que não dei-
xam de dirigir aos spiritas se acha a
seguinte :

Porque, se os phenomenos que pro-duzis são reaes, não podeis obtel-os á
vontade perante os incrédulos ? A res-
posta é fácil. Verificou-se pela expe-
riencia que para ter communicações
dos espirites muitas condições são ne-
cessarias. 1? — é preciso um médium ;2?— é necessário que sua faculdade cor-
responda ao gênero da manifestação
que se pede. Assim, se se quer evocar
pela mesa, o médium não será o mesmo
que para a esciiptura, como pode acon-
tecer que um médium vidente não seja
auditivo.

Ha pessoas privilegiadas que reúnem
muitas faculdades levadas a um alto
grau, taes como Home e Slade, mas
n'esses favorecidos amediumnidade não
é^constante, está submettida a íiuctua-
ções e mesmo suspensões que lhes ti-
ram todo poder. De sorte que paraconvencer um incrédulo não basta ter

sempre um médium ; é preciso saber se
este ultimo está em boas condições
para servir de intermediário aos espi-
ritos. Ignora-se ainda quaes são as
leis que dirigem essa sorte de fluxo e
refluxo da meditimnidade, mas nós acre-
ditamos que se as pode attribuir a duas
coisas : ou á saúde physica do indivi-
duo, ou aos espíritos que não podem e
não querem sempre se manifestar.

Poude-se notar em médiuns fortes,
taes como Mlle. Florence Cook, M.
Home, Slade, depois de sessões spiri-
tas em qne se tinham dado manifesta-
ções, um tal desperdício de forças que
produziu mal estar, desfallecimentos
que não lhes permittiam dar outras por
muito tempo. Esse estado de prostração
pode ser assemelhado ás intermittencias
que se notam na videncia dos indivíduos
somnambulicos. O celebre Alexis, que
conquistou uma reputação tão grande,
confessa que muitas vezes sua facul-
dade o abandonou por alguns dias, sem
que elle pudesse comprehender as ra-
zõesque produziam essaatonia.

E' preciso em segundo logar consi-
derar que os espíritos são seres como
nós, que estão debaixo de leis que não
lhes é possível desviar á sua vontade,
e que, demais, elles têm seu livre ar-
bitrio em virtude do qual não são
nunca obrigados a vir ao nosso chama-
do.

Um prejuízo que ouvimos muitas ve-
zes formular era precisamente o absur-
do que havia em crer que philosophos
como Sócrates, physicos como Newton,
poetas como Corneile eram forçados a
vir entreter-se com uma meia dúzia de
papalvos reunidos á roda de uma mesa.
Seria ridículo, com effeito, se fosse
assim. A doutrina spirita ensina, ao
contrario, que os espíritos podem res-
ponder ás nossas evocações, mas que
não o fazem senão quando julgam que
isso é necessário.

Se os experinientadores não procu-
ram nas praticas spiritas senão um di-
vertimento pueril, podem estar certos
de antemão de serem victimas de es-
piritos farcistas que lhes virão contar
todos os absurdos possíveis, e isto s«b
a capa dos nomes os mais illustres. E'
que em geral ignora-se que o mundo
dos espíritos é composto de elementos
os mais diversos. Da mesma maneira
que encontramos na terra intelligen-
cias em todos os graus de desenvolvi-
mento, da mesma maneira o mundo
espiritual, que não é senão o nosso
com o corpo de menos, contem indivi-
dualidades de elite ao lado dos espiri-
tos os mais atrazados.

(Continua)
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Vende-se na Federação Spirita Brazi-leira :
Trabalhos Spiritas, pelo Dr.

Antônio Luiz tiayão 2$008
Os Três, comedia, em ura acto,

por Jynacio Teixeira 1WQQ
Sem caridade nâo ha saeva-

Ção, polka, por H. F. de Al-
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Padre Medico e Juiz
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A familia spirita, disseminada por lodosos ângulos d.'esté planeta, afastada
pelas condições geograpbicas que (1'elle são próprias, mas unida realmente ífuma
fraternidade unisona de pensamentos e de sentimentos, commemora hoje entre
hymnos de reconhecimento e de affecto a data mais grandiosa para a geração
d'este século, que não tardará em reconhecei-o unanimemente assim, porque foi a
3 de outubro de 1804- que lançou o primeiro vagido no seio d'esta humanidade que
viera guiar para a luz, aqueile generoso espirito, eleito do Senhor para tão pode-
rosa tarefa, aqueile a quem o nosso culto e a nossa justa veneração designam pelo
Mestre.

duas grandes datas que assignàlam o inicio e o termo da passagem d'aqueile es-
pirito eleito no nosso planeta.

Este anno, para commemorar a primeira (Vessas datas, um feliz ensejo se
lhe offerece para essa publica homenagem de veneração e de affecto.—Entre os
números do jornal spiri a La Paix Úniverselle, que se publica em Lyon (França)
e q|e dá ao /{'formador a grata satisfação de suas assíduas visitas, encontramos
entre outro-; testemunhos cíé apreço rendidos por occasião das festas celebradas
em honra do Mestre em 31 de março, ivaquella cidade, uma noticia biographica
apresentada pelo nosso irmão em crença, Sr. H. Sausse, noticia que a par de
alguns detalhes inéditos até então, possue para nós o cunho especial de encerrar

O século bruxoleava apenas nos arrebóes do seu despontar e, mal desatando os maiS ^tares exemplos, como os mais elevados conceitos, que nos retratara
as faixas, nascituro. já offerecia o grandioso espectacülo das maiores revoluções £Pa 

Vl«orosa (J serena aquella figura do Mestre querido, nas diversas phases
de ordem moral e social que já haviam abalado os povos cP.este globo. (le f'à 

1'lbül'I0Sa f! fecunda existência.
A França varrera do seu solo com a extincção das dynastias hereditárias os Ha ir essas paginas, como em tudo o que lhe diz respeito, muito que estudar

últimos arrancos do despotismo que escravizava o povo e acabava de proclamar e que aprender. E nós estamos certos de que os leitores do Reformador, nossos
a liberdade do espirito humano. confrades geralmente, concordarão comnosco em que o tenio e atfectuoso inte-

Um sopro revolucionário agitava o velho continente com essas conquistas da cesse, de que nos merece ser acompanhada essa leitura, é ainda um tributo de
democracia, e os ideaes de, outrora ruiam por terra ao embate das novas crenças recolhimento e de estima nierécidamente votado á gloriosa memória do fundador
e das novas instituições proclamadas na França.

Começada no campo social, não tardou a revolução a alastrar-se por todos os
terrenos das cogitações humanas, e a liberdade das consciências, dogma sublime
democrático, converteu-se em pouco ha revolta contra o dogmatismo religioso,
que se era um mal, eivado dos enxertos que as paixões humanas lhe tinham ac-
crescentado, nem por isso deixava de alimentar-se ua fonte poronnc do toda a
verdade e de toda a luz,—o christianismo.

E desgraçadamente nem somente fora objecto de profanos enxertos a dou-
trina sublime levada aos últimos extremos da exempliíicação no asperrinio Cal-
vario. Tudo o que a ambição e os desatinos humanos puderam comportar, fora,
em contradicção com aqueile sagrado exemplo posto em pratica por aquelles que
se incuicáyãni representantes do Divino Cordeiro.

do ppiritismo.
Reproduzimos em seguida o discurso e a noticia biographica feitos pelo nosso

confrade Sr. H. Sausse, (1) na mesma ordem em que vêm no collega acima ei-
tado, ao qual pedimos venia para essa reprotlucção, que, para maior realce na
olha, tomamos a liberdade de subordinar k epigraphe que sele abaixo.

(]) Cumpre-nos pedir ao* leitores o seu perdão para uma grave, mas involuntária
falta.E' o ea:i<) que tendo-nos proposto dar toda a biographia do Mestre n'este numero
especial; para o que contávamos com o recebimento do :.'•. numero de agosto do La Paix
Üniverselle, acontece que até o momento da paginaeftò da nossa folha, nao nos veiu á«
mitos ess-e nem nenhum outro numero do referido periódico.

Sendo tarde para suspender e substituir por outra essa publicação a que com tanto
gosto nos dedicamos, por nos parecer a mais apropriada para o nin eommemorativo que
nos prcoecupava, resignamo-nos a fazel-a incompleta, comproniettendo-nos, todavia, a

A ignomínia do que se chamara a Santa Inquisição, os martyrios pura maior prosegüil-u uos seguintes números ordinários do Reformador,
glon,, ile Deus infligidos pelo Tribnnal, qne por um, barbara iríisãò Se flenfni- ^Í^^^^^^^^^^^^^^S^
ilOU do Santo Officio, abalara demasiado a fé numa religião cujos apóstolos com- vida como a do nosso Mestre, nao pode haver solu-çaó de continuidade. Cada pagina ê

féttiam o extermínio en, nome da fraternidade, para qne éSi recordação viva j^ggSJgSggS^^Í^ gS&gg $ $gÊ8S££SS£$£É
pungente não se aproveitasse do primeiro ensejo para irromper num brado de
revolta e de independência. Esse ensejo, offereceu-o ívuma eclosão vibrante a
Revolução Franceza.

Fez-se a libertação dos espirites e, como sóe acontecer em epochas de reac-
ção, a tendência foi para o mais extremo opposto do que até alli a saneção dos
costumes sagrara lei.

Os homens libertando-se do dogma realista, baniam com elle a idéa religiosa
que o integrava, e lançando-se ás investigações da scieneia que não mente á *

verdade, corriam o risco de afastar-se demasiado do ideal sublime do seu des-
tino.

Já não havia, de resto, um código religioso que satisfizesse ás novas as-
pirações e correspondesse ás modernas pesqttizas que a emancipação dos espirites
auetorizava, sanecionando-as.

A humanidade já não estava no seu berço. Crescera, desenvolvera-se e, che-
gada a um estado em que a razão pede melhores argumentos que a convençam,
tomou o 89 por pretexto da sua declaração de maioridade, e lançou-se com febril
enthusiasmo na larga senda que lhe acabava de rasgar a nova era

A ItinDAcyAo

BIOGRAPHIA DO MESTRE

A L G II N S D E T A L H E S

M. H.
POR

SAUSSE
MtXlIAS SF.XUORAS, MEUS SENHORES^ IRMÃOS EM CRENÇA

Pois que é para honrar Allan Kardec e festejar sua memória que nos acha-
mos bojo reunidos ; pois que um mesmo sentimento de. veneração e de reconhe-

Então, chegados os tempos, era justo que á humanidade fosse oferecida a cimento faz vibrar os nossos corações a respeito do fundador da philosophia
nova luz para supportar a intensidade da qual já se sentia com capacidade, e, a spirita ; permitri-me que vos entretenha alguns momentos com o mestra amado,
revelação complementar da messiânica, promettida por Jesus, baixou á terra cujos trabalhos são universalmente conhecidos e apreciados, e cuja vida
confiada em sua direcção áquelle sábio e grande espirito que se chamou Allan intima e laboriosa existência são apenas conjecturadas.
Kardec. Se fácil foi a todos os investigadores conscieiiciosos pôrem-se ao facto do

De como elle cumpriu a augusta e consoladora missão, dão testemunho quan-' alto valor e do grande alcf-.nce da obra de Allan Kardec pela leitura attenta de
tos têm tido a fortuna de contemplar a sua obra e de admiral-a no seu con. suas producç.ões, elementos até hoje deixados á revelia, bem poucos puderam pe-
juneto. E se profundamente grandiosa e admirável é essa obra, força é confessar iíetrar na vida do homem intimo e seguil-o passo a passo no desempenho de sua

que esteve na altura do seu alevantado missionário.
Allan Kardec é para nós, depois de Jesus Christo—o Divino Salvador—, o

symbolo da nossa redeinpção. Amemos, portanto, e honremos sempre a sua me-
moria abençoada.

A Federação Spirita Brazileira, pelos seus órgãos naturaes, e especialmente

tarefa, tão grande, tão gloriosa e. tão bem preenchida.
Não somente a biographia de Allan Kardec é pouco conhecida, como ainda

está por ser escripta. A inveja e o ciúme semearam sobre ella os maiores erroi
manifestos, as mais grosesiras e as mais impudentes calumnias.

Vou, portanto, esforçar-me por vos mostrar, sob uma luz mais verdadeira,
pelo Reformador, tem todos os annos cumprido o seu dever de solennização das o grande iniciador de quem nos desvanecemos de ser discípulos.
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Todos sabeis que a nossa cidade pode orgulhar-se, por justo titulo, de ter ticas, volumes para os superiores estudos pedagógicos; traduzia obras inglez.
visto nascer entre seus muros esse pensador tão arrojado (pião methodico, esse e allemãs e preparava todos os cursos de Levy-Alvaires, freqüentados por disci
philosopho sábio, clarividehte e profundo, esse trabalhador obstinado cujo labor pulos de ambos os sexos àòfaubourg Saint Germain. Organizou também em su
sacudiu o edifício religioso do velho mundo e preparou os novos elementos que casa, á rua de Sèvres, cursos gratuitos de chimica, physica, astronomia e ana-
deviam servir de base á evolução e á renovação da nossa sociedade caduca, im- tomia comparada, que eram muito freqüentados. i
pellindo-a para um ideal mais são, mais elevado, para um adiantamento intel»
lectual e moral seguros.

Foi, com effeito,em Lyon que a 3 de outubro de 1804 nasceu de uma antiga
familia lyoneza com o nome de Rivail aquelle que devia mais tarde illustrar o
nome de Allan Kardec e conquistar para elle tantos títulos á nossa profunda
sympathia, ao nosso filial reconhecimento.

Eis aqui a esse respeito um documento positivo e official :
«A 12 do vindimario do anno XIII, auto do nascimento de Denizard Ilyp*»

polite—Léon Rivail, nascido hontem ás 7 horas da noite, filho de Jean Baptis-
te—Antoine Rivail, magistrado e juiz, e Jean ie Duhamel, sua esposa, residem-
tes em Lyon, rua Sala, n. 76.

«O sexo da creança foi reconhecido masculino.
«Testemunhas maiores:
Syriaque— Fréderic Dettmar, direetor do estabelecimento das águas mine-

raes da rua Sala, e Jean François Targe, mesma rua Sala, a pedido do medico
Pierre Radámel, rua Saint Dominique, n. 78.

«Feita a leitura, as testemunhas assignaram, assim como o mairè da região
do Meio-dia.

« O presidente do tribunal,
Assignado : «mathioü»

O futuro fundador do spiritismo recebeu desde o berço um nome querido e
respeitado e todo um passado de virtudes de honra, de probidade ; grande nu-
mero de seus antepassados se tinha distinguido na advocacia e na magistratura
por seu talento, saber e escrupulosa probidade. Parecia que o joven Rivail devia
sonhar, também elle, com os louros e as glorias de sua familia. Nada (Pisso, po-
rem, deu-se, porque desde o começo de sua juventude elle sentiu-se attrahido
para as sciencias e a philosophia.

Rivail Denizard fez em Lyon os seus primeiros estudos e completou em
seguida sua bagagem escholar em Yverdun (Suissa) com o celebre professor Pes-
talozzi, de quem cedo tornou-se um dos mais eminentes discípulos e um colla-
borador intelligente e devotado. Elle se tinha applicado de todo coração á
propaganda do systema de educação que exerceu tão grande influencia sobre a
reforma dos estudos na França e na Allemanha. Muitíssimas vezes, quando Pes-
talozzi era chamado pelos governos, um pouco de todos os lados, para fundar
instituições semelhantes á de Yverdun, confiava a Denizard Rivail o cuidado de

D'entre suas numerosas obras convém citar por ordem chronologica : Plaut
apresentado para o melhoramento da instrucção publica, em 1828; em 1829 se.
guudo o methodo de Pestalozzi, elle publicou, para uso daa mães de familia e dos
professores, Curso pratico e iheorico de aritlimeticà; em 1831 fez apparecer a
Grammalica franceza clássica; em 1846, Manual dos exames para os diplomas de
capacidade, soluções racionaes das questões e problemas de arithmetica e geome-
tria ; em 1848 foi publicado o Compêndio grammalical da língua franceza ; final.
mente, em 1840 encontramos Mr. Rivail professor no Instituto Polymathico, em
que elle rege cadeiras de physiologia, astronomia, chimica e physica. Era uma
obra muito apreciada resume seus cursos, e depois edita : Ditados nêrmats dos
exames do Palácio da Câmara Municipal e da Sorbonnc; Ditados especiaes sobrt
as dificuldades orlhographicas.

Tendo essas diversas obras sido adoptadas pela Universidade de França e
vendendo-se ellas abundantemente, ponde Mr. Rivail conseguir, graças a ellas e
ao seu assíduo trabalho, uma modesta abastança. Como pode-se julgar por
esta muito rápida exposição, Mr. Rivail estava admiravelmente preparado
para a rude tarefa que ia ter (pie desempenhar e fazer- tritimphar. Seu nome era
conhecido e respeitado, seus trabalhos justamente apreciados, muito antes mesmo
que elle immortalizasse o nome de Allan Kardec.

Proseguindo em sua carreira pedagógica, Mr. Rivail poude viver feliz
honrado e tranquillo, estando sua fortuna reconstituída pelo seu trabalho perse-
verante e pelo brilhante suecesso que tinha coroado seus esforços ; mas sua mis-
são chamava-o a uma obra maior, e, como teremos muitas vezes oceasião de o
constatar, elle mostrou-se sempre na altura da missão gloriosa que lhe estava re-
servada. Seus instinetos, suas aspirações tel-o-hiam impellido para o mysticisrao,
mas sua educação, seu juizo são, sua observação methodica, conservaram-n'o
igualmente ao abrigo dos exaggeros desarrazoados e das negações não justifi-
cadas.

Foi em 1854 que Mr. Rivail ouviu pela primeira vez falar nas mesas giran-
tes, a principio a Mr. Fortier, magnetizador com o qual mantinha relações em
razão dos seus estudos sobre o magnetismo. Mr. Fortier disse-lhe um dia : «Eis
aqui uma coisa que é bem extraordinária : não somente faz-se girar uma mesa,
magnetizando-a, mas faz-se-a falar. Interroga-se-a, e ella responde.»

—Isto, replicou Mr. Rivail, é uma outra questão : eu o acreditarei quando o
substituil-o na direcção da sua eschola.O discípulo tornado mestre tinha, alem de vir e QLUandÒ me tiverem provado que uma mesa tem um cérebro para pensar,
tudo, com os mais legítimos direitos, a capacidade requerida para dar boa conta nervos para sentir, e (pie ella pode tornar-se somnambula. Até então, permitta-me
da tarefa que lhe era confiada. Elle era bacharel em lettras e em sciencias, quo "ão veja n'isso senão um conto para dormir de pé.
doutor em medicina, tendo feito todos os seus estudos médicos e defendido bri- Tal era a principio o estado de espirito de Mr. Rivail, tal encontral-o-hemos
lhaiitemente sua these. Lingüista distineto, elle conhecia a fundo e falava cor- muitas vezes, não negando coisa alguma por parti pris, mas pedindo provas e que-rectamente o allemão e o inglez, o italiano e o hespanhol, conhecia também rendo ver e observar para crer, taes devemos nós mostrar-nos sempre no estudo
hollandez e podia facilmente exprimir-se n'esta língua. tão attrahente das manifestações do outro mundo.

Denizard Rivail era um alto e bello rapaz de maneiras distinetas e humor Até agora não vos falei senão de Mr. Rivail professor emérito, auetor peda
jovial, bom e obsequioso. Tendo-o a conscripç.ão incluído para o serviço militar, gogico de renome. N'essa epocha, porem de sua vida, de 1854 a 1856, um novo
elle obteve isenção e dois annos depois veiu fundar em Paris, á rua de Sèvres, horizonte rasga-se para esse pensador profundo, para esse sagaz observador. En-
n. 35, ura estabelecimento semelhante ao de Yverdun. Para essa empresa asso- tão o nome de Rivail entra na sombra, para ceder o logar ao de Allan Kardec,
ciara-se com um de seus tios, irmão de sua mãe, o qual era seu sócio capitalista, que a fama levará a todos os cantos do globo, que todos os echos repetirão e que

No mundo das lettras e do ensino, que freqüentava em Paris, Denizard to(íos os 110SS0S corações idolatram.
Rivail encontrou Mlle. Amelie Boudet, (pie era professora, com diploma de V. Eis aqui como Alian Kardec nos revela suas duvidas, suas hesitações e tam-
classe. Pequena, muito bem feita entretanto, gentil e graciosa, rica por causa bem sua primeira iniciação :
de seus pães, e filha única, intelligente e viva, por seu sorriso e por seus predi- «Eu encontrava-me, pois, no cyclo de um facto inexplicado na apparencia
cados ella soube fazer-se notar poi Denizard Rivail, em quem adivinhou, sob contrario ás leis da natureza e que minha razão repellia. Nada tinha ainda visto
franca e comniunicativa alegria do homem amável, o pensador sábio e profundo nem observado ; as experiências feitas em presença de pessoas honradas e dignas
alliando uma grande dignidade á mais esmerada urbanidade. de fé, firmavam-me na possibilidade do effeito puramente material, mas a Idéa

O registro civil informa-nos que de uma mesa falante não entrava-me ainda no cérebro.
«Amélie Gabrielle Boudet, filha de Julien— Louis Boudet, proprietário e

antigo tabellião, e de Julie Louise Seigneat de Lacoinbe, nasceu em Thiais
(Seine) aos 2 do frimario do anno IV (23 do novembro de 1795).»

Mademoiselle Amélie Boudet tinha, pois, mais dez annos do que Mr. Ri-

«No anno seguinte — era no começo de 1855 — encontrei M. Carlotti, um
amigo de vinte cinco annos, que discorreu-me acerca d'esses phenomenos durante
mais de uma hora com o enthusiasmo que elle punha em todas as idéas novas.
M. Carlotti era corso, de uma natureza ardente e enérgica ; eu tinha sempre dis-

vail, mas na apparencia tinha menos dez do que elle quando; em 6 de fe- tinguido n'elle as qualidades que caracterizam uma grande e bella alma mas
vereiro de 1832, firmou-se em Paris o contrato de casamento de Hyppolite- desconfiava da sua exaltação. Primeiramente elle falou-me da intervenção dos
Léon—Denizard Rivail, direetor do Instituto technico á rua de Sèvres (methodo espíritos, e contou-me tantas coisas surpreliendentes que, longe de convencer-me
Pestalozzi), filho de Jean-Baptiste Antoine e senhora, Jeanne Duhamel, resi-
dentes em Château—du Loir, com Amélie-Gabr ielle Boudet, filha de Julien
Louis e senhora, Julie Louise Seigneat de Lacombe, residente em Paris, 35
rua de Sèvres.

O sócio de Mr. Rivail tinha a paixão do jogo : arruinou seu sobrinho per-
dendo grossas sommas em Spa e em Aix-la-Chapelle. Mr. Rivail requereu a li-

augmentou nynhas duvidas. — V. um dia será dos nossos,—disse-me elle.
—Não digo que não, respondi-lhe eu ; — veremos isso mais tarde.

«D'ahi a algum tempo, pelo mez de maio de 1855, encontrei-me em casa da
somnambula madame Roger, cora M. Fortier, seu magnetizador. Lá encontrei
M. Pàtier e madame Plainemaison, que me falaram d'esses phenomenos no mes-
mo sentido que M. Carlotti, mas n'outro tom. M. Pâtier era funecionario publicoquidação do Instituto, de cuja partilha couberam 45.000 francos a cada um d'el- de uma certa idade, homem muito instruído, de um caracter grave, frio e"calmo ;les. Essa somma foi collocada por M. e Mme. Rivail em casa de um de seus sua linguagem pausada, isenta de todo enthusiasmo, produziu-me uma viva im-«amigos íntimos, negociante que fez maus negócios e cuja fallencia nada produ- pressão, e quando elle fez-me oferecimento para que eu assistisse ás experiências

zia para os credores. que tinham logar em casa de Mme. Plainemaison, rue Grange-Batelière, n? 18„
Longe de desanimar comesse duplo revez. Mr. e Mme. Rivail lança- eu acceitei com solicitude. O renãéz-vous foi marcado para a terça-feira (2) de"

ram-se corajosamente ao trabalho. Elle encontrou para oecupação três contabi- maio, ás 8 horas da noite.
lidades que produziam-lhe cerca de 7000 francos por anno ; e, terminado o seu
dia, esse trabalhador infatigavel fazia á noite, em serão, gramraaticas, arithme- (¦>) Es»* data ficou cm branco ho manuseripto de Allan Kardee.

i
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«Foi ahi, pela primeira vez, que fui testemunha do plienomeno das mesas
girantes e que saltavam e corriam, e isso em condições taes que a duvida não era
possivel.

«Ahi vi também alguns ensaios muito imperfeitos de escripta mediumnica
em uma ardosia com o auxilio de uma cesta. As minhas idéas achavam-se longe
de estar suspensas, mas n'aquillo havia um facto que devia ter uma causa. En"
trevi, sob essas apparentes futilidades e espécie de recreação que com esses phe-
nomenos fazia-se, alguma coisa de serio e como a revelação de uma nova lei, que
prometti a mim mesmo aprofundar.

«A occasião se offereceu antes de observar mais atentamente do que eu o
tinha podido fazer. Em um dos serões de Mme. Plainemaison, fiz conhecimento
com a familia Baudin, que morava então na rua Rochechouart. M. Baudin fez-me
oíferecimento no sentido de assistir eu ás sessões hebdomadárias que realizavam
se em sua casa, e ás quaes eu fui, desde esse momento, muito assíduo.

«Foi ahi que fiz os meus primeiros estudos sérios em spiritisino/ menos
ainda por effeito de revelações do que por observações. Appliquei a essa nova
sciencia, como até então o tinha feito, o methodo da experimentação ; nunca for
mulei theorias preconcebidas ; observava attentamente, comparava, deduzia a
conseqüências ; dos effeitos procurava remontar ás causas pela deducção, pelo en
cadeamento lógico dos factos, não admittindo uma explicação valida senão quand
ella podia resolver todas as difnculdades da questão. Foi assim que procedi senipr
em meus trabalhos anteriores, desde a idade de quinze a dezeseis annos. Com
prehendi desde o principio a gravidade da exploração que ia emprehender. En
trevi n'esses phenómenos a chave do problema tão obscuro e tão controvertido
do passado e do futuro da humanidade, a solução do que eu havia procurado toda
minha vida ; era, em uma palavra, toda uma revolução nas idéas e nas crenças :
preciso, portanto, se fazia agir com circumspecçáo e não levianamente, ser posi-
tivista e não idealista, para se não deixar arrastar pelas illusões.

«Um dos primeiros resultados das minhas observações foi que os espiritos
o utra coisa não sendo senão as almas dos homens, não tinham nem a soberana,
Sabedoria, nem a soberana sciencia ; que seu saber era limitado ao grau do seu
adiantamento, e que sua opinião não tinha senão o valor de uma opinião pessoa
Esta verdade, reconhecida desde o começo, preservou-me do grave escolho d

cre r na sua infállibilidade e obstou-ine a formular theorias prematuras sobre
dizer de um só ou de alguns.

«O facto só da communicação com os espiritos, o que quer que elles pudessem
dizer, provava a existência de um mundo invisível ambiente : era já um poh-t
capital, um iinmenso campo franqueado ás nossas explorações, a chave de uma
multidão de pheuomeuos inexplicados. O segundo ponto, não menos importante,
era conhecer o estado d'esse mundo, seus costumes, se assim nos podemos expri-
mir. Cedo eu vi que cada espirito, em razão de sua posição pessoal e de seus
°onhecimeiitos, revelava-me acerca d'elle toda uma pliase, exactamente como sechega a conhecer o estado de um paiz interrogando os habitantes de todas as cias-
ses e de todas as condições, podendo cada um nos ensinar alguma coisa, e nenhum
(1'elles podendo, individualmente, ensinar-nos tudo. Compete ao observador for-
mar o conjuncto com o auxilio dos documentos recolhidos em differentes lados,
^olleccionados, coordenados e confrontados entre si. Eu, pois, agi quanto aos es
pintos como o teria feito acerca de homens ; elles foram para mim, desde o me.
nor até o mais elevado, meios de colher informações e não reveladores predesli.
nmãos».

A estas informações colhidas nas Obras Poslhumaa de Allan Kardec, convém
acerescentar que a principio Mr. Rivail, longe de ser um enthiisiasta d'essas ma
infestações, e absorvido por suas outras preoccupaç.ões, esteve a ponto de aban.
donal-as, o que talvez tivesse feito se não fossem as instantes solicitações dos Srs.
Carlotti, René Taillandier, membro da Academia das Sciencias, Thiedeman—
Manthèse, Sardou pae e filho, e üidier, editor, que acompanhavam havia cinc0
annos o estudo d'esses phenómenos e haviam reunido chicocnla cadernos de com-
municações diversas que elles não conseguiam pôr em ordem. Conhecendo as vas
tas e raras aptidões de synthese de M. Rivail, esses senhores remetteram-llie os
cadernos pedindo-lhe que (Velles tomasse conhecimento e os puzesse em termos,
0s arranjasse. Esse trabalho era árduo e exigia muito tempo, em virtude das la-
cunas e obscuridades d'essas cominunicações, e o sábio encyclopedista recusava-
se a essa tarefa enfadonha e absorvente, por causa dos seus outros trabalhos.

Uma noite, seu espirito protector, Z., deu-lhe por um médium uma commu
nicação toda pessoal, em a qual dizia-lhe entre outras coisas tel-o conhecido em
uma precedente existência, quando, pelo tempo dos brüidas, viviam juntos nas
Gallias. Elle se chamava então Allan Kardec, e, como a amizade que elles lhe
haviam votado não fazia senão crescer, promettia-llie esse espirito secundai-0
na tarefa muito importante a que elle era chamado e que facilmente levaria a
termo.

M. Rivail, portanto, pôz-se á obra; tomou os cadernos, annotou-os com cui-
dado, após uma attenta leitura, suppriniiu as repetições e pôz na respectiva ordem
cada dictado, cada relato de sessão ; assignalou as lacunas a preencher, as obscu-
ridades a aclarar, preparou as perguntas necessárias para completal-as.

«Até então, diz elle próprio, as sessões ein casa de M. B.iudin não tinham
nenhum fim determinado; propuz-me ahi fazer íesolver os problemas que interes-
savam-me sob o ponto de vista da philosophia, da psychologia e da natureza do
mundo invisível. Comparecia a cada sessão com uma serie de questões prepara-
das e niethodicameiite dispostas : eram respondidas com precisão, profundeza e
de um modo lógico. Desde esse momento as reuniões tiveram um caracter muito
outro : entre os assistentes encontravam-se pessoas serias que tomaram por isso

uni vivo interesse. Se me acontecia faltar, ficavam como que tolhidas, tendo as
questões luteis perdido o attractivo para o maior numero. A principio eu nãotinha em vista senão minha própria instrucção ; mais tarde, quando vi que tudoisso formava uni iodo e tomava as proporções de uma doutrina, tive o pensa-mento de o publicar para instrucção de todos. Foram essas mesmas questões que,successivaniente desenvolvidas e completadas, fizeram a base do Livro dos Etpiritos.,,

Em 1856, M. Rivail freqüentou as reuniões spiritas que tinham logar á rualiquetone, em casa de M. Roustan com Mlle. Japhet, somnambula, que obtinhacomo médium cominunicações muito interessantes com o auxilio da cesta aguçada
(3): fez examinar por esse médium as conimunicações obtidas e postas em ordem
precedentemente. Esse trabalho teve a principio logar nas sessões ordinárias ;
mas a pedido dos espiritos, e para que fosse consagrado mais cuidado, mal
attenção, a esse exame, foi continuado em sessões particulares.

«Não me contentei com essa verificação, diz ainda Allan Kardec, e os espi--ritos liaviam-m'0 recommendado. Tendo-me as circumstancias posto em relação
com outros mediums, toda vez que se offerecia a occasião, eu aproveitava-a para
propor algumas das questões que me pareciam mais melindrosas. Foi assim quemais de dez mediums prestaram seu concurso a esse trabalho. E foi da compara-
ção e da fusão de todas essas respostas coordenadas, classificadas e muitas vezesrefeitas no silencio da meditação, que formei a primeira edição do Livro dos Es-
piritos, que appareceu em 18 de abril de 1857.»

Esse livro era um grande in 4? em duas columnas, uma para as perguntas e
outra em frente para as respostas. No momento de o publicar o auetor ficou
muito embaraçado por não saber como o assignaria, se com o seu nome Denizard
Hipòlyte-Léon Rivail, ou com um pseuilonymo. Sendo o seu nome muito coube-
cido do mundo scientiíico em virtude dos seus anteriores trabalhos, e podendo
originar uma confusão, talvez mesmo prejudicar o suecesso do seu emprehendi-
mento, elle adoptou o alvitre de assígnal-o com o nome de Allan Kardec que,havia-lhe o seu guia revelado, elle tinha no tempo dos Druidas.

A obra alcançou um tal suecesso (pie a primeira edição foi logo esgotada.
Allan Kardec reeditou-a em 1858 sou a forma actual in 12, revista, correcta e
consideravelmente auginentada.

No dia 25 de Março de 1856 estava Allan Kardec no seu gabinete de traba
lho em via de compulsar sua communicação e preparar o Litro dos Espíritos'
quando ouviu resoarein pancadas repetidas no tabique ; procurou, sem deseobril-a:
a causa d'isso, e em seguida tornou a pôr mãos á obra. Sua mulher, entrando'
cerca das dez horas, ouviu os mesmos ruídos ; procuraram, mas sem resultado
de onde podiam elles provir. Moravam elles então á rua dos Martyres n? 8, no
segundo andar, ao fundo do pateo.

«No dia seguinte, sendo dia de sessão em casa de M. Baudin, escreve Allan
Kardec, contei o facto e pedi a sua explicação.

Pergunta : — Ouvistes o facto que acabo de narrar ; podereis dizer-me a
causa (Pessas pancadas que se fizeram ouvir com tanta persistência ?

Resposta:—Era o teu espirito familiar.
P. — Com que fim vinha elle bater assim ?
R. — Queria communicar-se condigo.
P. — Podereis dizer-me o que me queria elle ?
R. — Podes perguntar a elle mesmo, porque está aqui.
P. — Meu espirito familiar, quem quer que sejaiü, agradeço-vos o me terdes

vindo visitar. Quereis ter a bondade de dizer-me quem sois ?
R. — Para ti, cliamar-me-liei a Verdade, e todos os mezes, durante um

quarto de hora, estarei aqui á tua disposição.
P. — Hontem, quando batestes emquantó eu trabalhava; tinheis alguma

coisa de particular a me dizer ?
R. — O que eu tinha a dizer-te era sobre o trabalho que fazias ; o que es-

crevias desagradava-me e eu queria fazer-te parar.
Nota. — O que eu escrevia era precisamente relativo aos estudos que fazia

sobre os espiritos e suas manifestações.
P. — Vossa desapprovação versava sobre o capitulo que eu escrevia ou s o l

hre o conjuncto do trabalho ?
R. — Sobre o capitulo de hontem : faço-te juiz d'elle. Torna a lel-o esta

noite, rèconhecer-llie-has os erros e os corrigirás.
P.

melhor ?
R. — Está melhor, mas não muito bom. Lê da terceira á trigesima linha,

reconhecerás um grave erro.
P. — Rasguei o que tinha feito hontem !
R- — Não importa. Essa iniitilização não impede que subsista o erro. Relê

e verás.
P. — O nome de Verdade (pie tomais é uma allusão á verdade que procuro p
R. — Pode ser, ou pelo menos é uni guia que te auxiliará e proteírer-te-ha'
1*. — Posso evocar-vos em minha casa?
R. — Sim, para que eu te assista pelo pensamento ; mas quanto a respostas

escriptas em tua casa, não será tão cedo que as poderás obter.
P. — Podereis vir mais freqüentemente do que todos os mezes ?

Eu mesmo não estava satisfeito com esse capitulo e reíil-o hoje. Está

I

(3) Arranjada com uma forma de bico—comprehende-ae,
N. T.
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R. — Sim ; mas não prometto mais do que uma voz por mez, até nova ordem.
p. — Animastes algum personagem conhecido na terra ?

r. __ Disse-te que para ti eu era a Verdade, o que por tua parte queria di-
zer discreção : não saberás mais do que isto.»

De volta á casa, Allan Kardec apressou-se a reler o que escrevera e pòude
constatar o grave erro que com effeito havia çpmmettido. A diláção de um mez
fixada para cada communicação do espirito Verdade, raramente foi observada.
Elle manifestou-se freqüentemente a Allan Kardec. mas não em i--.ua casa, onde
durante cerca de um anuo não poude este receber nenhuma communicação por
médium algum. E cada vez que elle esperava obter alguma coisa, era obstado

por uma causa qualquer e imprevista (pie vinha oppor-se a isso.

Foi a 30 de abril de 1856, em casa de, M. Roustah, pelo médium Mije. Ja-

phet, que Allan Kardec recebeu a primeira revelação da missão que elle tinha a
cumprir. Esse aviso, a principio muito vago. foi precisado no dia 12 de junho do

1856 por intermédio do Mlle. Aline C, médium. A 6 de maio de 1857, Mme.
Gardone. pela inspecção das linhas da mão de Allan Kardec, confirmou as duas
communicações acima, que ella ignorava. Finalmente a 12 do abril de 1860, em
casa de M. Dehan, sendo intermediário M. Crozet, médium, essa missão foi no-
vãmente confirmada em uma communicação espontânea, obtida na ausência de
Allan Kardec.

Assim também se deu a respeito do seu pseudonymo. Numerosas communi-
cações, vindas dos mais diverso.-; pontos, vieram referendar e corroborar a pri-
meira communicação obtida a esse respeito.

Urgido pelos acontecimentos e pelos documentos que linha em seu poder,
Allan Kardec, formara, em razão do suecesso do Livro dos Espiritas, o projecto de
crear um jornal spirita. Havia se dirigido a M. Tièdman para solicitar-lhe o con-
curso pecuniário, mas este não estava resolvido a tomar parte ívessa empresa.
Allan Kardec perguntou aos seus guias, no dia 15 de novembro de 1S57, por in-
termedio de Mme E. Dufaux, o qué devia fazer. Foi-lhe. respondido que pnzesse
sua idéa em execução e que não se inquietasse com o resto.

«Apressei-me em redigir o primeiro numero, diz Allan Kardec, e o fiz ap-
parecer no dia 1°. de janeiro de 1858, sem nada dizer d'isso á pessoa alguma,
Não tinha um único assignante nem sócio algum capitalista. Fil-o, pois, inteira-
mente por minha conta e risco, e não tive do que airepender-me. porque o sue-
cesso ultrapassou a nossa espectativa. A partir do l". de janeiro; os números
suecederam-se sem interrupção, e, comi o previra o espirito, esse jornal tornou-
se-me um poderoso auxiliar. Reconheci mais tarde, que, era uma felicidade para
mim não ter tido um sócio capitalista, porque estava mais livre, emquanto que
um extranho interessado teria podido pretender impor-me suas idéas e. sua vou-
tade e entravar a minha marcha. Só, eu uão tinha que prestar contas a ninguém,
por mais que como trabalho fosse onerosa a minha tarefa.»

E essa larefa devia ir sempre crescendo em trabalho e em responsabilida-
des, em luctas incessantes contra obstáculos, emboscadas, perigos de toda sorte-
A' medida, porem, que a lida tornava-se maior, a lueta mais áspera, esse enérgico
trabalhador elevava-se também á altura dos acontecimentos que, nunca o surpre-
ii enderam : e durante onze annos, n'e:-sa Revista Spirita que, como tão modesta-
mente começou acabamos de ver, elle resistiu a todas as tempestades, a todas as
emulações, a todos os ciúmes que não lhe foram poupados, como elle mesmo o re-
vela e como lh'o fora annunciado quando foi-lhe feita a revelação da sua missão.
Essa communicação e as reflexões de que annotou-as Allau Kardec mostram-nos
Sob um prisma pouco lisongeiro a situação n'aquella epocha, mas fazem também
resaltar o grande valor do fundador do spiritismo e o seu mérito em d'ella ler
Podido triumphar.

Médium, Mlle. Aline, C. — 12 de junho de 1856 :

P. — Quaes são as causas que poderiam fazer-me naufragar? Seria a insuf-
ficiencia de minhas aptidões ?

R. — Não ; mas a missão dos reformadores é cheia de escolhos e perigos ; a
tua é rude, previno-t'o, porque é o mundo inteiro que se trata de agitar e de
^ransformar. Não creias que seja-te sufficiente publicares um livro, dois livros,
dez livros, e íicares tranquillamente em tua casa ; não ; é preciso mostrares-te no
conflicto : contra ti açularás terríveis ódios ; encarniçados inimigos tramarão a
tua perda ; estarás exposto á malevolencia. á calumnia, á traição mesmo d'aquelies
que parecer-te-hão os mais dedicados ; tuas melhores instrucçôes serão desconhe-
cidas e desnaturadas; suecumbirás mais de uma vez ao peso da fadiga ; em uma
palavra, é uma lueta quasi perpetua que terás de sustentar, com o sacrifício do
teu repouso, da tua tranquillidade, da tua saúde e mesmo da tua vida—porque
tu não viverás muito tempo. — Pois bem ! Mais de um recria quando, em logar
de uma vereda florida, não encontra sob seus passos senão espinhos, agudas pe-
dras e serpentes. Para taes missões, não basta a intelligencia. E? preciso antes
de tudo, para agradar a Deus, humildade, modéstia, desinteresse, porque elle
abate os orgulhosos e os presumpçosos. Para luetar contra os homens é necessa-
ria coragem, perseverança e uma firmeza inquebrantavel; é preciso também ter
prudência e tacto para conduzir a propósito as coisas e não comprometter-lhes o
suecesso com medidas ou palavras intempestivas ; é preciso, emfim, devotamento,
abnegação e estar apparelhado para todos os sacrifícios.

Vês que tua missão está subordinada a condições que dependem de ti.

nota. (E' Allan Eãrdèe quo assim se exprime;) — «Escrevo esta nota no dia 1..
de janeiro do 1S(í7, dez annos e meio depois que essa communicação me foi dada, e Cphs-
tato que ella realizou-so em todos os pontos, porque experimentei tòdãsVnsiviQisaifcudes
que n'ella mo foram annunciadas. Tenho sido alvo do ódio de encarniçados inimigos, da i
injuria, da calumnia, da inveja e do ciúme ; tÊm sido publicados contra mim infames
libeltos ; minhas instrucçôes melhores tôm sido desnaturadas ; tenho sido trahido por
aqüelles cm quem depositará confiança o pago com a. ingratidão por áquelles a quem
tenho prestado auxilio. A Sociedade de Paris tem sido um continuo foco de intrigas uv-
didas por áquelles qué,- apresentando-me bom rosto na presença, detraetavnm-me n a
minha ausência. Disseram que áquelles que adóptavam o meu partido eram assalariados
por mim com o dinheiro que ou arrecadava do spiritismo. Nfto tenho conhecido mais o
repouso ; mais dc urna voz sucòumbi .cob o excesso do trabalho, a saúde te-se-me alterado,
e tem-se-nie compiomèttidò a vida.

ei Entretanto, graças íí prptecçfto e a assistência dos bons espiritos, que sem cessar
me tôm dado provas manifestas de sua solicitude, sou feliz em reconhecer que nfto tenho
experimentado uni único instante dc desfalleeimento nem de desanimo e qus tenho
constantemente proseguido na minha tarefa com o mesmo ardor, sem preoecupar-me da
nialevoleneia de que cru alvo. Segundo a communicação do Espirito Verdade eu devia
contar com tudo isso, e tudo se tem verificado.»

Quando se conhecem todas essas luctas. todas torpezas de que Allan Kardec
foi alvo, quanto elle se engrandece aos nossos olhos e o seu brilhante triumpho
adquire mérito e esplendor ! O que tornaram-se esses invejosos, esses pygmeu
que procuravam obstruir-lhe o caminho ? Na maior parte, são desconhecidos o
seus nomes ou nenhuma recordação despertam mais; o esquecimento retomou-o
e sepultou-os para sempre em suas sombras, emquanto que o de Allan Kardec, o
temerário luetador, o campeão ousado, passará á posteridade com a sua sureola
de gloria tão legitimemente adquirida.

Na nota acima lançada pelo próprio Allan Kardec, trata-se da Sociedade
Spirita de Paris, fundada no dia l". de abril de 1858. Até então as reuniões
tinham tido logar em casa de Allan Kardec, á rua dos Martyres. com Mlle. E.
Dufaux como principal médium ; o seu salão poderia fionter de quinze a vinte
pessoas. Cedo ahi reuniu elle mais de trinta. Encontrando-se então muito em
estreiteza e não querendo onerar Allan Kardec da todos os encargos, alguns dos
assistentes propunham-se formar uma sociedade spirita e alugar um sitio em que
tivessem logar as reuniões. Mas era preciso, para se poderem reunir, obter o
reconhecimento e a auetorização da prefeitura, M. Dufaux, que conhecia pesso-
almèntè o prefeito de policia de então, encarregou-se de dar os passos para esse
fim e, graças ao ministro do interior, o general X... que era favorável ás novas
idéas, a autorização foi obtida em quinze dias, emquanto que pelo processo
ordinário teria exigido mezes sem grande, probabilidade de êxito.
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AALLAN KARDEC
Para condescender com os justos desejo? externados pelo Centro da União

Spirita de, se. nos associar n'esía homenagem rendida hoje ao Mestre, supprimi-
mos da noticia biogrnphica, que vem acima, o trecho necessário para abrir espaço
ao seguinte original que nos acaba de ser confiado, cuja epigraphe conservamos
e que é a que se lò no alto.

Eil-o : •

Hoje que se. commemora o teu nascimento n'este planeta, ao qual vieste em 3
tfe outubro de 1804, não podemos, como teus discípulos, deixar de render-te as
nossas homenagens.

Espirito predestinado, em todas as incarnações, para derrocar os erros e
Superstições das seitas religiosas da epocha, ainda vieste n'essa ultima inçarná-
ção dar o golpe de misericórdia na cúria romana, já desmoralizada desde os ata-
quês de João Huss.

Ensinaste-nos as leis e os princípios básicos do spiritismo, que pacientemene
te codificaste em tuas obras immorredouras que diariamente são compulsadas po
milhares de teus discípulos abnegados e formam um corpo de doutrina completo
para a boa marcha e evolução do progresso da humanidade na consecução do seu
ideal—a perfeição. E's, com todo o direito, o fundador da philosophia spirita, syn-
tjiese da religião e da sciencia, padrão de gloria que ninguém poderá te contes-
tar.

Pouco importa que hoje o século não te consagre o titulo de reformador da
humanidade; as gerações futuras, e teus discípulos desde já,te entoarão as hosiin.
nas merecidas.

Em espirito e verdade, sem superstições e mysticismo, continua, ó Mestr e
querido, a ensinar-nos .essa divina philosophia. que veiu congraçar a religião ;
com a sciencia, como nos demonstras em teu Evangelho e na Gênese.

Completa a tua obra :abate os erros dos fanáticos sectários, inimigos da scien .
cia integral e progressiva,

Em nome da Sociedade Acadêmica Deus—Christo—Caridade e de todas as
agremiações filiadas ao Centro da União Spirita de Propaganda no Brazil te sau-
damos.

3 de outubro de 1896.
A Directoria Central

Espirito Verdade Typographia do Reformador
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BXPEDIEKTSI/J

DECLARAÇÃO NECESSAItIA

Aos spiritas da Capital Federal e dos
Estados, julgo do meu dever, para evitar
equívocos, declarar:

Que nenhuma rchiçfio tenho como Con-
tio da União Spirita de Propaganda ;

Que a Federação Spirita BraAileira, de

que este jornal é orgao, também nao faz

parte cPaqúelle Centro;
Que se, antes da minha presidência,

a Federaçfto nomeou delegado junto á
União, eu nao a ratifiquei, tendo recebi-
do o cargo com pdderes discricionários;

Que o facto de publicar o Itejarmador o
expediente da Uniflo, nao implica ligação,
mas sim condescendência, que teríamos
com qualquer outro grupo spirita.

Dn. Bezeráa de Menezes

No intuito de ampliar a circulação da
nossa folha e desenvolver concomitante-
mente a propaganda da doutrina de qué 6
orgílo, continuamos a proporcionar ás pes-
soas, qúe.se. dignarem amparar-nos com o
seu concurso para esse fim, as seguintes

VANTAGENS
A quem angariar 10 assignaturas, en-

viando-nos o respectivo producto, ollerta-
remos, como valioso brinde, um bem tra-
balhado retuato de Allan Kardec e um
exemplar da brochura O que é o spifitis-
mo f

Quem obtiver õ assignaturas, nas mes-
mas condições, receberá o mesmo retrato
do Mestre, quo é um bello trabalho de um
hábil artista e que tizemos reproduzir sobre
bom papel.

As assignaturas começam era Janeiro e
terminam em 31 de Dezembro.

As pessoas que assignarem no decurso
do anno terão direito aos números j:í pu-
blicados.

Continuam a ser nossos agentes nos se-
guintes logares :

AarAZOKAS—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, em Manáos.

Pará—O Sr. José Maria da Silva Bastos,
em Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grande do Norte—O Sr. Fortu-
nato Rufirip Aranha, no Natal.

Paraiiyba—O Sr. Emiliariò Rodrigues
Pereira, na capital.

Pernambuco—O Sr. Theodomiro Du-
arte, no Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

Adagoas—O Sr. João Nunes dos Santos,
em Maceió.

Bahia—O Sr. Francisco Xavier Vieira
Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas em
S. Salvador, rua de Santa Barbara n. 114.

Rio de Janeiro — O Sr. Júlio Feydit,
em Campos, rua Visconde do Rio Branco
ri. 36.

O Sr. Primo José Roque, era Lnge de
Muriahé.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Batuira, na capital, rua da índepen-
deneia n. 0.

O Sr. Benedicto José de Souza Júnior—¦
era Santos, rua Xavier da Silveira n. 128,

PahanA-ü Sr. Jofto Moacs Pereira Go-
mes, em Paranaguá.

MattÒ Grosso—O Sr. FUvio Cresceu-
eio de Mattos, em Cuyaha.
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Pelo fructo se conhece a
arvore

Em 20 de setembro p. p. maniíes-
tou-se o Mestre n'nni grupo delinmil-
des crentes que estudam o Evangelho
de N. S. Jesus Christo, e fel-o nos se-

guinl.es termos :
«Que a santa paz de Jesus esteja

nos corações dos servos do cordeiro de
Deus.

«Abri vosso coração ás emanações
celestes ; abri vosso entendimento, afim
de poderdes reconhecer aquelles que se
dizem discípulos de Jesus, mas que o
aborrecem, e procuram arrancar, do
campo da caridade, as sementes da fé
e da esperança»....

Para os spiritas. a (piem unicamente
nos dirigimos, porque aos demais na-
da interessara nossos estudos, para os
spiritas, a palavra do Mestre é sempre
acolhida com respeito.

Nas que ahi ficam citadas, elle nos

previne contra aquelles que se dizem
discipntlos de Jesus, vias que o aborre-
cem e procuram arrancar, do campo da
caridade, as sementes da fé e da espe-
rança.

Podem estes controverter, dizendo :

quem nos garante que aquellas pala-
vras são do Mestre ?

Aqui levanta-se a responder-lhes o
ensino divino : pelo fructo se conhece-
rã a arvore.

E' ou não verdade, verdade confir-
mada pelos factos, o que foi dito por
aquellas palavras ?

Ninguém o contestará, á vista de
tantos, que se dizem spiritas, desejosos
de alcançar a perfeição de Jesus, mas
não o reconhecendo por senhor, quando
Elle disse a seus discípulos, chamais-
me Mestre e Senhor c tendes razão, por-
que o sou.

Esses são aquelles phariseus de
quem disse o divino Mestre : amam-me
2)dos lábios e me repcllcm pelo coração.

Se Jesus já falou d'elles ; porque não
acceitar, como de Allan Kardec, pala-
vras conformes com as do divino mo-
delo ?

São, pois, do alto espirito do Mes-
tre, e mesmo que não fossem, seriam
de sublimado espirito.

«Pelo fructo se conhece a arvore.»
Mas, para que nos trouxe o Mestre

áquella paterna! advertência ?

iAmi que todos os que desejam, de
coração, ser discipulos de Jesus, (pie é
o que quer dizer ser spirita, separem o
joio do trigo, e possam assim distri-
buir o trigo limpo pelos que têm fome,
evitando que estes se nutram do joio,
que envenena.

Certamente aquelle. grande espirito
não viria dizer coisas inúteis, porque
isto só cabe a espiritos desvirtuados.

E, pois, que se desfeche sobre nós e
contra nós a tempestade, procederemos
intemeratamente como nos manda (piem
recebeu do divino Jesus a santa missão
de divulgar na terra a boa nova.

Seremos os discipulos dus discípulos
fieis.

Como, porem, distinguir o (pie se-
meia a boa lierva do que semeia a
hervadamninha. o que prega a verdade
spirita, que é o Evangelho em espirito

.•($ verdade, do que espalha o erro sob
a bandeira do spiritismo ?

Muito fácil e muito logicamente:
recorrendo ao infallivel critério : arvo^
re boa não dá fructo ruim e arvore má
não dá fructo bom.

Pode estar com a verdade do spiri-
tismo o que prega em nome de Jesus,
ensinando : que o iíoinem-Deus, a quem
o pae confiou a suprema direcção do
nosso planeta e de seus habitantes, é
um espirito perfeito, mas, conconiitan-
temente, que não é senhor nosso, quan-
do os anjos o reconhecem por senhor e
está escripto : «eu sou a ria e a vida»,
que quer dizer : eu tenho, pelo pae,
todo o poder sobre os homens ?

Pode estar com a verdade do spiri-
tismo o que prega a limitação da om-
nipotencia, dizendo que «Deus não cas-
tiga nem perdoa», como se lhe fosse
dado conhecer toda a extensão da lei,

pela qual recebemos prêmio ou castigo?
Pode estar com a verdade do spiri-

tismo o que, sob pretexto de propagan-
da, expõe a luz aos ventos da incredu-
lidade, cercando-a de apparatosas ex-
hibições, como fazem as empresas de
interesses mundanos ?

Pode estar com a verdade do spiri-
tismo o que dá á casa de seus traba-
lhos o caracter de uma exposição :
bandeiras, galhardetes, placas, todos
os symbolos materiaes ?

Pode.... Mas, para que desfiar todo
o rosário de fraquezas, (pie abririam os
olhos aos cegos, se elles qnizessem
attender mais ás vozes de sua çonscien-!

Spiritas, que não procurais na diyi-
na doutrina o maravilhoso que choca
vossa imaginação, mas sim a luz pura,
que esclarece o caminho de vosso aper-
feiçoamento, não vos ligueis, no traba-
lho santo, aos que se dizem spiritas,
mas fazem do spiritismo bandeira que
cobre o contrabando de todos os erros,
de todas as fraquezas condemnaveis até
mesmo de concepções blasphemas.

Trata-se de vossa regeneração : toda
prudência, cautela e vigilância na es-
colha dos companheiros de trabalhos.

«Abri vosso coração ás emanações
celestes, abri vosso entendimento, afim
de poderdes reconhecer aquelles que se
dizem discipulos de Jesus, mas que o
aborrecem e procuram arrancar, do
campo da caridade, as sementes da fó
e da esperança.»
OBBBHJSaiBBmBBMBB bsszjbsseszsx sbebsksbu

NOTICIAS

ALLAN KARDEC

Acudindo ao aviso que na nossa edi-
ção de 15 de setembro lançamos acerca
da festa que nos propúnhamos fazer era
3 do corrente, para commemorar o 92?
anniversario do renascimento na terra
d'aquelle fulgurante espirito do nosso
querido Mestre, cujo nome iliustra esta
noticia, reuniu-se n'esse dia um grande
numero de spiritas na sala das reuniões
da Federação, enchendo-a litteralraeu-
te.

E no meio do recolhimento e do si-
lencio d'essa multidão, cuja attitude
respeitosa era o mais eloqüente attes.
tado de que alli achavam-se spiritas
na grata disposição de render ao Mes-
tre as suas homenagens, o nosso esti-
mado presidente, Dr. Bezerra de Me.
nezes, em seguida á prece e communi-
cação iniciaes do costume, produziu
uma allocuç.ão profundamente sentida
e verdadeira análoga ao acto que se
celebrava.

Depois d'elle, pediu a palavra o
nosso confrade Dr. Rocha Barros, que
em expressivas phrases referiu-se â ue-
necessidade de tornar-se larga, extensa
a propaganda da nossa doutrina, que
devia de preferencia visar os ricos e os
poderosos, porque (Pestes depende a
sorte das classes infelizes, e porque
d'esse modo o equilíbrio de tantos in-
fortunios faz-se-hia mais rapidamente
attingindo-se mais depressa os altos
fins reformadores e fraternaes do.spi,
ritismo.

Entrou-se, após isso, na parte desti-
cia que ás das vaidades humanas ? 1 nád a apratica da caridade em ayor
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de um irmão sofredor no espaço. A
manifestação, porem, que se deu, ser-
vindo de médium o nosso confrade Sr.
Israel Correia da Silva, nos revelou a
presença de um bom espirito que ex-
ternou os mais sábios e elevados con-
ceitos, dissèrtando longamente sobre o
verdadeiro caracter da propaganda e
dos intuitos fundamentalmente moraes
do spiritismo, terminando por congra-
tiílár-se com todos os seus irmãos pela
tocante homenagem que alli rendiam
ao Mestre, no recolhimento du paz e
da mais doce fraternidade.

Cerca de 9 horas da noite terminou
ã sessão, retirando-se todos os que a
ella tiveram a fortuna de assistir, com
o espirito docemente impressionado e a
consciência satisfeita do dever de gra-
tidão cumprido para com aquelle a
quem principalmente devem hoje a paz,

•a resignação, a fé e a coragem que só
os seus sábios ensinamentos lhe pude-
ram dar para supportar o pesado fardo
(resta dolorosa vida.

REVISTA SPIRITA
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a nova fé.

da seja a sua memória, porque elles
tiveram a parte mais dolorosa e nulo
cPessa grandiosa tarefa.

Graças rendamos a Deus por permit-
tir-nos que. assistamos ao pleno raiar
cPessa consoladora aurora da paz e do
amor que nos fira:

E aqui
nossos sinceros votos por que o Centro
Spirita Fraternidade Cananéense prós-
pere e se engrandeça em boas obra.;-,
para honra da excelsa doutrina, de que
uma parte lhe é confiada como deposito
sagrado.

ao terminar, consignamos os

Chegamos um pouco tarde—e iuvo-
Imitaria mente — , mas acreditamos che-
gar ainda, a tempo, para enviar d'estas
columnas um largo e fraternal abraço
aos nossos valentes confrades da lie-
vista Spirita, da Bahia, pela verificação
do primeiro anniversario da fundação
d'essa folha que, tão joven ainda, jáoecupa logar distineto no jornalismospirita, o que apenas confirma a nossa
previsão justamente feita quando nos
deu ella o prazer da sua primeira vi-
sita.

Bem escripta, sympathica e bem
orientada, a collega ainda se propõe
melhor : vai começar o seu segundo
anno, reformando a sua feição material
para in-quarto com dezeseis paginas,
passando a ser publicada mensalmente'.
e inaugurando secções éspeciaés de
philosophia psychologica e scientifica,
controvérsia religosa, etc, alem da
sua secção noticiarista de todas as
progressivas descobertas e dos factos
que oceorrerem no mundo spirita.

São os nossos votos por que possa a
collega realizar esse largo programma,' crescendo em prosperidade e em valor
—que já o tem de veras—, afim de que
possamos muitas e suecessivas vezes
reproduzir-1 lie, como ora o fazemos,
estas cordiaes saudações de anniver-
sariò.

Na comarca de Cananéa, no Estado
do Paraná, segundo lemos no nosso col-
lega A Fé Spirita, de 15 de agosto,
acaba de ser fundado, na residência do
Dr. Joaquim Guedes Alcoforado, juiz
de direito da mencionada comarca, um
Centro Spirita, sob a denominação de
Fraternidade Cananeen.se. sendo seu
presidente o referido magistrado e ten-
do per vice-presidente o nosso confrade
Sr. João Gonçalves de Araújo.

Que fecundo exemplo que é o d'esse
facto e como elle vem provar a marcha
ascencional e conquist.adora das novas
idéas ! Ha meia dúzia de annos, quem,
em uma notável posição, como aquelle
honrado confrade, se abalançaria, ex-
trem© de ridiciilo, a descobrir-se d'é__e
modo ?

Hoje, porem,—mercê de Deus—os
spiritas proclamam-se tal desassombra-
damente, qualquer que seja a sua posi-
ção social, que nem de leve soffre com
a publicidade d'essas convicções.

Como mudam os tempos, e como tudo
tende para o triumpho real e definitivo
da sublime doutrina que tantos sacri-
íicios e tantos heroísmos reclamou dos
seus primeiros semeadores ! Abençoa-

No Light tf Trut/t, de Ciiieinnati.
de 6 de junho ultimo, escreve o Sr. ('.
11. Murray :

«Eu fui sempre um grande sonhailor.
Meus sonhos são, em sua maioria, lon-
gos colierentes e claros, envolvendo
muita gente. Raramente pude cómbi-
nal-os com factos que eu tivesse obser-
vado ou lido em alguma parte. De en-
tre todos, porem, o mais valioso para
para mim foi o seguinte : haja alguns
annos estive ide visita em uma herda-
de do Ohio meridional. Estávamos no
outono e n'esse anno era grande a co-
llieita de laranjas, que juntavam em
grandes pilhas á sombra das arvores do
grande pomar. Querendo evitar que
muitas d'ellas apodrecessem, busquei
(Vellas extrahir ;i cidra. Ao recolher-
me á casa, notei com sentimento que
tinha perdido meus óculos, sem saber
onde nem quando. Contrariado por li-
car assim privado de ler u escrever,
até que me viessem outros óculos da I
cidade, que distava de muitas milhas jadormeci e em sonho vi claramente o I
objecto procurado junto de uma arvore
muito afastada, e no meio da herva
crescida que cobria o campo. Apenas
amanheceu, corri ao logar indicado e
alli achei os óculos. São avisos hoje
muito commtimente dados e citados por
toda. parte».

como a Revue Gêi\ê.rale, as da Bavária
e de outros pioitos affirmam que todos
os phenomenos .spiritas são verdadeiros
conformes com as leis da iuteiiigencia
e da liberdade e não estão em. contra-
dicção com a revelação ; que a contem-
plação do mundo visível nos indtiz á
percepção do divino e invisível, o mim-
do dos c ,rpos exigindo um mumlo de
espíritos para. completal-ò e coroai-o...

I O homem, o ultimo vindo da serie
1 zoológica deve. dizem essas revistas.

i servir como um ponto de passagem á
i nova, serie de sores, gradualmente se
| aproximando da divindade. O homem
I sendo um composto de matéria e espi-
: rito, preso de um lado ao mundo corpo-
l reo e do outro ao espiritual, é um anel
[ indispensável d'essa infinita cadeia de
: seres.

A egreja. de Roma começa, a compre-
her.der que ou tem de reconhecer como
reaes ps plienomenop do spiritismo, ou
expellir de suas recordações os iiínu-
meros attestados ahi contidos de vozes

I de espiritos qne foram ouvidas, das
! apparições que se têm mostrado, das
| mensagens de, espiritos que têm sido
j recebidas, da, elevação e transporte de

tantas pessoas dos dois sexos e de di-
I versas communliões.
j
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VOZ DA VERDADE
Salve ! E' a exclamação que nos

vem do coração aos lábios e que aqui
reproduzimos, tendo á vista o primeiro
numero do jornal, cujo titulo vem no
alto, datado de 21 de setembro e re-
digido pelo nosso collega e laborioso
confrade João Moaes Pereira Gomes,
(pie, se roubou á Fê Spirita o concurso
da. sua aefividade. fel-o para dar-lhe
substituto e digno, sem nenhuma dis-
erepancia.

A nova folha Voz da Verdade, que.
como sua antecessora, vem á luz mi
cidade de Paranaguá, Estado do Pa-
raná, tem a mesma feição sympathica
tPaquella e, confiada, como ficou dito,
á criteriosa direcçâo do nosso bom
confrade .João Moaes, possue os melhò-
res elementos de vida, de, progresso e
de prosperidade.

Assim o desejamos de todo coração.
restando-nos apenas recoinmendar 

'tão

útil publicação aos nossos leitores, paracujo governo aqui reproduzimos as in-
formações üteis qne irella yôm, como
segue :

« A todos os grupos ou pessoas, (pie
desejarem propagar o spiritismo. con-
tinua a ser fornecida esta folhaisob as
seguintes condições :

« Cem exemplares de cada numero
por 108000 reis ;

« Cincoenta exemplares de cada nu-
mero por 5í$Ó00 reis ;

« Numero avulso 100 reis. »
Toda correspondência deve ser diri-

gida ao nosso confrade João Moaes
Pereira Gomes, 1 rua do Rosário, Pa-
ranaguá, Estado do Paraná.

A revista The llarbinger of Light
de Melbourne, de 1? de julho, publj-ca o seguinte :

As revistas Catholicas na Bélgica;

S
(.) nosso estimado confrade Mario

Junqueira teve conhecimento de um
facto de appariçãò, muito interessante
e perfeitamente característico, a que
deu publicidade no Patriota, jornal que
se publica em S. João Xepomuceno de
Lavras.

Agora escreve-nos enviando-nos um
retalho do referido jornal com essa
publicação, (pie temos a maior satisfa-
ção em reproduzir nas nossas columnas.

Eis aqui :
Em princípios d*est,e mez, estando

M. accommodada em seu leito e perfei-tamente acordada, em sua casa, pro-xima a. esta freguezia, alta noite sen-
tiu que alguém tocava-lhe nos pés ; e
levantando-scyveriíicou a pessoa de seu
pae. estando ó quarto em plena escuri-
dão, o qual lhe disse : M ! (e disignOu-
a pelo nome) ha tantos dias que morri
e ainda não rezaste um Padre Nosso
para mim !

Acto continuo de.sapparece a visão.
M. desata em pranto. Sendo pergunta-da pelo seu marido o que tinha, náróu-
lhe o facto. Debalde elle tratou de
acalmal-a, tal fora o effeito suggestivo
da visão.

M. não tinha certeza da morte de
seu pae, posto que ouvisse falar n'ella,
não ligando todavia importância a isso

Depois que elle lhe appareceu. man-
dou um portador a Congonhas 

' 
(onderesidia seu pae, distante 8 léguas), e

teve então certeza da 'morte de seu paecujo fallecimento tinha sido uns 15 dias
anteriores á visão.

Com vista aos catholicos, protestam-tes e materialistas.
Espirito Santo dos Coqueiros, julhode 189G.

Mario Junqueira.

NECROLOGIA
Chega-nos, pelo nosso collega La

Paia: Universc1.tr, a noticia do falleci-
mento de um valente luetador (1'esta
santa cruzada do espiritualismo, o Sr.
René Caillié, o sympathico director do
Ame, na pbràse do collega.

Eis o que a seu respeito disse o nosso
confrade Sr. Barlet, um amigo de ha
vinte annos do desincarnado, e a folha
citada, em que encontramos esta hoti-
cia, reproduz :

« Caillié era um excellente coração
todo amor — por mais intelligènte e

instruído que fosse—não cedendo senão
muitas vezes ao seu enthusiasmo e á
sua inexgotavel bondade: isso lhe
custara bem caro, sem modificar sua
grandeza (Palma,

. Era elle também todo actividade, a
despeito dos seus incuráveis solfrimen-
tos physicos supportados com uma ad-
miravel resignação toda sua vida.
Trabalhava sempre com ardor, cheio
de projectos e de esperança ( ha alguns
mezes jmzera-se a aprender o allemão) ;6 eis que uma picada nol-o arrebata,
alguma estúpida ptomaina o rouba aos
seus numerosos amigos. Para mim, sua
perda foi verdadeiramente a de um
irmão: impressionou-me vivamente».

René Caillié era a própria bondade,
repete La Pai.v Universelh;. E ajunta :
« que poderíamos acerescentar ii estas
simples palavras ? Elle foi um valente
soldado espiritualista da primeira hora;
continuou até o fim, sem interrupção,
sem enfraquecimento, a lucta pelaLuz, pelo Amor. »

Acreditamos cumprir um dever of-
ferecendo a contemplação de taes ele-
vados exemplos, ao mesmo tempo quelii mamos um testemunho de solidarie-
dade spirita. associando-nos ao nosso
collega citado na oração que faz pelainteira libertação do espirito de René
Caillié, e pelo seu ingresso ao campo
dos felizes a que fez jus sua alma ge-
nerosa.
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FUNDADO EM 3 DE OUTUBRO DE 1881

Rio, 16 de Setembro de 1890.
Aos Spiritas do Bra.il

C S. 515. A Directoria Central,
acceitando a orientação da philosophiaspirita, deliberou não discutir pela im-
prensa com nenhuma agremiação spi-
rita, porque por intermédio de seus
representantes todos podem discutir
amplamente o spiritismo entre os spi-
ritas, nas sessões ordinárias do Con-
gresso, todos os domingos á uma hora
da tarde, obedecendo aos seguintes pre-ceitos : (S. Mathens cap. 18 v. 15)—Se
teu irmão peccar contra ti vai e corrige
o entre ti e elle só : se elle te ouvir,
terás ganho teu irmão.

Apenas como primeira, única e ulti-
ma resposta a todos que publicarem ar-
tigos contra a orientação do Centro,
fará publicar a C. S. 487 de 15 do se-
tembro de 1896.

Saudámos fraternalmente. Deus—
Amor—Liberdade.

(Vide art. 18 § 16 dos estatutos.)

A Directoria Central

Biographia do Mestre

ALGUNS DETALHES

m.
POR

1. JSt__líá:Í'j_

( Continuação do n. 326 )
«A Sociedade foi então regularmente

constituída e reuniu-se todas as terças-
feiras, no local que fora alugado, no
Palais Royal, galeria de Valois. Ahi
permaneceu um anno, do l? de abril
de 1858 ao V. de abril de 1859. Não po-dendo ahi permanecer mais tempo, reu-
niu-se todas as sextas-feiras em um dos
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salões do restaurant Üouix, no Palais
Royal, galeria Montpensier, do 1° de
abríl de 1859 ao 1? de abril de 13(50,
épocha em que instalioii-se em local
seu. rua e passagem SanfAnna, 59. »

Depois de haver dado conta das con-
dições em que formou-se a sociedade
e da tarefa que teve a desempenhar,
Allan Kardec exprime-se assim ( Re-
vista Spirita, 1859, p. 169 ) :

«Empreguei, em minhas funcções,
que posso dizer laboriosas, toda a soli-
citude e toda a dedicação de que era
capaz ; no ponto de vista administra-
tivo, esforçei-me por manter nas sessões
uma ordem rigorosa e por imprimir-lhes
um caracter de gravidade, sem o qual
o prestigio de assembléa seria teria
cedo desapparecido. Agora que minha
tarefa está terminada e que o impulso
está dado, devo dar-vos parte da reso-
lução que tomei de renunciar de futuro
a toda espécie de funcção nas socie-
dades, mesmo á de director dos estu-
dos ; não ambiciono senão um titulo
—o de simples membro titular com que
sentir-me-hei sempre feliz e honrado.
O motivo da minha determinação está
na multiplicidade dos meus trabalhos
que augmentain todos os dias pelo alar-
gamento das minhas relações ; porque,
alem daquelles que conheceis, preparo
outros trabalhos mais consideráveis
que exigem longos e laboriosos estudos
e não absorverão menos de dez annos ;
ora, os trabalhos da Sociedade não
deixam de tomar muito tempo, quer
para o preparo, quer para a ¦coordena-
ção e a passagem a limpo. Elles recla-
ma vam uma assiduidade muitas vezes
prejudicial ás minhas occupações pes-
soaes, e que torna indispensável a ini-
ciativa quasi exclusiva que me tendes
deixado. E' a esse motivo, meus sen-
hores, que eu devo o ter tantas vezes
tomado a palavra, lamentando muito
freqüentemente que os membros emi-
neutemente esclarecidos que possuímos
nos privassem de suas luzes. Desde
muito tempo alimentava o desejo de
demittir-me das minhas funcções : ex-
temei-o de um modo muito explicito
em diversas oecasiões. quer aqui, quer
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Em Venus, um espirito novo fecundavaa atmosphera moral de todas as gentes.Já se discutiam livremente os usos e

praticas das passadas gerações e lobriga-va-se algo mais conforme com certos in-tintos mais doces, que despontavam noshorizontes d'aquellas almas, ate" então se-
pultadas nas trevas da mais grosseira bes-tial idade.

—E' sempre assim, interrompeu o íio deminhas cogitações o angélico Bartholomèüdos Martyres. Quando o homem, em qual-quer mundo, jfl tem capacidade para rece-ber luz mais intensa, sente aquelles intui-tos, um desgosto do que tem e vago desejoae alcançar alguma coisa desconhecida.
Oebate-se comsigo mesmo, descrO do qualhe foi convicção Arme, certeza absoluta,artigo de fe inabalável e muitas vezes ati-ra-se, como o sequioso, para onde ouvesussurrar o vento, acreditando ser aquilloo ruído de uma torrente, e por esse modo,renegando os erros do passado, toma o ca-minho que o leva a novos erros. Nao im-
porta. O essencial e desencrávar a pedra
go eterno leito, em que esteve engastada.Se, rolando d'alli, ella vai ter a um abvs-mo, do abysmo sera" erguida, para ser col-locada no edifício que serve de templo ftaugusta verdade.

—Sei, meu pae, que a.revelação de maisaltas verdades 6 sempre dada na medidado pragresso da humanidade ; mas expli-cai-me : como sendo eu, ainda hoje um
pobre espirito em expiaçao, fui alli, é hatantos séculos, instrumento da divina pro-yideücia, na-obra do progresso p da rcue-
peraçfto cVnquelle planeta?

Oiitubiw» 15 »

em particular, a muitqs do3 meus colle-
gas, e especialmente a M. Ledoyen.
Tel-o-hia feito mais cedo, se não fosse
o temor de produzir uma perturbação na
Sociedade : retirando-me no meado do
anno, teriam podido acreditar em uma
deserção, e era preciso não dar essa
satisfação aos nossos adversários. De-
sempenhei, portanto, minha tarefa até
ao fim ; hoje, porem, que já não existem
esses motivos, apresso-me a dar-vos
parte da minha resolução afim de não
embaraçar a escolha que fareis. É justo
que cada um tenha -uia parte nos en-
cargos e nas honras. »

Apressemo-nos em acerescentar queessa demissão não foi acceita e que
Allan Kardec foi reconhecido por una-
nimidáde, menos um voto e uma cédula
em branco. Diante d'e'sse testemunho
de sympathia elle inclinou-se e cóhser-
vou suas funcções.

Em setembro de 1860 Allan Kardec
fez uma viagem de propaganda á nossa
região (1), e aqui está como a ella fez
referencia na Sociedade parisiense dos
estudos spiritas ( Revista Spirita, no-
vembro, 1860, p. 329 ).

M. Allan Kardec dá conta do resul-
tado da viagem que acaba cie fazer no
interesse do spiritismo, e felicita-se
pela cordialidade do acolhimento que
por toda parte encontrou, notavelmente
em Sens, Mãcon. Lyo,. e Saint-Etienne.
Elle constatou, em todo logar em que
demorou-se, os progressos considera-
veis da doutrina ; mas o que sobretudo
é digno de nota é que em parte alguma
viu que d'ella se fizesse um diverti-
timento, mas que ao contrario d'ella
se oecupam de um modo serio e que
por toda parte comprehendem-lhe o ai-
cance e as futuras conseqüências. Ha,
sem duvida, muitos adversários, d'elles
sendo os mais encarniçados os adver-
sarios interessados, mas os motejadores
diminuem sensivelmente : vendo que
os seus sarcasmos não collocam do seu

(!) O biographo refere-se a Lyon.
N, no T.

—Alli, e n'aquelle tempo, tu eras, entretodos, o mais adiantado, embora teu adian-
taraento nao desse nem para subires &mais humilde posiçüo na terra onde hoje
le acha».

--Percebo agora; porem como eu, queestava em expiaçfio de minhas faltas, fui
investido da divina missão de fazer pro-gredir um mundo?

—Em primeiro Jogar, dir-tc-hei : o con-
demnado pelos mais torpes crimes, desde
que se humilha e soflre resignado a pena,dá a seus companheiros um bom exemplo
exemplo de salvação, que nem avalias
quilo grande valor tom para elle e para os
outros. Em segundo logar, a expiaçao bem
desempenhada, pode-se transformar em
missão, que chamarei missão expiatória,
porque leva o bem aos outros e faz bem asi próprio. Tu, meu iilho, fizeste, ate o
pomo em que te achas, uma perfeita ex-
piaçao e foi por isto que mereceste a invés-
tidura de missionário.

Com o espirito esclarecido sobre aquelles
pontos que me intrigavam, volvi uo meu
estudo.

Subindo do tribunal, o príncipe através-
sou a multídflo, quo o acclamava, sem ver
nem ouvir nada do que se passava em tor-
no de si.

Seu espirito vagava por mundos desço-
nhecidos, procurando a fonte de um senti-
mento que o queimava como a lava de
pavoroso vulcão.

Quem lh'o destillara no coração, onde
fizera aquella cohVflàgraçaÒj fora a moça
aceusada, cuja beileza o captivaru e cuja
historia o enchera de duvidas.

Procurava a fonte de tal sentimento em
mundos desconhecidos, no alto, por ins-
ti neto natural que leva o ser racional a
procurar a sede do amor nas alturas, onde
se acha a essência do amor.

O seu, porem, embora mais purificado
que o de todos os seus co-mundanos, mio
tinha ainda a leveza de se elevar do solo
onde se gerara, para um dia transformar-
se de carnal em espiritual.

Seu amor era, pois, carnal, e o fogo queaccendia era no fundo, mais ou menos ver-
dadeira eoncupiseenciit.

lado os gracejadores. e que auxiliam
mais do que impedem o progresso das
novas crenças, começam a comprelien-
der que nula ganham com isso o dis-
pendem o seu espirito em pura perda,e eis porque se calam. Uma phrasein nito característica parece ser em toda
parte a ordem do dia, e é esta : o spi-
ritismo está no ar; só por si desenha
ella o estado das coisas. Mas é sobre-
tudo em Lyon que são mais notáveis
os resultados. Os spiritas suo ahi nu-
morosos em todas as classes, e na
classe operaria contam-se por centenas.
A doutrina spirita exerceu sobre estes
a mais salutar influencia sob o pontode vista da ordem, da moral e das
idéas religiosas ; em resumo, a propa-
ganda spirita marcha com a mais ani-
madòra celeridade.

7N0 decurso d'essa viagem. Allan
Kardec pronunciou um discurso niagis-
trai no banquete que teve logar á 19
de setembro de 1SÜ0, do qual eis aqui
algumas passagens excedentes para in-
teressar-nos, a nós que aspiramos subs-
tituir dignamente esses trabalhadores
da primeira hora :

; « A primeira coisa que me. inipres-
sionou foi o numero dos adeptos : eu
sabia perfeitamente que Lyon contava-
os em grande escala, mas estava longe
de imaginar que o numero fosse tão con-
sideravel. porque não é por centena quese contam elles, em pouco tempo—eu o
espero — já se, nao poderá contai-os
mais.

« Se, porem, Lyon distingue-se pelonumero, não o faz menos pela qualida-de, o que ainda vale mais. Por toda
parte não encontrei senão spiri as since-
ros, çomprehéhdertdo a doutrina sob seu
verdadeiro ponto de vista. Ha, meus
senhores, três categorias de adeptos :
uns que se limitam a crer na realidade
das manifestações e que procuram antes
de tudo os phenomenos ; o spiritismo
é simplesmente para eíles uma serie
de factos mais ou menos interessantes.
Os segundos vêem outra coisa n'elle
alem dos factos, comprehendem-lhe o
alcance phiíosophico, admiram amoral
que d'elle decorre, mas não a praticam ;
'"**'—"1UTI «iiyiMwnnmi

O espirito, que já divisava as illuminu-
ras de superior existência, coisa em quenao pensavam, e ainda nao pensam, os
habitantes de Venus, procurava, aceorde
com aquella vaga intuição, alem, muito
alem do planeta, o que nao se elevava
ainda do planeta e estava em sua própriacarne.

Sahiu, pois o moço louco de desejos pelabella ereatura que estivem a seus pis. e
maia louco ainda pela revelação, que lhe
ella fizera, de amar perdidamento.

Quem 
"era o feliz que se podia dizer

dono duquella ineomparavel jóia ? ,
Correspondia, porventura, a tao pre-

cioso amor, que tudo, até1 a vida, queria
sacrificar-lhe ?

Eis as duvidas que perturbavam aquelle
espirito que tudo encarava, na vida, com
serenidade.

— Louco que fui, pensava o moço, em
suppriihir o abysmo que os separava.
,\g<»ra vfiò ser felizes, e eu.... serei um
desgraçado.

XVsces pensamentos, de (pie o principal
em devassar o mysterio d'aquellè odioso
amor, recolheu-se a seu tugurio, que outro
nome nao merecem as habitações cm Ve-
nus, ainda mesmo as de reis e de princi-

para elles a caridade christã é uma bella
máxima, e nada mais. Os terceiros,
finalmente, não contentam-se com adrai-
rar a moral ; praticam-ir a e acceitam-
lhe as conseqüências. Bem convenci-
dos de que a existência terrestre é uma
prova passageira, esforçam-se por apro-
veitar esses curtos instantes para mar-
char na via do progresso que lhes
traçam os espíritos, empenhando-se em
fazer o bem e em reprimir suas más
inclinações ; suas relações sempre são
seguras, porque suas convicções os afãs-
tani de todo pensamento do mal ; a cari-
dade é, em toda oceasião. a regra da
sua condueta : ahi estão os verdadeiros

spiritas, ou melhor os spiritas christãos
_ « Pois bem, meus senhores, eu vol-o

digo com satisfação : ainda não encon-
trei ahi nenhum adepto da primeiracategoria ; em parte alguma vi que se
oçcupassem do spiritismo por mera eu-
riosidade, em parte alguma que d'elle
se oçcupassem com friteis intuitos ; portoda parte o fim é grave, as intenções
são serias, e, a crer no que me dizem,
lm muitos da terceira categoria. Honra,
pois, aos spiritas lyonezes, por terem
assim entrado largamente na serida do
progresso, sem a qual o spiritismo não
teria objecto. Este exemplo não será
perdido, terá suas conseqüências, e não
é sem razão—eu o vejo—que os espiri-
tos responderam-me n'outro dia por um
dos nossos mediumns mais dedicados,
ainda que dos maia obscuros, quando eu
lhes exprimia a minha surpresa : «por-
que nos admirarmos d7isso ? Lyon foi a
cidade dos martyres ; a fé ahi está
viva ; ella fornecerá apóstolos ao spi-
ritismo. Se Paris é a cabeça, Lyon será
o coração. »

Essa opinião de Allan Kardec sobre
os spiritas lyonezes de sua épocha é paranós uma grande honra, mas deve ser
também uma linha de condueta. Deve-
mos esforçar-nos por merecer esses elo-
gios, aprofundando por nossa vez as li-
ções do mestre e sobretudo conformando
com ellas a nossa condueta. Koblcsse
oblige, diz um adagio : saibamos rècor-
dar-nos sempre d'isso e conservar alto
e firme o estardarte do spiritismo.

pes.Um seu familiar, vendo-otao transtor-
nado, como nunca fora, perguntou-!he o
que lhe acontecera e o moço, porque o
amor d expansivo, referiu-lhe o que lhe
acontecera, revelando sentimentos brutaes
de acabar com seu rival, se tanto fosse
mister, para possuir sua amante.

Era extraordinário ! Aquelle homem
que sempre evitara scenas de sangue, ser
agora disposto a derramar sangue !

Eu suspendi, aterrado, o estudo que fa-
zia e, voltando-nie para meu angélico guia
perguntei :

— Pode-se retrogradar nas vias do pro-
gresso? Estou vendo que o moço, já (Ao
distanciado dos sentimentos que o domi-
liaram na passada existência volta aquelles
sentimentos.

—Ninguém retrograda, respondeu-me o
guia. O que pode acontecer n'aquelle cuso
o reincidir o moço, que tu foste, na falta
passada, e isto 6 o que constituo a prova :
liberdade plena para repellirou abraçar

novamente a falta que determinou a ex-
piaçao. Nunca, porem, o reincidente des-cera" abaixo do nivel da sua condição mo-ral que se comprometteu a depurar. Logomio retrogradará.

—Mas pode perder o esforço por melho-rar?
—E! condição da prova que veiu fazer,no mais pleno goso de seu livre arbítrio.—Meu Deus ! Se mio fosse aquella mu-lher, eu talvez ja estivesse livre das vidasde sofTrimento !
—Nao a aceuses, porque ella mio teveculpa do que fizeste. Accusa-te a ti sO,

porque nao fiveste força para vencer atentação. O mal estava ainda em ti, sob acasca do bem, eDeus via que ellu ahi esta-va, e Deus nao te faria ascender, cmquan-
to nao o tivesses expedido de'ti. Foi-tédada a oceasiflo de o expellireí c tu, emvez de dares a prova cabal, deixaste'que
elle rompesse a casca e dominasse tua von-
tade.

—Foi, então, a causa do meu atrazo, do
atrazo em que me acho hoje?—Certamente, mas liaò perdeste comple-
lamente aquella existência (prova de quenunca se retrograda), nao sQ porque íiáq
teeaste ao grau da tua antiga ferocidade,
que te arrastou a fazer mal a teu eemelhan-
te por simples gosto de infernal prazer,como porque plantaste, no seio d'aquella
humanidade a semente do bem que ger-minou, e isto foi levado a desconto de tua
falta.

—-Então, em cada existência, sao-nos
contados os bens e males que fazemoá ?—E se, na balança da eterna justiça,mais pesam os bens, o espirito 6 galardoudò
proporcionalmente, como e proporcional-mente castigado, se imis pesam os males.—Nada se perde ! exclamei.

—Nada; porque tanto a pena como o
galardfto servem de meio para a purificaçãodo espirito, que é toda a ambição do pae,
para poder admittil-o £í sacrosanta mesa
onde se reparte eternamente o pfio alvo
da caridade pelos seus eleitos.—Sim. Tudo em justiça, e justiça de
Deus, e amor e misericórdia.

—E' a palavra da sabedoria : tudo em
justiça.

[Continua)
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Mas Allan Kardec não contentava-
se com atirar flores aos nossos maio-
res ; Aává-lhes sobretudo sábios cohsé-
lhos. sobre que por nossa vez devemos
meditar.

« Vindo o ensino des espiritos, os
(litíêrentes grupos, tanto como os indi-
viduos, acham-se sob a influencia de
certos espíritos que presidem aos seus
trabalhos, ou os dirigem moralmente.
Se esses espiritos não se põem de ac-
cordo, a questão está em saber qual e
o quft merece maior confiança : será
evidentemente aquelle cuja theoria não

pode provocar nenhuma objecçao seria,
em:umájmlavra, aquelle que em todos

•os pontos, dá maior numero de provas
de sua superioridade. Se. tudo nesse
ensino é bom. racional, pouco importa
o nome que toma o espirito ; e a esse
respeito a questão de identidade e abso-
lutamente secundária. Se, sob um nome
respeitável, o ensino pecca pelas qualt-
dades essenciaes, podeis afoitamente
concluir que é uni nome apoerypho e

que é um espirito impostor ou que se
diverte. Regra geral : o nome nunca
é uma garantia ; a única, a verdadeira
garantia de superioridade e o pensa-
mento e a maneira por que e eilc ex-

primido. Os espíritos enganadores tudo

podem imitar, tudo, excepto o ver-
dadeiro saber e o verdadeiro senti-
mento.

« Acontece muitas vezes (pie, para
fazer adoptar certas utopias, alguns
espiritos fazem alarde de um falso
saber e pensam impol-as escolhendo no
arsenal das palavras tecbiiicas tudo o
ipie facilmente pode fascinar aquelle
que acredita muito facilmente. Elles
têm ainda um meio mais certo : é afiec-
tar as exterioiidades da virtude ; com
o auxilio das grandes palavras de cari-
dade, fraternidade, humildade, esperam
fazer passarem ps nuas grosseiros ab-
surdos, e é o que acontece muitas vezes

quando não se está precavido. E' pre-
ciso. pois, evitar o deixar-se arrastar

pelas apparencias, tanto da parte dos
espiritos como dá dos homens ; ora, eu
o confesso, abi está uma das maiores
difficuldades ; mas nunca se disse que
o spiritismo fosse uma sciencia fácil ;
tem seus escolhos (pie se não podem
evitar senão pela experiência. Para es-
capar á cilada, é preciso autes de tudo
fugir ao enthusiasmo que cega, ao or-

giüho que leva certos mediums a acre-
ditarem-se os únicos interpretes da
verdade ; é preciso ,ue tudo seja fria-
mente examinado, maduramente pesa-
do. confrontado, e, se se desconfia do

próprio julgamento, o que é muitas
vezes mais sábio, é preciso recorrer a
outras pessoas, segundo o provérbio de

que quatro olhos vêem melhor do que
dois ; só um falso amor próprio, ou
uma obsessão, podem fazer persistir em
uma idéa notoriamente falsa e que o
bom senso de cada um repelle. *

Eis os conselhos tão sábios, tão pra-
ticos (pie dava aquelle que qttizerani
fazer passar por um enthusiasta, um
mystico, um alíucinádo ; e essa regra
de conducta estabelecida no começo
ainda não foi annullada, nem pela obser-
vação, nem pelos acontecimentos ; é
sempre a vereda mais segura, mais
sabia, a única a seguir por aquelies que
se querem occupar do spiritismo.

Allan Kardec trabalhava então no
Livro dos Mediums, que appareceu na
primeira quinzena de janeiro de 1861,
editada pelos Srs. Didier & Comp, li-
vreiros—editores. O mestre expõe-lhe
a razão de ser, nos seguintes termos,
na Revista Spirita :

« Procuramos ir este trabalho, fructo
de uma longa experiência e de laborio-
sos estudos, esclarecer todas as que»-
toes que se prendem á pratica das ma-
infestações; elle contem, segundo os es-
piritos a explicação theorica dos diver-
sos phenomenos e condições em que se
podem produzir ; mas a parte concer-
nente ao desenvolvimento e ao exerci-

io da mediumnidade foi sobretudo da

nossa parte o objecto de uma consagra-
ção especial.

«O spiritismo experimental está cer-
cado de muito mais difficuldades do que
se suppõe geralmente, e os escolhos
que alii se encontram são numerosos ;
é o (pie produz tanta decepção nos que
(Peile se occupam sem terem a expe-
riencia e os conhecimentos necessários.
Nosso fim foi despertar cautela contra
taes escolhos, que nem sempre são sem
inconvenientes para quem (píer que se
aventure com imprudência por esse
novo terreno. Não podíamos desprezar
um ponto assim capital, e tratamol-o
com um cuidado igual á sua importam
cia, ».

O Livro dos Mediums é ainda o vade-
uiecuin de todos os que querem entre-
gar-se com proveito á pratica do spiri-
tismo experimental ; nada appareceu
de melhor nem de. mais completo n'esse
ramo de idéas. E' o fio de Ariadne em
que podemos descançar para explorar
sem perigo o terreno da mediumnidade.

( Continua )
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PREFACIO

Em uma precedente publicação—O
spiritismo ante a razão ( oa factos )—
demonstramos a possibilidade e a rea-
lidade do phenomeno spirita.

Demonstrar a possibilidade, e área-
lidade de um phcuouieno não será ao
mesmo tempo provar que esse pheno-
ffiêho, por extraordinário que possa
ser, é um plienbmenò natural ?

O sobrenatural é simplesmente um
absurdo, porque não se pode dar um
facto na, natureza sem que a causa que
o produz tenha uma relação qualquer
com ella, seja essa uma causa physica,
um homem ou uni espirito, ou mesmo
Deus. Desde então entra ella no sys-
tema da natureza, e o facto não pode
ser legitimamente qualificado de sobre-
natural.

Não tivesse o spiritismo feito senão
afunilar e demonstrar a possibilidade
do milagre, fazendo-lhe perder esse
caracter sobrenatural, qüe nem sempre
teve, restituindo-lhe a primitiva signi-
ficação de coisa admirável, coisa extra-
ordinária, e tei ia prestado á humani-
dade assignaladp serviço. Não será com
effeito, dar assim razão ao mesmo
tempo ao racipnàlismo que nega e á
religião que alfirma, tirando á negação
de um e á affirinação da outra o que
ellas tèm de exaggerado, de falso ?

ü spiritismo apresenta-se, pois, como
conciliador. Não é, digam o que disse-
rem. nem o despertar da superstição,
nem p fortalecimento da incredulidade ;
é o racionalismo tornado religioso e a
religião tornada racional ; é a abelha
que despojaram do ferrão, conservam
do-lhe a faculdade de nos fornecer o
mel.

Mas os spiritas, afíirmando a reali-
dade da communicação dos espiritos e
sua intervenção nas coisas humanas,
não contentaram-se com demonstrar o
perfeito naturalismo d'esses phenome-
nos. Se não tivessem feito senão aquillo,
não teriam provocado tantas tempes-
tades, e sua obra, sem deixar de ser
util—porque a demonstração de uma
verdade, qualquer que seja ella, é
sempre uma obra util—, não teria ad-
qui rido tão grande importância.

Elles foram mais longe. Estudaram
os costumes, os hábitos, a linguagem,
o caracter, a natureza, a situação pro-
yavel dos seres invisíveis com os quaes

lhes era dado entrar em conimunicação.
Fizeram-lhes perguntas sobre os pro-
blemas que no mais elevado grau iu-
tersssam á humanidade : sobre Deus,
sobre a alma e sobre o seu estado de-
pois da morte, sobre suas origens o
seus fins, emfim, sobre os seres em
gera!.

De todos esses factos estudados,
de todas essas respostas comparadas
nasceu um corpo de doutrinas (pie vamos
agora submetter á critica da razão,
como o fizemos antes aos phenomenos.

A obra actual já foi publicada no
jornal La Fraternitê de 1'Atule, em uma
serie de artigos tendo por epigraplie
A questão religiosa. Apenas supprimi-
mos d'esses artigos toda a parte poli-
tica, que aqui não teria logar, e o (pie
se refere, á natureza de .Deus.

Xão sendo nosso intuito expender
nossas theorias pessoaes, mas somente
julgar as doutrinas spiritas. acredita-
mos, para não induzir ao erro o leitor,
dever abster-nos de tratar dos pontos
sobre os quaes a maioria dos spiritas
ainda não está de accordo, e que, por
conseguinte, não podem licitamente
entrar no plano que nos traçamos.

Üs spiritas em geral concordam em
reconhecer a existência de um Deus,
intelligencia soberana, que forma o
inundo e o dirige de conformidade com
eternas e immutaveis leis.

Os mundos têm um começo e percor-
rem suecessivamente todos os graus de
uma escala commum de progresso até
a em que os elementos (pie os compõem
adquirem um modo de existência supe-
rior.

O homem e o mundo são, senão inde-
pendentes, pelo menos distinetos de
Deus. São. portanto, realidades e não
simples modos, simples maneiras de
existir de um ser único.

O principio pensante no homem é
igualmente distineto do corpo e sobre-
vive-lhe. E' o que chamamos alma.
Essa alma uma vez sabida do corpo
constitue o ser que é designado sob o
nome de espirito.

O espirito no outro mundo encontra-
se bem ou mal, conforme o homem (pie
elle animou viveu bem ou mal. Mas os
castigos que soffre ou as recompensas
de que gosa são sempre proporcionados
ao mal ou ao bem (pie fez e são a con-
seqüência lógica e inevitável (Vestes.

Não tendo outro fim senão o progresso
do espirito, as penas não são eternas.
Cessam logo (pie este reconhece seus
erros e toma a firme resolução de cor-
rigir-se dos seus defeitos.

Depois de uma estada mais ou menos
longa no' outro mundo, o espirito volta
a este e n'elle reincarna ; e suas rein-
carnações suecedem-se até á em que,
pelo esforço a que o obrigam as neces-
sidades da vida material, tenha crês-
ciclo bastante em intelligencia e em
moralidade para libertar-se de todas
as paixões dos sentidos que o encadeiam
ao inundo physico. Então elle desen-
volveu em si faculdades superiores que
o habilitam a desempenhar no mundo
uni papel mais elevado do que o de
homem ; adquiriu, em uma palavra, a
natureza angélica.

Chegado a esse ponto, o espirito gosa
de uma felicidade sem mescla, e seu
progresso ulterior se executará d!ahi
em diante sem esforço doloroso.

Se alguma vez elle torna a descer a
um planeta e ahi retoma um corpo, não
o faz senão para cumprir temporária-
mente uma grande missão, voluntária-
mente acceita, no seio de uma huma-
nidade desencaminhada áqtie vem tra-
zer a lei moral.

Do mesmo modo que a natureza an-
gelica sai da humanidade, a humani-
dade sai da animalidade, e esta do
reino vegetal, que por sua vez tem suas
origens no mundo mineral. « E' assim
(pie tudo concorre, tudo se encadeia na

natureza, desde o átomo primitivo' até
ao archanjo, què também começou pelo
átomo. » ( Liv. dos Esp., 540 ).

I)'oiide vem o átomo ? Onde vai o
archanjo ? O spiritismo não riol-o diz
ainda. Não ha a esse respeito doutrina
geralmente adoptada entre os spiiitas ;
ha apenas opiniões particulares.

* Limitam-se a affirmar a eternidade
de todos os seres e o seu progresso con-
tinuo e ascendente, pelo esforço. A quês-tão de saber se estamos separados de
Deus por um abysmo intransponível,
unia differença radical de natureza,
ou se não existe entre elle e nós mais
do que uma dilíêrença de grau, de
desenvolvimento, de estado, questãocapital de toda philosophia, não está
ainda resolvida. Considera-se proviso-riamente a solução d'isso superior ao
nosso alcance.

Não a trataremos, pois, comquanto
tenhamol-o feito nos nossos artigos
sobre a questão religiosa.

Repetimol-o : não são as nossas theo-
rias pessoaes que temos a intenção de
desenvolver, mas as doutrinas spiritas
que queremos submetter ao critério da
razão, depois de lhes ter, como o aca-
bámos de fazer, exposto su minaria-
mente os mais importantes pontos.

( Continua)

Vende-se na Federação Spirita Brazi-
leira
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O SÒOJÀiásaiòj por Eugênio Ge-
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Princípios de Política Sócia-
lista, po:- Eugênio Oeorye .. ..

Historia dos Povo.s da anti-
ouidade sob o ponto de vista
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O que í: o Spiritismo, por Allan
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Trabalhos Spiritas, pelo Dr.
Antônio Luiz Sayão 2$000

Os Três, comedia, em um acto,
por Ignacio Teixeira 1|U00

SEM CARIDADE NAO HA SADVA-
ção, polka, por //. F. de Al-
meida  ligOOO

Os pedidos para fora da Capital Federal
serão attendidos mediante o excedente de
500 rs. para o registro do correio. Todo o
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Padre Medico e Juiz

Esta produceüo scientiíica do nosso con-
frade Dr. Júlio César Leal está á veu-
da nas seguintes livrarias :

Fauchon & C.\ rua do Ouvidor n. 125'
Alves & O", rua Gom;ulves Di»sn.4ü;
Livraria á rua de S. JosÔ, n. 25.
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Fiat Lux

Afinal o Centro da União Spirita
de Propaganda, creado pelo Sr. Tor-
teroli, disse claramente o que é e o
que quer. Honra lho seja.

Um dos seus directores, Sr. Victor
Antônio Vieira, no intuito de comba-
ter nosso mysticismo, que «desorienta
a quantos, nos lerem», publicou no Jor-
vai do Brazil, de 10 de outubro do
anno corrente, um estirado artigo em
que expõe seu modo de comprehender
a doutrina spirita.

«O spiritismo é pliüosophia social,
baseada em sciencia positiva, tendo por
forma pratica, no exercício da activi-
dade humana, os preceitos do Evange-
lho».

Deducç.ão forçada : ou o spiritismo,
philosophia social, baseada em sciencia
positiva, se modela pelos princípios do
Evangelho,, ou o-Evangelho, para ser-
vir-lhe deforma pratica, tem o cunho
áe philosophia' social baseada em scien-
cia positiva.

A não ser assim, são antagônicas, e
não pode um ser forma pratica do ou-
Pro-

O illustre publicista do Centro não
vacilla na escolha e colloeando-se aei-
ma da opinião universal, resolve o di-
lemm.". por feitas palavras :

«Je.-tis alegou-nos o seu Evangelho,""
menos como um cathecismo religioso,
to que como um código, civil».

Está, pois,.escripto por autoridade
competente do Centro, creado pelo Sr.
Torteroli, que o Evangelho de N. S.
Jesus Christo é, era sua essência, um
código civil!

E, pois, o spiritismo do Centro da
União Spirita de Propaganda é pura
philosophia social^ baseada cm sciencia
jnfsitiva, nüo se prendendo ao Evangè-
lho senão porque este ê «código civiL»

Mais claramente não pode ser deft-
nida a fé spirita do SivVictor Vieira,
do Centro Torteroli, e de todos os que
allicoramungam.

Está feita a luz !
Quem tiver alma para crei\ que o

spiritismo é pura philosophia social,
como o positivismo, e que o Evangelho
não passa de um código civil como o de
Justiniauo ou outros;

Quem -não acreditar que seja ver-
dade este ensino do Livro dos Espiri-
tos:.« A sciencia, como sciencia, é

r^z^—rj-x ".£.",;¦"--»;v. -Tp.V™-""-^'"-^*^^^^ 586.

incompetente para pronunciar-se na
questão do spiritismo e seu juizo. qual-
quer que seja a favor ou contra, nunca
poderá ter valor» ;

Quem repellir este outro ensino do
Evangelho segundo o spiritismo : «O

papel de Jesus não foi o de simples
legislador moralista, mas o de ensinar
aos homens que a verdadeira vida não
existe sobre a terra, porem no reino
do.s céos, e ensinar-lhes o caminho que
a elle conduz e os meios de se rçconci-
liarem com elle...» ;

Quem não acceitar o que ensina o
mesmo livro, base do spiritismo mestas
claras e precisas palavras : «E' uma
verdadeira revolução moral (pie se òpé-
ra neste momento e trabalha os espiri-
tos» ;

Quem não comprehender que o Es-
pirito da Verdade, que «preside á fun-
dação do spiritismo», e «a quem o
mundo não conhece ainda, porque não
está bastante elevado moralmente...»
vem explicar e ampliar o ensino de
«lesus, do qual diz : «Revelei a doutri-
na divina» e não philosophia social nem
sciencias positivas ;

Quem cerrar os olhos a esta injunc"

ção do Espirito da Verdade : «.Orai e
crede», o que certamente não confere
com uma philosophia social e com as
sciencias positivas, as quaes jamais
poderão comprehender estas sublimes
promessas : «vinde a mim os que sof-
freis, e sereis aliviados ; não procureis
n'outra parte a força e a consolação,
porque o mundo (a saber : a philoso-
phia social e a sciencia) é impotente
para dal-as» ;

Quem ler, e passar adiante, estas
profundas palavras : «A dedicação e a
abnegação são uma prece continua, e
encerram um ensino profundo ; a sabe-
doria humana reside nestas duas pala-
J?yàs»\ <

Quem, lendo ò que áCima^Ò^tran^
cripto : que Jesus vem ensinar aos h<>-
mens o caminho que conduz a Deus, e
deparando com esta sentença, do E.van-
gelho segundo o spiritismo : «O-fim da
religião é conduzir o homem a Deus»,.^
não íeconhecero caracter religioso áol
ensino' de Jesus, que comprahende o.,
Evangelho e o spiritismo, e sustentar

que um é código eivife croutro philo-
sophia social ;

Quem, finalmente, no intuito de con-

quistar o bem-estar n'esta vida, eonsi-
derar o Evangelho e o spiritismo reper-
torios de ensinos civis e sociaes ; pro-

cure o Centro da União Spirita de Pro-
paganda, fundado pelo Sr. Torteroli,
(pie encontrará ahi enthusiastico aco-
Inimeritò.

Spiritás. Graças ao Sr. Torteroli e
a seus sectários, creador e membros
do Centro da União Spirita de Propa-
ganda, tendes hoje duas lentes de ver
e-comprehender o spiritismo : philoso-
guia social, baseada em sciencia posi-
tiva. qne procura a conquista do bem-
estar na vida terrena (spiritismo do
Centro) ; e religião, ou se quizerdes,
philosophia' ou sciencia religiosa, que
ensina o caminho de chegar a Deus e
os meios de nos reconciliarmos com
Elle (mysticismo segundo os philoso-
plins scien tis tas do Centro).

Escolhei, pois, entre aquelle verda-
deiro materi.alismo, ou spiritismo mate-
rfalista; que só differe do positivismo
no nome, e o nosso mysticismo, ou spi-
í-i'iis.mo religioso, que não quer1 orga-
nizar-se em confissão nem em egreja,

que não nega nem repelle as sciencias,
antes deseja a álliança da religião e
da sciencia ; que não quer papa nem
concilio, mas que «não pede ao mundo
mas sim a Jesus, pensamento do Éter-
río; a força e a luz para o progresso
humano», segundo o Evangelho, não
como código civil, mas como divino
repertório das verdades eternas, que
regeneram e salvam.

Por ora, apenas vos demos a fé spi-
rita do Centro positivista ; no seguinte
numero dar-vos-hemos a nossa mais
amplamente desenvolvida, no empenho
de mostrar-vos qual das duas é confor-
me com a excelsa doutrina.

Pllilosophos, scientistas e mysticos
fanáticos.

Sábios, portanto, e ignorantes.
Eis as divisas dos dois campos.

. 0 culto dos mortos

De todos os sentimentos que elevam
e podem dignificar um povo. pela pie-
dade, pelo grau de atfecto e de tocante
solidariedade que encerra, o culto de-
noininado dos vturt&s merece por sem
duvida occupar um dos primeiros loga-
res.

De facto, em toda sociedade em que
a par das luzes da civilização o senti-
mento religioso conseguiu penetrar fun-
do, esse culto entrou nos costumes como
uma necessidade complementar do seu
estado de relativo adiantamento. Mesmo

ainda nos povos em cujo seio a karbaria
oppõe-se á invasão da luz da fé com
todos os esplendores que lhe permitU
uma razão esclarecida, o que não im-
porta que n'elles o que se pode chamar
o instincto religioso não seja uma rea-
lidade, mesmo n'esses povos—repeti-
mol-o—esse denominado instincto os
induz a vol arem-se para as sombras
do desconhecido iVum movimento es-
piritual de aíiéctiva lembrança para
aquelles entes que se foram deixando-
lhes no coração as magoas da saudade.

E que n'esses povos, em que apenas
imperam antes os instinctos quasi in-
conscientes, o phenomeno se produza
não é caso para extranheza. Mais admi-
ra realmente que. n'aquelles em qne o
orgulho do saber poz em risco a cons-
ciência do próprio destino 'que na sua
eternidade se traduz pela evolução pro-
gressiva e incessante para os superio-
res plauos da espiritualidade, esse culto
não tenha cedido o seu logar. nem ás
suggestoes dô falsas creiiíjas no àniqu^-
lamento que repugna á próprio razão,
nem á dissolução da subjectividade
moral, que decorreria de taes princípios
mas que por sua vez resiste por um
impulso instinctivo ás tendências dissol-
verttés de semelhante ordem de idéas
perniciosas.

È' assim que vemos sociedades, como
a nossa, regidas pelo mais livre dos
códigos civis em matéria religiosa, de-
cretarem officialniente a consagração
aos que chamam mortos, em um deter-
minado dia do anuo. ¦ . ..

E assim acontece porque o sentime»-
.to que dieta esse culto fala tão alto ao
coração radicando-se nas soberanas leás
do atfecto e da solidariedade, -que-é'
nina das condições do infinito, pois que
tudo é soliadrio nas suas orbitas—se
de orbitas nos é licito falar a elle nos
referindo—, que nada consegue abafar
a sua voz—primeira manifestação ins-
tinetiva embora inconfessada, do sen-
timento da immortalidade e da existen-
cia de Deus. .

O homem, atufado nas glorias das
suas descobertas, abroquelado no orgu-
lho de uma sciencia, quantas vezes con-
ycncional, muitas vezes falsa e sempre
mesquinha e elaudicante em relação á
esplendorosa sciencia do infinito, pode-
em determinadas phases de transição,
que são epochas naturaes de crise, es-
quecer por um momento e perder de
vista as raias luminosas do destino que
lhe está reservado,descer até os degraus
inferiores da blasphemia negando a
existência do seu Sublime Creador;
mas não conseguirá mais do que abafar
por instantes o grito de sua consciência

í .
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que o proclama; nunca fazer do seu
coração um sahara da desesperança em
que o pássaro branco da fé não encontre
um ramo para construir o seu ninho.

Seria mais fácil arrancar uma a uma
todas as rochas do fundo do mar do
que extinguir por completo o senti-
mento religioso no coração do homem.

E' n'esse sentimento que se inspira
• culto dos mortos,"qualquer que seja
o pretexto sol que a vaidade ou o or-
gulho o pretendam justificar.

Na maneira, entretanto, de entender
e praticar esse. culto, quanto ás suas
formas externas, é que vai alguma di-
vergencia. Uns praticam-n'o publica-
mente, rovestindo-o de fúnebres galas,
outros fazem-n'o objecto de consagra-
çào de caracter profano e material,
come uma concessão ainda ao conven-
çionalismo de suas falsas convicções,
outros, finalmente, o entendem como
uma homenagem intima como todo aí-
íecto e profunda como o sabe ser carac-
teristicamente a sinceridade.

Nés,. os spiritas, é d'este ultimo
modo que o entendemos e uos esforça-
mos por praticar.
•/Que os crentes de religiões cujas

ferinas liturgicas não se espirituali-
zaram t sufflcieüte para libertarem-se
dos adornos mundanos, trajem lucto
n'este diii da consagração universal dos
denominados mortos e, em extensa ro.
maria, dirijam-st aos cemitérios para
tributarem as homenagens do seu affec-
to o da sua saudade aes entes desappa-
rteidos sob camadas de terra, não ha
«jie fazer repare senão quando esse
movimento nao seja dictado pela since-
ridade mas por inspiração de um habito
convencionalmente adoptado.

Procedam assim com sinceridade
aqaellee a cuja consciência esse acto
satisfaz cem a força do sentimento de
um dever cumprido, e procedem bem.
As formas externas são questão muito
secundaria, porque o culto do intimo
ó tudo.

. Nós, spiritas, mais felizes por nos
illuminarem mais vivas claridades, dis-
pensamos toda exterioridade que nos
possa enfraquecer a concentração ne-
cessaria à prece, e se nes reunimos
collectiramento para orar é porque sa-
bomos qne a prece em commum tem
mais força • mais intensidade pelo
poder da unificação o da solidariedade.

Reunamo-nos, pois, n'este dia con-
sagrado à mais piedosa das commemo-
rações, e humildes e fervorosos eleve-
no» o no&se pensamento ao Infinito onde
paira Jesus para que nol-o transporte
aes pé* do Creador, que o divinizará,
fazendo-o reverter como uma chuva de
bênçãos sobre aquelles ein cuja intenção
tiyermos orado.

E não les esqueçamos de que a rae-
Ikor prece é um coração paro, e de que
assim «Ha é o balsamo celestial que
poisa sobre as feridas sangrantea dos
messos irmãos que sofírem.

3* & lembrança é a forma visível do
passado, demos aes que amamos, lem-
branáo-noa d'elles para orar em sim
Intenção ao Pae que está nos Céos, uma
preta de que sabemos conservar-nos
Heis Â recordação dos dias felizes vivi-
dos em eommum na terra.

Reunamo-nos para orar com fé e com
sinceridade por todos os que se debatem
ua noite do erro ou da ignorância,
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pelos que nos paroxismos da dôr des-
norteiam ao ponto de negar a existen-
cia de Deus, por todos os infelizes, por
todos os nossos irmãos, cuja sorte nos
deve interessar tanto senão mais do
que a nossa própria.

Repassada de affecto e de siuceri-
dade, a nossa oração subirá ao Céo
como um tributo da nossa humildade,
da nossa miséria, que nada pode e que
nada vale, mas que tudo espera da in-
fln.ita misericórdia do Infinito Creador
e Pae.

A'quelles que amamos e dos quaes
a lei de finalidade d'este mundo nos*
conserva separados, o nosso pensamento
chegará ungido de còmpassivo interesse
pelo seu destino e lhes dará tanta ale-
gria e tanta consolação como nenhuma
outra manifestação liras poderia dar.

ünamo-nos — repètimol-o ainda —
pelo pensamento, para que a nossa
prece individualmente fraca tenha mais
forga pela collectividade. Façamos com
sinceridade a nossa oração, e teremos
realizado a mais digna festa da comine-
moração a que o dia de hoje é cousa-
grado.

Com esse intuito a Federação realiza
hoje na sua sala, á hora habitual, uma
reunião extraordinária, a que terão
ingresso todos os que a ella quizerem
comparecer com aquelles piedosos in-
tuitos.

Ü Reformador, por sua vez, associ-
ando-se a essa manifestação, a que é
exclusivamente consagrado este capi-
tulo, dá o seu primeiro numero do mez
com a data de 2 de novembro.
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NOTICIAS

Carlos Gomes
Saudação de aléiii-tumulo

O nosso dedicado confrade marechal
Dr. Ewerton Quadros, de quem temos
em nosso poder alguns trabalhos que
mais de espaço publicaremos, alem da
collaboração assídua com que nos tem
auxiliado n'esta secção, nos dá uma
interessante e razoável interpretação,
que inserimos abaixo, acerca do facto,
publicamente revelado pelas folhas d'es-
ta capital, de ter pousado um pássaro
dentro da igreja em que no Pará ceie-
bravam-se as exéquias do saudoso mães-
tro Carlos Gomes.

Eis esse artigo, para o qual convida-
mos a attenção dos leitores :

Dizem noticias de Belém que, ao ce-
lebrarem-se as exéquias do illustre bra-
zileiro, na cathedral d'essa capital, ahi
penetrou um cardeal, o rouxinol do
norte, eavoaçou pela nave do templo,
pousou no braço da cruz que se achava
á cabeceira do cadáver, e depois de
soltar doces trinados, sahiu do templo.

Rirão os incrédulos, os espíritos foi,tes, acreditando ser tudo isso uma pura
phantasia.

Estudemos 0 facto. Poucas pessoasdeixarão de ter ouvido falar no appa-recimento de borboletas negras nascasas em que se tenha de dar o passa-mento de uma pessoa querida. Zombemos incrédulos . mas nem p0r isso Qfacto deixa de ge dar Se 8egUrarmosn essas occasjoes um d'esses animaesi-nnos, notareraos que ejje pstó tent0^carregado de fluido magnético. Por
quem ? Quem o colloca n'esse estado ?
Espirites amigos, que dispõem dos flui-
dos derramados no espaço, e vêm dar
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um aviso aos moradores da casa paraamortizar o,golpe que vão receber. A
fuga dos pombos das casas onde algu-
iria morte se vai dar, e um sem numero
de avisos da mesma natureza, dados poranimaes de outras espécies, pertencemtodos á mesma categoria.

Conta-nos um amigo nosso que via-
jando pelas campinas do Rio Grande do
Sul, em eqmmissãò do governo, tendo
feito seguir na frente as praças queaconipanhavam-n'o, achou-se desnòr-
teado no meio de um campo cortado de
centenas de picadas, todas muito tri-
Ihadas, sem saber por qual devia se-
guir. Crente, elevou elle seu pensa-
mento a Deus e pediu a seu guia o au-
xiliasse. Viu elle então vir de longe,
cantando, uma avesiuha chamada quer-
quer, se approximar da cabeça do ca-
vallo que elle montava, voar no sentido
de uma das picadas até grande distau-
cia e desapparecer. O nosso amigo parou
pensando no facto ; a ave voltou, quasi
deu-lhe cora as azas no rosto, e seguiu
no mesmo rumo. Então elle tomou o
rumo indicado e, chegando ao alto da
colina, viu na base opposta os soldados
que o aguardavam. Eis factos que bem
nos explicam o que se deu na cathedral
de Beíem.

Um espirito amigo, querendo con-
correr por um modo extraordinário pa-
ra a coiumemoraçáo que alli se fazia,
lançou mão d'esse meio de prestar ho-
metragem ao grande morto, chamando
ao mesmo tempo a attenção dos incar-
nados para a intervenção continua do
mundo invisivel nos nossos actos n'esta
vida.

Carregada de fluidos a avesiuha mag-
netizada penetrou no templo, sentou-se
á cabeceira do morto, soltou seu canto
e depois partiu. Eu tentava explicar o
facto para mim mesmo, quando um
amigo do espaço me disse : o cantor
dos Tymbiras também quiz saudar o
auetor do GuurantJ ao entrar no mundo
da luz u da verdade. Gonçalves Dias
dirigiu essa aye.

Mais um punhado de crentes since-
ros acaba de congregar-se fundando
uma agremiação spirita, com o intuito
de estudar esta profunda e salutar dou-
trina á luz dos ensinamentos do Evan-
gelho.

E' assim que no dia 29 de setembro
passado installou-se o Grêmio Spirita
Religioso Miguel Archanjo, tendo si-
do eleita a seguinte directoria : presi-
dente, Israel Correia da Silva ; vice-
presidente, João Luiz Pimentel; 1? se-
cretario, Francisco Ferreira Rollo ; 2?
secretario, Valentim Ferreira Couto ;thesoureiro, Alexandre José da Trinda-
de,

Esse grupo funecioua desde entãi) na
sede da Federação, realizando sessões
regulares ás terças e sextas-feiras ás
7 horas da noite.

Saudámos fraternalmente os nossos
confrades, fazendo votos por que con-
corram com todo o seu esforço para a
unificação da crença spirita, cuja dou-
trina una é indivisível no seu conjuneto,
lhes merecera—'estamos certos—toda
a dedicação e applicada boa vontade.

No The Progressive Thinker, de Chi-
cago, de 30 de maio ultimo, lê-se :

«A descoberto de um esqueleto hu-
mano, em perfeito estado de eonserva-
ção, a uma profundidade de 40 pés, no
seio de um solido e espesso veio carbo-
nifero, está attrahindo muito a atten-
ção em Dickinson.

Esses achados de restos humanos
vão de anno a anno se tornando maisfreqüentes. Quando as explorações selimitavam á superfície terrena, poucosindícios seguros se apresentavam dohomem antigo, pois os agentes corrosi-vos da natureza os tinham feito desap-
parecer. Náo se dá, porem, o mesmo,
quando se os busca sob os geleiros e osdepósitos carboniferos.

Se é genuíno o esqueleto agora en-
contrado e appareceu realmente no lo-
gar indicado, não havendo razão paraduvidar-se d'isso, somos levados a crer
na existência do homem anteriormen-
te á formação desse veio de carvão,
que foi antes uma floresta. A região
em que essa floresta cresceu, era terra
firme, em que o homem viveu, vagou,
multiplicou-se, alimentando-se de grãosnozes e carne de caça.

Dahi se vê que essa floresta foi der-
rubada e sepultada no oceano por um
oataclysmo, e coberta de areia, casca-
lho e restos marinhos, transformando-se
parte d'ella em rocha. N'esse estado
permaneceu por tempo assaz longo no
seio do grande mar, sujeita aos emba-
tes das ondas e da3 marés. Segundo
podemos julgar, milhões de annos se
passaram antes do leito d'esse oceano
elevar-se de novo, das águas se afasta-
rera d'elle e surgir um continente.

Finalmente appareceram a flora e ,fauna d )s tempos modernos e o homeina
cavando, encontra accidentalinente esse
esqueleto, preservado da acção destrui-
dora do tempo, por ter estado abrigado
das chuvas, das geadas e da luz solar».

Convém fazermos aqui uma observa-
ção para evitar juízos errôneos dos quedominados pelo sentimento do maravi-
lhoso, possam crer que seja-nos possi-vel recuar a data do apparecimento de
homem na superfície terrena até epo-
chás em que as condições da vida no
nosso planeta não permittiam sua pre-sença ahi.

O homem não pode ter vivido na
terra no período carbonifero, pois quea atmosphera de então muito carregada,
de compostos carbônicos era inoompa-
tivel com a sua organização. E' sómen-
te nos fins do período secundário e
princípios do terciario que o seu appa-
reciraento pode ter tido logar; portantonão é de milhões e sim de milhares,
mesmo de muitos milhares de annos
que nós podemos fazer recuar seu appa-
recimento na histeria do desenyolTÍ-
mento da vida animal no nosso planeta.Os depósitos de carvão de pedra nfto
vêm todos do grande período carboii-
fero. Posteriormente esses depósitos se
têm formado em outros períodos e mes-
mo nos nossos dias se estão formando.
Os animaes do período secundário, porsua organização, não podiam ser c«i-
temporaneos.do homem. Se se provar
que elle viveu na terra no começo dos
tempos terciarios, sua antiguida"de jáserá de 700 a 800 mil annos. Cremos
que não vai a tante.

Biographia do Mestre

ALGUNS DETALHWS
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SÉ. II. SAU»MJ£

( Continuação de a. 827 )
Durante o anno de 1871 AllanKardec fez uma nora viagem a SensMâcon e Lyen, e constatou que uànossa cidade o spiritismo já attingir» ivinhdftde. ^
«Com effeito nfto ô mais por cento- ^

nas, diz elle, que ahi se coitam osspiritas, como ha um anno; é ior mi-lhares, ou, para melhor dizer, já so nftocontam, e podt-se calcular que, seguia-do as mesmaa progreasõos, deatro deum anno ou dois elles serão mais detrinta mil. O spiritismo ahi tem foitoadeptos em todas as classes, mas centi-nua a ser sobretudo na claase operaria
que elle se tem propagado com a maiorrapidez, e isso não ô de admirar : sendoessa classe a que mais soffre, voltn.se
para o lado tím que encontra maior con-solaçao. Vós que bramais coutra ô spiri-
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tismo, não lhe dais outro tanto ; ella
voltar-se-hia para vós ; mas em logár
d'isso quereis tirar-lhe o que ajuda-a
a carregar o seu fardo de miséria ; é o
mais seguro meio de alienardes suas
sympathias e engrossardes as fileiras
.dos que se vos oppõem. O que vimos
com os nossos próprios olhos e de tal
modo característico e encerra um ensi-
120 tâo grande, que acreditamos dever
apresentar aos trabalhadores a mais
larga parte do computo que fizemos.

«Ne anuo passado não havia senão
um único centro de reunião, o dos Brot-
teaux, dirigido por Dejoud, director de
fabrica, e sua mulher ; depois feriria-
ram-se cm differentes pontos da cidede,
em Guillotière, em Perrache, em Croix
Rousse, em Vaise, em Saint-Just, etc,
sem contar um graude numero de reu-
niões particulares. Havia apenas dois
ou tres mediums muito neophytos •
hoje os ha em todos os grupos, e muitos
são de primeira força ; em um só grupo
vimos cinco escreverem simultânea-
mente. Vimos igualmente um indivíduo
novo muito bom médium yidente, no
qual pudemos constatar essa faculdade
desenvolvida em altíssimo grau.<E' muito sem duvida que se multi-
pliquem es adeptos, mas o que mais vale
ainda que o numero é a qualidade. Pois
bem; declaramol-o alto: não vimos
em parte alguma reuniões spiritas mais
edificantes do que as dos operários lyo-
nezes, quanto a ordem, ao recolhimento
e a attenção que elles prestam ás ins-
trucções dos seus guias espirituaes • ha
homens, velhos, senhoras, pessoas no-
vas, crianças mesmo, cuja attitude res-
peitosa contrasta com a sua idade ;nunca um só perturbou o silencio das
nossas reuniões, muitas vezes longas ;
pareciam quasi tão ávidos como seus
pães em recolher as nossas palavras.«Não é tudo ; o numero das metamor-
phoses moraes é, entre os operários,
quasi tio grande como o dos adeptos :
hábitos vieiosos reformados, paixõesacalmadas, ódios apaziguados, habita-
ções tornadas pacificas, em uma pala-vra as mais christãs virtudes deseuvoi-
vidas, e isso pela confiança, d'agora em
diante inabalável, que as eommunica-
ções spiritas lhes dão no futuro em que
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Já foi eom a mais sentida repugnância

que Yolvi meus elhos para o quadro que
me foi dado oomo objecto de estudo, como
uma pagina lnstruciiva do livro du meu
longo passado,

Tfto grata me fei ella atfi alli, quanto
me causara eonstranglmento dhilli em
diante, per saber que ia terminai" por um
desastre horroroso.

Quem 16 um romance ou um drama e
toma afleiçfto a certos personagens « ehe-
ga a* ponto do enredo, em que reconhece
que aouB heroes vfto ser victimados, nao
prosegue, se proseguir, na leitura, sem o
primitivo afan e até com pezaroso desgoa-
to? Quanto mais sendo o leitor o próprio
heroe, que vai ser sacrificado!

/ Cumpria-me, porem, continuar e eia-rae
sentado a mesa do doloroso estudo.

O familiar do prineipe, apesar de ser-lke
ainoeramente dedicado, era um espirite
grosseiro e atraaado, incapaz da compre-
hender as sublimidades do amor do pro-
Xlmo.

B, pois, longe de proourar acalmar as
flirias de seu amigo, foi o primeiro a atear
A fogueira.

—Se, ao menos mh soubesse, disse o mo-
ço, onde encontrar aquella que me roubou
a pae.... e alguma eoisa superior a pae I

—Eu sei, redarguiu o familiar. Eu a vi
entrar, ao sahir do tribunal, na casa de
uma velha, onde sem duvida se recolheu,
fiuglrido ao pae e áo homem a quem este a
deu.

não acreditavam ; é uma felicidade pa-ra elles assistirem a essas instrucções
de que sabem reconfortados contra a
adversidade ; vêem-se-os também gal-
garem mais de uma légua, sob qualquertempo, inverno ou verão, e que tudo
arrostam para não faltarem a uma ses-
são ; é que n'elles não ha uma fé vul-
gar, mas uma fé baseada sobre uma
convicção profunda, raciocinada e não
cega. »

Essas constatações e easets elogios
vindos da parte de Allan Kardec foram
preciosos encorajamentos para os nossos
maiores ; devem ser para nós uma nor-
ma de conducta e uos incitar a mos-
trarmo-nos dignos successores d'esses
trabalhadores da primeira hora, dos
quaes o Mestre nos traçou um retrato
tão lisonjeiro quão fiel.

Por occasião d'essa viagem um ban-
quete novamente reuniu sob a presi-
deucia de Allan Kardec os membros da
grande família spirita lyoneza. No dia
19 de setembro de 1860 os cou vi vas
eram apenas uns trinta ; a 19 de setein-
bro de 1861 o seu numero era de cento
e sessenta, «representando os diiferen-
tes grupos qtts se consideram todos
como os membros de uma mesma farai-
lia, entre os quaes não existe sombra
de ciúme e de rivalidade, o que—diz
o Mestre—temos grande satisfação em
fazer, de passagem, uotar. A maioria
dos assistentes era composta de opera-
rios, e toda gente notou a perfeita or-
dem que não deixou de reinar um só
instante ; é que os verdadeiros spiritas
põem sua satisfação nas alegrias do co-
ração e não nos prazeres ruidosos. *•

(Ooútinúa)

0 SPIRITISMO ANTE Â RAMO
POR

Valentia Tournier
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I
Duas yerdades impõem-se com igual

caracter de necessidade ao espirito
desprendido de todo prejuízo scientifico

ia
—Tu sabes ! Oh fortuna ! Üuia-me para

Os raios da plácida e serena luz da lua,
mais clara lá do que aqui na terra, faziam
dia da noite, que já tinha estendido seu
manto sobre a que é para nós, brilhante
estrella.

No terreiro mal nivelado que rodeia
uma espécie de gruta, feita de pedras so-
brépòstaa, a que se dü n'aquelie mundo
o nome de casa, estava sentada sobra um
banco de pedra bruta, um vulto de mu-
lher, que a gente do planeta qualificaria
de anjo ou de diva e que nos, da terra,
chamaríamos bruxa.

De um e do outro lado da gruta sepul-
tada em tumular silencio, havia, em vea
de arvores, que defendessem o solo dou
ardores do sol, montões de pedras, umas
maiores, outras menores, em cujas frestas
so aninhavam nojentos e venenosos repus.

O príncipe, com seu gula, corajosamen-
te aproximou-se de um d'aquelles escon-
dvijos, ao mesmo tempo que o pae e o
dono da moca chegavam ao do lado oppoa-
to.

Era ella, a que abalara todo o mundo
nfto havia muitas horas, a que accendera
o facho da destruição na alma do que a
julgara e absolvera.

Era ella que e3tava sentada sobre o
banco de pedra rústica, conversando com
a brilhante rainha do espaço, a quem to-
dos rendiam culto de adoraç&o.

Muito tempo esteve em muda coutem-
placfto, sem suspeitar que era observada,
atC que ergueu-se de seu assento e pondo
as mftos, dirigiu, em voz que parecia pau-
tada por musica, esta prece â diva do ceo :

—Tu, que penetrai* os segredos do cora-
e&o humano, deusa poderosa, sabes que
minha vida dependo de ser partilhado
este amor insano que me devora. Tem de
mira compaixfto, e faze que elle me dô
tanto quanto lke guardo em meu peito
para dar-lhe. A ti devo, mfte soberana, a
nao ter deafallecido para sempre, vendo-
me arrastada a seus pes, para receber de
seus lábios a minha sentença de morte.

, N'este ponto da prece foi surprehundida
por um brado de loucura, partido de um

ou religioso ; a existência de Deus, e
a immutabilidade, a eternidade, a in-
dependência das leis que regem o uni-
verso.

E em parte por terem mais ou menos
desconhecido uma ou outra d'estás ver-
dades qtie os diversos systemas philo-sophicos ou religiosos não puderamainda satisfazer completamente a razão
humana,—refiro-me á razão reíiectida.

Se Deus, isto é, a intelligencia, não
presidiu á organização d'este inundo,
como coinpreiieiider-llie a sublime bar-
monia?

Esta idéa de Deus é tão natural queeucontra-se-a em todas as epochas, em
todos os povos, nos mais selvagens
como nos mais civilizados. Todos os
esforços do mais sábio e requintado
atheismo não puderam conseguir aba-
lal-a seriamente no espirito das massas,
tanto a idéa contraria repugna ao senso
commum. Aristóteles exprime-se dose-
gtiinte modo falando de Anaxagoras :
« no dia em que um homem veiu dizer
que havia na natureza uma intelligen-
cia como causa da combinação e da
ordem do universo, esse homem pare-ceu o único a conservar a razão no
meio da loucura e da embriaguez doa
seus antecessores. »

ÍSe visseis os diversos materiaes queentram na construcção de um edifício
pôrem-se por si em movimento, a arga-
massa fazer-se, lavrarem-se as pedras,as paredes levautarem-se, acabar-se o
edifício, não concluirieis forçosa, im-
ínediatamente que operários e um ar-
chitecto invisíveis haviam ' executado
esse trabalho? Não julgarieis, com
igual precisão, da sciencia do archi-
tecto e da habilidade dos operários pelo
grau de perfeição da obra V

Pois bem : porque não proferireis o
mesmo julgamento em relação ao mun-
do ? Dar-se-ha que a geologia e a astro-
nomia não fazem-vos assistir ao traba-
lho de sua formação ? E a intelligencia
mesmo será menos necessária n'um caso
do que no outro ?

E se, em logar de um edifício, se tra-
tasse de uma machina, não julgarieiso gênio do inventor tauto maior quantoa machina tivesse uma marcha mais
regular e necessitasse menos vezes da

dos penhascos lateraes.
Aterrada, quiz correr para Biia gruta,

julgando-se perseguida por seus inimigos.
Nao teve, porem, tempo de dar um pas-so, que braços de aço a envolveram e aus-

penderam do solo.
Do outro penhttaco, dois urros abalados

perderam-se no espaço.
—Por piedade, nao me roubem a vida.

roubando-me ao meu amor, gemeu a po-breslnha, crente de estar presa nus garrasde cruel inimigo.
—Ninguém te roubará a vida emquan-

to vivo eu fôr, disse meigamente o queu tinha entro seus braços.
—Príncipe ! Para que viestes roubar-me

o segredo do meu coração, que »0 a lua
conhece ?

—Pura poder, eu também, viver, anjo
de belleza; porque, sem teu amor, a vida
ser-me-ha p mais cruel dos suppiicioa.

—E', ontâo, verdade que me umas !--Oh ! eu to amo com a violência do
mar em fúria, do vento em furacfto, do
vufcâo em ebulição!

—Graças, mae .soberana !
E dizendo estas palavras, a moça reeli-

nou a fronte, brandamente, sobre peito do
«eu amante o pronunciou oataa palavras,
com tanta raeiguico e carinho que o moço
príncipe sentiu-se transportado uo reino
maravilhoso dos seus deuses :

—Sou tua, Os meu, como somos felizes !—E's minha, sou teu, respondeu doce-
mente o moço, vamos ser felizes.

Lima gargalhada satânica, semelhante
ao ruido que faz o cedro annoso, quando
<? rachado ao meio pelo furacfto, encheu o
espaço o fez tremor os dois amantes.

—Nfto 6 nada, disse o príncipe, recobram
do a calma ; ó a ave Ua noite que sai a
caça.

—Nfto, meu curo, aquillo foi voz huma-
ua, explosão de raiva « de desespero.

—E que fosse. Que receio podemos ter
du raivu o do desespero de quem quer que
seju ?

—Mas eu, príncipe, estou sem sangue e
sinto correr por todo o corpo um frio de
morte.

—Cobra animo, nfto te assustes. Eu es-

intervenção do homem para seu funecio-
namento ?—Entretanto a sciencia, por-
que acredita poder explicar a marcha
do mundo sem a intervenção de Deus,
conclue pela sua não-existencia.

Ella me parece balda de lógica.
Uma machina que funecionasse sem-

pre sem nunca reclamar a intervenção
de ura operário qualquer, excitaria no
mais alto grau a admiração dos sábios ;
para elles seria uma machina perfeita,a que têm sonhado tantos pesquiza-dores do motu-continuo ; e longe de
conceber o pensamento de negar o seu
auetor, proclamal-o-liiam, sem o co-
nhecer, um operário perfeito, porqueteria realizado o ideal em matéria de
machinas.

Porque ainda não querer reconhecer
no mundo essa machina e Deus como
seu auetor ?

E' verdade que algumas vezes o
atheismo. depois de se ter escudado,
para sustentar sua tliese, na ordem
immutavel que preside aos grandes mo-
vimentos do universo, não hesita em
contradizer-se prevalecendo-se de cer-
tas desordens, talvez mais repetidas
vezes apparentes do que reaes, para
provar a não-existencia de Deus.

Que concluir, porem, de desordena
parciaes que jamais chegam a perttubar
a harmonia do conjuucto nem a com-
prometter-llie a existência, senão que
Deus, architecto supremo do mundo,
não é talvez o seu único motor ?

O papel que nós mesmo desempe-
nhamos não constitue uma poderosa pre-sumpção em favor d'essa verdade ? Esta
porventura acabada a creação no nosso
planeta ? Não trabalhamos todos os
dias no seu aperfeiçoamento ?

E se não chegamos a bem procedersenão sob a condição de nos penetrar-mos bem da idéa geral, do plano geral,
porque não haveria acima de nós seres
maiores do que nós, melhormente sub-
mettidos a essa condição para o desem-
peniio da tarefa que lhes incumbe, põ-dendo, como nós enganar-se, e enga-
nando-se algumas veze? ?

Eu vou mais longe. Reflicta-se bem
no que é o movimento, penetre-se pelo
pensamento na sua natureza intima,
na sua essência, e ver-se-ha que todo

tou a teu lado.
—Sim; mas tu me deixaras, e eu nfto

sei o que será de inim.
—Tranquiliza-te. Ainda mesmo ausente,

defende-te, contra tudo o que possa vir
dos homens, a minha protecçao. Toma o
meu anel, symbolo da nossa união.

Em Venus, o casamento consiste no
mutuo accordo dos nubentes, confirmado
pela dádiva, do noivo á noiva, de seu anel.

A bella moça sentiu-se, pois, reviver, re-
eebendo o anel, symbolo de sua união
com o príncipe, aoatado, venerado, ado-
rado de todos.

O que pode recear a mulher do mais
poderoso dos mortaes ? «

Restabelecida de seu susto, desfez-se em
amorosas caricias, que foram retribuídas
centuplicadamente pelas do seu adorado.

Já começava a lua a esconder seu disco
nas escuras cortinas do oçcidente, ao tem-
po em que rompia, no opposto horizonte,
a luz fagueira do astro do dia, quando os
dois amantes ora esposos, muito a custo se
desprenderam, paru seguir o priueipe âs
suas oecupaçoes.

—Aqui serei todos os dias, ao escure-
cér, disse o moço, até que tenha disposto
tudo para seres recebida na casa de meu
pae.--Apressa esse dia, meu amigo ; porqueatC» Ifi doloroso serfi meu viver, apesar de
todas as sègurabçaa que me dfts. Oh !
aquella risada, ou piado a^oureiro, soou-
me indelevelmente aoa ouvidos, como um
choro por finado.

—E'á timida, teus muito aofirido dos
que te perseguiram, e ahi está a razfto do
teu receio. Tua posição, porem, mudou, e
hoje nfto es mais a moça desprotegida, 6.
minha esposa.

—Sim, sim ; porem apressa o momento
de sahir eu d'este escoudrijo.—Pois bem ; hoje mesmo, quando eu
voltar, ja terei preparado, para teu des-
eunço, outro pouso, onde possas dar ao
amor todos os teus pensamentos.—Oh 1 eu te bemdigo por esta resolução
que me dii animo mais do que tudo !

O príncipe beijou-a e partiu tranquillo,
(Continuai
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movimento nos levará logicamente a
reconhecer em sua origem uma von-
tade e por conseguinte uma intelligen-
cia. Mover-se é, em todo caso; decidir-
se, pois que é passar de um estado a
outro ; e o que é insensível inconsciente,
sendo incapaz de determinação, é tara-
bem incapaz de movimento espontâneo,
próprio. A matéria, po-r mais esforço
que façamos por nos persuadirmos do
contrario, está para nós em um com-
pleto estado de inércia, porque não po-
demos furtar-nos a consideral-a como
desprovida de sensibilidade, de consci-
encia, de vontade.

Para explicar u movimento por outro
modo que, não pela, vontade, não seria
preciso, como o censura Mr. Paul Janet
a Mr. Littré, no numero de 1 de agosto
de 1864 da JRevue des Deux-Mo7ides,
resuscitar as virtudes soporiferas e ou-
Iras da eseholastica ? — A matéria mo-
ve-se porque tem uma virtude motora ;
o ópio faz dormir porque tem uma vir-
tude dormitiva.

( Continua )
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FUNDADO EM 3 DE OUTUBRO DE 1881

CONGRESSO SPIRITA DO
BRAZIL

Rio, SO de outubro de 1S9C.

Aos Spiritas do Brazil

C. S. 522. —A Directoria Central,
na sessão n. 69 realizada hoje, delibe-
rou apresentar ao Congresso Spirita do
Brazil, nas sessões extraordinárias (pie
serão inauguradas solennemente em 28
de agosto de 1897, a fim de servir de
base á discussão, o seguinte thema : A
philosophia spirita—synthese da reli-
gião e da sciencia, baseia-se na sciencia
spirita—integral e progressiva.

Saudámos fraternalmente, os irmãos
spiritas. Deus—Amor—Liberdade.

A Directoria Central

Prezados confrades da Federação
Spirita Brazileira.

A Directoria Central na sessão sema-
nal n. 63, realizada hoje, deliberou
agradecer á Federação os sábios con-
selhos que consagrou ao ('entro, por
intermédio de seu presidente Dr. Adol-
pho Bezerra de Menezes, conselhos que
solicitamos dos directores e, represem
tantes de todas as agremiações spiri-
tas do Brazil que formam o Congresso,
nas sessões ordinárias, todos os domin-
gos.

O Centro, composto dos represem
tantes das agremiações que aceitam as
obras de Allan Kardec, é representado
pela Directoria Central que quer propr.-
gar, activa e ostensivamente, a philoso-
phia sprita, principalmente sob o ponto
de vista moral, sem nunca censurar
( art. 18 § 10 ) as agremiações que con-
servamasua autonomia, de áccordo com
os estatutos do Centro, pelo contra-
rio, protegendo-as quando perseguidas,
como no caso dos grupos do Rio Bonito
e Bom Jardim.

Acreditamos que houve boa e pura
intenção no presidente da Federação
ao escrever aquelle artigo ; entretanto
devemos ponderar que qualquer que
seja o companheiro de directoria que
sem caridade denominais chefe dos
chefes, não podia ter dito o que está
escripto no artigo, em relação a Jesus,
e sim (no que somos solidários):
« Jesus não é meu senhor, é sim meu
irmão amado que me auxilia para eu
chegar até elle.»

Quanto á festa spirita de 28 de agos-
to p. p. foi realizada no theatroPhenix
Dramática po deliberação appròvada
unanimemente ( como affirmou o irmão
que protestou ) pelos representantes de

*. ^

67 agremiações, deliberação que foi
sanccionada pela Directoria, Central.

N'aquella sessão magna falaram : o
presidente Dr. Antônio Pinheiro Gtie-
des ; o orador official do Centro, dose
de Gouvéa .Mendonça ; pela sociedade
Acadêmica Deus —Christo— Caridade o
professor Angeli Torteroli ; pelo Con-
se.lho Spirita do Rio de Janeiro, com-
posto das sociedades e grupos (pie lime-
cionam no Districto Federal, o repre-
sentante dose Ferreira Nobre.

Afunilamos que nenhum cVelles se
esqueceu de guardar a compostura se-
veramente moralizadora, e que. assim
lambem procedemos nas conferências
publicas todas as noites.

Não concordamos que se deve deixar
no erro nossos irmãos alra/.ados que
por faliu dr caridade são qualificados
(le desprezíveis infelizes ; ao contrario,
o doente é que precisa do medico e d''-
vemos collocar a luz da verdade á ai-
(ura de sei' vista por toda a bumaiii-
dade.

Também nâo é verdade que o Centro
tenha expellido de seu seio o vosso
presidente ; apenas não pode elle exer-
cer as funeções de direetor em quanto
estiver exercendo o cargo de chefe de
um partido político, que elle aeeeitou,
conforme se vê em seu manifesto. Pode
elle ser spirita, mas não pode exercer
o cargo de. direetor porque não quero-
mos nos deixar directa ou indirecta-
mente dominar pelos pseudos partidos
políticos, acima dos quaes cpUocamos
a missão spirita e a obediência ao art.
17 $ 4 dos estatutos do Centro.

Quanto ao final do artigo—ou spi-
rita com o Centro da União Spirita, ou
spirita com a Federação — devemos
provar que não ha incompatibilidade.
Xo artigo inicial do Reformador, em
21 de janeiro de 1883 : « Tendo todos o
mesmo ponto de partida, a base, a es-
sencia é a mesma... porem cada um
encarou a coisa debaixo de, uni ponto
de, vista difíerente e, encetou a marcha
em linha recta e no sentido da direcção
inicial... hão da necessariamente en-
contrar-se todos no fim da jornada...
dirigindo-se forçosamente, para o polo
positivo da esphera da vida, ahi se
encontrarão necessariamente. »

Diz ainda o Reformador em 1 de
julho de 1883 (antes de ter sido con-
liada a redacção á Federação), na 1"
pag. 3'? col. : « sua força, de propaganda
é immensa ; nada lhe. pode. tolher o
vôo. Feri aos que. se prestam na terra
a ènsinal-o a seus irmãos menos illu-
minados ; elle. ha de continuai' a pro-
gredir porque seus verdadeiros propa-
gandistas escapam aos vossos golpes
materiaes. »

Diz depois o Reformador^ agora jáem nome da Federação, em artigo de
31 de março de 1886, sendo directores
da Federação o Dr. Ewerton Quadros,
Dr. Dias da Cruz, Romualdo N. Vic-
toria, Elias da Silva e F. Xavier:
« Sábios e ignorantes, grandes e peque-
nos, todos se dobram á evidencia dos
factos. Alli é, o pensador philosopho que
encontra na theoria da reincarnaçãn a
explicação mais racional da desigual-
dade... Alem, é o homem simples e/sem
instrucção que acha segura animação
na idéa... Mais alem são os tristes, os
feridos pela perda de entes caros ( e os
descalços também têm entes caros ) qne
vêm colher nojardim da novadoutrina...
consolação. Sectários de todos os cul-
tos... suspendei essa guerra encarni-
cada... estudai com animo despreve-
nirto os princípios sublimes da doutrina
spirita ( 2" col. linha 46). A philosophia
spirita nada mais é que a codificação
em um corpo de doutrina dos grandes
princípios nafurae.s (pie todo homem
encontra gravados pela mão da Divin-
dade, no intimo do seu ser, princípios
admittidos por todos os povos >¦( 3" col.
linhas 1 a 6).

Em vista d'estas transcripções júl-
gamos do nosso dever considerar a
Federação livre no desempenho de sua

| elevada missão, sem nos privar do di-
ícito de solicitarmos, em urram do Deus,
nosso Eterno Pae de Amor, è em tes-
temuiiho de solidariedade spirita, quevos digneis enviar-nos os vossos consè-

I llios, indicando-nos quaes as modiíi-
cações (pie devemos fazer nos estatutos

I e respüiidendp-nos á consulta feita na
| circular G. S. 428 publicada no Rcfnr-
; iiiathn- de | de agosto p. p.

Km nome de lodosos spiritas do Bra-
zil saudámos fraternalmente a Federa-
ção Spirita Brazileira. Deus—Amor—
Liberdade!

A Directoria Central.

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA

POR

TERCEIRA PARTE
CAPITULO III

AS OUJECÇÕES

Continuação
Resulta d'estas considerações que se

pode obter dictádos spiritas variando
de elevação moral segundo o ser que as
produz. Qualquer que seja o nome que
um espirito assigne, não merece mais
que uma importância secundaria; o
que importa considerar são as idéas
expostas. Se o ensino recebido é grande
se prega o nmnr dos nossos senHhnn-
t^s. on se nos fa/ comprem ènríer as leis
da moral, c-mnna de. um espirito adian-
tad.o • se a communicação encerra idéas
vulgares, enunciadas em termos impro-
nrios. Qualquer que seia a assignatura
n espirito é pouco adiantado.

Todas essas recommendações foram
muitas vezes feitas por Allan Kardec
nos seus livros e na revista que dirigia,
mas os nossos contradictores não se
deram nunca ao trabalho de lel-os, de
sorte que somos forçados a recapitulal-
as.

Os observadores sérios que quizeram
saber o que ha de verdadeiro no spiri-
tismo, submetteram-se a todas as con-
dições indispensáveis para o bom resul-
fado da experiência. Longe de, exigir
desde a primeira sessão provas con-
vincent.es, era lentamente, methodica-
mente, que se familiarizavam com todas
as pfiases do phenomeno. M. Barkas
conservou-se na espectativa durante
dez annos, M. Crookes seis annos, M.
Oxon oito, etc. Foi pelo estudo attento
de todos os factos, quando romperam
com todas as bizarrias apparentes das
manifestações, que procuraram as cau-
sas capazes de as produzir ; e quando
reuniram uma grande quantidade de
observações, tomadas em diversos meios
fizeram a synthesee concluíram, emfim,
pela existência e intervenção dos espi-
ritos.

Sabemos (pie um tal estudo pede
muito tempo e um desejo ardente de
conhecer a verdade ; por isso não está
ao alcance de todo mundo. Os sábios
mesmo nem sempre têm bastante cora-
gera para proseguir nas tentativas, que,
se chegam ao fim, os collocam em con-
tradicçáo com seus confrades trazendo-
lhes muitas contrariedades. Eis porque
era logar de um relatório serio e eir-
cumstanciado a Academia das Sciencias
admittiu como explicação dos pheno-
menos spiritas os movimentos do mus-
eúló do peroneo.

Parece qne esse músculo, que é vi-
sinho da cavilha, tem a propriedade de
estalar, o que fez com (pie M. Schiff
supplicasse a M. Jobert de Lamballe
communicar á Academia essa luminosa
descoberta. Immediatamente os douto-
i es Velpeau e f'loquei applaudiram e
confirmaram o facto. Segundo a sciencia
official está demonstrado que quando as
pancadas respondem á uma pergunta
mental, não são os espíritos que pro-
duzem esses ruídos, mas o músculo do
peroneo que faz das suas. Se obtiverdes,
como M. Crookes, o nome de uma pala-
vra occulta pelo vosso dedo, é sempre
o músculo do peroneo, porque elle é
não só batedor conío também dotado de
dupla vista!

Se algumas vezes os spiritas foram
aceusados de phantasistas, confessemos
que os sábios reunidos são capazes de
imaginar gracejos mais exquisitos que
todos que poderíamos inventar. Nada
de mais cômico do que uma grave ca-
beca quando chega a desarrazoar ; ella
vai por esse caminho muito mais longe
do que poderiam fazer os simples mor-
taes, e o achado do talento de M. M.
Schitf e jobert de Lamballe está muito
bem feito para alegrai- seus contempo-
ramios. Foi a única vez que o spiri
tismo foi apresentado á illustre assem
bléa que deve guardar (Pella uma lem-
branca singular.

Continuemos o exame das criticas
do spiritismo. Estabeleceram algumas
vezes a seguinte questão : Suppondo
que o spiritismo seja uma verdade,
porque os espíritos para se manifes-
tarem precisam de uma mesa e um de
médium ?

Seria absurdo süppor que um espi-
rito seja obrigado, para nos dar suas
instrucções ou conselhos, a vir se alojar
em um pé de mesa, de cadeira ou de
velador, porque quem não tivesse esses
instrumentos não poderia receber cora-
municações : de mais esses moveis não
são dotados de nenhuma virtude espe-
ciai que possa legitimar um tal poder.
E' preciso familiarizar-se com a vida
dos espíritos e sen modo de operar,
para comprehender o que se passa na
typtologia. ¦ -

Sempre existiram espíritos, pois que
são elles que incarnando-se povoam a
terra ; sempre também elles exerceram
sua influencia sobre o mundo visível,
por manifestaçõesphysicas e inspirações
(darás aos homens. Esses pensamentos
que são de algum modo soprados no
cérebro do incarnado, não deixam sig-
naes, mas se os invisiveis querem tes-
temunhar sua presença de um modo
ostensivo, servem-se de um médium
para lhes emprestar o fluido que lhes
é preciso e põem era movimento o pri-
meiro objecto vindo, mesa ou cadeira,
de modo a assignalar sua presença. A
mesa não é uma condição indispensável
do phenomeno ; quando os espíritos se
servem d'ella, é que é o mais coramodo,
e eis tudo. O médium é necessário,
porque sem sua acção nada se pode pro-
duzir; mas não representa senão o
papel de intermediário, muitas vezes
inconsciente, e não tem outro mérito
que o da docilidade.

( Continua )

Typographia do Reformador
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Fiat Lux
íi

Lamentamos que nosso mysticismo
não nos permitta lavar na praça a rou-
pa da familia, e que o nosso jornal não
nos dê margem para, de um traço,
discutirmos a questão de saber se
spiritismo é sciencia ou religião, isto
é, ensino para a vida terrestre ou para
a vida eterna.

Na dupla deficiência, vamos, paula*
Um et gradatim, estudando os pontos
de nossa divergência do Centro União
Spirita de Propaganda, segundo a am-
pia exposição feita pelo Sr. Victor
Vieira, como seu director honorário,
isto é, como seu órgão autorizado.

Comecemos por definir-nos com cia-
reza e precisão.

Nós cremos :

Que religião não ê confissão nem
egreja, mas sim o conjuncto de verda-
des moraes, reveladas ao mundo na ra-
zão do seu progresso realizado, tendo
unicamente por fim a regeneração da
humanidade, para a conquista da per-
feição, que ó seu destino.

Quem diz regeneração, diz aperfei-
çoamento moral, embora não exclua
este o desenvolvimento intellectual.

Ao contrario, nós cremos que o
saber e a virtude são as duas fontes
onde o espirito vai beber os elementos
de seu progresso para a perfeição.

«Sciencia e religião, diz o Evange-
lho segundo o spiritismo, são as duas
alavancas da intelligencia humana;
uma revela as leis do mundo material
e a outra as do inundo moral; porem
ambas, tendo o mesmo principio, que é
Deus, não podem contradizer-se.»

Se é assim, (e negal-o é recusar os
princípios fundamentaes da doutrina
spirita) o spiritismo comprehende scien-
cia e religião, não religião praticada
por um culto externo (confissão on
egreja), mas religião fundada na cren-
ça das leis divinas, reveladas á numa-
nidade, para sua regeneração moral,

Se o spiritismo é sciencia e religião,
como o ensina a doutrina, porque eli-
minar-se-lhe a parte religiosa e dar-
se-lhe, como característico, a parte
«cientifica, ensinando-se que é elle phi-
losophia social, baseada em scieneias
positivas, segundo diz o Centro por
seu órgão, n'estas palavras: «o spiri-
tismo e o Evangelho deixam de ser uma
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religião, para serem positivamente um
systema político» ?

Nós julgamos que esta opinião é
inteiramente contraria á doutrina, que
consagra tanto a sciencia como a reli-
gião ; e como a regeneração da liuina-
nidade, isto é, sua .purificação moral,
é o fim exclusivo das. revelações mo-
saica, messiânica e spirita, cremos
por isto que taes revelações e, por con-
seguinte, o spiritismo, assentam essen-
cialmente na religião, visto que disse o
Espirito da Verdade : «o mundo (a
sciencia humana) é impotente para
dar-vos força e consolação».

Assim, pois, sendo o spiritismo scien-
cia e religião, mas dando a religião,
que não a sciencia, os meios de rege-
neração, sem a qual não chegaremos a
nosso destino que é a perfeição, sup-
primir esta e collocar aquella como pe-
dra angular, será tudo quanto quize-
rem, menos comprehensão, longínqua
sequer, da doutrina spirita.

Esses taes podem ser philospphos,
sábios, livres pensadores, nunca, po-
rem, spiritas segundo a doutrina.

Um spirita poderã jamais dizer que :
«Jesus ostentava a sua irreligiosidade,
menosprezando publicamente os precei-
tos da religião mosaica» ?

Pois disse-o o Sr. Victor Vieira,
como director honorário do Centro da
União Spirita de Propaganda.!!

Nós outros, os que não temos a feli-
cidade de ser philosophos, nem homens
da sciencia e, talvez por isto, admitti-
mos que o spiritismo assenta princi-
palmente na religião, embora não sup-
primamos o concurso da sciencia, so-
mos chamados pelo Centro da União
Spirita de Propaganda: dissidentes,
mysticos, fanáticos, e até idiotas ^.^^

Crer que a humanidade vai a seu
destino—a perfeição, pela philosophia
social e pelo Evangelho como código
político, é possuir a verdade spirita, é
ser spirita pv,r sang l

Crer que a humanidade vai a seu
destino : a perfeição, pela religião ou
conjuneto dos preceitos divinos que
depuram os sentimentos e produzem a
regeneração das almas, para subirem a
Deus, é afogar-se n'um pelago de
erros, é ser spirita de nome apenas !

Spiritas. Já conheceis os fundamen-
tos da nossa fé e da fé do Centro da
União Spirita de Propaganda.

Escolhei, pois, entre as duas, nunca
pevdendo de vista o critério que nos

legou N. S. Jesus Christo : pelo frueto
conhecer-se-ha a arvore.

Se .entenderdes que a philosophia
social, cujo fim é o bem estar n'esta
vida, dá fruetos de salvação, procurai
o Centro e recebei a investidura de
spirita j-iwr sang.

Se, porem, comprehenderdes que a
religião, não a de seitas, de confissão
e de egrejas, com seu culto externo e
seus dogmas humanos, mas a religião
do sentimento intimo e da crença nas
verdades eternas, que se fundem no
amor de Deus e do próximo, vos pode,

.melhor[que todas as scieneias e philo-
sophias sociaes, regenerar, o que vale
por dar fruetos de salvação; fugi
d'aquelle Centro, onde, alem (Vestas
blasphemias de dizer que Jesus osten-
tou sua irreligiosidade e menosprezou
publicamente os preceitos da religião
momiedã ensina-se que Jesus não é
senhor Wèète iihuiãa, não passa ãc nosso
irmão muitissimo mais adiantado, nosso
igual, (se não nos é inferior, por sermos
livres ptensadores), e que Deus não cas-
tiya nem perdoa, limitado em sua vou-!
iaãexyclas leis que estabeleceu.

Continuaremos o estudo sobre a pro-
fissão de fé do Centro fundado pelo
Sr. Torteroli.

Uma simples replica

I
O illnstrado director* hoiíbrario d%

Centro da União Spirita deJPropagan-
da, Sr. Victor Vieira, honrou-me com
uma refutação1 aos argumentq&ipor mim
produzidos cn^prol de minha ormkação
spirita.

Não quero que o estimavel cavalhei-
ro attribua meu silencio á desconside-
ração por sua pessoa e, pois, comquan-
to refractario a polemicas pessoaes,
vou, por aquella razão, dizer sobre sua
refutação.

Como não é sem interesse para a
doutrina a discussão dos pontos com
que me tenho oecupado, serei minucioso
na apreciação da refutação, seguindo-a
trecho por trecho, o que me reclamará
vários artigos, embora não possa eu
aprofundal-os tanto quanto seria mis-
ter.

«Os argumentos produzidos pelo Sr.
Bezerra de Menezes, em prol de sua
orientação spirita, não passam de vis-
tosas bolhas de sabão sopradas pelo,'
seu mysticismo, para deslumbrarem a \

simplicidade ignorante dos que não
sabem ou não se querem dar ao trabalho
de raciocinar».

.Se meus argumentos são bolhas áe
sabão, permitta-me dizer-lhe : fez mal
em dar-lhes consideração porque o
que não tem valor por si mesmo se
desfaz, como bolhas de sabão. .

Diz-me-ha que veiu salvar do pe-
rigo de se deslumbrarem os simples
ignorantes, que não sabem ou não que-
rem raciocinar.

Terá, talvez, razão ; mas diga-me :
tem absoluta certeza de que o meu fa-
natismo religioso perde, e o seu fana-
tismo anti-religioso salva ?

^ Eu bebo as minhas idéas no Evan-
gelho, que as mais elevadas mentalida-
des, posso dizer que quasi todo o
mundo intelligente, acceita como en-
sino de salvação : religião.

O illüstre escriptor bebe as suas
n'outra fonte, onde vão ter os que se
preoecupam exclusivamente"' dò tèm^^'
estar n'esta vida : sciencia ou philoso-
phia social.

Ambos nos estribamos em grandes
autoridades ; mas convenha que a pro-
porção é muito desigual e a meu fa-
vor.

Nem os próprios materialistas consi-
deraram jamais o Evangelho como co-
digo civil. E se algum teve tal pensa-
mento, recuou ante o sermão da mon-
tanha, onde Jesus firma sua doutrina
na promessa das bemaventuranças na
casa do Pae.

¦¦%¦ 
'

Se o Evangelho fosse código civil,
fseus preceitos seriam todoüno sentido

de formar bons cidadãos, de^garantir a
todos os meios dft conquistarem a feli-

| cidade n'esta vida.
Jesus, porem, mandou dar a Ce$Ê*9

que ê de César e a Deus o que é de Deus;
logo não, cuidou só do homem, mas
tambenfdo espirito.

E essencialmente cuidou d'este, pois
que declarou : meu reino não é d'estè >
mundo, e : quem quizer seguir-me, tome
sua cruz e siga-me.

Se o reino de Jesus não é d'este
* mundo, certamente seu ensino foi para

que os homens se habilitassem a ir
para seu reino ; e tanto é isto verdade
que ensinou-lhes o modo : tomem sua
cruz e sigam-me.

Sigam-m.e, para onde ? Porque tomar
sua cruz a gente a quem deu um codi-
go civil? v

A obra de Jesus, considerado elle
mensageiro de Deus, portador de ensi-
nos divinos, dá perfeita explicação
cPaquelle suecesso.

»

/
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üüE o successo de oiffcfãs

Ss^^^y^spBMnaíatt^a fef 
W| lol llS fí 

"~7 ^~" "
H"H ü
úlfásY religiões^

perguntar-me-ha, e e$^iq^sponi|j
rei: j|| J0^ 1

Em primeiro logâlpIiéiÉ.üiia sil
tentou lueta tão desigual: uns pobres
homens iiAptónlarefhi feria ! dótítMMiíò
seio dnsOpõvos anais, poderosos .a.clyjUrirr
zados, cujas crenças;,fizeram., de^appa-
recerAü si a i BATa.8o^ ®&âüJx\

A religião brahmanicae bhudica foi
obra dos senhores da terra, impoz-se ás
massas, pelo poder.

A musulmana foi imposta pelo ferro
de e^nsitos^icoiiqni^iadoresv ••-- ^^sr:

A mastfóista. 2oi dada a um povo
rude -i^igfíóranfcei por tmr tl-os grandes
pharoes, da humanidade.

A - conquista dó .niiintlò"! romano; 'se-1 '•

nhor áa.terra,,por meia dúzia de filhos
de uma nação obscura, sendo' elles íiies-
mos tfn¥ viíf pescadores, não tendo por
ármás'' séháo- a' 'tírtíz,j é assombrosa e
só se'explie&pelo auxilio do Céov'

Enr segtíndb' logár, as: outras- reli-
giões foram preparatórias,--é "ainda ser-"
vem-'-paraífacilitar a dissemin&ção^da;
verdadefmchristan:-par-toda- a; face da,
terra,-porque;;dão a;seus crentes a no-
ção da existência de Deus e -.princípios .
morae^fí-Wifr gjsm ; oj1.\-j;-i ,.\svíjj.) ò

Oraj nxeu caro, ;çontend,or, quem, apre-
cia deyi<|ameute.estas.coisas e mil ou-
trás quejandas, que | formam a contex- .
tura divina do .Evangelho, pode, em
consciência, considerar ó.sublime ensi-
no um código civil ?</ OhOJ iHíSltii ' u 'í'-.7'- o .- ¦;.!

E-Q Si;,.,; que. lembrou-ae. da; conversa
de Jesus com a samaritana, porque eg-(
queceu-se da «água que mata toda a
sede»,'' symboío da doutrina qtie 'Elle '

. .-!'- Olm 80 íiyJ Oi»Y njiíío .íijifoi i.jtjoveiu. ensinar t¦¦¦mm íyL79iaaniíiVi<íuIax/:) íu.cusi:>-»i!Será a sede de viver bem ua terra ?
Não ; ê a ae possuir* a verdadeira feli-
eidade, que ninguém pode gozar na
terra."'tf qüe díz cláramWté^ttèamáta'
de véz'^'0'Bvàn^éIli'ô'longe de" sèr !tirrk;
codígó 'bivil/é ^uni^bòdigb hiórâl e'rêli;-'
gioso.

Se;,''|)íôis;,1ás'iiíiinhas;bolhas de sabão/
sopradas ;pelo'tiiystieismo'encaminham •,
pelo'c#frefeó dcPJesas^jpara ítíelieida-
de ^teríüay!eõ'BeU'' systema- anti-reli--
giosojrekciüsivainenté; sociológico^ nâo
leva 'âo a freino: de Jesus \ qual -de ¦¦¦ nós
está mais bem encaminhado ? •,f ob >-.

Rèíftkitat,T£íem * preconceitos*;« Jesus
,-%lhe<dê jttmí miàfã-&.sua.puríssima luz.;

1; M.lüj; t./;a
•-iiíi"! fi (íjí.)

i&ft wmfa
szerrà be Menezes."".:.''¦ ' ii :i :¦¦'.¦ ¦'• -i;;f

ftt

Havi» niuSíu ftí .t=5»
/í3f> íí ybjií

Lr-.Vk

:*,«--

gBffl tUiiiHif-.fl OJ) 03 nofuirr*^,:;!; o;.

Sob esta epigraphe publicou .JfriR^
Ugi$p;r. $$$$%Ap | ar,tigo . assignado C,.
S., em'qüe seu autor manifesta dolorosa
impressão, por' lèr hbv Éeform ador as

iQueÇjésti^é nosso irmão, como ^í]íõí'^| DeiJ^nao^Berá por-c^ftó, pois/que
0Êp amhr'4'M, spiiitÍ3ino'^ateria|ls|á
y$Eé Ceiílro-JTprteroli. •^ Que iTpüé dá hum^iVldade^ít qtíem^ó

pae confiou a guarda e direcção dos ho-
meus, pelos quaes derrama constante-

,.monte seu amor, sua miáeftèb^dlávluft'5
justiça, também não pode ser, pois que
pae nã$ âÍí^fI^T^fiRã ^r|^ÍP^

I priiicipálrláuité 4y<qúé "-áé ^ledíèa| kté h"
sacrifício, pela felicidade de outrem, e
Jesus soliVeu o maior sacrifício por
nosso bem, como nenhum pae é capaz

:dè fazel-dm;;HA r,h utiSÍ - ASWAH^H (
Bem sabemos que Jesus não é pae""pgH^creaTjllo'," mas-peloamorrirtra-ira--

temal ou íuesmn paikes.t$,iJ.evajdo;:al:em;j•:dos limites da própria paternidade hu-
mana.

ii.Í8 Hãov chamamos pae;ao;nqs6o;bemfei-;
:tor? Porque, pois, extrauhar cpue cha-
.nieiios tal ao sublime bemfeitor' dos"
berèfeitòres humanos'?1!' ^'^^n;'' '¦

Mostre o Senhor, não <èáú Reforma-
ixlori] é ç|p,Evangelho^ .fontç do çhrjstia-
nismo, que A Religião Spirita declara

,em- seu lèifííM" sèto objéctó essèiíciar'do 
spiritismo, que veiu amplial-o e de-!í

nionstral1o.„.íjrr(lusMií'Vi!!líKu .irí^íK) . ¦.
È,,no Jívang-elho, lê-se : que, clía-

mando' osdiscip'úlos'á Jestis, "Mestre'é*
SenhôrY Elle' respondeu-lhes :- i«cha-' ínaJSfiiliB Mestre tíiSeuhor^eidizeiSibem,
porque o som.» i1 i,l : Kofó-rjo r.b o tííni3irf;.oíüíWUf.hiâiOu o spiritisrno nao respeita o Evan-
gelho, base'do cliristianismO,'' ou 08-:
spiritas 'hão de.considerar. Jesus Mês-::;tre.e,Senhor ' 

^ •
E se, por íazel-o de pleno accordo

com o divino ensino,1 soníòs- cát!hòlicos,::
apostólicos, ,!romkíiios, ou peloi I menos
protestantes,.. decididamente,,o, que.não.
nos accompanju\r,, poderá ser tudo, me-

.•nos christão,'"pòrqúé não òú há "fofa 'dó

;Evatigelho.!",,f^ '' -íllA,;'lu^v"- w--

peixe' o Siv G;'S.'^-deixe A Reli--'
gião.Spirita,: que abraçou seu ^artigo,, .
publica.ndqrO.na parte editorial, deixem

'•ao; Centro Torteroli, contra ò qual pro-
i tes tou feeu distineto' representáiite' aqui
Mm capital, coni, applauso seu^.^deixem-

lhe a gloria de,vnegar a Jesus , todo p.
pojder do Pae sobre este' mundo, qüe
lhe 'ÍÒT confiado','^1recita, "Cófflüoscô": ¦
,Jesus é nosso Irmão-e-nosso/P-ae, -noa- ¦
sojMestre e,nossOí.SenhoiVHHo-íi-.imYi^)-

jNós.jião confundin^os o .Deus imojçom
Jesus ; mas tanto é ò poder creste sobre'

;Osi homens, que não podem cliegWao
IPiie, senão por Elle, tanto é o que Elle
,faz por nós, os peccadoTes, que dire-
mos, sem .confessarmo-nos catholicos
romanospnébi ;protesty|ntesf ;masj:sim-;
plfesmeiite 

' 
po!r sermos' icliristãós' em

Christo, diremos cheios de humildade
e reconhecimento^ Jesus é nosso Deus,
ppr Deus. ;" y*

. '"pS^ o S,r.,P,^. (3*-i Religião Spirita,
não vão coímiòsco por este "caminho,
•não recuaremos poi^lkfb".

IvAbréditátòós^qne Vaiítos bem ácoín-

NOTICIAS

'¦) .n\-.paktvfàs«eguintes-: °'-,vv *v.5^
«A união recommendada éa dos tra-

balhadorjes que não se, constrangem em
procVámár á "lèsus^còhiorrmttótí Pàe,'
conió1 dffeStt'é"'é:SSônliòr.W*-'.'"",:' ^:> tólkm

Bblorosa-:.-impréssãoi sentimos5 nós,
porshYieri^aqii^Ue, 0B^oí, spirita,i:,que
adq^tpu ppr.lemma.,«Jesus, é a Mf on °
caminheirò que nós' conduz—e o spiri-
tismo é o Ckristianismo, explicado, am-
plicados) ?e <demonstrado: por,mieio de-
factpg^, ei^fi^i^tranljar.; q.Uie:,.cons.i.de-;
remos Jesus como Irmão e Pae, pomo
Mestre e Senhor, seguindo, n'este poií-
to,íáídou€rána'do(Deutr»dà União: -iSpU
ritaí4e^B^ppagandaj (iQjprpfessor. tToxr:

Onde o motivo de tal estranheza, ?
-Jt CDÍpli

f Lemos o seguinte no Constância,, de
Bbenps-Âyres, de 24de ma'io:,.j , *?-«,

\ «O médium Mugnai, adyogado.de Pi-
sa, o'Í)r. DelTorto", cíe Flórehtja, eum'
páiino seu, estavam um dia em um jar-
dj(m' d'e; Florençrt, conversando sobre os \
plienomenos mediitmnicos de: -transpor-1.
te;. .0, ultimo -dos supracitados. se; expid-

.Mmjia,envtpmde rao.fa.e,zombaria, ridicu-
darizando ò§ suppostos seres 'invisíveis

,e idásatíàiidò-os'iróhicámeiite p!ara"que,
sé ò'pudessem, o derrubassemr em pie-'
np ary''áluz-dodia e alli mesmo. Ape-.
nàs pronunciara taes palavras, foi le-,
;Vant^do.,dp sqlppor um agente invisível
Vatíradò.aq clião com'tal víoíéneiá que
te ve 'um' braço¦ partido ©'teve d'e reco-
dher-sé ao hospital.»'' \0ifS{\?- -¦'.•'••¦¦

Í'I.'.M

íj ííiB'íii'idáíf>Jc8éf) innq ,nn^ÀU

nliã do oitavo dia, quando com outros
amigos -o que - recebera o aviso prepa-;
rava um cavallo para exercício ; o solo

i abateu^ ^ ell^tejuals pivtrpj.ju^am^i^.i;
com o animal, foram precipitados de'
uma altura de" alguns- jjés;- ficandtro z

.aiiimaj-com. a». ospJnl^jòiQXsahP^r^i^i e
os dois:.muito... mal tratados, ,Er.a,o.-que.,.
dizia a prophecia.

m.h ¦¦.l-!',-tinM",'iiaoq ioo'jaa Jí-(iiq .o-yr^.

No Lçndon Saturnay Review'. de,
maio ultimb|:lê-se:o 'seêiíinfè'iírj;-ni|- 

f}
«Já: ide ha muito, quando'a política:

.nos não perturba,,nos¦ temps,, qcçupadq;
com as manifestações da vida sensível
intelligente lio planeta1 Máríe'. Ú ultimo '

¦ marco da^xplOraçTioiíói'produzido'pela1 '¦'
descoberta, feita. ,»pèjMU*.o Janelle^ ,de
um a proje.cção liynjluosa np liemisphe-,.
rio meridional tíò planeta.' Éraiímaluz
especiális^ima,' ;é: iriüitõs1 acrédítarâiii;
que eram osi habitantes;do> planeta que
nos faziam siguaes, Nenhpm.a tentajtiya.
lízemos para responderdhès,.pois nos.
era impossível, 'visto que" c6nfó's me-u
1 h o res " tel escopios: >que! posa uimos, nós j.d,e IMarte não podíamosyer o clarão,da
uma fogueira com as dimensões da ei-
dade de- Londres. Devemos pois1";banir ¦
essa idéa de ter sidoiaquillo umisignal'
para se convencerem da nossa existen-
cia.

Não há'dnvida qüè 'Marte £ 'múitò"
semelhante á.terra, Sens-dias-enoitesv;
seus. yerpes,e,iiin^rnps,,j$ómentje.,na,,.,
extensão relativa diíferem dos nossos.
Alli há^érràs^è^ceaiíbs, Continéiitèye
illiaSj:ca!dBias de 'moiitanhas1 e- -maf^s i
interiores. Suas.,,regiões,t ippJ,ares.!.'SãO.(i
.cobertas,de gelos e neves. N'elle,exis-,
te, uma 'atmosphera^ nuvens, calor e
ttobe'ehuVáV'O esptíbtVôsèopioy^è de&i
lidado analjrstàiitlàs.i-.estBeiW.as.ma.is afãs-,,
vtadas,,d)e ,1108,. jp^ti^ça .ajI;)çi}ençtv. .d^-
existirem aílí os elementos chimícos
que nosuèãól mãisr'fainiliárès:' Esáe'plá-
neta,- 'chimica e • physicamenteyé- tão---
semelhante á terra que^.p.proíjpplasma^,
única potência material vitalizada que

;Nó Tvtof^a^MAe C|pn|ítti, puF^ ilação ;"j^^gmodot
cbii-p segpnlè^Sr. JÉ^rela^ ^|í-^inos, ;flPlBarne^

y #29 de^ai^ò)iultin|^ slflPausSn ifi''

uns oito
ossos, são
carne, no-

mudan-
^pstitnpollpor umpfio^Cí

ftíík^evo^ü^í^^brdf^^P^ente do>r; >J|s o^fsp^^^virtiiBd^p^s
(Jl-ui)':da '-ÉÈtvoTO^* d'está;'-^ojtde, um-  ¦.-..¦¦-•..-¦¦..±. * ¦-..-.'. ¦.-.;.:;•
facto que se devia dar d'ahi a oito dias,
para o qual devia estar cautelosamente
qmijiáradè.^M^âiilé^^o^a a semana foi
esse aviso o theina obrigado e o objecto

íizai^oy|p^ YPS?P ^^M^i AfP/^./W^arja

sVÊWSmifflB. A^ntb ^«i^ que hoje
escreveis, não possue molécula alguma
das que a oWpíflátni-lKÜoièàláiií^ós^
sua forma.é a mesma, mas sua substan,. ,.
cia é VióW: 

' -••••- • ll™&
O que digo "dai->jnão.f, seKapplica-ao

exislencial; terrena, podia,sem»(grande:,
diíficuldade ter parte na.de Marte....

:0 protoplas'ma,'sègnndo 
'sabemos,'a

principio, amorpíioe incpmpleipy à-.el&r/
vadp, na terra ^elas, fpr.ças.. na^ura^s ásj.
maravilhosas series fle formas e inte-L
gráçÔès<i;(pi'è fíõá 'cliamamos os' reiüòs'
veigetal i e lanimal-. Porq ue) I ac fcuando i lá >
as; mesmas forças,, não se.ha.de .çhe.gar,.

jaos mesmos resultados ?»'
,( ÍPélo 'spiritisrno já sábeínòá !má'is;'^l-!
guma Coisa sobre-o nosso tvisinho;-por-
exemplo, ,que alli viyem.tps'raças hu-u
manas ; que d'ellas a mais adiantada
não attingiu ainda o mésmio" graudé'
progresso da nossa pelo j facto detsero
planeta incito mais .uoyo,; mas, qmfcompensação, 'que sendo aííi a'matèría '
menos''densa,'a'sehsibilidadte éintélli'-'
géncia do iiomeni se desenvolverá niaisi
rapidamente eunidiao,homemdetÍíar;
te; irá adiante do terreno . no caminho,
dd progresso. M 'páiiões' não^âo^â1!tão violentas'comoaquiv;'»<4<? k

feob o.t'.uíríj|i

fti'.rf»X7fj>

v<.Oí.3:ií'}!(j

'iisiHÍ,!|i-

i O Rayg ãe Luz, de Barcelona, de Ide
maio, publica ó séguinie j úizo do sàíbio ?
Claude Bernârd; ha pouco fallecido :•-••

j«0 corpo h,umano, coinosabeis, escre-
Véu ,,ellei,.ê,um composto de, substah-p
cias que sé renovam seni cessar.' TÓâffs
;as sitas partes éstãosnbméttidas a'tím '•
movimento perpetuo, de transformação,.?,'
Cada dia per,deis um.poucodp yossOi
physico,' ^tiee substituído"pela' àíimeü-

a mesma substancia cejfeb/al que o en-
chia ha oito annosY,lA *£ff *

Isto posto, tudo se mudando no ce-
^'ebrq^o-nespaço de oito annos, como

se explica o facto de recordardes per-;4'eitemeirfce^^
aprendestes antes d'esse fif-§2$? Sg!f|S^^i

physlologòs, èhcàixatlás, " incrustadas
jaipsílobulos do cérebro,| como "jobrevi-

, vem á desappariçã^ybaolüfíildls lobu-"losf Indubitavelmente, depois de oito' annlos elles já não são ostíiesmos e com-
.tudo a memória guarda, intactas suas
recordações^ , -r

lia pois, sem duvida, nó homem ai-

iimmatêiriálírpqrinanfintepfjsempneiiip^Biá) iq

Esse algo é a alma»
¦' BB • (.)?. p;0jí7 -th r,hír:')U[) r, younijjioí-.íb
foq í o.l^i ,oilí;;ii ri no j.iroiiofy. ò onu-Jlniqa
•j-, Ó griipoiospiiàU-rfj^.íi^ííig^-íttçdfldoíí > rò
<(U'esta capital em 24 de julho d^JJ^l^^ fidepois de ter visto por largo tempo pa-
fâlyzados qs seus; -trabalhòsnem cb|isfe«i.sH

| quencia ,t\c, te^:eifl[lfs,p.b)r^yindo;ii|^spevra,rv ,uVi
das e poderosas causas que para, isso ,
corjtriD^ráirí; 'áHabVaé^1 reMÉlê^1 "u
do, fixando'siia-sede-â/tit^d^Eíárab defi ><q2

;.& [Feliz,iQ? l.3ft, onde realizaijSess^a «jq

.Dara todos nós, que mourejamos
mêpto, afánòM1liaêdai^p'à^atiaa,:,dái ^4-sagrada'doutrinarspiritaij éótj^itíSbsõteoO
..jusjta alegria o resurgimentp.j.^ymna ^ragremiação de um punhado de valentes, y'¦'óbfeiros 

que ao nosso lado vêm,1é'dmbã-,/"1 -
'ter, qumidai:;.iaa;>s!;,aGce^i>i Vajii^pmpft7,p
,-nhkda justa. , .y<ían^

iri^ãofs* %z^ní9oovmosd^óf/'tfue^1nn^á») wh
''loiígai-eNprpsperaiííexistencíavitienJia. <q> oãs

inspiração t[ue souberam por em práti-
ca, l'J$$ K" •fii^nipno.-) jt :i;i/ui 5obí(i.ííif.Híiiíid

íO/iT.táSJo i;oe à 'õj.ui .óíiójaV
¦¦¦¦¦ m:, .m ¦ Jj..^,

'¦< ->' 
. \

m\ Da Hespanha,1 em que" tanto tem
fio •esé^dd" os^^oV^^^ieae^-léaíiiiit^aW"'0?

nó^ conhecemos', 'é/ que se -manifesta na- listas, acaba db» oliegau-nosy fidando^os m
.Urion Espiritista, revista .mensal, or-
gãp aè^átiás ''assófeia^Ôes^aôtíá^idb^ô^'1^ •
a sua-^nd-aíâTmadiaèmi Feidand)ii?a'^0,^bn(>

, iMcelona^^^^d^g^qma^eihli^ 4Í)
gifos todos os pedidos e cartas, eus-..

'ínu^""'1 :-!; u>::' .oiii.-i.tifitji- o i)híw%éÁ oiii
í;.j jBemiííetligidQ,; variadoino seu tfiJêt^T^U

asjboas vindas ao collega que é mais»Sái aromar d^^tí fôòttó1 §m virilUv-i í! '•'
jíniinar-^inegtinraiid^ seodao-poviqae candom
minha est^.fio^li^i^^^.fâQ^fiis? /l(1tafla ainda da sujblimidade do seu des-
tiÚOí" :;•.:.!!•} t! ^ (s.|i,'2'?.ii fi) .mim: $ '-,?,

ih iQu.eiç^jah pr;Q?pei;a ift^uaj.^st^fila,., .^,
espiai tada dos mais fecundos .benefíciosJpqla «P^^JtW^ sl^nte sâòr 

¦'»'«
•os; nossos 'mais eordiáes e ;mais 'Sihèeros m
.yptQS* (sf-Hífino,!) <n.i-ta.1v9 (!.tl|.> ófy mq

fi j -Kiituil ^''jy^^yj' -ji::íji •-'»'' ?iel ?nh no-,., ,[f-,.FACT,OS.
h~\ .'.^o^ii""' r< i '.'. í.íi.,1 íj u iüüliíii* uâB

¦ \0 IpfeÉániS 'fíaíhiünWe' SÜdiímtò
za, meaium-receitista^^caralhóir^'jSfàhii
maior.,respeitabilidade,,; ,¥eferiurnos ,qi.9?
seguinte caso: _.r ¦ '*

ÍUin empregado ^mSMfS^1^traído 'Brazif/prOcitróft^b paVa»;alctthíí^or
çar-lhçj pelo., apü-itismojf o^diagnostica^xj
dós Bpdjrimentos, de .^ua mãe, que leva-
rai paia'ò interior1 do Estado do Ríiràe'1



REFonsiAnoR-*i89e— Novembro ±& a

Janeiro, d'onde Viera para tirar uma
licençadáfim foíijolíar.-M&zeuilhe: xscím+ j
panhiav;)n!oir; £ yjwtchn ByilJ^áiip Disõi

O câpitãa0.^m9U,..lápis ,©,:,.r^çeb^u,,,.
pouco mais óü menos,'isto : ... .

do rerctíühéciiíiéntSfpehi^siiíbM'Téitft-'a'
quempáadbngavidaitl-e-nlaisVdéioitGn-;.
ta anjop^rAUn^c^^dpsesperott.-íie.iaft^ m^.

«O tratamento para sua ( moléstia,
íeri^Sh eWevf§!ft¥a 8liW8$&

MedájHmi^consUltatiteifiearámespan-, i
tadoSiSfleTObpç^ewm-fjSftí^rjefceíiídjÇfji-ft

cumstãhciá de tèi* o último deixado a
genhõFÍp l&M SWMWiRI

RSBBaiWK
seu; coração a fé spirita, a fé provada:eíiião- ahsurda, ^pará n'elle plantarem

,Com orgulho-evaidath^acrença de uma
.philosophia nascente que, embora ver-
dadeiraj-mãó' representa ainda esforço
proprurdos homens mas um raio da bon-
dadeüífimtado Creador revelada pelo•consoladüii jpromettido., -¦ í -í; nq

iJíb Elférle 'esquecem de que essa arvore
ífi-ondbsu11 tTdv!Í5piHtishib á cuja sombra

nd.eve 
"sé abrigar a humanidade inteira,

xera ás^aizefe rio'tíbràção da mesma hu-
maiiidjátíé/.Jflb1 qtíáF extraírem a seiva

a

!1dá ie p^Vr&^iVifittar:'ó'tronco quèé a sei
resicf á| p"r|J 'f^èl-ó1 florescer él früctifi -
•.carj; '"éÒrtái-Ò "pélò nó 'vital é toda a

. (j^ondd^iiírá^rir tèrrà' e'se ;conèhmifá;'
'. 

mas W Va!izés lá fíóáih' pafá um dia,—»Páíiefcê|)d1sBô;estóv^üfe'mínhã»mãe-- nih!aiS ^rdfey^dé ;n;oVo!brotarem', crês-
morrefiAfeneitilhe peço* qúei pergunte, o oJ ,!éérpm,i;pbrquè:^Té;'verdadeira nunca

O médium tomou novamente o lápis, .níorrè'.
e P°í àWeÍÉàí?i piÉilÉio0^ Itraço.

havetffauètfMW
mente.á; .hora: dai i(iOiisulta-v.'i3i4f

Qi|4ã^mog(iMÍSo íima;,^xpjiica)çp)oJ,

constantemente, por algum uos sábios
que âffluféM¥PòiíòMoln siiiritás;
não $íhm dB^eSpirítós^Waã-a^utoiJ
suggestão- dosiíinédiqmsi! nrsov oim

$im;; meu caro, Max; ha uma analo-

om^ümüm:
UtyMWMU'UT£)j JBlniqg i:!->ií!)i:i<:

^'õ|^^^|^^g^l||i^9$j d^iyádas!Üe fejige|m[|; principio, é.exaçtamen- ¦¦
=ífce jo.cppí.^Qnst^ dasí iscièimiaS;rü(9^1.o ^ueréís imaginar pos-'
^ívM^^exis^ncm' jOii conservação de
vida à^íiha, a^vpre.jtao.fivÒndosa conio"Vspirjifc^mp 

seni raízes que a^rmem ao
íèólò e..elíe.8e.sustente sem seiva? Oh !'Só ! i^p,'^'o^.tveni., passageiramente, de
fárdore^^ próprias para
fífstas mais passageiras ainda ,e inun-
danas,, ,de, duração de, um, djaV/,«.,'.'.

\ 0.31 pena 9 sabçis, poisja o dissestes -
Samiorvos ^frateimalmnnte.e jubilosQ.. ,,, mmW?Wm?> ^sWWl

vos teiicito pelos üoestos que c

pelosa^rMoiiibrilbtte ^é^ús1' Nosso1 ;'Sé--r
llhoroir.ifíj?. •" ,úfu:.ll.íJ>::)i -)H>.'f ofintiH" ó?&

Bw»;^ qne, 'Kos.saf.éiera ,vez de/aír.en
íecer(Belp!te^9r)^cpRan|^
levanta contra a Religião Spirita da
qual sois fervoroso crente, mais se avi-
gora^fòbâttecé' pèhl^r^eíiliídâ-pfófocà^ ¦¦'

ção dos 'descrente s i iNâo venfeèi pois iâé$&
necesaarâam^1^ ivoü- forfcaleQea' jpor :esta.
missvjfja,.?Jmaç ,,Jastin^-ps,.. ^/mMi
mãos nossos desviados do caminho da.

epheuíiSrttJ! -Vaiéto,"3' esPè'6end!o-síj, W
mais - isanía dasTvkitudesiJreeèmiiienda-
da pelo Divino Mestre—a humildade. .

Sim,weutfia£P)Max ; dignos de lasti-
ma são todos aquélles que. arrancam de

WÕflF&W'
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iComq¦ jtd,}. deye ter,,;a sua philosophia,
ísqlué e/.çomVásj béms/flores è saborosos
4Vuptps ci^y.^áWe'aVyore • mas a verda-
de; que (.jè,.a 

"'sua 
M$$fy elábora-se., na¦'^^^'j^^\0^^iiT^S^h A'--1' i',' 

Convém.idistinguir essa sciencia das^maás-i sciencias^humanas. constituídas
ate hoje ; emquanto estas representam

!'©! eisfarQOíjidosihomens ¦¦&..estão sujeitas ,
:ás ! viciss.ifcudes dô í reformarem os \ seus
.prqprios ifundamentos ;por descobrimen-.;
tps! novosi e./novas- concepções^ o i spiri-'ns^noifiüma seus (alicerces n?uma:graça

!>db iSenhoçiqueíéia revelação.;da/ verda-.
ede !e, ippr.tanto^ terrenq:inabalável onde
,(a, (joustEucçãoi ;4e seu .edifício <-. deverá
etetnamen^ipersistúi *í sem . receio de l

Elles deixam-se fascinar pelo bri-
lhantismo das mimosas flores que já
nos é dado colher, e, vaidosos, julgam
já possuir o segredo de sua organiza»-
ção. Desculpai-me a comparação exces-
sivamente familiar : elles são como as
moças faceiras que apreciam as flores
com que se enfeitam, mais pelo colori-
do das pétalas do que mesmo pelo seu
aroma, sem avaliarem dos cuidados
que empregou o jardineiro para promo-
ver o seu desabroehar. E querem'cons-
tituir a philosophia spirita indepen-
dente da religião, não de uma religião
de fundamentos movediços, mas de
uma religião firmada na verdade, to-
mai bem nota da palavra, n'aquillo que
jamais poderá ser abalado ou soffrer
controvérsia; querem conservar uma
flor, em pleno e duradouro viço cortada
do tronco que a produziu; e ainda
mais : a vaidade dá-lhes azas de ícaro,
fazendo-os crer na possibilidade de de-
vassarem grandes vastidões, sem se
lembrarem de que as únicas azas quenos permittem erguer á luz da verdade
são as da fé e da sciencia.

:>; Chamam-nos mysticos porque temos
fé e esperança, humildade e crença,
emquanto elles se julgara subir muito
alto no balão captivo da vaidade, que
mais tarde ou mais cedo os fará descer
á terra humilde a que estamos todos
presos. Deixai-os, meu caro Max, dei-
xai-os em sua excursão phantasiosa e
esperemos a sua volta orando a Deus
n'esse myslicismo tão censurado, para
que não lhes sobrevenha uma queda
precipitada e funesta.

R. B.
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D'itldf'0-Pi "'f ; <.iVi>A'<.''\ U-;iik.-;,

Poíi«éimples eoincidep6ih;'^iiakldd'cotí-,
formidade con4'-àalíÍ6f3íqile fe^íem'!Ò85miu'tí-•
dos, 'ri^niteceu n'acmelle di» que a hora;
em que o sol--tíá1áòfa'-iíàt'á',''VÍeriÜáf tfafeeia
igualmente para a^tèrra'. "J-vA-v! ¦ M"1 -Al':

Digo mal n'^ticHé'di(£,''p6i^%W rú^''
refiro ao quadro7 que'toei foi /dado "pahi '
estudo e & hora>eiii qtíé ò^píihciloédeixàVá'-
o thá^aiíA) nupoial púWflr'dervÍrltt-lB&r"
amor. «w-va -totj to'j^rrUiw<io.» au

A «eohâfòideneia foi : <pie elle' shhiu'' &'
aproximaca.0A^m «do, dia, ^^ ,p^ ,me,
achava precisamente' d.hora, era que co-
meça a raiar para á^èi-VA^qièlla luz.

Meu guia, volUudo:*s£,p,araítmimí.disset\
me : âf)n^2 • ¦••--- .M<ffi^M \ 

'0ísp>«t
—Vai começarjO(4ia' parajp$,.;.da. terraj >

em tQUji.b.qmispheriQ. SuspeíidefioestudUO'
corre a teu corppv atôV qiiiS venha a.noite e i
possas novamente. deixal-QAEu.espeiarrte-.»;
hei f\a,mV.! òblai

N'um momento despertei em meu corpo
ao lado de minha mulher e rodeado de

suas costumadas, jgi-idhLa^s,, pomo, je^cyjdiQ.
do lon^iV^ÍMt^de. toidQ,pi4ia/i o n.....^ >.

uai,, flijapigi, yijYQ. dõv arnocõso^, ^Uçuqsj.í
um instante depois dçj;ou^o.l:n&qJI mg nos.;
arrebatador.

Uni instante depois ! E, entretanto, se-
paravam-os bem longos séculos I

fiOÃAKilQ^flH Ól) -ílidqfVí^OqT.T

liigk^|c-dé; po^eín/méífijápiVltb; hbje1 o;
/mMmóíequet-eiWíeiitàôiii^ ..--m-.íi-uíí^.í..--. ¦--, A

. A.ÍEu, (fjpobvA.,^Qíl«Í'-rd'.«8^ra,.era o. pode-,
roso príncipe, dQjPlan.e*^vY^.epu? ; somente•'!nh,« tròc%va umi'nhavihsighiriòancia d'aqúívpehi 

iJrbèmiriémJíàUô Ià'/"'1-!"^' Mf,,:'''(lJ'N ]Ví ;eus' piensamentoáy»' meus ¦ sehttóiehtos1
% 'mlnhftSif acções, -(jíl, ;se. .mo&elaüiífmuitQ
ímais vanlajbsame^t^^,ein (relaçápâq pi;Q-.'gre^sóèspíi-icuaí, e isto vale ihfíihüurienté

v mais dtfqiíé^bdrts^s 'giiátídez«sr ^'rfcjuelle '
'priifcipe^íqu-e-ffüi. jpjvioi '.'•".--»— i«f^* \M m\Vi

,' 
v OJ próprio amor que sinto; iffto|e equipa-;

Ara 4o, que,alli sentía^é vasado'em filtrp,f'q\iei lhe t,m' imméhsa e siiperíoriJÚreíia.''
Amb üials^èlo espirito do qtio^pela mà-;

,'teriã, áoipaaso;qu,e lá eu amava;qtíasi que' 
ç$cíus.iy^çpts cela. mat.ei-fa.,,, ,::..,,-,, .,i,

,, O coração que possuo pulsa ser,enam£iite:
.quando agita-o aquelle sempre grato sen-
jtimentoi; maáoieòraçfto que eivpossuía la,
^pplTasías iddsordeuadamente a« iS^pro ¦ do
;, mesmo sentimento,, .escudado pelo vapor
:,da carne.

QuajiücmimútatuB ab illo\! /diria eu, se
melfosse dado comparar-me nos dois tem-

\ pos! de minha infinita existência 1
Acordei, pois, em meio de risos e afagosl;,dé todos.o3.q?p3pnsti1pia,m minha,peque-

na e adoradaTaniiliá ; mas sentia èm mim

Í-J
Lí.-íi

•!' '•¦OI I Al:

(Continuação do n. 328)
... Em 14 de outubro do mesmo

encontrámos Allan Rardèe" em
anno
Bor-

deáux, onde, como'em todas as cidades

flnií indefinivel pezar, que era alegria, uma
extraordinária alegria, que era pezar.

-.(j Minha mulher notou algo de estranho
riio !meu rostor-nbs- hlèíis iriodos;- hao-v sei
a^pd que, tanto, que me perguntou se eu
.méisentia mal.--' ' '" /'- 'í'í'-'; >/M-
1 -|-Nfto e sim, respondi-lhe,,adniirado de
veliaprescrutar o'qhe eü iiifeáiiiò nflo sabia
definir.

> -i-Nao e sim ! E' enigma; AcoVdaste dis-
ipoato para elles? j ¦-, 'v

l(.,,-. 4-E' enigma, corri1'eííeito,' ráínha que-
.'lida : porem e.u,m,esm?,.nao sei, decifral-o-

UJ -iDiziê-me qUaPC/qüé eu sou forte em' 
decifraçáo déi enigniasv tq «o myaAuiíüK) oi

-+-Nftqi sei.qpal.6^ .- .,..,. ., .-,,,-.
-f-Oni isto agora. $ enigma de fnignàfl í' --pflífi. ?0 tM obiimq» -vfqfffí>>s iwAnio*

¦'• '-^Achastea qualificação. Attende. Te-
,,nhõ a mente povoada de umas scenas com-
pfetamenteextranhaB á tudo o que conhe-
ço pu tenho visto. Páreee-me que andei;pòr;mundos desconhecidos, e que encon-
fcrei-me çom alguém, que me 6 muito caro.
JD'ahi, alegria dó que vi, e pezar de ter-se
tildo apagado com d meu acordar.'. — Ohl isto 6 muito serio. Quem sabe se¦nao enço.ntraste, no espaço, aíguma: fada,
que me quer . roubar teu çor&çflo ?

;—Fala, fala. A modo que nio esclareces
,'; a mente..'.. Foi um sonho que tive.... m^s'que sonho singular! Era vifria gente Qe

corpo, brutal,.de cara como a dos bugios,
cabellos hivtos, péaicompridos e espalma-^

;-dos nas extremidades, mãos com quatro*-
djBdos sóriiehtè, pene acorde azeitona, voz
róuquenha^gutiífaíV horrível, animaes dé^

i forma humana }f..Foi o meu sonho.... que
imagens nos cria a imaginação ! Onde fui
eu descobrir áquelles typos, em que nem
sequer pensei alguma vez? Sim ; a imagi-
nação cria mundos, e parece que, durante
o somno, ella.ô livre, mais que no estado
de vigília. Venham câ! dízer-iuo que no
somno o espirito se desprende do corpo,
e que o sònno 6 a recordação do que elle
vô e observa desprendido! E estes mons-
tros, que,me4a.q sonho? Posso aeaso ter
visto coisas que em nenhuma parte do
mundo existem? Muito menos verdade 6
dizer-se que sonha-sò com o que so tem
na mente, pois qüe nem pela mente me
passou pensar na existência de semelhan-
tes seres. Entretanto... tenho uma vaga re-
minisceiícia de haver eu sido d'aquelles...
e ató do ter amado loucamente a uma das
filhas dos táes. Imaginação, imaginação ;
porque, na.o me deste autea uma soena,
mesmo phantastica coino esta, de um can-
tinho dopáraizo? Quem lucra com esto
sonho oü phantasia de meu espirito, 6
Darvvin; parque eu estive no reino dos
macucqSj. e,, Visto que fui um d'ellos e
amei apaixonadamente uma filha d'elles,
segue-so que jíl fui macaco, pertenci á
raça sinuann, Ab! foi isto, foi isto, esta

zamssiM «•ssssr-saí

Ofií

: om
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por que passa, semeia a boa nova e faz
gerai inar a fé no futuro. '.. •; • i/rp/j e\H

Alem das viagens e dos-trabalhos de^mtf
Allan Kardec, esse anno de 1865 per«oivAo
mauecerá memorável ik>s annaes -do*-.»
spiritismo por um facto de tal mod;o')0]io
monstruoso que quasi parece incrível.''m f»
Quero falar do auto de fé. qué tevei ló»- (ihkb
gar em Barcelona e em que foram quei*; oâs
madas pela fogueira dos inquizidores,:i»;;ji
trezentas obras spiritas.d;;;!ii> >;;«¦)'b oq-Àd

M. Maurice Lachâtre estava^ •¦n'esfla,-w»'íJ'
epocha estabelecido como^ livreiro;i«ni!iíiqa
Barcelona, em relações e communidàdè *
de idéas com Allan Kardec ; pediu-;lhebu>X
que lhe enviasse um certo' numeroV» de •»
obras spiritas para expol-as á vendai'e-íàil
fazer propaganda da nova philosophia.' >

Essas obras em numero de trezentas;';
aproximadamente foram éx^èdixlay
nas condições habituaes com uma de- •
claração em ordem do ctítltèüdo' 'áas3
caixas. A' sua chegada a Hespanhau
foram os direitos da" alfândega, cbbrâ-
dos do destinatário e arrecadados pèíò^'
agentes do governo hespáhKò'1; v'mas,xa> !i%
entrega das caixas nãoltèye"iogiátl:l-v,ò^'"3"•
bispo de Barcelona, lteudo " jÜl^àdô *„¦'
esses livros perniciosos á fé; cáthóífcáy .':il^
fez confiscar a expedição pelo santa'1' ?.
offlcio. Uma vez que não' qúétiàhfVe- 

*
metter essas obras ábv dèstinátàjr^ ™'j
Allan Kardec reclamou a stià1 dôvblu-'
ção ; mas sua reclamação'foi'; dè! tiüllb '
effeito, e o bispo de Barcelona^'erigini »
do-se em policiador da França, -motíi^-JOBa
vou sua recusa com a seguinte .Tespas<-oiirci
ta :—a egreja catholica è univeraalè >•
esses livros são contrários á fé-catho^núí)
lica; o governo não pode consentir*
que esses livros vão perverter a--moTàl *
e a religião nos outros paizes. '¦ "i-nniúü

E não somente esses livros nãó"fcí- "
ram entregues, como também 0's'diMtoff1 ''>r'
aduaneiros ficaram em poder do fisco"<59*
hespanhol. Allan Kardec: teria-podido >
promover uma acção diplomatica'e,.obri*bfí/,J
gar o governo hespanhol a proceder saodvsa
recambio das obras. Os espiritos,-.spò* >i.
rem, dissuadiram-n'o d'isso, expondoíiíurr
que era preferível para'a propagandariísíq
do spiritismo' deixar,.essa,jgqq^ipa, „'
seguir.o seu curso^.^f^ T.,, t^w)íCrr Tofow.

Renovando os estylosie as fogueiraô.oq o
da idade media, o bispo a de- BarGekina-)do^
fez queimar na praça publica^ pela 'mão soa
do carrasco, as obras incriminadasjr. ; uíüv

.(o '¦'im'i*i'ai'-'í'"- íl^'iv[ \
tf-mm

tudo explicado; Eu fui,:Smespírlt0iiá'umai8
floresta, talvez a cia Amazônia^ OiSÍuWWnvjat)
grande ajuntamento de macacos. ^IJat^^.' 

"^
atC porque o sitio era selvagem1: pedrègu-'''
lhos, matros, grutas, eni vez ddVcUfeiák*'^ ~{!P
gente.... que era mesmo tal -qual os-ma*' Oftf
cacos, na forma na.voz. Mas.....:0u "prafibo.j
d'elles, e amei a uma de suas .filhas! Nflaj,^^
importa isto. Ò fundo õ verdadeiro, ps -
episódios é qué sflo imaginatívbs.l;0im'.?'0ví<?^
sonho 6 a recordação do que vê o Aèsp^ritòHíab
desprendido do corpo ; is(;Q;Qs.tá elaío,-,rB^@j,jí.
comq qüem^produz uma seiwiai (9mitt<^e;)S.^
acerescenta 'aiguma cofêa, com ã recorchV* /"
çfto do que viu vêití^cíé enVblta íroisaá11'!--
imaginárias com as scenas verdàdéiriísi'A;íi^q
verdade do meu sonho, 6 que estive-.¦JftQfiVãíy
matto entre bugios ; a parte imaginativa. ,^Ir,pi4
que eu era d'elles e amei a'..uma filha'.:/.
d'elles. "Snm Mw^l

—Dccifraste, meu amigo ^nms..plhajque.„
acabaste por confessar o que, a principio,t -
negaste : o fundo real do sonho, sèr èite!W '
recordaçflo, mais ou menos exactà,'do qiíè(ÍI?^
viu e apreciou o espirito em seu despiíèn- ,l-4.f
dimento durante o so.mno.; ísmá"k-ú x\:hU'-q

—E' verdade, minha .cará,; ;imas,0(?n>fl[[ %$crer na verdade do meu sonho ^em^úantjo f.nflo lhe descobri a explicaçflo ?.,.,"'
—Donde a conclusão de qüò 

'ÜâVaSevòU r'>>
mos repellir o que nflo podemos , coüipre-'»?.??,'»
hender; pois que o que nfto! eompr.eh^flnj *u;
demos hoje, podemos comprehender. ama- V. ,
nhft. ~- *'/

—E' justo, 6 justo; ie DaTVVih p^fttétfW W
partida, üfíq-, m --.obn.t si .HÍO.íj ..^Of.uf.ísq

E agora direi eu a mim': mesino :;nem. »fíí
tudo o que luz 6 outo. ProvarP .a:ihistçfrja()t>v
da visita ao reino dos macacos,,q^e tícour)0(j
valendo pelo quadro, de minha existência j
em Venus: ; - "^ • ¦ liobm.rjm mú

Durante o dia, embota distrahiiiyf cbm-^ &
os meus trabalhos, eu sentia-me arrastados óe,
para cogitar n'aquelle estupendo &wbp.uitü92

A'. noite, fui o primeiro; i a procurjat-yO ÍVi^
leit0,::. vxy.x ,,, .,;'!j,,f!!tu. ¦ ki tamMm. (Coníniwa) xA
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Eis aqui, a titulo de documento bis-
torico, o processo verbal (1'essá infâmia
clerical: -

« Aos nove dias de outubro de mil
oitocentos sessenta e uni., ás dez horas
e meia da manhã, na esplanada dá ei-
dade de Barcelona, no logar em-que
são executados os criminosos condem-
nados á pena ultima, por ordem do
bispo (Lesta cidade foram queimados
trezentos volumes e brochuras sobre o
spiritismo, a sabei1 :

« A Eeiisla
Kardec ;

Spirita, un* a-:i"'•<-"i' Alian

« A Revista Espiritualista . director

por Allan

pelo mes-

pelo mes-

manee

têm fome e não aos que so dizem sa-
ciados.»

listes conselhos, como todos os do
Allan- Kardec, são claros, simples e
sobretudo práticos, para que d'e.lles
nos recordemos e os aproveitemos em
toda occasião.

(Continua)

Piérard ;
« O Livro dos Espiritos,

Kardec ;
« O Livro dos Medhims,

mo ;
« O que ê o spiritismo ? ,

mo ;
«Fragmento de, soncikt d i dada pelo

espirito de Mozart;
« Carta ãe iim caÇtolico sobre o

ritismo, pelo Dr. Grand;
« A historia de Joanna d-Are

ella mesma dictada a M.llé. E
Dufau '

« A realidade dos espiritos dcuiohs-
irada pela escripta direela, pelo barão
de Goldenstubbé.

« Assistiram ao auto de fé :
« Um padre revestido dos 11abi tos

sacerdotaes, trazendo em uma das
mãos a cruz e na outra uma tocha ;

« Um tabellião encarregado de re-
digir o processo verbal do auto de fé ;

« O escrevente do tabellião ;
« Um empregado superior da admi-

nistração das alfândegas ;
« Três mozos (serventes ) da alfan-

dega, encarregados de alimentar o
fogo ;

« Um agente da alfândega represou-
tando o proprietário das obras condem-
nadas pelo bispo.

« Uma multidão incalculável agglo-
merava-se nos passeios e cobria a es-
planada em que ardia a fogueira.

« Quando o fogo consumiu os tre-
zentos volumes, ou brochuras spiritas,
o padre e seus ajudantes retiraram-se
cobertos pelos apupos e as maldições
dos numerosos assistentes, que grita-
vam : abaixo a inquisição !

«Em seguida muitas pessoas acerca-
ranLse da fogueira e apanharam cinza.»

Seria diminuir o aferror de taes actos
acompanhai-os com a narrativa dos
commentarios; constatemos somente
que ao clarão d'essa fogueira o spiritis-
mo tomou um incremento enorme em
todaáHespanha e, como o haviam os
espiritos previsto, alliciou ahi tira nu-
mero incalculável de adhereiites. Só po-
demos, pois, como o fez Allan Ivardee,
alegrar-nos como iinmenso fêelaimmxi
esse acto odioso' fez em favof- do
spiritismo. A propósito, porem, da pro-
paganda que nós mesmos devemos fazer
da nossa philosophia, nunca deveremos
esquecer estes conselhos do Mestre
(Revista Spirita, 1863, p. 367):

«O spiritismo dirige-se aos que não
crêem ou que duvidam, e hão aos que
têm uma fé e a quem essa fé é sufíicíen-
te ; elle não diz a ninguém que re-
nuncie ás suas crenças para adoptar
as nossas, e iListo é conseqüente com
os principios de tolerância e de liberda-
de de consciência que professa. Por
esse motivo, não poderíamos npprovur
as tentativas feitas por certas pessoas
para converter ás nossas idéas o clero,-
de qualquer communhão que seja, Re-',
petimos, pois, a todos os spiritas: aco-
lhei com solicitude os homens de boa
vontade; dai a luz aos que a procuram,
porque com os que crêem mio sereis
bem suecedidos ; não "façais violência
á fé de ninguém, muito mais quanto
ao clero do que aos seculares, porque
semareis nos campos áridos; ponde a luz
em evidencia para que a vejam os que a
quizerem ver; mostrai os fructos da ar-
yore e d'elles dai a comer aos que

0 ' 'i ! ) 'í

I D
FUNDADO em 3 Di-: OUTUBRO de 1881

.Rio, io de outubro de lS9d.

O, S. 529.—A Uirectoria Central
na 7-i! sessão, realizada hoje, deliberou
^cientificara todas as agremiações spi-
ri tas do Brazil que o Centro adoptará
ofíicialmente a definição que foi* dada'do 

spiritismo, pelai maioria dos repre-
sentantes das mesmas agremia'ções, nas
sessões extraordinárias do Congresso
Spirita do .Brazil, que serão inaugura-
das solèimemente em 28 de agosto de
1897.

n S.. 530- -Rio i Q (k. novembro de
Ir.

A Directoria Central do Congresso
Spirita do Brazil vem dar eonhéçimen-
tp aos spiritas do grave afte.ntadocun-
tra a vida e a liberdade de dois sócios
do Grupo Spirita Luz e Verdade do
Boin Jardim, filiado ao Centro.

Na villa de Bom Jardim, um infeliz,
inimigo do spiritismo, fez lançar uma
bomVa de; dynamUe contra aquelle gru-
pó na noite de 3 de novembro de 189-i-,
conforme a noticia (Lula pela imprensa
è publicada no Rejormador (Xíl anno
ri. 282, de 15 de novembro de 189-1).

Pi ovidencialmente não puderam fc-
rir nenhum spirita.

Esse irmão infeliz 'não Cresistifcí de
seu intento, e não podendo perseguir
colíectivãmente a todos os sócios do
grupo procura agora ferir a dois de
seus membros.

Para isso forjon-se um processo : os
dois spiritas estão incursos no art. 157
do Código Penal—pela pratica de spi-
ritismo—contrariamente ao que esta-
tue a Constituição, que garante a liber-
dade de crenças e consciência, e ipso
facto dérogou aquelle artigo.

O digno magistrado Dr. Castro Ra-
bello, quando juiz de direito de Nova
Eriburgo, fez baixar os autos para o
juiz summariante mandar fazer exame
m i.í]lico-legál em duas moças que fre-
queutavani as ses.-ões e que algumas
testemunhas, adrede preparadas, insi-
nnaram terem h%ado loucas. Us Drs.
Manoel Ferreira de Figueiredo e Car-
los Luiz .jMeyejjjji únicos .médicos resi-
dentes èm Bom Jardim, fizeram exame
e aííirmaram :—-que D. Adelaide de..,
de 16 annos de idade,"1 e D. Palmyra
de.-4i.de 18 auuos não" íoíirem de per-
turbações ou alterações em suas factil-
dades physícas quer temporariamente,
quer permanentemente.

O SA Dr. Juiz de Direito>,'qimndo
ordenou em 14 de abril ultimo, esse
exame, d|>cIaroáelW^íi dátpat.lro*—
«em visfà da diligencia orílemula não- me clíníprè por cm quanto julgar em pri-

yhefrei inácmcmJSàtmfaitã, a diligencia,
voltem os-autos -conclusos.»

Pifelizmento, quando voltaram os
autos, estava, com a vara um juiz inte-
finjo que, para entregarias .victimas ao
irmão infeliz, não trepidouAem applicar

. ao pasoitma lei derogadd por outra pois*-teiioI'j «'mandou sujeitar as victimas ao¦tribunal correccional de Bom Jardim !
Todos sabem quanto pode,- nas pé-'

quena;localidades, indivítlnoqneimpõe
a sua vontade a um" grupo de amigos.
Estes são capazes* de jurar tudo quanto
aquelle qüizer \ são capazes ilesè reu-
nirem cm uma estação da Estrada de
Ferro para impedirem a sabida do

alguém ; são capazes de atirar bombas
de dynamite ; emíim, são capazes de
tudo."

Assim conseguiu o inimigo do epiri-
tismo que o tribunal correccional con-
demuasse os dois spiritas, em 26 de
junho próximo findo, sem que osdefen-
sores, que foram desta capital enviados
pelo Ceutro, pudessem desempenhar
sua nobre missão, seiuío a isso impedi-
dos por alguns apaniguados, que não
consentiram que elles sahissem do trem
e se encaminhassem para o tribunal,

í )s condemnados appellaram da sen-
tunça incontinente, e foram soltos como
é da lei; porem, arbitrariamente, no
mesmo instante, ao sab irem do tribu-
nal foram presos ficando incommunica-
veis, sendo no dia 27 conduzidos para
Nithérqy e a 29 removidos para Petro-
polis,

linmcdiafamente a Directoria Central
enviou um delegado do Centro a Pe-
tropolis. Lá o chefe de policia, não en-
centrando base para a prisão, mas para
não desgostar ao seu subalterno, pro-
curou illudir o delegado do Centro bai-
xaiido uma portaria em qué punha em
liberdade os dois spiritas. Entretanto
o espirito Manoel .Antônio de-* Mello
manifestou-;-e e revelou que os dois
spiritas tinham sido alta noite condu-
zidos por três praças para o quartel
da policia, distante quasi uma légua
de Petropolis e lá foram escondidos em
uma solitária.

O delegado do Centro, acto continuo
procurou o governador do EstadôAdo
Lio (ao (piai dirigiu duas cartas que
estão anncxas, por copias, ao relatório
archivado no Centro sob n. 388), e foi
commuiiicar a revelação do espirito ao
chefe de policia... Emíim os spiritas
foram postos em liberdade, sob condi-
ção de seguiram demadrugada no trem
para que o povo de Petropolis não ti-
vesse a confirmação do facto.

As victimas, professor Tito Lauren-
tino Pontes e José Geraldo de Macedo
se apresentaram á Directoria Central,
e esta foi de parecer que elles não com-
parecessem ao 2(.' julgamento do tribu-
nal correccional do Bom Jardim, não
só por ser elle incompetente para o jul-
gamento, em virtude da lei n, 287 de
14 de março d'este anno, como porque
de ante-mão já estão condemiiados por
esse tribunal incompetente.

No dia 18 de agosto a Directoria
Central mandou publicar a C. S,'l57
em diversos jornaes diários, danderec-n-
ta do que acima expõe e concluiu afílr-
mando que no dia 20 dAiquelle mez, ia
se eííéctuar o supposto 2'.' julgamento e
que tendo .sido os spiritas condenina-
dos no í°. -julgamento no grau minimo
das penas do art. IA 7 do código peiml,
agora o seriam no médio ou no máximo.
E assim aconteceu : íorara condemna-
dos.no grau médio.

Felizmente ainda existem recursos
na lei e nas constituições federal e
do Estado do Eio ; e nem podiam dei-
ÍKar.dtí existir para não ser a Republica
peior que a Monarchia.- ; .

Saudámos em nome da familia spi-
rita universal aos spirita» do Brazil.
Deus—Amor—Liberdade.

a

A Directoria Central.

O SPIRiTISSIO ANTE A SCIENCIA

POR

GiAbs^eS Ê3 o ia ej si a
TERCEIRA PARTE

CAPITULO JII

AS OHJECÇÕES

(Conlimiaf-flo)

Uma causa de espanto, para os que
pouco conhecem os principios da dou-
trina spirita, é que os espiritos não

Respondem sempre quando se os inter-

roga sobre o futuro, ou quando se lhes
propõem questões relativas á solução
de certos problemas scientiíicos.

As perguntas que se formulam a cada
instante, provam uma ignorância com-
pleta da missão dos espiritos e do fim
das suas manifestações. Toda pergunta
feita com interesse puramente pessoal,
com sentimento egoísta, não recebe
nunca resposta, ou então, se houver
uma, emana de espiritos farcistas que
procuram nos enganar. E' preciso não
oceultar que no mundo espiritual, como
sobre a terra, os espiritos sérios, adian-
tados, são a excepção, porque de outro
modo o nosso inundo seria mais perfeA
to.

Ha no espaço seres que nos cercam,
interessam-se pela nossa vida, e pro-
curam freqüentemente divertir-se á
nossa custa quando vêem que a cupidez
ou outras vistas são os-uuicos inoveis
que dirigem um consultante. Dão-se a
mil facecias de que o imprudente é a
victima. FA o que nos faz ter piedade
dos que não vêem no spiritismo senão
um meio de procurar objectos perdidos,
pedir conselhos sobre sua posição mag
terial, ou descobrir thesouros oceul-
tos.

A sciencia spirita tem um fim mai-
nobre, mais granqAoso ; tem por prin-
cipal objectivo demonstrar-nos a exis-
tencia da alma depois da morte ; e não
tivesse senão esse resultado, e seriam
consideráveis as conseqüências que se
deduzem no ponto de vista moral e so-
ciai.

Mas não se limitam a isso os seus
benefícios ; ella nos dá indicações pre-
cisas sobre a vida futura, nos permitte
comprehender a bondade e a justiça de
Deus, fornece-nos a explicação da nossa
existência na terra, em uma palavra,
é a sciencia da alma e de seus desti-
nos. .

(Continua)

Vende-se na Federação Spirita Bzr-ai
leira:

Lu Professkur Lombroso et lh
Sphutjsmií, analyse feita no lie-
formador... .. .. .. .. .. .. .. ,# n 2$Q0(f

Osastüos, estudo* du Creação,/;
pelo Dí\ 'EwertòirQüadroH.': 

.. '* "2|do'Ò
Obras Posthumas, por Allan

Kardec, em brochura 3$5Ü0, eu-
cadernado,  4¥ÕOq

Spiritismo. Estudos Phii.oso-
phicos, por Max {1 vol.) ; em
brochura 2$UÜU, encadernado .. 3$000

O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS,
por José JJalsamo ; em brochura
8 $000, encadernado  4$000

O Socialismo, pór Eugênio üc-
°rV6 > 18000

Princípios de Política JáociÁ-
lista, por Eugênio Oeorge .. .. 1$000

Historia dos Povos da anti-
guidadk aob o ponto de vista
spirita, pelo General Dr. Ewer-
ton Quadros, brochura  4*oQ0

O que é o Spiritismo, por Allan
Kardeo, 1 vol  2çu00

OBRAS OFPERKCIDAS A ASSISTÊNCIA AOS
NECESSITADOS

Trabalhos Spiritas, pelo Dr,
Antônio Luiz 6'ayão ,. ., ÜfOOO

Os Três, comedia, em um acto,
por Ignacio Teixeira j$ü00

Sem caridade não ha salva-
ção, polka, por H. F. de AU
meida ifÓQO

Os pedidos para fora da Capital Federal
serfto attendidos mediante o excedente da500 rs. para o registro do correio. Todo o
pedido deverá ser acompanhado da im-
portancia em valo postal.

Typographia do Reformador
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ASSIGNATÜRA ANNUAL

Brazil  5$000
PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

ÓRGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRÁZILEIRA

ASSIGNATÜRA ANNUAL
Extrangeiro  6$00o

PAOAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342.

Aimo XIV BBiviíâa — S&3'.> «lo cBi&iieirA — &--YiM» — BI^-jü^miI*!»?» 1 w. aao

Fiat Lux
in

«No estado de adiantamento a que
já attingiu o intellecto humano, diz o
Centro da"União Spirita de Propagan-
da, por seu órgão Sr. Victor Vieira,
a philósophia vai se emancipando das
peias religiosas, para livremente, des-
assombradamente, lançar-se na aprèr
ciação das leis naturaes que regulam
a funcção d'este planeta »

Comprehende-se dahi que, mais» se
adianta a homem, mais a sciencia (phi-
losophia), que é sua obra, se afasta da
religião, que é revelação e ensino de
Deus.

•Dé1 modo que*o homem se^fa^tasde-
Deus á medida que seu intellecto adían-
ta-se, ou o, que é o mesmo, quanto mais
sciencia, menos religião !

E o Centro julga que isto é bom, e
que assim é que deve ser !

Como é triste ver pregar, em nome
do spiritismo, que só a ignorância pode
abraçar a religião e que a sabedoria
nâo rende culto senão *á sciencia ! ,k

Esses que assim entendem e propa-
gam, falam em Deus, mas não o têm
no coração ; são os túmulos caiados de
que resa o Evangelho.

Falam em Deus, para melhor attra-
hirem os incautos, os simples e os igno-
rantes, que fugiriam de seu contacto
se tal não fosse, se elles francamente
se declarassem atheus.

Lançada a rede, com o engodo de
trabalharem para Deus, vai-se minan-
do a crença dos que n'ella cabem, com
paciente engenho, até fazel-os acredi-
tarem que Deus existe, mas é inútil,
pois que poz todas as leis e nada mais
tem a fazer; que Jesus, fllho de Deus
como nós, embora muito mais adianta-
do, só por desprezível mysticismo pode
ser considerado pae, mestre e senhor
da humanidade terrestre ; que o Evan-
gelho é código civil, isto é, preceitos
para regularem as relações d'esta vida;
que spiritismo ê philósophia social, ou
sciencia que investiga as condições da
humanidade para as variadas funcções
do seu viver em sociedade.

E de tudo isto resulta uma idéa
falsa de Deus, de Jesus, do Evangelho
e do spiritismo, cuja ultima expressão
é a incredulidade.

Começa-se crente em Deus e nos
seus ensinos revelados ao inundo, vai-
se deixando arrastar imperceptivelmen-
te para uma crença accommodada aos
interesses mundanos, e acaba-se cheio
de sciencia e vasio de fé.

E' n'estas condições que vêm elles
dizer :

"No estado de adiantamento a que
jã attingiu o intellecto humano, a phi-
losophia vai-se emancipando das peias
religiosas, para livremente lançar-se na
apreciação das leis naturaes....»

Ej preciso não ter fé, libertar-se das
peias da religião, -para dedicar-se á
sciencia, que aprecia as leis naturaes !

E' falso, portanto, este ensino do
Evangelho segundo o spiritismo : «A
sciencia e a religião são ás duas ala-
*, ¦ 

• 
—. .. 

v'^aiiaas^/ntelHgeiima.humaha^f-iiinii
revela as leis do mundo material e a
outra a do mundo moral; porem ambas,
tendo o mesmo principio, que é Deus,
não podem contradizer-se».

Ou é falso isto que ensina a doutri-
na spirita, ou não é spirita senão de
nome o Centro da União Spirita de
Propaganda, em cujo nome o Sr. Victor
Vieira prega o antagonismo da sciencia
e da religião.

Nós, os mysticos, temol-o dito á
saciedade, embora entendamos que o
spiritismo é uma ""revelação religiosa,
cujo fim essencial é explanar os ensinos
do Evangelho, nós os mysticos'-não re-
pellimos a sciencia e, muito pelo con-
trario, sustentamos que ella concorre
para o progresso do espirito"; nós não
supprimimos uma das alavancas procla-
madas pela doutrina. i

O Centro, pois exultando por ver que
a intelligencia humana se desprende
das peias da religião.;;-para se entregar
livremente ao estudo da natureza, ma-
nifesta idéas tão francamente matéria-
listas, que só poderá impor de spirita
a quem não possuir nem o simples sen-
sa cemmum.

O disfarce de se dizer cultor do
spiritismo, sob sua face philosophica,
poderia enganar, se não fosse elle, o
Centro, o próprio adesfazel-o, dizendo :
que a philósophia spirita se desprende
ãasjjeias da religião, e portanto, que a
nova revelação repelle a religião; A
philósophia social.

Não vêem como accentua este pen-
samento, inteiramente opposto á dou-
trina, que funde, sem nullificar uenhu-

ma das • duas, a sciencia e a religião,
dizendo-elle, o Centro : «Se é pela pra-
tica do Evangelho que o espirito se
vai purificando quando e onde devemos
pratical-o ?»

O qué inferir djatii ? Evidentemente
que nega ao Evangelho, que encerra
os ensinos do Christo, o poderoso meio
para a purificação dos espiritos.

E tanto é assim, que qualifica o sa-
grado repertório da mais sublime dou.
trina moral, de Código Civil.

E tapto é assim, que respondendo á
sua própria pergunta anti-christan, e
portanto anfei-spirita, diz : «Se é na
vida espiritual, (que se deve praticar
o Evangelho), o spiritismo e o Evan-
gelho não têm razão de ser; se é na
vida humana (cornoral), o spiritismo e
o Evangelho" deixam dê ser uma reli-
gião, para serem positivamente um sys-
tema politico !!!

A sumraa de tudo isto : spiritismo e
Evangelho nada têm com religião, quer
se o considere na vida corporea, quer
na vida espiritual. Um é phiiosophia
social, outro cdüigo civil, sendo ambos
um systema pÓUUco.

Pode semelhante, modo de pensar
compadecer-se com a fé christan, e
portanto, com a fé spirita ?

Pode alguém considerar ao que assim
entende, ao que ensina : que o spiritis-
mo e o Evangelho são um systema po-
litico, ensinos exclusivos para a vida
social yitjjde-se considerar spirita o
Centro, que canta loas ao spiritismo
desprendido das peias religiosas ?

¦*.-

Tudo o,que é social, civil e politico
entende gpalusivamente com a vida-
mundana ;*e pois que o Centro da União
Spirit^i.^e, Propaganda considera %g$4
ritismo e*o Evangelho exclusivamente
sociaes, ¦civis e políticos, esse Centro
cogita, quando muito, de fazer cida-
dãos, pele spiritismo e pelo Evange-
Iho !!! ;|r«

Nem* outra é a comprehensão da
doutrina* positivista, cujos sectários,
aliás, têm a coragem de suas crenças,
não cobrem abnegação com o veo de
uma f&ím Deus, que não têm nem
sentem?^

Tirem ao Centro da União Spirita
de Propaganda esse véo, aliás transpa-
rentefaos olhos dos que reflectem, e o
seu spiritismo é sem tirar nem pôr o
positivismo de Augusto Com te. I

Uma simples replica

ii
«Na sua demonstração da procedeu-

cia divina do spiritismo mostra o Dr., y
Bezerra de Menezes quão errônea é a
sua comprehensão do que seja sciencia.

«Sciencia nada mais é que perfeito
conhecimento, como ignorância é falta
de conhecimento».

E' do Sr. Victor Vieira como orgãé
do Centro.

A errônea comprehensão do que seja .
sciencia é a minha, a verdadeira com-'
prehensão é a do Sr. Victor Vieira, di-
rector honorário do Centro da União-'
Spirita de Propaganda.

Eu já tenho dito que o spiritismo,
essencialmente religioso, por ser-cora-;-:
pleniento da revelarão messiânica, cora-L fe;
preliende, no emtanto, a sciencia ; por-
que o espirito chega á perfeição pela
virtude e pelo saber. -~;-

Sendo assim, quer se o considere sob-
o ponto de vista religioso, quer sob o
scientifico, é de origem divina ; porque
diz o Evangelho segundo o spiritismo:
sciencia e religião tem o mesmo princi-
pio, que ér Deus.

Não é, pois, minha, porem da doutri-
na a demonstração da procedência divina l
do spiritismo, e não pode ser spirita i.
quem não acceita os princípios defini-?*
dos pelo spiritismo.

A questão, porem, não é esta, m'as'*
sim dizer eu que o spiritismo é essen-
cialmente religioso. Ahi é que está o
meu sacrilego mysticismo* •.»

Sustentando o quê digo, pei;guntarej%
a todo o ser racional: se o spiritismií;e
a revelação promettida por Jesus, para
completar o seu ensino e se este,o
Evangelho, é essencialmente religioso,
pois que ensina aos homens os meios de-'
conquistarem o reino do céo ; que cá-'
racter essencial deve^^e^o. do seu;60i#\
pleniento, o spiritismo? -, '¦¦>.¦

Mesmo que assim não fosse, o que
vale mais : o ensino divino, que leva ao'
reino do céo, ou os conhecimentos
scientificos, que levam ao reino da
terra? '->'•

«A revolução que se aproxima:, spiri-
tismo é mais moral que material, os
grandes espiritos, mensageiros divinos,
inspiram a fé (não a sciencia)....», ;;v

E' do Evangelho segundo ó spiritis-
mo, é portanto da doutrina, nâo é meu;
e pois meu mysticismo tem sua. í-aifc ria
doutrina.

«Quem melhor do que eu pode com-
prehender a verdade d'estas palavras
de Nosso Senhor: meu reino não é
d'este mundo? '.'.*'

¦ ¦ 
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; «Para obter-se um logar n'esse reino
é necessária a abnegação, a humildade,
a caridade... (esqueceu-se da scien-
cia!)

«Compadecei-vos dos que não ga-
nharam o reino do céo, e ajudai-os com
vossas preces, porque a prece (esqueceu
a sciencia) aproxima o homem do Todo
Poderoso ; é o traço de união entre o
céo e a terra...— Uma rainha de França.»

Também é do Evangelho segundo o
spiritismo; e portanto este ridículo
mysticismo é da doutrina.

Onde iria eu, se fosse transcrever da
doutrina todo» os fundamentos do men
mysticismo ?

Mas et tenho falsa comprehensão do
que seja sciencia, porque não dou ao
spiritismo, calcando aos pés os ensinos
da ^doutrina, caracter essencialmente
scientifico, e não aprendi na Academia
Deus, Christo e Caridade.

Quem tem perfeita comprehensão é
o Sr. Victor, que dá ao spiritismo o que
elle não ensina : caracter exclusiva-
mente scientifico, e é provavelmente
doutor per aquella Academia.

Quem aprofundar a doutrina, que
jalgue de que lado esta a verdade, qual
de nós é spirita.

O que não posso deixar passar é que
seja soienciaperfeito conhecimento-, por-
que, n'este caso, não existe nenhuma.

Aponte e illustre escriptor uma só
qt_ dê perfeito conhecimento do seu
objectivo.

Ora ahi está que eu, apesar de não
r.&ahe.v o que k «__mciu,~sempre sei quanto

chega para corrigir o seu perfeito co-
nhecimento.

Bezerra pe Menezes.

NOTICIAS
Poasuido de desejo de dominação,

qtal outra Roma, um homem, que se
diz spirita, formulou um plano que desse
satisfação áqaelle, desejo: engenhou a
creação de um centro, artisticamente
spirita, © falou aos quatro ventos, pre-
gando a necessidade de uma cabeça
j-ara o já çrande corpo spirita do Brazil.

E elle mesmo sagrou essa cabeça no
Centre da União Spirita de Propagau-
da, de que é a alma.

O nome attrahia,não foram poucos os
gue correram a filiar-se ao Centro, no
empenho de constituir-se a familia spi-
rifca, ainda dispersada.

O Centro,porem, orgulhoso já do seu
poder, entendeu que já lhe era licito
explicar aos filiados qual o caracter do
seu ipiritismo, e pelo Sr. Victor Vieira,
tm des seus directoree, emittiu as se-
guiutes amostras de sua fé:

O spiritismo è sciencia ou philosophiasocial, e, por conseguinte,nada tem se-
não com a vida presente !

O spiritismo, cemo philosophia soei-
ál. nada tem com a religião, e só os
mysticos lhe podem dar caracter reli-
gioso!

O Evangelho não passa de um eoãi-
go civil, /de modo que os ensinamentos
de Jesus tiveram por objectivo regular
as relaçõ2s civis dos homens!

Jesus foi um irreligioso, que estigma-
tiaou os princípios da revelação mo-
saica!

E, por ahi alem, alem, alem, até
confundir-se o spiritismo, propagado
pelo tal Centro, com o positivismo de
Á. Comte Í

A'vista d'isto, os filiados conhece-
rara o laço em que cahiram, e, com
exeepçüo dos comparsas no reergui-
mento da torre de Babel, e dos igno-

rantes que não alcançam o sentido
d'aquelles dogmas do grande Centro;
tudo o mais rompeu e vai rompendo]
uns tácita, outros francamente, os laços
que os prendiam á instituição'matéria-
lista e anti-christan, acobertada com onome de spirita.

O spiritismo do Centro União,ou an-tes o Centro União com o seu spiri-tismo, agoniza.
Os grupos spir{tàs do Rio Grandedo Sul romperam relação com o Cen-tro, protestando em prol do spiritismo

religioso.
Ainda agora acaba de ser publicadoum protesto do grupo Esperança è Fé,da Franca,que abraça o spiritismo re-ligio—scientifico.
Do grupo «Os filhos da verdade», daParra do Pirahy, recebemos coinmuni-cação n'estes termos:
«Temos aqui um grüpòíÒs filhos daverdade»;, que se havia ligado ao Cen-tro União Spirita, na melhor bôa fé.Cedo, porem, encontramos desaccordonos meios de propaganda e mesmo noíundo philosophico; cresceu de pontonossa estranheza ao assistirmos á sés-sao magna n'um theatro, tendo como

programma O crime do padre Amaro .'!!Este facto, reunido ao da vossa exclu-são do Centro, ( o que muito vos hon-ra ) calou em nosso espirito e moveu-me e aos meus companheiros a officiarao Centro, rompendo os laços de solida-riedaiè que a elle nos ligava».
E aqui chovem manifestações áFederação Spirita Brazileira, de quesomos órgão, adherindo á sua orien-tação.
A verdade triumpha sempre!

O nosso collega Perdão, Amor e Gari-dade, orgao do grupo spirita Esperançae -b ó , dí^Franca, Estado de S. l%ulo
que apenas era publicado uma vez poranno, a 5 de maio, em commemoração
á sua divisa inspirada n'essa data, des-de 1 de setembro passou a ser dado men-salmente, tendo os nossos confradesmembros d'aquelle grupo foito paraisso acqutsição de uma typographia em
que é elle agora nitidamente imprasso.

O referido numero, que temos á vis-ta está bem e variadamente escripto,revelando a boa e verdadeira orienta-
ção dos seus directores, cujos esforçosd'esse modo inteligentemente aprovei-tados são dignos de francos elogios.

Felicitamol-os por esse louvável em-
prehendimento, confiando que nos escu -
sarão a demora d'esta noticia, motiva-da em causa independente da nossa von-tade e a que não é alheia a falta de es-
paço com que ultimamente temos lucta-do para attender a todas as necessida-des da propaganda por meio da* nossatolha.

No Light of Truih ( Cinciuuati) de23 de maio, publicou o Snr. If. Pitmano seguinte :
A 7 de abril, sob a direcçâo do me-dium Palmer, de Boston, em casa deMr_, -Sizzia Watson, á rua Sihbee n?63, teve. logar uma notável sessão dematerialização. Ahi não havia um ga-binete de antemão preparado, mas uma

simples cortina a um dos ângulos uasala, atraz da qual se collocou umamesinha com alguns instrumentos,
como um pandeiro, uma guitarra, uma
caixa de musica, campainhas, etc. Omédium ficou aquém da cortina, tendo
suas mãos segura por duas pessoas.Ouviu-se tocar a caixa de musica,
que depois, conduzida por mãos invisi-
veis, passou por eima da cortina. Amesinha também veiu para junto denés, Mãos fluidicas visíveis e tangíveis
passaram atravez da cortina e puderamser apertadas pelas nossas.Outras mãos
trouxeram-nos folhas de papel con-
tendo mensagens e desenhos com as
assignaturas de amigos já fallecidos.
Eu mesmo recebi uma d'essas folhas

com mensagem a mim dirigida por um
parente caro, havendo na folha tombem
uma miniatura representando uma
praia, com sua torre, pharol e uma cos-
tarnís visinhanças do meu paiz natal,
tendo abaixo o nome.

Era tudo realmente maravilhoso, e
lançava para longe toda duvida que
pudessem ter os presentes sobre a exis-
tencia de seus amigos depois de sepa-
rndos dos .seus invólucros terrenos; a
morte ja não existia, e a communica-
ção com os espiritos dos seus amigos
finados estava provada.

Devo acrescentar que já de ha mui-
to eu adoptava a philosophia spirita,
mas considerava produetos de fraude a
maioria de seus phenomenos.

No Constancia,áe B. Ayres.de 10 de
maio lemos o seguinte:

William BTowit, o conhecido auctor
da Vida rural em Inglaterra e de afã-
madas obras litterarias, estudou o spi-
ritismo, e de entre os muitos factos que
ponde observar, frisa os seguintes:

« Uma mão invisível deu á minha
mulher um raminho de geranio que,
plantado, desenvolveu-se muito bem.
Também vi a mão de um espirito tão
claramente como vejo a minha; toquei-
a por varias vezes. Alguns dias depois
uma senhora mostrou desejos de queum espirito tocasse no harmoiiium a
peça de musica a ultima rosa do outo-
no; esse desejo foi logo satisfeito, mas
o executante sahiu-se tão mal, que lhe
pedimos todos que suspendesse, o queverificou-se logo. Pouco depois o liar-
nionium foi suspenso por mãos invisi-
veis pairando sobre a cabeça da senho-
ra,e n'elle outro espirito tocou a musi-
ca pedida,mas de um modo admirável».

¦ KiM J8F*-.

Couta a Revista Espiritistà de la Ha-
bana:

A Sra. A. era amiga dos seus visi-
nhos, Sr. B. e sua familia. Esse se-
nhor, que tinha soffrido a amputação
das duas pernas, passava grande parcede sua triste existência sentado em
uma cadeira no seu quarto.

Morreu elle, ha seis mezes, e sua
familia, sabendo que a Sra. A. oceu-
pava-se em trabalhos photographicos,
pediu-lhe fizesse a da habitação em
que passara o fallecido tantos e tão
tristes dias.

Ella fel-o, e enviou a cjapa ao piio-tographo, de quem se servia em taes
oceasiões.—Está bello o trabalho, lhe
disse elle depois, menos no que se re-
fere á pessoa que está na cadeira, queficou muito confuso.—Mas, retorquiu-
lhe ella, lá não estava pessoa alguma.

Apresentaram-lhe o cliché,e ella viu
que realmente na cadeira estava a fi-
gura muito pouco nítida de um homem
sem pernas.

Como eloqüente condeuiuacão lançada
ao modo por que confrades nossos, des-
viados da verdadeira è;segura orienta-
ção da doutrina spirita commettem a im-
prudência de fazer a sua propaganda
divorciada d'aquellas normas de alevan-
tado critério que foi o maior exemplo,
por tantos desprezado, que uos legou
o nosso venerando mestre Allan Kardec,,
começam a surgir osprotestos de gru-
pos e agremiações que, previdentes e
bem inspirados, recuam ante a perspec-
tiva do perigoso desvio por que esta-
varn ameaçados de ser conduzidos.

Possam taes severas lições da expe: i-
encia esclarecer áquelles a quem melhor
devem ellas aproveitar actjjja do proce-dimento que lhes cumpre ter d'ora em
diante, para não sacrificarem a sacro-
santa doutrina, corapromettendo-se a si
próprios.

Eis um dos protestos a que nos refe-
rimos e que já foi reproduzido em uma
das folhas d'esta capital:

PROTESTO

O Grupo Esperança e Fé, da Franca,
declara que não é solidário com a theo-
ria do Centro da União Spirita de Pro-
paganda, do Rio de Janeiro, lavrando
o protesto pela forma por que pretendefazer a propaganda em detrimento da
verdade e do respeito á doutrina spiri-
ta.

Com este protesto desliga-se do Cen-
tro da União Spirita, resignando seus
cargos de delegados do Centro Spirita,
ficando sem effeito a procuração dada.

Franca, 1 de outubro de 1896.
O Grupo Eiperança e Fé.

Da cidade de Ouro Preto, commu-
nicou o grupo spirita « Antônio de
Padua» sua installação, declarando
seu presidente ao da Federação o
seguinte:

« E' me grato communicar-vos queeste grupo adhere em tudo á Federação
Spirita Brazileira, de que sois digno
órgão».

Mais um viveiro de mysticos ! A
verdade vai espancando as trevas,
que o CentroUuião Spirita de Propa-
gauda procura condensar !

Podemos finalmente aceusar o rece-
bimento, tão justa e anciosamente es-
perado, da Revue scienlijiquc et moraU
du spirilisme, órgão das modernas idóas
espiritualistas, recentemente fundado
em Paris pelo Sr. Gabriel Delanne, e
de cíijo próximo apparecimento dera-
mos noticia na nossa edição de 15 de
agosto.

Um pezar, entretanto, nos afflíge, e
é de termos apenas recebido o n! 4 quetemos á vista, faltando-nos portanto os
três primeiros números, que foram pro-vavelmente extraviados, mas cuja falta
esperamos que o nosso estimado con-
frade seu fundador facilmente supprirá,
remettendo-nos esses números que re-
putamos indispensáveis como ornamen-
to enriquecedor da nossa bibliotheca.

O referido numero 4 está. fartamente
illustrado dos mais bem lançados arti-
gos que o fazem digno de acurada lei-
tura e são testemunho eloqüente da sa-
dia orientação da sympathica revista
que recommendamos francamente a to-
dos o_ nossos confrades, os quaes fácil-
mente poderão obtel-a mediante a con-
tribuição de 10 francos por anno.

Direcçâo : 5 rue Manuel—Paris.

Biographia do Mestre

ALGUNS DETALHES

POR

II. BI. §il)S.SE

( Continuação d© n. 329 )

O anno de 1862 foi fértil em traba-
lhos favoráveis á diftusão do spiritismo.
No dia 15 de janeiro appareceu a ex-
cellente brochurasinha de propagandaO spiritismo na sua expressão mais sim-
pies. «O fim (Pesta publicação, diz
Allan Kardec, é apresentar em um pia-no muito restricto, um histórico do spi-.
ritismo e uma idóa sufflciente da dou-
triua dos espiritos, para pôr no estado
de ser comprehendido o seu fim moral
e philosophico. Pela clareza e simpli-
cidade do esfylo, temos procurado pôl-aao alcance de todas as intelligencias.
Contamos com o zelo de todos os' ver-
dadeiros spiritas para que auxiliem a
propaganda.»—Este appello fei ouvido,
porque a pequena brochura espalhou-se
em profusão, devendo muitos a esse ex-
cellente trabalho ter comprehendido o
fim e o alcance do spiritismo.

(
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Tendo os nossas predecessores no

spiritismo feito chegar a Allan Kardec,
por occasião do novo armo, a expressão
dos seus sentimentos de gratidão, eis
aqui como respondeu o Mestre a esse
testemunho de sympathia.

Meus
Lyon

CAROS IRMÃOS È AMIGOS DE

« A manifestação collectiva que ti-vestes a bondade de transmittir-ine poroccasião do anno novo produziu-mevivíssima satisfação, provando-me queconservastes de mim uma boa recorda-
ção; mas o que me produziu maior pra-zer n'esse acto espontâneo de vossa
parte foi encontrar entre as numerosasassignaturas que n'elle figuram repre-sentantes de quasi todos os grupos,porque é um signa! da harmonia quereina entre elles. Sou feliz por ver quecomprehendestes perfeitamente o fimd essa^ organização, cujos resultadosdesde já podeis apreciar, porque deveseragora evidente para vós que umasociedade única teria sido quasi impôs-sivel.

« Agradeço-vos, meus bons amigos,os votos que fazeis por mim; elles mesão tanto mais agradáveis quanto eusei que partem do coração, e são os queDeus escuta. Sede, pois, tranquillos,
porque elle attende-os todos os dias
proporcionando-me a extraordináriaalegria, no estabelecimento de umanova doutrina, de ver aquella a que metenho dedicado engrandecer e prós-perar, em minha vida, cora uma rapi-dez maravilhosa; eu'acho como um
grande favor do Céo ser testemunha dobem que ella já produz.¦ « Esta certeza, de que recebo dia-riamente os mais tocantes testemunhos,
paga-me com usura de todos os meussoffnmentos, de todas as minhas fadi-
gas; não peço a Deus senão uma graça,e é a de dar-me a forç i physica necessa-ria para ir até ao fim da minha tarefa,
que longe se encontra de estar conclui-
da;mas,como quer que succeda.possuirei
sempre a consolação de estar segurode que a semente das idéas novas, es-
paUiada agora por toda parte:, é impe-
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recivel;mais feliz do que muitos outrosque nao trabalharam senão para o fntu-ro, é-me permittido contemplar os pri-raeiros fructos.
<•< Se alguma coisa lamento, é que aexiguidade dos meus recursos pessoaesme nao permitia pôr em execução os

planos que concebi para o seu avançomais rápido ainda: se Deus, porem,em sua sabedoria entendeu dispor demodo ditferente, legarei esses planosaos nossos successores que sem duvi-da serão mais felizes. A respeito daescassez dos recursos materiaes, o mo-vimento que se opera na opinião ultra-
passou toda espectativa; crôde, meusirmãos, que n'isso o vosso exejanlo nãoterá sido sem influencia. Recebei, por-tanto, as nossas felicitações pela' ma-neira por que sabeis comprehender e
praticar a doutrina.

«No ponto a que hoje chegaram ascoisas, e tendo em vista a marcha dospiritismo atravez dos obstáculos se-meados no seu caminho. pode-?e dizer
que as principaes difficuldades estãosuperadas ; elle conquistou o seu logare está assente sobre bases que d'oraem diante desafiam os esforços dos seusadversários.

«Pergunta-se como uma doutrina quedá felicidade e torna melhor pode terinimigos ; é natural: o estabelecimeii-
to das melhores coisas choca sempre
interesses, ao começar. Não tem acon-
tecido assim a respeito de todas as in-
venções e descobertas que têm produzi-do revolução na industria ? As que hoje
são olhadas como benefícios, sem as
quaes não se poderia mais passar, nãotiveram inimigos ferozes? Toda lei quereprime üm abuso não tem contra sitodos os que vivem dos abusos'? Como
quererieis que uma doutrina que con-duz ao reino da caridade eifectiva nãofosse combatida por todos os que vivemde egoísmo ? 'E sabeis como são ellesnumerosos na terra !

«No começo contaram matai-o com
a zombaria ; hoje vêem que essa armaé impotente e que, sob o fogo dos sar-casmos, elie proseguiu o seu caminho
sem tropeçar. Não acrediteis que vão

confessar-se vencidos, não ; o interesse
material é mais tenaz ; reconhecendo
que é uma potência com que é necessa-no de hoje em diante contar, vão diri-
gir-lhè assaltos mais sérios, mas que, sóservirão para melhor attestàr sua fra-
queza. Uns o atacarão directamenle porpalavras e actos e o perseguirão até na
pessoa dos seus adeptos,.que elles seesforçarão por desalentar á força deembaraço, emquanto que outros, secre-tamente e por caminhos disfarçados,
procurarão minal-o surdamente.

«Ficai prevenidos de que a luetanao esta terminada. Estou avisado de
que eljes vão tentar um supremo esfbr-•ço^.Nuo teribais porém, receio .- o pe-nuor do successo está Üsài diy.i.si,
que e a de todos os verdadeiros spiri-tas : Jórct da caridade não ha salvaçãoArvorai-a bem ' alto, porque ella e acabeça de Medusa para os egoístas.
m «A tactica, posta já em pratica pelosinimigos dos spiritas mas que elles vãoempregar com um novo ardor, é tentarüivulil-os creando systemas divero-en-tes e suscitando entre elles a descon-fiança e o ctume. Não vos deixeis cahirno laço, e tende como certo que quemquer quê procure por nm meio, qual-quer (pie seja, quebrar a boa íiarmo.ma, nao pode ter boa intenção. E' porisso que vos recommendo que ponhais amaior circumspecção na formação de

yossos grupos, não somente para vossatranquillulade, como no próprio inte-resse dos vossos trabalhos.
« A natureza dos trabalhos spiritasexige a calma e o recolhimento. Oranão ha recolhimento possível se se estádistraindo com discussões e com a ma-nifestação de sentimentos malévolos.Naojiaverá sentimentos malévolos'sèhouver fraternidade; não pode, poremhaver fraternidade com egoístas, ain-biciosos, orgulhosos. Com orgulhosos

que melindram-se e otíêndem-se portudo, ambiciosos que se julgarão enga-nados se não tiverem a supremacia,
egoístas que não pensam senão em si,'a sizania não pode tardar a introdu-zir-se, e d'ahi e com ella a dissolução.

E' o quê desejariam os "nossos 
inimigos

e é o que elles procuram fazer.
« Se um grupo quer estar em condi-

ções de ordem, de tranquillidade e de,estabilidade, é preciso, que n'elle reine
um sentimento fraternal. Todo grupoou sociedade que se formar sem ter acaridade efectiva por base não tem vi-talidade, emquanto que aquelles queforem fundados de accordo com o ver-dadeiro espirito da doutrina olhár-se-
hão como os membros de uma mesmafamília, que, não sendo possível habi-tarem todos sob um mesmo tecto, mo-ram em logares differentes-. A ri valida-de entre elles seria um.contra-senso;.
não poderia existir onde reina a verda-deira caridade, porquê a caridade não
pode ?ntender-se de duas maneiras.

« Reconhecei, pois, d vêiuáueiro SPÍ-
rita na pratica da caridade por pensa-mentosj palavras e obras e persuadi-\Oodeque quem quer que nutra'emsua alma sentimentos de animosidade,
de rancor, de ódio, de inveja ou dèciúme mente a si próprio se tem a pre-tenção de comprehender e praticar ospiritismo.

« O egoismo e o orgulho matam associedades particulares, como matamos povos e a sociedade em geral....»Tudo mereceria citação iPestes con-solhos tão justos quão práticos mas é
preciso que nos limitemos, em razãodo tempo de que podemos dispor.

(Continua)
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G0MMUN1CACÃ0
-Recebida pelo médium Pallissy no Gru-

po Spirita S. dosÈ, a 3 de outubro
anniversario da incarnacão de Allanardec.
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A' noite fui o primeiro a procurar o lei-to.
Uma for9a desconhecida me impellia,

mau grado meu, que sentia gosto em ouviros meus tagarelas discorrerem sobre o queconstituo a sciencia da infância : a infinitavariedade de futllidades.
Ha então em nosso intimo aJgo que naos« conforma sempre com os nossos desejose vontade, e eu dei, h.?aquêíle momento, omais cabal testemunho da existência d'es-sa dupla disposição humana, que nos ar-rasta ao mesmo tempo em sentidos con-trarios.
Li, n'outro dia, uma apreciação d'estefacto, d'este phenomeno psyebico, que mefez rir das loucas pretençOes do saber doshomens.
Um dos nossos mais illustrados filhos da

presente geração nfto encontrando em suascrenças philosophicas como explicar esse
querer contrario aos desejos do mesmo in-dividuo, cortou a difflculdade imaginando
a «xistencia de duas almas nohomem !Nfto cabe aqui fazer a critica de tfto des-
propositada concepção, o pois, limitar-me-
hei a dizer : lOdea Jmtoria de um sonho« tereis a verdadeira explicação do facto'O homem é corpo « alma, e como corpoe alma, ligados intimamente a oonstitui-
rem um ser, tem pensamentos esentimen-
tos, desejos e vontades, em commum eoi-sas do ser complexo ; mas o homem o es-sencialmente espirito, e o espirito tom pen-samentos e sentimentos, desejos e vouta-des seus, exclusivamente seus, que nemsempre sfto harmônicos eom os do mixto. I

O espirito desprendido do corpo, duran-te o somno, vendo melhor, por ver sem ovôo da matéria, as coisas da vida, impri-mo ao mixto, quando volta ao corpo, asimpressões que rocebeu e que muitas ve-zoa. sao contrarias tis disposições e resolu-
ções tomadas na vida commum com o cor-
po- *,

Dahi a inconsciente aspiração, em oppo-siçfto aos mais encendrados desejos, queruma, quer outro», iilhos do próprio espi-rito, mas uma originada em seu estado deliberdade, e outros em seu estado de liga-
çao com o corpo.

Foi por esta lei, aqui vagamente esboça-da, que eu, todo sequioso dos gosos queme proporcionava a convivência com aadorada familia (mas eu o homem), sentia
entretanto (eu o espirito), desejos de deixar
aquelles gosos, de reeolher-me ao gratoseio do somno, para me desprender emespirito, afim de continuar o estudo domeu tenebroso passado.

Em um. instante dormi e voeh, e voeicerteiro para o ponto do espaço onde ha-via rleixado, e encontrei, o meu angélico
guia.

Um sorriso doce como o mel do Hydas-
pe, meigo como o de terna mfte contem-
plando o filhinho adormecido pleno desuavidades, como só as podem ter, sO astômj os anjos do Senhor foi a sua saúda-
çfio.

—Bemdito seja o cordeiro de Deus, queainda te concede a graça de veres no teu
passado o que te deve ser Jua para teufaturo.

Curvei-me, em espirito, e Bartholomeu
dos Martyres, apontando para a beila es-trella que se achava no nosso meridiano
disse '

raio d« luz, a conti-

buho -. Bfflaarag.'.. **tj

Filhos, Jesus vos abençoe:
Hoje é um grande dia consagrado

pela humanidade spirita ao excelso es-

—Segue, por este
nuar teu estudo.

Enfiei a vl3ta por um raio de luz que ae
rofiectia de Venus, a deparei com o meu
quadro. ' -

Ainda as providas formigas nfto tinham
coneluido o nooturno serviço do sim cons-
tante colheita, que lhes é a reserva para os
maus tempos, e a cigarra estridula nfto
tinha despertado de seu preguiçoso lethar-
go, em que se embebe pelas longas noites.

Ainda os carnívoros silvestres nfto serecolhiam prudentemente ás suas tocas
por evitarem encontros humanos, sempre'temidos de todos os animaes.' Ainda o sol nfto começava a e.spai-"ir
pela superfície de Venus seus raios de luze de calor, quando, na perspectiva de quenfto tardariam, o príncipe, que eu fui, er-
giieu-se do loico nupcial.

Já vimos, porem, que 03 reesios de suaamada-por longo tempo o detiveram ate
que, já,d luz do dia, conseguiu elle des-
preudw-se de seus braços, quebrando alorça do iman poderoso que o prendia.Partiu tranquillo, porque em sua mentenao prevaleciam os temores da moça, naosü por já ser um espirito superior ao d'ellãcomo por confiar, de todo em todo, uo po-der de sua elevada posição.Contrariava-o, porem, ser visto a sahirda casa de sua esposa, porque nfto queriaque tosse conhecido seu enlace, senftd de-
pois de ter.alcançado de seu pae a real

( consagração que julgava, ser coisa da" maior difflculdade.
Nfto so enganou iVaquolle juizo, o qVelhe foi a mais dolorosa agonia.
Estremecia ao que lhe dera o ser, massentia o coração cheio de um amor'sem

limites por aquella a quem ligara seu des-tino na vida.
Romper com qualquer d'aquelles senti-

meutos, valia por cortar o fio de sua exis-
teneia, ora doirada oom as mais brilhan-
tes cOres roubadas á pulhota dos seus deu-ses.

Viver fruindo as delicias de ambos, mes-mo que fosse morto para elle todo o mun-do, era gosar as delicias que só imaginava
poderem existir na sociedade dos deuses •
do sol, da lua, das estreilas, que oram osao as divindades a que rende preito deadoraçfto aquella gente, a cujo seio viera.Seu pae, mal ouviu-lhe os conceitos en-f.ireeeu-se cofno o tigre esfaimado, e liemlhe quiz ouvir a replica.—Miserável I Agora conheço a nizfto

porque pregaste aquellas doutrinas, queme pareceram dignas de attençfto ! Armei-Ias doutrinas eram caminho que pivpa-ravas para tua abjecçfto ! Foge de minha
presença e nunca mais me appareças ! Eute amaldiçOo!

—Meu pae—Nem uma palavra, ou eu te mando jáesquartejar na praça publica im—Mando, mande já, que esta vida me éodiosa. *
— Pois seja como queres.E, dizendo assim, chamou dous esbirroee mandou conduzir o filho ao tenebrosocárcere, emquanto preparassem os instru-mentòt do supplício. ..
Eu estaquei diante de tfto horroroso caso

ç 
meu angélico guia, sempre sorridente,me fallou assim - *'kX,*i
-Aprende. O que nadou em sangue, no'sangue de suas victimas, vai, em cumpri-inepto da justiça eterna, soffrer o que fez 

'
soffrer. Eoi aquella, meu filho, aprovadas
provas que pediste para resgate de;tuas '
ímquidades. As eircumstuncias, que pare- 

'"
ciam casuaes, te foram encaminhando ¦
pelas provas mais fáceis, para a essencial! '
a mais diíhc!!. Se a recebes.es com humiúdade e resignação, valiosissimo seria o teu 

'
trmmpho e porventura taes disposições :-
(le tua v.lma te salvariam do angustiosotranse, como a resigimçftu de José, lançado '
d cisterna, salvou-o da morte horrorosa
que pedira, para lavar o crime de Caim ' '
Continha o teu estudo, e ve o que fizeste*e quanta misericórdia Deus derramou so- 

'
ore o pobre espirito que já tinha merecidoalguma coisa pelo bem, que antes prati-cara. ... *-

Eu estava atordoado. ' 'x
Aquillo parecia-me que se estava dandocommigo n'aquolle momento.
Nfto me pesava morrer, nem mesmo o .cruel gênero de morte a que estava desti- 

'
nado.

O que me esmagava era, em primeirologar, ser meu pae o meu feroz algoz, e emsegundo logar, pensar nu miséria a quearrastara a mulher a quem amava louca-.,
mente.

Eu mesmo, eu de hoje, qoasí duvidei da
bondade de Deus! . ,—Pára uhi, mo advertiu o meu angélico '
guia. Teu corpo te reclama.

Num instante, eu despertava, á voz de i
minha mulher, que procurava despertar-
mede horrível pesndelo.

¦{Continua) ¦ -ti

¦ 
>

¦'¦¦ti

\



HEFOUJIIAJDOB—JL89S— Dezembro JL

;..

7/7

pirito que teve na terra o. nome de
Allan Kardec.

Sim ; elle o merece ; é digno de toda
a veneração porque soube se portar na
terra como verdadeiro apóstolo do bem,
ja se humilhando perante aquelles que
eram apontados como sábios de seu
tempo, já perdoando aos autores da cri-
tica mordaz de que foi alvo, já soffren-
do com paciência todos os revezes da
vida que passou, já caminhando com
firmeza na estrada que lhe havia im-
posto o dever de continuador da obra
do Divino Mestre. Imitar esse grande
espirito deve ser dever de todos aquel-
les que são seus discípulos. Trabalhar
n'essa grande obra da regeneração da
humanidade é contribuir para sua pro-
pria regeneração. Aquelles que se de-
dicam com fervor ao^afeudo-^es-Eván--
£el!lOS, Còmprenéndidos em espirito e
verdade, encontram n'elles a paz para
os seus corações ulcerados e o conforto
para os seus espíritos atribulados.

Ter os Evangelhos de Jesus diante
. dos olhos é ter o pharol luminoso na
vanguarda do caminho por onde se tem
de trilhar.

Estudar as obras dos espíritos lega-
das por esse grande vulto á humani-
dade, é ter sempre um bordão de via-
jor em que se apoiar para não cahir em
meio do caminho. Aquelles que por in-
termedio d'essas obras encontraram a
paz e a felicidade estão n'este momento
no espaço rendendo homenagem ao es-
pirito proeminente que tão galharda e
exhuberantemente soube desempenhar
sua missão.

Uni vós outros os vossos corações e
os vossos pensamentos aquelles, afim de
formarem todos um coro que, elevando
ao Altíssimo um hymno, faça com elle
uma aureola luminosa que circumde a
fronte d'esse grande espirito. -

Jesus vos abençoe.
ROMUALDO.

Tem Incontestável merecimento esse
trabalho, detalhado, minucioso e flelmen-
te verdadeiro no que respeita aos factos
históricos relatados, e muito honra o seu
aUCt01'- 1 .3 « 1

A impressão, nítida e bem acabada, C da
Imprensa Nacional.

Estatutos do Centro «Spirita Benefl-
cente Antônio de Padua. — Somos gratos
aos confrades directores d'essa associação
pela oflerta que gentilmente fizeram-nos
de um exemplar dos seus estatutos.

E nada mais nos cumpre acerescentar,
porquanto trata-se tle assumpto que escapa
a nossa alçada. Os confrades sao essencial-
mente tao interessados como nós no res-
peito aos princípios da doutrina que juntos
professamos. Mas como nao é d'isso que
ae trata, e sim da organização interna do
seu grupo, toda apreciação nossa seria in-
terferenoia indébita, visando"vim objècto
qjje-Stt- fte§- confrades diz respeito.

Estatutos do Grupo Spirita S. redro.
—Com os nossos sinceros agradecimentos,
limitamo-nos a applicar aqui sem a mini-
ma discrepância o que acima fica dito.

Estatutos da Liga dos Occultistas Al-
lemaes [Satzungen des Verbandes Deuts-
cher Okkullisten). — Agradecemos igual-
mente essa oflerta, que aqui registramos,
partida de confrades—que taes nos parece
que poderemos consideral-os, senão pela
identidade da fé ao menos pela identidade
de natureza do estudo em cujo traçado
mais cedo ou mais tarde nos havemos de
encontrar, graças á tendência do mesmo
objectivo para o infinito, — de confrades,
repetimos, que tao longe de nós nem por
isso nos esqueceram, lembrando-se ao con-
trario, de nos distinguir com essa oflerta
que nos penhora.

BIBLIOGRAPHIA

Temo» ultimamente sido distinguldus
pela gentileza de oflertas de vários traba-
lhos aos quaes nos tem infelizmente es-
cassèado tempe para consagrar a merecida
attençao e dos quaes por esse motivo nos
temos abatido de dar noticia, o que agora
vamos fazer, tentando desobrigar-nos do
tácito compromisso contraindo com os
auctores, que nos relevarão, estamos cer-
tos, essa involuntária falta.

Começaremos pela Historia das campa-
nhas do Vruguay, Matto Grosso e Para-
guay, por E. C. Jourdan, três volumes, de
cerca de 100 paginas os dois primeiros e
d» 200 paginas o ultimo, contendo um de-
talhado estudo, enriquecido de numerosos
mappas, do que foi essa penosa campanha
em que se aventurou a nossa pátria.

E' claro que dada a natureza especial
d'easa obra que se desenvolve em um pia-
no completamento alheio ás nossas cogi-
íaçoes, nfto nos cabe uma analyse critica
do seu mérito, alias, proclamado por com-
petenjies, a menos que nos quizessemos
prevalecer do ensejo para explanações
acerca do objecto que lhe serviu de campo
de exploração, isto 6, da guerra, o que nfto
seria opportuno nem próprio d'este logar.

Demais, assumpto debatido ja por tan-
tos pensadores e philosophos, elle esta
francamente condemnado pelo cunho pro-
fundo de barbaria que encerra, e isso dis-
pensa-nos de affirmar a nossa solidarieda-
de n'esea merecida condemnaçao.

Isso quanto ao pretexto, melhor, quanto
a causa originaria e ao mesmo tempo
objectiva, no ponto de visto histórico, do
livro.

Quanto a este, propriamente em si, seja-
nos licito, para corresponder â distincçao
da oflerta que nos foi feita e nao obstante

a a reserva que nos prescrevemos acima, re-
commendar a sua leitura a quantos se de-
vam interessar pela historia do nosso paiz,
de que o referido livro retrata com minu-
eiosa clareza uma das phases, o que o tor-
ná digno de attento estudo, alem d'isso
porque esta traçado com firmeza por mfto
em que um mestre se revela.

O livro comprehende o periodo que vai
de 1864 a 1870 durante o qual desenrolou-

¦ se a companha pelo nosso paiz travada
com a republica do Paraguay e, começan-
do pelo estudo dos antecedentes históricos
d^asa campanha termina com a reprodue-
çao de numerosos documentos que lhe
dizem respeito.

ceivriio nA uni!©

FUNDADO EM 3 DE OUTUBBO DE 1881

Rio, 1 de dezembro de 1896.

C. S. 529.—A Directoria Central
do Congresso Spirita do Brazil deli-
berou ua 77? sessão de 29 de novembro
sanccionar os projectos approvados na
949? reunião do Congresso, composta
de todas as agremiações filiadas e
representadas no Centro.

Projecto n-11: Os delegados do Cen-
tro deverão fiscalizar as agremiações
filiadas e communicar immediatamente,
quando procederem irregularmente,
afim de ser cassado o titulo de filiação,
para não terem direito á defesa do Cen-
tro perante a justiça publica.

As agremiações não poderão receber
quantia alguma, donativo ou mensalida-
des sem dar recibo do talão fornecido
pela Directoria Central para garantir
a beneficência dos sócios das agremia-
ções unidas e soccorros aos necessita-
dos. i

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

"...

Gabriel Uelanne
TERCEIRA PARTE

CAPÍTULO III
AS OBJECÇÕES
(Continuação)

Isso nos leva a falar das iustrucções
que recebemos dos espíritos superiores
que chamamos nossos guias. Elles já
nos desvendaram uma grande parte
dos mysterios que velavam o dia se-

guinte ao da morte, iniciando-nos nos
esplendores da vida espiritual, fazen-
do-nos entrever as grandes leis que
dirigem a evolução das coisas e dos
seres para destinos mais altos. Mas
não podem dizer-nos tudo,porque se
fosse assim, não haveria mérito algum
da nossa parte ; e como os nossos conhe-
cimentos espirituaes devem ser o resul-
tado dos nossos esforços individuaes,
não lhes é permitido revelar-nos tudo o

que sabem.

Por outro lado, é evidente a nece3-
sidade de proporcionarem seu ensino
ao grau de adiantamento dos homens.

O que se diria de um professor que
quizesse ensinar calculo integral a um
menino de dez annos? Qne estava louco ;
porque antes de chegar ahi é preciso
que esse menino aprenda as diíferentes
partes das mathematicas que conduzem,
por um encadeamento lógico, a esta
sciencia que é o seu ultimo termo. Da
mesma maneira os espíritos não podem
nos revelar senão progressivamente as
verdades que conhecem, á medida que
formos nos tomando mais aptos a com-
prehendel-as.

No entretanto deram, por commuui-
cações, as mais altas idéas a que che-
gàrãm as deducções modernas. Allan
Kardec pregava a unidade da força e
da matéria em uma epocha em que essas
noções estavam longe de ser admitti-
das pela sciencia official. Os nossos
guias nos promettem para o futuro re-
velações mais grandiosas ainda; eis
porque animados pelo que já annun-
ciaram,esperamos com paciência novas
descobertas no futuro.

Julgaram achar um argumento deci-
sivo contra os spiritás na prova de que
os spiritás dos diíferentes paizes não
têm a mesma maneira de ver sobre um

grande numero de pontos; que uns
admittem a reincarnação, quando ou-
tros a rejeitam, que uns são catholicos,
quando outros sustentam o protestan-
tismo, etc, e parte-se d'ahi para affir-
mar que ás cbmmunicações poderiam
bem. não ser mais que o reflexo do es-
pirito dos médiuns, segundo a equa-
ção pessoal de cada um, como disse
M. Dassier.

Já combatemos essa maneira de ver
e mostramos que quando a influencia
espiritual se exerce, são verdadeira-
mente intelligencias extranhas ao me-
dium que produzem os plienomenos; de
mais esses seres dizem ter vivido sobre
a terra, não uma vez mas por diversas
vezes. Não temos nenhuma razão para
duvidar da sua affirmativa, tanto mais
quanto corrobora um systema philogophi

í co da mais severa lógica. A pluralidade
das existências da alma concilia todas
as difficuldades que não podem resolver
as religiões actuaes;eis porque adopta-
mos essa maneira de ver. A reincarna-
ção é uma lei sem a qual não se poderia
comprehender a justiça de Deus; ella é
confirmada por milhares de seres que
denotam pelo seu raciocínio e estylo o
adiantamento de seu espirito; deve-
mos pois concluir d'ahi que os espiri-
tos que não partilham essas idéas são
almas atrazadas que chegarão mais tar-
de á verdade.

(Continua)

vimento. de causa em causa, até á
causa primaria, á impulsão inicial; e
ahi encontro o homem, a vontade, a
intelligeneia.

Vede as creanças. Não ha n'ellas
um movimento que não revele uma von-
tade. Destaca-se uma pedra de cima,
rola sobre ellas e fere-as : queixam-se
da pedra e batem-lhe porque acreditam
que ella agiu com intenção. E não se
enganam menos do que aquelles que
attribuem o movimento â matéria in-
sensível; porque de resto não se enga-
nam senão quanto á significação do mo-
vimento e sua verdadeira causa e não
sobre a natureza d'essa causa, o que é
o essencial. Uma vontade determinou
realmente a queda da pedra : a d'aquel-
le que fez o mundo de maneira que uma
pedra achando-se n'essas condições de-
vesse necessariamente cahir. A creança
anima a pedra e empresta-lhe uma in-
tenção, porque não comprehende senão
as causas primarias, as verdadeiras
causas, e comprehende que toda causa
primaria é necessariamente uma causa
voluntária.

0 SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POR

Valcntin Tournier

SEGUNDA PARTE
A» doutrinas

I
(Continuação)

Em uma machina que funeciona, ca-
da parte da qual executa movimentos
particulares, quer marche pela força da
água, do vento ou do vapor, eu sei per-
feitainente remontar, sem enganar-me
um só instante, de movimento em mo-

Os povos na infância agem do mesmo
modo ; divisam vontades em todas as
forças da natureza ; e o fetichismo, o
polytheismo, são formas que a religião
devera revestir necessariamente no co-
meço.

E se nos enganássemos acerca da
essência da matéria ; se os elementos
que a compõem não fossem desprovidos
absolutamente de sensibilidade ; se o
que se chama a attracção molecular,
sem ser a vontade formal, consciente,
lhe fosse o germen, o que, por exem-
pio, o instineto é para a intelligeneia,
não seria menos verdade que ella nunca
poderia executar senão os movimentos
mais simples, em relação com a sua
sensibilidade rudimentar jamais conse-
guiria senão sob o primeiro impulso e a
direcção de vontades superiores, rea-
lizar um plano que não teria podido
conceber e que ignoraria.

Isso não se passa do mesmo modo ao
redor de nós ; e na execução de uma
obra importante as Vontades inferiores
que para isso concorrem não obedecem
sempre •% uma vontade superior que
concebeu % plano d'aquella, as forças
cegas ás forças esclarecidas ?

E de nada serviria objectarem-me
que to mundo nade uma obra que se
possa julgar á maneira das obras do
homem ; que tem èm si è não fora" de
si o principio do seu próprio movimen-
to ; que é a causa di si próprio, e não
o relógio suppondo o relojoeiro ?, que
não é, em uma palavra, mais do que o-
desenvolvimento de um grande ser do
qual cada ser particular é uma deter-
minação. Isso não resolveria a difneul-
dade, e eu persistiria sempre em per- -
guntar se ha ou não, na origem lógica
das coisas, a vontade, a intelligeneia,
e uma vontade, uma intelligeneia pro-
porcionadas á acção que se lhe attri-
bue.

Se não ha a vontade não pode haver
o movimento, e o mundo não pode exis-
tir. Por mais que chameis Deus esse
ser contradictorio, que executa tão
admiráveis coisas quando trabalha nas
trevas da inconsciencia, quando não
sabe o que faz nem mesmo què existe (!)
e que, mais tarde, chegando a conhe-
cer-se, revestindo a forma humana,
não pode elevar-se entre as mais altas
intelligencias, a despeito de todos os
seus esforços a comprehender sua pro-
pria obra ; o vosso systema, que não
será mais do que o atheismo com a fran-
queza a menos, não offerecerá melhor
razão da existência do mundo do que o
jogo de elementos cegos, quer se cha-
mem átomos, forças, quer tenham outra
designação.

( Continua)

Typograplna do Reformador
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Fiat Lux
IV

Crer em Deus e dizer : «que Jesus,
por Elle enviado a guiar a humanidade
á salvação, ostentava a sua irreligiosi-
dade, menosprezando publicamente oh
preceitos da religião mosaica», e dizer •
«que o Evangelho, o repositório das
verdades eternas, confiadas pelo Pae
ao Divino Mensageiro, para Ulumina-
rem o caminho da salvação, nao passade um eoãigo civil, de um, systsma po-liticop, ô sustentar o contrario do que
diz crer.

O Centro da União Spirita de Pro-
paganda crê em Deus por aquelle mo-
do, segundo se lê no artigo publicado
pelo Sr. Victor Vieira director daquelle
Centro e, portanto, seu autorizado or-

_gao, t; v, f ,

Bem clara a deixou o órgão do Centro :
Jesus, ura irreligioso, e portanto, um
atheu ! Religião, uma egreja ou uma
confissão!

Isto é o que, rasteiramente, se cha-
ma confundir alhos com bugalhos : re-
ligião, conjuncto de preceitos divinos,
com egreja, conjuncto de homens, que
professam aquelles preceitos.

No dizer do publicista do Centro um

¦ggggggggggg eawmgwwBBia
IÜ. 334

christão é um pedaço da religião chris- tia ociosidade.

materialista ou pagão, que repelle toda-
idéa religiosa, que faz do Evangelho
código civil, que considera o spiritis-
mo philosophia social, que só cuida da
vida terrena, gue, finalmente, implici-
tamente, chama a Deus um ser que já
não presta; po^ que. tendo regulado
tudo, por toda a eternidade, e não po:
dendo alterar suas immufaveis leis,
nada mais tem a fazer, dorme o somno

SÔ n% o fosse, se tivcaac expcndidu
taes heresias em contradicção ás cren-
ças do Centro, este teria vindo a repu-
dial-as.

E tanto mais..er# is|p*cte necessida-
de, quanto o Sr.*, Victor, começa por
estas palavras: *ce*mo director hono-
rario do Centro da União Spirita».

Homologou, portanto, as idéas do
seu director^honorário, que como tal
declarou fallar.

Aquellas idéas eqüivalem a estas:
cremos em Deus ; mas não em revela-
ções religiosas.

Sim ; porque Jesus veiu ensinar ao
mundo a lei da salvação, como mensa-
geiro de Deus, e o Centro, que diz crer
em Deus não acceita a missão de Jesus,
obra de Deus, como ensino de salvação
e sim como código civil, para a vida
social! *

E' affirmar que crê em Deus, e es-
forçar-se por demonstrar que Deus

.Negar a missão* .divíria de Jesus 6
negar, o christiiq-flsníQ* é negar o spi-
ritismo, é considerar Jesus um sim-
pies mortal, que tudo o que fez, fez
por sua conta, como o consideram po-
sitivistas e materialistas.

Negar a missão divina de Jesus é
cortar todos os laços que nos prendem
a Deus, em ultima' expressão, negar o
próprio Deus, embora não julgue con-
veniente o Centro descobrir-se por tal
modo.

Jesus irreligioso! Que idéa fazem
aquelles Srs. de Jesus e de religião ?

tári ; um mahometano, um pedaço da
religião de Mafoma ; a reunião de todos
os christãos, a religião christan e todos
os sectários de qualquer religião, essa
mesma religião !

, Não admira, pois, que o Centro quã-
lifique Jesus de irreligioso e atheu
possuindo tão lúcida idéa das coisas!

E, pela mesma razão, é perdoavel
que considere o Evangelho código civil

,e o^pintismo^philosopliia social ^em.

Jesus menosprezar publicamente os
preceitos da religião mosaica !

A religião mosaica foi a lei revelada
a Moysés, e Jesus, longe de menos-
prezal-a publicamente, publicamente
declarou (Matheus cap. V):

«Não julgueis que vim destruir a lei
ou os prophetas ; não vim destruil-os.
mas sim dar-lhes cumprimento..»

Onde foi, portanto, o órgão do Cen-
tro descobrir que Jesus menosprezou os
preceitos da lei mosaica ?

O illustrado escriptor, ainda aqui,
confundiu as coisas ou deu prova de
ignoral-as.

O que Jesus profligou publicamente,
foi a enormidade dos abusos, que o sa-
cerdocio hebreu praticava em vez da
lei, menosprezando-a.

E, pois, em logar de merecer o gra-
cioso epitheto de irreligioso, quem co-
nhecer suas obras, pelo Evangelho, é
obrigado a confessar que foi iuvaria-
velmente zeloso das coisas de Deus o
que parece, ser um caracter religioso.

Como estes conceitos, o^ue temos per-
funetoriamente analysado, contem o
artigo do Sr. Victor uma infinidade,
quasi tantos quantas são as linhas do
estirado artigo, programma do Centro
da União Spirita de Propaganda, es-
cripto para pulverizar o nosso mysti-
cismo. *

Em vez d'isso, porem, todo aqüélle
esforço somente serviu para expor aos
olhos dos que os têm de ver, o caracter
real do spiritismo do Centro; caracter

. '.
E' dahi que veiu ensinar o Centro,

por iusinuação do alto espirito da fina-
da mulher de seu fundador, o Sr. An-
geli Torteroli, que Deus não castiga
nem perdoa.

Resumindo tudo o que temos exposto
sentimos confranger-se-nos o coração,
vendo deturpara mais pura e santa
doutrina em mal dos que o fazem e dos
que são por elles .arraistados-;-«-¦-»-* --_..
^^Cumprimos e^continuaremos a cura-
prir o nosso"'dever,r dissecando o erro
e expondo a verdade.

Colloque-se cada um na posição que
lhe dictarera sua razão e sua conscien-
cia.

gião tem por objecto o mundo moral,
outra face da mesma' creação * * e pois
as duas, em vez de antagônicas, se
harmonizam, porque em .ultima ratio
seu fira é o mesmo': conhecer as leis da
creação. —•

Nega o Sr. Victor qne as coisas
creados sejam obras do mesmo ser:
Deus ? Logo ss todas procedem da fon-
te divina, sciencia^e religião de Deus
'procedem.

^ E, se procedem da mesma fonte, que
é Deus, como exultar, porque^-uma
rompe os laços que a prendem á oi|£ra ?

O rompimento d'esses laços tornará a
sciencia mais presa á fonte de sua ori-
gem divina do que areligiao.2 <S.e assim
é, razão fia para exultar ; mas.ninguem
dirá qite assim seja.

A sciencia, destacando-se da .reli-
gião, afasta-se da sua fonte, até ne-

* ¦ 
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Uraa simples replica
III

«A sciencia nada crêa.
«O acaso ou o estudo levam o enten-

diraento ao conhecimento dasf coisas
creadas, e assim chega-se á sciencia,
que revela e propaga esse conhecimen-
to».

Eis mais um trecho do artigo, pro-
grauinia do Centro da União Spirita de
Propaganda, escripto pelo seu director
Sr. Victor Vieira.

Hontem,go illustre escriptor dava
graças a Deus por já irem-se rompeu-
do, em razão do adiantamento intel-
lectual da humauidade, as peias que• ligaram a philo^phüt ^fí^i^íí^t**ligião. -*^_,,_

Hoje, vem dizer que a sciencia ifplii-
losophia) forma-se pelo conhecimento
das coisas cieadas, o que vale por di-
zer: sciencia é o conhecimento das
obras do Creador.

Mas, religião forma-se de preceitos
moraes, de leis do mundo moral, que
também são obras do Creador.

Como, pois, haver antagonismo entre
o estudo de um objecto por uma face

1b o estudo do mesmo objecto por outra
iace?

O iromeiiTda sciencia, se não rece-~lim íftna sMida "educação 
rei iglòsá^tãii^

to se embebe na contemplação do mun-
do physico que acaba por considerai-o
único, zombando dos parvos que acredi-
tam n'outro, no mundo moral, era espi-
ritos, era Deus.

Esse, j^Zo adiantamento do seu intel-
lecto, procura cortar os laços que pren-dera sua sciencia â religião, que lhe é
simples creação de cérebros desorgani-
zados ; esse porem é lógico e nobremen-
te sincero ; exulta por ver distanciada
a sciencia da religião, porque proclama
a não existência de Deus.'

Admittir que tudo é obra de Deus,
e exultar por ver uma parte d'ella di-
yorciada da outra, é o que eu não
comprehendo, é o que só o Centro da
União de Propaganda poderá compre-
hender, por artes do seu spiritismo
que comprehende estes altíssimos prin-
cipios : Deus não castiga nem perdoa ;
Jesus ostentou sua ir religiosidade, me-
nosprezandopublicamentej)*preceitos da
religião mosaica ; o Evangelho é um
C0<M$° üvttyUm. aysU^üpòimpo çfnada
mais ; o ^njiili ^-JWftfJIT dfJÊilo-
hphia social, de sysiemafyolitico.

A sciencia nada crêa, bem sei; mas,
pelo adiantamento do seu iniellecto, não
tardará muito que nos venha dizer o
Sr. Victor, em nome do seu Centro :
Deus poz as leis universaes que,,rega-
larão eternamente os seres e as coisas
da creação, e porque tudo foi feito e
não precisa ser retocado, Deus reco-
Iheu-se ao nirvanaMi ao nada ; deixou
de ser.

Não é equivalente, mutath mutanais,
A sciencia tem por objecto o mimdò ¦' dizer : Deus existe, mas não castiga

physico, uma face da creação, a leli- \ nem perdoa, porque estabeleceu a lei
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do castigo e do perdão que é inaltera-
vel ?

Por ora ainda se diz : Elle existe,
embora nada possa fazer, porque já fez
tudo. Mais tarde, dir-se-ha : existiu,
fez tudo, e porque tornou-se inútil, fun-
diu-se no nada : e viva a liberdade !

Bezerra pe Menezes.
¦lÀiVtlMTtO

NOTÍCIAS
FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA

Não sendo possível realizar-se a 25
do corrente a sessão solenne commemo-
rativa do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo, du qual cogitam os nos-
sos estatutos, foi pela Federação deli-
berado que essa commemoração terá
logar no sabbado 26, ficando por esse
motivo prejudicada a sessão de assem-
bléa geral que então devia ter logar
para escolha dos directores que tem de
presidir aos seus destinos no período
de 1897, conforme dispõe o artigo 5
dos nossos citados estatutos.

Proceder-se-ha. portanto, á referida
eleição no sabbado seguinte, 2 de ja-
neiro, ás 7 horas da noite.

E' de esperar qne nenhum membro
da Federação falte a qualquer d'essas
sessões ; á primeira, porque o seu fim
nobilissimo e elevado reclama a con-
juncção de todos os corações de cren-
tes n'um só sentimento para tão subli-
me commemoração ; á segunda, pela
importância (pie reveste quanto aos
destinos da Federação e porque trata-
WS üo cuirjJiii u u üua maia suriõs e du»
mas significativos deveres.

O Light of Truth, de Cincinnati, es-
tá publicando uma collecção de sonhos
ou visões, tidos por pessoas de reputa-
ção reconhecida, phenomenos que de-
monstram o poder do espirito sobre os
pensamentos materiaes e a existência
de uma força intelligente se manifes-
t&ndo no universo independentemente
do nosso orgauismo perecivel.

No numero de 15 de agosto vem o
seguinte, de Mrs. M.:

Era 1860, com minha mãe, quatro
irmãs e um irmão, eu vim da Alie-
manha para este paiz. Desembarca-
mos em Charleston, depois de soífrer-
mos durante alguns dias todos os hor-
rores de uma medonha tempestade,
que, dizia o commahdante, nunca tinha
visto peior. O navio era solido, mas
entrou desmastreado no porto, feliz-
mente depositando-nos salvos em terra.
Foram horas de angustia em que, de
joelhos, implorávamos o auxilio dos
çéós, emquanto o navio jogava violen-' tamente envolto em montanhas de agua,

3, Um .anno depois da nossa chegada
<|i tive um Símho que veiu encher de

vtwateza. o resto da minha vida : sonhei
estar a bordo de. um dos'paquetes nu-
merosos (pie ancoram n'este porto ;
que ahi o commandante dirigiu-se a
mim, tendo o seu gorro na mão, e per-
guntou-me se eu era miss B., ao que
respondi pela afíirniativa. Elle então
com toda a solennidade entregou-me
um documento, no qual cheia de horror
eu li os nomes de meu irmão e minhas
irmãs com suas respectivas idades e
datas de nascimento, tendo em frente
de cada nome sob um sello negro, don-
de pendia unia fita de ciepe, a data do
lallecimento de cada um.

—Mas elles não estão mortos, disse
eu ; ao que respondeu-me o commar.*»
dante que ignorava o conteúdo do docu-
mento.

Este sonho me entristeceu profunda-
mente ; e depois de muito luctar com-
migo mesma, conliei-o á minha mãe,
que aconselhou-me buscasse varrer essa
idéa da mente, pois Deus infinitamente
bom não nos magoaria assim.

A Providencia, porem, tinha resol-
vido assim, e nas datas indicadas no
documento que eu vira em sonho, cada
um dos meus irmãos deixou a vida ter-
rena, victimas todos da febre ama-
rella. que transformou esta bella cidade
e seus arredores em uma morada de
luto e dores.

Da minha família só restamos mi-
nha mãe e eu.

No Light of Truth, de 18 de julho,
publica o Dr. I. L. Meyer as seguintes
predições que lhe foram feitas pelos
espíritos que o guiam em seus traba-
lhos:

«Antes de terminar-se o anno de
1898 chamará a attenção dos astrono-
mos uma nova estrella, que no decurso
de 1897 será reconhecida como um sa-
tellite do planeta Urano ;

O anno de 1898 será assignalado pela
suspensão das guerras das nações;
suspensão que durará até 1902, quan-
do a desunião entre os Estados do Me-
xico produzirá uma revolução, que terá
como conseqüência sua annexação aos
Estados Unidos ;

Antes de 1898 Cuba fará parte, dos
Estados Unidos e entre essa data e a
de 1902 todo o Canadá terá a mesma
sorte ;

A America Central seguirá o exem-
pio dado pelo México e toda a America
Septentrional ficará formando uma só
nação ;

Por esse tempo a duração do exer-
cicio do cargo de presidente dos Esta-
doa Unidoa será., elevada a 10 annos e
a dos congressistas a 10 e 5 annos :

- Em 10-1-0 umn mulher ooi-á oltfiW-
vice-presidente dos Estados Unidos ; a
Inglaterra será uma Republica, a Fran-
ça pertencerá á Allemanha, e a Rus-
sia, cahindo victima de sua ambição,
será dividida em três impérios ;

A África será invadida por uma raça
branca, muito semelhante á dos índios
da America;

Todos os portos americanos serão
abertos ao commercio, fazendo trata-
dos de reciprocidade-com todas as na-
ções;

A pena capital será abolida e as pe-
nitenciarias serão transformadas em
escholas para a elevação do nivel in-
tellectual e moral dos criminosos.»

Escusado será acerescentar que re-
produzi-mos todas essas predições an-
tes a titulo de curiosidade, do que
como documentos dignos de fé. E'
preciso ter sempre em vista o que a
respeito de prophecias com determina-
ção de datas nos ensinou o nosso vene-
ràndo mestre Allan Kardec, as quaes
difficil e raramente sa realizam.

Conta a Revista Espiritista de Ia
Eabana o seguinte, acontecido na Rus-
sia: <&. ^ ¦

Em agosto de .1894 foi á casar de um
seu amigof crente convicto da doutrina
spirita, o Sr. F. Budzko, aterrado par-
tidista do positivismo materialista,qU3,
sempre que lhe falavam nos phenome-
nos medumnicos, ria-se sem crer em
nada disso.

— Eu não posso crer n'esses contos
de velhas, disse elle ao seu amigo,que,
segundo costumava,narrara-lhe alguns
factos; comtudo, se forem possíveis as
apparições depois da morte, e se eu
morrer antes de ti,virei declarar-te que
errava não crendo.

Pouco tempo depois morreu Budzko
de uma pneumonia; e seu amigo fez
os seus funeraes, e pela manhã e á noi-
te recilava fervorosamente pelo repouso
de nua alma a oração de nosso querido
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mestre Kardec pelas pessoas a quem
amamos.

A 27 de maio ultimo, estando a pes-
soa de que nos oecupamos em seu es-
criptorio, ás 9 horas da noite, viu
abrir-se a porta da sala e apresentar-
se-lhe seu amigo Budzko,muito pallido
e com as roupas com que fora enterra-
do.

— Querido amigo, disse elle, me re-
conheces? Eu fazia mal em duvidar de
factos authenticos. Venho pedir-te um
grande serviço. Devo três rublos ao ai-
faiate Bayderman; paga-os, te suppli-
co. Agradeço as tuas preces. Deus te
abençoe.

Seu amigo prometteu fazel-o e o
phantasma desappareceu por partes,
dissolveudo-se primeiro a cabeça, de-
pois o tronco e, finalmente, as pernas.

CQLLABORAÇÃO
Aslvxnnmin,

Sem sahirmos dos limites do nosso
systema planetário, n'esse enxame de
pequenos mundos cujas orbitas estão
contidas entre as dos planetas Marte e
Júpiter, a vida pullula sob as suas va-
riadissimas formas, como em toda par-
te na Creação, de conformidade com as
condições particulares da matéria cous-
titutiva de cada um d'elles, constitui-
ções que vão sempre se melhorando,
segundo as leis eternas e invariáveis a
que tudo, no universo infinito, obedece
pela vontade de Deus.

Em alguns delles, cometas transfor-
mados em planetas, a tênue crosta so-
lida, produeto do resfriamento lento da
superfície d'esses montões de gazes e
vapores, mal pode ainda conter os ílui-
dos e matérias incandescentes do inte-
rior, apresentando os phenomenos que
se deram na SAiperncie da nossas Terra,
nos primeiros tempos aé sua sufidifioa-
ção superficial. Ahi os phenomenos ig-
neos, produzidos pelo fogo central, du-
minam em toda a sua imponente ma-
gestade. Altas e pesadas atmospheras,
carregadas de vapores metálicos envol-
vem-n'os, privando o corpo do planeta
da acção vivificante do astro central do
systema. Ahi somente o mineral pro-
gride, não havendo elementos para as
manifestações da vida orgânica.

Em outros, sobre o envolucro pétreo,
já resistente, assentam as camadas va-
riadas dos depósitos sedimentados,
formando ilhas, ainda de muito pouca
estabilidade, no seio de oceanos cons-
tantemente revolvidos e abalados pela
acção dos fluidos contidos no bojo do
planeta. Já n'elles, em graus variadis-
simos, os vegetaes e animaes se mani-
testam, apropriados ás condições de
vida que elles apresentam.

Em outros, finalmente, já o espirito,
em via de progresso,tendo percorrido a
serie animal, alli mesmo ou em outros
mundos semelhantes ou inferiores, se
mostra formado, gosando da faculdade
de conceber idéas abstractas, de con-
duzir-se com a responsabilidade de seus
actos.

O livre arbítrio! Mas o que é o livre
arbitrio n'es;edesabrochar da vida hu-
mana? n'esses primeiros passos do ho-
mem que deixou a condição da anima-
lidade pura? No estado a que chegou a
sciencia terrena, é-nos ainda difficil
notar as difiérenças que existem entre
as manifestações intelligentes dos ani-
mães m as altamente collocados na serie
da animalidade e as do ho.nem n'esse
seu ponto de partida.

Melpomenc é um d'esses pequenos
mundos, onde, segundo nossos amigos
do espaço, ávida humana de monta.

Situado a uma distancia de 85,4 mi-
lhões de léguas, de 4000 metros do
centro do Sol, elle executa sua revolu-
ção sideral em 3,5 do> n< ssos ^nios.
Seu raio médio é de 53,3 léguas, sua
superfície de 551.550 kilometros qua-

(Irados, seu volume de 40,6 milhões de
kilometros cúbicos e sua massa de 26,3
quintilhões de kilogrammas.

A acção da gravidade na sua super-
ficie é de 10,84 metros depois do 2?se-
gundo, sua densidade media superficial
é de 0,9(57 e sua densidade media to-
tal de 0,648.

O disco solar lhe apresenta um dia-
metro de 834,8, isto é, esse disco é 53
vezes menor que o que vemos.

Cada. ponto da sua superfície recebe
5,3 vezes menos luz e calor do sol do
que nós.

Seu movimento de rotação se effec-
tua em 18,3 das nossas horas, ou seus
dias são três quartos dos nossos.

Sua atmosphera é junto ao corpo do
astro mais densa, mas sua altura é me-
nor que a da Terra. De lá nossa Ter-
ra será vista sob um angulo de 6",25.
Em sua superfície domina o elemento
liquido, mostrando-se mesmo a parte
emersa coberta em grande parte de
infectos pântanos e lagoas. Em parte
alguma ainda se .mostram vestígios
do trabalho intelligente do homem que,
no emtanto, já existe ahi. Que homem,
porém, é esse? Uni espirito amigo mos-
trou-m'o; é ainda muito aparentado
com os individuos do typo siniiano.Re-
forçado de músculos, coberto de um
pello negro em todas as partes de seu
corpo, menos no ventre em que o pello
é branco. Tem grande semelhança com
o gorilla, mas seus braços são menos
longos e seu pé conformado para poder
caminhar somente sobre os membros
inferiores. Como o homem do nosso
mundo, elle conserva-se na posição
erecta sem constrangimento;é a sua po-
sição natural. Eu o vi em pé sobre um
galho de arvore, que se estendia hori-
zontalmente como os dos nossos pinhei-
ros. Vive nas arvores, aos casaes, ê fru-
givero e ainda muito feroz..

E' uma natureza apropriada â rude-
• za d'essas condições de vida, que se irão
por seu trabalho modificando, afim de
receber esso mundo novos hospedes que
de outros mundos lhe virão trazer ele-
mentos de progresso.

No temno de-maior florescimento da
antiga civilização no valle do Nilo, no
reinado da 4;.1 dynastia pharaonica, que
nos legou como attestados de sua grau-
deza as tão decantadas' pyraraides de
Gizeth pelo aimo'4ÍQ7f antes da era
christá,viveu um rei, era cuja vida se
deram factos dignos de seria medita-
ção. Chamava-se Mycerimus (Menkera)
e foi o construetor da terceira das gran-
des pyramides.

Seu avô e seu pai, ambos guerreiros
e construetores celebres, sobrecarrega-
rani seus povos de impostos, trabalhos
e vexações, fecharam os templos e dei*
xaram uma memória odiada, pelo que
suas múmias foram expulsas dos tu-
mulos que haviam levantado para si.

No começo de seu reinado, Myceri-
mus seguiu as pegadas cíe seus dois
predecessores, mas ferido de grave en-
fermidade. ao restabelecer-se era to-
talmente mudado, fazendo abrir os tem-
pios, distribuindo severamentea jus-tiça e desempenhando para com seus
subditos o papel de um pae vigilante e
bom.

Algum tempo depois serias attribu-
lações 'vieram 

envenenar-lhe a existen-
cia: deram-se revoltas; sua filha única,
objecto de todo o seu affecto, deixou a
morada dos vivos,e o oráculo de Bubo
annnnciou ao rei que morreria breve.

Desnorteado com tanto soffrimento,
consultando 0"oraculo, o rei disse:
—Corno? Meus predecessores, que fize-
rám tanto mantiveram uma vida longa;
eeu, que"me esforço para ser bom,mor-
rer já?

O oráculo respondeu-lhe:
—E' exactamente por isso que mor-

rerás, Esse povo tinha de soffrer longa
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e penosa punição, e tu não estás no
caso de ser o instrumento pelo qual ella
se tem de cumprir...

Na primeira parte dos factos citados
vemos em Mycerimus a incarnação de
um espirito de adiantamento não com-
mum, sujeito a tentações malignas quevenceram-n'o no começo mas depois fo-
ram expellidas por seus esforços paraser bom.

Na segunda parte fica demonstrado
o principio de alta justiça de que ne-nhum espirito é obrigado a servir deinstrumemto para a punição de seusirmãos. Aquelle que se presta a isso,tem a responsabilidade de seu acto,
pecca e será punido.O povo qne tinha de ser punido,sof-íreu, se não da parte do seu rei, dasrevoltas e calamidades que feriram o
paiz então.

Mycerimus venceu.
E. Quadros
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BIBLI0GRAPH1A

Li? spiritisme bt l'ànarchie devamla science et la philoaophie.-VubonUntiãoa este titulo, o nosso operoso collega Sr.
tiu'ÂF acaba de Publicar um livro,editor ChamueJ, õ rue de Savoie ParisUo qual fez-nos a gentileza do offerecer-nosum exemplar.

Como observação curiosa, consignemos
5ííaS«o^tudo que e9í?e ]ivro tr«z níl WIP" adata 1897, o que nos faz suppor que appa-receu elle antes da epocha em que tencio-nava íazel-o o seu auctor. Por muito ba-nal « ate certo ponto gratuila que pareçaesta observação, eumpre-nos dizer que naoe ella, absolutamente destituída de funda-mento.

Muito ao contrario. Essacircumstaneia
que só depois da leitura do livro notamos'vem corroborar o pensamento que durantee a nos oceorrera, de que uma certa pre-cipitaçao nao deixou de influir no animoUo nosso eollega para quo o seu livro appa-

a £"e,pr°Prio ° tliz em uma nota appensafl Lonclwao : «este trabalho ntto C mais doque um esboço do que quiséramos fazerMotivos de força maior obrigaram-nos asustar um estudo tflo complicado», et-e

Isto dito. por uma questão de franqueza
que, estamos certos, o nosso collega ser a<' pnme.ro a agradecer-nos e louvar-noscomo o cumprimento fie um dever, apres-.s uno-nos em acerescentar qué em todo oi\io ha uma grande abundância de pagi-m magistralmente weriptas e que oito-recém a mais süggestiVa e agradável lei-ira, para ja nao falar do quo de instrUcti-
tí!n 

^"^umente verdadeiro ellas con-

Ahi, n'essas quatrocentas e eincoenta eoito paginas, o Sr. Bouvôry lança-se comuma corajosa firmeza ao estudo d'essemagno problema das misérias sociacs, queno seu paiz, como em outros da Europatêm gerado essa perigosa e assustadoranyclra do anarebismo, que ameaça immi-nentemente a collectividade humana Pa-ra isso soecorre-se elle a varias fontes evai até as origens das sociedades, indosurprehendor os povos no seu estado debarbaria, a seu ver, inoífensiva (e citaexemplos), tornada depois feroz, graçasaos humanitários meios de que a brutali-dade dos paizes ditos civilizados lançammfio para civilizal-os, espingardeando-os
e escravizando-os.

Este estudo fel-o o nosso collega prece-dendo-o de outros em que se oecupa dasreligiões e especialmente da nossa dou-trrna, cujo ponto de vista é o seu, aprovei-tendo os sábios e profundos trabalhos deCrookes, IKallaee, Gibier, de Rochas etodos os modernos investigadores. A pard'isso reporta-se elle a explanações scien-ti ficas as mais transcendentaes, .recuandoato âs origens primitivas, comprehenden-
do a appariçfto da vida sobre a terra e éstii-dando todas as suas manifestações íl luzde um critério digno de ápplaiisò.

Como se vÔ, o problema, posto como ofez o auctor do livro citado, 6 de extraor-dinana complexidade e merecia um desen-volvimento muito maior. Pena O que osallegados motivos de força maior lh'o mio
permittissem assim, o que, todavia, nao
quer dizer que o estudo nao tenha sidomuito bem feito.

eni, p, ' COm° I>or exc'"PÍo quanto ao'i6^1!!0 nT illcreP» de incorrermos,
de tílw ¦"Uli **$Wl®**i considerandodejoíl,,Jm,,to o planeta em que habita-

HiimIÜc ínVIn8"hC1T> entretanto, a dizer-
o (à 

'¦ 
Te,üe °8 fuctüS fttlam '™«

es i &i W * Umsa col)vicçao que n'el-
^,-aliâs, vai buscar o sou fundamento.

o benmlít 
° críí!l'°a,fll'e pelo esforço para

sunc ò, V'llUlVÜ dus nüSy«» íaculdid..
moclS ,drem0a tender I10 s«»"do de
üm CB,?i 

", " 
?88aS c?ndi50es, tornando-o

ffaáe?? 
" l'° g0fl0 e de ^üoidade espi-

a m si f,fa- 
E ,IMl 8 d0 W* nò4a, 6 es.su

So" o r i 
°f mandes espiritos quê com-

que iSz^1'-1" nf8Òa &mios* obra
zacfl i 

eateja IT,uis iHwcimádè reuh-zaçfiodo que se afigura ao collega.
Sflo chegados os tempos

Feitas estas rápidas observações ronnfimos ainda uma vez, que naò"era denS"que essag e algumas outras desigualdadesque notamos no livro do Sr. Bouvérk*$£Ibe timm absolutamente o valor eme no
obraf';!óUl!'iCt° 

elle, «^nta, como1 uma
esciVuir^00'^'11^'1^ PWlosbpHicb

igualmente tendentes a destruirão e â ml.na do quo possuímos de mais Taro«A abstracçao fez inimigas a religião o asciencia. A realidade as reconciliara E dasua reconciliação nascera esta potênciamyencivel: a sciencia da alma unida a damatéria, o homem integralmente estuda-ao sob todos os seus aspectos e a humani-darie de novo transportada ao caminho dajustiça e da verdade.
«Sursum corda!»

nos flo e a
essa

Sciencia e psychismo

ra a
I cc mnendainos, portanto, a sua leitu-j a quantos se interessam seriamentepelos graudes problemas cuja solução tan-to aproveitara a humanidade, ScMiffiente aos applicados e aos éstuílioso ,S \u?Sf m$?a oss!i fàm o seu tem:po dar-lhe-hao uma excellente applica-
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Ao contrario. Ha iPessás paginas, comoacima ficou dito, muito que' aprender e
que estudar, lançadas admiravolmente
como ellas estão. Sentimos mesmo quo afalta absoluta de espaço nos nao permitialargas reproducções que, melhor do queestas rápidas linhas, dariam uma idéaapproximada do valor do livro o do realmerecimento do seu auctor, que nao é umcleseonbeQidamo .mundo spirita onde aocontrario, tem um nome sobejamente "rir-

mado.
Por um ultimo rasgo de franqueza, deve-mos confessar ao nosso collega que algu-mas observações teíiámos a fazer acercade certas id<5as arrojadamente lançadas no

utÍTVZmo-T\ÍU[UÍ roproànilrôòg} comouma merecida homenagem, os banferqphos li unes do livro, que L$S
ieS auctor * 

VÍg0l'oao e eleVíldü do
«Os spiritas e os espiritualistas moder-

W 
'JlrQf^0ti> oceultistas, messenicos,

G uma abstracçao, mas uma gloriosa cer-teza, em seu papel inteiramente traçado.Elles hao de servir de traço de união entreas leligioes, que tudo tOm sacrificado aalma, e a eschola materialista que tudotem sacrificado a matéria.
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POR
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Quantos, quasi posso dizer: quem naodescrô da bondade de Deus, ato da exis-tencia de Deus, vendo um homem bom,nonrado e virtuoso, estortegando-se namiséria, a par do mau que nada na opu-lencia, nas^dores moraes, a par do perver-so que vive- saciado de alegrias ?Eu, pois, çonhécendo-me superior em

qualidades aqueila gente, a quem pregueimentorios princípios, para seu .progresso,duvidei da justiça soberana, vendo-mecondemnado ao maior soffrimento physi-co, infinitamente menor que o soffrimentonior.-.l d'elle resultante.
Acordado, na permanência de (ao dolo-rosa impressão, sentia um desgosto, um

definívei"' 
"'^ ÍnUm;fto' (lUü lne è™™ ''»"

O espirito commimicara aquelies senti-
hZ ?* 

U° 
.m,Xt<>' e este' sectai"if) de outros

nnm.°PP°8to8. escusava recebel-os ; dondeaquelle desgosto, aquelle mau estar aquel-la irritação, que fis vezes sentimos, semcausa apreciável; como eu sentia, mas
me°u èabfh 

eSri,'ltp SabG 
^1>recIftr«.(!omo °

Conversei por algum tempo com a mi-nua-y_(ioco. companheira sòbrò o terrívelpesadelo, que a despertara e fez ella medespertar; mas nao fui senhor de recor-
Iam'"6 

d° qUC tS° P.^^n^niçnte me aba-
Jfl a bella estrella dos matutinos via-jantey.quo lhe dft0 0 IU)lne (,c J,s(rü]|uu Alva, despontava no horizonte da (erra

annunciando a próxima claridade do diae eu, perdido o somno, sahi a respirar arfresco no meu pequeno jardim.Instinctivaraeute sentia necessidade derecolhimento, de isolamento, de concen-tração. Para o que ?
Para pensar n'aquelle mar revolto de ru-des sentimentos, que se quebrava contraas brancas areias de plácidos e consolado-

res princípios, quejíl eram a minha leimoral.
— O que tao cruelmente perturba a pazde meu espirito? perguntei-me, concen-trando todas as potências do meu ser so-bre o meu próprio ser.
ÒNTílo sei como, tive a intuição de que as-sistira, em espirito, a uma scena, que aum miais atrazado do que eu parecerianegativa d/) amor e da justiça do Senhor.—E' isto, exclamei, alegre por ter en-contrado a chave do meu enigma. Meuespirito ja possue a fé profunda no' amóTe na justiça de Deus-,bque forma a base dacrença em que vivo hoje, como homejjitE, porque assistiu a uma scena do tempoem que nfio possuía esta fé e foi por istoabalado, veiu com aqueila impressão d'ou-trás eras e eil-o a luetar comsigo mesmoentre o que foi e o que 6. Posso eu hojeduvidar do que já me foi ponto de duvidasatrozes? Nao, porque isto seria relrogra-dar, e nas vias do progresso ninguém re-trograda; ornais que pode acontecer 6

parar no ponto a que ascendeu. Mas qúescena íbi essa que tanto me perturbou ?Luch-i, trabalhei, esforcei-me por lem-brar-me ; mas em vao, que ao maior esfor-
ço correspondia maior escuridade.

A paz tinha descido a minha alma epois o que mais devia eu desejar?
Tranquillo, entrei na vida ordinária equando chegou a hora abençoada de go-sar as delicias do lar, eu era o homem desempre : de fruir aqueilas delicias como oamoroso rocio do amor do Pae, a miticaras ardencias da bemdita ox^hiçao.
Chegou o momento do voar aos paramosíníinitos do infinito espaço, oude me es-Perava o meu angélico Bartholonieu dosMartyres.
Vendo-m<?, sorriu divinalmeute, edisWmo

«As religiões, como a paçbola matéria-lista, tem no fim do contas cooperadosem duvida inconscientemente, mas seiru-ramente, no sentido de levar-nos ao chãosem que nos debatemos impotentes, chãosd onde sahiu o anarchismo scientifico taoperigoso como o anarchismo social, ambos

-Acompanhei-te em tua perturbaçãona terra e fui quem te deu a chave de s aexplicação. sua
-Obrigado, bom amigo; mas porquenao me destes egualmente a lembranenda scena que deu causa aqueila perturba-

y nu ¦

TPorque é lei de Deus nao poderemos incarnados conhecer do seu passadosenão o que lhes seja condição iraprelcirí-eive. de progresso, e mesmo isto, só quan-do elles tOm feito merecimento' para talgraça. .. ,
-Desculpai-me, bom amigo, mas estasvosgas palavras.nfio dizem com os factosiVlo sou eu urri^ incarmulo, e no emtantonao estou tendo a sciencia do meu passa-do l
-Em primeiro logar, a sciencia que tetem sido dada, íem-o sido ao espirito enao ao homem, ejâ sabes que o espiritovoltando ao homem, a esqueço como hò-

O Inconsciente

( La Pàiso Universelle)
Na lievue Scientifique, de 9 de maio1896, o Sr. Ch. Richet explica-se mui-to longamente sobre o caso da senho-rita Couédon. Não quiz elle deixar es-capar a excellente oceasião, que se lheoíierecia, de tratar do somnambulismo

e da mediumnidade em geral. Sabe-se
que auetoridade scientifica é a sua e
qual é a nobreza do seu caracter. Emum tempo era que havia alg-uma cora-
gem em o fazer, elle atreveu-se a, pu-bhçamente, oecupar-se das questões,mnite mal vistas então, de magnetismoe de spiritismo. A despeito das serias(lifficuidadas e da extrema complexida-ae dos problemas abordados, permane-ceu-lhes fiel. Se a esphinge conservouseu mysterio, elle espera sempre arrai-car-lh'o um dia. •

A perseverança de que deu prova,a intelligencia com que soube conduzirinvestigações muito delicadas, a enge-nhosidade de algumas de suas theorias,todas essas condições reunidas dão asuas idéas e a suas affirmações uma im-
portaucia capital. Convém desde jáexaminal-as de perto e discutil-as, tan-to sob o ponto de vista da sciencia pro-priamente dita a que elle recorre, comoa respeito da critica racional em cujafalta ainda menos incorre.

E antes de tudo assignalemos algu-mas asserçõès e contradicções que ad-miram, vindas de sua penna:

E pois, a graça divina nao seguiria a nor-ma (Paquella santíssima lei, se fosse des-tnbuida arbitrariamente, se assim me nos-so exprimir, referindo-me a vontade dosoberano Senhor. Deus faz graça ao queem justiça a merece, e suas graças saograduadas pelo maior ou menor mereci-mento de cada um, que só Elle sabe e podeaquilatar. Vem d'ahi fazel-a ao que o iun-dó-julga um cçiminoso endurecido, masque Elle conhece que no fundo de seu co-ração sente dor por suas misérias. .—Como e sublime o que acabais de me -ensinar ! A soberana vontade pondo a si •
mesma o mais excelso dos' regulamentai!^dietado pelo mais excelso dos attributos

mem, embora a guarde como espirito Fm
graça

segundo logar, ou nao disse que i,
pode ser feita, mesmo ao iivcãrriado-seeste tiver feito merecimento para taíto?—Eu, enrao....

—Estas no caso, nao porque o mereças
propriamente, mas porque já desejas me-reçer e Deus 6 tao bom, que supprea oSrapelo simples desejo. E' como «e deve en-tender: que Elle paga cem por um—Louvado seja Deus, exclamei cheio dealegrias, por saber que meus fracos dele-

josja me valiam graças de meu Pae emeu Senhor.
—Sim. Louva-o, louvemol-o por todos osséculos, porque só Elle 6 bom e digno doser louvado. °
-Mas perguntei timidamente, Deusnfio destnbue suas graças por quem equando quer, sem olhar a títulos de behe-merencia dos homens? Eu tenho ouvidofalar de grandes criminosos que recebe-iam a graça de se arrependerem, na per-numencia de suas iniqüidade*, e fórumsalvos. '
-Deus tudo pode, meu filho, por queMia vontade e sua única lei; mas Elle újustiça, e sua justiça 6 indéfeotivèJ Deuspois, por obra de sua vontade, tudorcniiá

pegUndQ a lei de sua indefectível justiça

divinos : a justiça!
. -E' assim, meu filho, é a Omnipoten-cia. harmouiBando onmiscientemente anfuneções dtííseus infinitos attributos.—Oh ! nós nao lemos intelligencia paracomprehéiíder tao elevada inysterio« nem

paíRVras para sequer enuneial-os ! E estesensinos, que me dais em espirito, podereieu transmittir ao meu ser como homem1?—O homem e um espirito incarnado,<•'_>.)'> corpo lhe serve de instrumento parapor-se em relação com o mundo materialV que vem ao espirito por meio do corpo'O paírimomo do homem, porque interessaa anííw.q os seus elementos componentesO que, porem, lhe vem ou existe em seucscnnio som Cer passado pelo corpo, 6propriedade exclusiva sua, que nao do ho-'nem porque só interessa a um dos e«-mentos d?este. Multas coisas guarda oe?pjrJto, que o homem ignora, mas nada<*;> ftue sabe ou .sente o homem, 6 desço*nhecido ao espirito. Entretanto, por lei (ia
mumear ao homem tudo o que 6 privati-vãmente seu e precisa ser desenvolvido no
is^-M^nV'1'13 

^^Porea. O conhecimentodas x cidades, que influem para o progrès-¦s«do espirito que o poS,ue, C transmlsS-\ et ao homem, como sfio os sentimentos
que devem ser depurados, na permanen-cia (ta vida corporea. O que acabaste deouvir o necessário a teu progresso; e poisvoltando ao corpo, o homem que és, terácie tudo clara intuição, sem que saibad onde vem. {Continfa)
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.1?—«Se pode-se, diz elle, demonstrar

quo a boa fé ( do médium ) é absoluta,
mas (pie essa boa fé não excluo absolu-
tamente o automatismo da escripta, me
parece 

"que ter-se-ha reportado ps phe-
Pr íioiuenos do spiritismo ao que deve sem-

pre constituir o nosso íi eal scieütifi 'A).

-. ¦ ¦:

isto ó, a factos simples, denionstraveis,
respeitáveis, comportando uma expii-
eiição raciona] em todas as suas par-
tes:»

O ideal scientifico é realmente o que
sup pó o o Sr. Richet? Seguramente, é' miiitõ paru desejar que a sciencia te-
nha ao soa serviço «factos sirupJesj de-
münstravei.s, respeitáveis, comportando
uma explicação racional em todas as
suas partes.» Mas è isso tudo o que eila
se propõe? Seria excluir de nossas in-
vesfcigações Iodos aquelles dos factos,
plionoirieiwá e manifestações que não
entrassem h'essa categoria; seria em-

•polir: re
tem ella
maior; <

uma- aclividade por vezes exaggeruda
das fuitcções intellectuae3»(iy.

4?_-«Se ás vezes as funeções intèl-
léçtuaes exaggeram se até uma espan-
rosa penetração, excellente para cau-
sar assombro aquelles que apreciam
phenomenos maravilhosos» isè «muitas
tiiegaçoi

eneia, mutilando-á no quo
de mais eaptivame e de

; dizer—a alma.
í da sciencia vai mais aí-

Seu fim é a verdade, aiíiUíto e ma
verdade intciramemté nua, mas a ver-
dado completa, simples ou não, respei-
tavel á vontade ou observável somente
em condições que não dependem sem-
pre de nós determinai'.

Quanto á explicação, será racional
na medida éxà.Çta em que tomar em
consideração todos os elementos, sem
excepç.ão, que intervém na qualidadede íactóres em uma manifestação qual-
quer. Não é a simplicidade que decide
d'isso, é a realidade que pode muito
bem não ser simples. Porque razão
querer, sem cessar, lixar á natureza
limitações ou restrieções que nada le-
gftima, e não toinal-a muito simples-
mente tal qual é ella, tal pelo menos
como apresenta-se ao nosso estudo?

2?--«E' antes de tudo, diz elle n'ou-
tro logar, a propósito do plienomenodas novas personalidades que mani-
i'estam-se pelo sujei, unia amnésia ab-
sOluta : esquecimento do estado actual,
esquecimento _ de nosso corpo, preso á
uma anesthesia mais ou menos comple-
ta, esquecimento do nosso eu antigo; o
que nos faz perder nossa antiga perso-naiidade, verdadeira, é, se o quizerem,
uma deslocação da memória.»

Mais adianto, falando dos*mediums
escreventes, cujo característico, a seu
juizo,é o mesmo, exprime-se níestès
termos:« a pessoa conserva-se perfeita-
mente consciente de si própria, ouve o
que se diz ao redor de si, continua a
conversar com as pessoas,que a cercam,
em nada mudou do.séu porte èdos seus
sentimentos.»

Poderá haver phenomenos mais op-
postos? De um lado, uma amnésia ab-
fiòluta, o esquecimento do ei antigo,
unido a uma anesthesia mais o.i menos
completa. Do outro, um eu antigo in-
tacto, uma memória completa e nenhu-
ma anesthesia. Alli a personalidade so-
nie-se para dar logar a uma nova: aqui,
pelo contrario, a personalidade conhe-
cida e consciente conserva o pleno uso
d s seus sentidos e da sua intelligencia.
Nada mudou-se n'elia. Idas aos seus
1 idos. e simultaneamente com ella, sur-
gtf uma outra personalidade, de que
pode ella não ter consciência, mas quese manifesta com todos os caracteres
de. uma personalidade perfeitamente
determinada. Repitb-o:—não pode ha-
ver phettomeuõs mais dessemelhantes.
E coní'undil-os, como o faz o Sr.Richet,
por amor da unidade ou da simplicida-
de, e enganar-se e enganar os outros

3?—Se; o Sr. Richet, ao mcsbio tem-
po, affirnia no plienomeno, de uma ptr-te a amnésia absoluta, e da outra a in-
tegralidade da pessoa, sem amnésia
alguma, vem n'outro logar dizer quetodos os phenomenos psychico;i«depen-
dera sempre da mesma causa, isto é
de uma amnésia parcial—contradierfio
ííobre CQMradicçào!—• coincidindo com

têm sido produzidas por ob-
servadores cuidadosos e de boa fé,para
que possamos negar tudo com uma [ia-
lavra ou riscar com um traço de pen-
lia», o Sr. Richet não quer menos que
d.'ahi conclua-oC^provisoriameute que
essas faculdades, superiores ás nossas
faculdades ordinárias, não existem».

Singular estado de espirito! Poisou-
tão, porque não podeis reproduzir á
vontade essas manifestações iutellec-
tuaes superiores; porque vos é impôs-
sivel fazer a seu respeito uma investi-
gação methodica e encontrar-lhes uma
explicação racional, quereis que decla-
remos, provisoriamente, que não exis-
tem! E não consentimos com tanto mais
forte razão nféssa declaração de não-
existência quanto nos induzis a invés-
tigal-as—investigar o que não exis-
te?!—, visto que essa«hypothese de fa-
culdades superiores, conhecidas ou des-
conhecidas, não é contraria nem aos
factos, nem ás mathematicas».E', hão
de convir, submetter o espirito a uma
rude prova conduzil-o atravez tPessas
contradicções e d'essas inconsistências
de pensamento. Não estamos auetori-
zado a dizer que semelhante maneira
de raciocinar e de concluir não á nem
racional nem scientiíica?

Feitas estas considerações—e eram
necessárias—, abordemos o fundo da
questão. Abandonaremos a senhoritá
Couédon, pois que também ella não é
para o Sr. Richet mais do que uma
oceasião de externar-se sobre o psy-chismo no seu conjuncto: somnambu-
lismo, lucidez, mediumnismo, spiritis-
mo.

Quando um homem estudou seria-
mente essas diversas questões, e a es-
ses estudos e experiências pessoaesaddicionou os estudos e as experiências
dos investigadores que exploraram os
mesmos domínios, já lhe não é permit-tido confundil-as umas com as outras
nem classificar sob a mesma rubrica os
plieiVòmenps ob. ervados. As suas cau-
sas são diversas, múltiplas. E' precisosob pena de erro, considerar umas e
outras. Uns as explicam pela autosug-
gestão, consciente ou não; outros
pela suggestão extranha, desejada ou
involuntária. Aqui, o inconsciente bas-
ta talvez para a explicação; alem t r-
na-se. manifestamente inapplicavel aos
factos.

Se não é permittido confundir os
phenomenos e as questões, menos o é
ainda lançar o yéò do silencio sobre
aquellas das manifestações que desa-
gradam ou que ultrapassam os planosdentro dos quaes desejar-se-hia fazel-as
conservarem-se. Eé extrauhavel a fal*
ta em que incorreu o Sr. Richet dei-**
xando acreditar, ou affirmaudo, que o
inconsciente comprehende inteiro todo
o immenso campo dos estudos josychi-cos. Semelhante affirmação só é possi-vel com a condição de mutilar os phe-no men os, de decepar sem piedadeaquelles, muito numerosos, que desaíi-
am as hj-potheses de que o indivíduo
se fez o campeão.

O methodo está longe de ser novo.
Foi utilizado em 1831, quando a Aca-
dem ia de medicina recusou a impressão
do relatório Husson sobre o magnetis-
mo e o soninambulismo. Os factos n'el-
le contidos eram tão inesperados quau-to desagradáveis: ameaçavam as basti-
lhas tão zelosamente fechadas contra as
njvidades exteriores. Talvez f.-ssem
abalar, ou mesmo derrocar inteiramen-

(1) O grypho ê noesiQi

te, theorias que se acreditava definiti-
vas. Não ora preciso, por amor da ro-
tina e do patinhamento no mesmo lo-
gar, deter o vôo do progresso, retardar
o conhecimento de algumas verdades
essenciaes?

Triumpho epheraero, de resto, paraos partidários da «luz debaixo do ai-
queire»! Elles com isso' nada ganhavamsenão serem vilipendiados, nos séculos
futuros, por todos'aquelles que ás in-
justificáveis prevenções preferem a in-
vestigação scientiíica leal e desinteres-
sada. A verdade devia ter o seu dia.
Teve-o: tel-o-ha ainda. Não é possível
que tímidas reservas, temores pueris,considerações egoístas prevaleçam so-
bre ella.

O Sr. Charcot pensava como a Aca-
demia de medicina quando, na Salpe-
triòre e em suas obras, negava a luci-
dez somnambulica reduzindo todo o
hypnotismo a phenomenos de hysteria,
quando no emtanto comsigo mesmo sa-
bia perfeitamente—convenceu-se d'is-
so—que a clarividencia, a dupla vista
e outros phenomenos correlativos exis-
tiam, tendo-os elle mesmo directamen-
te observado. Charcot morreu, e os
phenomenos que elle contestava subsis-
tem. Seu nome não seria maior e sua
reputação mais pura, se, ousaudo af-
frontar estúpidos prejuízos, elle tivesse
abertamente affh-mado as magníficas-
verdades que se lhe tinham revelado?

Como, depois de tão frisantes exem-
pios, e dos desmentidos scientiíicos tão
formaes lançados ás hesitações e ás ex-
cessivas reservas de certos sabios,acon-
tece que outros, melhormente instrui-
dos, experimentam entretanto os mes-
mos escrúpulos, cedem ás mesmas fra-
quezas? Imaginam que oceultar os fa-
ctos ou silenciar sobre elles é impedir-
lhes a existência ou a manifestação?
Acreditam verdadeiramente servir a
sciencia não os fazendo entrar em li-
nha de conta^ sob o pretexto de defen-
der mais íáciímenterMü âÔiquVsysté-
mas simplistas que não resistem a um
exame rigoroso? E', ainda uma vez,
entregarem-se a inconcebíveis illusões.

Não; o inconsciente de que se preva-lecem não é tudo. Ha nos phenomenosdo somnambulismo, na lucidez, na tele-
pathia, numerosíssimos casos que o
excedem de muito. Ha nas apparições
piopriainente ditas^ um grande numero
das quaes offerece particularidades mui-
to-nítidas e muito precisas, um fin de-
terminado eviden'issimo para que se
não seja obrigado a ver n'ellas uma in-
tenção consciente, proposital, qualquer
que seja, de resto, a vontade agente.
Os Proçeeãings citam-n'as de modo a
nada deixarem a desejar relativamen-
te á exactidão, e não as haveria quemelhor bastassem para o estabeleci-
mento da nossa these.

; Lembrarei a impressão de terror sen-
tida pelos cães nas casas freqüentadas
por espíritos, á hora das manifestações?
Se, como asseguram, só a allucinação
ou a illusão estivessem em jogo, esse
terror não teria significação. O pheno-^meno tem, pois, uma realidade objec-
tiva incontestável. Russell Wailace,
com razão, insistiu a esse respeito.Elle
ê tTaquelles cujo testemunho pesa. Sua
sciencia é de bom quilate e grande sua
experiência. Depois, os factos sobre
que elle baseia-se acham-se consigna-
dos na grande investigação da Society
for psychical research. Elles ahi estão
sem parti pris nem intenção determina-
da, simplesmente porque, relatando as
manifestações, quiz-se a narração tão
completa e tão rigorosa quanto possi-vel»

Quando, em plena luz, diante das
mais auetorizadas testemunhas, um ins-
trumento de musica paira pelo aposen-
to, sem sustentaculo visível, sósinho—
parece—, tocando de maneira muitas
vezes notável taes ou taes árias, é o in-consciente qua realiza esse incompre-
hensivel iour dc/oroçf

Mas se, nas apparições, nas casas
visitadas por espíritos, na telepathia,
em outras manifestações psychicas, ha
em ac<*ão causas que inevitavelmente
implicam livre vontade, consciência e
intelligencia; se está provado, desde
logo, que ao redor de nós existem,inde-
pendentes de nós, forças capazes de
agir, não somente sobre a matéria iner-
te, mas também sobre os seres anima-
dos; desde que assim é, ao que se re-
duz, pergunto eu, a theoria exclusiva
do inconsciente, applicada, quer á me-
diumnidade escrevente, quer á outra
qualquer? Não é bastante mostrar n'um
certo numero' de phenomeuos psychicos
uma outra acção que não o inconscien-
te para que toda a construcção se des-
morone?

Ora, essa acção existe—não ha du-
vidar—-. Muitos sábios, muitos invés-
tigadores a têm constatado e experi-
montado. Por isso, se de boa vontade
concedemos—porque é a verdade—que
no somnambulismo como no médium-
nismo o inconsciente intervém muitas
vezes e basta para a explicação de um
grande numero de manifestações, affir-
mamos não menos resolutamente, ba-
seado sobre factos múltiplos, que não
inteijfem em tudo, tomando por vezes
as forças que havemos defendido ainda
ha pouco—muito mais vezes do que se
pensa—o logar que pretendem só elle
oecupar. Quer, portanto, no caso da se-
nhorita Couédon que,em que lhes pese,
parece muito bem ver extraordinária-
mente claro, quer no caso de outros vi-
dentes e mediums, ha outra coisa alem
do inconseiente.

E' d'esta indisputável certeza quetPagora em diante é preciso partir, se
se deseja chegar a um resultado. Os
factos a isso obrigam,—os factos toma-
dos no seu conjuncto e não escolhidos
com o maior cuidado e reduzidos áquel-
les somente que subordinam-se ás nos-
sas. theorias apiioristicasi

Tenhamos a coragem de vel-o e a
maior ainda de o dizer. E' o verdadei-
ro modo de servir a sciencia e, por ella,
a humanidade. N'esse estudo e n'esses
phenomenos estão eifectivamente inte-
ressados directamente os destinos da
humanidade. O que somos, no fundo, o
que temos sido, o que havemos de ser,
a alma, em uma palavra, e a immorta-
lidade o determinam. Conforme a solu-
ção que fôr dada a esse formidável pro-
blema, as questões perturbadoras que
se estabelecem na hora actual resol-
ver-se-hão em bem ou em mal," em pro-
gresso ou em ruina.

Já não é oceasião de perder tempo
com as bagatelas de a principio;a hora
é muito grave/E' preciso ir direito ao
que mais importa,, ao' que é essencial,
ao que é verdadeiro. Ora, o verdadeiro
—digamol-o uma vez mais—é que a
theoria do inconsciente, pretendam o
que quizerem, não comprehende senão
uma fracção das manifestações ditas
spiritas, reclamando as outras necessa-
riamente outros factoreà,.

O Sr. Ch. Richet bem o suspeita, de
resto, pois que pede que se investigue,
e deixa entrever favoráveis resultados.
Mas então porque insistir tanto sobre o
inconsciente, como se elle fosse tudo, e
não reconhecer desde já sua insufficien-
cia? Seria mais scientifico e ao mesmo 

*
tempo mais leal.

A lealdade, eifectivamente, e a sei-
encia exigem imperiosamente que todo
facto reconhecido seja approvado e pos-to em seu logar, como também que não
cedamos mais ante a acceitação das
cansas efficientes,senão diante da evi-
dencia das manifestações.

Daniel Metzger
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